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Alcatel  vence 
a  concon'ência 
da  Telebrás 

A  Alcaicl  vcnccu  a  concorrência 
dc  ÜSS  2*^  milhões  da  Telebràs  para 
implanlacâo  da  primeira  rede  de  co- 
mulacào  c  transmissão  de  dados  do 
pais.  Na  licitas‘ão  cm  que  foram  der¬ 
rotadas  a  NtC.  F.ricsson  e  a  STC  — 
asstKiacào  entre  a  Sid  e  a  Al  A:T  — . 
a  Alcatel  apresentou  prc\'Os  25%  me¬ 
nores  que  sua  principal  concorren¬ 
te.  a  Fquitel.  representante  da  Sie¬ 
mens.  Na  primeira  fase  de  implanta¬ 
ção.  o  sistema  vai  permitir  2(1  mi¬ 
lhões  de  liuacòes  simultâneas. 

.A  rede'  possibilitara  a  cobranca 
das  chamadas  através  de  cartao  de 
credito,  dispensara  a  discagem  do 
DDD  nas  ligacòcs  a  cobrar  e  \ai 
criar  a  Rede  Virtu.il  Avançada,  que 
funcionara  como  canal  de  '0/  da 
Iclebras.  mas  com  tarifas  menores 
Os  pontos  de  .iccsso  serão  distribuí¬ 
dos  no  Rio.  cm  São  Paulo.  Iklo  llo- 
ri/onte.  Brasilia.  Salvador  e  C  uri- 
tiha  (  S»  CíH  («o  <•  pagina  K') 
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Prvço  para  o  Rio:  CRS  400,00 

Indústrias 
terão  de 
se  explicar  i 

o  governo  deu  um  pra/o  de  cinco 
dias  para  que  alguns  setores  da  indús¬ 
tria  dc  higiene,  hmpe/a  e  alimentação 
expliquem  por  que  estão  aumentando 
seus  preços  acima  da  intlação  Quem 
não  apresentar  argumentos  convin¬ 
centes  poderá  ter  os  preços  redu/idM 
para  a  media  dos  últimos  quatro  me¬ 
ses  dc  No  Rio.  a  Sunab  consta¬ 
tou  aumenti>s  de  ate  I25**  cm  URV 
praticados  pelo  comenrio 

\  fiscah/açào  não  vai  interfcnr  nos 
reajustc's  das  mens.ihdadc*s  escolares, 
deixando  que  esc('las  e  pais  neciVK*m  a 
lorma  de  conversão  a  I  R\  Precisi- 
mos  rcspatar  a  Ici ’.  dissc  Ji*se  Milton 
DalLin.  asscNstsr  especial  do  Slimstcno 
da  I  .i/enda  para  .issunti>s  de  preç»»  A 
inlFicão  medida  pela  Fipc  cm  levereiro 
Ikou  cm  .'(.S.l')*o.  aKiixo  di>s  4il_Vl“o  dc 


Itamar  pastum  o  carfso  pvla  9^'  vez  a  hutetmeio  (Uiveira,  ao  viajar  para 


Coittiia  dòCasMIo 


tnfprm#  JB 
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Temporais  matam 
seis  no  estado 
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Arafat  acusa  Israel 
de  sabotar  a  paz 

^  asvr  \f.il  II  li.Ç-r  ila  <  iri-um/Js-»" 
pjr.i  j  1  ilyrUi..ii>  Jj  l’4li.'ainj.  ili'V 
que  o  pf>M-ss«'  de  p.i/  no  ( locnu- 
Xtalw  "pctdcu  itcdibithLidí  cm  nslo  o 
mundo"  Scv*undiM)ditt(.\nli 
fulcsiin»'  cnqu.inli'  cW  luu  |vlj  " 
priffijcrdc  l»r.tcl.  ^  il/h.il  Rjbin.  I.1/ 
manidsta»  ipjpnasi 
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Lyra  absolve  4  da 
CPI  do  Orçamento 


Pílula  reduz 
crescimento 
da  população 

.A  pilub  anlicoiKepcion.il  esta  pro¬ 
vocando  a  queda  di'  ritmiv  de  cresci¬ 
mento  da  fHspulação  mundi.d.  fenôme¬ 
no  que  vKorrc  pela  primeira  vv/  em  2 
mil  anos.  Segundo  o  profev-or  Thitmas 
Rabc.  da  Clmica  Universjtaria  Ciineo>- 
logica  dc  Heulelbcrg.  Aleiruinha.  a  po- 
puLição  sc  estahli/ara  cm  torno  de  1(1.5 
btlhiics  dc  pesvus  n<'  linal  do  'tvuU* 
21  O  pesquis.idor  c.ilcula  que  ISl  mi¬ 
lhões  de  caviis  }a  ulih/aram  a  pílula 
pelo  menos  uma  ve/  I  studiis  reah/a- 
di"  na  Áustria  indieam  dccrcM:imo  da 


J.l  Os  procCssOs  dc  JosC  1-111/ 
Mai.i  (IM  l.-IMl.  Josc  C  arlos  \as- 
cvmkcIKvs  iPK\-l*l.).  Josc  C  arhis 
Alclui.i  il*l  L-HA).  Paes  F.indim 
tIM  L-IM)  c  Pinheiro  l.andim 
(PMI)H-(  l.)  ficarão  a  cargo  do 
Ministcrio  Publico  Mesmo  dcpv»is 
ilc  .ihsidvidos  ontem  |vla  I  orrege- 
dona.  i's  quatro  deputad»''  ainda 
1'HHlcm  s<T  pnvcssiidos  a  jvcdidi'  vio 
procurador-gcr.il  da  Republica. 
.\ristidcs  Junqueira.  (Pagina  2) 


O  corregedor  da  Camar.i.  dc- 
putadii  Fernando  l.vra  iPSil- 
IT  I.  absolveu  quatro  dcput.idos 
c  dccidiu  pedir  o  prosscguimcnli* 
das  investigações  pelo  Mtnisierio 
l»iibltco  de  outros  einco  suspeitos 
de  corrupção,  apontados  pela 
('Pl  do OrçMmcnlo  (lasionc  Kig- 
hi  (P  I  H-SIM.  1  Idorico  Pinto 
(!’SM-HAl.  Mussa  Dcmcs  (IM  F- 
P1 1  c  RiilxTio  Jclícrsiin  tl’  1  H-RJ) 
iivcratn  seus  casos  arquivados 


□  l  nvctí/nov  e  apaixonados  por 
futebol  e  música.  Pele  e  Paulinho 
da  I  ioia  deram  0  pontapé  inicial 
para  uma  futura  parceria.  .Vo  ca¬ 
sa  do  compositor,  Pelè  apresentou 
duas  de  suas  músicas  a  pedido  do 
próprio  Paulinho,  que  rai  avaliá- 
las  para  futuras  gravações.  Músi¬ 
co  amador,  Pelè  já  teve  algumas 
de  suas  composições  gravadas  por 
Elis  Regina.  Jair  Rodrigues  e 
Sérgio  .Mendes.  Depois  da  músi¬ 
ca,  0  assunto  entre  os  dois  foi 
a  Ihhi  fase  do  I  asco.  { Página  I  I 


Trânsito  terá 
iiiultu  enrrigida 
tliariaiiieiile 

\  prcicilur.!  do  Rio  p.iss.i  .1  worogif 
di.iri.imcnic  .1  p.otir  dc  h-qe.  a-  mul¬ 
ta-  dc  trânsito,  vuio  val.T  medio  .ui- 
mem.ir.i  de  I  "sn  1  para  I  Ss  2^  (  om 
.!>  mcdid.1'.  a  .Sv.\relan.i  de  I  a/end.i 
estiin.i  que  a  .irrevad.Kão  relerenlc  .1 
C'se  tqvi  de  multa  erevera  ve/c-, 
esle  .1110  Segundo  .1  .isNcssona  da  ve- 
vret.iru  Mana  Silvia  Rasto-  Marque- 
a  lOffCs.io  do  \alordas  piiniçise-  est.i 
prevista  no  (  oilie«s  \.ieionaI  dc 
1  raiisito  Ibue.  a  prcicilura  envi.i 
.lo-  infratorc'  um  primeiro  lote  com 
1 'II  mil  mulia-  aluali/ad.is  monela- 
ri.ificntc  (1-  teenie»*'  .iereilit.im  que 
0  na  k.i’brani,.i  redu/ira  a  meta¬ 
de  o .  I..1-.OS  tle  iii.ulimplênvia  No  ano 
pa-  -»d«'.  o  Rio  .irrccadou  apen.i- 1  SS 
Js  mil  com  as  inlras‘'*es  dc  tr.in%ito. 
ciiqu.inli’  cm  São  Paulo  as  multas 
levaram  aos  ».otrc'  d.i  preleitura  uma 
tcvcila  de  I  SS  ã-  milhrvs  (Pag  lãi 

.lusliça  decreta 
a  prisão  de 
iíiiieeoloiíisla 

O  cincv»'loci't.i  V  aseo  R'^l^çucs 
d.i  C  unha,  de  Rrasilia.  .ikUsado  de 
abu-ar  w  almcnie  dc  su.i>  paiien- 
le-  leve  .1  pr:  ão  icmpioaria  ikvre- 
t.id.i  S  .ivo  scra  ir.itislcriilo  para  uma 
cel.i  d.i  Delcç.iei.i  da  Mulher  a-sim 
que  tiver  alia  do  hospilal  Cíoldcn 
(lardcn  orkle  esta  inteniad-'  (Pagina  5l 


Fitas  revelam  Garbo 

--iiTitir  ',  .  um  IjdjCTUftnals  («'vt.  Itirl- 
•  1  .  .  .  i-  . .r  -  Í-.  ;  .a 

;risi'a  "'4!-  --i--  ..rm  !s'i.i‘  -Sc  v  '«cr--- 
Icicl  ‘tikji  '.!*"’  iiti  mu  ‘Sc.’  4.  "  V- 
fitj-  ?ocl  ■“  «kUlScs  da  -  d-  ^ii'  - ' 
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Matthew  Modine,  um 
astro  sem  afetações 

Matlhcs»  ModioelOl  que 


O  alof  amervars» 

)a  iraKiIhcm  cenn  diretores  odwx»  Suaies 
Çubr»:k  e  Man  Paricr.  csu  is' efctwo  de  itès 
filmes  qiic  viii  eaiear  no  Braul  i*<»r  íMí 

.irlü-  Jü  iiJÜ.  C  Lj  »Jj.:»rréh»U 

Xpcvif  da  fartu.  Matthr»  fuofCKiot  - 
r.  pretere  o  metrô  4  e  dw  qu« 

rf . mi  I  um  film'' — -''•'v  .d" 
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()  j:o\criK>  ili»>  FliA  reativou  a  Su- 
fxr  3411.  unu  cnKtxla  a  ler  tk  comero»* 
que  facilita  a  aplicacào  ik  a-talui.õc' 
v.onKfVuis  a  paiNCN  que  contrarvni  o% 
interesses  amervaiKVs.  0  alvo  pnontaru» 
vio  ivs  japi»tK>CN.  contra  quem  os  M  \ 
envaum  uma  guerra  conKTcial  (Pag  M 


Matthew  Modino,  um 
astro  som  afetações 


tliU-r  jmcTKaiv' Millhc»  M>shnctl>i.  aac 
>i  iraSiiikHi  cwn  dirrtores  como  Sunlcv 

KüSfKKc  \Un  ParttT.rOaBodoKotleirn 
fihnev  que  vio  estrear  no  Bfiu!  Shi^tnitt 

iifti-ái  c  /.'a  -fcij  .■•»«»» 

>r«^f  Al  í-mj  Stallhr»  (aJ  o  ícr-rr 
"r.  *  ,  T^crerr  o  rtwí“i*  •*'  »  c  ilir  ^ >s 

S'  't .  .  1  c  ur*?  farK 
- .  li.  *■-  T  l*  '  " 


iisli<;a  (iecrela 
I  prisão  (ie 
fiiiei*olo{j;isla 

o  ginevologisij  \.l'^.o  Rmlrigue*- 
I  I  unha.  ile  Hrasilia.  asU'.tili'  de 
>us.ir  sevualmcnte  de  suas  pacien- 
s.  teve  a  pMs.'»i'  tcmp«'taria  deerc- 
da  ^  asso  scra  translerid»»  para  uma 
1.1  da  IKdcgacia  da  Mulher  as'»m 
ue  tiver  alta  di>  hospil.il  (loldcn 
arden.  nndeesta  intentulo  iPagina  3) 


Fitas  revelam  Garbo 
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□  I  ascainoi  t  apaixonados  por 
futebol  e  música.  Pele  e  Paulinho 
da  i  iola  deram  o  pontapé  inicial 
para  uma  futura  parceria.  .\a  ca¬ 
sa  do  compositor,  Pelè  apresentou 
duas  de  suas  músicas  a  pedido  do 
próprio  Paulinho,  gue  vai  avaliá- 
las  para  futuras  f(rüvai;òes.  .Músi¬ 
co  amador.  Pele  já  teve  algumas 
de  suas  composições  gravadas  por 
Elis  Regina,  Jair  Rodrigues  e 
Sérgio  .Mendes.  Depois  da  músi¬ 
ca,  0  assunto  entre  os  dois  foi 
a  boa  fase  do  i  asco.  ( Página  I  - ) 


Cidade  paidisla 
quer  sacrificai’ 
20  iiiil  cães 

Com  quase  mil  cães  e  assustada 
com  i>s  c4s«*s  dc  raiva  registrados 
csle  ano,  \rasatuba.  no  intcruT  de 
Sào  Paulo,  iniciou  plano  para  vicri- 
ficar  20  mil  animais  cm  •»  anos.  ou 
seja.  I  cachorros  por  dia  A  Nsstvia* 
câo  Protetora  dos  Aninuis  entrou  na 
JustKJ  contra  a  medida  ilMgina  M 
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Cai  um  tabu 
em  Hollywood 

I  ..Ifcu  hUuLUút.  pitmciii»  filme  wibrc 
•\id>  pridurktK  pssr  um  pr.indc  estuJio 
ite  IIoIIms.shI  o  cincjsu  Jon.ilh,in 
IX;mme  s:  lota  da  pieguKX  lipKa  dos 
dt.iin.is  inediso»  c  c«!i\a  no  Kanco  di»' 
fcus  j  dixrimin.icão  conita  i»s 
homo"e\ujis  I  om  It.inls  (.itimai,  no 
p,ipcl  de  uni  .idvoçadodcmtlido  pi*i  ser 
,iulclK.o.  i’  loric  v.indid.iio  ai>  i  b<..ii  dc 
melhor  .ilor  dcsic  .ino 

Festa  para  o  Rio 

1'julmliod.i  Niol.i  IniNrrio  liil  e  lim 
\t  Jij  »,.inum  dc  çr.ict.  viKido  c 
v|i'niinj.'o.  n.i  I  n*cad.i  dc  lC>lati'Çts  i) 
trio  comcmor.1  <»s  42'*  jni>-  dt»  Rio 
SiACSMiscomo  .Vi«.j/ /i < c 

/)i.  / 1  jiii-  iii>  oião  vonfitnudo\ 


una  do  Castollo 


Nelson  Jobim  e 
0  quarto  escuro 

P.iginn  ? 


Infonna  JB 


País  terá  mais  1,5 
milhão  dc  telefones 
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Ruminense  empata 
com  Volta  Redonda 

(I I  lumtnen<  não  tcnlilou  <»  seu 
ntelhiU  futebol  ccmp.ilou  1  a  I  com  o 
\  olia  Rcdooila.  onicm  a  nv'tlc.  n.o 
I  aranjctias  peU*  I  siadoal  iPacina  1  I 

Temporais  matam 
seis  no  estado 

As  shusa-  dc  anlconlcm  matai am  v:»s 
pesMus  no  csUdi’.  sinso.  da  mcMna 
famiUa.  M>icfíada^  cm  PcUopidiv  uma 

•.■iclí<vulada  cm  RiaMa  lI’.iC  l'l 


S^i  K»>  t  rm  NiMtKi. 
ítu  nwNaJo.  inen  pM* 
wfsUUiSc  óc  ihu%4k  r 
prti*x)«^  õc  mcttipnj 
IrmprfatbtJ  r\U%tl 
St4\mu  tcfiviiSiU  rta 
lAjrrtktffUA  t  tmmnvi 
iw*  Ani*  iij  lis^A  \  nu 
Nf  if 


o  rnrp»  In^nrío  íWif  irill  n<.  riiíjiiirTwri.  «  I  (ISip.  2) 

Pflula  rerluz 


crescimento 
da  população 

•\  pílula  iinticona-paonal  esta  pro¬ 
vocando  a  queda  do  nlino  dc  crcsti- 
mento  da  população  mundial.  Icnomc- 
no  que  ocorn:  pela  primeira  vc/  em  I 
mil  anos.  Segundo  o  prolcss*>r  Thomas 
Rahc.da  Clinica  Univcrsitana  Gineco¬ 
lógica  de  HcidclKTg.  Alemanha,  a  p<s. 
pulaçâo  ve  cstabili/ara  eni  tomo  de  111.3 
bilhõev  de  pesvvas  n»i  lin.il  vlo  sccul»' 
21  O  pesquisador  calcula  que  15(1  mi¬ 
lhões  de  casais  )a  utili/arani  a  pílula 
pcli»  menos  uma  vc/  Fsludos  realiza¬ 
dos  na  Áustria  indicam  decrescimo  da 
la\a  dc  natalidade  F.urop.i  (Pagina  fi| 


Lyra  absolve  4  da 
CPI  do  Orçamento 


()  corregedor  da  Cantara,  de¬ 
putado  l  ernando  Lyra  (PSU- 
PEl.  absolveu  quatro  deputados 
c  decidiu  pedir  o  prosseguimento 
das  mvestigaçòcs  pelo  Ministério 
Público  dc  outros  cinco  suspcilos 
de  corrupção,  apontados  pela 
CPI  do  Orçamento  Ciasione  Rig- 
hi  (PTR-SPi.  I  Idonco  Pinto 
(PSM-HM.  Muss.1  Demes  ilMT - 
PI  I  c  Roberto  Jclfcrson  ( PI  B-RJ 1 
tiveram  scus  ca>t>s  arquivados 


Já  Os  processos  de  Jose  Lm/ 
Maia  (IM  L-IMl,  Jose  C  arlos  Vas- 
conccllos  (PRN-PL).  Jose  Carlos 
Aleluia  (Pl  l.-BA).  Paes  Landim 
( PM.-PI  I  c  l’inhciro  Landim 
(l'MPB-CL)  ricarão  a  cargo  do 
Mmistcno  l*ublico  .Mesmo  depois 
de  absolvidos  ontem  pela  Cvurege- 
doria.  os  quairo  deputados  ainda 
p*xlcm  ser  process.!dos  a  pedido  do 
procurador-geral  da  Republica. 
.Aristidcs  Junqueira  (Pagina  2l 


Prvço  psra  o  Riot  CRS  40O|OO 

Indústrias 
terão  de 
se  explicar 

o  governo  deu  um  pra/o  dc  cinco 
dias  para  que  alguns  setores  da  indús¬ 
tria  dc  higiene,  limpc/a  c  alimentação 
expliquem  por  que  estão  aumentando 
seus  preços  acima  da  inflação.  Quem 
não  apresentar  argumentos  convin¬ 
centes  poderá  ter  os  preços  redu/idos 
para  a  media  dos  últimos  quairo  me¬ 
ses  de  PW.3.  No  Rio.  a  Sunab  consta¬ 
tou  aumentos  dc  ate  125®,  em  URV 
praticados  pelo  comercio. 

A  fiscali/ação  não  vai  intcrfenr  nm 
rciijustcs  das  mensalidades  escolares, 
deixando  que  escolas  e  p.iis  negtwm  a 
foirni  dc  conversão  á  CRV  "Precisii- 
mi>s  respeitar  a  Ici".  dissc  Jt>>c  Milton 
P.illan.  asscssssr  csjwial  do  Ministcno 
da  Fa/cnda  p.ira  assuntos  dc  preço.  .A 
inflação  medida  pela  Fipe  cm  fevereiro 
ficou  em  .3S,  l‘>® ,.  aKiixo  dos  4u..úi®  „  Je 
janctro  (.Neçonov  e  hnon^os.  papna  I) 

Cardoso  obriga 
Lula  a  niudai’ 
de  estratégia 

\  conMiluLuáo  do  nome  do  minis¬ 
tro  d.i  I  a/enda.  l  ern.indo  Hennque 
(  .irdoso  ll’Sl)Hl.  como  candid-ilo  a 
Presidência  obrie.ir.i  o  PI  a  mudar  .i 
csirategia  da  eamp-inha  de  1  iiis  ln.icio 
1  ulada  Silva  “O  I  cmando  Henrique  c 
*1  anli-l  ula".  admitiu  o  c<'*irdcnador 
pcti't.1  de  programa  dc  governo.  Marco 
Aiirelio  tiarcia.  para  quem  o  ministro 
tem  um  perfil  dc  ccntro-csqucrda  Par- 
laitKnlarcs  dc  IikKvs  t>s  partidos  .icre- 
ditam  que  anlc*s  dc  2  de  abril  o  minis¬ 
tro  deivar.i  o  omindo  »Li  c\orH»mia  pii- 
ra  y:r  candidato  a  Prcsidéncu  (Pagiru  b 

Trânsito  lerá 
multa  eori  'ioidu 
(liarianieiile 

\  prcleilura  do  Rio  pa-  .i  a  vorrigir 
diariamente,  a  partir  de  ho)e.  a-=  mui- 
l.iN  dc  trânsito,  cuio  val.n  medio  aii- 
rnentaf.i  de  I  Sv  1  para  1  Ss  r”*  (  om 
.o  medidas.  .i  Secretaria  de  1  a/end.i 
estima  que  a  .ifrec.ul.K.io  rclerente  a 
esse  i:psi  de  multa  cres-cta  ve/cs 
este  ano  Ss'eundo  a  a  >se's»>r!a  da  sc- 
(.relana  M.iria  Silvia  B.istos  M.irques 
.1  corrccão  do  valor  das  puniçêvs  esta 
prevista  no  (  odigo  Nacional  de 
Ir.insito  llojc.  a  prefeitura  envia 
ai>s  infratores  um  primeiro  lote  com 
Is(l  mil  multas  .itu.ili/adas  moneta¬ 
riamente  tf»  técnicos  astedit.im  que 
o  rigor  na  cobratiça  rcdu/ira  a  meta¬ 
de  õs  va'Os  de  inadimplência  No  ano 
passado,  o  Rio  arrecadou  apenas  I  Ss 
•is  mil  com  as  infraçix*s  de  trânsito, 
enquanto  em  Sai»  Paulo  as  multas 
levat.im  aos  volres  da  preleiiura  uma 
fcccila  de  I  SS  4'  miih»vs  iPag  I4i 


EUA  prepai^aiii 
retaliações 
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POLÍTICA  liGOVhRNO 


Lyra  inocenta  4  acusados  pela  CPI 


COLUNA  DO  CASTELLO 


ucira  investigue  5  sus|Xíiles  ' 

Pr(M*iiradoría  ainda 
ainea<;a  absolvidos 

Apovir  ilc  nxchcrvm  a  .ihv)lviçjo  t{.i*C‘orrc- 
tv\lttru  da  C  âniara.  i*s  deputados  (iastone  Rje- 
hl  (IM  U-SI’).  L  IdiTico  l’mlü  (I»SH  I1\I  Mu;- 1 
IX^mcsiPI  l  -ÍMie  KoSerto  Jcíícrson  iIM  H-kJi 
ainda  ctirrcm  o  hh-o  de  scran  privesvidos  a 
jxxlido  da  PuKuradiTia  CiiTal  iLi  KepuMiva 
( K  quatro  piirlainc^lares  cstão  ciilre  as  pi'- 
S4MS  citadas  nos  dossiês  que  o  prociirailor-eer  d 
da  RepuNica.  Aristides  Junqueira.  \cin  mon¬ 
tando  p.ira  dar  prisssejjuinicnto  as  itnestieasiV' 
da  C  PI  do  Orvamento 

■■()  arquisainento  da  correirevlona  não  signi¬ 
fica  nada  p.ira  o  Ministcno  Puhlici»".  austui 
um  pnvurador  que  aiuilia  Junqueira  na  analisc 
do  relatorio  d.i  CPI  Segundo  esse  mcsmi*  pro¬ 
curador.  o  envio  ao  Ministcno  Puhlico  d>>' 
pr»s.ess<>'  dos  liepuladivs  Josc  l.ui/  Maia  il*PVf- 
Pl).  Jose  (  .irlt*s  VasconcelKss  IPRN-PJ  l.  Joss- 
(  .irli>s  Aielui.i  iPH.-BA).  P.ies  Laiidiin  (l'l  I 
Pli  e  l'inheiro  l.andim  (PMI)B-C  I.)  cm  n.uta 
v.ii  mudar  i»  iraKilho  que  ja  esta  sendo  feito  n.i 
l’risuradona  ÍK-ral  da  Republica  ’  <  >  que  sicvi- 
diniiss  indepstiile  ilas  recnmcm!.W‘’s'v  da  (  PI  ou 
iLi  Correeevioria".  completou  o  auxiliar  d-e  Jun¬ 
queira 

(  om  a  atuila  de  uma  equipe  de  pfivurad(*r\s 
da  Republica,  Anstides  Junqueira  esta  atiali- 
vindo  a  ilivumenlac.n'  reunula  peLi  *  •'miss.-'. 
Pirl.imcntar  ile  Inquérito  e  devera  peilo  aK*t- 
tura  de  novos  inqiieriti*s  rui  Policia  I  eiler.il  \ 
mtens.io  do  pr4H.uradiir-geial  e  abrir  v.tn.»' 
Irentes  tle  invcstie.ic-i'' 


■  Conegedor  reclama  da  falta  de  provas 

liK  \stl  I  \  —  ü  corregedor  da  Cain ara.  depu-  |^■■|||||■^■ 
tado  1-cm.indo  Lvra  (PSH-Piíl.  absolveu  quatro 
deputados  c  dcxiiiiu  pedir  o  prosseguimento  das 
invextigavòes  pelo  Minmlcrio  Público  dc  outros 
cinco  suspeitos  dc  corrupcâo.  apcintados  pel.i 
CPI  do  Orçamento  Os  depuiadiss  Guslonc  Righi 
(PTB-SP).  Uldurico  Pinto  (PSB-B.A).  Muvs.i  IX- 
mes  I PP  L-PI I  e  Roberto  JcfTcrson  (PTB-RJ  J  fo- 
ram  iniKXntauos  c  scus  cusos  urqui^ados.  Os 
prúccvu>s  de  Jose  l.ui/  Miiia  (PPR-PTj.  iosc 
Carlos  N^isconccllivs  I PR S-PH).  Josê  Carlivs  Alc- 
luia  (PI  L-BAl.  P-icx  Lindim  (Pi  l.-PI|  e  Pinhrt- 
ro  Undim  IPMOB-C  P.)  ficarão  a  cargo  do  Mi- 
Publico. 

“Isto  n.*in  significa  o  encerramento  da  atuação 
da  Cotregedoria.  suspensão  da  investiga- 

explicou  Lvra.  A  lista  dc  suspeitos  foi 
cl.iborada  pela  C  PI  do  0^amenlo  que.  sem 
concluir  nem  pela  condenação  nem  [xila  abssilvi* 
cão.  dtxidiu  encaminhã-la  á  CorregcMona 

Segundo  L)rj.  não  havia  provas  suficienies 
nem  ntru  absolver  nem  para  prxvpor  a  casxicão 
di>s  cinco 
sua  jttiudi 
cavam  o 
quatro  dc] 
cnis  a 


0  medo  do  quarto 
esciu*o  na  revisão 

son  Jobint  usa  iim.i  ele  precisará  implantar  o 

lagcin  iniercsxtnic  seu  plano  dc  governo.  Já 

xplicar  por  que  a  imaginou  um  presidente 

constitucional  an-  cstaiizanlc  governando 

embaralhada,  scm  com  uma  Constituição 

ccrio.  scm  futuro  fciia  para  o  livre  mercado? 

vcl.  I)i/  que  a  culpa  Tome-se  a  hipólciic  inver- 

^uario  escuro,  lile  Je  Paulo  Maluf  presi¬ 
de  quarto  escuro  o  jente  c  uma  Constituição 
o  da  Ordem  Peo-  privilegiando  u  ação  do 
I  da  Constituição.  I^iado  na  cxronomia  para 
nedo  do  quarto  es-  jj.j-  medida  do  ris- 
segundo  Jobim.  ê  ci' de  conflitos, 
implica  a  revisão  Jobim  quer  dizer  com 
1  l.ido.  esiao  os  que  y  Constituição 

que  a  s.iida  para  a  ypenas  um  pata- 

m.ir  minimo  de  cada  lema 
importante.  Algo  assim 
ctvmo  estabelecer  que  o 
monopidio  de  deiemnn.i- 
do  selor  e  do  I.sl.ulo.  m.is 
poderá  ser  exercido  tanto 
diretamenie  como  por 
meto  de  coneessãi'  »i  ini- 
ci.ilíva  privada.  1.  uma 
maneir.i  de  fugir  tanto  da 
lormula  d.i  ultra-esquerd.i 
qiie  dl/  que  i»  numopo- 
lio  e  do  I  st.ido  e  so  deve 
scr  exercido  ditetamente 
por  ele  ou  por  uma  em- 
previ  com  controle  total 
do  1- st. ido  —  como  do 
modelo  dos  IiK.*rais  radi¬ 
cais.  p.ir.i  quem  a  (  onsti- 
tuiç.lo  deveria  proibir  que 
h.q.i  monopidios 

( )  patamar  mmimo.  se¬ 
gundo  Jobim.  não  obriga 
1  .icuita.  Indo  por  es.se  ca¬ 
minho.  o  relator  acha  que 
finalmcnte  se  conseguira 
el.ircar  o  quarto  escuro  P 
lodo  o  resto  sera  mais  fá¬ 
cil  ile  decidir  na  revis.'io. 


amento  c,  cspcei.ilmcnlc.  u  seu  /,» r<r  lunUi  provas  .su/H  U^nif  s 
Rob^o  Maplhãcs(PH.-l*LI  ^  ^..p,  absolvidos  pcUi 

aminho  mais  comodo.  po.s  n.io  ^  O  corregedor  disw  que  ! 

c  catxicitado  para  emitir  um  shnssiòm  Publico  p.slc  a-su! 

vo  .  escreveu  cm  seu  p.ircsvr  ^ 

1.1  noite  dc  qiurl.i-fcir.i.  o  pro-  jftcrmm.id.i  psla  (  «mnsvio  dc  (  oiuiiliiivão  < 
Rcpubhca  Ari'tulcs  Junqucir.i  ji,sii,..i  d.i  (  .iiiur.i  I  m  ilos  m.iis  imp-ftanic 
irar  com  .1  t  áiiura.  m.o  n.io  mlcgMiilcs  »!,i  lOiiHsvii'  kilibr.i  que  o  pneura 
tempo  ncccss.iru>  para  concluir  dof  da  Ripublii.i  c  c«’nsulcrailo  invoffuplivcl  i 
1  vr.i  in-isUu  'I)''  tcito  que  i*s  invuspmio 


intervcnç.Kv  firme  e  direta 
na  eeonoini.i  IX*  outro, 
fic.im  os  que  apontam  co¬ 
mo  umea  soluç.io  p.ira  tu¬ 
do  o  merc.ido 

Cad.i  l.ido  .ich.1  que  o 
xviitro  ê  bandido.  1,  os  dois 
lados  s.ibem  que  vão  final- 
menie  enconirar-sc  no 
quartil  escuto  t,)ualquer 
tema  da  revixio  e  st-iiipre 
um  parti»  muito  dilicil.  não 
p*ir  siia  cxsência.  m.is  por¬ 
que  um  griuM  tenta  adiar 
ao  maximo  .i  d.ii.i  de  che- 
g.ida  ao  quartil  cx  uro  I  o 
outro  f.i/  b.irg.mha  p.ira  ao 
mctiiis  cheg.ir  l.i  eom  um.i 
liinterna  na  mão 

O  revisor  Jobim  pass.i 
pelo  meio  do  duelo  eom  o 
diseurso  dc  que  não  scrã  .i 
(  onstituição  que  resolve¬ 
ra  os  problem.is  do  Mrasil. 
mas  a  eleição  Se  1  ula  lor 
eleito  presidente  da  Repu- 
blici.  exemplific.i  Jobim 
para  .ijud.ii  o  raciivinio. 

()  ministro  <lo  fiitun» 

I  m  noir.e  p.ira  v'bser-  que  mand.iv.i  e  ilesin.in- 

v.ir  c’t»m  aleiiçao  de  agor.i  d.iv.i  no  p.iis.  e  outra  de 

em  diante  o  do  xauilor  ostt.igismo  Para  lk*in.  a 
item  Veras,  um  antigo  mi-  verdade  esta  no  meu» 
litante  eomunist.i  que  se  iVnsa  cm  provivar  dis- 
converteu  para  o  capitalis-  cussi>os  sobre  as  grandes  li¬ 
mo  eivili/ado.  tornou-se  nhas  dc  desenvolvimento 
anpres.ino.  d*>no  ile  uma  nacional.  fX  dtsequilibnos 
indústn.i  de  conlecçiiss  em  regionais,  um  leniii  que 
bortale/a.  virvui  guru  de  proictou  lieni  quando  pre- 

Tasstv  Jereissiti  c  .igor.i  v.ii  sidiu  no  ano  p.isNado  uma 

cuid.ir  do  futuro  do  p.us  (  omissão  I  sjxvial  do  Sc- 

como  mmistro  do  Pl.ineia-  n.ulo  que  viajou  pelo  pais 

mento.  O  seu  desempenho  inteiro  pnimovendo  dcha- 
nos  pniximos  .ãli  di.is  ivv-  tcs  com  lideres  dc  txxlcvs  os 

dera  caxletKaa-lo  Piii.i  ou-  x.*torc*s,  serão  uma  pauta 

tras  missòes  no  governo  consiantc  do  novo  mmis- 


AS  CONCLUSÕES  DA  CORREQEDORIA 


que  i>s  Jivunu-fiti*'  que  o  incrimin.iv.im  lor.im 
.iihihcradi» 

Jos4  LuUt  Maia  (PFL-PI) 

A  Sulvottussào  dc  P.iinmiiiuo  d.i  (  PI  nmcluiu 
que  o  patnmônio  do  dcputadi»  c  incompatível 
com  scm  rendimentos.  I  le  nãi»  conx-guiu  de- 
monstr.ir  os  "ernn”  que  a  Subciimisviü  de  B.in- 
c<*s  lena  cometido 

Joaò  Carlos  Vaaconoaloa  (PBN- 
PE) 

Xs-im  Ci'ir.«'  '1a!.i.  o  deputado  letii  uma  movi- 
mcni.t..i-'  Kl,"...  ■  .1  dixrcpante  d.i  fonlc  dc  ten- 


Oastone  Rlghl  (PTB-8P) 

Piov»'ii  qiic  .iprcv.-nli'u  a  dixlaf.u.io  ik*  renda  dc 
*»'.  ao  i.onlt.ino  di<  que  siispeil.iva  a  (  PI  do 
( irc-unenii' 

Rol>arto  Jafforaon  (PTB-RJ) 

I  nu  (a/end.i.  que  a  ITI  .ich.iva  qiK-  n.u»  decl.1- 
f.ira  .IO  I  ixo.  pericncia.  na  veid.ule  .i>'  depu- 
l.idi.  Manoel  Morena  iPMOB  M'».  um  dos 
juih  <  do  ( li^.itiif  11'" 

Muaaa  Domo»  (PFL-PI) 

A  venda  de  imt'vci'  iu'I11ki»u  a  d.xiep.mi.  a 
cm  SU.I  inivvimeni.u.ii'  b.ini.ifM  lX-:ni’níiit'u 
.linda,  que  unha  ««utroi  fciuíimcniiss.  akm  dov 
venciinenli''  d,i  (  .'imai.i 

Uldurico  Pinto  (PSB-BA) 

Provou  através  do  Insiiluti»  N.uional  ik- 1  nmi- 
nalistUM  do  IXp.ir!aiiKmio  de  Polkia  I  evJcral. 


jo»^  Cario»  Al«luia  (PFL-BA) 

lla  cvidênvmu  da  lig.i..ãi»  cnlrc  o  parlamentar  c  a 


Itaiiiai'  e  Caldera  assumem  coiillitos 


ses.  «x  presulenies  iio  iir.i':  iiamar  i  rarxi».  c  u.i 
\  enc/ucla.  Raíacl  t  .ddera  assinam  hop:  a  cria- 
c.u»  via  (if.indc  (  omivsã.i,  um  traUidi»  bilateral 
qi;c  trm  pes»'  pi»Iiticx».  mas  com  objelivv»  inuul 
rk-  assumir  c  cnirenlar  »x  cvinllitix  na  rcgi.u»  dc 
(toiiiara  enlrc  «x  doi'  p.nscs 

()  presiikmle  lunur  I  laiico  cmKaaxsu  a*  Nh 
iJc  vinlcnv  na  B.im:  Verca  dc  Biasiha  Àv  lãh-it. 
Ii.im.tr  itativiuiiu  olXialmcnic  •’  cargo,  cxitn  um 
arvíU»  de  m.ii'  c  um  abraço.  4i<  presivtcnlc  da 
C.imara.  Inwêtvio  Dlivcira  iPI  I  -PI  ».  que  awu- 
miu  SU.1  tu ‘tu  intenniJ.idc.  pti>inc;ctuJi'  a  doen- 
ç-ão  dav  outra»  vc/cs 

PnnKifvi  chefe  dc  I  stadv»  a  scr  rccrbtdo  p«’r 
(  aklcta  empossado  ha  um  mês  Itanur  c  mais 
sete  miiiisirvx  Hearão  hosfx.-d.ukx  ate  amanhã 
cvxlo  no  Hvitel  Sheraion  Macuio  um  cux*» 
Csirebs  k»ea!i/.idt'  neslc  balncarK»com  vj.ta  para 
o  mar  cafilvnho,  «'nde  se  l>\a  merengue  c  s.i!va  o 
ili.i  iiitcito.  a  -Jo  minutos  iJe  t  atavas 

1 1  vonvilc  de  C  aIJefa  ao  presnlcnie  Xf.isiknro 
niiMra  a  di'posK-‘o  da  \  nic/udi  de  inicnstlN.ii 
relisoes  nHU  vcus  vt/inhtx  c  liiftalevcf  %x  li.ila- 
dix  vLi  VtTKfKa  di*  Sul  unu  ‘.Via  vfc  ;  itegra- 
cão  rcgumal  que  Itanur  icm  ilcleniliv!« >  e  que 
jusiifivJ  ter  pfaiiLanx-ntc  limii.ido  cm  lr>  men-s 
ile  gtiverni».  'uas  sugens  .i  vsv<x  paiv»  Hfa>il  e 
\ctic/ucla  iX.irani  IV*  am^-  *<m  ve  visitar  aiv  a 
ida  dcLafli»'  \iidrcs  Petes.  a  Hiauiia.  em  l'i"  I 
vsmente  agitfa  mostram  dispiss^ão  real  dc  viu- 
cion.it  tx  rifobkmas  que  tem  cm  v»vmum 


lltiouir  /fíi;i.iuA’'/>xAi/-'4  /tin-  t»  (\  tu ii  í  o  /vrsuMruk 

*vt-  i  priiTKifo  momenti*  Itanur  e  (  .lUeta  tratadix  ila  .-XmeTK.i  do 
es?  li’  pitsxup-ivl-x  em  cnireiitar  pritbkTTU-.  viv-  p.;.  .rvxctan:  dc  uxia» 
r  •  e.o  irrx’ r.is  iv?..»»  c  a  juvimeníasão  vJa  \  en.-,' -  la  vxi.ivj  m.to  u - 
HR-‘  -i  qiA.  >.i  ix  di  is  pai-e»  e  a  p.ittir  dai  .ir  J.-s  1  st.id- ■  t  nu!  - 

a'at-..  !f  pat.i  urtu  agenda  q.v  fívve  j.' t,!--»  uh. -s  \gi*r.i  wía  ditv-rxmtv 

btuii  4.S  %'Ihv  cner íu  c  mincT;-’ e  I  iniv-toifK-a-  nuta  I  nq-anio  i=  HijsjI 


UM  ÔNIBUS 


BRASILEIRO  NA 


DE  UM  PULINHO 
COM  A  SOLETUR 
E  CONHECA 
O  PAÍS  DÁS 


AUSTRALIA 


olimpíadas 
DO  SÉCULO  XXI 


1  3  dia»  rxj  AUSTRÁLIA  o 
8  diot  opcionai»  na  NOVA  ZELANDIA 


viata  USS 


JI^Mletur 


49951)0 


ra-S4Ti 


coNtuin  o  tfu 


AOINH  di  VIAOlMt  hIHA 


POLÍTICA  F.GOVF.RNO 


U  tK\  \l  1 )(  t  HK  V''!! 


■  Impacto  tia  ascensão  tio  ministro  como  candidato  "anti-Lula"  será  o  tema  principal  de  rcuniòc-s  da  cúpula  neste  llm  de  semana 

s\n  l•M  I  (I  —  ( )  l'I  \.ii  miul.ir 
.1  vstr.itep.i  tl.i  cainp.mli.i  prcMilcn- 
ti.il  ilc  l-uis  Inaao  Lula  da  SiNa 
coin  a  consitlidacât»  do  n<»mc  di> 
inini-.tro  I  criiaiKlo  llcnrit{uc‘  Car* 
dtwn  |1’SI)U)  como  candidato  á 
PrcMiiência  "O  Lernando  llcnri- 
ijiic  c  o  anti-Lula".  adiniliu  ontetn 
o  coordcnatlor  de  proçrama  de  j!o- 
\criu'.  Marco  Aurciio  (iarcia  l'ara 
eie.  além  d.i  confianca  do\  selores 
conservadores  nacional  e  inlerna- 
cional.  I  ernandt»  Henrique  lem  o 
ivrlil  de  cenirtt-esquerda  ( )  impac* 
lo  da  ascensãt»  de  I  ernaiulo  Henri¬ 
que  C  .irdoso  110  quadro  sucvssorio 
st-ra  o  assunto  principal  das  reu- 
nitVs  tio  diieii'rii'  nacional  que  i' 
paruiio  m.ircou  para  este  final  de 
>t'iiian.i  Seiat'  reunuH''  decisivas 
para  delinir  quais  os  rumos  da 
lampaiilia  d«'  I'l 

HSDH  A  lendéiicia  e  que  o 
plano  ivononuco  alasie  cada  ve/ 
niais  o  partidt»  di*  l’M)H  e  husque 
aiordos  mal'  a  esquetda  Lnlretan- 
to  coin  a  entiada  ile  I  ernando 
Henrique  lui  disputa,  a  expectativa 
c  ite  que  a»  iliverçéniias  internas 
diniiniiain.  para  reilii/ii  a  munição 
de  ataque  tl*is  adversilios  ( >  IM 
deixou  nascei  tiiii  caiiipt»  de  adver- 
Sjirios  desiieccsvirios.  ctuno  o  I  et- 
iiaiulo  llef.tique  lainenitui  o  lie- 
I  iilailo  |’.iuli'  IK-Ieado  iMt  ii  P.iia 
!■  iiepui.iilo  los^'  tieiioino  il’I-Sl’i. 

.  IM  tem  que  piivurar  llcxibili/ai 
.1'  .tli.iiK-i-  e.  sa'0  s,u.i  o  astOtlo 
com  o  l'l  I  comei  o  l’S|)H  pelas 
l*<*t»las 

\ii(.'Usto  lif  I  laneo  membrt'  tl.i 
cv.x  nov.»  .ivahovi  i'niem  que  a  taii- 
.  li  iiiiia  .1.-  I  citiaiidi'  Heniique 
(  .iitloso  sett.i  pessim.i  para  o  IM 

Hi'tii  para  o  p  ittuio  era  p«*latt,Mt 
ci>m  a  elite  repivscmtada  num  cari- 


h  nitimi»  Hl  iiiilittt  ta:  aahxria  i/e  hht  ran  c  ttnanu'  it<‘  <  .«icv»  .o. 


(  aiiipanha  Ji  Lula  u  ra  i/iir  u  r  a.tapiu.hi  piira  ili^piua  i  uni  n  intnntiu 


Políticos  cortejam  minislro 


Klciirv  iiuTiiliva 


hn  Vsil  I  \  Afx-vir  tias  dc\'a 
lacfvs  ilo  niíiiisito  ila  1  a/eniU 
I  ernantlo  ll.nriqiK’ t  ani  - 
que  permuncevra  no  sateo  w 
I  oiifitess.!  aprovar  a  Ml’  que  iH' 
tituiual  RN  xtn  alter.i»*<t'-  p-ir 
ünKiitates  de  li>di*s  m  pv-.r’.:;*. 
.icrcdit.im  que  ames  do  dia  :  d. 
abri!  eJe  doxaia  o  conuilido  da 
cxonotnu  p>ita  ver  vanduLito  i 
pirshJcntc  da  Repuhika  1  um 
direilo  que  ele  tem  N,  ii>  <  p.  sí. 


a|)oio  a  ijiKTria 

s\<i  l'\M  1 1  I  >  ç’overnad«'r 
I  \nionio  I  leutv  liKnou  o  vi- 
cc-eiaveiliadoi  e  m.'ii  aliatlo 
Alovsii'  Nunes  I  etteita  para 
apoiar  puWicamente  a  candulalu- 
ra  a  l’resiilenci.i  da  Republica  tle 
I  )re'Ies  (.hicicia  *  •  ato  toi  inter¬ 
pretado  ontem  p«'r  luler  incas  do 
l’M nu  paulista  como  mais  um 
sin.il  tle  i|iic  1  ífurv  tiesiam  ilo 
'.•iihodc  sfi  t.iniLdato  .!.•  I'lar..il- 
Mf '  \1-  V  .1.  íoi  indit  ido  pot 

1  !:f\  pat-  dispct.i;  ,  valfo  de 

ptele'li*e'  ,  "s.  I*.i'.:  ■  .;!>  '“'•Oce 

I,.*..  toti.i'  uin  p  iiito  ■  ■tieina- 
mente  leal  ao  ^•ovetiiaiioi  i )  vii,c- 
povcriiadoi  dr.^qiie  I  íi,;ir  .  nãoe 
£;iiuliil.ilo  a  l’f  .len  a  e  tidisou 
j  sci(<i,--d.  l'MI)R  ...  .-i  rem 
c-iiliie.ii  pti  ■  '  .ve:  a 


INDH 


|l  r.iiqiic  der.;: 
..e  e*.  xi  i  sar 
V  da  Repiif'! 
-n.iimemente 


iiirnent.ii.i 


1  em.it' 


•p.-st.i  nuirci  . 

(Miiido  i'  l’''l  Mt  eiii 
minisiro  n.i  ,  tf  -la 


l's|»U 


iNhli  l  í  I  - 
IMano  I  i  .:  p.i  • 

•.iie  litsanos  ir.  ..-  pi.a 

I  efiiaiido  Hcnr:-;;--'  .;ep 
I  ^  AniKii  iSl’i.  n.io  n-^rc 

•;  -I  d-‘  ininisiio  doi..”í,.r,* 

'  tl.lir.a  v.i  ..  rrpioii  .  ef 

ilo  p'.iU‘  *;■  C'.  .. 

I  cslikalivrite  a 
;..sa  que  cW  i:  •'  '>  Vk 

k  .ildisoes  dc  '  .ai  •  p!.! 
<,i..anto  a  siu  neeocLi\a..  e  -'-el 
pditi.as  I  crr..irvto  Hvr.tscue 
.!e  la.v:  rs--'  j*f  :rm-:ro  i.  tr  •  x 

.!  '1  c  iVqvis  k.iTv.-  . 

d.. A-  \ie  t-s  tin  q_'  e- 
'vT;.;  ki'm  .1  .ip?o--  i-.-is 
1  eirundo  Hertiqoe  .i.  !’l  I 

.=  -  tluVkl.is  .k'  ^  MN  .*  ^  .í 

..  .re.'  [Xjtj  corsoficf  ■  I’  i. 

I  Ic  c  s.iiKlKlalissjtr*'  . 

i  -  .Tttnislr.-  do  IW":  I  "tal  ' 


__  sic  f-  ne  tr  imie 

“T.is.io  de  ptktcd.  -  e  veie.i.i.'re- 
Tüliilisias  em  apoii'  a  t.l  ietcia.  an- 
sjeonleni.  Movsio  .ivisou  a  I  leurv 
■^iie  iria  .IO  .iio  qiieu  la  no  que 
cncoi.jiado 

: —  Miiidiis  Outio' q.  .  p..li- 
m  ..>s  qiie  intcvtavam  o  -exiclana- 
de  1  leiifx  e  ...le  pretc-nilern 
sccincotrer  ao  eovcino  d«<  esl.uio 
^luliel  Icnicr  c  R.itn'  Muniu»/ 
J.imbem  dcelat.it.itn  apoi».  a 
-.tktiicrei.i 

ÜT  I  ieurv  avali.i  que  'unula- 
■4ii.inilestas»v'  de  apoio  a  eu  r.o- 
iw  vind.is  »!»»  I’MÍ)H  »le  oult. 
*T^  idi-  n.io  sc-riam  sufutenti-s  po 
r.<  tc-spaldat  -ua  sandidaluta  e  U- 
tiam  em  muil»’s  cas»''.  ap-na'  >i 
intctess».*  *le  cvilaf  a  mdicicao  de 
(.)uercia  a»»  l‘!anallo  I  kutv  ta  u 
n.i  piometidi»  a  Uuetci.i  ap  ai 
Mia  candidaliita  i  ntrelanio  »< 
e»»vcrn.idor  ainda  rc\c!v  lortev 
pirssoes  de  -cu  citeiil»'  mais  inli- 
m.»  priiKipainKnic  a  mulhct 
Ika  e  o  irmão.  I.iIko  t  odhv»  Ne¬ 
to  para  postular  ^\l\  irulica»ao 

11  prcsuicnic  do  l’MÍ)H  R»- 
bcrio  Rollember^  conliriru  »*  en 
ndinient»'  par  =  que  I  .  ■■rv  e 
-i,>ucrcu  iiao  dispitcm  .i  tiulicac.io 
^o  pitiido  c  caminhem  lunls"  rj 

.^llcC-.^O  pfs-siJi-nslal  1 1  piftld»' 
São  |’.iulo  csla  uiiid»»  C  vji 
"surpreender  I»*d‘’s  aquele,  que 
«íeiiiatam  divt-.lr-c  ir.sisu  »»  pie 
"v.kl-enie  dl»  direlor;.!  peiocvkf  sr.i 

_  ( » '  >ri  .  »lii  l‘M|)K  pauiisl.i 

H.ie  i.imia»»  n..  pr.'V)ma  '  di 

m 

Jetra  para  -  .ir«..«t  as  pte  u»  il»* 
•yciriHl»'  p  fa  .1  indKavi»'  iL^s  i.an 


itiiii. 


I’a\mfiiili<>  h  ni,  ifiii  l•ll\l  fllll  ik  Luta  piiinuna  unta  u  tunua  a^rana  rmlind.  e/r»,  .  , 

PassaiTnho  ataca  o  PT 

■  Senador  recorda 
os  ’hons  lenipos’ 
dei  reiiinie  inililar 


l"sl  >lt 


uvtm  a  viidensi.i  th»va:np'  \i'.  nu  .  e 

iiIli  psleiii  H't  "s  xrr.  ie!*'e  de  p' 

pus.  »vs  scin-.iiií»'in»''-  «lisse  /-  .. 

!*.i  sjfinho  ,1  uiri  puM:.  i|iie  i-  ..e-  i 
c!i;.J  »' ex  miiiisii;  »!.!  \f  ve?n  • 

numlo  I  .ikao  oji^verm»  <  kíxo  "  I 
^.tneial  sLi  ivsciva  Mcita  M  i.  -.r 

que  Itxhou  ..  (  .Hieit-sx»  N.k.  |'l  1 
lul  lu  ivasu».  d.»  Aí  '  e  »•  ,  „ 

ficsíJcnte  do  (  luN.*  M  iu-u  p-rv-  e...itn  =-  i  ■>’.i  c  s  . 

ral  da  resciva  Nilii»ii  I  eiqu-eiM  iji  .ui',.»  k-  pri\ ;._i.  rm.ii  M...':. 
qtk  aliinu  kn  tla*k>o  tii»»  Jcmix  .JiK.isa-  c  •  » i'uiai  v  I  e  ui' 
lK>qd'-l  IH»  jllXTllIlini"  (  afkfs  l^i-  J,,  (preVHÍ,  rk:.il  -''cn.  .k  o'  r.k 
iiuica  \  coít!•-•a^K^l  !.*«  piwnov  ,.1.,^  p  !ii,... ,!.  t  .  It.-i 
da  Ps!»»  lime»'  l’.T.tual  que  i  i  .  . 

tamtvm  so«ivk1.'u  »»  cx-peswenH 

do  Kiixo  (  .T.tral  Ml.KW  i  ctx»  '>'"<•  ‘.'-v  i^‘'»  una  Kiitido  um 

l'asl'‘re  ■  s»vctTs»  I  ieL»nrvxJ»'l  canJnl.itur :  ainíl  ala  xn.  n- 

Senimdo.se  a  vontaile  pala 

cl»u;».ii  o  n'-»»vinkml»‘  niilii.it  de  l«'ne  c  ósnrr.x.:.i:k.i'  liKlaiiail»' v» 
M.  que  n»»  dui  ‘i  wi^^iplcla  'u»  istava  s»  m --fj-í  t  k~.  »Li  '  il.tailü 
.ti’  »-  P.isvirinli.»  di.-k  »|ue  cu  u  Passaiintv..  its»r.c/>'u  Ibta 

Is  1/ e  ruo  viSi.i  Veu'fi!''eK 

s-i  d.»  iniiit.ir  1» »  .illa- 

mcnlc  p  -tiixi’  ap  skir  Je  err»»' 
c»’m.'  a  i.iiia  ilc  um  pi»»»elo  p»iiõ- 
ci  a  m.i  disiiibti\á»'  »k:  icndi  a-- 
u  ::u  niisie.if.'s  c  a  I  erriuu  »í'* 

t  ..m»»  ta!.'s  p»s4liv»vs.  rcssii 
..  I':  ■!.,.*.»i  o  kiexitTscriii» 

k--  .  T  ikO  a  intl.Jc-i»’  ia.V.I  C  o 
c»  :'iK»!e  f  d-i--'í‘kni  Na»,  d.f 

.  n.  sl,!-.  l  iATkl..  -fTa.il»  h-.X 
a  jk  »’,>J..  i\»^»  iTic  «Li  *’  •iiisi...  ik 

í-ev  .- m  P'  x»‘ »k  s,it..Lrd. 

1  ■  r-  ÍS  »k  ue;'.  evenl»-.»: 

,  Í  pt  k-,;  <a!irSk>.»  ..  xr  • 


r  »  cis.f  '.n.i 
.•eiavl»'  I 

x‘  1’jsvirin*’.:' 
JustK-i  n  ■ 


.Th.»  »>  -.IClil  »f 

amenti  que  »• 


E:'l  ilixuix»  p.lt.l  CVIIJ  ik'  -i'*! 

cnitpre  »'"»'  c  .il);un-  cx-k,»»- 
;.iN»r.id.>res  do  repiinc  nulil.it  o 
■|iad»'t  J  itKis  l’.isxirinlio  il*l’R 
|’\i  us»»u  1»  aniipMistn»»  c«>iii»*  le¬ 
nia  cciiti.ll  tk  sua  av.iliacão  d.i 
k.miuiituia  piltlica  cm  ci>nlcicn- 
k...  lu  xxlc  »li*  l.vlsA  (  itib  s>k’- 
n  il.iíio  d»'  Al-s  c  fieiita  dc  ik-sta- 
que  dos  j;i>vein*vs  niililares. 
l’a'Sk»tinÍH»  «li'sc  que.  num  e.»ver- 
11»'  »!e  I  ais  liuci»'  I  uLi  »la  Silva 
»"  c.iJicits  do  IM  psieri.iiii  k- 
V 11  o  pais  .1  uina  tel»'im »  açr.itia 
t.idísjl'  a  ■  akxUikm  n.1  pr.»du- 
C.U’  dl*  camp»  e  .i  "ii.ins|«»nn.i- 
I..N-S  pi»luiKlas  I!»»  sisicma  piixlu- 
t.o-  s.>ni  prrvc  c  csiati/.icâ- 
.ikiii  dc  liaur  »»  capta  castrai). 
poo  "_  .rsi  ititmii:.' 

I  !v  úísse  SCI  taviuavel .« sJiulo 
lütura  pfir  xlsir-ial  »*  »  prrlalo  ik 
s.i.»  P.lUa'  P.iul»*  M.ilul  il’I’Ri  c 
'iT-=  -  qac  o  l'l  (kvc  xi  «kft.- 
t.ai..  ieãiri»  sl»'  t  irm  »  .ien'.'! 
iik  .  I  ii..  fri ■■  a  p.ilcsira  k  u 
;  I  Ir  'x’  r.o  nKÜior  txlil»:  ~  dar 
rji.i  C  -.  ít  su.i  pre»',  :pas 
tii  a  lupuesc  líe  ix  '  ..ít.ar  i!o 
!’!  l»'Ts-'rctr  u  u  k>enti  ai  vj 


.  _-íes  »ic 
a  pii.ivf  I 

.Kfv  .jk.er 

nte  nii.li. 


•  I  ikpotakk’  Ji-x  t  . 
s|'i  ent  jmirrt»>.j  tepec. 
pfi-s-.*enle  »!•'  lf'.*viit'ii 

I  k-U»'i.»l.  n.inotr..  vrt;- 

ts'!icV  kiinita  pTs-saktii, 
tnj.i  N-.  'd  t  r;'i.i>'  MNt 

N.xxis  .KUsaii..  â.  »-t  1 
\s-r»di>  >  vcrsLi  líc  0-0  x» 


j  (I  srBjtfrU  .ljlh*x 
tiabn  rTt«M«riiu  n  Bilimilo  4») 
mimsiri»  lii  ía/c-udi  a»i  i  •>•- 
etess»  "Nio  crtlii  que  ilt 
prssj  uvjf  rsva  baMkiri  par* 
sjif  laodidalo  V  ck  dtss»  is- 

síi.  qiHf  dirtf  q«  a  UM  xria 
uma  candidalura  rnnira  u 
(  n«trrsM>*  Nfia  uau  alitadc 
j«4i|urUMr«lar  c*  m  »<>- 
mMu  («  q«c  (»•»- 

Ijkcir  a  4r»o<t*n*  frprsa'»- 
latux  I  CMOS  ér  scabar  rsiB  a 
■laMa  4»  q«»  •*  qw  I»  í  xtc«u- 
»»>  na»4a  Iok  4f  xi  aprm». 
xai  r<lu>t«rs-' 


H»RN  \l 


|M>  RR\''II 


Esportes 


política  E  GOVERNO 


confronto  no  ple 


nano 


Revisão  vai  para  o 


embale  com  os  contras,  numa  tentativa  dc  impor  sua  jiiaiona 


veis  à  reforma  resolvem  partir  para  o 

io”  toniplclou  t.  Kincada.  que  c  majonlaat.  cni  plc-  ^ 
àmara.  Iikkciki.»  ivino”.  O  prvsKknlc  ilo  TPR.  sena-  IR 
;  j  dor  H-spcruluio  Amin  (SC ).  amNxn- 

,r  ajultdadc  a  rcM-  lou  que.  a  esiralêpia  dr>s 
.ncordaram  com  a  'adorv^  for^-m^ucedK^  cscc^ 
ena  de  realizar  m.*>-  ira-s  scrao  obnjrados  a  cnlrar  cm  pV.  J 
a  scMa-fcira.  a  p.ii-  *■'  nctMXTar  . 

K  \em  "Acho  que  O  awrdo  firmadc»  ontem  nao 
jc  não  se  constva  trata  do  mérito  d.is  emendas,  limi- 

esforço  concentra-  tandir-se  a  fixar  a  ordem  de  s\>la- 
.  s.iKidt*  c  domin-  câo  Na  semana  que  \em.  m  lidcas 
lider  do  f’I'R  na  pretendem  eseotar  a  agenda  jhsIiIi-  J 

Imo  Romano  (SP>  ca.  O  tema  mars  polemico  c  a  destn-  i 

ortete  um  fusca  as  asmp.itibili/acào.  ^ 

la-feira  para  os  que  \\*io  hã  consenso  para  a  sotacao 
enano  .cs  Mrsstics  te-  dt>s  temas  da  Ordem  liconômrca  O  ^ 

deKvhou  o  depu-  |)|  (  c  (’!'R  querem  .ícaKir  c»>m  a  ' 

wdotri-MO)  proibicào  .is  eniprcs.is  de  capital  y, 

s  PM  nu  n.r  C.àma-  i^rangeiro  ile  evploramn  o  subv>. 
leailo  iMf  i).  c  tvs  tb*  lo  I la  unta  forte  tendência  de  .rca- 


irR  \Slt  I  \  -  Sem  um  .icoiuo  ou  ...  w  . 

que  garanta  os  trabalhos  do  Con-  president 
cre-sso  ResiMU.  a.s  lideranças  p.irti-  Oliveira  t 
d.irias  favoráveis  à  revisão  a-solve-  Para  l 

ram  decidir  o  futuro  d.i  reforma  são.  os  li 
coicstiluctonal  medindo  fo^as  n.i  propt^ta 
plenário.  O  primeiro  teste  sera  na  sõcs  de  s* 
próxima  semana,  com  a  votação  de  tir  da  sei 
lcm.is  da  agenda  politicri.  como  a  e  [H’uco 
redução  dos  pra/tvs  de  desinctvmpa-  dii.is  sem 
tibili/acão  O  conlrimto  de  fato  se  do.  com 
dara  em  duas  semanas,  quando  o  go*".  su 
crupt'  pro-rev is.it*  tentará  vivt.ii  C  .iin.ir.r. 
dois  temas  d.i  Ordem  Hcon.wKa:  •'Nem  q 
as  regras  para  a  explivr.icão  do  sub-  IXh  de  ii 
>olo  e  dcfmicào  ile  empres.i  nacio-  cstiverer 
nal  O  PPR  e  PM- pronKtem  fo^ar  r.io  qm 
a  vot.icão  do  fim  dos  moiiop»>lios  lado  P.n 
estalais  do  petroleo  e  das  leleconui-  (K  In 
nic.ict^^es. 

ILvta  é  3  conclusão  de  uma  rcu-  I*snU 
mão  de  lideres  dt>s  p.irtiilos  que  Jom.-  Set 
querem  a  reform.!  com  t"  relatores  |iA-r.im 
c  o  presidente  d.’  ('ongti-ss4i  Rcvi-  sãi»  dc 
>oí.  senador  Humberto  l.ucena  vot.icac 
ti’MI)U  PHl  '  Perdemos  um  icinp.'  Kircon 
prixioso  leni.itid.r  neg.xiar  Agor.i,  com  iss 
vainos  ver  quem  e  que  tem  .1  m.iuv-  g.idt'.  i 
na  Se  n.i.'  conseguirmos  solar,  e  1  .>r.itn 
melhor  parar  tudo”,  dedatim  .*  gumeni 
presulente  do  PI  I  .  lorge  Uornhau-  lu  qu.i 
wn  ■  N.io  '!•*  P-*'-'  “  omttas 

C  oncress.1  tem  que  delmir  se  quer  amsegí 


fin  it  ni>ui  c^tritii-yui  ii 


Tática  é  lüscutir  logo  temas  1 


•eunião  fu.-ii  slato  que  cvutc  uma 
.Jisisãis  de  idcia»  I.  ma  p-ittc  de- 
Icndc.  por  exemplo,  que  sc  loIo- 
qiic  ja  cm  sotacã*'  a  questão 
rtiof.opsdi..'  enquani.i  outr.i  ci’t 
sidera  queeste  tema  deve  ■<:  iitim 
,'ad.'  para  neg  xiav a.*  \!e  oult.o 
s..!.tc.<s  tique  une.  noctüarii.;  c 

.1  disp>.'is.io  ile  abrir  *'  de b.itc  'C- 
rto  c  profuHxl.s  a  rcspeib’  ile  as 
sunt.vs  dc  intcfcs^  naaor.al  be- 
gundo  um  do\  intCft.trtc'.  ate 
•igora  não  sc  discutir a.m  a.tet.t 

v.Vs  c.insntucior.ais  dir.tr.>  >!..  >•.■ 

piritu  qne  <'  .c.*  ...i.l  -r  .'•>  **  mi  ■ 
ein.su 

Muiios  '.cTribr.im  •>  iraNó'  t-''- 
t,.  n.1  I  onsttiuinte  p>'t  um  eiup. 
t.imbcm  prcsidkl.'  r*’f  Rn- ha.  que 
fkou  eonhcctsl"  con-..'  .''up-'  J-.i  L 
Na  cTssra  cies  aprirseiil.itam  um  rc- 
Lit.trio  [vir.iíciv*  »«'nlKV..l<'  si'm>’ 
to  Ih  ^  tC'*^  TTltllis 

ik  'U4-»  pfv  r  mL»'  I' 

t.st..  f-.n.il  '  'Iisniii:,...  • 

ii.i.'  ;sxJen.i:n  tel.i. er  t'  '.im  ~'e 
ir  iKtiU' .b'  rv-ito'  rt-.i>  -:-.sl...in. 
que  <ti.t  p  -■•ivei  Ltr\..r  tf  'V  ifc-. 
t  .-n:---  f  d.1*  Jiam.ida  -menda 


txiKX  kH  VMl  R 

HRXslIt  v  Irritados  com  O 
imobilismo  d.i  rcvrs.10.  preiKiirsi- 
d.ss  com  o  f.it«'  >lc  .ite  agora  tão 
terem  >»(>'  *lisculid.*s  tctn.i'  .Ic  na¬ 
tureza  rc.ilmenlc  eonstitucr^n.il  c 
.ipreensic.*'  cm  a  {vrsjxvliva  de  <’ 

( '.sr.grc^si*  .xr  >icsrnt'r.ihz.ir  xr  nais 
conseguir  levar  .1  írente  .'  pr.scsso 
iniciad.»  cm  '  de  outubro  p,r'sulo. 
deputa>5."  c  senadores  dc  vant*x 
partidos  articulam  um  grupo  dc 
re.Kão  I  mNsf.i  não  -eia  cxplkiia. 
.1  latka  c  ccrdcnicmenlc  dc  teunir 
t<'ri,.is  c.qvi/o  dc  »».'  c.>ntr.rp»*t  a 
di*s  1  «aiírui 

\  Hleia  c  tfaKillr.ir  p.«ra  liraf  tl.» 
pauta  dc  c.>t.isi<s  ascuntm  sonsjilc- 
rados  sem  imivrtãrkTa  c  pospor  a 
ptcícrcrxxa  p-ira  tcrmic  que  impli¬ 
quem  allcrasf.es  dc  fato  na  Constr- 
luicão  de  xs  Sem  entreus  diretas  a 


ponderações  dc  Angela 
\inin  i.iuvif  .im  surprcvi  e  a  a-.i- 
i.ão  demorou  porque  .1  .lutora  tia 
cmeiKl.i  J.intlira  I  cgh.illi.  lú.*  es¬ 
lava  em  pleitart"  PenvUndo  que 
..  ni»>viiiienlo  pata  .kriub.ir  a 
ettvemla  g.ir.b.isa  tois-i.  •'  ileputa- 
tl.1  dc  I  rcil.is  (iNliU  l-Si 

protest.Mi  .liz  iss..  esta 

,leN.í'nhs\xnil.’  um  dirnio  que  i 
natureza  deu  as  niullK'tcs  So  n.ss, 
mulheres,  p>xlemos  parir  c  .mu- 
meniai.  scia  Irabalítad.ir.i.  sc).! 
p.itianKtnUf”  Ro-e  .irtanum  ti- 
inid.-*'  .iplaii'.'s  il.s  progiesMst.is 

j.i  .prc  si'ntt.is.  in>luuul''  ■-*  1*1- 
ilo  Htle  Jandtta  1  eglulli  csl.ivain 
em  obstru>,.it' 

I  aland.v  cm  norrK  da  lidcrjn\a 
do  1*111.  a  deputada  I  tcvalda 
MeiWA-s  ll  Si  rtp.ii.ni  .1  U-s*’  tli 
coieg.1  do  !‘!’R  Qtrcm  deutk  ctv 
If.ii  n.t  vrdrt  publica  não  po>le 
.jiietrf  ter  ihrcito'  ir.iKilhtsias 
.ii»e  I  valt.i.la  afirmou  que  x:  a 
ti.>nda  I  egh.illi  losv  .iptov.i.la. 

.  t  ..ngrc"**  letia  que  incluir  t.im- 
‘xiii  .1  Iketvs.i  patcTTiul.nlc  p-iia  os 
ik  putail'  is 

\  au>éTVsi.i  de  dqsul.tdas  que 
.,pi  lasseni  a  propisj.i  cm  plen.iri.» 
•  't^ou  «as  lv.*incns  .1  (kliTHlcTcm  a 
vei.^.i  gcsl.ili!e  •»  ItaHalh.'  tie 
'  .vixirncrito  Ikou  rx'r  os.l-i  ‘br 
l.>txm  e  R.  •N.-tt.'  I  terrv  dl*''  PI  1 


BK  \sll  I  \  I  ma  ilu^.uss.io 
,»(  e.  íi.  ro  piov.kou  a  sus- 
[vnsio  da  sess:i.'  d.’  <  ongress*s 
Rest--'T  na  noile  «le  quaita-fciia 
\  dis  is.it.  d,i  b.in>.ada  leminm.1 
impexliu  a  vt't.tC-tt*  vle  unut  emen- 
Pi  >lc  aut.itirt  .1.1  dcpiilada  lantlr- 
ra  leeluilli  do  »  RJ‘  qi'e 
estende  .0  deput.ulas  .*  dueit»  .1 
lueiK.i-m.ileriud.ide  tk  Mn  dias. 
toin  lenuiner.is.io  integral  A  pr»'- 
p,.st.i  loi  .weita  pelo  tvl.itot .  tlepii- 
t.ul.i  Nelso»  Jobim.  m.is  provo- 
■  .'U  uin.i  leac-to  eonii.iri.i  dc 
ilepiilatlas  .!e  p.iituk"  coiiserv.i- 
>i..res  \ix-s.ir  de  .leput.idov  pn»- 
i-ressist.is  empcnh.ia-ni  na  tlele- 
VI  d.i  emend.i  I  eehalli.  em  um 
.teb.iie  mt-."-  -  >iue  durou  nuns  >le 

oni.i  hi’t.t.  .1  oli.s-i'  lo.  itnixilo  . 
.1..  in'  p.-i.i  soiii 
pairtCMl.ii  aikfi'’t.i 
rjiiem  piisoii  o  eoi.'  ií.'sii‘iili.i 
I  •'  .1  ilepui.oi.i  Áni'-:!.!  Aiiiin 
.l‘l'l<  St  I  S..U  riiae  .k  Uts  li 
.,.,.s,  n...'  p-"*'  c-'si 

•-ii.  p  -t.i  N-'s  ik-pul.iil.t-  lUi.i  e- 

l.ti  ..s-upii  k"  '.r-iKiIh-id'  ;.i  - 

.  li.io  :^-.!eir  -  or.m.l"  " 


il*MliB  KSl  nurcou  um.i  rcu 
ni.io  p.ira  .1  prosima  leic-i-fco  ' 

( ir.tem.  com  a  prescn>,a  dc  l-«  parl.i- 
mentares.  totnti  Nirxlra  I  avak-inti 
iPPR.RJl,  Almir  (labncl  ll*M>H 

P  Si  1  ui/ liushikcn  H’l  S!'i.  l'rad 

l*tnhciro  iPTH AKn  e  Paulir...  (  t 
vero  ilMiH-SUii.  h.mw  um  p' 

metro  ciKi'ntro 

Mesmo  crrtrv  tk-s.  n.r  pritneiM 


MS  ekil-f  jvi.i  p'- P  ir.i  >uir 
pnr  um  n-.'ii>lat.i  A;ti'el.i  e 
II  h  o  u  >•  .1  P 1 .1  u  s s 

sonscrv.i.li 'ir  A  .1tu.1l  t  .ni-t  t,. 
(,.n  na.  sorisesk’  .i'  ilepul.ut.o 
I  '.•iK.i  .õ.itertiiii.i.ie  A--S111.  . 
liue  tem  li  ; a-'  diii.iiit-.  ".i-iíí.i.i: 

i.  .  Uiie.ul  a  iii.ir  lueus-i  s 
dii  ito  .1  le::  unei.is-i'- 
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STF  acolhe 
(jiieixa  eoiilra- 
Darnellí^s 

HRVSIIIV  1 1  mtf.;  ”>■  Sv.l- 
nec  S.irkhcs.  tb.  SupteTr.  Iri.  a- 
n.tl  Icxkr.t!  .k* '*ieu  -^-xcr  d.. 
Mitiistcri.'  l*i-  '  ■  c  s.  lMt.'», 
.•ntem,  a  i  imar  >  .i.*'  I  V-put-nb  -s 
!...ei>,a  pata  pr>s.vs ..  qcputa>i>» 

I  taiHts...'  D.-rnc..  .  PPH  R  ^ 
p«.t  >rmx  vk  d:l  ifiuva.  <•  .irpu- 

Usb>  flumineToc  .1"<-  a  irttprei.vi 

qocat  Ile.'  PI  l••'•lm  ^ 

jv'tis.i‘eT>  pxi  '  .'v.-sin..'.'  ib'  '■ 

.l.xalist.ítKv.a.ib  (ruz  )ui..-i 
I  ..r-  fcbit.  '  !  -tjmca-sr-.rx: 
NinkhcA  .KX-.t.  u  .1  tesx  d.'  privu- 
f.iil<'t-cvfal  da  RepurtÍK-a.  \ris.i- 
.Jcs  Junqunra  sle  que  w  .>  PI  c  a 

(  \  1  c.  m.' pr-s.siv  uirxtKas  n-us 

><rr  vurcrl"'  pissisosib»  de¬ 
lir.,  >lc  salunu  psiem  x-T  vit:r-i.vs 
.k-  sittne  lie  d  ..mka.' 

Para  lunq'''".r-t.  J-'  afirnuir^ 

iTK-snu'  ;n>!irvt.i:rKn!e  que  a  ‘_jvai.“ 
rrl.inie  er.i  ut-i  das  rrsp'ns.isxn 
fxki  hí’ir.i  i.m-tnto  c.'nir  j  .> 
..n-lF  Óra-j  •  k.».i,  J..  t  fu.'  luni.n 
..  ikTut.vd-’  If.i-k--'-  Ikntveík-^ 
imp.ti*u  laio  •ffffmn.i.!.' oícnsi- 

s.'  .1  n-p*ut.>s-‘  '  ~  “ 

I  I  r  ts.rtie!.'  no 

.time  lie  dilan 

tr  ixtTiwt  !.  A(  n  stcri.-  Pu 

puMk...>la  na  /".'a 
,  .  n.>  itia  ' ‘k  lar.eir.i  q-ac  o 
pf.vurj.b'!  eeial  -ham.i  dc  il- 
i.e.i  N;r..la  ^-eun.t..  i»e  s'  de¬ 
putado  I  rars  >s  ■  rnclk-s.  a- 

m;  i3n  ■  >'i'(4UC  tC'C 
rcivrv  .'vf'  c.  T  ^  •* 

,  .,r  ■■  IM  c  1  r  ■  •'  "k  -os.ôi  *1 

.  P-.f  ■ 


Previdência  divulga  tabela  em 


novo  indcxacior  no  paganicnlo  cic  março,  a  piir 

I  )s  K-ncficins  <lc  ícvcfciro.  que  nhaiii  ale  I74.ní<  I  RN  '  devera.»  re-  Ji*  hene! 

nevaram  a  "íf  pajii'>  lui  tere*i'í<íi'  p.ixvii  7,  i7"«  p.ira  a  l’re\iilencia  com  Ki' 

.iinila  e^iãií  coiaelo\  eni  cfu/ei-  (^uem  recebe  entre  1  4>7  I  R\s  e  O  nreur 

reai'  S«imente  no  p,n:amento  2*<l.43  I  RV%  lera  dciconlailo^  j.ineiro 

i-rente  a  ma^o.  que  sera  iniciado  p  traballia-  W)%do 

t  de  abnl.  a>  aposentadorias  i  tcmuncr.ivão  superior  a  no  mor 

is<\-s  estarão  em  L  RN  I  ara  s,.-  ^  descontarão  ‘).77»<.  i  rv  ^ 

r O N.ilor uo  ncncficu' cni  1  K>,o  «  ivcc  i  i 

'  .  ,  ,  .  do  salarto  p,ira  0  INSS.  respeitado  \.dordj 

lurads»  deve  dividir  a  api’scnta*  ,  i.cvriív' 

.  r,.  „  ,  o  teto  de  desconto  de  .'S  i  RN '  le  mes 

na  de  laneiro.  pae.!  em  levereiro, 

Quem  se  aposs-ntou  depois  de  segurad 
O  giiverno  divulgou  lambem  os  novembro,  antes  do  ivruKlo  que  deaic  I 
.vos  val.»res  de  contribuivão  em  serviu  como  base  de  calculo  p.ira  a  p.ira  o 
HV  Os  trabalhadores  que  ga-  conversão,  teve.  psntanto.  o  valor  rior  a  1 


defeitos  do  INSS  no  Rio 


ArmkSs 


o  mmistro  d.i  Rrevidènci.i  S«»- 
I,  Sergii'  t  ulolo.  apresentou  on* 
ti.  n.i  serie  ilo  |\SS  ilo  Rio.  i’ 
.'(.'t.ima  Nacional  de  t.tualiJade 
I  Nlendimento  aos  If.  gerentes 
•s  p,ssti*s  do  est.uio.  eníati/aiiilo  a 
vessid.uie  »le  '  iruidar  .i  cara  da 


(  niolò  ii/tri-u  nruii  <»  hn^riuua  </e  (JunIuluiU'  u  /'»  cen  «fe»  ./«•  ^hmMs 


Corte  de  verba  paralisa  demarcações 

...  1 _ _  .  .  .iMvui.T.iiii  «.iimtvinvel  c»>in  a 


luit 


H‘g:ir.inca  n.Kion.ti  a  ucoiaiv.isai.. 
de  lert.is  nutieen.is  em  f.iiva  »lc 
Irontcira 

■■(  •  mmistro  I  lorcs  l.iUm  uiiu 
du/i.i  de  ve/es  que  pxleri.im..'  bcar 
tt.inHUil‘''  os  militares  n.i.»  s.».> 
i.i.n!r.it;i's  a  dem.ifs..uai'  tu  Iton- 
teua  .  u>nt.n;  D  Npiurecid»'  I  le 
fuou  prcsxup.ido.  n.»  entanto.  s.om 
.1  delevt  do  almir.inle  ilc  que  ««s 
miUlates  cvcrs-im  um  p-ípcl  dc  ps'l>' 
íM  ç  kontr.'lc  das  misvvs  ttligii»sas 
c  dos  gari:npcirr»s  que  se  ctKontram 
n.is  te>crv.is  indígenas  Kvi,  pata 


\pjMrecido  Jose  Oi.ts  .icusrm  on¬ 
tem  o  g.-verno  li.imar  I  raiieo  de 
esl.it  preKup.ido  cm  atender  gru- 
p.'s  econõmin's  c  p>'liticos  interes- 
..id.-s  lu  livre  e\pli.rav.*io  d.ss  re- 
^urs,ts  n.ilur.us  ti.is  arcas  indígenas 
t)  atu.il  governo  p.it.dis*'u  lixlas 
Is  detturcas.Ncs  de  letras  \  verba 
,tesiin.id.i  não  ps-rmite  que  as  dc- 
nj.ircas<Nes  .uonicNam".  reclamou 
I)  ;\pp.irevidi» 

l)(»s  I  SS  nulhr<s  viliett.!- 
ijt's  pela  l  und.isãi*  N.ictoiuil  do  In- 
di>' '  I  un.iil  o  governo  fedct.il  erm- 
adeu  .ipen.is  I  Ss  I  .S  milliã«*.  o 
i-v^uivalenic  -i  do  requisit.ido. 
pat.i  rtemarc.icão  de  arc.is  mdigc- 
n.is  Vgundo  o  presidente  do  t  ttni. 
csses  ri.\urs«is  são  suricientes  ape- 
ri  IS  p.rt.i  o.  li.iballiivs  dc  idcniilic.i- 
vão  e  Jelimit.ivão  J.rs  .ucas.  não 
sohr.indo  piaiu.iiiiente  n.ula  p.ira  a 


Juiz  decreta  prisão  de  médico 
denunciado  por  abuso  sexual 

t  11  I  fi*fl  I 


HH  \s|ll\  o  1UI/  .NsdruKll 
N.isvimento  c  l.mia.  da  V  N.ua 
(  ritmiud  dl*  Ibstrit**  I  edetal.  dc- 
rtcíou  ontem  a  prisão  tempsvtarta 
do  eirh.vol(*gi>ta  N  js*.o  Rixlngues 
.1 !  {  unh.i.  atUvido  dc  abus.tr  sc- 
vrialmcnte  ik  mus  p.ic»cmes  \  pe¬ 
dido  da  IXkg.ieu  da  Mulher,  i» 
iiKxlieo  ilevcra  lãcar  custixlu 
d.i  Polkia  tivil  pi'r  ifinij  dus, 
sceundo  informou  a  delegada  IVr- 
btira  de  Sou/a  Nlcnc/cs 

Hospiiali/ado.  alegando  estar 
som  problemas  neurr*logiv.t"  c 
k.irdi.K.i*s  o  ginect'logista  \ai  fvr- 
nxincccf  sob  vigilàrx.ta  nohiispital 
( ti  Iden  t  i.irikn  ate  que  a  dekpda 
IX'Kvr.1  Mene/cs  consip  atest.idi» 
medico  autoti/ando  sua  iranvlc- 
rcrwu  p»ita  a  cela  da  IX"lepcia  da 
Mulher 


•\o  revrber  i*  dcsp.icho  do  iui/ 
da  V  Vara.  adcleg.ida  enviou  dois 
agentes  p.ir.i  fii..ircni  de  ptani.io 
na  porta  do  ap.iri.imento  ItC  do 
hospital  oriik  Vas<o  da  I  unha  es- 
ij  intern.ido 

(t  pedido  dc  prisão  tempsuaru 
do  giiKxoIi*gisi.i  foi  íeiti*  ii*m  Kisc 
em  um  dos  quatro  inquentos  ms- 
l.uit.id'"  c*'iilr.i  cie  tu  lX‘leg.icu 
da  Nlulhcr  No  vaso  que  lev**u  a 
dclepda  a  pedir  a  prisão  tcnip.'ra- 
n.i.  o  eitKvolisgista  c  .icusado  dc 
ler  icnt.ido  estuprar  uma  s’\-p.o 
viente  nKnor  dc  idade 

No  depoimento  que  prestou  a 
delegada,  a  e\-paciTiTrc-vom.uL 
que  N  asco  da  (  unh.i  queru  a  lixlo 
vusto  fotva-U  a  manter  rclac>''es 
sexuais  xom  ela.  chcpndo  a  beija- 


Li  -N  tentativa  de  estupro  teru 
ivorirdo  em  consultono  gmccoU*- 
gico  tu  (  linica  da  Mullier.  que 
funciona  no  mesm*)  hospital  onde 
csl.i  mternadoo  ginecol**gista 
A  IX-lcgjcia  d.1  Mulher  tcccNeu 
n  dcnuncr.iv  lontra  N  .isv.o  d.i  (  u- 
nlu.  c  o  Comelhof  Regional  de 
Mcslivina  M  m»uurou  tres  pr.s.rs- 
vn  umira  ck  p**t  minngir  o  u«di- 
gti  dc  ctisa  da  categotu 

\,  primeiras  dcnuivus  de  abu- 
**»  sevu.it  vontta  o  mcvliv»*  foram 
seguidas  pv’r  unu  enxurrada  dc 
ji.umKi'Cs  ale  antips  p.h.Kntcs. 
que  toram  molestadas  quin/c  an*'s 
atras,  apareceram  ap»*ra  n.i  IX-k- 
gjcia  da  Mulher  para  relorçat  ac 
.icusaccVs 


Gai*ota  (le 
matou  por 

Hl  I II  iliiHI/riMl  Muita 
it.ir  e  inconformismo  di*s  lamilu- 
nvirc.iram  o  cnieTT*’  ontem,  de 
lijiu  (iT.t/KÍli  (aiixio  Lima.  dc 
.iivi»s.  iiorta.  na  tarde  dc  quai- 
:..-iciM  passHl.i  p**f  umcsskiu  ik 
ew-.-Li  A  turma  dc  cirx.o  pii^-ix 
-.cava  rcumda  faaetxto  um  liaba- 
csv-'i.if  .;Ujndo  um  deU*' 

R  t  M  t  dc  i:  Jin-  .  dispau 

.riir.j  u  r.  i.fi  .k-.ar:  ^ei- 

Tr  o.~.C,  ■  •  i 


13  anos  (pie  colega 
acidente  é  enten  ada 


( K  dvus  memni*'  e  tfvv  menin  o 
cstjv.im  ru  lUsa  de  R  f  Nf  I  ivu- 
p.idi''  com  o  traNilho  de  o-ob. 
quandi*  *•  c.K.h*xnnho  da  l.imilu 
enttou  rui  sala  Segundo  i*  dekga- 
d-«  lUs  1'  l>arito  Pokui.  Islm- 
des  H  itista  3s  mcnirus  se  .«v^usta- 
r  im  e  s 'oeram  pata  o  qa.itto  d.'*' 
a  -  «  j  vas.1  RI  Vf  1  ‘•riiv.i-. 


lunu  disparardo  -N  bala  acertou 
a  menina  no  s*lho  c  cia  nx*ftcu  na 
b»»rj 

o  delegado  B  itista  lembrou 
quc.  cvtnt*  R  I  c  nxnor.  .*  pai 
ikscra  ser  reNp.'nsaK!iask'  por  nc- 
gitgcns.a.1  e  ate  mcsirvo  indxudi* 
por  ht-micidio  calp*  **■  tintem 
durante  o  enterro  .>s  parentes  rs- 
lav  im  rr.itíst.'rn.*i5''i  c  apeso  de 
VI  iTiprerfhkft.'”  lo-e  i  d-  K-T.e 

.v:  -S..!.-  V  r 


OMS  alerta 
para  siirlo 
de  d<»en<;a 

«.I  M  Htt  \  Brasil  c  1‘cru  tãgu- 
ram  cmre  i^s  p.iisv-s  mais  afetjd.>s 
pclis  doenvas  cJUMidas  p’i  pulgas 
de  tjti*s  N  inform-isão  íoi  «Luli 
pela  tirpm/asáo  Nfundul  de  Sau¬ 
de  O  mal  atinge  lambem  N  letn.i. 
Bimunu.  Madapscar  /.ure.  (  hi- 
n.1  Nl.ing*'lu  c  1  stadi*s  I  mdiss.  o 
ultimo  com  f '  mortes 

\  t)MS  esta  prcsxujvida  som  o 
/.iitc.  som  rri'  vonlaminavli^s  cm 
•rt  c  'ti  msMtcx  (K  .is.iiKos  da 
nxxlivinj  e  a  jplx.»vão  de  nKxIxlas 
de  saliibrxladc  fi/cram  iksaparcvct 
pralK-atTvenie  a  ameaça  ik  grandes 
epidemia'  Nlas  cm  guiscs  ixxW  a 
enfermidade  continua  cm  estado 
cndcmivo,  o  nico  dc  coiiramiitívão 
huttuna  c  vonsJikraxel  .  disse  I  v- 
guenv  Tipvinirov  ,  da  t)MS 


Colonos  expulsos  a  lor<;a 
eobraiii  a<j*ão  (la  .|iisti<;a 


vixsxls  t K  ti»i vs'ls*llos ex- 
puls.n  jntomtcm  p't  ugunsi-s  das 
nuigCTs  ila  I  sit.uLi  Maruvapura 
Noso  \:rão  a  siiquilonxtrosd.! 
v.ijxi.il,  aitunsvaram  quc  v.X*  No 
qir.ir  a  csiraila  Nik  cxiptuSi  quc 
as  icTT.is  so.im  dcvi*lxxlis  prii  Jus- 
IM  I  ks  tamNrm  iknunvxar.im  que 
a  t.  ompanhia  Am.i/oncnse  N- 
gro-lndustrial  um.i  das  du.is 
quc  reix indicam  a  pri'pr»ed.ide 
dos  mil  hectares  vontratou 
dois  pistoleiros  para  matar 
quem  reagisse  ao  despeto 

(K  pistoleirt"  teriam  avi.m- 
panhado  os  ijgursi*s  durante  a 


de*!r uiv*' '  d.is  v.i  us  Jos  .teriviii 
totes  c  rcvcSer.ini  pcl"  scrviv' 
t  R>  1  miih.io  So.ler*>;-cque 
entendemos  p*’r  quc  o*  igatixo’ 
pivisivaiam  tanto  os  \ícrc‘  do 
nossvi  mosimerito  dissc  o  pie 
sidente  d.t  \»'ix:J.,.io  d-’  Nçr 
eultotc*  il.i  I  or.iJ.i  Adto.ild 
dc ''•'U/J  I  'tu 

I  in  vartj  io  pa*s»iknte  do  lo 
Njiu.  ik  Justis.i  d-  \r  .i.*i*r.;-  N. 
vcmir  I '.v’l'ui»lo  os  col  •e..*'  iid' ' 
mirn-  quc  a  t  ompinh  i  estar. .i 
.*cu.muUni!o  ictt.is  piu  Iix7ar  o*n' 
.1  e^rveu!. ins.Nluna 


«n.  ACtM  ÕUlí 
i  atr^  ♦  A  «^1 1^#  A.V  i<5 
-rxais:  I  9  •  r  Sob  bs 


)  iwSB  r»*«  ttrrr**  r*  »— X'* 
■ws  dl*;»  S»six*-X’  •*«:  VOBII 
.  'C  uaCl  '  *■  .jrrjw-tm  tw>‘- 


l  iz  vários  cursos 
(le  inales.  Mas  nCio 
consifio  faiar. 


V  .1  ^  fruirá  nH 


jCdof  fíUnr  Biríur  t  *' 

.  .«bsotJi.  n-rwri-tJi.o  íjí-.-i'  I  "k-im  -■ -si/Aru  «to  ' 


....  ;s^uvs«s  ,*us«,i.  o  «  - - - 

K..U  ^  oi-  ‘.^-■>1  ••*  /'*>.  ■'  ums-m  u  rrsiu.  \  • 


('tir^os  0  vartir  dc. 


snoju) 


Remédio  para 
dor  de  câncer 
é  pouco  usado 

W  ASHISfilos  —  Os  mólictis 
dcscm  tratar  as  dures  dctomnilcs 
do  õntrr  de  lorm.i  mais  agrcssisa 
c  deixar  de  lado  a  ideia  de  qiic  i>s 
narcoticos  prccis.»m  ser  cMtados 
para  nào  criar  dependência  A 
orientação  esta  num  gum  lançado 
pelo  gosemo  amencano  p.ira  es¬ 
clarecimento  dc  conceitos  relacio¬ 
nados  á  diKnca.  contendo  nos»'”. 
proc*edimentos  cm  rclacào  c  des- 
mistificando  antigas  crencas.  A 
publicacào  infi'rma  que  millnses 
dc  pesvMS  s»>frcm  dcsnccx^ssaria- 
mente  dc  dores  causadas  pelo 
câncer 

Segundo  o  chefe  do  grup»*  qiK 
org.ini/ou  o  guia.  Richard  Pasne, 
existem  mitos  que  paxisam  ser 
comKitidos.  como  o  dc  que  pa¬ 
cientes  com  câncer  nào  desem  to¬ 
mar  drogas  fortes,  ate  que  as  d»>- 
res  tornem-se  insuporuscjs  e  de 
que  mcdicamcnt«ss  ministrados 
muito  cedo  s"io  inefica/es 

O  gma.  org-im/adi'  ptir  Zn  mé¬ 
dicos,  e  solt.ido  p.ira  p.uicnlcs  c 
profissionais  da  are.i  da  Saude  ( • 
direttu  dii  .Ser.v)  dc  .S.iiuic  Pu¬ 
blica  divs  I  I  A.  Philip  Lee.  .k redi¬ 
ta  que  a  dor  prosiv.ida  fvl«s  cân¬ 
cer  p>'de  ser  controLul.i  cm  aic 
'«r  -1  dos  p,u  icntcs  "1  um  v^fn- 
mcnio  ile^neccss.irit' 

I  ntre  as  raimicml-iciVrs  do  in¬ 
forme  dcst.icam--*- 
■  A  icr.ipiJ  contra  a  d»’r  dc-c 
comcc-ir  com  a  droga  mai'  sim- 


ritmo 


Uso  da  pílula  diminui 
de  crescimento  da  população 


TI  ODOMIRO  BRAGA 


Fenômeno  mundial  ocorre  pela  primeira  vez  em  d 

l.\n  IKUCiXSTlIS.  \t  STKI-\—  vcrsilátu  ( iincwlógica  dc  lUndcl-  aKirtos  são  i 

silula  anticonrepaonal  está  di-  berg.  Titomas  Rabc.  a  população  em  todo  o  mi 

iiiind»»  O  ritmo  dc  crescimento  muiuluil  deserá  v;  cstabili/ar  em  O  antigo 

torno  dos  Id.S  bilhiVs  no  final  do  caractcri/iidi 
século  21  que.  segundo 

()  pesquivtdor  lambem  rc^vs.illou  alternatisa  c 

que  ISt  mtlhr>c*s  dc  casais  uiili/a-  segurança,  c 

ram  pelo  menos  uma  sev  a  pílula  por  aproxim. 

anticoncx-pcional  c  que  aproxima-  dc  mulheres 
d.imcntc  N)  a  HO  milhíVs  dc  mulhe-  Iim.í  adverte 
res  confiam  integralmcnte  nesie  cfica/  nos  pi 
mclixlo  lontr.icepliso  Alem  disso.  sida  do  bebê 
segundo  R.ibc.  -!<•  a  N)  miIluVs  de  ficas 


O  Brasil  ganhará  rrftis  1.5  milhào  dc  linhas  telefónicas,  o 
que  aumentará  cm  1 5%  a  capacidade  nacional,  aliviando 
um  pouco  a  explosiva  demanda  por  nos  as  linhas  dc  telefone. 

A  Telcbrás  tsiá  preparando  uma  concorrência  gigante 
para  instalação  de  b.^O  mil  linhas  de  telefones  celulares  móveis. 
.VMI  mil  cehilatvs  fixos  c  500  mil  linhas  normais  dc  telefone. 

As  hcilaçòc*s  deverão  ocorrer  ate  junho  e  serão  feitas 
através  das  operadoras  regionais  da  Telcbrás.  A  entrega  das 
linhas,  porem,  sòcomcxía  no  próximo  ano. 

Boa  parte  das  linhas  dc  telefonia  c-clular.  tanto  fixa  como 
movei,  deverá  ser  digilali/ada.  o  que  c  uma  novidade.  O 
investimento  total  ficará  cm  torno  dc  USS  4(M)  milhóes. 


da  p«ipulaçâo  mundial,  o  que  ocor¬ 
re  pela  primeira  ve/  em  2  mil  anos 
l  .sta  rcvoLiçâo  foi  divulg.ida  ontem 
|vir  pev|uisadorcs  dc  Hcidelberg. 
na  Alemanha,  que  p.irlicipam  dc 
um  congrcssii  internacional,  reali¬ 
zado  cm  BaJ  I  lofgíLslcin.  cidade 
austríaca  li*cali/ada  nas  proximida- 
dcN  de  Sal/burgo 

l’ara  o  profe^-^MT  da  (.  Iinica  1  mi- 


A  Telcbrás  elabora  as  hcilaçóc's  com  cuidado  extra  para 
iinpcdir  os  problemas  da  última  concorrcnci.t.  suspensa  por 
causa  dc  açòc*s  ludiciais  impetradas  por  cmprcxis  que  temiam 
perder  a  dhputa 

na  do  ministro  Paulo  Bros- 
sard 

tK  princip.iis  concorrcntc^s 
são  dois  desembargadorc^s  do 
Tribunal  dc  Justiça  de  Minas. 
Hugo  Beiipisstin  c  J»>'<  I  cr- 
n.indc>  l  illui 

•Welcome'  gringos 

()  Rio  ('onvcnlion  Burcau 
lança  cMc  mê>  uma  camp.inh.i 
p.ir.»  convencer  o  carioca  de 
que  o  lurisl.i  fcli/  da  m.iis  lucro 
.1  cidade 

O  slog.in  recomendara 
"Trate  bem  seu  gnng«*  " 

Por  tratar  mal.  o  numero 
de  tunstas  caiu  de  mais  dc  um 
milhào  p»'r  ano  n.i  dec.ula  dc 
'0  p.ir.1  mcn**s  dc  mil  no 
.mo  pass.ido 

Agora  vai 

A  reviv.io  constitucional 
tem  vu  gr.mde  tc-tc  n.i  próxi¬ 
ma  scniiina 

Na  .igenda  dc  viiijç.’io  c>- 
lâo  a  rciluç.ào  do  mand.ilo  pre- 
«■idcnaal.  .i  fceleiçào  di>  presi¬ 
de  n  t  c ,  g  1'  V  c  t  n  .1  il  m  c  s  c 
prclcito'.  a  tcduçâo  d>'  pi.i/o 
»lc  dcsincomp.ilibili/asão.  mfi- 
dclul-ide  p.itlidari.1  c  vnin  l.i- 
cultativo 

-  ( )  .Kordão  do  casuísmo 
vem  ai  —  rc^sume  o  deputado 
Jose  (»cnoino(PT-S!M 

Esquerda  lembra 

(K  giup<s--  dc  delexj  dos 
direitos  humanos  promovem 
de  2v  a  '<•  dc  m-irço  um  cu.lo 
dc  deb.iics  na  t  .isi  1  rjni,a- 
Br.»'il  »*'bfc  o  golpe  ilc  l'*M 
Vrâi»  exibidi»'  filincs  e  vi- 
dem  som  os  prev»s  políticos 
tortuiadi's  rios  p.'ii*cs  d.i  dita- 
diir.i 

A  I  1  I  lambem  lembra  <» 
golpe  com  o  sKtg.in  "‘o  .in»’s 
dc  um  P  dc  abrif 

Criticas  a  Lula 

\eruuitorcs  «1i>  P.tian.i 
cruiam  uma  fiunu  Km  rural 
dc  sriticai  I  ul.i 

Alivaram  uma  gr.mde  fai¬ 
xa  cm  1  «mdrina  com  unu  fi.ise 
»k-  ap<'ro  d  um  hipolctKx»  Plano 
•M.  I  •  ilo  v.indidato  do  P I 

-\<,  < )  dc  haKi.Káo  com  A. 
saude  com  Ç  c  honestidade 
com  <  > 

Ver  silo  dupla 

<t  presidente  dx>  I  imi. 
Dorn  Aparecido  l)i.ts.  rcscbcu 
anlcxmiem  a  ptanti.i  do  minis- 
iro  Mano  I  lorcs.  tia  Sestetana 
dc  Assunlos  I  siratcgicxrs.  dc 
que  os  militares  .iceilam  a  de- 
m.irsasâo  de  arcas  indígenas 
na  tronicira 

Ontem.  «»  bispo  tcccbcu 
copias  dc  emendas  pro.hindo 
demarsasófs  dc  resersas  na 
f!  ;ntcira  patrixin.idas  pelos 
minisleriiss  militares 


é  mais  acentuada 


O  numero  dc  idt's»is  com  m.iis 
dc  NI  anixs  que  em  PHK)  a-prevrn- 
I.isa  menos  dc  2h*»  da  popuLiçao 
curopsi.1.  p^Hler,!  chcg.if  a  ale 
»>  .ini*  2(i2P  t.iu.mdo  são  Ics.id.is  i-m 
conta  hiivlocN  extremas  ilc  Kiixo 
nivxT  de  feriihd.idc  c  elevada  cvpcx- 
i.itiv.i  de  vida.  c*>njug.ida>  a  uma 
laxa  de  imigração  mila.  lem-sc  um 
ccnario  p.ira  o  ano  2<»St  que  preve 
unu  fS’pi;!.ição  »tc  quase  -I’”»  dc 
f\-\Mcis  cx»in  ma's  «íe  anixs  Kto 
signilka  que  qu.ise  nuiaxle  ila  p»»- 
pul.iç.âo  curofvia  sera  vor.slituula 
de  .ip. -sentados 


vão  cm  id.idc  prxxhitiva  se  mante- 
i.i  pr.iiis'.imentc  csiavcl  m>s  prx>xi- 
mos  2d  anos  .A'  pessoas  entre  2(i  c 

.mos  reprc-senlatão  aproxima- 
damenic  '5**  do  total  da  popula¬ 
ção  europeia 

IX-  asoulo  com  o  II  ISA.  p.is-si- 
d>»s  estx*'  2h  .mos.  haveta  uma  que- 
sLi  signifis.iliva  no  numero  dc  pes- 
MS.IS  em  idade  de  ir.iKdh,ir  Sua 
porcentagem  an  rcl.ição  a  p«'pula- 
vâo  total  poilerucair  p-ira  -15"  -  esc 
cstabili/at  entre  •  c  ->'*  '•  a  P-ir- 
lit  de  2'vlii.  segundo  caleulo'  do 
Instituto 


VII  s  \  —  A  p.irlicip,iç-.'io  dos  eu¬ 
ropeus  na  popuLição  mundial  caica 
dos  atuais  |4*,  p,ir.i  aptoxim.ida- 
menle  H*»  no  ano  20Hl.  segundo  o 
Instituto  Internacional  para  Anali- 
sx-  xle  Sistemas  Aplisados  (ll.-NSAt. 
sediado  cm  laxcnSurg.  Ausina.  to¬ 
dos  os  cenaruvs  da  evolução  demo- 
gr.ifis-a  eunqvia  indisam  um  de¬ 
créscimo  da  l.ixa  dc  n.it.ilul.ide  na 
I  ufopa 

( )  insíitui%i  verificou  lamKm 
que.  independente  d.is  v.in.iveis 
esvolhid.is  pata  a  pes»|ms.i  itnlos 
os  dados  apontam  que  a  popiila- 


Cart  ilo  vermelho 

o  e\ -presidente  do  1  la- 
meiigo  e  atual  secrc-t.irio  nacio¬ 
nal  de  IX-sporlos.  Mareio  Bra- 
g  .1 .  í  t'  I  denuncia  d  o 
srimin.ilmenie.  ontem,  pel.i 
PriH:ur.uloria  da  Republica  no 
Ru»  pof  sonegação  fisc.il 

A  .ivào  lambem  cita  o 
.ilii.i!  ptcsidcnie  d<*  I  l-i.  I  ui/ 
•\upiislo  Veh»s4v.  e  o  viec  (ielu- 
Iio  \uiu-s 

Tudo  por  eaus.1  do  n.ui 
riv«'lhimenlo  ile  INSS  de  iivga- 
dores  e  fiirisionaiios  do  cliiK- 
de  setembro  de  1'HH  a  feverei¬ 
ro  de  l‘*'*' 

O  X  (le  Itamar 

( >  ilesenite.ulo  aiimcnt»»  dc 
preços  api>s  a  I  K\  jssusi.i  a 

b.ins.ixl.i  gi'verni't.i  no  I  on- 

giess»* 

1  .li  que  esta  o  \  ila 
i|iiest.')o  e  n.io  na  I  ili.in  — 
.ip»int.i  i'  luler  do  l’I’  Raul  Be¬ 
tem 

Capitulando 

( >  covern.idor  I  leurv  |.»  to- 
eoii  .1  toalh.» 

Se  11.10  houver  rcxliicão  do 
pia/o  de  dcsiiiwompatibih/a- 
çao.  ele  ilesistiM  de  ci»nvorrer 
em  »»uiiibri'  e  .ip<'iar.i  l,)uercu 
p.iT.i  a  l're'ulênxia  e  o  v.indida- 
10  do  quercismo  .i  sua  suves- 
v,io 

I  asMin  Iara  lus  .lo  fainoMS 
api-lldo 

Força  do  destino 

Dc  iiiii’.i'iro  V.i  vis  Step.i 
nent  o  .u*  lomunu.ir  .t  equipe 
ilo  l'l.ine'.imento  sua  nomea- 
ç.d  p.ir.i  o  Ministério  ilas  Mi¬ 
nas  c  I  iieigia 

A  minha  proximuiadc 
com  a  .itea  c  que  meu  avó  ti- 
nii.i  urtM  miii-i  xle  carvao  n.i 
Kussi.i  e  eu  aos  1  ^  .mos  queria 
l.i/e*  I  te<'logt,i  ni.is  desisii 
qu.iiuio  me  iiitorm.ir.iin  qiic  »» 
melhi-r  iuis<i  er.i  em  i  hir*-  l'rc- 


■  O  mcdiço  dexc  receitar  um 
opi.ieco  c«»mo  j  morfin.1,  -*•  a  dot 
pensitir.  c  ajustar  a  xk'*'.igx*ni 

■  <K  míslivattKntos  H-r.i.  toma 
diss  pof  --la  »>tal.  se  p»tsMscl  t  .l'•■ 
çontr.irio.  xtcverao  vr  vuKstitui 
i!»>s  p»»r  vompresvis  n.i  pele  eu 
outros  meiislos  -\s  injcçiX-s  c  in¬ 
fusões  s.'  vcr.i»'  apl;v-ulas  não 
b.ouva  outra  opsâ-' 

■  (  imp«'ft.inlc  que  i»  paciente 
dcsvrrva  lugar  c  a  inrcns.sí.ulc 
da  dor 

■  Iccr.ujs  >.orr’.ii  relavamento 
ou  hiptu-sc  p>'slcm  ser  aplxadas 
junto  ci’m  as  drocis  mas  niitK.i 
c«’nio  substiiuios 


MiNivrliio  0*  loucAÇio 
UNtVIfltOACH  MOIIAI  PlUMIHINM 
C1H1IO  M  oInoas  da  SAUOI 
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO 
ANTÔNIO  PEDRO 

EDITAL 

CONCURSO  DE 
RESIDÊNCIA  MEDICA 
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO 
ANTÔNIO  PEDRO 


COM  DIREITO  A  2  OPÇOES 
E  15  BOLSAS  INTEGRAIS* 


OS  5  PRIMFIROS  DP.  CADA  CARREIRA 
TI  rÁo  bolsas  de  "iSH  RI->iOVAVElS 
•  10tX)S  OS  ÜFMAIS  aprovados 
IPRAO  50%  DE  BOLSA  NO  1* 
SEMUSIKE,  RENOVÁVEIS 


IjSFORMATICA 


tm  tfTKH  i  UMtl  •»< 
$t  fêtma  tm  7I’P  «Al 
AfC  A 
mrOítr  iê  KIO. 


Cmnt  •' 


MATEMÁTICA 

Ittmtfá*  tm  Im/rrmÀíitm 


DESLIGUE  A  FUMAÇA  | 
LIGUE  SMOKLESS.  i 

CIN/EIRO  SEM  FUMAÇA  ■ 

(021)  248-1978  ] 


Cmttt 

i/t*  ét  Imfitmititi 

■  .  .. 


t  SUgltUti*  dt  Í’V^* 


C*ttt  S*lftfUt 

itt*  dt  Imftrmitàí* 
t  \tttlu/rU  dt  t'  $'*• 


CONCURSO  BANCO  CENTRAL 


■  l’r»-|v.u.tl*>fi'>  hUixisivi» 
Pruic-ssairi-s  fkí  ILiivm  «•  1  >1* 
Int  <  «-nlrri  (Ix*  l'<>s  Cjr.idu.iç.l 
Ixll.l  il.l  -Xs-a-fulvlx  I.I,  H'  S.il 

5  n-i(»4h,  T  n-i  u»i»  t  5  n 


RU/\  BARÃO  DE  MESOUITA,  426 
T  IJUCA  -  BABX:  571-616U 


Nào  le/  vurs*'  de  CX-xxlisgia 
mas  (.onhcveii  Itamar 

Tudo  pelo  verde 

D  presidente  xi  >  IKt  V|. 
tor  \(*sscis.  cnvixxu  v.irta  <'n- 
icm  .u'  I M  negando  que  icnh.i 
xenxhdo  iv  tx-mp*'  xh'  p.irtulx»  n.» 
I\  aobngadcirxt  Ivan  1  roí.i 
1  publica  c  nxstxTij  a 
inienvãx'  dc  i»  IK(  .ip.'i.ir  a 
p.xssncl  c.indid.itura  dx>  bnga- 
Jeitx'  Ivan  I  ii’!a  a  l‘icsulcncu. 
Km  Cixmi»  outras  candidaturas 
nnlit.itcs  ■■  dl/  X*  tcvti» 

•\h  Kmi 

Entre  mineiros 

< )  prcsulcnie  Itamar  esta 
dtvididt*  a  essulher  um  mincux) 
para  precnwKr  a  vaga  no  Su¬ 
premo  Tribunal  I  ederal  que 
sci.i  aKtta  çxmi  a  .qv»sçntadi>- 


(  aderno 


OA  CCACl 

DO  lOO  M  UAUIiAO 


-T  JAPONÊS 


Idéias 


coMMja 


luivx  V.  u  m  *«i  t  mn  R4.  M  «III . 
UflKBtt  I.XliiaiilU  finvinMUIiMBV 


Aviso 


IiiaIiImI*»  I  iilliirMl  ItfM* 
N«.  Imtikliii 


Licitacão 


Seu  Bolso 


DOMINGO 
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•  B«>  I  SÇ  N  é» 

I  Xtrtwl  *>  laáM  fut  rs«<  M» 

tm*m  títttém  I  M  l.«  aAK 
ét  V*.  4*  mM 

•  Xh  «cnogwitxs»  A»  Xrrapi  oitr  no 

pc  ãt  ram*  cxjci  0  pntmjA*  AwM 
Üur.tOiH.  qw  rxu  pfeOHnftiip  ncMi 
evra-,-*»  xk  o.>  rttevet  dl  frxma 

riuitnrsuCxur* 

•  (1 4r|aii«>  M4vs  ét  XkpH  lr^  -U| 


•  ( )  PjuV'  I  jicnli  dl  P>'  xM 

I  .xXfL  prAu  xoirffl  íoI>'H/jkí<'  ijJj 
vxa.  pjrr  insUaiit  bui*  *exo  xnjjixm*'* 
IX  I  .ru*  ç-at  fioífí  5xi*i  *' 
o  nusmii  xk  p»rx*s*o*  cfc 

•  O  Rfcnlj  k- 


ntOACAO 


Dl^ro  coxrtnciAi 

«<'^CWUNJ 

XVHtàS 
CIAiWXCAOX» 
WMIC0*  *Oa  ruirOM 
mracb»  ixAioiia 


r*kt*rl*  «•  •  PIB  P**  *« 

4nlf  «MBr*  Rn 

•  O  xnvk.-iás:»  I  su  Xkvkif.-x 

1 11  iwia  prmknK  A-  PP  na  «úo  Pi-aix' 
pi.»  A\,*a:-  lii  |ta-u»'ii  Nx»-»!*:  A 
pirliA>  I  .'.«xíM  'if*f**  xtiirps  «rcivj 
prr-rz  rtu-tu  rx»  1  *s\j;i 


ORCUUÇAO 

amimo  UXXM  WTvM  exUAM  ao  XM  IIXIC 

AMBMImAt  CCUDf»  «f*  ■»<*'> 

ar|«C*M««ro«üMxnu’i  XMWX 

iilurcAMxânuMOOx  Wkur- 


SiBrtW.  1  mmti  ét  1 U  nAw  »•••- 
■ini  rn  R*cainu  m  IF4.L 

•  »>v  -4rp>.*fct  slcxfct»ixòc>  PRS 

ivjxrrt  açki  IM 
pj.-.  -ixer-  i  puf-.rrsivii  »k  prn.ltt 
*1»  P2T1.5'  ati  Ar 

PRS  ijBc  >a  *0  *1  ta  pr.AaM  «cp»!*- 
Infi 

•  X  fnfmtt  ét  mtt  M  t«r*>  •  rtít 
•fi  fv  •  ■Atei*  nmtit  **».  k«t  ^ 
mAa  Vihl  mnttm  •  étfmté*  Ptak 
IMca**  PI  VH.>  -Ni  rrtUtA.  Iki 
toa  fmt  m  rf>^  m  ‘*^\t  ét  lir*^ 
é»  I4r*n*n 


o  JORNAL.  VOCÊ 

FAZORia 


o  RIO.  o  RIO  n.\  l>R.\l.-\.  o  RIO  DO  \  ÓI.I-.I  DR 
PR.Al.A.  O  RIO  1)0  SAMR.\.  O  1^10  DO 
S.\MB.\  DF;  BRIIOLTi.  O  RIO  D.AS  CRIANÇAS. 

O  RIO  DOS  \  lU.IIINIIOS.  O  RIO  DOS  JO\  l-.NS 
BRONZIFADOS.  O  RIO  DOS  N.ÃO  I  .ÃO  JO\  l-NS. 
MAS  TAMBÉM  BRONZFíADOS.  O  RIO  VI-.RDi:. 
O  RIO  A.M.ARIT.O  DO  SOI..  O  Sl-U  RIO. 
O  RIO  Dl:  CADA  CM  DOS  Sl:CS  CIDAD.ÃOS.  01  R, 

razr;m  do  r.xrrcício  dr:  cidadania 

CM  RRAZR.R.  I:  N.ÃO  LM  Dl  \  RR. 
UM  .VFO  dr;  RR.SRhllO  Ã  CIDADR.  AOS 
OUTROS  CIDADÃOS.  A  SI  l>R(')l’RIO.  VOCR. 
l  AZ  O  RIO.  NÓS  lAZR.MOS  O  JORNAR.  O 
JORNAI,  OCR  NÃO  l'LBiRICA  NADA  OCR:  NÃO 
SR..IA  O  LSRÍRirO.  A  CARA  DO  RIO. 
LM  JORNAI.  OCR.  1’OR  ISSO  MRSMO. 
1-  I  R.i  rO  POR  VOCR.  O  JORNAI  DO  BRASII 
RSTÃ  CHAMANDO  TODOS  OS  CIDADÃOS 
1)0  RIO  A  PARRICIPAR  COM  SR.C  CARINHO. 
SUA  .VRRNCÃO  R  SUA  .VFI  l  UDI:.  A  (T  IDAR 
MAIS  1)0  RIO.  lUNRA  OL'R  NOSSA  CIDADR. 
LOI.IT.  A  SRR  MAR.AVIRHOSA  R  P.ARA 
OUR  AS  NOTÍCIAS  SOBRR.  O  RIO 
DRRM  O  M.AIOR  O  RG  UI.  11 0  I)  R.  RRR. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Super  301  contra  o  Jap 

.trn  n.nv:,v:  niie  crcam  barrcirus  para  as  importações  de  produtos  amei 


EUA  reativam  a 


ercam  barreiras  para  as 


\  lei  de  comércio  permite  retaliações  contra  países  Que 

PrioridadcA  —  O  mecanis-  J 

mo  dc  procedimento  da  Super  30 1 

estabelece  um  prazo  alc  30  dc  SC- 

tcmhro  para  a  idenuncaçào  dos 
países  ou  praticas  comerciais  Ic-si- 
vas  aos  interesses  americanos. 

Após  a  divulgação  da  relação  de 
•‘países  estrangeiros  pnontários"  ”  ' 

[para  serem  punidos] ,  correrá  um  KflB 
novo  11  meses,  paru  ÍHB 

negooaçòes.  Sc  as  conirovcrsius  . 

não  forem  soluaonadas.  os  EUA  V 

poderão  fixar,  em  represália,  so- 


Emenda 


Venezuela 
(juer  apoio  do 
Brasil  na  OEA 


.\S  \  M.\HI\  M  \St)IM 

W^SH1^GT0^  —  Em  m.iis  um 
p.iNMi  da  sequência  que  poderá 
resultar  numa  guerra  comercial 
entre  os  IdJ  \  e  Japão.  o  governo 
americano  recolocou  cm  ugcncia 
a  Super  3lH.  uma  emenda  á  Lei  de 
C Umercio  americana  que  ja  loi 
aplicasla  c*'nlra  o  Hrasil 

O  anuncio  foi  feito  ontem  à 
tarde  pelo  chefe  da  Agencia  dc 
Rcptesentaçào  Comercial  dos  Es¬ 
tados  Unidos  lUSTR».  Mickey 
Kaiitor.  com  a  ressalva  dc  que  a 
nieilida  não  tem.  aiiida.  alvo  ccr- 
ln  1  tn  inais  do  que  expressivo. 
p.ucm.  o  gesto  do  presidente  Hill 
Clinton  dc  telefonar,  [vla  manha. 

p.ira  o  primeiro-ministro  laponês. 

Morihifo  llos»ikawa,  anlevijvin- 
do  a  diMsio  Horas  depois.  Kan- 
tor  evplivaria  que  a  Super  .VH  c 
unia  mensagem  para  qualquer 
p.iis  cu)as  praticas  constituam  sc- 
tias  barreiras  para  as  exportaçoes 
americanas"  c  admitiria  que  o  Ja- 
p.to  poderá  sofrer  seu  impacln 
porque  ”c  o  unico  entte  os  paiscs 
desenvolvidos  a  manter  o  merca¬ 
do  íevhado”  O  embaixador 
acrescenta  na.  conciliadoramente. 
(pic  .1  deus-ão  nào  representa  o 
pie.inibulo  de  um.i  guerra  comer¬ 
cial  com  o  J.tp.ão 


MARlISl  ll  lirst  \ 

Co^  t»* 

(  ARACAS  —  Ho)C  quando  ve 
encontrar  com  o  presidente  da 
Venezuela.  Rafael  Caldcra.  o 
presidente  luimar  !■  ranço  será 
informado  que.  alem  dc  resolver 
0  problema  dos  g,irimpciros  que 
inv-adem  a  fronteira,  a  Venezue¬ 
la  tem  outra  aspiração:  ganhar  o 
voto  brasileiro  para  a  sccrctana 
geral  da  Org.im/ação  dos  Esta¬ 
dos  Amcfxanos  (OE-A)  na  elei¬ 
ção  marcada  para  28  dc  março 
Alem  do  chanceler  da  Vene¬ 
zuela.  Ange!  Hurelli  Rivas.  con¬ 
correm  ao  cargo  o  chanceler  da 
C  issta  Rica.  Hemard  Nichaus  c  *> 
presidente  da  I  olõinbia.  C  C'ar 
Ciavina.  a  quem  o  Hrasil  )a  deu 
seu  apsiio  para  substiiuir  o  aluai 
secretario,  o  cmbaiv.idor  brasi¬ 
leiro  JiMO  IJacna  S«circs 

••f  u  gostaria  que  o  Hrasil 
muilassc  dc  idena  Nao  faz  niuiio 
ictnpo  conversei  soin  Hacna  em 
Washingt.m  sobre  a  tegra  não 
escrita  da  ( )l  A.  ou  seia.  a  rot.iti- 
suladc  dos  países  na  secretaria 
geral  Assim  sendo,  rccords'  a.n 
hr.isileiri»s  que  sc  um  la  teve  o 
cargo,  s»'  p<xlcna  vidlar  a  ic-Io 
atropelando  iss  outrs".  sv  que  se¬ 
ria  uma  iniusiiç.i  dccl.uou  .»o 
JORNM  IH)  BRASll  o  vh.m- 
cckr  vene/ueiano.  Angel  Riva* 

I  Jc  alcyiou  esta  tese  ilo  mi- 
jKsJiinenio  cticis"  contra  a  san- 
didatiira  dc  Ciaviria.  alegando 
que  a  (  olõmbia  j.v  cverccu  .i  se- 
Ltetaru-ger-d  Hiv.is  dissc  .unda 
ijuc  se  ao  Hr.isil  interessam  as 
rj,-r<s  histsvrkas  seria  Kun  lem¬ 
brar  que  a  ulcia  ilo  sistcrna  mtc- 
tanKrisatio  n.isscu  n.i  \cnc/uc- 
Ui  "l  ai  Smum  H-iloar  quem  o 
jnvcnit''! 

Risas  pretende  ainda  de¬ 
monstrar  .11'  Brasil  4  imp*'fiin- 
ci.i  ste  seu  pais  r.i  dcniscracia 
sscidcntal  "'v-ásv  «'"Ws  um  pao 
aventureiro  c  r.cm  vio  as  pala 
stas  que  definem  cslc  pai-.  Vio 
iss  a..ontcciment.'s  dc  so  ano.  itc 
constantes  scr-iços  .i  s.iusj  lu*- 
mislCIK.I."  divsc 


mi.  «/././<•</<  H.iniMih  (  •s/or././mu  í^u/hi.Ui 


Ai’afat  diz  que  processo  de  paz 
líerdeu  credibilidade  no  niiuido 


iii.ilei.ll  do  (íATT.  segundo 
regras  \.ihd.iv  para  Itxlos  os 
paiscs  Os  I  st.iilos  Unidos,  psv 
rem,  picterir.im  manter  instru¬ 
mentos  unilaterais  tie  presvio. 
comoa  Super  .'sii|.  p.iia  defen¬ 
der  o  que  consideram  seus  legí¬ 
timos  mtete.sses 

A  Super  3o  1  vigorou  cm 
c  1‘>‘X*  e.  naqueles  anos. 
l('i  aplicada  ci'nira  i'  Br.isil.  a 
Imli.i  e  o  lap.'io  pof  ordem  dc 
t  arla  llilK.  a  ent.ao  cbelc  da 


Uiii  enérgico 
instniiiiento 
de  nreívsào 


continu.im  uetulos  na*  ».aiici.i'  is- 
Melcnsc' 

Direita  O  pnnicui*-ministro 
^  n/li.ik  R.ibin.  vfuc  conta  n>m  uma 
maioria  dc  apcn.is  um  voU»  m*  R  n- 
Umcnio  dc  I2I'  ilcpulad.rs.  pri'P"V 
ontem  .to  partidi'  dc  c\irem.i-difci- 
la  1  .'.'iiict  ll  luru/ilhadal.  que  o'n- 
la  s<>m  ciiKo  dcpul.idos.  .1  entiati.i 
n.<  governo  O  Tzomel  c  liostil  a 
autonomia  palestina  c  (avor.ivel  a 
v.'loni/-is'ào  iiiitaica  d*»v  ictrilorios 
j^iip.uliss  Vgiimlo  .1  t.idio  cst.ilal 
isiaelen^e.  Rabm  ofereveu  ao  lidcr 
do  p.irtulo.  Raph.icl  I  itan.  o  minis¬ 
tério  d.i  1'olkia  c  o  slo  Nleit'  Am¬ 
biente  Mas  o  principal  parceiro 
d.n  trabalhistas  na  ci*lig.iv-‘'o  go- 
vcrn.imcnl.d.  o  p.itlu!o  Mereiz  < 
op.'>s  íronialmenlc  .i  alianç.i  vom  o 
I  ZOllKl 

I  ma  orpani/.içao  israelense  de 
direitos  humanos  a  H  f-elem. 
üucstionou  o*  metisilos  i!i-  1  vctciio 


\|  \I*RI  f)  líder  da  Organiza- 
Çih'  p.ira  .1  l.ilvrtasat'  tUi  Palcslin.i, 
Yasset  Aialai.  afirmou  ontem,  cm 
entrevista  .lo  diatu'  espanhol  1 1 
que  o  proscsv»  dc  p-iz  no 
Oriente  Meviio  pi-rilcu  su.i  cicdibi- 
Iid.ide  em  o  mundo",  p-n  cul¬ 
pei  dt"  isr-iclenscs  Porque  cu  luto 
peUi  p-iz.  c  ate  agora  n.*io  ha  paz 
R.ib  n  faz  m.int*bras  c  nàt'  ir.ih.illiJ 
peUi  pviz'  .Is usou  Rc-siisvndcndo  .i 
unu  |'crgunia  stihre  as  crexentcs 
etílicas  cniiv  i»s  p.ilcstin»>s  v>hre  o 
ptivcss»'  sle  p.iz.  Afalat  disx  que 
tem  r  izào  "Nada  do  que  ficou 
.iconüdo  loi  psisto  cm  pr.ilic.i  ’ 

O  governo  r-i.ielense  libertou 
ontem  m.iis  -ttni  prisioneiros  pctles- 
tinos  Qu.ix‘  lislos  )a  linh.im  cum- 
ptido  a  maittn  I  de  sius  x-ntencas 
M.1S  a  Ol  P  sonsidcrou  a  nn-duLi 
isr.iclcnxr  'insuficieme '.  leconlm- 
ilo  que  m.its  dc  ll  mil  p.ilestiiios 


VV  VSlIlM.TIl''  I  f.ida 
em  P*Sb.  a  Supet  'dl  conícic 
.IO  go\  criio  .iinericano  .tinplos 
pinletes  paia  adt't.U  repu-x»- 
lias  contra  paix-s  cUjas  pi.ilicas 
soitierciais  x-iam  considei-idas 
líixiimm.itorias  ou  doleais  em 
rel.ic<u'  -tos  pt.hIuIos  ev|S'ita' 

ilos  pelos  I  st. idos  I  nidos 

•\  evisicnua  da  Siípct  '"1. 
como  SC  tornou  conhcxida  a 
x-çâi'  I  ^'2  da  I  ei  de  (  omcrcio 
.imcnc.ina.  loi  um  dits  princi¬ 
pais  pontos  dc  atrito  entre 
americanos  c  europeus  dur.tnte 
as  negitcl.tcòcs  da  Ri>d.id.i 
I  tUgU.II  do  fi  \i  I  (  \cOiili' 
liera!  dc  í.irifas  e  (  t<mercio| 
\  pisiçâo  europeia  eia  de  que 
li\las  .IS  des.ivenças  nimetciais 
losxni  resoKul.is  no  fort’  mui- 


(Irist*  bailiaiia 

(K  pelados  I  nidos  apoiaram 
ontem  a  tcv'luçào  de  1 1  pontos 
apiov.ula  na  quarla-lcira  pela  C.i- 
mara  dos  Deputados  do  Haili  pa- 
T.i  sc'Iiisiotur  a  cOK  do  pciis  A 
rcxoluçào  inclui  a  dcsigiuçai*  dc 
um  ptimciro-minislro  pelo  presi¬ 
dente  Jean-Hertrand  Ansiide.  co¬ 
mo  prevê  a  consliluwão  Dcp*»'sto 
pmr  um  golptc  iniliiar  cm  setembro 
dc  P**'!.  \nstidc  rcicitou  a  rew 
luçâo.  alegando  que  cia  nào  csia- 
K-lccc  uma  d.il.1  p,ira  seu  retomo 


.\iiu*ri<‘aiios  síiriii 

I  K  '2  m:l  v'ld.uios  lios  I  -t.i 
dos  I  mdos  11.1  Niiin.liu  vao  deiv.ii 
o  p.iis  antes  da  d.tl.i  prevista.  'I 
dc  mateo.  anunciou  o  Pentágono 
1  icirao  .ipsnas  *•<'  luzilciios  para 
proieecr  i'  pesso.il  iiipli'm.itico 
,inierisjni:i  e  m.iis  12  que  licatao 
som  a  lorc-i  de  p-t/  da  OM’  ‘N 
.imericanos  shcgar.im  a  Somalta 
cm  dezembro  slc  1‘>'12  conio  p.irtc 
lia  i'per.ic.'io  DevoKet  .i  1  spetan- 
ç.i.  dc  aiuda  hum.imtaria  aos  tiii- 
IhiVsiJe  lamintosdi'  p.iis 


wmlsiImo  «  u  Ma  I 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TOMADA  DE  PREÇOS  RPSE  160.05.001/94 

Oe  «lo  ro-n«ç.m«rOo  1.  «-ju.pn-^onlo  P-'<1  eont-oU  • 

tdUn*"o'ncontfn  »«  4  d  spoitç/io  pa'« 

ofv  Cao  do  Supr.monto  da  n«3-Ao  <1*  P'oduçâo  do  Sud..!.  («PSE 
nouov.»  A-nornl  P«  .ofo  mooo  Moco  a  pnm^ro  andof  ta  a  A 
(RPSE'0iSUP'SCDEP-  na  C.dad#  do  Maca*  RJ  A  a-iu.t.çAo 
dOCumonl.içAO  tora  mod  anto  aproto-aç4o  do  cofrsprow.sn  o 
JaO— nro  no  -.ator  d«  C^S  ?  OOO  00  (do.t  m,l  cruz-ro»  ..«|.l 
H..coe-monlo  d.vt  doeurr.«nl«ç6.is  «  propotrat  ^.a  2A--X9A  At J 
na  RP5E  oeai..Vo  .«•  rj-.o  ff.v  n.c.ada  a  abortufo  dot  «nvoiopo» 

(íocumanlnçAo _  ■ — 


EM  ADMINISTRAÇÃO  HOSPÍTALAR  E  DA  SAÜDE 


o  Conuo  Sao  C*m4o.  Oo  SPau  O  ícanz.oa  aos»  no  Mx>  <Vo  Ja-»-  »0 
CA  toou  r.lov  Cuftot  d»  Etpocia»iMça<c  Oov  r^ad<Jv  aos  l’to»>tt  ..na.t 
CraOuadot  o  C-  nctointist  dc  !i>X»t  at  ansjt 


SAÚDE  PÚBUCA 
MEDICmA  LEGAL 
C.TJ.  P/fNFERMElROS 
NUTRIÇÃO  CLÍNICA 
P'XDM0TRiaDADE 
EPIDEMIOLOGIA 
GESTÃO  DA  QUALIDADE 


ADMmtSTRAÇÃO  HOSPITALAR 
EDUCAÇÃÇ  EM 
SAÚDE  PUBUCA 
MEDiaNA  DO  TRABALHO 
ENFERMAGEM  00  TRABALHO 
C.LH.  -  CONTROLE  DE 
INFECÇÃO  HOSPITALAR 


Vaoroi  i"' 


_  PKEraTDRa  iiniMCipai  de  camcica 

estado  DO  ESPIRITO  SANTO 
^  ^  AVISO  DE  LICITAÇÃO  EDITAI  DE  CONCORRÊNCIA 
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NOTA  OFICIAL 


o  CONSELHO  FEDERAL  DA  ORDEM  DOS  ADVOGA 
DOS  DO  BRASIL,  om  sos&Ao  roalizadu  no  dio  21  do  lovii 
roiro  do  1994,  dolilvorou  pola  unanimidado  do  mju*  mom- 
bfov  man.loslaf  PUBLICO  REPUDIO  ao  ato  .loo»!  « 
arbitrAno  porpouado  polo»  sonhoros  doputado»  quo  com 
DÔom  a  CPI  da  Providôncm  (CPI  do  INSS)  o  polo  Dopu 
tado  Vital  do  Roqo  procurador  da  CAmara  FíMloral  i|uo 
roíuHou  na  pnsAo  om  flariranio  da  ms-ono  advoqada  Hum. 
nonso.  Dra  ENY  RAIMUNDO  MOREIRA  quo  al.  »o  on- 
conuava  no  oaordcio  do  sua  profi»»Ao 

Po*  üustontar  lldimo  o  constitucional  diredo  do  sou 
consmuinlo.  qual  soja  o  do  nAo  P*ostar  dopo.monto  quo  C 
incriminasse  (o  d.ro.to  do  pormanocor  calado)  vu  so  n 
Ilustro  odvoooda  submcMida  a  iliciHca  pnsAo.  ao  tunda 
monto  do  quo  comotora  crtrno  do  dosacato  contra  os  no 
b*os  parlamoniaros  quo  miooram  aquoia  CPI 

Som  dúvtda  quo.  com  tal  mod*da.  do  otlrema  violência  rosta 
ram  lofKJos  dirortos.  irsclusrvo  rolntrvos  ao  oxorcicio  da  advocacia 
asaoqurados  na  ConsiituiçAo  Fodoial  o  na  loqislaçAo 
A  Ordoítt  dos  Advooado»  do  Brasil  osta  p*o«tx)vonòo  a»  modula 
adequadas  A  ft»t8u*açáo  da  ordom  juddica  vadada 
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seus  heróis 
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Yeltsin  ameaça  adversário  com 

hostis 


nova  prisao  por  açoes 


■  Khasbulalov  diz  que  a  Rússia  vive  uma  ‘guerra  civil  latente 

_ {)  presidente  ruNM)  \n.i  .10  jorn.il  l'r.ivd.i,  ck  .issegu-  O  ptcsidenie  rusvi  .muiKiou « 

Bons  ’i’eltsm  .KÍ\eriiu  ontem  seus  rou  ijue  tem  j  inteni,'io  dc  .iKindiv  tem  a  nonRMt,ào  dc  Scrgei  Step 

principais  rivais,  anistiados  jvlo  nar  a  p.ilitiva.  "pelo  momento".  hm  p.ira  a  chefia  do  ScrvKo  I  c 

Parlamento  e  liK-rtados  recente-  nus  considerou  que  na  Rnssia  de  ral  dc  (‘ontra-espionagcm. 

mente  da  prisão  que  serão  pre-ass  Ific  "‘■•'''«c  uma  guerra  civil  em  Mihí.tiiuivão  dc  Sicolai  (iolusli 

novamente  caso  insistam  cm  desen-  '•*  ‘í" 

1  .  ..  1.  t.v  nol.iiis  "üiie  ivfnuncccra  cnqu.into  B- -ns  ^  elt-  ^ido  a  lihert-icão  dos  autores 

j  «furanw  .Li  Rü^'  piivm.  qu.  Vdlsm  "nj..  c.  pi...a.  (-.oiKichc. 

M.is  SC  depender  das  alirnusocs  \ cimente,  enquanto  pcss4v,i.  venu-  ,  u  1  f  ^ 

do  ex-prcsidente  do  parlamento  deiramente  culfsido'  pela  falta  de  ^  .tip.is  in  iiripu  o  o 
russo  Ruslan  Kh.ishul.itos.>  eItsin  mudans-is  "a  f.ivor  do  ps>vo  rus-  Parlamentar  dc  Assuntos  dc  Se 
não  deve  SC  presx-upar  lim  entre-  raiwa  do  antigo  ^.rlamento  rus 


Lisboa  —  isic  sábado 

comcsam  os  festcjcvs  dos 
Zit  anos  da  revoluvão  que  en¬ 
terrou  vom  cravos  uma  ditadu¬ 
ra  dc  . quase  meto  scculo  cm 
1’ortug.il  No  dia  5  dc  man;o 
de  '4.  capit.ics  jovens  c  rebel¬ 
des  se  reuniram  pela  última  ve/ 
na  assembleia  dcnniliva  que 
mudaria  a  hislóna.  com  0  gol¬ 
pe  do  25  dc  abnl  contra  0  sala¬ 
zarismo  São  esses  militares,  os 
t  iipiii)v\  l/e  iihnl.  que  abrem  a 
sessão  stslcne  dc  siibado  diiinie 
ilo  presidente  c  do  pnmciro- 
minisiro  Tudo  historicamente 
correto  A  não  ser  mss  bastido¬ 
res.  onde  o  presidente  da  Asso- 
cusào  25  dc  \bril.  Vasco  Lou- 
renco.  lamentou  ontem  os 
rumos  da  revolução  e  o  trata¬ 
mento  d.ido  .los  capitães  no 
P0riug.1l  dc  hojc  "ÍHimos  he¬ 
róis  viviss.  que;  di/er.  incônnv 
dos.  bvHks  cvpialórins  Não 
V  liemos  n.ida  Itxla  revolução 
engole  veus  filhos,  mas  não 
pcnscí  que  IO'sc  tão  duro"' 

1  ourenço  icm  'I  anos  e  esta 
na  reserva  ha  seis 

K  miliiarcv  que  ixuparam 
a  ribalta  na  revolução  nunca 
rruiis  encontraram  lugar  nem 
na  MKicd.tdc  civil  nem  na  mili¬ 
tar.  estão  na  reserva  Vaveo 
(ionsalvcs.  Melo  Antunes. 

\  ictor  Mves.  o  ahiirijnfc  IVr- 
iwlhii  Rosa  (  oulinho  Spiniv 
1.1  e  (*i>sta  (ionics  n.'io  estão 
porque  sãu  marech.us,  não 
passíveis  de  rcMrrva  \  maiona 
g.inha  a  inedia  dc  l‘.S$  I  50Ü, 
metade  dov  militares  do  Bra¬ 
sil"  fK  nipitài'^  engordam  os 
vencmientivs  com  empresas  de 
cvp<*rt.isão  ou  ctvípcração  pa¬ 
ra  .is  e\-  C‘slõnias  aíncamis, 
onde  fi/crani  a  guerra  colonial 
■  I  íoi  a  guerra  que  nos  desper- 
ii>u  p-ira  o  absurdo  do  regime 
v.il.i/ariMa"  Pasv,idos  20  anos. 
Lourenço  Lisiima  "Pena  que 
Sala/ar.  Marccli»  Caetano  e 
Amcrico  Ihomas  morreram 
dc  morte  natural,  c  que  não  se 
timdcnou  dcccnicmcnlc  os 
agentes  da  policia  sala/arista. 
a  Pide  l)cp«ii'  da  rcvoluç.lo. 
s,i  a  esquerda  recebeu  conde- 
nai,ão"  i  Ic  ve  retere  ao  mais 
lamos,»  capitão.  Otclo  S.iraiva 
dc  (  arvalho.  condenado  a  IH 
.inov  js';  .u,<*cs  armadas 

1 1  icncntc-coronci  louren- 
CO  não  c  um  Mipitiiii  am.irgo 
"  \tingimos  os  idc.íis  da  revo- 
liis-io  nunca  na  histona  Por¬ 
tugal  viveu  20  anos  como  es¬ 
tes.  com  d  c  m  o  c  r  .1  c  1  a  . 
iitXTdade  c  o  privcsso  cvdonial 
risiilvido  I  ic  não  concorda 
(.om  as  tendas  siviais.  com  0 
vapitalisiiio.  vom  a  falência 
das  nationali/aciVs  "Muila 
gciitc  anda  desiludida"  Iloje 
cic  define  Mano  Ssures  como 
um  "lutador  pela  liben^adc". 
o  «lirigcntc  comunista  Álvaro 
(  unhai  vomo  "um  verdadeiro 
estadista".  (Belo  como  "ro- 
mãntivo"  c  I  avaco  como  "um 
tecmvrala  ■ 


()  nwnino  .^simko  fot  cunipriiiictilitr  o  si 


ONU  qiier  soldados 
dos  EUA  em  Sai’ajevo 


Um  comuiústa  da  velha  esthpe 

■  Anpilov  sai  da 
prisão  pregando 
volta  ao  passado 


liberdade 

yiCTOR  AMPILOV 


vios  c  miiçulmaniís.  c  (uiiriis  ^  OSii 
soldados  na  Bosma  (  entrai,  para 
consolidar  .1  revein  negovi.ula  ite- 
gu.i  croaio-mucuimana 

I  m  Moscou,  o  líder  servio  Ra- 
dov.in  K.ir.ul/K’  dissc  que  f»s  ver- 
vu»s  N'snit*s  estão  dipostos.  "p.ira 
conseguir  a  pa/“.  a  ceder  .1  quarta 
p.irte  do  lerrilorio  N"ni('  wb  seu 
viuHiole  Os  setvios  cimlrolain 
"2'  u  do  p.iis.  iiuiquisiados  em 
qii.isc  dois  .mos  de  guerra  civil 

i  'la  prt'p<’rsãi'  p-sleri.i  cair  par.i 
•■54  ou  ^s",,'  jlc  acordo soni  Ka- 
r.ld/k 

I  a.amío  .1  imprens.1  no  ultimo 
lha  de  sua  voita  a  Rii"ia  o  luler 
servio  .uiM'u  VVashmglon  dc  ler 

I I  t'ii<  c  ser  .inti-wnni.  .10 
cvplic.iT  p.'rquc  os  I  si.id*"  I  rii- 
il.is.  s*>/itilii*'  não  vio  uin  uin 
ineiii.ulor  adcquadi'  p.ii.i  a  p.i/ 
K.irad/ic  disse  aitida  que  as 
"amcac.is  cousi.inles”  da  Otaii 
lahansa  militar  ividcnlali  contra 
os  htvios  Nvsiiio*-  la/eni  Ci’m  que 
csts*s  não  confiem  nos  /«.n»;.;»  ue.vn 
priveilentC'  de  paoes  membros 
d.i  aii.iiK.t 

tt  'ixret.ifio  de  1  sijdo  ameri- 
i.ino,  \5arreii  (  hrisioplier.  v.ii  < 
reunir  lom  o  chanceler  russti,  An- 
drei  Ko/ircv  no  dia  1-J  .le  marco, 
em  Vl.ulivoslof.  iRussmI  \.i  p.iu- 
1.1  a  repar.ic-'io  das  rel.isi'vs  bila¬ 
terais  seri.iincnte  afctaihis  pela  ri- 
validade  russo-.imcncana  na 
B->snu  e  pelo  revetite  saso  de  C'- 
rionaecin  deseoívilo  nos  1  I  A 


(1  general  francês 
Je.in  (  cl.  comandante  da  I  orca 
de  Proteção  d.«  l)M'  na  antig.i 
lllgOsl.ivi.i  pediu  aos  I  si.idus 
I  nulos  ijiie  enviem  lapuLimente 
sívidados  p.ita  a  B-'sni.i.  a  fim  de 
ccmsohdat  o  cessir-logo  em  vigor 
cm  S.ir.tievo  o  lepresent.mie  es¬ 
pecial  do  secrct.irio-pet.il  da 
0'sl  .  'l  asu*!ii  Acashi.  di'se  qne 
vio  ncVi*'sarios  IniiSn  |)o\(<s  sii|- 
d.idos  no  p.iis 

V  não  obtivermos  o-  relor- 
sos  imedialamente  ha  o  perigo  dc 
i)iie  Ir.tsassvm  os  evitos  a  que  tbe- 
gainos  nos  uiiimos  di.is  ein  S.ira 
g-vo  e  ouir>'s  lugires  .ulveitiu 
•W.ishi.  durante  uma  entrevisi.i  .1 
inprens.1  em  /.igreb  v.ipilal  da 
I  toacia  Na  ircsina  enirevMa  o 
.ceneral  (  oi  ^rituou  a  .«titmle  d.i 
I  iSl  que  esta  Jispost.i  .1  eiivi.ii 
tropas  .1  Bosiu.i  .ipc-ti.i'  qu.ilidi*  as 
p.oti*s  em  eonOito  icnhain  clieg.»- 
do  .1  uma  paz  global  1  sia  c  uma 
idi.a  estt.mh.i  c  nula  coraiosa". 
afamou.  .Krev.cni.iiiilo  que  "to¬ 
do  o  mundo  |>sle  amdai  de  ideut 
c  envi.if  tiojM-  am.iJib.i  l'pero 
i^iie  ■"  I  si.idos  I  nitios  .IS  eiiviem 
amanhã  mesmo'  dose-  t).  M  \ 
s;  nvu-sini  a  m.mdar  s.‘ld.id<»s  .1 
B"»nia  .inic-s  d.i  .issmaiur.i  de  um 
.u.*rdo  de  paz  eiiire  tod.is  as  par- 
tc'  preterindo  se  manter  a  uiim 
disiami.i  segur.i  ila  guert.i 

IK-  .uotilo  «.oir  o  ger.eial  (  ot. 
S.11'  necess.(rioN  4  «.00  -.vildados  ciii 
S.ir.ijevo  onde  lia  três  «emanas 
vieor.i  um  cess.ii  toeo  entre  -xr- 


KdDKIliOlIKSVMltZ 
El  n*'» 

MO.SCí')l’  -  Vikior  Anpi- 
lov.  líder  do  Partido  Cis- 
niuiiistd  dos  Trab.ilh.idorev  .  c 
um  dov  opivsitorcs  do  repme  do 
previdente  Bons  N  cllvin.  que  dei¬ 
xou  .1  prisjo  de  Lelortovo  fvncfi- 
ciado  pela  anistia  aprovad.i  na 
Duma  tParlamcntoi  que  pcrdtvou 
os  lideres  da  rcbcliâc»  de  outubro 
do  ano  p.iv'~ído  no  Parlamento 
Anpilov  entrou  p.ira  a  política  na 
cp<xa  da  pcrcstroika.  antrv  era 
comcntanvij  da  Radio  Miwcouc 
foi  corrcvp«>ndentc  na  Nicaragua 
RcvoliKnonano  mito,  or.idor  bn- 
Ihuinlc.  cons.igrou  a  vida  a  impcMir 
qirt  -eu  p.us  torne  ciipitalisni. 
cicicndcndo  o  qiic  ainiLi  reda  chv 
sisiema  sooahsu  c  pn.*g.indo  a  vol¬ 
ta  d.1  ditadura  do  pri)lct.in.ido  A 
«eguir  Ircx  hiw  d.i  entrcviM.i 

"i  1  que  dizer  dov  comp.inhn- 
ros  dc  vcla  Não  s.ic»  criancav. 
com  cxcccão  lalvcz  do  (c\-vicc- 
prcsidcnic  ruvvoi  Alexander 
Ruiskoi.  um  romàiiiico  Rusil.01 
não  c  um  chefe  d.i  co/inha  p<'hti- 
ca.  mas  uin  vivldado  l<>  ex-prcsi- 
dente  do  Parlamentoi  Ruvlan 
Khasbulalov  não  c  um  românti¬ 
co.  c  um  analista  l.  a  verdade  c 
que  ainda  não  consegui  entender 
sua  if.ijcioria  dc  ver  um  homem 
leal  .1  Vcltsin  c  partidario  da  eci»- 
nomia  dc  mcrc.iilo  aic  civnvcrtcr- 
se  num  inimigo  idc  5  clivin| " 
■■(.tuero  deix.ir  ilaro  que  não 
fui  p.irlidario  do  Sovieic  Supre¬ 
mo  |o  antig.'  Pafl.imcr.lol  Por 
que  deveria  gosl.it  des*<‘  V-victc 
que  liquidou  a  propnedade 
oal’  M.is  em  outubro  «*  S«'vietc 
foi  um  vinbolii  da  defesa  d*' 
pnncipio  de  igualdade  dianlc  d.i 
lo  p,ir.i  t»>sL»s  as  pessoas.  incluin¬ 
do  o  previdente  ’ 

"Não  rstiui  divpi-sto  a  .ip*'ijr 
incondioonalmcnic  Rutvkoi  (que 
anutiviou  que  «c  candid.itara  a 
prcsKÍcn(.ia  I  xm  cxula-lo  primcn- 
indic/vs  Porque  ve 


>ni  ii  ntuUu  r  I  i-m,  n  r/rrou  um  iiv  rrfoniutx 


\iiptlox  .  <» 

direito,  ilne  ter  controle  vibre  as 
l.ibricas.  mandar  representantes 
a. Is  orgãtH  dc  jveia  Revuniinil.* 
.u redito  no  que  cicntituamcntc  sc 
dit.idiira  do  prolctari.ii!.- 
I  siou  coiiveiKido  ite  que  c  .1  uni- 
,.l  vilv.n,.í.' 

\  prisão  de  I  cfitiovo  tem 
qii.idr»'  andares  soin  a‘l.o  1  mi¬ 
nha  Ik.e.a  no  lerrco  c  tir.i.a  itêv 
.tires  de  tcito  un;j  pia  c«'m  um 
espelho  kt.ivado  n.i  p.irvdc  c  o 
.1* sento  de  onKnto  que  servia  slc 
priv.uta  .\cord.iv jmos  av  sciv 
horas,  tom-ivamos  tale  av  oii»>  c 
laniov  p.isse.ir  antes  do  .ilinix,»* 

I )  rijl.irncnlo  cr.i  resjvttossi 
■'Durante  dsus  nveses  tive  to- 
mc’  comp.inheiro  ile  «.cia  um  «'ti- 
iial  do  KtiB  que  vibt.i  ia(i«'nês. 
.itusadi»  dc  rcvvl.tr  vegrcilov  dc 


estado  l>ep.>iv  .ip.ircccu  um  cts- 
mcTcianic  a«. usado  dc  coniraKin- 
dc.ir  bcbidav  alstiolk'.!'  Am»-'s 
scs.hariav.ini  Andtci  ceram  anii- 
v'VH'í;st*s  Apesar  ib-'*'  Iivrmiis 
um.t  vonvtvcr.cu  ci‘rdi.il  c  dentro 
da  cela  vig«'tavj  «»  cssmiinismo 
csimp.iriilh.tv.inii-  tud-»  I  ■> 
metsi.inte  era  quem  ru;s  itisistij 

n\v>  ijivnfir.sío  sor.v- .<  ,is  h-.  i- 

c<';  a-,  que  rcvcbi.i  de  .  -«.t 

\  ptisao  utih  i  ur_i  N  a  bi¬ 
blioteca  e  posliam'"  pegar  vrris 
livros  a  casl.i  dias  (  heguci  a 
escrever  um  livro.  /tii;."e<o  */>’ 
/ 1  r.irrMto.  um.1  compilacào  dc  cn- 
l.»si'x-s  dc  Vvrates  Plaiã.*  Aris- 
lotelcv.  Hcgcl  e  I  enm  Minha 
mulher  também  m»-  tr.i/i.»  loro», 
incluindo  um  M.inu.il  dc  Portu¬ 
guês  que  lhe  pcdi 


(jiier  adotai’  o 
civil  voliuitái’io 


p.'r  exemplo,  que  um  lovem  tran¬ 
ces  sfcxida  cuniprt!  seu  serviv*’  si- 
vi!  n-t  Diiuiiiarca  c  vice-versa  se¬ 
guindo  regras  Loiniiin  a  Iih1i>s  t>s 
p.ii-es  -  que  ceii.imente  set  .to. 
i.iiito  em  lermos  ile  remuneração 
como  na  duragão  e  st'ndix*"x's  dc 
ttaKilho.  muito  melhores  que  .0 
vigentes  em  c.ida  pais 

I  inbt'M  .tdmitulo  ps-i  II  entre 
12  fMiss.-s  nKinbrt".  d.i  I  1 .  o  servi¬ 
ço  iivil  em  substit-jição  ao  militar 
n.'io  e  eslimuLtsls)  em  p.iises  c«>mo 
Pottug.il  e  Alcmi.inli.1.  ornle  e.  tes- 
pectivamenic.  tiês  e  qu-ttro  ve/es 
nuis  k>ngn  Na  I  taiv*  .1  divjvin- 
slailc  e  aitula  nuiior  K*  meses  p.ir.i 
Hirvir  as  fotçMs  .imutUs  e  o  dobro 
p,ira  vervir  a  coniunidade 

N.I  I  sp.miu  —  onde  a  propor- 
çãt»  c  k'.e  nove  tmilitari  p.ir.i  1 » 
nKses  -  o  êvtido  de  jtncns  rumo 
as  .itivtd.iiles  csiniuiiilari.is.  ale¬ 
gando  objc\ão  de  ctir.sciéncia.  ki 
ile  ”0  mil  em  1'r‘D  e  psHli-n.i  che- 
g.ir  .1  l<»t  mil  este  ano  qu.ise  a 
nwladc  do  contingente  do  seniçti 
militar  I  sta  -emana,  o  ministro 
da  Deíes.1.  Juhan  (iarcia  Nargav. 
disse  que  sc  a  tendencM  sc  manti¬ 
ver  em  pouctiv  ansvs  n.io  h-ivcra 
rcYrut.xs  \uficicntc*s  p.ira  compor 
as  irop.is  c-sp-inholas  I  o  Miniv- 
tcrio  das  Jusiiça  anumuiu  tintem 
que  aprc-seniara  ao  p,itlamenlo  na 
proximsi  scm.in.i  projeto  dc  Ici  de 
rcítirna  da  lei  de  objeção  de  conv 
ciêmia  Scgundti  calculs>s  dix  Mi- 
nisleno  da  !X-fc-«sa.  mais  que 
niil  objetorev  dc  cotiseiciicu  pot 
anti  p«.iem  cm  ri-*co  o  n)«Hklo  c  u 
t.imanho  das  forçav  armadas 


ro  c  imp«'f  coi 
se  trata  dc  -eguit  avançando  m  uv 
Icnt.imcntc  rumo  .10  capitalismo, 
então  prefiro  Vcltsin  -Veredito 
que  »>  ps'vo  deve  ser  don<*  da 
propriedade  que  lhe  pertence  p*-; 


Díiiiiciro  do  opíão 

o  giiverno  dsis  TL  -\  c  ih  adv-o- 
g.idov  tlc  Aldrich  Amev  c  de  vua 
mulher  Maria  dei  Ri»sjrio  come¬ 
çaram  uma  batalha  judicul  pelo 
controle  dc  naiv  de  I  SS  2.2  mi- 
Ih^iev  que  o  casal  revebeu  para 
vender  -cgrrdtis  para  o  Kremlin 
O  prom«itor  Marl.  Hulkoiccr  pe¬ 
diu  o  congclanKnto  dc  1 1  ccniav 
fvincanav  de  -Vmev.  que  trabalha¬ 
va  p.ir3  a  (  I  \.  c  o  confisco  da 
cas.i  de  LSS  5-10  mil  que  ele 
c^^mprou  a  vivta  com  o  ouro  de 
Mitvcou  O.idvtipido  PlaloCachc- 
ns,  dc  -Vnies  jlc‘ga  que  o  dinheiro. 
dcfx'i'ita*lo  lambem  cm  coous  na 
Suvi.  f  í  *4.''ribu,  voo  de 
Ri-s.tn>-,  que  ruxeu  nunu  farmlu 
aNislada  kla  ( «H«*mhu 


.Avanço  político 

o  (  ongtcsvi  Nacional  -Vfrica- 
no  t(  NAi  partido  dc  Nelvin 
M.inslcla,  aceitou  .1  mediação  in¬ 
ternacional  exigida  pela  Aliança 
pela  Liberdade  pata  vupcr.ir  av 
divergênciav  çonvlitUs-ionaiv  entre 
as  forçav  políticas  da  Africa  do 
Sul  Com  isvo.  ov  grupos  conser- 
vadorc'  negrov  e  cxlrcmistav 
brancos  devem  concordar  cm 
p.irtiop.ir  dav  eleiç/icv  dc  abril,  av 
primcirav  niultirraciaiv  do  paiv. 
qiK  devem  ver  vencidas  p«sr  Man- 
dcla  O  presidente  I  rcderik  dc 
KlerV  v-iudou  a  participação  do 
Inkhaia.  membro  da  -Miansa  c 
adversário  do  Coi;gtesvc'  N.kio- 
nal  Alricano.  dizcnilu  que  o  p.ir- 
iido  zuiu  c  vcu  proptio  Bartulo 
N.icion.il  se  opsitum  unidos  a  ri- 
raniit  do  ( 'N  V 


Onda  de  frio  ataca  nos  EL  A 

A  15*  onda  dc  íno  deste  inver-  |  |h  povoas  a  bordi 

no  atingiu  a  regiãiv  nordeste  dos  quando  tentava  dccol. 

f  I  -V  cauvando  inuinerov  irans-  jiolando  na  «.abeccira 

tornos,  incluindo  o  devastre  s«'m  1 . 

...  .  I  I  .1  psiiKsss  rnettov  do  rio 

um  aviat'  da  (  ontineni.il  Virlincs  t 

(loloi  no  .icroport-'  dc  la  Ciuar-  ficaram  fendas  Vcnti* 

dij.  Nov.i  Iorque  ()  avij»'  c*  m  chuva- p.mir.im  vari.v 


ECONOMIA  REAL  E  NA  TELE-RIO 
VEJA  AS  OFERTAS  DE  DOMINGO 
NO  JORNAL  DO  BRASIL.  S 


aroeira 


JORNAL  DO  BRASIL 
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{  cmim  IH*)  t  ililiifoi 

M  I  |M  I  S  ^S4  |\U  N  lil  HMI  lo 
>V||  NOS  IM.I  I  I  itr 


hAK£JAMeí4To...  ] 


í  £/êcuí:ao» 


(  «smlhn  f 

I  M  %N<  |%4  OHI  II  SM  IR 

♦  N  %S|  |S4  O  •••*•  ►*• 

IlAll  (,•  H^l  IM»  IH>I  t  I  *  •“** 

tilMI.I  MM  VNUM.OI  »f  »  Ml  m  » 


thtít.-ff 

/hfrrt*# 


M  I  siiN  n%l*iisl  %  s|  to 

tlltsl  NI  \|  I  41  MOS  4l  %#S 
st  Hl. IO  Mil.*»  MOS  II  INO 


Destino  e  Missão 


que  otc  fitn  Uc  t.un.-u 

iihstilct.»' 

()  nimiMro  icm  .itfor.í  o  ilircito  c  a  onriga»,a«' 
de  set  inaircilascl  na  detovi  de  suas  e«'n\\ee'Vs  e  de 
seus  HK-iixlos  Se  lhe  deretn  .'s  instrumentos  de  qiie 
ptesis...  continuara  a  prosVss..  ^itda 

assim  túo  conlunde  finne/a  soni  mtransijjensia 
repete  sempre  que  pixle  c-star  aberto  a  siurcstoes 
que  serio  aceitas  .qvnas  m:  ajvrlcncoarem  u  pro¬ 
cesso  ile  estabili/acào  que  a  n.icão  alineia 

C  alx'  ao  l.  oititrcs-a»  desenuvnhat  o  p-'pel  de 
tiel  dê  uma  Kdanva  com  pesos  desitiuais  em  s.-us 
matos  Surn  delc-s  c-slio  as  compreerisoeis  aspira- 
CiVs  ih>s  ciirreliirionatios  do  PSDH  em  te-h'  como 
canshdalo  a  suec-ssio  presidencial  No  outro,  o  com- 
prumisso  de  res^ruardat  a  inlan^ibilid.iile  de  um  pto- 
litama  de  delicaiLi  aplicacão  em  um  ano  eleitoral 
< )  ministro  dcvlatou  que  se  fi/er  um  bom  traba¬ 
lho  v.ii  í.iciliiar  a  vid.i  do  proxuno  presidente 
4  ^  .<1.  .r  t  iTt.iiitn;!  ilils  br.isiieirt's  esta  maes 


Adcvlar.icào  do  mmisiio  1  ermindo  Henrique 
r  ardoso  .lOs  correspsmdente'  estrangeiros  — 
de  que  deu.ira  o  goserno  p.ira  ser  eatidulato  se  o 
Congresvi  tentar  desfigurar  seu  pri>gram.i  —  retk- 
te  sua  convicvâo  de  que  a  oportumd.ide  p.ita  ac.ibar  a 
Inn.ic.to  e  agora,  e  re.ifirma  sua  disposiv.io  de  nao 
dc-sividic.it  c*sij  chance  unica  p.ira  o  tnixlelo  si>cm1- 
ileniivr.ita  que  ele  tao  bem  encarn.i 

N.io  tia  porque  se  lal.ir  em  pre-sv^-s  mdesidas 
1  ernando  Henrique  assumiu  em  nome  desse  com- 
proniiss*!  e  desse  ideario  I  les  ligur.itam  cm  seu 
discurso  de  ptisse  c  b':.!!!!  reiterados  pm  iv.isiao 
d.i  solac-io  do  I  unilo  Sivuil  de  1  mergeiKia 

Vu  dc*stino  pessixd  c*sta.  psut.inti*.  suKudma- 
do  as  larel.is  pnorit.iri.is  da  csiabili/acão  cvonõnii- 
(.a  rr.iia-se  agora  de  miplatitat  um  novo  indev.i- 
dor  geral  p-na  os  sonltalos.  tornando  previsivei' 
.IS  prc\'0'  futuros  em  Kise  real  I  m  seguida,  subsii- 
mtr  esta  unidade  de  conta  p»<i  uma  tn.x-da  conlia- 
\el  e  definiiiva.  mantendo  o  aiuste  fiss.il  e  >’  equilí¬ 
brio  orc.iitientatu* 

V-s  que  pedit.un  medidas  tortcs  e  prcvipila- 
das  retriisou  soni  paciéiicia  e  tranquilidade  Vos 
que  SC  ec.ispcraiain  coiii  sua  .ip.ireiile  m.ic.io  e 
lenttd.io  rc-sixMidea  com  uma  plano  articulado  c 
definitivo  \  n.itme/a  demivratica  e  tiansp.ireme 
.1.-  siii  or.xvdiment.’  setvui  de  eataiuia  aos  que 


/ÍUiRA 
'a  igíKÉAXtA 
vov\Aiqo'tt 


A  OPIWIÃO  DOS  LEITORES 


Av  D.nn  l  fO  aml.v  Cm  W  n^r  ja-r 


jOn*.AL  DO  BPASn.  op’"  *o  rvj. 


t  t  d.  sc-leiii^r-=  do  ano  pis 

c-r  inie  o  rnund'*  N:i/liak  K  i- 
pf csenl.inte  do  estado  de  1- 
>a"s.f  \ral  II  repfi  s»ur mie 
..  p  d.  .011.'  deiani  o  priirtcii-' 
I  d.iie»,  '<•  d  p  i.' 

I  s .dn.oii-  >1  »•;  o  ■“*'  ■* 


Troca  de  Pele 


Muitos  incMcaiios.  anestesiados  pelo  lalaiísiiu 
c  pela  realidade  eireiimlante,  consideram  as  clei- 
oVs  r-*.  o  I  n  rb/.  *  O  PRI.  nascido  para  dar  forma 
pohlica  a  piHleros.!  mistua  da  tevsslucao  meviiana 
depois  de  um  cimíronto  epico  que  c.iusou  um  mi- 
lh.io  de  mortos,  idcntlfieou-se  com  o  i.stado  de  tal 
maneira  que  aderiu  a  ele  como  uma  segunda  pele. 
da  qual  forceja  por  n.io  desgrudar  mais  O  lempo 
transformou  o  p.ittido  rcvolueionatto  num  verda¬ 
deiro  pariulo  contra-revoluci.mano  Seu  evjuema 
de  ivrpetu.ic.io  no  p«xlet  indicava  ate  agora  que 
ninguém  pixletia  aspirar  a  rtcsidêiuia  se  nao  ivt- 
tettsesse  a  casta  dos  not.ivei'  do  l’RI  ou  nao  h- 
destacasse-  por  sua  capacidade  dc  sc-  .tmold.ir  .i 
m.iquina  hegcTTuinica  e  ao  sisicm.i  viut.unpido 

< K  ataques  rapalislas  cm  C  hi.ipis criar. itn  par.i 
o  governo  o  dilema  dc  rcpnn'"  •'  fucrrilha  da 
nuãm.i  maneira  cangrenta  com  qtie  os  estudantes 
loram  mass.ictadoc  cm  l''•'^  cm  Tlatelolco.  oii 
dcivar  que  'Ua  imagem  seja  manchada  nc-ic  am 
vtilico  il.-  elcK.io  c  de  enu.id.i  no  N.ilt.i  1  .eic.i> 
niip.i  pressut'.t  miiit.  m.u'  ouvr  ,l-  qm-  sgi 
n.,ni  os  .jciques  d  -  PRI  u  •sium.ut  •  .m  rmi 

V  •■mpte-ssot  que  nsv.mlitnia  n-'  ps-lei  .!e  s-n.o  v- 
Cinco  anos  \  ms.iIisl.isao  çet.ula  |vla  .lise  teono 
e  um  dos  laloies  que  c-miribuen  pata  toic.t 
osc.icmiies ilo  PRI  a  permitir  que  m;  !as-i  a  lelotm 
eleitoral  M.»'  eleisáo  scm  !:  i.u  -;  p<-s'  '.  -a  i->s 

.uuoi.i  hipoti-sc'  que  seeiinU"  •'  m-  loeo  J-  re 


l•‘’.t.IC.Jl  ■ 

ll.o.  ■■■<  período  if.ciwos 

ruiiilo.  j!.'*  ile  M.iteucM  •>  ■  •eh/’- 

mente  as  •ider.ou.as  r.oi'- p  i' 

-.t  1,  -•n-c -  u-io 


11  letldatio  presideiiie  I  .i/.it-’  >  a 
eleiio  em  com  *«s  1  do-,  votos 

(lorl.irt.  o  .itu.ii  presidente,  cm  iwial  di 
m.d  cmiscgimi  chept  .los  ^o’  Se  a 
realmenie  traiisp-irenie  como  dc-setant  • 
Os  partidos  de  i'ps‘'is.io  e  os  .uleptos  » 
/.ipalista  de  1  ibcrt  icao  Nawional  teKe 
o  gosetno  central,  os  ,.bssrs..d.’res  I 
escíe  do  s.iridídato  do  PRI  Dor.aldo  l 
sainparilia  tern  -,.io  i;m  It.ic.i-  pubiici 
O  Mis -.o  íicou  eiis.iudui.  ladi  eui 
f.K.io  de  s-nitat  no  Prinu-it.  Muii.to  jh 
N.dia  e  .i  le.ilulade  Uc  leiceiro  Mun 
quando  os  /.ip.ilistas  de  (  luapas  se  lev 
.itin.is  Muita  eenic-  i.i  piesscmtia  que 
P.ii.i  o  Mevico  uma  cofitia  de  lum.ic 
»«r.  is  insolúveis  de  seu  reiceit 


uir  .1  'loi  il.iuus‘s  qu 


lumirii 


Ij.  .leeeiiam  .sí.il 

' ".'^is  iniiti/|/-»  r-  - 


Mlfidi» 


Km  it.  Iimio- 


l.-.-.  i  m.  p--'  •  .  s-s  p."  ••-•'•  I 

.  j  siisss.-  inssiu  pf.v»'  1 
.i-çei  .s-i.'  .1.-'  's-ii-  lote.  imiiio  m  ... 
Uue  .1.  .o.is  --'  l  oe'i  l.is  \  -n 
ilo  in.i  s  .!•  l.i-c  I 
ijunaJelor’"  !  i-  .  ..i 


t'ii  .•i..:do  c-!'.te  «ii/.t  qi"-’ 

cot.ir  eni  htuiNo  N.IO  tvtisem 
,.s  ik-  u-rcs  .iqui  .lo  inte-  't  m«o 
lí  p.  /  dinli  ’  dj*  i.-is.!'  I  st  i-  ‘Ic 


•tnjir-l.is  «e 


nii*e'si-  f  V' 

\  ie?it-i.le  e  qus"  .'ec' -i.'»*s. 
1...  ;s  .!i  V\*.’.irii  m  irs  r-. 


I  r«irilii  •  Moni  I  Ml  •  1 


(  ampos 


X;,,*  jK  ss.*  s.iUr  .IO  '.•m.ii  s  ‘ 
i/lic-sunento  iLi  prop>-'a  >1'*  wlias!  'r 
I  iisiiia  dl  p  >.iii>er:t./  .1.  le'*  ' 

( t.me  /'  q  c  i»*.*' 

;  I  N.I  It.ihj  .-'•■jo  «Som..  UI 
,1./  rv-:.is  I  idi->>  os  de*liilos  .!• 
pi-lii‘.os  l*of  .jus  em  SC.  us  s  - 
-IC-I  l.-tl 


Kxiih  lamini 


Ponto  Morto 


mente  g.inha  Nmda  assrm.  por  evsc%ao  .-u 


Dep.'is  dc  se  comptomeicrem  pumtcamciuc  a 
aeeler.ir  a  revisio.  os  tevissues  cm  .ícao  tua- 
t.im  i'Utia  ve/  o  pi-  do  .isclcr.idot  na  m.iteti.i 
piiltlica  que  tinham  pasvido  .i  frente  d.is  envndas 
de  n-iturc/a  cxonõmica  Ou  scia.  o  congresso  revi¬ 
sor  continua  cm  ponto  mono.  sem  cngren,if  a 
pnmerra  maaha  I  x.im  para  a  provuna  senun-i  a 
rcvluc.io  do  m.ind-ito  presideiv  ml  i  e  a 

dtmmuivio  do  pr.i/o  ik  ik-sinconip.itibili/ac.i.’  dos 
cjr>dKlati>s  que  ixupam  cargi"  dc  rekvo  p»'hrico 

•\  prioridade  para  os  pidíiicivs  ionlir.u.i  a  «cr  o 
interesse  deles  RccIckío  c  mais  temps'  no  cargo 
ilcs.igr.iiLun  .ipena'  ao  .idvetvit'*'  m.is  n.is-  la-'.’-.- 
mal  ac>s  beneficiários  N.io  ha  nuiores  prohlcm-is  a 
resíslvct  liada  a  n.iiuava  ir>euuivivamer.re  plf--- 
r.isticj  .L  matena  I  a  tedi>i.-.io  do  m.n.Liio  pr,^. 
dencia:  '  ‘  iL  ..o  d-i  :'.-  que  oU  K-r  11.0 


,>I  .'  M.lf.ls.O  .1  ‘  .IS  *0,1. 

^  ■•-•■-k  i.-ti  '* 

i-q,s  cirlum  r.i/e  ul-’  "  's  -h  I’- 

iTi  j-.-js.itiaf  •>  l'ili-fs-i  laruK  * 


o  mao  chivanie  e  a  vot  u 
nadores  e  pretcnli*s  abr.Kam  a 
mitigada  Vdta  aos  i.lluss  do  i 
intetc^sseira  c  tiMiss  est.i<’  tr.i 

dos  s<-Us  mtcfcXsc-s  pess,Mis 

clcic-ii'  t  í/quanio  a  ídc'ij  (“i  >■ 
pf.ssjxTou  H.istou  .liguem  v.si 
de  dc’  iLh-Hk-  viabilKlasle  lU  '  P>'r 

milagre  a  dc*smci>nip.iiibih/ac.io  ;ardi.i  loi 
sii  e  pjss»»u  .1  l•s^cnlaI  c-  -injl  il.i  apriivav-i 
Assmi  ruo  vai  V  IcH.  a  les.sâo  lu 
sclmentr  ttvircada  tvR*  c.isuisjik*  P.it. 
suspeita  o  pteruno  rcMso'  p**-»  »safa  s.ibc 
ilili*  que  o  c'Pie!ia  eoin  oin.»  w.-r.’  e  d-: 
evsluvi.i  d.i  o(s.'ittinid.»»le  de  se  ‘--•“.•lisi  ’ 

iliil.i  os  .ifut-  .Kurviries  .k*  s.irgo.  pu*- 

qiKT  sonccssio  s*.r.i  pi-tig-'*.i  d  aiu-'  d 
cv.eeiKí-i  mor  .lí  q-jc  se  aj>»ss.su  .‘a  s-ssic 
.,-ft.imt.-ntcs.  V.o  ter  rx-s.'  :k. total  r.itid  ’ 


fl  I  n-._ii. 


ía  como  tc*»-  li¬ 
ar  .1  ots-r:  jubisf 
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I I  M .....  e  liasse  meih.-  ‘  smai.oiv 
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ik  Irritas  Xjlijd.t 


T.i,  a  i’urr  I  .imc.ica  qiK’ 
Is  ;  stno.  a  CUM  '."Mi’fa 
l-osi-.  de  fc-spiHinvibili- 
i.*r  fii.io  atitcs  despre- 
.•  t  ik  CTKun.if  a  dc-sin- 
-.  pr.u  la.  .lum:."-', ar  p.iri 

ipis  ik  |X'fTT  .;rKncv.i  n.’ 


I  e  jii  1  .V.‘sii»v 
Rio  dl-  Jai  .“' 


,IS  --  p.lfl-lM 


1  ui/  <  arlos  \j»Kf  «k  “'•Hi/a 
Kiiiik  lamiri’ 


ílV.  V^lk. 


kni  lálHiro 
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OPIMÀO 


M.  W.. 


I  \  u  •  1  1 


A  cai*a  da 
Redentora 

■■  /  iK  uirio,  iiii  t\u  iiri> 
Uth»  \4*  t  itffwfnoftt  •  A  R*>s;i  ilo 
(  Ihununi^iui  iJt'  ■inihiiiU' 


\  II 1  \s  i«‘i\s<  okkT  \* 

O  fogacho  da  wspcra  dos  ?ll  anos  mal  vivulos  c  dc 
conduta  duvidosa  assanham  a  Redentora,  i^ue 
rompe  o  recaio  de  pevadora  confessa  e  convtxa  (>% 
velhos  parceiros  dos  iempi>s  de  folgança  p.ira  cclcbra- 
(..'lo  capnchada  de  aniversàno  que  promete  espichar- 
se  por  tinlo  tim  mês  de  elogios  imprcvsos  ou  recitados, 
na  emiKiio  do  paraKms  c  do  apagar  das  vxdas  no  bolo 
stdado 

I  rancamenlc.  nào  parece  sens;ita  a  b.idalaçao  que 
SC  urtTi.i  cm  t>rtjucslrd^';iO  dc  transpiircnlcs  objcli^os 
i'H>liticos.  como  ameasa  ou  advcricncia  indireta  aiA 
risci's  de  bis  da  motivação  uue  justiricoii  o  golpe  de  M 
de  m.irs'o  de  M  Trata-se  de  prcxipitaç.âo  evidente  e 
mesmo  pengosa  Mais  algumas  décadas  dc  silencio 
ainilari.im  a  endurecer  a  crosta  de  esquecimento, 
aiaigando  a  dist.incM  para  a  reavaliação  isenta  de 
peru'do  que  deivou  m.ircas  t.io  fundas  no  conlr.idito- 
rio  de  seu  roteiro  sinuoso 

I  ertamente  uue  e  lacil  e  ninunlo  evibir  a  b.il/a- 
que.tn.i  m.iquiaJa  por  mãos  habeis.  que  disfarcem  as 
rug.is  e  m.irc.is  da  devassul.io  e  mostrem  o  l.iilo 
iluminado  |hÍis  inegáveis  reali/açê*es  em  setivrcs  im- 
poTt.mies,  diis  esti.idas  dc  Nl.irio  Andre/va  .i  reabiii- 
l.içào  dos  correios  c  telégrafos  e  das  comunicaç«K’s  em 
geral 

Mas  em  plena  srise  polilica  que  denuncia  a  laiencia 
insuuicion.il  do  regime,  louv.ir  a  Redentora  e.  nr» 
mininio.  uma  gafe.  assim  como  falar  cm  vudeiKia  cm 
tas.1  de  lorluradiv  .Simplesmente  porque  seu  julga¬ 
mento  no  enfoque  da  hora  ■h.t.i  neccssjriamenic  p<ili- 
tieo  t,iuer  di/er  exalamenie  onde  a  tresloucada  e 
indefens.ivel 

I  iitão.  para  que  bulir  cm  vespe-iro.  v-prar  bras.is 
«ie  log»*  morto'  So  para  avivar  a  memi'ru  dc  festeiros 
em  idade  provcsta  s^m  querer  estragar  a  tcsla  . 
t.ilve/  não  seja  dessabido  o  evercui»'  de  algum.is 
relembr.tnç.is.  como  quem  mistura  agua  no  ihope 
p.ira  prevenir  euess.»s  nas  Iib.içix-s 

\  primeir.i  rcss.ilva  que  aA’da  »"  come'  c  bebes  da 
aniversariaiuc  e  que.  nos  quase  21  .mos  dc  sua  domi- 
n.istoi.i  issupaç.i»'  ilo  p»Hler.  ela  K>i.  sempre,  uma 
menlirv»s.i  impciulcnte  Mentia  com  o  maior  desc.ito 
I  embram-sc  '  Insinuou-se  soino  s,tU  jilota  d.i  demo- 
ei.ici.i  ame.iç.id.i  [vli»s  desatint*s  ife  Joao  (lOulart. 
prometenilo  permaniver  apenas  ate  o  lin.il  do  man¬ 
dato  dtv  presidente  dcpi*sto  p.ira  b<*tar  a  casa  cm 
ordem  c  re.tli/ar  c1ciç(h.’s  livres,  limpas^  S.mi.  tixad.i. 
sob  '..IMS.  mais  de  amn  slepois  N.'io  c  o  caso  dc 
jlistTibuir  cascudos  e  atagos  ,ios  cinc*'s  gencrais-presi- 
dentes  que  sc  tcve/.iram  no  la/-ile-cont.i  dc  eleiçixx 
som  cartas  mau.idas  c  dc  uin  uiuco  resultado  psrini- 
ltdi>  I  leiçoes  lajuias.  ir.ipa- 
ceadas  1  claro  que  riãi>  se  ix-  . 

ile  omiundir  (  asiello  Htanco  c  No  DIKJUC  08 
I  rnesio  ( leisel  com  o  Medici  c  homcnSECSds, 
o  inesquecível  João  I  igiinre-  . 

^  são  muitas 

Acontece  que  o  desrespeito  florCS 

sisu-matico  .tos  tompromiss.ss 

solenemente  iur.iil«'s  e  o  des.i-  murclias  qUC 
preso  a  palavra  empenhada  1180  .S«  podc 
ilesmttr.di/.irain  .i  Rcsfcntitr.i  C*CC| UOOCr 

tiilel.id.i  pela  liiilia  dura  que  a  _ * 

|vrdeu.  obrigando-a  .t  ía.xt  os 

m.ii'  tnste-s  pajx-o  IV  t.  rnda,  ‘em  liMr  muito  rio 
lundo  dl'  quint.il  o  Al -2  c  uma  jvça  do  mais  ccplxito 
cTiusiiii'  e  ilc  calamUifvt  t'blu'id.ii!e  I  m  iiKia  tlu/ra  dc 
Itrifias.  t!tss4tivcu  partul  *■  snatít-s  j  v.»nibr.i  denusr.it.sa 
d.i  (  onsiituiç  u'  vtc  -Ir  jvira  suMitui-Ios  peli  imp>*'lura 
il.'  hip.irrid.in'mi'  de  i.liis.iileita.  s**m  a  Aicn.i.  iiuion- 
lana  c  gt*vetru'la,  ag.ufuda  e  'Ubmissa.  c  utiu  iipasiçao 
consenliila  que  sc  ami'ii*'U  no  M1)B 

1  siamos  pagandt>  a  fatura  da  devugani/aç.io  par- 
lidaria  t*  quadro  cu  ixo  que  ai  esta.  espc-fh.uJo  na 
bagunça  do  t  «mgresv',  c  hctanc.i  da  Iiquid.is.io  dc 
partidivs  que  ctmirab.ilançavam  seus  defeitos  corn  a 
legitimidade  de  r.ii/cs  mergulhadas  na  realidade  do 
conir.idiKmo  muniapal  A  pervcrs.io  d<v  casuísmo 
mspirou  as  manipulações  da  calhorduc  desembar.iça- 
dii  de  qualquer  cs<rupuli'  \  li^-ta  c  dc  arrepiar 
Algumas  s.iljfr.irh.vs  puderam  scr  corTigicLis.  como  a 
mvcnç-io  dtts  ven-tifores  bii>n»cc»s.  efciiiss  indirelamcntc 
p.-Lis  asy,-mbWias  cM.idu.us.  um  pnrnor  dc  falia  tle 
vcrgimha  thi  as  sass.ii..e'  dc  m.md.itivs  na  conl.i  d»’ 
cha,  dcMtlidas  conu'  esli.itegu  Je  g,ibirwtc  jvira  invcrrer 
o  rcsult.islo  da  clcKão  iinlireta  dc  eovcnuelores  g.iran- 
linili»  a  nomc.icao  dt»s  imp«*sii~--  jxit*  arbilru*  boi  assitn 
m»  -\cre.  íoi  assim  n«>  Rio  (iiande  d»*  Sul 

f’oupcnit*s  .1  homenageada  i*  vev.imc  dc  icmcvcr  a 
lama  do  Al-',  scrlamcnte  que  o  dixurncnto  nui‘ 
brutal,  de  mais  abjeta  N\alidadc  da  nossa  hotoria 
republicana  Volictnos  ai*s  casuísmos  p.ira  mais  um 
cscniplo  ()  aleiiãt'  da  rcprc-senUição  parliJaria.  dc 
corrt\ão  improvascl  na  rcvis.ío  eonstiiiKional  e  ou¬ 
tra  d.idiva  da  Redentora  |■.lrJ  embaralhar  as  s.irlas 
furtando  o  .IS  dc  tmi»»s.  delormaram-se  os  critcnos  dc 
distribuição  dc  sag.is  na  I  ãmara  dt*s  Deputados. 
cns.’lhcndo  as  bancadas  d.*s  grandes  estados  dc  in- 
cmsenicnic  rebeldia  para  engtudar  as  KirKad.is  sub¬ 
missas  »lo  S(t)rtc  e  dl*  Nofdcsic 

\  amos  parar  p<'r  aqui  -Nrinal.  estão  ai  ivs  testemu- 
nhi»s  do  pesadelo  suas  vitimas  c  Mibrcsiscnles  ov 
parentes  c  amigos  dos  mort«.*s  c  des.ip.ircculos  na 
rotina  da  lorluta.  praticada  com  tixlos  os  requintes 
da  dementada  perversio.  -:omo  uma  tatKJ  insliluvio- 
n.iliAula  p.ira  arrancar  confisvies  c  divscminar  a  inli- 
niidação  do  medo  I  om  cl.i  convni.  como  complc- 
mentiv  ilc  horror  c  non>  das  minhas  ohngaçoes  ik 
diretor  da  sucurvil  caru^.a  de  O  tit-  \  P mi.' ■ 

Rebelando  se  conira  a  censura  a  imprenvi.  o  I  stad.\o 
tr.insíormou  sc  num.i  trincheira  dc  rcMsiciKia  Nt^s 
jorvi*s  meses  da  tortura,  dcslil.ivj  iixíi^s  t»c  dias  pela 
red.wat'  da  siKurvjl  a  ronuna  do-,  parentes  dc  dcsa- 
p-iivcidos.  coniand*'  histiiria-  lencbros.is  ou  dcvibj- 
iarKjo  i'  pçivttf  do  pi<'r  f  Itvf.ts  apenas  rxdiam  que  o 
j,  rnal  registrasse  a  pnsai'  d<'  filho  uo  irmão  da 
-Cf-,  ca  dst  amig"  s*  b  disfarce  de  iiKuknie  ps'licijl 
A  ntMa  r-'  }s'rn.tl  cra  a  urxa  fu/  Je  espe^-o^a  ru 
andáo  do  dc  .-T.1  rr.ais  dificii  do  irsirecd  o 

p-1'v.  ■  c'-  li '  s  '  ".Tr,  I  em  ‘.-ít .  .W  '■  im.. 


Kl  Yt  AStKO  • 

M.US  cxdo  ou  mais  urde.  tinha  dc  acontecer  com 
o  p.ino  prcnulufo  do  real.  a  nossa  Casa  d.t 
Mix-da  UTa  dc  pedir  reforço  do  cvicnor  gcira  impnnur 
dinharo  Que  vergonha  Nào  scrãit  sulkicnics  as  pnur- 
rtí\  ckirónKras  de  última  geração,  progranudas  para 
impnmir  dinheiro  á  velocuLide  da  lu/  c  que  locLim  fento 
loucas  dia  c  noite,  em  Brasilia.  «em  respeitar  domingivs. 
fenadirv.  dias  vintos.  Camav.il  ou  Cop.i  do  Mundo  0 
infante  c  |a  agivniwnlc  cmiciro  re.il  ifc^orali/ou-as  cm 
mcni*s  dc  um  ano.  obng.inilo  a  (asa  da  MoevLi  a 
axonrr  aos  scTVTçm  das  suas  ixii-»s.is  c(>lecas  tngles.is  c 
amerKanas  Alias,  não  fosvm  as  asonomias  que  opi.i- 
ram  jkIo  Terceiro  Mundo,  com  a  sua  voracicTidc  por 
papel  eolondo.  unto  a  Thomas  dc  b  Riic  qainto  o 
American  B.mk.  of  Notes.  f.ibnc'anlcs  do  dito.  ja  lcn.im 
quebrado  ha  muito  tcmpí' 

pixk  nào  .«raMiUir.  já  que  não  sabe  omk  esse 
dinhoro  sc  estonck  durante  o  dia.  mas  a  tavi  d.i 
MiK-da  impnmc  2tlO  milhitcs  dc  a-dulas  p>r  mês  f: 
ainda  jch.i  pituai  ír.  uma  orgia  que.  nets  ultiinos  anivs. 
envolveu  cru/ciros  vcfhos,  cru/cirivs  novets.  eru/adix. 
crii/.idiss  noviA,  novanK-nic  cru/ciros  e  cruAiri>>  rvao 
.•\s  scA-s.  du.is  iksvLs  denominaçix-s  ao  mesnu*  tempo 
piirquc.  mistcnosamcntc.  enquanto  nào  le  substitui  dc 
tíxlo  o  p.irel  antigo  pelo  novo.  o  antigo  Icm  vk  ctmti- 
nuar  sendo  impresv'  Ikve  ver  pi'f  ra/òes  leniimcnlais, 
ciji  respeito  a.v  pcvstvis  que  resistem  as  novid.uks  c 
continu.tm  ape^gadas  ao  dinheiro  velho 

Isso  acoiilcvTra  mais  unu  '-CJ  agora  cnqu.into  a 
Thonus  dc  Li  Ruc  estiver  roíbnif.'  o>  tcais  cm  Lomires 
um  deles  iwlcnundo  a  tigura  d.i  muic  icn»lcta  .  a 
(  asa  da  Mowb  coiitimura  p^r  .ilgum  lemp'  a  impri¬ 
mir  cruATrtts  reais.  cmNtra  estes  u  esic].im  niiUs  ikíun- 
livs  que  n  concreiisnKi.  a  LunKjib  tm  o  crstults-tubinho 
b  olhe  que  o  governo  cixorncndoii  .ios  ingJesc'  c 


Geléia  real 

amcric.inos.  dc  estalo,  1.5  hillião  dc  notas  dc  re.il  t.) 
novo  dinheiro  csu  csc.ilado  pira  entrar  rapJamcr.tc  cm 
can.i/.  antes  dc  meados  dc  ahnl.  pira  iiuc  berrando 
Hennque  (arJi>scv  ps\sa  sair  tio  ininisteno  com  a 
convictKia  irantjüila  dc  quem  ikivou  tudo  arrumatli- 
nho  .Sc,  assim  que  ck  virar  .tv  ci>sus.  o  real  repelir  o 
fusco  da  VU.I  crução  anlent't,  o  cruAiiro  real,  I  H( 
sempre  pxlcrã  di/cr  que.  desu  vez.  nào  íoi  su.i  culpa  A 
culpa  será  dcsyrs  pililictvs  que  nào  dão  um  esprro  que 
nào  wja  dc  olho  n.i.s  eleições 
M.US  ou  menos  como  vivem 
acusando-o  dc  f-uer 

Por  que  não  como  for.  «  o  rcal 

desistir  do  uver  dc  scr  subsiiluido  cm 
futuro  procimo  por  outra 
mivcda.  aqui  vai  uma  suges¬ 
tão  por  que  não  sustar  a  sua 
criação  no  própno  berço  c 
enar  dc  uma  ve/.  dig.imos.  o 
imperiaP  lãs  um  nome  cm 
que  ainda  n.io  sc  tinha  pen- 
- -  s,ido  Tm  imperial  ja  nasce¬ 
ria  valendo  mil  rc.iis  —  o 
equivalente  a  1  milhão  dc  cru/ciros  reais  l:.  como 
ningucm  Ipvr  enquanto)  anda  com  esse  dinheiro  no 
b<’lso.  ele  levaria  pelo  menos  .uc  o  fim  do  ano  pira 
ser  iPialmente  corroído  pela  inflacao  í  íca  a  suges¬ 
tão,  no  cavo  dc  os  economistas  do  governo  resolve¬ 
rem  dl/cr  cm  vo/  alta  o  que  .ind.im  pensando 
Outra  sugestão  na  eventualidade  dc  o  rc.il  tor- 
nar-vc  tão  irreal  quanto  o  cru/ciro  real,  vis.i  j 
facilitar  a  tarefa  dc  escolher  brasilcir«>s  ilustres  para 
estrelar  as  icdulas  (  omo  sc  s-ibc.  a  Cas.!  da  Mixda 
and.i  tendo  dc  humilhar-sc  para  vonvciuer  as  f.tmi- 
Iias  desses  ilustres  de  que  c  um  i  honra  aparecer  cni 


real  e  criar 
logo  o 
imperial, 
valendo  mil 
reais? 


notas  que.  rapidamente,  não  servem  nvin  como 
ifisco  H  o  uso  dc  "tijws  nacionais  ,  como  o  g.iu- 
cho.  o  indio  c  outros  do  gênero  tamhcm  não  agrada 
muito  aos  homenageados  Por  que  não  radicali/ar  c 
transformar  cm  cfigics  os  tipos  que  eletivaiiienic 
estão  construindo  o  carater  nacional,  como  o  bi¬ 
cheiro.  0  camelô  ou  o  corrupto' 

l;  sena  simpitico  se  -  assim  como  outros  paises 
cmilcni  schvs  comemorativos  —  o  Itrasil  emitisse 
dinheiro  comemorativo  rfcmcridcs  c  que  mio  f.iltam 
Dinheiro  emitido,  pu  cvcmplo.  cm  tevcreiro.  tiaria 
na  cfigic  uma  cscol.i  dc  saniNi  tou  a  1  v’sl.i  da  f  vai, 
cm  junho,  a  (opa  do  Mundo,  cm  .igosto,  o  Dia  da 
Sogra.  etc.  Ningucm  ficaria  ofendido  c.  como  se  trata 
dc  dinheiro  dc  alta  rotatividade,  inúmeras  clcmerules 
pxienam  scr  atendidas  cm  um  ano 

Qs  íi*.tiguí-ri  d.i  (asa  da  .vliicd.i  descruini  .itentar 
lambem  para  uma  maior  variedade  dc  cores  nas 
cédulas  do  rcal.  para  .uaKu  com  a  confusão  que 
gtasva  atualmente  entre  not.Ls  qiusc  iguao  umas  as 
outras  Sc  nós.  nativos,  as  vc/cs  nao  nos  entendemos 
entre  uma  nota  dc  (  RS  li*i  mil  c  outra  dc  l  RS  I  niil. 
ambas  ainda  circulando  i.impeiras.  imagmc  o  apirva- 
lhado  tunsta  Tma  Nu  idcia  lena  cLir  as  cccubs  o-s 
cores  dos  nossos  pnncipiis  times  t.  om  v'rtc.  as  not.is 
cm  vcrmelho-e-prcli'  p*dcnam  v-t  ate  p.itr.xin.idas 
pela  l.ubrav.  as  vcnlcs  pela  Partnalat  as  incolores 
pela  (*oca-Col,i.  c  p'r  ai  v.ii  < )  palnvinto  cnu.iri  i  no 
hig-if  da  cvpressão  "Ikus  scj.i  louvado  som  o  ijiic 
dc  quebra,  o  santo  Nome  seru  poup-ido 

pois  c  sob  essav  cvpeviativ.i»  que  n.iscc  o  te.il  I  h- 

ele  fr.icaswr  ’  Ben,  vrmprc  nos  restara  o  cssamN* 

Iw:'****'  •'  a%  aottav 


Um  niíiiiiiio  (le  l)om  senso 
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Permilam-mc  um.i  tccnis.ilidadc  inuial  o  stues- 
so  do  csli.iço  de  cslabiliAKão  sera  t.io  maiot 
qu.into  maiiu  a  perda  de  um  ou  mais  preço'  rcl.ili- 
Mcvico  c  na  Argentina,  por  cvcmplo.  j 
tav.i  dc  câmbio  sofreu  forte  aprcviasao  -Ss  mudan- 
^.o  dc  prvsos  Tcl.itisos  que  aiud.im  a  C'i.ibili/.ir 
pKlcm  «xorrer  nas  cercanias  do  piano  nas  .on- 
scrsiVs  da  v.iia  e  .lo  longo  do  pl.mo  o»  cm 
[XTiixlos  niais  longos,  antes  dii  plano,  qu.inifo  a 
própria  crise  tem  efeitos  rcdistributivos 

No  atual  pl.mo.  e\cvx.io  Icil.i  .is  lonseqiicncí  i 
da  aceleravão  da  inflarão  nos  ullirnos  dias.  n.io 
hou'C  perdas  s.il.iriais  na  con'efs.io  pela  medi.i 
l.|o  c  o  v.>lcuto  para  a  conscrs,io  que  consi.i  da 
Medida  Pr.  sis na.  m.inicm  o  p-Nfer  dc  cimipr  i 
medio  d.-s  -al.itios  nos  ultim-.s  quatro  meses  <l 
valoi  medio  cm  I  R5  do  s.il.iiio  mininio  r.oi  ulli- 
mi»s  qu.itio  meses  c  superior  a  medi.i  di*s  uliinu  1. 
meses,  e  neste  scniidi’  nao  hi'uvc  p.*rd.i  t.imp*ui.o 

\  rvicnic  a».vlcr.icao  da  inn.K.io  x  houve,  c 
ha  indícios  dc  que  vin  ccriamcnic  lol.xana  os 
-ahirios  abaiví-  da  media  qu.idrimcslt.il  1  nirctan- 
to  o  ariie-'  2'  Ja  Medula  ProviMUia  assegura  a 
tepisiç.io  do  s.datio  medio  anual  na  daia-Kix  de 

v.ida  s.iiee.'tia  Ni  caso  ilo -«.il.iti»’ mmimo  .i  sj  i.  i 

v.it  sc  s  -triplica  vi»li‘  que  a  Mcdul.i  Pi. um 
.ibohu  Indue  dc  Reaiuste  di'  Vilai;-  Ma'.  :-.- 
ilKSMirum.i  p.iric  di"  que  ganii.iin  sjl.in.'  min 
mo  n.io  Icm  ntgiXiasao  loleiiva  nem  il.ii.i-* 


rvisisa  'c  nenhum  ouir-  milu-  !■-  a''-'  '•! 
dc  um  .  diMs.Í:-  IlIlUstll.s.is  e  C  Clll  l'-  . 

p.ifcni,!,!  líi'  pl.m.  ser  .i 

esse 

usu.tl  xr.i  ptCsisii  V  i.iimr.u  -  i;ir 
i«  indivC  d.i  scsia  boKa  •  ' 
crcsscii  ‘-í  "1  o  que  teP.'e--ero.i  nrTi.i  mli.is ; 
I  KV  da  ,-fdcm  de  1 !  cm  ic-  .-ca.' 

Si'bte  perdas  -  anai  r.i’  luiit:  '<•  '  -.‘i 
hotjvvr  inlTis-ii'  em  I  KV  \  i:ç  b 


I  Aumento  do  talário  e  r*duçAo  nos  Juros 
qu«  mantém  o  gasto  público  constante 

Aumonio  do  saiAtiO  Rfdoç.io  dos  iu'05 
mnimo  'em  U^V'  sofcfo  a  divda  puM>ca 

lent  poetos  pufcuniuat») 
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(  entrai  xgiiir  a  mes.m.i  metis!ol.'/i.i  que  us->u  p.it.i 
stiar  a  wtie  ilc  I  KV  a-'  ionco  ilc  l''Vi.  ->  ti.ivet.i 
petij.is  ss'  a  .ííll.is.i-  il-  '  p  -s'  ■'  '•*  i'’nsiitni<l''i 
•  IPt  I  ;pc  c  IP(  V  1  I  íot  m.iii-r  que  a  inlTisà.' 
mctlid.i  peio  It  <P  M 

lb>Uif  pi'rda>  relativas  imp-»r’.anics  ni*s  ultiini" 
.mos’  Para  i“  ir.iKilh.idotcs  da  iniliisiria  paulista 
ll  icsp)  não  houve  perda  dc  ncnhuiii.i  csjsccic  o 
nivel  dc  s.i!.ifio  rcal  dc  I'***'  f-u  o  mes.T..*  dc  P'-"''- 
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m*  -rrivH*v.  o  gr.indi  s  emprt-  .o  p.i-ã-si.i-.  ti:  '.in/.i 
t  iV'  V.IÍV  i  '  c  T-.i 


cnire  l'»*'  c  l.ituiainetiii'  fc.i!  i-  iv  a  senii  i 

dc  vcisulos  cin  *'P  ifcsccu  ■'ai  e  s  'm  i  \enil.i  «fi 
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N  .!  atisidade  politii-*  a  xinelh.iiK.'  d"  '1=' 
ixorrc  cm  qu.ilquci  "utf.i  ha  lat.  c  - 
numliis  q' ■'  ru*'  tiN.im  mai-  p’  .tunda::’  a ’.c  c  p  : 
issi  nvesino  i>s  erigimos  cm  vctd.i'teir'*s  m-'n:-.':ii.'- 
ik  no"«' mur.d.  inicTioi  V  ind'.  d.i  Kcei.io  Mi'Si  ■ 
nciia  d.’  Ku'  tii.indc  do  Sul  i.  cmtsor.i  -'".  t 
visão  ainda  prosincialia  da  ativid.ule  que  "’c  tta/ia 
a  Hrasih.i  s.iplr  no  entanto  a  imp.sn.in  -a  d.* 
m.smento  hisiotic.s  que  inamos  sivef  c  jvira  .*  qu.il 
ti'ra  sisnv.x.id»'  jvlo  voto 

Jiinl.i  .1  .suir.ss  "s  p-irbimcni.ii-o  di^scna  pafo 
cip.ir  .la  cla*'’'f.iv.i**  d.'  1  si,iiuii'  M.H''f  .!*'  m.eu 
p.us.  a  SU.I  I  onstituiç.ii»  -N"  .o  .n.it  aqixiç  .li^u 
nk-nlo  livc  a  -.-'nxiêneia  cTvica  d.i  çumptmxnli'  .k 
utn  dever  boi  um  ttaNilho  gt-t^di.  ma-  n.;:! 
jv'!  iss,t  cx.m.li-i  as  minhas  prr.-s.upas-’es  Sab.,! 
dc  eítiss  que  havíamos  soriKliJo  de  I.imiims 
omiss.vs  a  qiu-  o  .isodamciti'  final  f  .  = 

M  as  a  c.iftcb  c  a  humiKü.k  di"  p.o'  imetit.iro-  a, 
iiixiilpif »' arlig’.' '  dl'  \t. I);  .  < 

titiKi.sn.i:-  I  rai!-:tflij‘  .1.  s.  ’ ,  im  a  tra;.., .. 
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■  DcpuUido  segue  posição  do  pü 

Coiisidcr.uln  /u  rsoiut  tum  uraiii 
pela  Câmara  Lcuislali\a  do  OL.  i> 
deputado  federal  Paulo  Delgado 
(PTAK!)  continua  defendendo  o 
fim  d.i  autonomia  ptilittca  do  Dis- 
trito  I  ederal.  mesmo  depois  de  o 
relatt'r  da  lesisão.  deputado  Nel- 
Min  Johim.  ter  admitido  que  ptniera 
o  assunto  em  seu  adato- 
no  Seguindo  decisão  seu  p.irti- 
do.  o  deputado  particip.1  da 
revisão,  mas  reconhece  que  iniime- 
ias  emendas  que  diminuem 
que  acabam 

|v>litica  do  extinção  da 

t.ãmara  Legislativa,  precisariam 
antes  do  ap<iii'  Jobim  terem 

pelo 

Mesmo  se  a 

IVleado  afirma 


lar  nao  sugeriu  cmeniUs  soori  o 
assunto  na  reforma  constitucional, 
c  garante  que  não  usou  colegas  de 
outros  partidos  para  levar  adiante 
suas  tcscs-  Na  sua  opinuio,  a  cidade 
deveria  ter  prefeito  c  vereadores  em 
funçòcs  administrativas,  como 
qualquer  município  brasileiro  ".A 
Poliaa  c  a  Justiça  seruim  rcspons.i- 
biliiLide  da  União  c  uma  comissão 
do  Congresso  cuidana  dos  repasses 
dc  recursos  p.ira  o  DP  . 

LIe  afirma  que  a  cidade  tem  unu 
Câmara  Legislativa  rm/wiii,  com 
1.200  íunoonanos  não  amcurvi- 
dos  c  só  L'  efetivados  no  quadro, 
conforme  recente  levantamento  As 
tc-scs  de  Delgado  são  rcbatuiis  pe¬ 
los  dcpuudos  distritais  Lies  o  acu¬ 
sam  dc  conhecer  apenas  o  aeropor¬ 
to,  ,1  qu.iür,i  da  .M  I  Sul,  onde  mora, 
c  0  CongresMV  N.icion.iI  M,i'  Del¬ 
gado  não  .iceita  as  acusações  di¬ 
zendo  que  gosta  da  cidade  c  la  mo¬ 
rou  cm  Brasília  com  a  família 
“Sc  o  ev-gi>vern,idoi  Jswe  Apa¬ 
recido  não  tivesse  conseguido  um- 
bar  Brasília  como  património  mun¬ 
dial  pela  I  ncsco.  os  deputados 
distritais  la  teriam  acabad**  com 
sii.is  c.ifactcrislic,i'  ,  alfineta 


Pólo  cie  iiiforiiiática 

Esta  nas  mãos  do  ministro  Jtisc  Israel  f 

Tecnologia,  a  possibilidade  concreta  de  o  polo  dc  desenvolvi¬ 
mento  de  viftwarc  da  adade  dcsUnchar.  apfis  muita  discussão  cm 
liuno  da  coiKvsvão  dc  itKcnlivos  fiscais  a  projetos  privaetos 

(•;  que  os  sccrcuirios  José  Omcllas.  da  Industrui  c  C  omt-rcio.  c 
Ncwton  de  Castro,  da  Ciência  c  Tecnologia,  cntrcg-iram  a  \  arg.is 
as  normas  p.ira  apresentação  c  julgamento  dov  projetos  dc  desen¬ 
volvimento  dc  software.  claNiradav  pelo  Centro  dc  Tccnologui  dc 

Software  dc  Brasília  (Ta-V)ft)  ,  4  . 

A  implementação  dc  um  pvMo  de  dc^senvolvimcnto  d.i  industria 
de  informatica.  com  h.isc  na  tcxnologia  dc  ponl.i  dos  progr.imas  dc 
comput.idorcs  ( viftwarcs).  vem  ve  arrastando  ja  ha  qu.i>c  ikv  .inos. 
apcvir  do  empenho  das  autoridades  governamentais  c  dos  empre- 
vanisv  privadivs  Agora,  a  maquina  pvxlc  desemivrrar.  assinalam  os 

técnicvvs  do  (íDl  ._ 

Dc  acordo  com  as  normas  aprovadas  pcl.i  fcx-vdl.  .is  cmprcs.is 
que  apresentaram  projeto  tcr.io  direito  aos  incentiv.*s  '''v'.iis^c.  mo 
a  coiKC's.-|0  de  K'kis  ik  estudo,  uso  cnmp.iftilh.ido  do  LiKsr.ito- 
rio.  consiiluma  teemea.  entre  outras  opçsvs 

Vi.'^lona 

J4  csla  definido  que  o  Dl  sc  vio  foi  cruda  r-.ra  disvulil  o 
dividira  cm  SCI'  /onas  para  .i  assunto 

rcliz-Hão  da  v.storu  anuai  So  du  I'  de  m..u;o  wr.i  cn- 

ohngatofia  dc  vcicuUn  Depot,  caminh.ido  o  rcai-rio  tiw.  a-' 

da  fcaç-ío  de  cmprcv..nos  da  si-  IX-iran  pfop..ndo  a  caolha  de 

dade  sonita  a  decis.\o  do  De-  set,  empres..,  que 

ttan  dc  rssolher  apeiia,  unia  p-nvivei-  tvla,  zon.is  do  un. 

empresa  p.ir.t  votor.ar  a  Ir-t.i  IMolo  \si  Notte.  As.  Sul  V*- 

1.,  i/«i  m.i  iit.M  uma  ..omis-  br jdinbo  ( mata  e  1  agu.ilinga 


i.intida  na  revis.io 
que  nãi'  vai  dcs.inini.ir  'A  ou  conti¬ 
nuar  combatendo  o,  eveess..,  do 
1)1  tegul.imcnt.idos  pel.i  Coiislitui- 
ção  dc  anuncia  Llc  la  con¬ 

versou  voiii  o  relatoi  \*ibre  o  assun- 
IO  e  garante  que  Jobim  v.ii  puqvor  a 
redução  d.i  autonomi.i.  .to  coiitra- 
'no  da  ISlsl^.lo  que  o  rel.ilor  .issu- 
niiu  ili.itite  dos  »leput.iilos  .listritai, 
1'  alírnia  que  'o  texto  constitueio- 
n.il  e  unia  oii oc  ile  ptnleres  pidi- 


PM  fniiinina 

I  m  griip.’  de  ilepuíaJ."  di- 
tritais  pssJcra  lazer  uma  voiij  .i 
çorip.inhi.i  feminitia  d.i  l’>*livia 
Xtilit.ir  par.i  vcrilK-ir  a*  ilcnim 
k*  is  dc  divriminoç.io  kontr.i  mu¬ 
lheres  ispesulmcntc  n.u  que»- 
ii'c»  crivo! vend*'  maternot.i.lc  .' 
meí.slos  de  ifcin,imcnit’  d-, 

ICstUla- 

\  deputada  l.UsU  (.afv.t.h. 
,ph  Jlrihui  o  probicnta  i  lat'j 
dc  urn  estatui. s  que  res*  nheça  . 
.visUnsu  de  m-dher-.s 


!*onle  <lo 

o  governador  J.»aquim  Ron.' 
M  rcccNru  o  telaiorii*  lin.ii  -«'bre 
a  konsrraç.ii»  d.i  tereeif.i  p  *ite 
do  1 .1/0  Sul  \  Tcrracap  ■  í  »on 
i.i  is>m  o.eriç.i  d.i  Sematev  par.. 
c'.ib<'r.ir  ••  pioieis* 

I )  eruisi  dc  ir..Kii!io  q-jc  c'.  * 
K'fou  k»  rcialorio  iraK.ilia  ki-n' 
três  alternativas  a  p.i:is.ipi,.i. 
da  inKiativ-i  pris.ida  a  kObt.it.sa 
de  fsed.ici-i  .'J  a  woniribuikio 


.  I  Is  ,  .is4Ss  dc  .issç-dio  e  abuso  se- 
xil.tl  e  o  p.ipel  Ictiiiniiio  n.i  sívieda- 
kk  vfão  1-  tem.»'  lentiais  do,  .k- 
baiev  d.-  vari.i,  eiilid.uks  n.*  Dia 
liitern.ision.ii  ila  Mulhei  letça-tei- 
t.i  \  I  .iio.it.t  1  eder  .l  e  «>  *  .'tisellu' 
\.iv.ional  d.'  DifeOii.  d.t  Mulher 
kle.livar  se-.-c  esivcçi.iis  no 
Ç  • ’r.-'tess»>  N.ikUsiial  e  no  Slini'tv-  I 

llo  .1,1  lusllç.l 

\tletas  letniiiin..s  scr.io  homena- 
L-e.ul.i-  ein  .-uiro  evento  realizado 
ti.i  I  riB  1 '  s  n.tie.ito  diss  lf..b.ilha- 
.lores  1  Cklerais  em  S.iude  e  1'ievi- 
ti.  iui.i  S.S.  il  pr.mioveni  tiin  debate 
.fs-v  p.itvlila  mui:  er  l)oimi'e«v 
K.  -‘!  'Ila'  ile  V.u.k  S.srte  pioiiio- 
UM. a  IkO.i  dc  Viuik  l•.•lIlln:^a  n.i 
Id-i  |ii'  \.-ite 

\.  ultiiii..'  Jeritiriçias  de  a"C- 
i  ..b.ik,!  ncvii..!  niostr.iiii  -*  L.do 
.  i.ii  ;-i.i  e  sevlario  da  .s.i-.-dade 
k, I  .  .iiHkt.i  çoiisiklet.i  a  iiiullícr  um 
.*”  kt.-  dk-  us-  çoiisiat.i  a  presi- 
def;:e  d-- 1  oiim.-:  lo  sl.i  Muihei  lle- 
r  .,1.,  B  iMuitio  kle  v.uz-i  S  umc.i 
ile  initvvhr  que  c-sa-  uiu- 
k-s-s  çoniimiciii  .iç4'ntevendo  que 
tem  ..te  pena,  prcvisi..,  no  (  ihIiço 
|'kn.il.  e  .1  ktk-nurwi.i.  '  alerta  clt 
I  Jímjik'-' ioIi^tKÍa  <M  oiise- 
■  »!..  Mullier  ptcitcia  u”'.*  Imh.. 

iksioi  i..»  ixir.i  impLini.ir  o  D.-siuc- 
\  ;.  .kT.kU  e  quer  v  tL-uiiiT  cim  imt- 
õte prestadoras  dc  servik*'  que 
-mpiegain  mao-»le-»'bra  lerninin.i 
VeuDsio  Mcriliii  B.iWluino.  a  íL-ss.»- 
Vrt.i  kk  l.iliss  graves  ciivk.lvetido  çhc- 
t..is  kiuntv  i,'i  11  r-.vente  vas*,  iknun- 
•  ido  no  Ministcrio  da,  Mina,  e 
1  netv.a  cv.»!.»  .*  cstivltio  a  proivr 
.oc  a  tcskisioklssçisntraloil.'  govemo 
a  iTiprrs.1  envislviiLi 
\  (  .ununid.idf  Biha  ide  Brasi- 
b.i  l.itiibein  progt.itnou  palestra, 
pir.i  o  l):a  lntrrnakion.il  lü  Mu¬ 
lher  Depois  dc  aUançarem  a 
.eiialil.ide  com  homen,  luta 


l>ent?.  .Ik  dois  mc-.c-.  u.  .e 
ra  stf  inst  .-.r  cm  Brasília  J  < 
fvu!  empresa  ligada  a  (HoK>- 

vat  çom  su.i  prograni..ção  de 
ikvê  po»  a-.-.inanIfs  fratase 
na  vetklidk  do  dcsdsihrjmenl. 
fi-ilural  de"e  segmento  nj  k.d.i 
.!k  a  p.rtit  da  insta ijç.íi  er 
dt.’er:ibr.  u.tinio  da  / 1  •  * 

(tfup  St'r 

\  1  I  '  V..I  olCtCkk 


kari.li.  qilk-rer.res  cr 
n  I  que  atualmcn 
kii'..'  .jnji*  de.c'a 
.■..;t.''  quatr.  I  •"  *-■ 

assin.iuik-s 


jtuai .  V 


tniiiu  iirfii/í.  i*r  rs,  >’»•>  * 


(lo  Beirute  vira  livi’o 


inl  ::.*'  rs'--'.-  D.tc'--  J.»  e 

.t. vle 
I  id’  ■:  Muit.is  ilcçissVs  tvditi- 
L.-.  •  -.to  primeiro  divulgada'  aq  . 
oí  d.e  .ss  )orral:s!.is  'ernprc  s!ao 

uma  p  -.-.sidir.b  i  expi.s  it  hics» 

\u-  -iiot,.  1  kt':.indo  I  ■  i  '  •  I 
.1  fkumu  -'0  .!epi'imeiitos.  enite 
eles  H-n  'nu>  I  •>.  csctits.  jv'-' 
k  r-  .1.1  Vla.limit  Carvalho  <• 
ai.-r  l.'.io  \ntonio  eskfcveu  K.  ' 
/»,.f  /ür  /'.  'q"'  o 
Secundo  I  on--‘v.i  outio  .il»'t 
J  I.'  I  -.tvsbls'  lonKntando  a  a,- 
siihiidaik  vk  Jo.-.i»  -Vnlonio  n 
l.Sk.il  dl/'.»  que  algum  diJ 
cuias  dr  turismo  .irs-nlarum  p-i- 
ta  uma  meSki  ilo  Kir  oink  cst.it‘.i 

JiMo  \nlotiioemb.il'am..do 

Ikijo  1  ixrx*  lonsocav.i 
lundo  no  ks>nip.'rlanicnto  d 
(reyiKs<'s-  rTiissrT.iristo  cm  /iiiri.-- 

.  um  cptsislio  antigo 

no  qual  s*,  /.itç.ins  nao  s<:íMta.n 
urna  nxsa  »>nde  dsMv  hom*»"*.*- 
tviuvani  A  di*srimitu- 


■  Poliiica  marca 
a  \  ida  bí>cmia  do 
bar  dc  27  anos 


O  Kit  ni.iis  tf.iilision.il  dl  si- 
dade  lkitute.il.  I*'! 
h.i  y  anos  p>nti'  obfig.ii>’'i.’  ik 

erikoniio  tl*',  intckçlu.iis.  jr-  '  i' 

C  Kvitiio'  da  k  d.ide  'ar  vii.if 
livr.'  ()  engerbeir»'  letiund.. 

I  onstva.  anligo  Irequentadoi  do 

Kii  .10  csçrcv-er  /<■  .rut.  foud  J. 

■(/■  .  ikk.d.u  ertrentar  o  ikvi- 
lío  de  msvsirat  i"  pcrs.m.iecn 
que  passitam.  e  que  aitHli  tem 
ç.iskira  ç.i!iva  no  K.i  dos  mie- 
gr.intes  do  (  leinws 

rii.*.  .10  es.tiiot  I  zio  l’ites  s,i)C 
paftikip.!  do  livro  com  <»  dep'i- 
fsento  O  iU>  Htt’  con- 

lanilo  --.uas  tiva,  eom  outriss  vizi- 
nhiss  ,  que  kh.im.iv.»m  a  p-ikia 
|»..r.i  ak.iKit  çom  ihut.ikl»»  t.ii- 
dovis  Ikituti’ 

-\  hlei.i  p-ittiu  di»s  proptKt.»- 
rii*s  1  rarxixo  c  H.irt.sU^meu  St.»- 
tinbo  ou  I  biv*»  c  H-itii».  cx-gar- 
tnv  que  totruiram-M:  don»»s  h.i 
::an,  .  I  ks  avsnnpanharain  I.»- 
da  u  -  get.íçao  que  bfigs»u  ss-n- 
II  j  a  diUdura  lisrscu  no  B.  o.o 
k.ifn-'  o  b.ii  c  çhaniadi»  jv  s 


A  dex-g-isL.  DeSoa  Mcnc- 
.Vs.  prex  issiu  .k  uii  a  de 
uiskjue  p-if  I  cnlrcnuif  ^  entre- 
V  -ta  ;.o>n  lo  Sivircs  quC  va;  aO 
.if  b-.u;  j  IV  \ntcs  d**  iri  .'.1 
.Ui  gr,iv.K-‘o  Jo  foi  ai‘  karrLi- 
fim  oivk  eslava  a  tkkgasla  c 
p.ira  ikss  r.:r.»;t  dis«*:  que  era 
kl.v  grupo  d.ss  bi-mcnv  -.  sva- 
Ihori*, 

Jó  No  ,rcs  na  cntrcvi-.ia 
pfk*sis<  u  a  ikiegada  fNteun- 
tankk'  <  Hrasilu  aa  a  k..«r't-‘' 
kjkss  t.ir  d  IVNqj  túo  teve 


duvuta  Sc  losw  r.a.-  re: 
nuis  um  ixiul  -ia  e::;  Vi  IVi.. 
!■  tk“-ps'n.ku 

V  ikkg.uJ.i  tamS.-m  t.iu  d 
kav*  m.»:.  csltatibo  dc  estupr 
..!«?  mv esticou  rc-:s 'r.krsdo 


puisku  qu.iiidade 
Çf-k»t|VKÍld' 

■  \  Suiub  )j  c.v- 
nM\«4i  uma  inlrrtsa 
fiv-abiaçâ»  ««s  su- 
permrrcaduv  dr 
Hfcsiba.  (K  pnitirt- 
ros  tcvaniamcnios 
dc  prrçws  rrali/a- 
(kis  prkis  ftseais  d«i 
«irg*..  indieani  a  ra- 
pilai  ft-d«-ral  «mwi 
uma  dav  tididis 
mais  afrladas  pria 
tspreulaçio  dfMii- 
ficada  dos  prtv».s 
as  sfsptras  d«>  lai»- 
çanvriHo  da  I  RS 
Irtn  muito  rmprr- 
sar.o  qnr  Irra  d. 
dar  rxpheacw  »õ 
por  rnnti  ik 
aumcniirv  ahusivos 
dr  prr\»“ 


lirnnqur  (  ardim». 
ao  Saoua  Piara 
HiKrl.  (1  ,*««»  »■- 
rT}isla  qurt  sabati- 
oar  o  minrar»  so- 
brr  os  rrfWxos  da 
I  RS  .  f  as  abar  as 
qursties  tnbotanas 
na  rrsisio  coostito- 
niuial 


CINEMA 


j  icnv  .1  1;  ‘ 

.  j  e*r  pt-  çra 
ri  idi"  P  ’  -  ’  ‘ 


B  I  kij.sias  almo¬ 
çam.  no  prov.mo 
dtâ  X  lirtsa-f.irai 

f.  .--i  o  rr.inrkiro  íj 

fiõMa.  ' 


I 


JORNAI  IM>HK\Sll 


CIDADE 


•.*  Thí’oi.AUl 


Festa  dos  100  anos  de 
Ipanema  começa  dia  12 

/  V  .  .1  r  -  _ 


micrnaciDmiis  n  icuo  cai  cum- 
prir  um  rulciro  itmcrjnlc.  c  mar* 
cm  di\erM>s  p<ml^í^ 
do  Kiirro  l:^U 
a  ttansmi^âo 
diic  joiioi.  da  C  op;i  do  Mundo  c 
das  corndas  dc  tonnula  I 

Tamhcm  for  divulgada  a  logo- 
marca  que  vai  cnfcHar  Uxlo  o  ma¬ 
terial  dc  divulgação  do  evento 
|’ara  marcar  seus  simMos  mais 
iin|voriantes.  Jiwé  Roberto  dc  Oli* 
vcita  Costa  c  Sergio  Maurício, 
dois  ip;incmcnses.  da  ZN\  Publi* 
cididc  IVsign.  enaram  uma  nur* 
ca  com  a  pr.incha  dc  surfe  íor* 
m.indo  o  alpansuiiv  um.  a  barraca 
de  pr.ii.i  dos  aiitis  Si.  o  /erii  c  o 
N.il\a  vidas  do  mieio  do  seeiilo  o 
segundo  /cro  que  completa  o  inn 
(K  organi/adorc*s  promoteram 
busc.ir  patriKinio  para  lixlos  os 
eventos  qiic  pihlerao  contribuir 
p.it.i  a  fi.*'Ia  dos  11  Hl  ani>s  de  Ipa¬ 
nema  l’ara  coinplci.ir,  i"  poqui- 
N.idores  Mano  l’eivoto.  l.iitia 
Abteu  e  Jose  I  du.irdo  H.iral.i,  de¬ 
vem  concluir  o  lev.mtamento  que 
ía/em  ha  irês  anos  |\)ia  «.omps'1 
um  liv  ro  sobre  o  Kiitr»» 


Ipanema  v.ii  comemorar  sciis 
HHi  anos  m»  melhor  estilo  g.istro- 
pomico  do  Rio  c.un  íei|oada.  no  cara  presensa 
provimo  dia  12.  no  hotel  (  aes.ir  da  praia  e  pravas 
Park  1  Nse  seta  o  primeiro  de  uma  sendo  negociada 
■Arriede  lestejos  programados  pela 
Assiviavâo  Comercial  de  lp.ine- 
m.i  e  As^i^ci.iv-O'  Brasileira  dc 
Acèiica.is  de  Viagens  RJ  que  se 


'u..T^^Zri.,ru  .  . . .  .  or.»u  Oho  qii.  un^niu,  .• .  ^r„nU,  .«*  iMoi.o 


(  ,/r/iM  I  tl.Miihlu  (/lit  </m/w 


Mato  fecha  acesso  à  Joatinga 


Prelcilura  tunplia  giade 
em  parcpie  no  Ai'|M)a<lor 


vlc  um  ano,  csla  colvrio  dc  capim 


Caminlio  dc  cimcnlo.  consiruido  há  pinico  mais 

i!e»set.  mas  sotno  ja  eslavaino» 
aqui  c  tinh.iino--  perdido  lod.i  a  s> 
niaiiha.  r*  '«dvemos  l.».o  evpli-  t* 
sou  a  ss-stetat  .1  lleleii  ko-.m.’  p 
p.*ulo'  22  saii.idcnse-  em  len.t*  n 
som  seus  amigos,  o,  empresan*'' 

(ie«'tge  l’atsvlvv.is.  2iv  e  John  ,! 

( leotgaci'.  '2  iislvis dessonilcrle' 
de  gieeos  <  »•  trés.  ijuc  vicr.iin  ao 
Rio  pela  ptimeira  vcv  cspcsod 
merie  pata  suriif  >■  I  ati  .i-a'  en-  I 
Irenl.ir.iin  utr.t  verdadeira  • 
p.iij  ,  'nM:euir  .lieear  .i  pM.a 

Ma»  tiveiam  que  se  .'ir.l'fe:  !.  ■.• 
no  m.ilo  p.ifa  she 
reíress.ir  n.i  iiui 
ii>  kMuta  e  .,.ienie 


I  ,1a  dilicil.  ,, 

agora,  ehegar  a  /j  ^ 

|'tai.i  n.i  bi.itin- 1  t 
1 1  de-lumbra- 
que  se  iv*- 
dc  tei  di.iiite  do 
{seqiieno  rclugio 
de  siiilistas.  hv.i- 
l.Aido  entre  S.IO  •.lu.Himu 
(  onr.ido  e  a  Barra,  agoia  »lura  p«'U- 
c.»  1 1  c.oniiihi'  ik'  cimento  son»t,  ui- 
slii  ha  fsuiso  mais  ile  um  alio  p.ir.i 
.iiudai  n.»  descida  Jos  b.iiihisi.is  s,.- 
bre  as  pedias  csia  solvtl»'  ‘le  s.ipim 
oue  em  delcrniinadov  trcshi‘s  supe- 


t  )■,  itpsT.inos  S.IO  o,  nKsinos 
que  redaiir.iill.  ba  vCis  i  de  dois 
nissc'.  .is  ihi.1'  r.impis  ik  .ues.o  .1 
praia  no  \ip*’ador  \eot.i  -- 
laliaiii  os  sornnuK^s  para  .0  i  »m 
p.is  \  leinos  p.if.i  s,i  onlcm  ihoiei 
poiqiK-  sliegou  a  m.tquir.i  vom- 
preNvu.i.  pai.i  c>>ri.ii  .1  terra,  o 
que  billava  paia  comexarmo,  as 
luml.icii*'  •  eontou  <>  eiis.itreg.i- 
do  d.is  obias  Vnionti'  Rom  do. 
Santo,  \lem  ile  estender  os  mu- 
los  em  tres  metros.  .1  empi,meit.i 
l.mibem  esta  eiis.irteg.ula  de  er.i' 
dca-lo  .tie  a  p,iredc  i!.i  ev,ol.i  \ 
soiitimiacão  dl"  jardins  que  stt- 
lundam  o  parqiK*  lieara  a  sargn 
il.i  I  uml.ic.io  B.irquesC  J.irdiit' 


•Ns.iNui  .1  Idvtil.iile  ilo-  Ile- 
iiuent.iiloiv'  do  P.iiqiie  <  i.itoia  lU 
Ip.iiieni.i  ll.i  itoi-.  ili.i'.  o,  tiali’ 
huiiiU''  i.i  ii.io  t  negam  .10  Sipo.i- 
doi  ívia  p.i-  ags-m  que  e\i'li.i  ,1 
pui II  d.i  Ru.i  Ru.i  JiMquiin  Na- 
buto  na  l.ilet  d  docolecio  1’efn.i- 
lopç.i  I  Is  iqxn.irios  ila  empieiiei* 
ta  i  neciih.iii.i  di>  Vinl  ••  sctviso 
,1.1  p-elutura.  sotiicxai.iiii  atiieon- 

tv  :li  .1  It.ih  iiluf  U.I-  l!illd.lC'S.‘' d-is 


.1  r..  p.ii.i  1  ‘-r  v 

rr.iiU-o.it  li\l.«IU.l  ••  lsT.de, l  '-'  \r 

i.ir.dre  S-siies*.  2*  aii»"  surtist.i  ;< 
i,  m.iiil-i,.  Himpre  tu  l.■  >•.l.ea 
..u.iiid.'  .0  .'nd.i*  e,i  It.!  .is  la 
:•  I  iiLi.iw  í!-'!,  ír.-e  .í‘,  o  . -''iin  est.: 


p.ii.i  «u  o  ■'  i-.iiniie  iivie  iie  .!'• 
,ilto>  I  .'.lal  S.1II  do  (  i.iiota  de 
Ip.inem.i.  .leoi.i  mi  pio  \tp'.i- 
doi  oii  p-la  enltada  da  Kiu  I  tau- 

ii>sO  I  llav  .mo  N  obla  lis.ii.i 

ptif.'..i  em  2i'  lhas 


.1  iitam  .lU  -  ^f  i  -“lUi  SOIII 
iiiim  o  jer**vui'*  ^  irgiuii  S.iiiip 
tf  ’!  .in.  -  Ifsijuent.idiT  .i,s,il 


P..c;.V:  fsirtí-ni » 


A  Piaj  3o  CcpvMUr.i  f.a  :.|'JCJ|  ifc* 

•.  ejjn  O  'v«'  ’o*  >•  ,«c  .  vtxae^ 


[  I  \  ticnte  llM  som.s-ai 
ontem  o  m  u  iiaK"!*-  .'m  dii» 
s.io  .10  1  ip.riio  Vmto  iius  a 
priiisio  pif.i  li  aiiul.i  » 
ilt  tenip*  miM  iih'  ‘Ui-oi  4 
shiivji-  e'P.:;  ■*--  loin  pi 
do,  ile  nK-lhoiu  'N  liiiip 

r.iiuf.i  pTivaneii  t,t.ivii 


Oceano  Atlântico 


■  Melhoraram  as  condxiv 
pita  o  surte  lom  .1  subida  ih 
in.it.  que  atif.eiu  dois  metro' 
As  melhots*s  opcises  pua 
pt.itica  do  s’'P’ite  continua: 
sendo  l'f.iinh.i  c  t  it  umati 


■  1  01:1 .1  vii.id.i  do  sento  de 'ul 
p.it.i  li^le.  lolt.im  a  melhoi.it  as 

. or.'.:is>x"s  p.it.i  os  viini!'Utli'tas 

“s  i.  !■  .1'  p-  ■-«ibi!'-!.ide''  pat.i 

,  ,  ”11,1.0:1,  :;.i  I  .re-  a  de  M  u.i 
p  ’  iius  '.n,  •i'..i*  p-ii.t  os  u'le- 

i.ul>'fs*s  no  tiijt 


Própria 
#  Imprópria 


l^íMt  tf 


Siii’pr0sa  110  Complexo  de  Quintino 


■  J acare  c  achadv> 
dcnlrcf  do  laco  c 
levado  para  o  /òo 

«,  VHHII  I  viail  I  VHI 

Uma  .intiea  lenda  dc  (.^uinli- 
no  foi  somptovada  csta 
semana,  quando  Kimbciros  sap- 
tiitaram  um  lacate-dc-papo-.i- 
rnatclo  no  lago  dc  2<'<i  meiti- 
quadrados  do  complcvo  quc 
abriga  ctiansas  dc  rua  Segundo 
i  etnandi*  1‘cfcs.  ditcior  dc  aicn- 
dimcnto  ao  menor  do  C4'mp!cv.-. 
ha  um  mc",  o  lago  comecou  a  ser 
t -•..i/i.ido  c  »'s  Nimbciros  inivu- 
ram  um  plantão  dutio  pua  p‘- 
e.it  o  reptil  Ha  muito  temp  as 
fKsso  .s  sonlavam  quc  um  !  oc 
mora'  a  no  lag,*.  ma»  cic  nur.  , a 
i..f  .  sto  ihss,  I  crr.ando 

\pc  o  iW  n.10  ler  scrlc/a  M-ktr 
.1. --  ’  do  .  Of  .>dircl>*fd. 


ifil  >1-  U  tfil  (  (í  i*'iJ 
'•  i„  M  inmft- 


ai!  «■  h  iiu' 


mata  6  no  estado 


Temporal  dura  5  horas  e 


família  morreram  soterradas  cm  Pelrópolis  c  um  rapaz  foi  eletrocutado  em  uma  praça  de  Piabcta 


■  Cinco  pessoas  dc  uma  mesma 

Ciiito  horas  ilc  icmp<»r.tl  cm  Os  nos  Quiiani 
Pclropisli.s  (Região  Serrana),  na  e  Palatinado.  ijuc 
noite  de  miaria-ícira.  taiisarani  a  dc,  transNirdaran 
morte  de  eineo  {Ksmws.  sotett.i-  'il  registrou  86  i>s 
das  eni  cavi  p<'r  um  dcsli/amento  tipalmcnlc  quet 
dc  terra  de  uma  eneosta  no  Kiirri'  (,)u.ilro  fendos  fo 
São  .ScKistiào.  A  tidadc  esta  cm  no  Hospital  Muni 
estado  de  alerta  |oi  rcgistr.ido  s.ihrigados;  cine 
oindiecde  IWtmilimetrt>sdechu-  moras ain  cm  uir 
sa.  quando  hastam  Sd  militiKtros  mtcrdit.ida  na  P.st 
para  ijuc  a  Defesa  C  ivil  considere  moradores 

a  situação  critica  A  Mctcoroli’gu  Morte  -  In 

ainda  presc  mais  tempo  ruim  na  mento  de  ruas 
cidade  Lm  Plahcta.  diMnlo  dc  cm  vitlude  da  íal 
Magc.  a  chuva  alagou  ruas  c  um  ^  Marm 

rap.1/  morreu  elctrcvulado  ^  |(, 

(K  mortos  em  Pctroptdis  são  j-ncostar  em  um 

da  mesma  tamilia  I  Icnnque  Ro-  pnncipal  do  disti 

bler.  .C  anos.  seu  irmão^  Alc\.  jj  ,  ni.inhã  c  pii 

sua  cunhada  1-r.incisca.  grasi-  radores  rctirav.ir 
da  dc  Ités  meses,  e  seus  sobrinhos  ^  móveis 

Juhana.  f. c  Paulo  \  iior.  ^  \  mãe 
de  Mennque.  a  lasmeira  AIKr  Ro- 

Mcr.  ani's  oue  est.isa  ii.i  nies-  . 

.  .  ...1.  .1.  .  nao  rctcPcu  qii, 

ma  casa.  Iicou  sotcrr.tda  ats  a 

untura  c  foi  s,ilv.i  pelos  \i/inhos 

A  cavi  ao  ladii  tam-  1  in  trem  iti 

hem  loi  .ilingula  in.is  tintos  os  hnha  Itahisrai-N 

iKupantes  vonseguirarn  escapai  ,t,i  na  manhã  dc 

<  iiin  medi'  dc  no\os_dc'li/amcn-  jj.  ^ma  hora  cm 

tos.  si/inhiv,  comccar.im  a  sc  mu-  ^ 

dar  onietn  mesmo  «  >  cmjunio 

onde  oco, uu  o  desli/.imento  ^ 

cor.i  ^1  iKsi  cni  Uk.iI  uc  ’ 

dilkil  .isessAi.  ao  pe  dc  uma  ensos-  tratores  da  r 

la  desm.itada  D  des^.ib.imento  <  ««'Uvalo  p.tta  t. 

i\.orreu  r*ot  solta  ilc  221,  van.il 


Petrópolis  quer 
verba  liberada 

o  prefeito  dc  Pciropolo.  .Ser- 
gjo  l  adcl  tPDTl.  scio  ontem  ao 
Rio  para  tentar,  cm  uma  reunião 
com  representantes  do  Ifaneo 
Mundial,  apressar  a  hberji.ãi)  lia 
ulüma  partcLí  do  rin.irxiaiiwr.to 
para  a  nxonstrucão  da  cidade 
Com  as  chuvas  dc  WHis.  o  municí¬ 
pio  for  destruído  c  1'6  pe\s.ws- 
morreram  cm  dcviKiirvento'  Di^s 

i:ss  -fl  milhrio.  ,(  RS  :iiS  bi- 

IhiVs)  destm-ulin  .i  PeUopilis  no 
projeto  Ri‘í<>i!\iru^ão  /?;•'  faltam 
scr  liberados  I  SS  ‘1  milhocs  it  RS 
6  bilhóes) 

[>:  acordo  com  »>  csv^rdenaJo, 
dc  l>cfcs4  Cisil.  Mares)  .Anii  Uio 
\ital.  durante  tislo  o  .crão  a  v.- 
dade  fíea  cm  estado  dc  alerta  p>  . 
CJUv,  ilis  shuvas  t)  dinheiro  -era 
usado  princpaimcntc  ii.i  ^ontc 
nuai,'ão  dc  i'bras  dc  sontcticao  c 
drcr*agcm  d«>  solo  Pct:>'p'lis  to- 
da  c  um.i  arca  dc  riv'  .  .ilirí-..iu 
1  adei  Sceundo  ek.  a-  o)!,.!,  icita' 
ate  agora  tem  sidi’  efit .entes  i  :n 
um  dos  p'ni*“>  mal-  '  '  em. 
lOsV.  no  alto  da  Raa  (  .i  iniiro  üe 
Abreu  no  (  entr  >  r.ste  niai'  dc 
^l  pe-ss,'.!*  morreram  h'  -e  f.a  um 
muro  dc  si'ntcns<,o 


initii  tiniéi  nis*/ 


r '  ,lt  Ji:iuiu  nto  </«•  ti  ini  ,ii-  unu  i  »r»i<»r.i  </< 


Pagamento  de  pessoal 
da  Saúde  será  suspenso 


t)  preíeit»'  I.  evit  Maia  deter¬ 
minou  que  scia  inrcrroinpida  a 
cmi>s.io  via  lidlia  de  pag.in;ento  dc 
matso  para  os  prolissmnais  da 
n-de  dc  S.iude.  cm  çteve  h.i  dc/ 
dias  A  medida  foi  li*mada  depo.s 
que  os  gtevisl.i'  rcicilat.im  uma 
proposta  >*..i  Scsretaria  Munisipal 
de  Saude  sle  um  reaiusic  dc 

"Nài'  posM*  p.igat  a  quem  não 
iraKdli.r  ,  disM.-  «>  prelcto.  .,Ic- 
gandi,  que  pi>dcr;.i  ter  de  fesp('n- 
(Jer  a  uma  asão  p.spi.l-!r  sc  cic- 
ludssc  os  pagamenli»s  d 
p,iç.amcnto  do  .iu\iho-transps>rlc 
foi  suspctiso  Segundo  Maia  os 
viiarios  e  os  bencliut'^  s.>  set.*  ■ 
restituídos  n.i  soli.,  .lo  rtab.ilho 
1 1  S;ndu .iio  ilo'  Mcshciss  rc.ili- 
/ou  do;s  cns»>ntti»s  ontem  dc  ma¬ 
nhã.  nos  h(’'pitar  I  <'tc!!o  Jt*rge 


illha  do  (iovcrnadmi  c  Salg*ido 
hlhi»lMcieri  O corruindo dc  gre¬ 
ve  lambem  sc  reuniu  ontem  no 
Soti/.i  Aguiar,  desconhecendo  a 
nov.i  ps>si^á«v  da  prcleitura 

Ao  saber  ilas  dcciss»cs  dc  Mau. 
II  scsrct-itu*  do  Ninslisato,  Jorge 
I  )ar/c  divsc  que  a  greve  continua¬ 
ra  !:le  garantiu  que  o  sindicato 
pixlc  (vdir  a  privão  do  prefeto.  ja 
que  a  retenção  dc  sjlatio  dos  íun- 
cii'nafios  que  comparecem  ao 
ho'pital  Icm  pena  prevista  no 
digo  l‘cnal 

(K  profissionais  de  S.!udc  do 
TciviTidicam  rep-nicào  d.i'  per- 
d.o  salanan  rcltiutivas  a  la 
piopsista  munMpal  esiabelcvc  c*»- 
m,  Kisc  o  .mn  dc  um  nov..v 
pl.mi'  dc  sarrcira  c  a  di'*.uss.',o  do 
pissidcr  RS<-l'imiI 


Maia  não  pafía  laserj 


A  libenladc  do  pteleito  t  esat 
Maia  esta  aineacad.i  desde  imícni 
O  prefeito  tirdu  o  pi.i/o  sle  ate  a- 
l?h  dc  ontem  para  pagar  uma 
divida  dc  ('RS  8  bilhiws  .uu- 
mulada  dc-sle  julho  dr '0  s'-r.tra  o 
laslilulo  dc  Assistência  dos  Servi- 
dorc-  do  I  siado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  (I  i'eT)(  mas  não  efetuou  o  p.,- 
gamento  D  despacho  do  jui/ 
\rwton  (  amp«’s  dc  Medeiros,  da 
V  \  ata  de  I  a/enda  Rublisa,  cv(sc- 
d.vio  cm  2'  de  fevereiro  dcicnni- 
aindo  a  quil.icão  da  divida,  rrs- 
psvrisabili/ava  Maia  pcn.ilmcntc 
cm  vav»  de  dev-bediêns i.i  (>  la- 
serj  vai  entrar  cm  contato  som  seu 
advogado,  o  procurado,  i  jatiscs 
Co  Conte,  para  decidir  que  provi¬ 
dências  x’rão  lOTTudjs 

-\  divida  ><■  refere  ao  funsl><  dc 
pensão  d»'v  ■wTvidsircs  \  prctr.tura 
devrna  repvisvjt  ao  la-».r]  2'*  d.» 
uLmo  dos  íuncionanos  c  2’  do 
toi.il  da  tiilha  dc  pag.imento  A 
jxiturla  rclcrcntc  ao  viuno  sls*s  lun- 


sioiwriivs  deixou  iJc  "<1  ('-'r»' 
de/embto  dc  ‘>f.  nus  o  p.ig.i:ncnio 
d-i  parte  relernitc  ao  lota!  da  foüu 
foi  suspcriss*  cm  julho  ilc  '(2 

Segundvv  Slaia.  a  questãii  esta 
ss>b  ,csponvibi!isl.,dc  da  pnvura- 
doia-gcral  do  município,  Scmia 
Rabelo  dc  (.astro  "E  la  mc  entre¬ 
gou  hoie  lonicml  um  documento 
pata  assinar,  nus  estava  vem  ixru- 
los  c  nem  o  It*’.  disse 

Q  O  1  ibotilorio  NikI  NuleI» 
conrimxHi  0  jpirceiiiKiilti  òc  m*is 
dois  cisos  dt  côkr*  Bo  rstido. 

I  r_S..  4ÍI  loov  t  in<>r»doc  lu  l*riii 
de  Rímos  r  fsti  inlrrajdo  nn  Hov- 
pitil  (.cral  d<  Boosufrs-so.  O  owtni 
rav»  ♦  J.B.L  .^1  íbox  que  mori  do 
V  idigíl  f  fstí  sendo  tratado  etn 
casa.  (  om  otes,  ja  somam  srtt  us 
cavis  dc  cokra  idcntincados  do  ev 
tado.  cm  marco.  Drsdc  o  ioteio  df 
ÍDO.  0  Instituto  Nocl  NoteW  coonr- 
roou  5U  rasos  da  doença  nu  Rio. 


iherre  -c  sl!.0irv  s->,:ii' 

transes,  .-.idadá  •  d--  mund- 
hrasileit"  dc  -.t't.isao  l’vi«.-’.>'go 
c  cdus.ador.  ele  t.ii.s*'U  ■'nteni.  nu 
Ir.stOii!.'  br.i  ..e-t  '  .U-  A.!;r-.  r-.: 

-  81an  .qv..  iI  m"  '  ,  .a  ;;- 
p.iíi:..»  •  -•>  •  - 


ulét\  tJui  ti  li  ii*6«'r<»  »ii> /■  M' I  OI»  -ii  ■  ii,  I'  i^(.í)tvi»<v 


Ponte  completa  20 


miversario 


trgi'  lharumente  l"!  mu  mol.-  . . . . 

nsUs  pussam  pci-)'  r"-'-,'  ftr-  ,  ,  i-  n  i\ 

sada  <nt)d<.’  c  convivrm  svm  o  cmprrs.,  rrspiT.v,*-.' 
n-..-'  de  jsxlcntcs  p»osls.as^^  (''f  ,•  dj  p  <i.'e  ds- 

K;r.«s*»>  tv’ .isJalto  íeg;'if->s  i!-'-» 

Misiória  M.,v  s-s  pr-^^k  c .  isa  divulgar  r. 
nus  da  pv-nte  soiaccaram  mu.to  ^ 

antes  disvi  A  inaugurasa '  "  ■ 
d;.i  -f  s.c  marco  dc  -•  1  .  atru  ' 

lesta  I  xivUa  muito  ruo  r.<>s  |4  -erv  .  ■ 

qu:U''nKlr'*s  do  que  "iin'..i  \Iguns  n-rarri  v 

magnifis.i  dc  cr.gcnharu  c  u:r.  ['.'.•s.s-s  ••iil.'-'s  <  k 
atestado  dc  tnaiond.idc  somo  m)--  o  dc  at  somj 
dcsLirou  o  ministro  diss  l,ar.-  ;  ürran  jí-'C. 

porlcsMano  Ansltca//J  Hc...  ( ,.:  .cira  de  A 

Alem  .la  jvdênusa  p-.,  s.vr.u  jsm:  d.,  ...■•nvirova' 
ito  Jinhi  '<'i  '  gav!  '  r_i  cfss.i  /u-ird.i  N\as  c  ma' 

quando  o  pao  la  havu  .uumuu-  I  -■í:m.:  aiuda 
do  cni'rmc  divula  externa  I-  c-  um.i  »la'  manares  c 

sv<meva,am  a  apafcccr  .-s  praiKi-  idiana  do  murxk'.  r 

tos  bsutiss  sobre  aixlentes  c  mo,-  ,am  .-uttav  pcss.w 

tes.  que  lenam  skIo  abafa-'-  *s  du-  ram  do  que  fi/enx» 

rante  a  consirusão  Opera, i.'»  pc-  s«-  fixam  vacn 


■  PrivLili/açao 
ahrc  no\’a.s 
pcrspcclivas 

AI'onic  Ri.s-Nitcfoi  sompk 
tj  2»J  .in»*s  hssjc  sçm  testas 
Por  falta  dc  rcvurvtn  para  manu- 
tensão.  'uas  pistas  c  estrutura  en¬ 
velheceram  a  pjvimcntasào 
nutxa  foi  inxada.  desde  que  o 
cx-ministro  dos  7ransp>rtes  Ma¬ 
no  Andre.i//a  atravessou  pela 
pnmeira  ve/,  cm  If"-*.  os  U  qui 
lõmcitos  entre  o  Rio  c  Nilcroí 
A  peomesu  dc  pnvati/asãi>  a 
pinir  dc  julho  abre  novas  perspa- 
uvas  para  o  futuro  vf.»  pmle  IX-s 
dc  l^íM.  quando  o  pol.igr<>  jusvu 
a  ver  lào  Kirato  que  o  dmhciro 
armudado  fxou  invulxicntc  pira 
av  rcívsrnuv.  o  t)Nl  R  não  ünh.i 
rtcurvxs  para  manter  av  pvtav  de 
acordo  asm  av  narssislides  de  tra- 


Brasília  dá  o  aval  para 
a  despoluição  da  Baía 


()  governo  federal  la  deu  seu 
aval  que  pcrniilif.i  .i  vonirjt.»são 
dc  firunsumenio  para  .i  dcspslui- 
cão  da  Raia  de  (iu4n.ib,«ra  -\ 
notwiJ  fo,  d.»ila  ontem  a  tarde 
pcli»  minisiro  da  I  coni»mia.  I  cr- 
nands*  Henrique  (  jrdi»s*'  em  te¬ 
lefonema  ao  governador  1  eonel 
Hn/oL,  Assim,  o  goverr.-  do  es¬ 
tado  pider  *  .íssituir  contrati»  C‘'m 
o  ftansí»  Inlcramerisano  »fe  ÍV- 
'envolvimenlt*  iHIDt  e  c*'m  o 
verno  up>f)ès  que  permitira  o 

inxH'  dos  irabaihsss 

-D  prograrra  vlc  dcsp-luisàv’  d^ 
BaKla  prevê  o  iokio  d.»s  obnv 
p.sra  "  i^ntnciro  vcmesire  -teste 

jr..-  \  previsjo  de  1  rars..-1'Ts ■  t. 

c  1.  (  VsS  -.i BI1> 

I  s<=  -1  •  '  -r-  - 

■  -  s  1  s(  '  '  '  -  ’  - 

1  r  t.  •  '  • 


O  g«»\ertudor  Leonel  Bn/4'la 
d.i  inicio  hoje  a  retomada  das 
libras  da  segurula  clapi  da  lanlu 
Ncrmclha.  piralivadav  desde  ou¬ 
tubro  do  ano  passado  EJe  estara 
no  lans'ameniü  tlc  duas  vigas  me- 
t.,lK-as  de  45  metros  na  pmtc  que 
li.M  o  final  da  pnmeira  ctapx  da 
vi.i  cm  frente  ao  Hospital  do 
I  undào.  av'  trecho  que  cvqrera  ao 
lv'nço  da  psta  dt*  Acri'porto  in- 
itmasi  Tal  Para  continuar  asm  o 
rtjbalho.  o  estado  p  nevrbeu  TSS 
I ' '  mdht«cs  dv'  E  undo  de  E'artKn- 
pivâv)  vl*»s  E  viados  A  I  mJi»  ain¬ 
da  vai  liberar  outras  irrs  pircelax 
•  ul  /and-*  I  *"  milhso  pira 
.!  .oíxtu-ào  da  T(furvli  etapa  da 
■  •  -k  14  2  qiiiS-meiros  de  cxtcTi- 
- .  i-a:  !>*.!! a  o\  cr,!t.-  c  j  /.'ai 
S  .  V  K'  •  I-'.! 


Vereador 
aprova  verba 
para  o  \X.T 

DcpMs  de  mais  »Jc  um  ano  Je 
goverm*  lesar  Maia.  comex;a  i  ver 
csExvada  uma  v«.)lui;ào  para  a  im¬ 
plantação  do  Sistema  de  Ttanv 
porte  sobre  Trilhos,  conhecido 
como  \LT.  uma  das  pnmnro 
pe omessas  quando  assumiu  a  pc- 
feitura  Ocmprrvtimode  l'SS  Hr 
milEjóes  que  vuNli/ara  a  obra  foi 
aprvis  ado  ontem  peb  I  ãnura  pT 

42  sotv"  cvsntra  d^ .  ■ 

O  pfisjeto  que  vencer  .i  kila- 
^ão  intcnuocsnal  tera  que  ser  en¬ 
caminhado  ao  Icgjvbtivo  munxi- 
pil  l  vie  vtxuio  -ai  sO.Tvhâtcr  ■ 
mv-^ ‘7  ■  '  '!•'»  .  d-.-í  o 

vcrratJi'!  ■-  ■  E  r  tr  i  ’Hi  - 

der  ds*  p'vçmo  '  d  •  verr.u!'- 
ic-s  qi*  'm  1  gr- 

■  -"am  tii  's.^j— ,  H  -í  {■  1 

s  U  '  IrvM  i  ít 


A  GoEden  Cross 

oferece 

grátis 

um  serviço  que 
a  concorrência 
não  dá  nem 
pagando: 


médico 
em  casa 


lki->tii  it-,'-»  uir  a 

(fUiU-n  C'nni>  |^.•ru  rsisl«.-r 
i»iat,iit4iin»T,rt  4rs 
(k  ticllt  it»-  «1*4  ( i«»liU-n  Mc«l 

.ujn  ■-«  ;  -qii-.  -4U  :hL«^ 

4  inl‘-ltlt.l‘s  V  4lt4.'- 

cincti>  nt  iixN  ,ux  lavii  «lo 
K  Iii4l'i  í'.  ••/'•Iqjin  () 
(ndiicn  Mt  il  fuiu  i4nu4  lUn 
t,-  jKUtc.  íikIusPv  Ícrlii4l<»v 
c  ri,i4iÍH  clt  -.«riniitsa 

.V-^S  If  K*  1^  tes  t'l«4l  44 

(miIiIsu  Me«l  UTótl’»  atí 
JaiiL-ini  ile 

(nliintst  •*  ««avr»  •  ân* 
tU  «ItMstfn  tio  <  ful-kn  s{,,| 


264-6099 

254-4422 


LICITAÇÀO  POR 
CONCORRÊNCIA 
NACIONAL 
CN  N®  004/94  —  VLIC 
AVISO  DE  ADIAMENTO 

.  -  *  Ivfc  -  s.  V  ..  . 

«  -  I  i  Al  ~  ^  t 

**'•'•* 

•  '.i-Aa.  -..diAMA  -i  tl  ■■ 

■“  VA  »A  '  :  I  ASAí^^A» 

,a  r*  'f  ^  » 

,  U  *  .  4*  .  •  • 

r*  *  .h  *  -  -*•  * 

\  í»  ^ 

•a  0  •  fx*»’*  ^  I  -  • 

1  '*•*  •  9  *9  •  'w*  «xr»»  *  ^ 


\  >  .4-  ^ 


Viagem 

4“  feira 

JB 


n 


V-  ç  « 


K  Gkxiden  Cross 


C1DAD1-. 


KlkNXi  1)0  HK  \MI 


PrefeSuracõn^e  valor  de  multas  de  transito 


assaltados 
no  Flainenfío 


.  \kii'1  \  \r\i  "» 

■\  p.iriir  ilc  hi')C,  .i  l*rctciliir.)  do 
K>o  u'n)t\a  a  dc^pal.har  o  primcuo 
liaccom  1 5*'  mil  miillas  atuali/aua'. 
motK-lan.imciite  Com  a  medida,  a 
l'rcíciuita  estima  ampliar  sua  rceei- 
ta  leíerente  a  arfe».adaeao  de  mul¬ 
tas  cm  f^ti  ve/es,  este  ano  Joao  I  uis 
I  eiiteiro  assessoí  d.i  secretaria  mu- 
meipal  de  I  a/enda.  Mana  Sthia 
Haslos  Maripies.  cxplieim  que  a 
conecão.  prevista  no  artieo  do 
t  odiuo  Nacional  de  Trânsito,  jx-r- 
mitira  aumentar  o  calivr  medio  d*i 

miili.i  de  I  '''  I  r-'ta  1  1^- 

IVia  nova  teera  o  motorista  M- 
Krto  Reis.  por  evetnplo.  c|uc  esta- 
cioiioii  scii  I  i.il-l  no  na  Avenida 
IWaa  Mar.  cm  lival  proihido.  em  .‘i 
de  laiiein'  do  alto  pass,ido,  e  paçou 
pol.i  inir  icão  evalos  (  RS 
cm  ile/einhro  ultimo  (cerca  de  1 SS 
I  loinanilo  poi  Kisc  o  v.ilor  do 
p.it.ilelo  na  ep.xai  lena  patto  I  SS 
ss  \’cnt  dtssíi.  t's  teciiictvs  acicdl- 
t.im  viue  a  inadimplência,  hoje  na 
v.tvi  dos  Ni^o.  tainhem  sct.i  rcdu/i- 
d.i  ,1  mei.iile.  com  .i  entrad.i  cm 
cifor  de  inc-didas  punitiv.is 

IVrdus  —  Nas  ruas  da  cidade 
de  Vto  Paulo  tfalcçam  .‘.S  milh‘x-s 
de  scHulos.  cctc.i  kle  tiés  vc/es  m.iis 
d-i  i|ue  os  1.2  millux-s  que  circulam 
r„>  iC.o  No  ano  pass.ido,  S.'to  Paiilo 
cmiiiii  I  multas  c  o  Rio 

t^s  'H*.,  iim.i  multa  para  cad.i  qua- 
it.i  veículos  por  ano  t)  d.ido  mais 
v.mtimdcnle  entretanto  e  o  da  ar- 


Tccadacào  Lnquanto  São  Paulo 
colivivu  nos  cofres  do  Tc^mro  mu¬ 
nicipal  o  equivalente  a  l'SS  4t  mi- 
IhiVs.  o  Rio  arrecadou  USS  4S  mil 
Convênio  —  .Apesir  da  eompe- 
tênoa  psira  multar  scr  do  munic-ipire 
convênio  assireido  entre-  o  Ttoccrfúi- 
dor  Leonel  Bn/ola  c  o  cnlâi»  prefeito 
do  Rio.  Manxllo  Allencar.em  P>M. 
csUihclcceu  que  o  cstavlo  ficana  c»'m 
a  Uirvfa  c  cxiin  W)"  »  ila  amxadacao 
total  para  eustc.ir  a.s  dc-spcvis  A  Pre¬ 
feitura  calx-na  •!<>"« 

Segundo  1  enreiro.  apevir  do  con¬ 
vênio  prever  que  o  rixolhimcntc  deve 
x-r  feito  cm  uma  conta  ila  Preíeiluia. 
o  csUido.  ao  contrano.  icm  rivolhulo 
o  dinheiro  e  re-p.iss.ido  doo  dus  .ipio 
o  deposito  IX-vvifomu  omunMpio 
perde  a  opt>rlunid.ulc  dc  aplictir  estes 
rccursits  no  pcruxlo 

□  Prtftilur»  fspera  arrecadar, 
ja  cm  ubril  -  (kús  os  Inlralnrt^  têm 
um  pra/o  dc  .VI  dus  para  quilar  suas 
multas  —  ccrca  dc  I  SS  U  niilhio. 
Pelo  prii)c'"  elaborado  c  aprovado 
pelo  prtfcilo.  esses  recursos  nrio 
ulili/ados  para  promover  melhorias 
mi  sistema  òe  iráfiRo  da  cidade,  f.n- 
Irv  outras  medidas,  a  Prefeilura  pre¬ 
tende  implantar  um  sistema  de  esla- 
cionamenln  se  melhante  a  /ona  \/ul. 
dc  sio  Paulo,  com  areav  delimita¬ 
das.  fiscali/adas  por  funcionários 
municipais. 
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JUN 


JUL  AGO  Sa  OUT  NOV 


ferre  í^rnuinti  HAoreroJ/H*  tritrrLt»rie% 

Custo  tomava  a  cobrança 

t  1  i  _ _ 1  .V..  <  à  r 


inviável 


Donos  (lo  Bateau  Moiiche 
l(*rão  (iiic  rossarcii"  União 

.  .  -  1.^1....!  I  I.  1  i-m.inilc-s  l>..is  iLi  Silv.i.  entrou  I 


O  ,1)1/  d.t  V.ir.i  lvMer..l.  1  .i- 
Ited*’  1  isKm  '  leit.i  l-oix-s.  determt- 
,„u.  ontem  que  .i  emptcs-i  ILitc.iu 
M*'i.chc  Rio  Tiiiismo  I  td.»  pro- 
(V  .-t.iTi.i  Oo  Kirc‘'  /<.!/•  uii  \/i-io/i. 

/t  p.ieue  .1  '  muo  o  cqmv.ilenie  .i 
\i  /'  2^0  iTS  (it.  v.iUn  dc  .ibril  dc 
l'í\‘i  (.orrigulo  e  .icfcsod*)  ile  luios 
,U  ..n.ino  -  I  SSr*mil(t  RS 
1  r*  ‘  millTvs,  ni'  p.ir.i!eli'i  hme 
\  qu.ititi.1  e  um  tess.iivinx-nt.>  re- 

qo.Tulo|xl.)l  111.10  tcletentc  ...vs  Ç..V 

!  ..'.le  tc-ve  n.i  ep>sa  do  n.iuli.ipo 

,|.  MTi.*’  l',.l  t:  Mte  dc  ’  I  dc  llcATl- 
v-i  i'r.  !■'"  d.ii.ir.te  .ivoitH-moM^jo 

Keve.  ■'  r  .  m.r..tnv)o  ''  pes- 
V  i-j  .1  icnux.ti'.  ojvt.ic.to  vie  sjIv.i- 
mento  çu.vid.i  e  numitens.io  «lo  Kii- 
...  L.iltcsio  L.  ix-s  determinou  tc-m- 
ts;i'  que  .i  'ix.ila  do  Hitimi  U-;..  I- 
/:  .iv.,;!.ie..i  (vl.i  M.itmh.i  c-m  I 

li*i  nui  vcnvtiii.1  |X*i.i  1  ni.i'  c  o 
lí  utic-if”  usi.lo  .«'mo  p.iite  do  p.ic.1- 
n.cft'’  vl.i  di'iit.1 

( I  .idvoç.ido  d.ts  teus.  Agustmhv’ 


1  cm.indc-s  l>..is  iLt  Silv.1.  entrou  on¬ 
tem  com  um  rcvurxv  no  I  iiburei! 
Rc^non.d  I  cvier.tl  d.i  2*  Reçt.âo  con- 

ti.i  j  dcvisto  do  1111/  I  ^  pr«'prKi.in<*s 
d.i  cinprc-s.1  ILite.iii  MiokIw  R>>'  lu' 
r.-:no  quciem  tivetx-r  dc  'oltj  .i  s«.). 
c.it.i  do  Kirco  n.is  mâtv.  d-i  I  iu.io 
vk-sde  que  Ivu  rcsg.il.ido.  niv  di.«  I  •  de 
janciro  ik  l‘>^"»  -  e  .iiiuLi  ta  per- 
do.iJ.1 .1  siu  divid.) 

• )  dinheiro  J.»  vend-i  do  Kiteo 
ser.i  dcpvvstjdo  cm  lui/o  cm  nonx  vLi 
22*  \  .ir.t  dc  Ju'tis.1  1  cikr.»l  .iie  que 
SCI.)  iu!pd.i  .1  xT.iens.i  fm.ii  <  •»'*• 
st-u  obtie.uü  .1  rcxnnS'’.'.ir  .i  '  nuo. 

.1  H.iic.iu  Aloixhc  Ri.'  lurtsnio  .oc- 
g.ii.1  viiK  o  ilmliciro  ikvci.i  vr  p.igo 
fvLi  (  omp.inhu  P.iulis;.i  dc  v.-ut.- 
M:euf.uk't.i  c-mpicxt 
Pesde  »'  n.iult.»gi''  d.' 

li  .is  cmprcvir;.-' .1.1  iLi 
UMU  MoikIx-  Rio  lunsin.'  vc-m  tes 
pimdendii  .i  divet'^"  pt.sc-ss.-s  n.i 

JusllsJ 


O  custo  i'pcr.icion.il  do  sistcm.i 
cm  vigor  ate  ontem,  x-m  correcâo 
d.is  mult.is.  cr.»  lâo  clcv.ido  que 
Lsi.ulo  c  MunKipio  traKilhjvam 
praticamcntc  sem  retorno  linan- 
c-ciro  "Nos  estavam."  p.ig.mdo 
p.ira  mull.it  .  tevcla  João  1  uo 
Tenreiro.  iL»  Scxrci.itia  ^t’.:nulpal 
(k  1  .i/cnda  No  .um  pass.id.>  en¬ 
quanto  a  PTcícitur.i  ficou  s.>m 
dos  I  SS  1 1"  mil  o  t.uai 

arrcc.tdado  •’  1  't-tdo  aS<x.i- 

(lai  n  valor 
do  resj^ale  de 
Rauiilieilli 

t  K  scqucsttad.iie.  .Ic  1  uo  I  e'ii 
ps-  R.iunhciiii.  filh.'  d.'  .kpui.idi 
Icdct.ii  1  ahi.'  R.iunlic.tli  iPIU 
RJ  I  Iteiidetam  ao  .qx  u'  do  depu- 
1.1.!.'  e  tedu/tram  para  >  SS  12 
mtlh.io  o  v.»!i  r  tniculmcr.te  pedi¬ 
do  tt  RS  2  milhêicsi  pclo  o  icsg.i- 
te  A  ■.nforniasào  (oi  daila  por  um 
p,'llc;.tl  da  Pivts.io  Anii-Scqucs- 
tro  tP  AM  ( •  vkkçMd..  Ikho  Vi- 
gio,  diictor  d.i  P\S  n.io  quis  ta¬ 
lar  s.vbre  <’  s.is.‘  .•.ijx’tca'  neçou  i 
inliTmav-i.'  dí  quv  i  tinii.i  tctr.it.- 
■  Ni  11.1" 


nhou  cctc.1  dc  y  SS  w»  mil.  ou  veia. 

I  SS  '  mil  pvT  mev 

1  ste  valor  dividido  peb"  mil 
s4vM.»dv‘s  da  Polivta  Militar,  res- 
piinsjvets  pclo  p«.|tei.imcnto  das 
ruas.  re'ult.1  em  I  SS  ^  p.^  caS:- 
v.i  Scgur.d-'  Tenreiro,  p.tt.»  .-s 
m.';.'ris:.is  e  nuo  v.ir.taioso  set 
mull.ido  que  pagar  estaci.^nanien- 
t.  pnv.id.' 

\  m.idm.plcn.i.i  auas,  c  outro 
ef.iiuk  re-p. -nvivcl  rx-li  pequen.i 


receita  I  ni  grupo  composto  poi 
1  cnrcito  c  pot  uvr.xi"  das  secre¬ 
tarias  di‘s  Tr.mspvrics.  do  1  Wn 
colvimcnl**  1  coni'mico  c  d.'  »leio 
•Ambiente  veriticou  que  de  ca.ta 
!"•!  niult.ls.  X'  -JO  s.ti'  p.ig#is  SlC- 
ti'.l';ca  dt.x-f  UiK  .1  in.utimpletis'.! 
n..ic  e  via  oiikm  vk  ■  l’-'*.' 

redu/.r  a  in.idimplen.ia  a  Ptclc-i- 
tur.i  dccidiu  lraii'lorma-l.i  cm  do 
-.ul.»  ativa  1  oin  i"-'.  •'  *.e'ev-  •! 
n.io  p.skra  ttaiislenr  o  vctcul.v  on 
cnip!  ic.i-lv’ 


(Juatro  assaltantes  armadv's 
com  pistol.is  c  c-'ev'petas  fi/er.iin 
ontcin  um  arravtào  cm  ttés  apar- 
tamcniv"  dv'  Idilicio  Maru  dos 
Anios.  no  numero  S5<é  di  Prata 
do  Tlamcngo.  Icvandvi  di>l.ircs. 
)oias  c  aparelhos  cictronicos 
I  sando  um  Scrona  roubavl.'  os 
homenv  cntr.iram  no  predio  pou¬ 
co  antes  d.is  Sh.  .ip*"  render  o 
g.ir.igista  (  iccro  Paulin.i  da  Silva. 

2s  anos  Na  fug.i.  )a  com  um  San¬ 
tana  puantun  roubado  dc  um 
miir.uioi.  •"  Kinvlid."  ir.v.iratn 
iiros  cvmt  PM'  quand.»  rctorti-i- 
vam  .lo  Morro  da  M  neir.t  no 
(  atumbi.  Kiic-ando  uin  giur.la  vlo 
(  .'mplcv.'  Penai  d.t  1  rei  I  .inct.i 

t )v  ! 

oiitr.'  .iss,iito  n.i  Ru.1  V  os.iKi. 
cm  Ikitafogo  que  não  |o»  rego- 
tr.ido  P-»ra  subtr  a-"  ap.irianien- 
i,.s  d.*  I  vlificio  M  irta  dos  Aniov 
q,.;.  ;,s..dt.tnlcv  m.it.tncr.im  •-  ca- 
t.i/:sia  e  l.oii.eu..  I  •• 

I  ima  m-  '  n.*  etf  iv-e-f 
Joias  <1 

iv.cnt.vmv  ui;.!"  !•  •*"  d-»  m- 

SC.  i,»ui'  -.>  Pcrei-a  ‘2 

.,n..s  que  per-kii  uma  l:!m.ivk-r.i 
JVí  um.i  1 S  .1  s>'tes,  um  .ip.tre* 

ih.itksom  um  vi.kvx.isscte  l'''-'' 

i-  I  XV  li  ,■  mcdsi’  T.-idd.' 


Suspensão  (le  contatos 
deixa  ''Pirninlia  aflito 

...  .  fc. 


d>'re 

r.. 


t.ii.iit. 

\a  .;u.»r"..!  IC"  !  v’  vícpi.t-ul" 
.íisve  qi.e  na.'  P'v!ia  P-reMt  u" 
icseate  -uima  dc  I  xv  1  '•  milha- 
S  .•!  '  .ipr«'vc.'-i.  '•  l-''*'  ‘k  sc  ti.v 
!.ir  d.'  scquestt..  do  lilho  v!e  um 
p.iri.vmeritar  pat.i  reiv;r..l;s.ir  iv.u- 
T  ,  Ic  .!.  V...,c  •:  ■  IV 
il.n.tvv  rvl.s,!^'.-  .tí  txt.-  c  pi.i-  ,  . 
p.ii.1  ii;sliti:.s‘S-'  í.n.tseir.i'  ..uc  l  i- 
.d.tain  o  ;ev.iii:a:-ient''  dc  .cfKt 
p.ita  p.igaiix-nl.'  de  ie*g .rev 


t.imili  i  >k  .-Sniltc  1  '«..ilur.i. 
n.vs.  neto  ilo  bar.quciio  dc 
J.'.se  (  afii//»  Iss.dura 
p.i"*'U  *’  di.i  >k  .'ntc“lt. 
.iprcs  f.siva  si.m  a  .uvix-f.s-i-  ' 

.  >1.-  it.''  P"''  P-ote  .1.  '  >equc*ti.* 
q..c  ■c-..it.m.  mcr.m.'  na 

dc  :ct..a-Ici:a  Vgund . 

patentes,  o  ptimcit.'  cnlat.'  í. 
ícito  logo  ap."  o  sequestro  c  - 
seeund.v  e  ultimo,  na  tarde  dc 
quarta-leira  '  ( rostar i.im.'s  muU  ' 
que  ek-s  O"  l'andidosi  entrassem 
c-ii  i.>t:t.ii<'  c.Tossv'  pediu  N,i 
..;;a  I  s.jtur.1  t.,t  .k  \r'lre  .mtc' 
dc  crTjt  em  .avi  p.it.t  um.i  'ta- 
s.i.  c  -m  paiv-mev  c  .un...  ' 

\.  i’fm-.ciij«  ne.-  xiac‘x-'  i- 

troas  n.i  ca'-i  «l-i  tn-»e  'l.  n.i 

p.c.ta.lc  c'ntlc-  lambem 
\'.dtr  N.ts  vt;*:s  cont.it.'s 
•s  .c.<,:c--:.i.!  ors  c.ir.intir.im  quc 

,  -tivi:  C'*  I  *-*  r  •'pvM  itcf.u" 

ícr*"'*^'***'  **  ** 

*!.i  w.iivtí* 

•  '  ,..;ee’.ec';.i  >1"'  1  Varar. te  i.h!.. 

,  v! .»  r.V.cx5<l.'vhalc-Tamar«'t'a 


K-t., 

m.vi.i 


da  vavi  na  Rim  I  mesto  Nunes  .t 

pr.xur.i  dc  n.vticia' 

Mlivio  N.idM  1  sv.itur.i 
Tc-vel  '11  quc  c-steve  k«'m  .  'f':.; 

,  preo.ii.'  \r;  1  ta:.,  c-' 

x.in.-.i  e  somer.:.''.  ..uc  x-i  pi 
esta  p.ismo  .on;  ••  sc.,. ■'"t 
o  que  vli/er  H.i  ml.-m  .t 
^.<s  dc  quc  /'.fu.mt./  lert-i  pv^td-' 
a  pessvis  dc  sonfiausa  .(ue  sc  em- 
penh.iox-m  n.i  bu^.i  .i-*  ne'.-  <> 
p.ii  de  Andie  1  ui>  (  arl."  I  ssjlu- 

;a  ..  H  ...  ■.••.;t..u  a  imrtcf.'.i 
I  >r  ic.i  ..'m  scç.itar.k '•  • 
u  >l.ic-t.’  pc.a  ..I- 1  •!'  ■'  ' 

-.u  tr..i  isi.is 

p..);’.  S  !.•  Xk’;  •  .le  • 

,  -V  .ip.'ro.id.'tes  rv-sc  o.im 

que  rrceN-í.im  .'r.ler.-  .'.e  i  i.  .  - 
mer.i.it  na. la  v<brc  »•  caso  ' ' '!  te- 
i..f  .1.,  1)  '..'ã  *  Ar.i  -Scviuc'!:  - 
iD  VXi  dckçMd.'  llc'i.'  N  ■).’■  ■ 

>i  .,..c  a  esta  s.'-v.  u'-.i  V--. -ipe 

vuuland- cl.' v.iv  dcssk  -i  u  '"c  c 

.j.iarM  leita.  mas  n.i.'  .v.l  ain  - 
jn.d.»rr.  as  ;nvc't:ea,  v- 


N'..m 

p.i"- 
s» 


ANTES  DE  SAIR, 

CONSULTE  OS  CEUS. 

O  melhor  caminho  para  sair  de  casa 
é  ouvir  o  Repórter  Aéreo  JB  BANERI. 
Diariamente  nas  rádios  JB/FM,  Cidade./TM, 
1  FM  105,  Opus  90/FM  e  Tropical/FM. 
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V.TB 


BANERJ 


KiiipiTí^ário 
st^tjiies^^lrado  ú 
auluulo  iiiorla 

t)  empres-tno  SeKisiia.-  (•■'( 

.  a.  i'>  at;.>s  x‘Ci.:e'tt  i.l*'  na 

ullitmi  ter.  i  lc. ta  1-'  -  n.ontta 

d"  .'ivtcn  a  laide  dentf.| 

d-  p.'r'..i  m  il.t'  Í-  ’  pt  ‘  a.’u 
mir  nh.  pi.ua  Rll  ‘k  ba 

P.(i.;.‘  T1.I  I  't.ul.i  i'.'  (laic.l. 
ptoMnii’  ao  cia.!.;'.-  viuc  'la  .iccss.' 
a'i  \ei..;x'rt.>  Internacional  <> 
v..i;v'  c't.iva  kom  'tn.ii'  vk  viole.'- 
..la.  mas  alguns  p,ítentcs  disseram 
uicvl.tar  quc  VNí-tia"  tenha  s..- 
tr-d.'  'iir,  ir.tar’- 

P..\;a:'  r-'  cr;.ir%  alitrn'" 
qtK-  j^sk  tet  havido  uma  \ing.irs.i 
i'.'r  issv»  o  Vviciano  dc  P'’'xii 
l  ivil.  Nik«  Batista,  dctctmm.vu  a 
ditelofa  ck'  1  X.-p.iiiamcntvi  ( Wt  iI  de 
P.vhcia  I  spcci.ili/aiJa  il)(iPl  I. 
M.irllu  Rivha.  que  transfensx-  o 
.a»-' vil  Divtsâv'  -Xnti-V-q.x-stio 
ra  a  Ikvisão  vk  Iklv-xi  i!a  \s!a 
SegUIKl.v  P«‘!!cT.UV  sCvquCsJra.t.-^ 

IC"  pvxícm  tet  fxxlid.-  icsgatc  |\'t-‘ 
.k-svuir  a»  invrs!:e.ic'X-  u  v|i<  a 
rnotte  do  emptexin.'  ext.iru  dclfia- 

ila  la  quatvlw  cx-  í.'  dvUT.itudo  \ 

l.,mi  --  iníisrnx-u  quc  o  resgate  tu.- 
lol  p.lgi 

l>'no  do  areitedouto  1  .Mav. 

I  !.fa  Garcia  C'tavj  »Jinví.  ' 
uma  f  laii.i  n»'  J.Katc 

t-:  =K'td.i>l-  rx' :_;  rt.-'üjd- 
tes  Pa-  ".  Mtimi  f 't.'”' -n 


1 1 


i  V  M.'.  H  sirgue- 

.1.  ap.itt.iniVti.o  i”''  b'' 

•  •  a  cmt-  c.t*  ■ 

■!.:•'  :t;~.  '  r  nr,  ..ii 
.telldoç  su.i  .ai*’.''ta  •!''  *  ' 

Rrç' -  nal  dc  Mr-li.in  i 
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valor  de  multas  de  transito 


Prefeitura  corrige 


arrecadavào  duranic  o  ano  ^ 

pH  Apaltaiiiento8 
I  assaltados 

I  no  Flaiiieiifío 

Oii.itro  .isvtlJ.inics  armadov 
com  pislol.is  c  cxTOjvlJ'  r»/eta;n 
(tnicm  um  artasião  cm  ircN  apafn 
rdifMí*  Mana  ilo' 


SccrcUiria 


t  \HH>1  \  .\K\I  1" 

A  paríir  dc  hoic.  a  Trclcnura  do 
Hio  coiiKVi  a  despachar  o  primeiro 
lote  com  n**  mil  mullas  auiali/ada> 
liuiieme  I  om  a  medida.  >1 
mpliar  sua  recei 


ilor  uoHikrto  médio  v«l  ««Itor 


inonelarii 
l'tvícitura  estima  ampliar  sua  recxi- 
t.i  reletente  a  arrecadação  de  mul- 
lac  em  ve/es.  este  ano  João  Luis 
Tenreiro.  a'scsv'i  da  secretaria  mu* 
nicipal  de  I  a/enda.  Mana  Sihia 
Hasi.vs  Marques,  explicou  que  a 
toricvão.  prevista  no  artigo  i:n  do 
(  íidigi»  Nacional  de  Trânsito,  per¬ 
mitira  aumentar  o  valor  medio  da 
multa  de  I  1  para  l'SS  -5- 
IVla  nova  regra,  o  motorista  Al- 
Kirto  Reis.  por  exemplo,  que  c*sta- 
ciimoti  <11  I  iat-1  110  na  .Avenida 
Hoir.i  Mar.  em  local  proibido,  cm  5 
dc  laiieiro  do  ano  passulo.  e  pagou 
pel.i  intracâo  ex.itos  (  RS  ã‘W’.Sll. 
i  in  de/enibro  ultimo  icerca  de  I  SS 
1  iitiiiando  pu  basC  o  valor  do 
paralelo  na  epvai.  teria  pago  l'SS 
M  .xii-m  disso.  i's  tivnicos  acredi- 
i.im  que  a  in.idimpléntia.  hoie  na 
v.ivi  dos  «'('■  n.  lambem  sera  redu/i* 
d.i  a  metade,  com  a  entrada  cm 
Mgor  de  incxlidas  punitivas 

Perdas  N.is  ruas  d.i  cid.idc 
de  .S.io  1'auto  trategam  miHus-s 
de  veículos,  ccaa  dc  irés  ve/es  mais 
d.i  que  os  1 .2  imlhiVs  que  circulam 
no  Rio  No  ano  p.issado.  Sao  Paulo 
emiliii  I  multas  e  o  Rio 

Us  ‘Mh,  uma  mulia  p.ir.i  cada  qu.i- 
tiis  veiculos  p'r  aiio  dado  mais 
i.ijilundenlc.  entretanto,  e  o  da  ar- 


tamentos  d> 

Anjcfs.  no  nunKro  JSi  da  Praia 
do  I  lamengo,  levando  clolarcs. 
joias  c  aparelhos  clctr«'nicov 
I  sando  um  Verona  roubado.  i»s 
homens  entraram  no  predto  p mi¬ 
co  antes  iLis  Hh.  aprs  render  o 
caragisia  CTcero  Paulino  iLi  Silv.i^ 

;s  ani>s  Na  fug.i.  la  com  um  Niu-  - 
tana  (.tuantun  roubado  dc  um 
morador  i"  Kmdul*"  li'K.ir.lfti 
tiri*s  (.om  PM'  quanilo  ret»'rnj- 
vam  ai'  ^b*rro  ila  \tineifa.  no 
(  .dumbi.  Kilcando  um  guarcLi  d» 

(  ('iTiplexo  Pcmal  d.i  I  rei  I  aitcca.. 

(Is  mesmos  homens  ti/er.in^ 
«>utr*>  ass.dlo  na  Ku,i 
em  Roiaiitgo.  que  ti.io  loi  tegii-  g, 
ttad*’  Para  subir  a<»>  aparlaincori 

i,.s  dc  I  .t.lic'  '■l.ina  dos 

dvis  as,.dtantcs  mantjveraiii  o 
ragista  c  o  lavinciro  J^-ss-  A’-»»- 
I  itn.i  's  ani-s.  n.1  earaçem 

.Joias  (I  primeiro  aparüs-i». 
mer.lo  invadido  l»i  ••  •**'l.  d.i  lu*— 
sci  tjuii*co  (.tiiu**  Pcreir.i. 

.u'.  •  que  p-rdeu  unvi  fiinuidoU, 
J\l  jm.i  I''  a  soics.  um  .ipjfx*»- 
;...  de  -  .v.,  u:n  vidc<sas<tc.  ^ 

e  I  sS  I”"  la  o  nicshco  leoi.*x« 

J...V  M.lJ.  id.'  R.siíI-.-:s-s.  (•.'R.a.r 

d-  a;'.ir'.i.t<en'o  It"'*  b’* 

d<'  a  cntrcear  aiem  do  e  df* 

s  dci'  miiit.i»  i''ias.  uiv.  c.irMi  «k 

«retid*.  c  'U.i  c.irreir.i  sí*‘  (  «'iiv  uo 
Rceicrcal  dc  Med'.ina 

M.is  .  ^i.v  p-rdeu  n  .i.s  "i' 
,;.rhe:f.  .irin.imer.:  1 1'”' 


lava  a  cobrança  inviável 

nhou  cerca  dc  I  SS  Wl  mil.  ou  seja.  rcxeita  I  rn  griíp»  co 
I  SS  >  mil  p*r  iní-s  1  «  P’* 

ísic  valor  dividido  pios  iml  larias  dos  ítanspute 
soldados  da  l'olicia  Militar,  rc-s-  volvimento  I  cvMiomu 
p.nsave.s  pio  phaam^to  .^s  Í*.  C.: 

tuas  resulta  cm  I  SS  '  p  r  caP 
g.,  Segundo  lenreiro.  para  os  ml|s  < 

mororistas  c  mais  vantajiw'  s^r  j  m.idimplcn 

multado  que  pagar  rslacion.itncn-  dccidiu  tr.ir.sfor 

t(>  privado  vida  ativa  (.om  issi 

\  utadimplénvia  alias,  c  outro  n.'io  psier.i  transterii 
etaiide  re-pm'.ivcT  pia  psjuena  empl.u.fi»' 


(  I  custo  ivpraCKMtal  uo  MSlCUia 
cm  Mgor  ate  ontem,  scnt  cs'rrc\ao 
dav  multas,  era  tão  elevado  que 
l-siado  c  Município  traKilh.ivam 
praticamentc  sem  retorno  linan- 
ccito.  "Nos  estacamos  pigaitdo 
pua  multar",  revela  Jo.'io  l.ui' 
lenreiro,  da  Secrclatia  Miinicipd 
dc  l  a/cnda  No  ano  pass.ido.  en¬ 
quanto  a  Prefeitura  licou  com 
411".  dos  t  SS  1  Itt  mil  o  total 
arrecadado  "1  'lado  .iSs.o 


Suspensão  de  eontatos 
deixa  ‘Piruiiilia’  aflito 


(lai  o  valor 
(lo  resgate  dr 
Raiinlieitti 


Donos  do  Bateau  Mouche 
lerão  (pie  ressaicu’  União 


da  cavi  na  Rua  I  rroto  Nunc'  •» 
prixur.i  de  noticta» 

Vílição  N.idia  1  ssalut.i 
rs-.e!ou  (juc  esteve  c*'m 
no  l’re'<sl.o  \ti  1  r.itxo  cir.  Agua 
Santa,  c  (.('mentoi:  que  ci  PJ' 

t-sia  r  ismo  Ci’m  o  sequestro  <11; 

saPr  o  que  di/er  M  i  inb*'  *..1- 
^,vs  dc  que  teria  p.iul. 

a  p-ssoas  dc  confiansa  que  <  cm- 
p-nhasscm  na  bussa  ao  tv.  lo  *l 
pii  dc  Ar.dre  1  u:-  (  ar!.<s  I  vg.ilu 
t.i  o  /Í(.i'.í  csii-'U  a  imprcro.t 
Num  I  iivcga.  s om  seeutans  i-.  cii 
...  ..  tx-la  c.i^  d'  |il^ 


\  f.imilia  dc  Andtc  loarafut.i. 

]'  anos  neto  do  Kinqucrro  de 
bicho  losc  •  atu/vo  I  sgaluta  o 
/‘.ftiMUM  p-is'»'U  ('  di.t  dc  «'ntem 
.iprcvnqv.i  ss'm  a  suspn^io  ds' 
voiitato'  P'!  parle  dos  sequestra¬ 
dores  que  kvar.im  o  rm-mno  na 
iioilc  dc  tctca-feiia  Segundo  •" 
parenic*'.  o  prinKit»  sontato  1> 
Icilo  logo  ap"  o  'eviuvvto'  c  »' 
segunde*  c  ultim*'.  na  tarde  (Ic 
quatl.i  lcira  '  ( lostatuitn»"  mud. 
que  clçs  1'*'  bandid(»si  cnlta'*cm 
ern  c»'iital>'  soia^ssO  pdiu  Na- 
d!j  1  vatura  ti.i  de  Ar.dte  ante-s 
d;  entrar  em  s-ivi  pua  um.i  •  r.i 
sao (..'.m  parêntese  aimc' 

\-.  prinKit.is  iicg<s.i.uiV' 

T.on  Icit.o-  na  w.is.!  d.i  núe  «lon.i 
kit.i  cm  Picd.* de.  .'udc  tatnívm 
\;-.drv  N<«s  dois  v<'nl.iti*s 
.s,  scvjU..t:.t»iotC'  g.it.iniitam  que 
;  ir  '  esta  bem  c  resp  i  dsT.on 
tv  ti.-i:ii;  IS  rcrviss-iita»  a  An-trs  .t 


I  einandcs  Pus  da  Silv.i  c-nttou  on¬ 
tem  coin  um  icvursi.i  no  Tributvil 
Regnm.il  I  cxkf.il  da  Região  con¬ 
tra  a  decisão  do  iui/  •  N  pri'pne!. 
d.i  cmptc^vi  liilcau 
num*  qiK‘nnn 
cata  do  Kiteo 


I )  lui/  da  \ar.i  1  c-dcial.  l.a- 
ItcMo  1  isKva  Vieira  1  (’ps.  determi¬ 
nou  <'niem  que  .1  empte^a  U.iteaii 
Moiishe  K  •>  Tuiísino  l  ida.  pto- 
po.elaru  do  b.uco  H.iu  uii  \I«mw 
/f  pague  a  1  niao  o  equivalente  a 
N(  /S  ZVitT'  uV  valor  de  abril  de 
)'íS‘j  lorngidtv  c  acrcwulo  dc  juros 
de  (>■' ..  .10  ano  I  SS  1  "T  mil  ((  RS 
11*'  iiiilhoes.  m*  p.italeU*!  hoje 
\  (juatilia  e  iiin  ress.itcimenu*  re- 
i)ii..-iido  pia  1  mão  reletente  aos  g.is- 
to'  i|ue  tiMc  IM  epv.i  do  tuult.igio 
1I.’  Kiico  n.i  noite  de  ^1  de  de/em- 
Pt.  ■  de  P'"-''.  diiMtitc  a  (.oiiHr.ior.K.io 
dc  Kl  .eiii  >11  iTuii.md.'  ''  \\  "  ‘  is 
e-iTi  a  icrn.x.âi..  optagao  de  mK.i- 

miciiio.  giuid.i  e  mariutensai'do  Kir- 

(,..  l.ilrcxlo  l..'P'  dctcrmin.Mi  tem- 
tvlU  qtie  .1  s»N,.ita  do  líllt  tiu  \/oiii/.i 
/I  .iv.iliaJa  pia  M.innh.i  cmi  I  A" 
liM  niil  vendut.»  pia  I  ni.io  e  •• 
ct  níiiir.'  uvitlo  c*’t.io  pute  di*  pig->- 
nienli'  da  diviiia 

t)  .id'>*vt-nl>'  vf'*''  rvu'.  -\guslinho 


t  >s  scquestr.»dt*tesde  I  ms  1  ed 

p  R.iunlicilli.  filh*'  do  dcpui.i-!- 
levietal  I  abio  R.iuiiheilti  ilMK 
RJ  I  .iiendeiain  .10  apio  d.»  depu^ 
tado  e  redu/iiain  pra  1  AS  1.. 
milljão  o  v.ilor  intcialirK-ntc  p-di- 
do  i(  RS  2  milh<>e'l  pi*'  *'  (e'K-‘' 
te  -A  intormac.io  f«’i  daiLi  p*r  um 
piicnil  da  Divis-u*  Anii-Seques- 
iro  tI)  \M  (I  delegado  Meli"  A  ;- 
gio.  direliM  da  I)  AS  na»»  qui'  ta- 
l.(t  sobre  *'  caso  c  apuas  negou  4 
;nli'Ttr.asã.' dc  que  m  tmlu  fcUa;. 
I.iiadt'  do  band.' 

Na  qu.uta-lcira  depulado 
d.sve  que  n.io  ps!;.i  pagar  -.m 
resgate  aciina  de  t  AS  1  '•  n.  :ia> 

A  igii'  aptovcit*'u  o  tato  de  --c  tta- 
i.it  dl»  **:qiie'tro  i!o  lidi»’  *te  uu. 
parlamentar  pata  reivitidisar  mu- 
dar-s.is  f..»  le;  -'c  Vquestr..  p 
d;r,di‘  t' '  queio  de  Xto  ■.  pen..,.!. 

p.iia  ms!itu;,.x''  l.iuscitas  .ju*^ 

:  iti!  ..r  Ét-vanlarr.etit.'  di  verf’.* 


.ItTi-s 

Mouvhc  R;>»  I  u- 
rcceKM  ile  volta  a  su- 
tus  mài>s  iii  I  nuo 
dcvlc  que  Í*H  resg-ii-idi*.  no  dia  1  *  dc 
l.ineirc»  de  —  c  aind.t  ler  pr- 
d«'.id.i  a  sua  divida 

()  dinlwito  d-i  vencLi  do  Ktreo 
<ra  dcp>sit.«do  cm  juL'.»  cm  noiiK  d.i 
22'  A  ara  de  JustKa  1  cskT.il  ate  que 
.<1.1  |ulg.iila  a  sentença  Un.1l  ( -iv** 
■<ja  obtipida  a  tcvmK>lstr  a  I  nuo 
.1  H.iteau  M.MKhe  Ro»  lunsino  ak- 
g.i:a  que  «'  dinhcvro  devera  <t  piç.» 
pl.i  t  ompanU:  1  l'aulista  iJc  Aigiir.»' 
vgutador.i  da  cnnpres-i 

Desde  o  nauiragio  do 
\/ -:.i(l(  /I  i»  empuvitt..  d.»  ISi 
ic.iu  M.muIk  Rio  lurwno  vi-m  rc' 
psrklethlo  .1  divcTs."  ptisesv-  na 
Justiga 


Ni's  pT.i.»'  de  t»;  n..  de  / 
r  .1.  Os  .ip.'r’,idi>re-  tescmTj 
(i.c  lecctvr.i.Ti  ordens  dc  f.a- 
neiuar  n.ida  «  Aíí  ■■  ..1-  ‘  >  lue 
!  .(  da  Divis.io  Anti-Vqucsrr. 
l)\Si  dcleg.ulo  Hei,.' '  CIO  do 
VI-  niie  a  est.i  vm  uma  esju  p 
^  .t.indi*  do  was»>  dessiç  .1  11.  -r.' 
qu.itta-fcita.  m.r.  na  •  ad.  «nr»  : 

v.'::*.o  aniLiin  as  invcstig-K  v  > 


Agentes  d-i  f  -'  I 
iio  R’  *  prenderam  1  .■  "i 
Icu.i  '  aicm..u.  ( ».'r  o.;  \. 


pMite  nova  e  luni»*  ao  .iivtai  icm-i 
na!  dc  carga  acrea  do  Acr»»P‘tto 
liitetnacu»rui!  (•'  pitenic*' .uicxli- 
latn  que  Scb.isti.n*  tenha  s«'li.do 
um  inlatt*»  toe.»  quando  lo-  i.-io- 
lado  tu  nula  do  catr»'  «'inle  ic -• 
ptniancvnli»  de^sde  o  seque^vtto. 
pio  acancadi*  estado  de  dc\>'m- 

pi»slcà»'  d*'  cOtp» 

1'oliciai'  trabalham  lambem 
g.u-n  a  dc  o  crunc  '.cr  síd<v 

pilicado  P'í  vmgapa  O  Vxrcla- 
no  dc  JAivu  <  'Áik»  Jidida. 
dctcrmin*'u  a  diretora  d*»  I>cp»tia- 
nKTHi»  (»ei.d  de  i‘oi>cw  I  spevub/a- 
da  ilX.li  t,  iicleg:.id.i  Alardu  Ro 
lha  que  lranv(eri"<  *'  c-»'*’  da 
Div-sâo  Anl;-Ss-x|uo:r*’  P''-»  -' 
vi^i.»  de  IVfes**  da  A  i-l-i 

Vei;'''o  p- il.iis  os  ss-qviis- 

itadorc-  pskm  ter  p-dido  resgaie 
ptv  desvu!  i»  rums'  da»  investi- 
iMõV-s.  iJ  qutf  -»  m.»rtc  d«*  empre- 
uth»  estaria  definida  H  qnonlo 
et*  t,:  d.'nunado  -A  l.iimha  inlor- 
mou  liuc  o  fc-sAitc  nà.»  t."  P'Vo 


lieasáo  .■  n-  "  tr.i 
.lonal  de  iJroe.o 
c.-ntr  »-!.*  r  1  R  - 


na  c  fis.ir»  p.-es.- 
tct>lcrvia  Rccut..! 

Supremo  Itib'.i;_o 

gar  um  p-did*'  d» 
d.,  eosern-'  aicrú. 


américa  do  sui. 


TEMPO 


REGISTRO 


Momonagoodo:  <»  .M)K> 

1)0  HK  VSH  pvl-‘  Um 

Uir.i  il*.’  (AHl). 

nviftMi  (»7  dc  i.ol.iK>r.ii,.io 

jornalisO  Harbo^a  l  ima  Nobrii! 
(fiiin)  tom  0  JH 
luoiiio.  cm  icmp»'  al^um.  qualq 
n^trwào  ao  cu-rviao  da  libcrJailc 
cv:rc\cr''.  tomo  dolacou  o  difc 
da  ABI.  I  crnamlo  Scjiismundv. 
almi^P.  n*»  tcstauranJc  da  A'*''^ 
L-âo  fonKítial.  rciiniu  •>  dircior  | 
sulcmc  do  .lORNAl  IM)  BKA' 
UisíKlauo  da  Motla  \ci):a.  o 
i  nalisla  HarN>^i  I  mia  S.'Hfmhi>  i 
.  rctorc'  da  ABI 


Qravodo:  p..ir‘*  <>  niCTC^uO  U* 
uno.  o  itltimo  disto  d«'  prupi» 
l'aulo  Kicatdo  e  Kl*M.  iantad-* 

no  Brasd  no  ano  pa^^ado  ()l.m- 

samcnlo  do  disti»  cm  espanhol 
scra  cm  ta  ratas  iVenc/iicla). 
duranlc  a  abertura  do  diovt  do 
erupt'  australiano  INXS 


Resultado 
da  Loto 


Sortoadas:  ds  iic/cnas  UO  con- 
curso  I  tl^e»  da  Loto  l)ois  arnista- 
dores  —  um  do  Rio  c  outro  dc  Sào 
Paulo  —  atvrtar.ini  a  quina  c  v.n' 
ictcK-r  a  quantia  inditidual  dc 
I  RS.  U  15<)‘A)5.(K‘  A  qii.idra  pre¬ 
miou  r2  atx-rtadores.  que  retebe- 
r-io.  cada  um.  (  RS  IdVO"  O 
temo  p.i!:ara  (  RS  **  mil  a  cada  um 

dos  1(1  (N4  çaniudores 


Traduzido:  p.ira  o  cspannoi 
c  lantado  esta  semana  na  .Argen¬ 
tina.  o  Inro  Mullu  r.  a  t/mvi  fh-r- 
ii  titi'  o  rcK  íoipti'  da  deputada 
estadual  e  escritora  lleloneida 
Studan  tPT-RJl  No  Brasil,  a 
i>bra  já  esta  n.t  I V  edie.io 


Cl«'0  a 
nubla<to 


Mubta<>o 


Dosmontiu:  quc  CsICja  sc 
dnorti.indo  do  maridtt.  o 
t.inlor  touiitis  l->le  l.«'eit.a 
.iln/  .Julia  Riihrrts  (foto) 
•S.lo  noticias  loucas",  disse 
iulia  a  rc*speilo  dt*s  IsmU*' 
M*bre  o  fim  do  cavimento. 

i<>rnais  .imcti- 

laeonista  ilo 


MarctHo  tbaoWld 


Cbuvaa 

ocaatonaia 


Doados:  aos  p.irticipanles  d.i 
pre-estreia  di»  filme  í  iíaiít  llui. 
com  I  iun  Hanks,  notincnia  *siar 
Ipanema.  42(1  evemplaies  do  li¬ 
tro  l)fnllo\  f/lM 
///I  t‘ .  l/iA  e  40(1  do  I  íii  r  ,1  mJíI 
/«iiw/íiumi »il<'.  do  (irupo  Pel.i 
\idda  A  c^streia  do  filme  esta 
marcada  p  ira  htqe 


NubtaSo 


Concedido:  .lo  tiiu’a'ta 
americano  Stc»en  .SpicIlH-rg.  o 
titulo  de  ihiíliir  /i.miiMí  ..m  a 
da  l.  nivcrsidadc  de  Jerus.»leni 
•\  universidade  decidiu  h.'Tne- 
nagea-lo  pcl.i  filme  I  /mM 
,Si  Imuíltt 


s  o  u  • '  e  s  o  in 
1  ,.\eu  ba  oito 
meses  cm  uiiw 
ceiim.mia  siçi- 

ll»Vl 


r,  à  ^  4 

,}/•  J  a  <!  a-a  C.  — .UMaj 

jO»".  oro'f«'  d«  -.Oino»  »  .<”■ 

Pifa  sACado  a  lanJAsfia  a  Ja  Uua  a 
>•<1  .13  I.Tno-'  ao  rt  a  PAM 

,  .1  i-.Ai  -o»  •---  4  ro-  lo*no  aa  »  U'aus  o<* 
■rr  ;4«  a  la  j-a»»  »rn  » t.bu'00  cat-ia' 
'a  rja  um..:aaa  lalat.ra  Oa  ar  '«a  am  lof-vs 


P  :•  SO'  l» -1 

C^U•â'  P* 

amas  .»>"<3a  r<*'a  ma^Pl 

.•rt  •»« 

•  alu.a  s-ba  :«íuí.j  »s  -.( 

f*  4  Jj»"»?** 

.1  .  «  UP  K  4  .-s>  g-a  -»  *  la. 


Regina  Ri-stelli  Hrlma  Ran.iMi  sD;.,  .'4  n.i  1  otatu  Sar.iiv.i 
Nani  \  enâncio  Rita  (.uedes  c  (  bu-  sh,.pi.ine  l^u.itenn.  em  Vo*  1  .i 
dia  Maurii  aprescnl.mi  a  (Vs-i  I  . .  oe  .ie  .lUi.-gMl*"  d" 
no  provim.,  .li.i  II  "T' 

(  lUinlrv  (  lulx  de  \>'v.i  I  ribio.' '  '...j.f 

1  nqu.mto  issi*.  o  iiov  ' eieiiw"  "n  luranele 

Nii-olle  IV/i.  contiiiu.i  n.’  Ic.itro  s  \  ricv. 
p.ssto  Seiv  alc  b  de  maio  n.  d.'  .i?i 

•  t  iv.tdcn.tdii  pelo  pi..tcss.'r  lua-  ‘ba 

rc/ Oliveira,  scra  rc.i!i/.id(>  viit''. . te  *'*^7’  *' 

Medicin.i  Ortom.vlecular,  r.  •  <  ^ 

eio  Bi.isdeir.v  i!e  <  irure;.*;-'  . 

Rii.i \  ..xon.teSilv.i  '2.  em  B  '  ‘  ' 

e.t  Vi.io  IK  .lul.is.  t.sla-  .1'  'eç'.ii 
das-leiM'.  .1  pattii  do  dl.l  dl.  I'<-  1"'.“ 

.»s2:ii  t)vUfs.is.'nt.irasom.iv..i.i  " 

h.tr.ic.10  ds»  priilc"»’!  luffik  Alai-  ''vs.  •  *r 
lar  As  in'tric<*<s  cslào  abett..'  tc;s.itofu 

•  Os  cs.momistas  Itrnand..  d»  Ib»- 
landa  Barb.rsa  .Vruio  'Arfbn..;  ,  , 

í  jfl.r.  (.rraldii  I  angoni  pjTi.sip.im  .j  ; 


í.iui  ni' 

.1  convite  d.i  eerente  de 
|vi)tv|i»  I'  Ami.i  iWinstein 


/l/l  l'""i  lUs.a  lucn» 
•4,11  I|.'>  '  I  •  •• 

,1  provim.,  ili.i  '*  1'." 
4.  em  S.io  Paul.’  c‘'m 
>  ultmii*  diss.o.  lar.sjds* 


Conv/ldndíi:  -i  e. 
I  lirma.euini  pif.i  I'.ii 

m.iio  seii.in.iiu*  '»•(’ 


I  itiun.l.. 


RENÉ  EDMOND  ROGER  BILLA 


JORNAL  DO  BRASIL 


PAULO  GALVÃO  DE  BERREDO 


PREÇOS  PARA  AVISOS 
RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


DOMINÍ.OS 


JANETTE  FISHENFELD 

(DESCOBERTA  DA  MATZEIVA) 


EPHRAIIVI  GEIGER 


1  (lescubeiid  cld 

ir]t/,  0'  ‘  ‘  14''^*^ 

;»-tnilófi('  Isto** 


A  A  fcintiliü  pbitiCilo» 
MATZLIVA.  düoi. 
y/  Cü.  ãs  10  00  h  no 
liia  de  Vila  Rosali  (novo) 


ANA  RITA  COUTINHO 
SYDENSTRICKER 

(MISSA  DE  7“  DIA) 


DEMAIS  FORMATOS,  CONSULTE-NOS 


Oe  2*  a  5*  leira  das  8  00  as  19  00  botas 
6*  leira  das  8  00  as  20:00  horas 
Sabado  das  8  00  as  12.00  horas 
Tel.  889  9922 


Avisos 
Religiosos 
e  Fúnebres 

5  89-9922/ 5  8  5-4  aiO 

585-4476 


De  2‘  a  8'  leira  apôs  as  19  00  horas 
6‘  leira  apos  as  20  00  horas 
Sabad«  apos  as  12  00  horas. 
Oominoos  e  lenados 
Teis;  888  4320  888  4476 


JORNAl-  DO  BRASII. 


DOMINGO  atê  incm 


'  Í  |v  ^ 

1  6  •  ll.l-lcu.l  •*  ' 


liSPORTl-S 


I)  \l  IM  I  HK  \MI 


Natação  faz  a  festa  à  beira-mar 

■  Nadadores  do  Brasil.  Estados  Unidos  c  Itália  competem  de  hoje  ale  domingo  na  piscina  montada  nas  areias  da  praia 


I  Sll  K  MM  \ 

( )  iiiuiuio  d.i  niil.ii,.'*’  ••  l*^*'*^ 
ilt‘  («Ihi»  n»'  Hr.iMl  iK‘  h‘’^■  ‘iti’ 

ÇiV  com  •!  tC.lll/.IViMO  ilc  11111.1  ItKlllt.l 

cotn[X't\.“*  niiiiu  fnvin.1  .iniuid.i  ii.i 
pi.ii.1  ( otti  ri.vofiliM.i'»  niuiiili.li'  c 
nial.ilht't.1'  olimpioN  conKv.-.i.  .i'  •" 
luT.!'  c«im  a  a-nmõni.i  ilc  .ilvTtiir.i.  .i 
I  (^'c.i-C  ol.i  Niiaink-  SniTiiminj: 
f  up  de  ii.il.K.'.‘io.  ii.i  praia  do  Lmit’ 
■\kA.indcr  l’op>*'.  il.i  Ku"i.i.  Jon  <  )l- 
.*:n.  do'  I  si.idi*'  I  iiuli''.  c  o  hr.iMln* 
n*  I  ■•m.iiulo  N.hca'r.  o  \i<ii».  vio  .i' 
m.tiorc'  cMaH.t'  do  nx\‘tmp.  que  niN- 
U‘  'CU  pnmnro  dia  icra  tuac  proi.i' 

( >  .micricano  Jon  ()l'cn.  C'pi‘i.i- 
do  onicm  ilc  uianh."i.  kv 
N.ii»  .ip.ircvcu  c  iiiniüicm.  nem  o 
Uvnuo  Ja\  I  ii/}:et.ild.  ■siHi.i  di/er  o 
ijue  tiiiha  acoiiiecido  “TaKe/  te* 
iih.i  'idt»  aleum  pioWema  de  \i'to. 
que  ele  náo  iiiih.i  I  'per>>  que  cite* 
eue  .im.mli.i  iliotei 

>ei>  tii.i'  de  ttaKilhí'.  .i  pixi- 
lui.  e«'n'iruKÍa  coni  um 

in.itenal  c*'in  Kic  ein  õ>linei.i'  de 
.iK'lh.i',  r*'i  mait^urad.i  idio.ilmeiite 
oiuiw  e  .icr.uiim  a  eq*>'k’  tc’icv.i- 
ir.eiiU'  br.isileira  a\.ordi'i.i  niiindi.il. 
Limi  o  temfc»  de  ^nil2.'ll  \iiui. 
IMu.iido  Sui.'.i  Junior.  Teiifili»  I  er* 
riif.i-  Amtie  leiveii.i  i'ii!>>IiliiIo  de 


(iii'i.iio  liui-vs.  que  n.*ui  tVxle  vir 
ilo'  I  'tado'  I  nidii'i  e  laii'  Ropeno 
Komefo  auLiram  jiinloN  nwiros 

i  m  scvurI.i.  cair.tm  n.i  ajiu.!  .i  ajuipe 
lemintiu  e  o  a^^uinie  do'  hiinxm'  ( ) 
pte'Klenle  da  t’onleder.i»;ào  Bra>iJet* 
r.i.  C  icir.ie>  Nuik-s  e  o  coii'lrulor  d.i 
piwina.  .Mano  Ro/cn.  l.imlvm  cai* 
ram  n.i  .ii:u.i.  ni.is  vcin  querer  lor.im 
lo(.'.idii' [vlo' n.uLidores  ^ 

A  agu.i.  que  aind.i  e^tav.i  com 
uma  color .isão  um  pimco  tuna.  c-s* 
i.ir.i  comnlelamcnte  limpa  hoie 
|)o/c  filtr»''  í.ir.io  .1  limpvvi  dur.in* 
te  .1  noite  A  lem|vr.itut.i  d.i  .q:u.i. 
»le  2('  çr.iii'.  loi  um  do'  ptint»" 
doei.ulo'.. 

Anim.ulo'  c»'m  .i  competic.io  n.i 
pr.iia.  os  hr.isileiros  pciliram  .i  tor* 
caia  que  comp.uec.i  pata  mcentn.it 
a  equipe  "A  torcida  í.i/  mil.içre". 
disse  Tcaifilo  I  eneira 

t)  I  Coca-l  ola  Vilamhe  pode 
s<'t  o  eniliri.‘io  de  um  çr.inde  circiii* 
to  Brasileiro  e  .lU  munduil  de  com- 
pstis>a*s  nii  pisvinas  niont.ula  na 
pr.ii.i  l'eli'  menos  ess.i  e  a  idcia  da 
l  iitifesier.ic.it'  lrr.i'ik.-ira.  que  |.i  te* 
ccBeu  pedidi"  de  v.iri.i'  cul.idc*s  p.i* 
t.i  sciliar.  e  de  lc\ntco>.  que  vtvm 
uma  m.meira  i.ici!  e  harat.i  ile  m.is* 
Mlaar  a  nat.is.u' 


li*  lu>n-  it  i/o/iimeo 


lu./n  \uvi<  Si>u:(i  Jtíiitiii  ,  WovcMo  mui»  íI  pununi  tuuk  v.  rw  i/o/>i/r./«/o  o  «irf/w  «. 


>*,  % 


/'itiiiiui  lutiLi  iis  . 


Yuri  Moukhln  —  tusM».  canípcàt*  olímpico  cm  It.iticlona  n.i  .tc^»!  S.nta 
.*s  ^inirn.  lote 

Sorgol  Marinluk  da  Moldavu.  SKcsjnijsi-io  mundcil  n " 
r.icdlcs  \.id.i  o.  ruoni  lote.  tn  Çum  pi-ilo  e  os  ^"m  ..nl  o 
Jon  Ol*on  amctaano.  malalha  d.  outo  cm  ll.Oweloiu  no  rov  '.iincm.. 
JxIt^Tn  livfc  S.iifj  Oi  s^i  K.|N'lct.i 

Toófilo  Forroirn  "iincit..  ?i\ofdi.lj  ituiivIm;  (.  iLtc/.imcir  :« 

■  •  .111  p  .  ir.  1 .  !l.  N  1. .  -‘-'(ilii.!.' 

Jnmos  Parrack  re-  i.);:e' n  •ihn  p  's  .i  •' 

Luccn  Sacchl  <1-  '.'i  i!lc«ta'i..i  -J.  .  ii  |l  .» 

ninli.--  ^  I  p-.'!.-  .■‘'•'UI  s.  'l  :■  I  >c- -  iilt 

Roy^rio  Romoro  . jiiifv.ii' pan  .imctk.ino  N.;  *  -i 

Andra  Toliotro  ..Itnva  rcsoldi-t.i  .•  *'.1 

fciKilvi.i 

Joaé  Cario*  Souxa  Júnior  paulista  lcv.  ’.*''!a  r....r..Sti'  t.  »VS'  t 
mento  tsliKietn  ptcitu  lutla  N.iJa  os  Vm  S  iN-  .  i. 

Palrlcla  Amorin  ri\oidisla  t't.i'!fiir  ■  c  mó  ::i.*  .  =  N..  ' 

li.tv 


AS  ESTRELAS  PE  HOJE 


joJko  C<**a»i**'*» 


PROGRAMA  s 


Hoje 

^0  f  .1  N 
Ç**i  .m.  ••  i.i  iU* 
f  *4'. 

••  f  ♦per  ' 

•*  1 

:HX>m  iCSf.l**  1 

'íVn  ty'txíf**t4  '  • 

♦#iTr.»ri»nr'  1 

•  ♦ 

I  P*  ■  .oí.i.i*  ■■  ‘  •  f-.  - 

fi  •  r. 

*sM.  A  "  r.  .-.vl 

Amanhn 

j  1 3  no> 

1IX‘ns  Imo 

I  lOD.n  '  .ro  friisculinf. 
ipO'»’  l>0't)'?l«'l.>  looioiino 

JCiO»»'  txmtsfilot.a  miisf.ulioo 

♦••rftnsnr: 

^'00^^  miMlUr,  rTa*.ru!*no 

4i 

‘  ní.ist--. 

*'»  ♦»«  ♦4*. 

l'....;  .i.jj.i!'- .■  r  .in-o'-.  ;■  .1', 

r'  !•••!-. í 

I  .  -eii 

I 

Domingo 

'  •  f,  • 

*é'.r*  I '  ,  ♦i*rT'  ■  n*  A' 

••J'**  '  ‘  '.I* 

i'  r.%!4S  .> 

r-sT.  ■  o 

*4  °  i'!  '  I  0*4l  •«'»»  .'■i  " 

•rr  -e  'c-ift-s  «*•  I  -  av  . 

4*  *•  -*•  1  *'4I  rri/fü  .IAM 


Mario  Andfetti  dá  adeus 
ao  automobilismo  em  94 


M  VKIIi  SMtV  \t'\  I  sll  S  \ 

M.itio  \ndtc‘tlt  dcculiu  •> 
eu  (ulur.i  < »  c.imjx-on.uo  ‘'-J 
d.i  I  liisli  era  o  uhini>*  sie  sua 
c.l’:.'it.l  \t  :  !.(■  de  'ca.'.'- 
'.lii  '  i..>mo  e  c"nhecidi'  ii.i 
I  .ir.'p.!  sc  .•.poseiil.i  tH  'i'ial 
sii*  aiif  Ai’s  '-i  .m."  ite  iil.idc  e 
ni.:;-  de  '(•  tempor.ida*  An- 
dretti  a.ha  que  sheeou  .i  ii>'i  i 
de  tvndiitar  o  capacete 

(  oii  tderadi-  nos  1  I  \  •> 

■n.i:t*t  piloto  t!e  IikI<’s  os  tem 


.  Aitiltetli  cansou  dc  cccr- 
ecr  dupl.i  lunc-it’  na  equipe 
Newtn.m-lla.is  IK-sde  .i  tlie- 
ead.i  de  Steel  M.iiisell  ii.i  Irili 
M.itio  e  pdt*'  -  -!•.  t.  -'e'  i  .  n 
pete  com-t  I;‘  r  :  --se..:  ó 

cart"'  tio  tinv. 

\  uitm.a  temp.  :.i'i.i  s'-f  X;-. 
tlielti  no  .tuloiii«ib;h  r:  •  cm 
liomen.iee.id.i  p"r  um  loçi  lus-- 
e-peci.il  iio  c.irfi'  e  no  c ap.i.. 
te  Vi.i  .1  tcmporad.i  d*'  I  " 
iii/i»-.  ailcus  \l .»f ■  ’ 


\iidte’. ti  Nieel  M.iii  e  c 
I  inet'.*!!  1  ittipaltli  s.io  os  uni- 
>  -s  ptlotiis  a  coiiquist.ir  litan-' 

,  ,;s  dii.i-  c.itc,-’fri.*.s  tn.ii  ” 
j  ort  tnte-  d  '  lui  'iii^-f  l:  '  ’ 

1  .1  I  1  e.i  I  !•'  !. 

!  ;  I  i  lempofait..  •  i 

Xi-d-.M:  S  *f'-:  l>  ‘  il*  -i 

:  le  1 '  p  ‘!e  e  '  -  i’ 
p-_  !.■  c;tl  *s  \  1  I  .*.  ■  • 

-.  1 1  I  >  I''  JS'  ‘It*  e  '  I-l  o  ■  d. 
'•  .liem  de  •..•uer  em  '  a- 
'OU  \lilh.',  dc  Imli 


St'nna  iiiellMira  ainila  niai.s;  seu  tempo 


,  -.1  K|i  M*!!  I  V  \Si.  \  '  > 

W  I  ■-  -  I  \\  I '  .  •  -iiuu  mai*  t! 

..  't.."!'  ■■  lí-.  .  * ‘tU.o  !...  J-  - 

ik  f.iiit  R  ..otl  N;.'!-  . 
Vni  .i  er.setrnu  ontem  unia  '<-'s.i.« 
it-.  iri‘s  di.is  dc  tecles  peita  i  tem 
p.  r.id.i  l‘r'*<  da  I  otniul.i  I  defc* 
ite  i.-mpiei.if  sua  n’.elhi't  solt.i  cm 
lri'i'".|n.  icmpc'  mmto  pros.-n, 
lí--  reo-tde  .'tii  ii  i!*'  .n.  '■ 
;viien.e  .1.*  tt.iu.i  *  Xi.im  R' 
imt':':c 


'stT.r.a  .ipi.  iit.  i  .1  .-.i.li.  i.  : 

c't*.\!  li  *!  '  "  '  •  ■  ' .  V. 

ó.iit  p.itj  ■' 

.Cti.i  .1.  inlç*  '  '1. 

i..-i!i[\inh-eíto  dc  L-.aiirs-  l'r’  i. 
illl  I » itP  tese  -  m.  1. 1  -..i 

"  iil  *  n  ;  •!  1  t.o.Ie  e  r 

-  ■•ns.-çtau  p.i  -  it  tk  Ine'*  M 
\  '  pi!*i'.a  ic  ‘  vf  '■ 

.  I  \C  :»■  V  d-  .  ’  ‘ 

.'.i-  p.' .1  [  ■'■■I  i'.i::.c-t  d!-'  i! 


.|,  .  ,  irl' 

,!  1  1 

i,  ■ 

V  TM  Ml  -  /'  ---L-::.;*  ... 

^4lir  k  ..  .isMiíC'  ^  '  ' 

..ii;m  de  t.:.!  -s  >  M..  H 

iVr  .icof.i  sC  -  O''  •  I  "*  ■■ 

P'i'.ií  t.i.i  'vf  1.1. ma  pisM  1  li 

..  m  •  .  Im:  ■  * 

c..ni.  if  ;  '  'M  r  ' 

Vlf  4  ím  'V  ^  ■ 


ENCHAOCARRO 
COM  (MA. 


Itaipava 


PMto  24  Horas 


.  RXIUI.X  1  -  A.  d»  Aamcn  :<*>» 

.  nKAOlt  -  A»  Borjr»  dr  Mrdntm  s  rO  ms  hrsif  ío  ris.'lil 
•  LAI  TM)  yX)«£  -  Ac  Lwp  Sodrr  uo  Ui)  do  R.  SeJi 
■  \aiMAJUi)S-IUa\ok»*4no*diPien«  l‘* 

‘  C.AT  ACl  MJ  A  •  As  f  fd*i»i  Pnes»  *  ir  '«» tmitr  to  di  I 


bssa  é  uma  boa  para  quem 
gosta  de  beber  uma  cervejinha 
e  se  manter  bem  informado. 
Os  Poslos  Itaipava  estão 
com  uma  promoção 
sensacional.  0  prémio? 
Não  podia  ser  melhor: 
uma  ou  mais  caixas 
de  cerveja.  )á  pensou? 
Venha  correndo  malar 
sua  sede  de  curiosidade 
nos  Postos  Itaipava. 

E  aproveite  para  sair 
mais  bem  informado 
do  que  nunca. 
JORNAL  DO  BRASIL 


C.IM  (lo  .\|)it(» 

I)  dcpul.uli'  Cst.ulu.il  SctÇl"' 

1  .ihtal  I  ilho  lJ*M)Jt  RJi  enettn- 
tt.i-sc  littf.-.  av  Uli.  em  Htasiii.i 
.oin  t'  presidente  t!**  Sviptem.' 
ItiButuI  I.Met.il.  (>tj-.U‘  (i.ii!i't* 
Ii  p.it.1  tequerer  a  suqvnvit’  da 
linnn.ir  que  suspvndcu  a  uísiaia- 
..iti  lia  <  l‘I  Jti  Npiti'  n.i  -Assem* 
Bíci.i  lc£id.itis.i  \  limmar  It'i 
n  tisedida  .1  Jevícras.T.'  ilc  I  ute- 
N.I  dl'  Rii'  iJc  J.inetti'  pcI"  desem- 
h.ireatlnt  llcllis  I  ;eucifc*dit  dt* 
Iri^tun.d  dc  Justi\.i  dti  Ru*.  n.i 


Piiz  HO  N  aii  Ba.^ilcii  lora 


A  iainh.1  di>  Kisquetc  Bt.isncí 
ti'  lll■r:él^l.:a.  Ct'm.ts..>u  entft  ‘ 
la  t>ntem.  p.  ta  ..»lfi..it  p.m - 
quente-  n.i  'iia  .i.ni  l’i.. 
aiiiKi-  da  l'■•^te  l’ieta  N  .1  ( 

V.I  dc  (  ampir.is  U.  ftcnci.i  n 
elt*t:it'U  l’aul.1  0  tks-e  qi>c  f  it-es*'. 
íetitlimenlv'  entre  cias  qn.*  ter..! 
ivttfnd*'  nt'  fmal  di*  an.»  p-i.  .uí  ■ 
n.it’  pass.1  ilc  um  nul  cnicn.!'. 
dl'  "Achit  p.iuLi  uma  _*f.itnie  pc*' 

sici  1  slaints*  luntas  fi.i  rii  .iniSs  \ 

sciccãii  precivi  ilc  Ufs  uii.d.i*  p.if.i 
pnh.ir  uma  mcdain.i  n.-  Munci.  n 
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Rocopa  dn  Europa 
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Copa  da  Uala 
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Campaonato  Pariutmbucnno 
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•  A  •  I  •Me  -a-  -s^'  A  = 
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Arthur  Jorge  ^barra  Raí  no 

.  Técnico  lira  brasileiro  do  ttae  inslanies  antes  do  jogo  e  deixa  jogador  - 


SÉRGIO 

NORONHA 


\M  I  IM  IM 

M  \|)K1  —  Mcia  hora  aiUc^  líc  o 
,oeo  Roa!  Madri  \  rarb.  Sainl-Cicr- 
nuiin  conicvar  (vencido  pclot»  fran* 
eCH-s.  p»'r  1  a  ().  gol  do  lihcnano 
Wcahi.  um  '  ‘  ‘  ‘  “  ' 

brilhar  aivs ' 
xào  I . 


1  braMlfiro  que  stmliava 

. ollu>v  do  lécnico  da  srle- 

brasileira.  Carlos  Albeno  Par¬ 
teira.  era  a  imagem  da  desolação 
em  um  canto  do  Lsiádio  Santiago 
Iternabcu.  em  Madri.  O  alacantc 
Rai.  barrado  na  última  hora  jusia- 
menie  por  Weah.  teve  de  adiar  a 
exibicào  qiK'  planejara  fa/er 

l)  técnico  Arthur  Jorge,  decidiu 
ileivar  o  brasileiro  fora  alcg.in*lo 
que  fana  um  riHli:u>  entre  t*s  es- 
trangeir»>s  (sõ  p»vde  us,ir  três)  de  seu 
—  (Vi  outros  s.jo  os  brasileiros 

\  aldo  e  Ricardo  Cionies 

R.ii  rcx'onlHveu  estar  des.iponta- 
do  pela  b.irracào.  mas  nao  acreilita 
que  tenha  perdido  a  oportunidade 
de  raostrar  sua  forma  fisic-a  e  técni¬ 
ca  l:le  espera  outra  chance  e  acha 
que  seu  prestigio  nao  esta  em  jogo. 
.tpesar  d.«s  criticas  que  vem  rece¬ 
bendo  "Parreira  nào  sc  basearia 
ein  um  jogo  para  siber  sc  pos-av  ou 
n.jo  ir  ã  Cop;»  1*'  nie  conhece  e 
n,iK*  do  que  sou  capa/  b  claro  que 
estou  tiiste.  mas leito  e  cspei.ir  o 

proximo  togo“  ■  . 

t)  .tiae.iiiie  biasileiro  admitiu 

que  n.io  vise  um  Kmii  momento  w 
lime  fraiuès  "Ainda  esiou  me 


laurac.io  da  i  fi  o.,  apuo.  v 

fruto  de  infornuctVs  in'uti-  j,,  p 

visnícs  -•  lllvVa  . 

t)  desembargador  conve-  nu»  d 

deu  a  liimnar  .uaiando  a  ale-  ser.  ta 
g.icão  de  que  a  1  eder.ic.io  de  cord.n 
I  utebid  ds*  Rio  de  Janeiro  c  como 
uma  entid.ule  civil  privada,  h-  nieng 

vte.  p«>rtanto.  de  uma  invv'ti-  camp 

gacáo  parlamentar  t)  que  Jibcnl 

lalve/  n.u*  tenham  inl'’rm.ul*i 
ao  desembarg.ulor  e  que  esia  ^.,o  p 
mesma  entidade  p.irtieipa 
através  de  jogos  de  liiteNq 
que  dirige,  de  uma  loteria  ad-  ^ 

ininistr.ida  pela  t  aiva  1  cono- 
mica  I  etleial.  que  arrecada 
dinheiro  «lo  cid.utà*'  aposta- 

pcl«l 

\  t  PI  loi  111't.tuiada  ev.i-  ^ 

tanteiOs  paia  ''bit  <  «!in-  .  ^ 

tl-i  ní.inipu- 

Utr.itii  I  J»-* 

jog,.s  atrases  «le  .irbitta- 
gens  desonestas  .  o  que  iiii-  bue 
1  plkaria  em  inalvers.is-io  «lo 
!  dinheif*'  .idmtn.stiado  poi  difn 

um  org.it’  lc«ívr,il  \v'e‘seii- 
te-se  que  aU-ur'  duK-s  rese-  s.in 
'  bem  dinheii"  d  *  •'  '  '  1*  ' 
sua  p-irtuip-ivU'  nes:a  lote¬ 
ria.  lornand»’  se.  p.ulanio. 
Obrigatória  a  fist-ali/acão  «!a  ^  ^ 

«lestinacão  Uo  dinheiro  publi- 


/,  i.‘  «U.J  • 


/«’/!  lí/</o  (>O/>l0' 


oiiizanclo  diligente 


Júnior  desalmia  ir 


/leueiro  iieis.*n  «!'•’ 

sns|x-ns.jo-  no’iu..t.telr.dio  que 
loi  b.istatile  eh-c  ub' 

i*.ii.i  n.t-str.ii  s« *iu!.ii ie»».ulv  i  )»* 
niof  .1  diret.vria  I  '..nneiieo 
anuiKioii  ontem  qut  p  síeM  J  ■>'( 
tog.it  o  v«'nttalo  do  levnuo  qi.C 
lennina  iio  liiial  «le  lunlio  .ue 
dezembro 

Dciiiinciu  P'  -.uiaJoiu 

d.i  Republic.i.  ni*  Rio.  oleieceu  de¬ 
nuncia  v<’nti.i  ••  piesulente  I 
Augusii»  Neli^st».  «I  diietoi  i»ein!-.« 
Uiasil  e  o  ev-presidenle  M.Osu 
Itr.iJa  P>'i  conilula  il\".i  no  i,\-‘ 
Ihiiivento  jviia  a  pievitleiK  '  «•  -i  d 


HU  pen--i'"en:*'  oe  que  «•  v-ho"- . 

coni  M.itqiiuih.is  im  da  aiea 

p.^Je  «l.u  ciflo  . . 

limes  qiu  .  «.*  a  (  .im{s>s  e  m.in«l.im 

iio  loeo  V  in.iiilivennos  «li.p«*si- 

^.lo  n.i  di'pul.1  d.»  b«’i.i.  leiillo  evite- 
f.i  «le  qiK-  niitgueiti  na  n."  sujvtat 
na  lv\  niva  ’  g.ii  ani  m 

\inetie'u  n-'  «lube  quer  íal.if 
n;.iis  ii.i  «iei:  •  •  ■  o\a>.o  le- 

nio-  «le  tvf-o  «n  veiiser  os  .ulvei- 
■-  iTi.-s  e  .1.  enl-"  pont.-s  N.ida 
m.ns  vn-  o  eoleiio  ( itlnur 

IViia  .1  piit  *•’  •  't"' '  "  ‘  •"'•P'' 
<  .r.uul.  - 

.  nu  ...  .ti  t  va  o  lelotno  «lo 


iir..i  c  uni-i  0-»'  kl  '«•* 

t  «'p.!  -Vis"  ai.  n.id.i  «letti.i 
M  iis  .idianie  afirma  que  de 
I  .iiiieeia  sai  -et  unia  «l  is 


I  iiof/.í  ii/.oton  />f.  «v.i.»  1/ 


hojenagavea 


de  bola,  violão  e  V asco 


-‘■oíAi  t  Kíiti  /’<»<  «.</'f«  imiMiti 


hu^iHtnUukmi  uin  i/nrtRrr.i/o  pura  h  itrn.  filh*  lA'  Paulmho 

upuicmado  por  c.vmposMK-v  em-  jx’  dcxle  «. 

hora  ja  gravado  por  I  h'  Regina  ao  «.urv-.o  -  v>  « 

J.nr  R.Hlngucsc  Servm.  Memles  gui  um  eniprego  no 

Sj  tasj  «k  Pauhnlio  «l.i  \  •■'la,  nal  c  Itqncí  titular  lu  vxiintx  \\ 

!•  le  fis.-ii  a  voiii.i«k-  t  onver-u  ..leuii'  b-go'.  tvvvw  o-nvitc 

com  u  filho  do  vomi^-itot.  PvMto.  log.ii  no  l’.  'X. 

de '»  an«-s,  que  lhe  pediu  para  ensi-  prohsMoiul  Ri\^  l'  • 

nar  futebol.  p<*is  •«•nha  «cr  *>  me-  va  evaleiile  o  -u  ‘ 

Ihor  iog..d.H  do  muntSo  Paulmho  banco  c  o  salaruv  er.i  c-.ian 
.  Uii  iim  b.«m  tTxn«i-v.»m-  d  ‘  .Wmbra  I  aiilintio 


II  i:sii  I/-/  >  • 


f/j/r;  I  roKTia  ii  i  i 

■-si*  Ijú-  ■  .1  -V*  «•"XK*  -vio  *•  r**”  C 


II  l.SIF  ll.l  I  CL.MKO 


*  p*ío« 


BEBER 

]  ST  I VÍBÍ  V.  r/\K/.  i  1 
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rjiUid.i.  c  Cl’*  ^l•c  Junior  tifj 
Hiiiadeiro.  põe  C  hatlcs  na  la¬ 
teral.  adianta  I  abinht»  c  pa'- 
va  a  jo^ar  cont  dl'l^  uiKíva*- 
dc-arca 

Poilc  'cr  que  cu  me  cnfiane, 
maN  p.ircvc  i^uc  o  Iccniv»*  co- 
mc«,a  a  dar  ouudov  aov  recla¬ 
mo'  de  'cuv  jotiadorev  Pinle 
'cr.  t.imK-m.  que  tenha  ve  rc- 
cord.tdii  de  MíU'  ulIinitH  dias 
t'»’m*»  joj:adt<t.  qu.iniU’  o  I  la¬ 
mento  armas  a  o  meio  de 
i.amp»*  ecal.imcnie  p.ira  dar 
liSerdade  de  cri.wao  a  ele.  Ju¬ 
nior.  qiie)a  n.h*  tinha  disposi- 
,,.io  para  marcar 

( >  fato  de  ele  icr  pelo  me- 
n.vs  admitido  a  possibilidade 
ile  ccpcrimeiitar  ja  Itie  da 
mai«*rc'  credenct.ii'  I  't.i 
nio>ir.tnilo  que  sabe  que  tem 
pela  Irente  um  lon>:o  aprcndi- 
/adi*  e  nineuem  aprende  na¬ 
da  s*  nao  tiver  a  cabcs.i  aber- 


Lonjie  de  mim  querer  ex¬ 
plicar  qualquer  coi'a  ao 
desembargador  I  Ihs  I  ifuci- 
ra.  mas  a  liminar  p-ar  ele  con¬ 
cedida.  suspendendo  a  ins- 
laur.iv.io  da  (  IM  do  apito,  e 
fruto  de  inlorm.icsves  insufi¬ 
cientes 

t)  desembargador  conce¬ 
deu  a  liminar  acatando  a  ale- 
(j.icãii  de  que  .i  I  cvler. Kao  de 
I  titeh*’l  do  Ri<*  de  Janeiro  c 
uma  entidade  civil  privada,  li¬ 
vre.  portanto,  de  unu  investi- 
j:.iC-'io  parlamentar  O  que 
t.ilve/  n.u*  tenham  miorm.ido 
.10  descmb.irjJ.id*!!  e  que  esta 
mesma  entidade  participa, 
.iiraves  de  jojtos  de  lutebol 
que  diripe.  ile  uma  loteria  ad- 
mimslt.id.i  pela  I  aixa  I  cono- 
mica  I  Csler.il  vfue  .irrecaila 
dinheiro  do  vld.idao  ap»"la- 


"Futebol  é  dmàmico”.  Junior 
uf>ou  mexntax  p.ilavras  ditas  na 
véspera  da  partida  c-ontra  0  .-Nmcn- 
cjino,  cm  Campvss.  pelo  vicx-presi- 
dente  de  futcK>l.  Paulo  Dantas.  p,i- 
ra  explicar  sarcasticamente  0 
desempenho  da  equipe  na  xttóna 
S4'bre  o  time  campista,  por  a  10 
tevnico  nâo  gostou  dav  declarações 
do  dirigente  (“No  futebol  .is  cois.iv 
mudam  a  cada  di.i  e  0  que  c  hoje 
ptide  nâo  scr  amanhã" J.  reagindo 
com  mixieracâo  c  leve  ironu 

.•\  atuação  do  time  reforçou  não 
so  sua  permanência  no  cargo  como 
seu  pensamento  de  que  o  esquema 
com  MarquinhiH  na  cabcçi  d.i  area 
psxlc  dar  certo  "Não  xào  lodos  os 
umes  que  vão  a  Campos  c  mandam 
no  jogo  Sc  m.intivcrmos  dispívsi- 
çào  n.1  disputa  da  biiLi.  tenho  certe¬ 
za  de  que  ninpucm  ira  nos  su(xtar 
na  técnicr*.  garantiu 

Stnguem  no  clube  quer  lal.it 
mais  na  denota  pata  **  Vas*,u  “1c 
mivs  de  penvir  cm  veticvr  ivs  .idver- 
sarios  c  acumular  pontos  N.ul.i 
mais".  -Hínlcnciou  o  golcnro  I  iilm.ii 
Para  .1  p.irtida  contra  o  (  amiv» 
(iratide  s<.-çunda-leita.  cm  ll,ineu. 
a  umc.i  alter.icão  sc-ra  o  reti'riio  do 
zagueiro  (icls4'n 

(  hurle*»  luiii*  »|ue  sc  euidc 
(  harles  o  ceiitro.iv  .mte  do  I  l  i- 
mene*’  tes'’l'eu  eiiti.ir  n.i  briga  pe 
I.,  aftilhaii.i  do  I  st.ulu.il  t  om  O' 
dois  g'*!'  d.i  vili'ri.1  de  '  a  I  --'bre  •' 
Americano,  qu.iila-lcir.i  no  I 'ta- 
«lii.  ij.Hlolicdo  I  ruz  cm  (  amp*' 
ele  icsupetou  a  tranquilidade 


I  u  wi  que  ii.io  v.ii  set  lasil 
barrar  um  dcslc'  j»>gadores 
que  a  diretoria  Irou  ve  som 
tanto  alarde,  m.i'  'cra  m.us 
qqV.jl  explicar  uma  exeiitu.il 
ausétisia  entre  o'  linalist.i' 
v.impcori.itn 


Sc  Junior  acha  que  'ua  »!e- 
eisão  e  delic.ida.  dê  uma  olh.i- 
i!a  em  \  andcriex  I  uxcnibur- 
go.  que  tem  problemas 
m.ii«'re'  No  P.iimeir.is  est.u» 
[  dmiindo.  1  v.iir  I  diNon  e 
Rinc*'n  c*'m  vaga  apenas  pa¬ 
ra  di'is  n**  time  Jog.itii  d»»i'  e 
**utr*'s  dois  b»'t.im  .1  bt>ca 
no  troniN'iic 


lllltUft 


linttu  (1 1>  :  um  tfo/i*  lum  lovtini  ./noi/m,'»*  />* 


\:em  disso  e  nao  vai  ne¬ 
nhuma  tr.isj  .1  -.l-ecsao  do 
de'cmbarg.id*’r  acredita- 
m**'  que  a  Jiisiis-i  deve  cst.ii 
sempre  atenta  i"  slami'r  pu- 
bliei’  e  e  '.ibtdo  que  .1  <  PI 
tem  t<*s!**  ap**i«»  p*'pul.ir 
Siigito  .1"  dess^mbafg.idor 
I  III»  I  .gueira  que  sonvetsc 
Loni  *•'  |••'env  de  sua*  rcl.i- 
CiVs.  l-.g.ldi*'  .1-  futi-N’l  I*- 

iiiierem  e*!  I  l’l  .issiin 


Raí,  hairado  no  PSG 


Parreira  nao  ve 


S.io  *--í  p*ique  anilim  la.ati.i. 
que  ele  n.io  fg  1  bem  1  clai<-  que 
picivupi  o  tat>’  vie  •*  c.ipitao  »t.i 
-elcs.i-’  bi.isik-it.i  luio  esl.it  tu  *11.1 
melh<'T  lorma  ma*  não  e  i"*'  qw 
..11  i.ruvitis.i-lo diz 

P.iricita  e  Aig.il»‘  «ú*’  econ>'mi- 
/.it.im  rl<'gi*’'  a  **utrx>  .r.iqiK-  via 
..  k.iitt.iri  '  I  queiv  vii.iiiii-' 
qu.iit  •-leir.i  em  M  -sc*’!!  R*’Iti.i- 
nit  >iuu  m.iiv.ic-o*  niuito 
klur.inte  lislo  i*  e  lu  unu  a  S-la 
que  recebeu  lez  o  eol  1  o  que  1 
gente  p*dc  espcr.ir  de  um  artillteir* 
d.1  selcx.io  .  lembra  Parreira 


111*  c-'tiio  de  |ogo  m.i-  .IV '■  que 
melhoro  .1  v.id.i  iju-uu»'  •' 

I  tsp.i.  o  nielh«'r  e  lui*'  pens.if  ne  .1 
|vlo  iiivHi**  pT  eniiiuiiii*’  Preiiti* 
n.:.v  p,*ns.ii  em  (  op  i  e  er.qu.iiito 
i\s4>  mantenho  a  l»*im.i  Se  me  vh.i 
m.itctn.  eu  vv>u" 

l*;irrc’ir;i  .Viii»ieii»*  -om  1 
aiu.is  "'  de  Riv.itdo  »i  -ii  e-  e  \ 
v!.*  P.irreii.i  acota  n.io  vitx-  qu.iii- 
ilo  pHk-ra  ver  Rai  loç.it.  nia-  .il:: 
ma  que  não  ha  p*iqur  imigm-u 
qiK-  o  |og.iilor  luo  c-si.iia  em  loim.i 
n.1  epva  do  Mundi.il  '  Rai  não 
tem  problc*m.is  .  detende  I*afrctra 


leit.l  V  /.ig.ll»*  piesc-nu-s.  que  uiviv 
vv  vontiii'a.11  na  sclv\.ii'  brasileira 
K.ii  rrusnhevcu  est.ir  vlv-s.ipinta- 
ilo.  m.is  espTa  outi.i  vtuiiivc  e  .uli.i 
que  seu  pTesiigu*  não  c-st.i  em  logi* 
.ipcsai  vl.i*  viitiv.i*  tjiie  vem  ic\e- 
heiulo  •  P.irteii.i  n.u*  x-  b.iseari.i 
em  um  log.>  para  vibci  m:  P*"*»  ''U 
n.io  it  .1  (  op.i  I  le  me  vonliece  e 
■.iK-  do  que  '‘'u  c.ip.iz  I  clat»*  que 
estou  triste  m.i' o  ciloeesp’iar 
<  I  .it.iv.ints  .i.tmitiii  que  não  vive 
um  bom  moiiienlt’  n*'  time  ‘  Aiiula 
estiui  mc  atl.ipiaiulo  Nio  mudan¬ 
ças  imp'ft.ime'  que  estão  .iconte- 
icndo  r.i  tiiiiih.i  vivl.i  pirtietilar  c 


inicei.t  vliz  que  .1  \rger- 
e  uma  vl.i*  t.ivoni.is  r..i 
I  Ate  .11.  nada  ilcm.iis 
.  .idiante  alirina  que  ele, 
icgta  xai  ser  umi  «1-*' 
u.V'  ilcst  I  me  ttu  •  t'-* 


vtxiiKi  Poiivo  m.us  iie  meu 
lu’f.i  .itite*  vie  o  |ogv*  entre  Rial 
\l.idri  e  P.iris  Niint-t  lerm.un  come- 
s.iilvenvivlop-lvvsliancvsespor  I  a 
II.  gol  do  liNtrialio  ^\eah(,  Rai  loi 
b.iii.id*'  ptl*i  liein.iil**r  Arthur  J»*t- 
•.s  Sob  aleg.icão  de  realiz.ir  um 
,  .4U:  ■  eiitie  eiis  eslt.mgeii.-  i*.* 

|svle.  il.iiitv-i  Aithiit  Jotge*'!'- 

l.tii  pot  Kiv.iul"  t  lome*.  \  .ildo 
i.viiib*-  bra>ileiiosi  e  ^^e.ih 
de  R.ii.  que  vless'l.ulo  em  um  v.iu'** 
ilii  I  si.idio  S.iiiiugo  IWtnabv-u  teve 
ile  adi.ii  o  M-nlio  vie  mosli.ir  .1  Par- 


HOJE  NA  GAVEA 


(le  bola,  violão  e  V asco 


Uma  pai’ceria 

■  ivió 

SUIIS  caiKÒcs 
cniüuc  da  viola 


1  imillill.il  r*-"'-'  s  "i  vis 
vUiK-s  110  S.into'.  e  um  apaixona- 
dv'  pl.t  miisiv.i  P.iulitilio  da  Vi.H 
la.  *1  am»s.  ci*ns-igi*ivl'’ somp**!- 
i«<t  ec.miot.  .idor.i  lutebvd  Ontem 
.1  laule  Pele  e  IViulinho  sc  cncon- 
ir.ii.iin  na  Itatr.i  da  lijuc.l.  fjhi* 
r.ini  ile  itiusic.i  e  lutebiil  e.  princi- 
palment*-  da  N>a  lase  do  \  aveo. 

(  s  ili'is  sãi*  x.i-a..iini's  ilcsdc  enan- 
-va  Pele  iiivc-ntix.ido  pvr  Dondi- 
iiho  vii  pai.  e  l'aulinliO.  »o  apò» 
iis  s  aiiiH  ilc  iihide.  qiundo  deixou 
vie  vr  llitlalivgo.  bairro  onde  nav 
viAi  p‘r  sentir  que  m.’u  cvr.içào  cn 
muito  m.iis  a  taxor  vh*  N  asCo.  eom 
scu*  id.ilos  li.irKtvi.  S.ibar.1  l>a- 
niltvc  \ilemir 

P.iulinhi'  e  1’elc  'ao  granvte* 
.imigos  I  m  sempre  .idmiri’ii  •* 
vnilr.»  Rvxeiitemente.  num  encon¬ 
tro  em  Nio  Paulo.  Paulinho  í.ihm 
de  uma  mU'ic.i  em  que  Pele  exalta- 
xa  comp*'tt*'rv’s.  ci'inii  <  nlberti' 
tiil  e  (  hieo  Hu.irque  P  t  iss*i. 
disse  a  l'ele  que  g>'stana  de  iiuxir 
alguma  de  'U.i'  vompisiciv* 
cx-tog.tdoi  ti^sp^ndeii  que  it.iocra 
prvifssiiuul  «le  iim-tv.i.  .ip'n.is  um 


rju,,umiOiíau,umauU^rafu{H,ra  Pedro,  filho, ie  hndmho  ,ki  l  io/.i 

pi  desde  o  UTiip*  cm  qoc  ■ervia 
.10  cxcrcili*  "l  i>gi*  vlep*is  vvr.se 
cui  um  emprego  no  It.mco  N.jv,.  * 
n.il  c  fiquci  I1tul.1t  na  equip-  Vp" 
.ilgtms  )**g»*'.  tccvbi  ci'iix!ti  pit  I 
log.ir  no  -Amcfic.i  ou  outti*  c  ibe 
pri*fissii»n.il  Revuxeir-  “  t'-*' 

xj  excelente  •>  imm  u.i”.!!!'  •  '• 


.is.d-  if  I  nu  l-iij 
il.i  p’breza  di’  p- 
*  ■'  qvMt  it^  i.i  scT 


apaixonado  p*r  compisicv^es.  em- 
K>i.i  já  gravado  por  FU*  Regina. 
Jair  Ri*dngucs  c  Scngio  Mcmles 
Na  casa  de  Paulinho  via  N  loLi. 
Pele  ficou  a  xvvnt.ide  I  onvcisou 
com  o  filho  do  comp*Mtor  Pesiro 
de  aiiin.  que  Hic  ptdiu  para  cnsi 
n.it  lutebi»!  p'is  s»*nh.i  "«rr  i*  mc- 
IhiT  ii'gadi*r  do  mundi*  Paulinhi* 
Ci>nli*u  que  u  um  N'm  mcit*-v.im- 


)i  /;.v/7  iiJ  i  i 


tUflltKO 


fytsrton  ^ur9<í 


-  pró-vo.sliliiilar 
cie  niiiior  qualicincle. 

A  Bana  icm  ajjora  o  melhor  prí-vestibular  do  Rio,  com  a  garantia 
de  fucesso  da  e<)uipe  <}ue  ji  fez  25.000  universitários. 


n'R.MAs  KvrnAis 

r.f  c*.  NA 

HARRA  l-;  IfAM  MA 


matadores 


Diferenças  entre 


muitos  tiols  no  Estadual  para  tirar  dc  vez  a  artilliaria  do  timido  vascaíno  Valdir 


O  falasirào  botafoguense  Túlio  promete  marcar 

in.ir  Ktn  Tuho".  afimu.  cn- 
qu-tnio  Tiilio  |j  icm  .itc  o  total  que 
prcicmlc  alcancar  no  I-stadual. 
contando  tom  iwt  para  ap.irccvr 
p.tr.1  a  >ckvão  hraMlcira  “\ou  che¬ 
gar  a  pcli»  menos  2(t  goN  iKstecam- 
(vonalo  para  ficar  mai>  perto  d.i 
selc\ã"  A*-'ho  que  v.ti  ser  lacnl".  di/ 
o  Ksi.doguensc 

Os  caminhi's  do  gol.  neste  l-sij. 
dual.  t.imKMn  são  distintiN  •\p«>s 
tli  Miiiii  o  I  l.tniengo.  V.ildtr  leni- 
braia  que  terui  nuis  ilificuldasles 
contra  o  Amcnea  (quando  in.itcou 
dc  novo)  que  cmilra  o  Holalogo 
■•()  Smerica  )og»su  com  os  11  la 
atras  e  o  c.iiiip»'  CNt.iva  horrível". 

()us.ido.  1  ulio  loi  st-  iranslorman- 
do  com  a  ascvnvio  do  Hotalogi*  (K 
três  gols  cmitra  o  mesjno  \merica 
otado  psir  \aklir  na  primeira  r»»- 
sLuLi.  o  transtium.iram  no  da 
torcida  I  inpiest.ido  pelo  Sion 
iNuicai  ate  o  final  do  ano.  ganhou 
.ite  um.i  placa  no  (  aio  Martins. 

|vlo  c/uto  ipie  Icv  sonlr.i  o (  .iinjv’ 

(ir.inde  "S.u»  loi  n.ula  \rtiIlKJro 
tem  ile  ser  ousado  mesiiio  " 

r  tuiio  t.iiilti  a  intagetn  túo  e 
tealinente  uma  d.is  e'5X'ci.didad>r' 

«ic  \aldit.  ate  n.i  hora  de  conv«\ar 
a  t*>rvul.i  v,is.ama  p.ira  lotar  as 
arqiiihancad.i'  ele  ía/  inisleiio 
'  l)<>ming«'  vai  s^-r  um  |ogo  ev.ita- 
mente  igu.il  .lo  que  log.imo'  contra 
o  1  limengo".  ili/.  cnigmalKO.  Sem 
diferente  de  seu  .idveis.ino.  que 


ANIVKI  U\l  «  K  (  (11 
KH  \RIXUi(>S/\l  I  / 

I  Ics  )ogam  com  cMinivis  alvme- 
gras.  têm  nomes  gntados  cmi 
coro  pela  torcida  e  sabem  la/er 
gols  Muitivs  gols  .\i  terminam  as 
senKlh.inc.is  entre  os  $iiiii(hhrf  \  que 
v.u>  SC  enireniar  no  cla>sieo  Ifotab»- 
gi>  \  \  asco.  domingo,  no  \l.iraea- 
n.'i  Ariilheirt'  do  I  sl.uiual  até  agiv- 
ta  com  oito  go|\  cm  seis  jogos. 
l  ulio  anuncia  muito  m.iise  tala  ate 
em  selcvàu.  enquanto  V.ildir.  gole.i- 
dor  mavimi’  do  Campeonato  C  .i- 
riiva  em  prefere  (>  p.ipel  de 

anti-henn.  ni.inlendo  .i  cautel.i  e  a 
nuxlesti.i  de  sempre,  contarulo  civm 
a  p.ircvri:i  de  IVner.  que  ontem  loi 
absolvido  (Sfla  evpulsào  do  |ogo 
eontra  o  I  l.imengt' 

()  lalastr.u'  lulio  garante  que 

m. ire.ir  eontr.i  o  \  axo  e  uni.i  ri*ti- 

n. i  em  su.i  c.irreira  —  "Ja  enlrentei 
cli"s  quatro  ve/es.  quaiulo  j('g.iva 
pelo  (iiHas.  c  sempte  deixei  o  meu 
IX-sla  vsv  n.'to  v.ii  scr  dilerente" 
Valdir.  i*pi  I  íi/Z/Oi/  em  unti-mirkf 
rme.  .ifirm.t  que  n.'io  lembra  scqtiei 
V  d.i  >ni  n.ic  v»ite  contia  o  Bot.tlo- 
go  '  N-uv  n.ii»  sei  -x’  slou  m.us  sorte 
contia  o  Koi.ilogiV  Ashi»  que  dou 
s*srte  contra  tosKis  <*>  grandc*s  C  o- 
m>«  venbi»  repetmdi*.  num  el.issico 
Os  e'(xis<*s  .ipaiesein  I  ai  scnipie 


imi  I»  Ao/u/l 'vríírtM-  Ttitut  pmêuiw  o  cluwioJf  •minvn  pnmu 


|■jllp^l^nlll  II  ifisi 


Nome:  Túlio  Humberto  Pereira  Costa 


Valdir  dc  Moraes  Filho 


Nome 


Local  do  nascimento: 

Gotáma  (GoiAs) 

Idade:  anos 

Poso:  70kg 
Altura:  f.75m 
Gols  no  Estadual:  B 

Túlio  no  estadual: 

Bouteoo  6  1  0  Amooca  Sjcjlv 
Bouitooo  0  •  0  Otarvi  •  faraav<»t 
Boialogo  0  t  1  Arsofic4.'so  •  txjm 
BoC»<o<>}  2  «  t  Flcrrononv»  •  2  Qoh 
BoUVor»  3  I  t  C  GiaAO»  2  goiv 
Bot.vtayj  t  I  0  M.yicifnva  1  oci 
Chut*  •  NioJ.v  9 
C«b«c*lo  -  ktcia  7 
ColocaçAo  •  NoM  8 

LMaranca  •  f«ot.i  7 


Local  de  nascimento: 

Rio  de  Janeiro 
Idade:  22  anos 
Peso:  73kg 
Altura:  1  Bim 
Gols  no  Estadual;  A 

Valdir  no  estadual 


40  2  >  0  V  RocJo-tO-i  -  1  pot 
n  1  I  0  Bav^u  Boa  atuaçSo 
CO  2  •  1  lt.vpn^ra  •  Oucrofc) 
CO  0  •  0  HvLfotfn  •  Diocíiíto 
SCO  7  •  1  Flvntxxp  •  2  goís 
'a^co  V  •  0  A.txfoc.n  •  t  gcÀ 
Chute  •  kioín  7 
Cahecoto  -  B 
Coloca^ào  •  No:.i  10 
Lld*rMno«  •  Nota  5 


AV  ivASAMíRirAV  i«>ir-rAsiMR.KMn<t.Nn:Ao»tn  way  m. 


NO  FUTURO,  AS  OUTRAS  SERÃO  ASSIM. 


í?.'. 


DESEMPENHO  rin:t'nienre  a  ovoliiçAo  r  terno'c>gin  e  o  rjesempenlxD  dos 

(Mrros  Vo  rheaaram  .3  roriressiondria  Nos  IP  niii  ni  rl.i  Rerroio 

vcurtiios  vO  vni  onrorVf.if  a  rnnis  ronip'eM  in^rA  es‘rtjtijra  pnra  ronipfrir  o  rs»Mj 
OKm  ou  l.ije‘f  nu.tiqo^  f  serviço  e  nianuienção 

DESIGN  Com  t\nv\  arquitettirn  e  um  design  n>oderiX)S,  n  Rorroio  Voirufos  foi 
p  :  tnf‘|nd.'t  ospocinimenie  p-am  ser  um  t  corvession^iriA  que  dd  lodo  cot  1*0110 
nos  sous  rlienles 

TECNOLOGIA  A  Recreio  dispoe  dos  m.iis  nv^dernos  equip  im€*nfos  1  -irri 
u  "  00  seu  enrro  nue  nssequr.im  oMf  lérv'  ii  nos  dinqnostícos  e  qiin  id  iui'  no* 
s»‘r .  iços  A  *-m  nisso  feve  fod.i  si m  ro*inA  in*orrmM.*Ad.i  nar.irvii  ido  ASSim  um  1 
.j‘i.  iAr'.cui  'oiai  E  p-ira  comp  *_•' ir  ninn.i  l  onfa  -'oni  a  m.iií;  monerrvi  c,ibiMe  uv 
tfTur.l 

SEGURANÇA  I  Ode  s*-quro  em  m.Terin  de  olicin.i  .1  Recreio  ••  .1 
m-- !  opcAo  ôeu  .  nrro  ,ai  .*>r  rfendido  por  mecAnicos  ‘reirutdos  riri  •  il  rir.i 
nie  v-to  'f‘r  ií>  k  ruidAdo  r  sr  1  *1110  '-m  podei*  -is  .  ondiçí^os  T-iiu  1 

;.e  i  ii^dnçd  su  f  ■  rn»  ■  ‘f  ■  .'f  um  nrupo  q  lO  1  f-i  “re-ri  ‘  1 

.  fTí  '';i*ei'^  1*' 


VELOCIDADE  Nn  Rocreio  os  pra/os  s.30  feito*  t  ir  1  ■■.‘•r.  fii  cumpri-U:-. 

Ousc|d  serientreqndosoui'  irroeprorne*id  ip  ira  um.i  d*.;<rmir-id  1 1  r  i 

vai  ser  «ínfreque  rvi  Ixjra  Pois  foi  p  ira  isso  que  o*  pro‘‘ssiiui  ir.  *  r  ur.  •r‘  iiia  *  '. 
*ral’adiar  rom  rapidov  u*iiu!ando  rei  iirsos  :e-''noOi:i'  .  .  •••  m  1  r.rq.a  a 
qualidade  E  ainna  tem  nnis 

CONFORTO  Se  vocò  precisar  rleivar  s*-ii  carro  n  1  fuirrfqi  v  11  '‘  í  a 
*randuiiidado  de  encorvra  a  aberta  d*-' *.ecji r  da  1  s-  •*  1  ‘••if  1  das  ’as  horas 
E  '♦•t:'  mais  aos  salMdos  nonungos  e  ferridi  s  v rn  »•  ,  n  (  '»‘i  .u  ro.r*'*  ir  < 

p  .10*10  Ao  dei  ■ar  s<'U  íirro  n.i  Rr^-rei^  r*  .-f'- r  1  'tn*- :■  i'am»rri*«*  um 

'ranspor'».-  'jr-ituiti*  r**-*  idr;am*  iV«*  ..o'*'  tuífv  a  .m  1  1  t  1  '  jm  1  Mas  ••  ;*a  na 
fvof.i  qe  .c-r  C  .  nfv..;  a  t', rn=  siro  a  R',x-rvic  .'‘-i.'u>-)S 


AV.  DA^  Ai^^imCAS,  15.400 


N4o  pode  tef  ypndtdo  •  '-i  >  'j ' 


n(o 


RURAL 

»  Evolução 
do  Banco 


JORNAL  DO  BRASIL 


Negócios 

&  FINANÇAS 


empre 


Sempre  pesquisa  os 
fatores  de  risco  à  saúde 
1  de  seus  funcionários. 


rEL.221-8414 


Indústrias  terão  que  se  explicar 

.  Governo  dá  eineo  dias  de  prazo  para  que  os  fabriaintes  dc  higiene,  limi^za  c  alimentos  justifiquem  reajustes  acima  da  infit^io 


\  Ml  I'  \i  I  n  ^ 

()  governo  j  \  1 

deu  iint  pr.i/o  |  j  | 

de  vineo  di.is  '  , 

que  .ilguífv  i  ^  I 

vetores  d.i  tn-  ^JL**^*^ 

dtistti.i  i!e  htçie- 

IK.  limjv.M  e  vie  jlimenl.K.io  e\- 
pliquem  por  que  esi.to 
.iiiiihntt.inilo  seiis  presi“  .Miii.i  d.i 
inllw-u'.  viiire  eles  »'s  l.ihrK.micv 
de  erenK*  dental.  avhiVol.itaii>»s  e 
ap-irelhos  de  KirKar  Uiunn  n.jo 
votiveguit  evpliv.tt  eoni  .ireunieii- 
it<s  lOiivinvvntes.  tera  que  tevitt/ir 
seus  prv\0'  p.ir.1  a  iiKxlia  dos  ulti- 
inov  qii.ilio  nie-es  ile  1'^**  1  sse 
loi  o  pnnvijMl  result.ido  ile  ilu.is 
letmuvs  ilo  .isves...ii  espevial  di* 
Mmisterio  d.i  I  .i/en»!.i.  Jose  \1;1- 
ton  D.dl.iri  eotii  represem. iiite' 
«!e  l.ibneantes.  at.ieadistas  e  'U* 
;vtntereados 

Vçtindo  D.illari.  ileou  .levti.o 
do  que  .1  partir  tle  agora  os  pri\os 
iorTesp<irider;io  .i  mevli.i  ilos  v.tlo- 
lo  eoHi.id.>'  1)0  ultimo  qu.ulth 
mestre  d*'  .mo  p.iss.id(’  <  k  seiiqes 
que  pretenderem  Lohr.ii  aeim.i 
di"o  ter.jo  que  'ubmetei  a  pl.im 
lha  de  viislov  .10  \limsteti>i  da 
I  a.viul.i  pata  avalúsao  1  v*m 
e.ts»' vle  .ibiisi' vomprov.iiliv  <'  go¬ 
verno  .iplu.ir.i  os  iitsirumentiis  ile 
puiiiv.ro  a  'Ua  dispiisiv.io.  eoiTlo  ,i 
1  ei  de  I  VIes,i  da  t  otKoriéiKi.i  a 
lvi  delegaila  d.i  Sim.il'’  e  a  liher.i- 
v.*io  i!e  impor t.)v.io  svt.i  imposto 
"1  ies  psKlei.io  vobi.ir  .ivirna  sla 
innavão  ein  vr-.i, eitos  re.iis.  mas 
.reoi.i  temo-  um  r.letetKi.il  en; 
I  K\  e  ..li.mLiieitu  ■  '  intialores 

p.it.1  stmversii  .isii^veiitou 

ScUihtíuvüo  '  “leia  do 
Miiiisteiio  d.i  I  i.'end.i  e  iiuiu/it  .i 


mdtisíiia  e  o  vomereio  a  ncgiviar 
em  I  RV  o  mais  eevio  pivsstvel. 
m.is  Os  representantes  dirs  super- 
mereados  Mvlieitaram  um  pra/o 
de  15  .1  Vl  dias  .iletn  do  dia  15  de 
m.irijO  p.ir.i  m:  ad.ipt.irem  ao  novo 
indexador  D.iilan  fieou  dc  levar 
o  priiblcma  ao  ministro  I  cmanilo 
Memiqtie  Cardos»',  <»  unico  que 
l>>de  promover  qualquer  mudaii* 
va  n.i  leçislavao 

Dallafi  garantiu  que  durante 
.is  ilii.is  retmiries  —  que  tr.insvin- 
reram  etn  ambiente  e»'rdial  —  a 
tiniva  dlivula  loi  quanto  as  vendas 
a  pi  a/o  ( >s  empres.iru*s  qui-ef-im 
s.ibv’r  se  Os  imfsosios  invidir.io  so- 
bre  Os  ptevos  a  vista  ou  .i  pra/o 
S.U1  l*.iu!o  la  liiou  oeiisto  Itnan- 
veiro  tlov  impostos  agora  vaiiu>s 
ver  se  os  demais  esi.idi»s  p»\lem 
i.i/ei  o  mcs. no",  explicou 

\  s.iul.1  d.is  reuniiics.  i»s  em- 
pies.iiios  provuraiam  delender-se 
»l.is  .ieus.iv»'K''  ile  .ibtis»’  de  prvvs. 
m.is  o  presiileitle  ila  \s>»>vi.iv.io 
Htasileira  de  Supetmervados 
1  \brasi  levv  S»»gueiia.  .ivab»>u 
revoiiheveiido  que  houve  es|sevu- 
lava»!  pieveiitiva  em  tinlos  os  se¬ 
tores  da  evonomia  ipiiHÍUváo.  dis- 
iribuivào  e  vaieuil  p>*r  eoiii.i  ila 
exjwtativa  em  reLivao  a  I  K\ 
■■N.U'  ><•  pvxle  culpar  »*s  supermer- 
vad.'s  nem  avus.i-l«ss  de  viUVs  da 
iiillavào  porque  o  problema  e 
muito  m.iis  complexo 

la  o  prvssidente  d.i  \ss»M.ivao 
Hrasileir.i  »l.i  Industrt.i  de  -Mimeri 
l.tv.io  t  \bt.i(  I  diiardo  Klt*l/.  iiv 
•ou  .1  evotetivi.i  de  t>lig*'polifs 
nus  de  .iigumas  mareas  eom  lorie 
afvio  de  venel.is  que  .K.ibam  ilo- 
mman»h>  »•  mcie.ido 


SXlou  .r./isM»  o  .A"  'U/x  r,.u  n  .u/oe  .„i.-  o  eo"  .o,.  f.U-  Urr  .  oi  rumor.'  miron/..  mí" 

Atariiie  a  i)re^*o.s  facilitai  á  apiovavão  do  plano 

*  .  .  ■  _  -  ^  I  i 


HW  \Sil  I  \  <1  adei  d"  i'Overilo 

n.'  s.-n.uh'  1’e-vlro  Smion  il'\ll>ll- 
kM.  ih"*'  .'nlem  que  o  at.u;uc  .u*' 
.iiimentos  .ibusiv.*s  lie  pievos  du¬ 
rante  .1  pi.:r.e:r.i  t.ise  de  implanta- 
v.i.  ili  I  k\  ita  l.uilitai  bastante  a 
.ipro'  iv-io  IS»'!.'  t  .-neie-s-'  da  \le- 

.lu!,i  w  s  ;  '• 

n.-v  -  ;!,.G  ...  *•  '  s.-  ‘  I  n.gte-  o 

verti.  .:  ,  laev'  abu  .r.. 

b.iix.ir  itn,  que  o>  .■|:yi’p«’!u»s  ot.io 
v'b ci’ntio‘r.  v.ii  ver  qi..  .»  eoverno 


i-st.i  agiiulo  lios  ilois  l.iili»s  ( )  que 
n.i»'  ps^le  e  s.il.itio  liv.ir  em  um 
nível  e  pie\o  seia  «>  e|ix‘  IX'Us  qui¬ 
ser  '  afirmou  ‘S  '<:n.ulor  apiv»  almo¬ 
ço  c«'m  t>  ministro  »l.i  1 4i/enela.  I  er- 
luiido  Hennque  (  ardov.' 

P  o  I  . '  e  piteiso  iiiiu  .ivai 

I. -  I.•lie  '•  bte  1-  prcvos  p.ii.i  ;•/ 

II.  l^  ‘  iilol  js'ss.1  ler  voiuliv*-. 
de  paga  l.-s  O  I  ernatuio  v.ii  arre- 
/.ivai  a-  mangas  e  la/eT  guerra  ao 


aurrwnto  abusiv»i  ile  prec.^s  ,  e«>n- 
tou  l’ara  Simon  o  g.»verno  tem 
que  voiivar  na  c.iden  emütrsirio 
que  .lurncnt.ir  e  usir  t»s!.i  a  estrutu¬ 
ra  antiirusie  I  le  iiiuiv.  lu  que  v.ii 
mi.iat  neg>xi.iv*vs  par.i  iveletar  a 
vot.iv.io  »lo  pro  elo  de  lei  que  alter. i 
.  t  oiivin  •  \-l‘  ‘  'r  '•  'Is  I  >- 
K  vi  i  lornani..: 

P,-ili««  S.nion  .ilirmou  qiK  ti.io 
avievlit.i  que  o  miiustr»*  da  I  a/eti- 
d.i  tSetve  o  g.'vcini‘  .ite  T  .Ic  abril 


p.iia  sc  vanilhl.it. 11  a  Picsidenti.i  »la 
Kepiibliv.i  "l  !e  í -..'u  t.jo  ipiixo 
n.iili'  jtei.*  vombatc  a  mll-iv-i"  i.i  s 
n.ii»  .»etv“vhto i|ue  'siia  d.'  governo 
P  ii  I  ele  isorem  iini.i  possivtj  s.ii- 
da  de  1  .rnamlo  ll.nr.qiK  d  >  , 
v.-tno  na*'  a!ti  ^  iti .  .  ' 

i!i  :s'ii.insi.t  ■»»' 

r.iitva  ;■.«.■  evs'i-.-  til'  (  .'Hgi.  -.- 

r.a  lambem  inuitu  tmi"rl.iníe  P' 

.1  .onduváo »!»'  plano  ixonoiiu 


Alta  rle  125"/«  em  URV 


\ita  .'enviali/.iil.i  d'*'  prevo» 
em  I  k.v  I  :  t.  .1  l.■'ns^,|tav.lo 
da  Siiiia*'  no  vCl!"''-  ■  lha  »!e 
..ir.i.inieriio iio<  pre\-  p«  iiivjili  ' 
jvi.i  'ihlusir  I  e  •'  '  no  R 

S.i  •.isit.i  l.  if.i  'fi  1  -empr-. 

-,i-  '-i  li>^  d.i  b.m.C  11  'M' 

ram  .lumenios  d»  .iie  '■*  -  em 
I  R\  pralivados  pela  itidus’r;.i 
I  SI*-  loi  .1  v.iri.icao  env.'ntr.iil.i  no 
ptec-  d.i  vaixa  ile  ro  ^.e  .otn  at 
piei>tes  kle  '*•"  g  do  '  Nr- 
Cidv  l.ibris.tdo  pvl.i  I  lei-hm- 
m.mn  ki>val  <•  m.ii-  siiri-^s..  e 
que  es's.s  .lument»'-  .ibusiv,  em 
I  R\  ,iv«'nii\er.tm  no  (Mu-ih»  »!e 
2-i  a  T''  ile  Ivxereiro  pirtanto  t;o' 
ijii.tlro  di.i'  que  antex.vxieraiii  .io 
.inunvii'  do  plano  S.i  Inilustii.i 
( ir.iiiriiio,  0  luKi  gr.'ss.i  ip.iv.-ie 
de  'hl  kgi  siibiu  em  I  R\ 

aiiment.iiuli' de  '  ri  1  k\  i  dia 
'■1  pira  I  k^'  n.'  di.t  ''  •• 
mesmo  |oi  veiiv.uio  i'"'  51  n.. 
íiranfiiu'  pivado  Cu  »  'i  que  .ii 
menti >u  de  t'  '1  '  k5s  p.ir.i  i* 

I  k\  I  -  ^  '*•'  1 11"  pr.islo  \.i 

I  .'MS  \meiican.i'  ■'  veiiii  ador 
W.ilitla  nunlelo  RI  •  tevv  .ur.i 
de  Tn  'i-t  passando  de  -S-i 
I  k\s  para  dl..:».  I  RV.  I  nu 


evvVs ao  .1  regra  loi  ,i  Ndri.i  Pro- 
liiiii.s  •\li:neiitKi.>s  onde  pte- 
ern  1  RN  tiveram  queda 
\|V'.i»  de  vetitiv.ir  l.sdos  esse' 
.luitK-ni.'  .1  ileiee.hl.i  reeii'iial  »l.i 
Suiiab  n.'  Rio  \l.iilv  .le  I  teit.is. 
evpiis.i  que  no  rT)i’nK’n!o  náo  pu¬ 
dera  autuar  aseiiipievis  visita»!.i' 

1  siami*s  l.i/vTtdo  »•  lv'vant.inKn- 
t"  pir.i  apur.ii  .'s  indivii''  de  au¬ 
mentos  abusivos  nesse-  p-ru slo  e 
dep'is  v.tm."  ihamar  essa'  em 

pivs.|s  p.lt.l  >»UVII  'U.I  lUstlIls.ltl- 

v.i  .itirniou  t  aso  .i  Sunab  eit- 
V  ,>  II  t  r  e  o  u  I  I tipo  d  c 
iricgularidade  que  rJo »»  autiK-ni.' 
de  piv\os  psdera  autuai  a  empre¬ 
sa  v.im  mult.i'  de  (  Rx  1  .s  milh.jo 
.1  (  Rx  *tt  milhi\-s 

I  ritie  «»s  ili.ts  :4  e  Tx  de  levvnet- 
r.t  n.'  sutvrtners.hlo  Pacs  Men- 
kloiKa  loi  .qsur.id.'  auuKnto  »le 
12X1.  n.*  prev»'  do  requcipo 

D.iiione  que  pi's»'u  »le  (  R^  Cai 
para  t  RX  |  'ídii  O  mv^sm*'  acon- 
u\eu  V  'T.  a  Kinha  S.idi.i.  vemlhla 
jvij  mesiu.!  rvxle.  que  teve  alta  de 
•i'  X'  Na  rede  Mundial,  o  qui¬ 
lo  dc  tvTi.io  preto  lip'  2  da  m.ir*.i 
S.ilelite  subiu  't'  2-1’ 


Governo  náo  inleríere 

At : .  ,  ' 


\i ,  •  \  »  u  wri*»  !^‘in 

•r  (  i\-  "  <  r  >  r-tí-i  **'  pJi'* 

( if.itr  *  ihlcílxfif  =  -  Tw'.t!U'* 

•.  d.is  ;;  en  d.ide  '  atv  »!ei- 
sain!.'  iju  -  necxieni  v.-"!  .i' 
ir.-tm.  v-s.'  a  '  ‘is’  soliversio 

il.*s  valore  |Viia  I  R5  N».  v.ts»*  iR* 
Nto  P.uii*'  onoe  *'  •iridtv.il*'  d.is 
ess''.!-  .1  d.-  .til.  a  s.  nverxio 
ssia  leil.i  pe..i  n'.s»‘.’..i  d"  jvrnxl.'  de 
ii.ivcmbi"  il.'  -ii"'  P-  do  .1  Ivxe- 
reiro  dc'’-;  an  .  n  .  •  12  -♦  .  re.iis 
em  r.i.Mo  .l.-  »)i-  .  i*io  d.  .  prole--’' 
rv-s  Os  p.o  e-'  .  '  .iliiiiiatido  que 
.-.S.I  e  um  .ibiis.. 

1  -j  e  .1  rTve-iii.i  opiriia.»  «lo  sujv- 
nnlen«:eii!v  il.i  '*uiiat'  t  elsiu'  1 
der  M is-.--"r  vssp.  i  jo  Mi¬ 
nistério  iJ.i  I  .•^ei'.da  p-ila  a  .tiea  «le 
piev.is  Ji.se  51'..ti'n  |).iil,iri.  abr* 
m«'u  que  se  *•  dilerenvial  ile  12-1  • 
v-slivvT  previst.' p!o  di-.-idio  .*  go- 
vern.’  permitira  vu  »epis<  .i-  nvii- 
s.ilhi.itk'.  PrvM^im.  -  resp'*!  !!  a 

le;  iu*tll.s"ii 

IVp'i  «te  ulli  ■  '  ..'Iltl..  S..ÍV;  .1-.- 

V's>'!e  «to  Mll” -t-t'  ’  1  oslul.l 

o  lepiescntant,  •  \  mi».i  I' 
tennunivip.il  s'..'  P"  e  Muiuss  de 
Vio  l‘auJi>.  M.iui«»  ll  no  !uv>’n 


.S.i»»t/s/ii» < ririí »/  l»ií.'»t/.'  liiit.r 


venvhl.»  «le  qi»c  a  pr««pru  Sun.b 
IU«S  g«»'t«*U  da  dvvisãi*  das  Css»  '-. 

N  iintaili-  n  gownm*  quer 
que  .1  gents"  tKg.sie.  ma-  a  l*'rva 
e-ta  l•si.l  «lii  Li«l«»  d.ts  i-ss.i*la-  que 
r.. '  impvm  sua  vi>ni.uJe  IV  Pfd 
para  v.i.  elas  aunx-nuram  xri'  .ki- 
.  I  ita  inl1.icã>’'  re-svdloii  M  • 
It.ierio  I  le  ebigou  4  di/er  qtu  . 

t.vnrvi»s  da  Sunab  admitiram  p  - 

ib-.liiladc  d«'  governo  evlit.ir  n-- 


eiii  reajuste  de  esseola 


nicilhl.i  provisona  espxilis.i  p.ir.i  •’ 
setor  m.f- l•'gl•  dep'i'  D.dlaii  al.i- 
l.>u  tivl.dmeniL-  a  hip>t«-s..’ 

S.«  Ri.«  V  «tep-nder  .l.i  .'rienta- 
va.' .lo  Xf  l  s.it.  ll.:  1  ss.'l.i-  P.irii- 

cuUri-s  .IS  <!•- 11  ...'.vl.-s  e-v-  als- 

iiao  ser.io  v  .ir.  r'  in  I  K5 
••Não  h-i  lei  que  r..-  ..ísr;ei:e  .i  l.i/er 
a  viuiveis.i.'  pi'i  e  melhor 

aett.iril.ir  .ite  «i.ie  ••  e-.setiio 
mine  as  ni>f:v.is  puj  o  di.  .> 

prcsiilcnte  «U*  at.!  *.»i.'  P.iui" 
Viiiipiio  «lUe-  eivrd.T,  ll  t  atilihle  «la 
diiccsio  d««  ‘‘d-'.'!'.  Pa«  re  \iiti'iv.  > 
\  KTi.i,  que  1.011. erteu  v.iloi./s  ,!  >  - 
nKns.iliit.ides  «te  m.ifvi=  dep-.'  .te 
umreMiu-te  de -hl  .  »•  ».:!i  nee>s.i.i- 
i.ii»  piev  •  vom  os  p.ii  «te  aluii  - 
.  iiopieveaMP 

P.iu:.’  Niinpai.’  adi  mia  no  en 
t.inti  que  numa  (s“--i.el»i  nvv-:  . 
de  v.il.tres  n.i.»  .ivnf  ir «  i  pr.>p-st.i 
d.l  •\--s.lav-  leP.llsiW  \lutl>*s»t.« 

Ri.*  I  \pierii  «t-e  ‘  ■■•I  o  ''>h'v.«kti.i 
aii.iv.  kl.i  mevli.»  «t.is  Oisi' -iliil.uJss 

n..s  últimos  12  ms-si-  1  m  lanemo 
riitn-iinos  n»’Vk.s  e.'Uti.tti’'  e  a  rc.ili- 
.t.ik!'.-  pi-  _•  .1  -r  1'Utr.i  p>i  'swt  n.u* 
P«ktinn«’' viiiis-lei.ii  <■  --  .«que  pi-. 
.djnn«’u  Viiiipi  ■ 

I  ma  pisiv.ik*  kilKi.d  klo  Simliea- 


til  k|o  Ri.>  ito  enian!  .íevi  t  i 
tlivulg.iila  h*  ‘  »•’’■■  •■1'.'.* 

reunião  m.ir..i«l.i  p  '  •  >' 

.•niem  c«'m  t  '!.>>  >■  -  u-  ■  -v 

kios  p..r  V  "■  I 
ir.ileliniv«'s’  iii.i  '  s  '  ■ 

K  o  .ui'‘!  <  ll  '•  .  i‘  I  ■■■  •  s.o  I' 

p.ií.i  «•  p.i  ■  iinenio  ■.*.!'  ■  ■  . 

de  .le  m.ifvo 

I  iiiiiiiltii  »  >  I 
P.iklie  \i';oi::.  N  'I 

r.  V»  ll;  ■  I«'  ■  1 

•'iivetti  i  ;-;e“  and.id-.  I  P\ 

■X*.  I!  U;  »  pK*  »  i 

p.:;s  p.f  .1. 1 -ll  que  i  k-mbl  .i  ■ 

le  lip'  .u.iPiin  *-mprc  :  ei  tu  -  -=  • 
\C;.  eel.  .1  -  e  p  -  esM  i op-t" 
.1  negiviar  ;,.kl  .  -luamvr.i  ‘  o  :"’  i- 
-.'..i  pu  dv  .ilun.  l.•..-l:i  li  .«.i  s.-i; 
linu.if  p  ie.m  1"  v  i'.  ^  d.:-  liieii- 

s. ihilaik-s  expres-.is  c  .  vfii/eif  .- 

rvjis  psler  I  t  i-.  -l  ' 

No  ••ni.iii:  .ilii;::"ii  s-e  .  ■•  i 
iihitte  k)i«.  -p-.-i  op'  p  I  I  R5 

pieaí.i  .1-  insii'.i’'d.».}'.*'  .1.  I>  I 
ern  que  .1 -  'iivervio  (.e  I.t;.!  h  '• 
b.i-s  lu  til».  .'.i,- 

l-..!.  ...  e'l.if.i  üe-;-  11  v.il  [' 

í.!  n.ssn  I  í.:  '  1  '•  ' 


A  ALTA  DOS  REMEDIOS 


Mvdtc  amontoa 

.X  idacti.ise  I  «00  «tt  cr.fs'p 
Compti.in  B  I  «00  <•») 
PrQiopa  latiOnvQ  30  COfnpi 
VOfti»  I^COmçU 
Tynrrmi  |?00»’s|^  TOcois-p 
Amoiii  .  15  capnui.x». 
Aiifou*-  ’  rgO  «T*' 
t?t  «1» 

La»'»  (20co»^P> 

ffiP  V  *ru™»uí»<>;  "í" 

Ponim  enr  nj 


iht  nnutjH.s  (Ir  uv.  eoniinuii  li- 
im  jumentos  jumj  dj  innjvãu 


enlrr  jjiHiro  t  injic«i.  Xi^jund»*  fjl- 
cnlus  d<«  {  ««nstlho  RrcKsnjl  de  I  ir- 
mjri*  l(  Rl/HJ).  nom»  «sij  d<  ll 
mrdK  JRKiilin  prsquisadov  IS  ''•Iri- 
rjm  rrajMsics  jeinij  d<>  H.P-M  d" 
IhthkJu  d<  r)  Jutw  nn.  m» 

dl«.  (iH  d«  IP*.'*:'.  I  >  -“‘i  hip  Ui  n 
SIS..  VWjkti.n.  iluRmc  I»  ip:  !■ 


kl  .|iic  jprcsinl.m  j  iiiíhii  jtij.  I  nirt 
gincir»  r  mjrv««.  suluo  P*4.I2*».  pj'- 
vjQd.1  d»  (  R5  I  pjf  J  t  K5  4  Wt 

\s  siuminjs  ijmbrtB  oJh»  rscapjm 
O  (  «Knpkxo  H.  ps»  rxtmpfc».  sotrru 
«jriJCÂo  d»  IfsH.dl*.,  passinda  d» 
(  ns  «JdA.On  pjr  j  (  RN  I.N1N  XR-uns 
ntrd.k  jn.snt"'  «k  «•'»>  'nt«»»sa«‘>.  «" 
iiitjnl.v  lis«ljin  illjs  JiiuiJ  <1j  if 
fl  |.  :;S. 


FÍ|H‘  eiii  ievereiro 
cai  para 

-Xi»  fxM  .  i  \  ii.f.iv.io  nKxli 
d.l  p.  I  1  'P  1.0  f'-‘-  «R'  levereii.' 
fKi«u  vun  'x  |'i  o  que  lepescn- 
ti  U  .ivclei .«vao  d  ■  ptv\os  inleri.'f  a 
regisli.tda  en-,  anvtfo.  qiK  loi  de 
4<i  hr,  I  pfvviSí*  cimshRrraf.  e'n- 
Iret anti'  q.a:  o  in.: .  ite  levi-rvii"  tem 
um  numero  hkii.t  de  dias  ute;  c 
psilant-  men  -'  tempí*  para  i-s 
rea|ust,^.  e  aumenti'  da  inllav  «o 
ARm  d;  -o  jigüits  grupss  tiveram 
auiTK-mi'  no  ir.es  pas_;-d-'  'níenoí 
.u>s  de  j.iiKii»’.  •’  q-"-'  ab .  v'‘m- 
p.n-winij.: I.’fies  te  ^  u'iv*  vti  «'ii- 
tfiss  pr-.l'.  ii 

< »  nlnso  d-  .  r-  af-  is-  -' 
grup'  SsiuJc  rcei'!f«'ü  avv>er.u.i 
•uprior  .1  do  ... 

ri.Kão  ile  4*  -J  <t  ’  '  :.'v‘ 

Mívliv*»' rvyisi;i'u  lav  .  .*>  44  «4 
i*s  renwih  “  v  pr.  *d  ■  -o  .r..uti 
i.i*'.  lic  4.1 

I K  pr.  .  '  I  ■  n.r 


DISTORÇÕES  DETECTADAS 


Mr.tsili.i 


PAo  «}«  Açucmr 
0‘<so  I  ã. 

Açuca»  C»is’4.  -  15  44 

P.«St.»  |3<S  Oo'’l«»  HOl.ssoa 

Ca*».  iJo  ponio  — -êlv4í 


'0' 


Suparboa 

Ca'^  Oo  rsTrU-:  04 

S.ltsO's<?t<’ 4'  1‘j 


I 

I 


t  «tsAlO  <J<»  Tr-nsnir.  A.  V  '1.  ' 

—  D»«u>»0«»’t»' L.fsipo»  -  '4.'- 

—  SAthwor»  Re » oe a  —  W  6 1  | 

_ PAtse'  n.ii.Asskco  PfifAO*»*  —  i  6J 

Pan»*l  h.g.AfKO  CAsnsiu.j  «.*54 


Kii'  vle  J.incirv»  * 

UltiAlar  Comé«cto 


E  •p.«*™s»*<}c*  r  4»-i  —  q  56 
v-.!«K!ea*s«sts*  Pss'  't  -  ’0N‘ 

^oi«r  Tlnt»« 

*.'a»ea  P'»  a»  '  34  Í5  - 

P"'»'  -  iVs  C'$  fl  s”"  rva'<»  CRS  '»  --  "" 

Noaao  U*Mmt 


IVio  (Ic  .\(;úcar 
S4*  explica  liojc 


«K  ■  I  t  *.  ';s. 

ii’..s  ...  Reiis  l*.i.'  .te  \v 
.  l*.i.*ilk'  \vUs.i'  Nupi’ 
iiotilh.id.  s  n.i  lii.irta  l/.-ia 
pt.i  s«;n.ib  Icm  ate  hoie  p  •  i 

..ríissUt.ll  'UsHtl'  O-siv  t.  "U' 

;  1.1  ile  atim-en'.  -  -U  pr.,  - 
dk  ais  i''l  entre  ••  di  i 
lesvr.  ;i**  I  I  «le  m.siv''  l’.i' . 
tt'  (t  o  jumen-  .  r.l.'»ns. 

x ..rab  ..  .1,  citab-  ■  ■  ■' 

tcf.ii*  que  .ipie-e  ^.1  .;  ‘'.«■t  - 

.!.  ■  r»  * 

;ii:  -  -M.a  - 


\  ;  ■  /.K  1  = 

,.  .  .r.S-l  -  .oe  ••  p... 

.1  v-stialegia  da  ‘-uf  *’  '■  r‘ 
mover  "•■'i.i  '»  em  i.kI.*  .  r  . 
p.ii j  eiilisaf  ;  jv  - 

■  ii-  ...  '  .ibusiv  '  ■  e 

...  .  t  R\ 


N  R  !. 


COMMODITIES 


MOEDAS 


JUROS 


PETRÓLEO 


Atu^iMrl 


InHacAo 


TAXAS  ANDIMA 


RENDIMENTOS  DA  POUPANÇA 


IMPOSTOS.  TAXAS  E  ÍNDICES 


IMPOSTO  DE  RENDA 


Cruzado 


Pastore  diz  íjue  plano  copia 

■  E  üuc  nada  icm  a  \  cr  com  a  dolarizaçao,  mas  com  a  dcsind^ 

c.vnhaulo  o  proK-t..  dc  lUN.ndcx,..  no  ^  R';’. 

V.-.o  da  cvonomia  hias.lcita.  I..r.  “  df  I  crnando 

nuilail.-  |vl..>  ivonoMUMa^  Mul.f 

1  ara  R-s.'ruK-  c  iVrMo  \rh!a  <  >s  xoin  dnlari/avao.  .lu.  com  .Icm»- 

. . .  I  cna.ulo  llcnn-  dcvaOo  da  «o«om,a  V.  ^ 

mic  I  ardoM.  na  claK-ia.ao  do  H>i.*'ido  a  I  K\  dnxar  d.  h  um 
plano  aonõnuco 

•dl  ara  c  o  \nda  dc^mcrra-  .>cabaria.n  a  .ndcxacao  da 

ram  um  dflunt.v  a  ccrCto  orij;m.il  txonomia  c  a  mtlava»' 

do  (  ru/ado"  di^<  Paslorc.  cm  I’aia  mic  a  d.->mdc\a«,ao  total 

ivdc-lra  p..ta  ucrca  dc  -J*"'  cmptc-  avaK-  com  a  inllacao.  sctmndo 

sano.,  rrom.*%«da  rc!"  ''•‘"‘'f''’  *' 


iMíilCADORES  INTERNACIONAIS 


P«cK«m»rrto 


( )  ivonomiv  1  — , 
ta  Mlonso  C  cl-  j  j 

so  l*a>lotc.  prc-  1  I 

s  I  d  C  n  t  C  «1  o  ^4*^  '  '  I 

han*.»'  t  cnlta!  '  A. ^4 

no  covcriio  1 1-  1 

jiiicircdo,  d)"C 

ontem  i|uc  o  plano  cconomi>.o  di> 
rnini''*'*  da  I  .i/cnda  1  crn.milo 
llcnruiuc  C  ardoM»  c  a  '\opi.i  exa¬ 
ta  do  piano  ÍMi  iilii.  que  ^n^plrou  «* 
plan»'  I  ru/ailo  Plaiu'  /  itijthi, 
H-emulo  1'a'tore.  íoi  conii*  ncoii 


Greve  na  SOF  deverá 
atrasar  o  orçamento 


WlOO 
11  n 


CUT  vai  à  Justiça  coiiti 
ineclicla  (jue  ci 

Hl  I II  II(>Hl/«*vit  \  I  en¬ 
trai  I  nica  do**  T  raballiadorc'» 
i(  I  T).  em  Mm.f'.  impetfim.  on¬ 
tem.  aeão  lunlo  a  Prtvuiadoria 
(leral  da  Republica,  .itjtumdo  .i 
mcon-titucionalidade  da  Mexlida 
Pro\iM'ri.i  que  tefulamenla  a 
I  RV  Vuutulo  i*  pn-Mdenle  ila 
(  I  1  .SICÍ.  C  arlos  t  ala/aiis.  a  im- 
ciatixa  e  uma  forma  de  tentar,  no 
.unbito  lundico.  iiar.tnlii  O'  diiei- 
t*''  adqiitrid»*'  di»'  traballiadores 
Mas.  lembra  ele.  "a  principal  luta 
sera  p<’|ilKa' 

\  acào  loi  priUix-olad.!  n.i  Pio- 
curaviiuia  <  ler.tl  da  Republica  em 
Mma'.  mas  sera  encaminhada  a 
Hrasilia.  (Vira  que  o  priKur.idot- 
m.il  Xristides  Junqueira  dê  p.ite- 
cet  '\  acáo  c^sta  basearia  nos  arti¬ 
gos  5"  e  da  fonslitmeâo.  que 
.tsseçuram  ao  trabalhavlor  .i  itte- 
tluiibilul.ide  dt"  vd.inos  e  as  von- 
i(iii'ia'  .\ononiua'  que  t*'iilien- 
i.itc-ii  iloeiio  .idqiiiiido  \ 
inllac.io  de  Ic.cteito  que  loi  cx 
pure.ul.i  pela  medula  proxis.'rM 


tem  que  -<1  P-m-i-  conlornie  a  |>'- 
litica  s.d.irial  em  xiçot  "  \|vs.it 
de  .itirmar  que  esta  conlianie  nos 
resiillailiis  da  .ic-io.  f  .ita/.iiis  do^e 
ijuca(  I  I  rtasesoneeiiltai  es|v- 
ii.d'neme  mima  mobiliAK-u*  t'''li- 
tua  ■  N*»  xamos  parlir  para  a 
jtlere  jter.il 


HK  xsil  Tx  A  jtrexe  dos  imi- 
.lonaruxs  da  S^xret.itia  ile'(>r^a- 
niento  '  ederal  tS'R  ••  dellaiirada 
na  quait.i-leiia  ap»"  uni  ano  e 
meio  de  adi.nnento.  psilcra  atra- 
sir  ainda  mais  a  el.ib.ir.KMO  do 
oieanwnlo  de>le  .in»'  í  >  ex-mmis- 
tro  do  Pl.tneiamcnto.  AIcxis  Ste- 
p.iiHTik.o.  pretendia  entrepar  a  te- 
Ms.'io  orsamentaria.  ad.iplad.i  as 
mud.iiKas  ilo  I  umlo  Social  de 
I  metitênsia  1 1  Sl  ate  o  dia  ^i  de 
marco,  pata  i^ne  o  proieto  pn.les- 
se  ir.innt.ii  na  t  omisCio  de  <  bsa* 
mento  d.*  (  oiiiJtess.*  t  oni  .i  pa- 
ralisasào  dos  teenuos.  no 
entanto,  este  pta/o  p^cle  set  adia- 
»lo.  retatdatulo  aimla  nuns  a  apto- 

s. icão  do  orv-iinentix  c  .imeacaiul»’ 
de  p.it.tlis.KMo  .Iixers4>s  ofAios  e 
,ili\td.tds*'  lederau 

\  reix  lubs.isao  d>'s  te.ntc**' 

.:ue  >'u*s.am  inna  eialdicas.io  -a- 

t. iTi.il  loi  ensanimli.id.i  |v;  i  pn- 

meit.i  xe/  em  p.uen  bfo  de  P-C. 
..li.intlo  o  ^\tel.itlo  do  l:-.MIIo 
\liinlo  |•ot!^leal  eiu.iminliou  .to 


p.ira  o  cas4)  I  m  laneiro  oe  i 
o  nicsino  assunto  loi  .ibs’rdadti 
pelo  ent'io  mmistro  do  planeia- 
mcnlo.  Paulo  lladdad  e.  dep.*is. 
p,n  StepanenlkO  c  pelo  mmistro 
l  ernan.li'  Henrique  (■ar»l.*so  U 
problema  xolt.m  a  ser  eiKaminha- 
d.i  quaria-leif.i  ao  presulente  Ila- 
mar  I  taneo  (vios  mimsir..s  Sie- 
p.irienki».  1  ernand.»  Henrique. 

alter  Harelli  e  Romildo  (  a- 
nliim  ( )'  três  piimeir.ss  lor.im  l.i- 
xot.ixeis  a  el.ib«.r.K'.io  de  uina  me¬ 
dida  pfO'1'Ofia  criando  a 
(:raiilV.K'à»'  para  .as  funci.>n.in.*'  d.i 
area  .k  .'rcanviil.»  e  ominiJe  ''1  >' 
I  attluin  t.’!  cuitra  1  mb.r.i  rcx.»- 
illtcxa  que  tcxTUc.iHK-nle  a  inexluL.  e 
»otie!.i  .ueii  nenl.ni  .jik:  ela  ;cs!eta 


Q  Os  sinilicat.H.  palriiiuis  emia- 
r.iiii  itnliin  num  rimcnl..  a.i  I  filui- 
nal  Kittiunal  d.i  1  ralulh..  ( I  K  1 1 
siilieilaml.) ..  jubqami  nl.i  d*,  dissitli.i 
c.lelini  diis  milalmUKus  di  ‘'à" 
Paul...  (Kasíu  c  (.uarulhiis  litad.is 
a  li.rca  Sindical.  A'  entidades 
c.imp<Hm  o  t.rupo  P»  da  I  ii-sp  um- 
aiffwce  ns  sindkalns  oim*.  ns  das 


(USV 

onç*-troy| 


ma 
m  M 
mu 


lí.^í  p<*ni**'. 

hnr»  em  l.MtUHi  Im  S.oa 
t».lsj  fotisirau.  as  l2hU  liv 
das  nuHteradas  (aer  a  expe. 
aumenl»  da»  t axas  de  pjt.ts 


INDICADORES 


\  INDICADORES 


ICPM/FOV 


►  1,58^ 

Ouro 


♦  2.29%^ 

Dólar  " 

Pnfr.'a»'o 


41,51'^» 

Dólar 

COfT.«.«CUll 


(Em  ponloxl 


INPC  IBOE 


•érios  e  Facultativos 


Autônomos,  Emi 


Volume  Geral 


ntviM  ' 

«c* 

>  ><V 

i»n 


(Ni 


Vctfum# 

(CRSl 


Cu«%* 


Co4itr«<o« 

•rp 


F«iturO 

O*  Oilj 


Assalariados.  Domésticos  e  Trabalhadores  Avulsos 


Ouro/disponivoi 
V»u>»  <te  co«1f«10'  390g 
Veio  1  Conli  I 


Cca»9«*«  •m  eninuo»  l»»  B'*™ 


0>ca*e4ot 


Ouro/Mercado  de  opçòes  sobre  disponível 

Ce*K6— 


Vdo 


Marcado  Futurõ^ndice 

vitoTao  contrate.  CRMOjDO  rx^onto* 


U*^tmo 


Ab*rt 


Vdo 


Mercado  Futuro/Caté  Cambial 

VÜõTtioõãnti^o  1(»  »»c»»  êeiO  »B  «q 


Cambial 


Mercado  Futuro/Soja  Cambial 

ÓO  TO  (PH  •iMtfICAP 


Mercado  Futuro/CAmbio 


IR  na  Fonte  (Mar 


PêfcMè  » <>MKaP  rCAS) 


Interfinancoiro  de  1  dia 

,  ~  Co.*;'*»  «m  pente»  U 


Mercado  Futuro/Dl  •  Depósito 
Vator  ds  eentreto  Se.  oU .  So*  ■  CR1 1  «eaiie 
D«i»i'.t»n  mm  a»n»»  •  CM  8  qta*qe* 


Oeilucóee 


eOLSAS 


COMMODITIES 


MOEDAS 


JUROS 


OURO 


PETRÓLEO 


TAXAS  ANDIMA 


CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS  « 


RENDIMENTOS  DA  POUPANÇA 


CAMBIO  TURISMO 


IMPOSTO  DE  RENDA 


H  IMnir.ADQRES^INTERNACIONAIS 


Piílitict>  "O  1  crtumio 

llciiri^iic  n.Hi  c  M*  I'  «l»> 

pl.im*.  cic  c  inn  pticiuul 
ilniic  v!.i  RcpuNicj  c  icni.!- 

p.>rci».  n.i  .tprov.K.i"  *t  ' 

<■'  ijiic.  •> 

iiUHíd.t.  h.i'cra  unia  tlcl.ivi- 
jjcni  c.iiiiRi.il  i|uc  o  jiovcrm»  *]c%c- 
r.i  ter  lurv.iN  p.ir.i  jr.inintir  "i  Ic 

s4-t:ui.i  cwi  ilL-l.is.it:cni  loni 
uiiia  iiin.tikâ‘’  tjni  ili|ytp  .liiiul. 
i.!»*'  n>nti.tn«<.  >c  li'et  Muc 
cuir  •»  *lol.tt  ilo  rc.il.  n  pl.in** 
ac.iKir  ■■  t)  niiiii'tr*>  Icinhra  mic 
ita  Ntcentiiia  f  plaiu<  la  vai  o*ni- 
piciar  tiCN  aiiON  c  niaiitcin  c>'>e 
“i.iviinvnl»'”-  ini!i"*»li)'cl  cm  'ua 
opiiuài*  |>’f.  r*v*l'’  niciii»,  ciiiv.' 


Vouçto 


F*cK«m«nto 


mainr  ipic  *>  mniim»'  c  mcin>r  qvie 
II  niaMino  c  pi'tu»>  liiial  •  I  iC''U‘  c 
Kihaçcni  I  'VI  c  unia  ila'  lastv 
i|uc  Ic:u  nuc  'it  vciKiila'  pata  i* 
plaiii*  liar  kvTl<* 

Taia  SiniiMi'*:ii.  C'vi'  ivr«la' 
ij«ltiila'  pclo'  vilaiii»'  'C  doem 
.11»  íatn  de  o  Bia'il  v-T  hojc  »» 
unio'  pai'  onde  o  jiovcrno  deter- 
nnna  tinia  a  pidilica  vdarial  I  u 
VIU  um  do'  ie'P«'n'aveiN  por  i"‘'- 
in.i'  qiLindo  en.tino'  lei»  p.iia  vi- 
lario'  e'ta\atno'  na  ditadiiia  e  a' 
çrevc'  erain  proiRidas  Ilojc  e'vi 
ie}:i'Iaeãi’i  nào  la/  nenhum  viili* 
do",  avalia  I’ara  o ex-minixtro.  ox 
vilaTii"  ileveruin  vr  exiahelecí* 
dl"  |vla  livre  neçivi.ieao 

Para  o'  lonit atos.  Simoiixen 
lein  diiax  receita»  "Se  v.ve  c  tta- 
lO.  e  melhor  tentai  voinertei  liiço 
para  a  I  K'  ■  ma'  v  leni  lorea  va 
ate  o  tuii.  ou  vi.i.  ate  niuihir  a 
torno  da  iiiiieda".  aioiiv-lhoii  I  expluou 
I»  para  a  "■\  niinxla  loriimua  viulo  o  etii- 

le  Valor  I  /eiro.  afvvir  tie  'otter  o  niexino 

ohaecm"  et.iio  de  um  tomate  no  Kú»o 
u  VI  i|ue  doi»  dia»  depo"  e'la  p»Hlte 

la  eieneia  I  eiiinri-n  i )  e\-mini'tii 

jiiilo  i|iie  e  »»>iile»'a  »iue  teme  pelo  ealendarie 


e  do  priiuipio  do  ajU'te  livat  e 
la  atieora  eainhi.il  »‘U  vni.  "pre- 
ni»vi'  niai»  velha»  ^ue  Matu»a- 
ein  vçundo  o  ev-niini»tio  Ma¬ 
no  HentK|ue  .Smionvii  Untem, 
liaiile  de  uiiia  pl.ileia  de  mdu»- 
riai»  do  Vtor  de  mai|uma»  e  eiiui- 
vaiiieiiti".  ele  recomendou  l  ii. 
lo  lueai  de  viieex.  e'iaria  ne»v 
iiioinento  iiifLeiulo.  re/.uido  e  la- 


*.  imncMT  iui.Mi^«ii 


Amifio* 


(coUcAo 

doliMl 


laLW 
1  tu 


lUiS 


o  Haiuodo  Hrasil  poilera  co¬ 
brar  taril.i»  bancaria»  de  oreao» 
federai»,  prineipalmcntc  do.  fc- 
Viuro  c  da  Previdência  Sovial  A 
piissibilulade  foi  aventada  pelo 
novo  diretor  de  DpcraciV»  Haii- 
c.iri.i».  Jo»e  l'rne»to  -Vz/olin 
Paxquotti».  etnp<'»»ado  onlcni 
I  le  rc»vdva  que  o  a»»unto  ainda 
vra  divutido  coni  o  jtoverno. 
ma»  dl/  que  e»te  e  um  do»  pa»»»" 
pata  que  o  lUl  v  prepare  para  o 
venarii*  de  inn.i»ao  b.iiva 


Cnizadi) 


PiLslore  diz  c|ue  plano  oopia 

„m»ta  MTonxo  (  el»o  AmU  (K  doi»  auMhar.im  ler- 

re»idente  do  ItatKo  nando  Mennque  (  ardiw.  na  ela- 

ítoverno  I  ijuieiredo.  boracào  do  plano  aonomico 
1  que  o  pl.mo  evonómi-  "O  t.ira  c  o  \rid.i  devnierra- 

siro  da  I  .lA-nda  I  er-  fam  um  defunto,  a  vcrvio  orijimal 

riqiie  t  ardiwi  e  a  "lo-  do  Cru/ado",  di»v  Pa»toie.  em 

do  pl.mo  l.iin.Li.  que  p,ile»ira  para  cctva  de -Joo  enipte- 

|il.inot  ru/ado  Pmiio  ».(rio».  promovi.la  pelo  Han^o 

•lindo  l'a»toie.  li'!  lo-  Pontual,  iio  l.vWev  t  mb  do  Kio 

. . de  < »  Pl  '»-  ‘ 

d.,  e.onomia  b,.,»!-  - 

uUto  pv-lo»  Aononi.»  '-m'  dolati/.isao  in.i»  »om  dexiii- 
1.  11...  .l.•l  l..■lo  da  eeonolllia  S.i  lev 


(irat 


Ant»oo« 


O'»*»'’’ 


('.alt*.  reliílo 

( *  ili.i»il  cumpriu  ontem  a»  me¬ 
la»  ile  ívienc.io  de  ^l' .  da  proilu- 
^.lo  ii.ieioual  de  »ale  .uert.iila»  n.i 
VxMvi.uio  de  Paiv»  Pt.xluiore» 
d.  t  ale  t  •  mmixlro  da  liiduxtna  e 
1  .<niei»a'  I  vio  \lvaftv  lo 


lo  a  l'KV  vitat  mi«cda  aia- 
Kin.im  a  indev.icão  e  a  mí^MO 
Para  que  a  dexindcv.icaii  total 
awiK.-  com  a  mfiacáo.  v-çundo 
Pavlorc.  o  plano  lena  ile  repelir 
Ifê»  nwvliila»  tomada»  peli»  mini»- 
troiLi  I  a/enda  d.i  -Srventin.i.  !>o. 
iiiir.ito  t  avalio  X  primeira  vri.i  a 
Mv.k.io  do  i.amb..i  p  -r  um  per., 
do  U'iu’o  Sii  K.i»»’  d.i  \reenlina 
.1  tava  k. inibi.il  |oi  load.i  em  a-i  o 
que  impeile  que  o  jj.iveino  eed.i  a 
nie'»õe»  para  ta/er  .dtera»oe» 
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hjmiu  iijl  pitnl'*'-  j  1**'-  - 

Hinxeni  liiqmi'  In*  Ninj  |iiri|(M.a 
rii.l»j  nsixirau.  a»  I2h'*  tneai».  p«i 
da»  miidtfada»  lai«'  a  lApuialoa  d" 
jiiinrtilii  ila»  lava»  de  jufi" 


(v<ri.ii!ote» 
itiiliiido  a 
^i.axde*'" 
iiitiiimo  de 


indicadores 


X  IMDICADOnCS 


FIPE/IPC 


Ouro 


i2,2«^ 

Dólar 

ftU*iO 


Dólar 

I  Coma  ■ 


(fm  ponlotl 


inpc/ibge 


ativos 


Volume  Geral 


Cu»** 


Ouro/dtsponivol 

V»iDr  sto  eonlr»lD 


Assalariados.  Domésticos  e  TrabalKadores  Avulsos 


Coi*çA««  f 


Ar^ 


Ouro/Merc«do  do  op^^s  sobro  disponível 


Velo 


Futuro/indico 


Mercado _ 

^  to«Uf»*o  CmW  00  p  por««« 


Morcado  Futuro/Calo  Cambial 

V*iw  A)  tcxtflo  ^00  **c**  d»  00  *4  ^ 


Cambial 


Morcado  Futuro/So^  Cambial 


Mercacto  Futuro/CAmbio 


IR  na  Fonte  (Março) 


*•*•  «•  »C«»* 


1  wmrnmc  ^ 

>-»**M  «•  u 

í 

baa# 

C»1 _ _ 

V 

J  am  e^U 

-  - 

— - ■■ 

xrCiÓC  IOScK:  riN/\N(.  AS 


Folha  salarial  gera  problema 


INFORME  ECONÔMICO 


iCmii  dincukladc  para  pagar  os  salan( 

,  DcuiitnitiKquc  dt»  fuiKiiv  24ik*c.i 

— 'h.  - j  n.snosscf;icm  I  KV  M.istcniodc  .iiu.a 

I  1  M.r  fc.ili/ado*.  variON  pt«x.ws.imcn- 

lus  dcMdo  ao  ImpoMo  vlc  Rcmb 
toWado  cm  ITir  do  dia  1  dc  cada  V  KV  c 
nics  VxMm.  o  Nilafio  cm  TRV  tcra 
dc  scr  conu-nido  cm  cruA-irm  a-ais  daiic.  r 
SC  calcular  a  parcela  do  Im-  racao  ( 
p,v.to  dc  Kcnda  cm  I  fir  l)cp<Ms. 
ludo  c  convertido  fhaamcntc  ^ta 
I  RV.  porque  no  cimirashcquc  o  vmicrc 
dcs.imio  do  imp-^io  H-ra  c^pecafi-  • 
cadi*  cm  I  RV  I  iksm.-  momento  «"■’”> 
que  mstaiira-sc  o  c.ii*v.  porque  o  «-psao 
ilcvonlo  do  impo>t<'  foi  rcali/ado  r'v>.>. 
cm  uma  cotacão  dc  I  'RN  e  o  p.iiM-  l’o 
mento  ilo  s.iLirio  cm  outra,  lann-n-  mar-u 
tava  ontem  a  tarde  i’  jícrcntc  dc  que  a 
administrasâo  dc  Ki.M:ts**s  Hiima-  navcl 
n<*v  do  It.incs'  'v.isional,  Anstiv  I  i*  rifcnt. 
^'llCltCilo 

Mas  este  não  c  o  uiiko  pr«»hletna  n.irio 
das  cmprcs-is.  vomo  a  Shell  qiK- 

pae.1  scusluncionaiio' medias  |ttc  K 


drujmda  do  dia  do  p.ijwnKnto.  con¬ 
forme  atestou  Andre  hieucircdo. 
do  Naaonal.  Ha  dois  dias  os  técni¬ 
cos  da  Sou/a  t.  ruy  estão  reunidos 
cm  psirtas  fcchailas  tentando  acli-ir 
urna  vMucão  p-ira  o  p.ig;imento  dos 
íuncionaru»  0  mesmo  vem  acon¬ 
tecendo  na  Cixa-Cola  Outra  qiK-s- 
tão  ainda  não  resolvida  e  o  que  .is 
empres.is  vao  la/er  no  cviss*  de  a 
media  vilarial  —  e  p^HUinto  o  sala 
no  de  marc.»  —  f>s-tf  mlcnt'r  em 
I  RV  ao  salano  dc  fevereiro  As 
emptevis  ainda  la/cm  contas,  e  s*» 
depois  definirão  a  política  a  ser 
adotada  Jomt  Mamvl  Rainho  da 
SiKa.  da  I  rnsUVYounç.  di/  que  a 
Medida  Ptovisona  c  muito  cLira  ao 
determinar  que  i»s  vilaru^s  são  irre 
dutiveis  apcn.is  em  cru/eiros  reais 
e  que  não  ha  pn'Wcnia  lejral  altriim 
na  rediic-io  em  I  R^  '“f-"  Rtimia 
que  a  emptesi  e  livie  p-ira  ni‘Ç'Si.!r 
repí-sisão 


c<y»» 


louqucccndo  as 
empresis  "Passimos  ontem  o  dia 
inteiro  discutindo  o  assunto  mas 
acahainov  cm  um  K\o  scm  siida. 
s^-m  cbejuir  a  lut:.it  alpuni".  revelou 
o  diretor  evccutivo  dc  Rcvursos 
llumam*s  da  Xerov.  Antonio  t  ar- 
los  (iuimatàes.  considcrand»’  c 
proWema  insolúvel  Ja  o  trerenu 
irerai  dc  Recursos  Humanos  d. 
^rup»i  Ipiranea  Atlantic.  I  ernande 
tmimar.ics.  .ilãtmoii  ter  mats  duvi 
d.is  do  que  ccrle/as  e  cspct.i  um. 
retmlameni.isão  ou  .lo  meiios  um 
evplivasão  do  Mmistcfio  da  1  a/cr 
d*i 

( )  problcm.i  e  o  mesmo  etn^  en 
presas  como  Shell,  t  oca*t  ol. 
Hanco  Nacional.  Siui/a  (  lu/.  cnli 


0.,p.rto  cm  dois  supermercados  ii.i  reviv  '  -u 
Hnisiha  -  ohnc.idos  a 

*-j.unda  e  terc-fcinis  1-./  ' J"! 
IMano  (  ru/ado.  o  ministro  1  unato  las_ava  hot  ç 
Result.ulos'  Unem  ençordou  loi  a  inn.ic-u» 

la  que  a  equipe  economiva  reconhevc  sit  atisial 
do  pl.mo  manter  a  mn.ivão  nos  .itii.iis  J 

medidas  serão  tomadas  eonlr.i  »»s  es|vculadotvs 
mico  da  I  .i/cnda.  Wiiision  I  riis.h.  luuantm  qm 
vieiat  o  compiutamcnto  das  altas  dc  P*^*;^*’  •  , 

I  cL.!..  llcm,q.»'  (  M'";'" '> 

nluido  em  unu  vtu/.id.i  p..r.i  mdu/ir  .>s  opexul. 
preços  I  nqii.mlo  isvi.  no  Rto  as  m-osis  1  muiuv 
M  4f.‘.,  e  .irro/  pathoili/.ido  ( luto  suhiu  4»'. '  >  - 

dc  levereiro  e  1  de  m.irco 

Ame.ic.ir  com  uma  iie""oií  fisali/.is.u  da  .  ii 
tem  tnais  de  -««•  fi^s.iis  parvxv  P';)';';' 
(tonteiras  p.it.i  que  a  concortenu.i  se  ene.iruv 
Pfe\.is  p.>de  ate  )a  ter  surtido  Iviis  eteitos  un  .iln 
Ate  pitqiic.  em  periodi-  intlasion.inos.  esse  evr 
elevar  piecos  dos  poMutos  que  inti.mi  vm 
coi.iciães  inleni.is 


Rweila  potle 
|H‘rder  ganho 
inflacionário 


na  aleitviM  l'oi  d‘'C  n.io  mi>sira 


IR-fonl* 
novo  (CRS) 


IR.fonto 
■nle*  (CRS) 


SalArlo  nsarço 
(CB»r 


I  Salário  março 
(URV) 


looo  íhiro 

( lev-mmisito  Mano  IlennqiK.’ 
SmumH.n  .urvdita  que  a  otiJ.i  de 
remarsa>.<*es  n.u*  dure  ni.tis  ile 
um.i  semana  \sho  que  v.m  ter 
que  recu.it dt/  Vl.js  <  suas  pre- 
vissKs  n.io  sc  st'rKreti/.ireni.  Si 
íi.rn  iini.i  rceCIt.i  t  i>r- 


llt»  \s|I  I  \  t.ltl.llUl-'  a  n.'\a 
m.vda.  o  real.  eiitt.it  em  v.e.u  e  .i 
mt1.tv.io  tãv.it  provmia  .i  /en*  •* 
eovcrn<*  (Videra  w-ua  de  1  Ss  . 
bilhivs  d.i  arrcv.id.is-io  sls|^  impos- 
!.>s  que  t.iv.im  i:.inh-'s  int1.uiof..f 
nos  1  m  vnti.ipaf.i.ía.  e.^nhara 
icvcita.  estimad.!  em  >  Ss  1  •  h; 
Ih.io  dos  ttiHutos  que  iiKidcm  —■ 
hre  a  renda  a  posluv-u*  e  o  l.iti:- 
t.iineiilo 

\  euu!;>.  cvon.mitv.i  e't.i  s  n- 
itilarido  4<  imp.islo  di*  po-cr.ima 

de  rs!.,hili.Mvao  v\or.omrs.i  na  le- 
vcit.i  trd'ut.iti.i  tedei.il  I 
p>r  tccnkos  d.i  Scvretari.i  l’.  '.i- 
Ik.i  1  vimóir.ua,  os  nuniei**s  ‘--hr 
perd.is  e  (.•anh.''  .unda  s.io  pu 
mm. ires  Icviiiv*''  ela  R'-set 
.(pi»si.im  que  haver.i  equilihru'  e  •• 
j;(*\etii<'  não  -siua  jvrdenil»' 

1 1  viiiil.idi*  vom  as  cstimativ.is 
ussinala  um.i  lontc  do  Minislctu* 
,1a  1  a/enda.  e  iir.poii.mte  ps-rqiie 

os  numeros  seiao  .iptcscntados  .i 
miss.io  do  1  «ndo  M,>nctaiio  li  ■ 


Novo  IR  na  fonte  l)eneficiai 
(pieni 


,  .,11,1  .1  inijs-sii'  -  i 

X  .1  nxsiivi  •  RV  .  e  n 
lue  ss-  >'  inipresis  tP 

o  iii-.rsrsto  tvu  I 
|vie.imento  seta  im;s 
iem;s  >  .i*  foili-is  .fe  tvi. 

i,»u.-ii  iev.c^'  o  SI 

,!  1  :vs-.  H-Viiiiite  r-io  Ç 


Rcvcit.i  1  ssteral  s.  rriee  cs^i 

sao  evplka  t  lorm  qi,ji'r»to  e-‘ iN 

tece  que  a  R»-**  ‘'-s  valculo  U.  IR 
i  .■l•.te  scra  o  sal.ui,'  c<'iivvrti\l<t  peia 
I  m.Ulc  Real  de  \  ilor  H  RVid- 
piiineuo  du  do  més  de  (vieamenio 
t  .'111  !>'•'  um  trab.i'.!i.idi'r  qiw  v.ii 
rL>,eK'  t  R'  i’  ’’  •’  '  " 


\s  miul.iiivas  no  s.iivuii*  u*-  im- 
,s..st..  de  Remia  na  t.mte  tepiescn 
t.ii.io  um  p.inlio  suNst.ir.vial  p.»ta 
quem  recefv  >'  s.il.ifio  ate  o  »li.i 
de  v.uLi  ntes  IM-*'  s.ilsiiK»»  d-  tii- 
hutatist.i  ILii  t  loiin.  um  vd.itio  .le 
(  ^s  rvii  tml  em  marco  (Me.iiM 

fs.  1- leer.i' .iniit-M'  t  R' - 

I  K  l  ■•n-.,  ••ta  p.ie.if  1  '  R' 


S«Ta 

Sji'  e  v  *'  minisit.'  I  err.  iii 
,1.,  Henrique  wuc  slu  '‘-J''  Jseit.ir 
4  ptoposiJ  d,i  l‘l’R  dl  od.  war 
um  e.itilh'-  m  is.lmvj  s.  itul  t.- 
iIjs  js  vv/Cs  que  <  sonsuur  inlij 

I  RV 

Vus  cssudeii'"  .tsseeuum  mu, 
patilhi'  esfa  tdi.i  ,U  mii '. 


I  K'I'.'  I  osfau  d,-»c  i,r 
IV  1,  .,T.l..s  ,1.  UM>1  S  .lo:.mu 
t.s!.-  .'  •sem,'  t  .',..■1  ludu  l''! 
,-Te,.i,l..d.-,  v-m  rti.ati.'..s  " 
im  m>s.'da  n>riei'.lc  i  iniem  em 
I'  mirulos  dí  picc.i”  enir.o.im 


'  j  11  diolvtir"  d"  "'la*»>  unt  o«’ res- 

lituni"  d"  Imp''*"  d‘  Rr«>da-  rtlali 
,<>  j  dciUrasa"  d>  onda  d*»  an-> 
passada  laiv.-bas,  |•«:l.  miara  d.s 
p.,no»l  na  »e*R  ban,  ana  a  parlir  d» 
pr.ivim.,  dia  !■«  l*ara  nliraf  u  di- 
nh,ir».  ••  eofltribuioli  d«'tfa  dinsif 
^  a„  haiKu  indKjdo  na  wilifieça». 
rnunHlu  ò.  ,-iftora  dc  idrolidad.  r 
t  |<  t.lutm  oâ"  rrerbiu  atnda  a  ris- 
liluKáit  dr  mais  uma  ,hamv. 

nn  inK'n>  de  abril 


Mào  (lii|)la 

(1  mmisiro  1  crnatid,’  llenn 
que  lipou.is  Th  p.tra  o  e.'vetn,i 
d.,r  I  cmid  Hn/ola  p.itantmdo  o 
,i\al  da  I  mão  ao  cmptcslimo  de 
I  Sv  ''0  iniUi>>cs.  dl’  HIH  c  do 
çoverno  mP'’”^  P-*'-'  "  PO’'-’** 
dc  dc'p,'luiv.io  da  R.ii.i  de  t*u.t- 
nabata 

Pela  manha,  o  ministro  havia 
falado  duj,  vc/o  tom  o  Kvnta- 
ri.»  dc  Vfcio  Vmbrcnk  Robeito 
J  \vila.  ptomclcndo  que  o  aval 
viitu  Promcsvi  que  Uive;  le- 
nh.1  suteido  depivis  da  n,'tNu  de 


Man*inolo 


\CRI8TALestá  trazendo 
para  a  Barra  a 
Japonesa  mais 
Cobiçada  do  mundo... 


I  >  I  c- 

iWi.il  •  f  •'PV'  * 

(..,  dias  na  \teenttn.i  de  onde 
esiai.’  de  v.dla  hoie  a  rnuie 
ll.i  quem  aposte  que  cic 
11.1/  na  m.ila  suj-vslocs  da  p«»- 
ilero^  IHrl  .1  Hcveita  dc  l.i 
•Mias  sueestiV'  .utisionais  .i' 
que  la  foram  adotada»  na 

otensiva  ao»  S4inci;.id»’rcs  I  n* 

tte  cl.is  o  Mstreanvcnio  d,H  si- 
nai»  cvlciivue»  de  riquc/a  e 
uma  divule.isã"  m.uiva  dos 
ii-sit!i.id,’s  dc  v.ivla  invcslula 


l)i>  c\-presidcnic  do  Harko 
(  cnttal  Ml,*nM*t  ciso  l’a‘ioie 
"Sa  coiiveivio  d.1  I  RV  p.iia>’ 
Real.  se  a  I  RV  livcr  vaWlid.’ 

(  RS  1  l»»!.  ludo  lãca  t.isil  I  >•* 
cortar  tri-»  /cr»»»  V  for  nurm-- 
fo  quclsrado  teremos  unvi  m- 
lu.ição  medita  quilandeir.’ 
takul.imlo  preços  com  lopnl- 
mivs  ntperumvs 

(  om  iss  pre\’*s  que  .iruLim 
cobrando  basta  l.i/cr  uin  pe- 
qucTio  csi.içio  cm  I  latv  .ird 


-júãíêcfbciios  MOM  u  um 

Al*  LOCADO»*  UPOROUnO 
rtowrw*  tsr»  T«r/«V 
L,  AmATKM.  J  m 
PB*  2»  7030  M**»» 


•  t»  Bars.,'  >1'  Bra*il  injuíiuta 
hoK'  um  servso  dc  cxUrecimetv- 
l,<  wNc  o  píar.o  tvvmomk”  c  a 
I  R\  \  .(is^aecm  <  ei.ituitj 


•  lKp,>rv  dc  quatro  an.»'  c  nvei  - 
i  frente  da  W  Brasil  Ri.v  pu 
Hicitano  Sntõmo  (  art  "  Be.’  J- 
vhi  ikvuliu  Miir  Ja  emprev,  V  .u 
.ibfir  urr.j  e,*ri-u*t*-,'»j  na  arcj  iK* 
pvsquisa  c  rrur^ctinit 
•  (K  frtmHOTnf**»»  ««isíriis 
dt>  in*Kp»rii»*>.  Bnn  'rt»v  « 

Am.  Wmm.  r  larnU.  Vkvls  ''*»• 


partir  do  dia  1 1/03 
Av.  Olegáriò  Maciel,520. Barra, 
concentração  de  Emoção  por  m^. 


•  IW  um  rnoiuftsij  ò.  Uvi.  •*- 
r«nt(  *  (UrissMBí  r«irr*islj  d* 
«ceriljrij  iiM«Kif*l  d»  futndA. 
Nfânj  's,l»u  Vljr^nrv,  * 

radío  <  BN  '«brt  *  coavttsío  do» 
v»lârp>s  *  I  H'  frnund*. 

||(>rM)iK  d<*>*  cí>»lr*l»r  tssa 
mx.»  K*  cv^K»r  n  pf***  f** 
•  \  tmmánrn  ->*  d*  f'>»  •*" 

Ifc^U  o».*!,’ * 


A  maior 


Fiaflc/car 

TncemespKai 


ém^t  md*  t  maÊàk 

«*n»»r  »’»  ia» 
COS  ■«  rf»«»in  dos  procri*»’ 
MS  da  pWi 


ESTE  SIM 


É  MAIS  SEGURO 
CRÉDITO  COM 
SEGURO  DE 
VIDA  GRÁTIS. 


»  BANERJ 


da  ciutcnlc  dc  aix-nas  I  SS  250  milh»x-s  c;^) 
nu  leilão  das  sobras  da  C  SN  a  revciia  cin 
dinbciro  vivo  aiingiu  L-SS  1 J3  milhoc».  • 

*•()  volume  arrecadado  c  muito  «pnifK^- 
Jtvt'  por  sc  traur  de  moeda  corrente  .  rcssal- 
1.,  A  diretora  do  BNDli  adiantou  ^uc  ate  o 
final  deste  ano  a  pretensão  c  vender  todas  as 
parlicipasòcs  minoriiatias  que  o  governo 
leni  ent  iltversas  emprvs.is  O  decaio  deter¬ 
mina  que  as  part.cap.u.r>cs  nunoritanas  do 
governo  passem  a  fuA-r  parle  do  I  ND  Lan- 
I ...  .mantas  eniprcvis  estarão 


I  Sl  I  sendo  a  primeira  contribiiu,Mo  do 
Programa  Nacional  de  Descstali/acao 
iPND)  para  o  apiste  fiM-al  < )  governo delví 

i  SI  chegue  a  I  ss  ‘Mlmilhws 

Fslranjíciri»'*  “  '  corretora  rnais 
atuante  no  letlâo  toi  a  do  H.mco  l.arantia 
com  a  compra  dc  12  biUi.V-s  do  total,  oix- 
raiHlo  pnncip.tlnieruc  para  mvestioorcs  cs- 
irangeirivs  Tarnbern  Itveram  parlicipacao 
ativa  a\  corretoras  Iiau.  1  ator.  Sinal  c 
•Ntlãntiva  tmbora  a  espcxiat.sa  da  t  omrs>.io 
Diretora  do  Programa  Sacion..!  ik  I  Vxstati- 
/.K-ão  fos<  a  dc  vender  a  totalnLivlc  das  .k.<s. 
a  diretora  dc  Pnvatt/asão  do  N  • 
lamliu.  disse  que  o  a-sullad.»  do  Wilao,  ines. 
mo  cann  s. lixas.  Iii  p^isilivo 

Ma  refere-se  ao  fato  de  que  em  lodo  i 
privesv)  ilo  PNH  ate  açora  loi.im  vcmltd.i- 
'S  .tmire-js  coiii  uiiu  arrcvadavão  Ctrl  nux 


*i«o'  rnN 


Estiangeuos 
investem  nas 
sobras  cia  CSN 


o  governo  não  conseguiu  vciuicr  onitm 
I  leilão  na  Ihslsa  de  Valores  do  Hio  o  total 
s  H'bras  das  .istãcs  da  Comp.inhia  Sidciiir- 
;a  Nasional  (CSSl  Das  ac.ic-s  ofenadas 
b  ^  bilhixs  —  loram  vendidas  4.2  bilhões, 
equivalente  a  '.M*.  do  capital  total  d.i 
nprc*s.i  .Ns  asiVs  negvxiadas  saíram  a  um 
eço  dc  CRS  2il.íil  cada  uma  c  aiiecadacao 
ital  -axnou  I  SS  133  milh^xs 
I  ssc  volume  dc  raurws  ira  direto  pata  o 
,iva  do  I  undo  Social  dc  Imcrgencia 


s  i  iii  niiHU 


BOLSA  DE  VAJLORES^O  RIO 


RESUMO  DAS  OPERAÇOES 


CB»  Bo« 


ações  fora  do  S^N 


AÇÕES  DO  SENN 


MERCADO  DE  OPÇOES 


Opornçôo» 
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Demonstrações  cJc  Resultados 
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Black’  sobe  2,29%  e  alcança  os 


iplicaçôcs  cnchcm  casas  clc  câmbio  c  ia/cm  moeda  registrar 

Governo  erra 
em  eorre<;ào 

HH  \sil  l\  Os  inu*slimcntos 
csirjngcircA  n.ts  hokis  ik*  saK^n-s. 

•  rcsp.tnsjscjs  peU»  gr.imk  crcs*.imcn- 

lo  d.«  entrada  ik*  disivis  no  p,iis. 
perderam  ontan  a  isenção  a  c>*- 
hraiKa  do  Impt»li>  M>ba'  Operac»’vs 
I  inaneeiras  iIOl  t,  cmKua  ei«nli- 
niieni  sem  p.ii.’ar  o  impiMo  O  IX- 
irelo  I  •'■'1  c  a  1’oMaria  1 1 1.  puWi- 
eados  ontem  pelo  Ministério  da 
I  aArnd.i  p.ira  tranquili/ar  •»  merta- 
ipiittl  f\ii  rni>  ilo  e  jwranlir  que  não  haveria  alle- 
rasiVs  na  Irihutasâo  dos  insesti- 
mentos  e\tcmi>s.  não  se  cimienia- 
rain  cm  repetir  as  alíquotas  de  V  » 
o  lor  dissip,ido.  empaNtimos  cm  nuvda  cs- 

um  qu.id[i'  son-  irangnra  c  ik  pira  as  aplKa<,'  Vs 
vira  as  Kskis".  di»s  fund«*s  dc  renila  fixa.  ja  presis- 

I  I  ^s.l  opmã»>  tas  no  IXvret»'  ‘W'  enaram  tain- 

(*clo  diretor  do  ix-m  a  alíquota  /ao  pira  os  m> 

arios  \nionio  sestimcnti>s  em  tituliK  e  aplte.issC' 

aposta  porem.  em  salores  mohiliariiH 

para  os  insesti-  '  *  itnp>s|o  não  c  eobradiv  mas  a 

lanela  fiea  akrrta  para  qualquer 

IO,  o  IHV  leehoii  csemu-ilulade  ( )  iXvrelo  1  «r  1  e  a 

,  I'.>rlaria  111  revulamentam  a  Me- 

I  ep’is  t  c  ^  |'ro\iv'rra  -1^^.  puNivada  tia 

ifi/as  io  te  a  e  ultima  vevunda-feira.  e  que  t.iiila 
•C' tota  i/.it.iiti  i,tnlus.io  eaus»'u  nt»  mervaiii*  Mas 
‘  ‘‘s  ,,  fiTjtendo  pnie  lraA.r  novas  diues 

.-ntt-s  ao  Ictlao  de  ,  ,,  autssridades 

m  Sa\i  l’auli‘.  o  Akm  de  eriar  a  alíquota  /er<» 

iibiii  et»m  pira  as  hokis  o  Ministério  d.i  I  .i- 

lisi  s  hiliii>es  /enda  cometeu  ní>so  c\juiv«ico  que 

tle  '<V  das  p>dera  ohritmi  a  repuhliia,.'io  da 

na  dl'  Kl"  |'.'itaria  1 1 1  ela  desena  la/er  rcle- 

siiperiof  a  inlla-  reiKia  ao  IXxrvio  1  (('1,  que  rcjtu- 

s  dois  pnmciros  lamenta  i'H)l  Ma»  p*f  um  erro  de 

liderane.i  coirtv  ledaeáo.  contudo,  a  pularia  rele- 

II  salori/.ic.io  de  mi  se  ao  IXxreto  I  •i'ii.  que  n.io 

I  por  llanco  da  tein  nada  a  ser  com  n  assunto.  p'is 

com  <>61. ‘Hl  •  e  trata  da  imputação  dc-  hens  de  iii- 

.omi-oã-lii  lornuthia 


Dúvidas  com  rclaeào  à  URV  c  temor  dc  p-rda  com 


HR  \sll  l  \  —  Paniu  do  Mimv 
teno  »Li  I  a/enda  a  aulori/tiçâo 
pira  que  .is  distnhuidsuas  esta- 
du.iis  aumciiiasymt  em  ate 
os  pa\^^  d.iv  tantas  ik  cnerpa 
cktiTca  A  di\ultL«,.Ío  d<»s  inditcs 
tk  reajuste  de  cadi  distnhuidisra 
estadual  pinixiou.  ontem,  a  dc- 
ncss.ão  do  as'Oss»tr  de  impeavi 
do  Minisierto  cUs  Minas  c  I  jict- 
(.1.1.  I  du.iidi>  DaviLi 

( )  .isscssor  dl/  ter  sido  re¬ 
preendido  pcls»  chefe  de  pabmctc 
do  ministnv  Jose  Israel  Varp.is.  ' 
1  uis  I  an-indo  1  arus  ik  V/ese- 
do.  que  Ikon  irrii.ulo  com  a  re¬ 
percussão  nepatis.i  do  anuneur 
dc  cada  inilicc  isol.idamcntc  ()s 
reajustes,  hem  superiores  a  infla- 
vão  de  Icscrcito  entr.iram  cm 
vipof  terv-i-teira.  mas  s«i  lotam 
disulpados  .1  imprensa  um  dia 
dcp'i'  No  Rio  ( irande  do  Sul. 
por  exemplo,  a  larila  suhur 
^i.rv  .  c.  iio  Kio.  5  t.ii-f 

t  Jiilern.  a  asscssiuia  de  itn- 
prenvi  ilo  Ministério  ds  I  .i/enti.i 
mlormou  que  o  aumento,  que. 
n.i  meilia  do  p.iis  íicu  cm 
..  íi'i  ncvcsvirto  pira  rc- 
compu  os  custos  d.ls  cst.lt.lis  do 
setor  eletrico  A  justificativa  não 
c'»iiKidc  com  a  infornus-u»  dt- 
sulp.id.i  no  di.i  do  anuTKio  da 
cri.isãodal  R\  secundo  a  qual 
a-  larilas  ja  csl.isam  com  os  pre- 
V''s  alinhados  e.  p>r  isv.  não 
ncvcssitariarn  suhir.  durante  a 
l.i^  2  do  pLino  ctoitómico 


/’i;i</u  </i'si  imfhtmii  í/o  í/»íí'  »  vuoiurro  \oi  unur  o  < 


Cardoso  não 
leme  velo  no 
Cx)nííresSso 


\  devisáo  do  Ministério  d.i  fa¬ 
zenda  de  Kiixar  a  l'ottaria  III. 
r.ttilieando  que  os  inscxlimentos 
de  eslranpeirtss  nas  bol-as  de  va¬ 
lores  continu.ir.’io  isenli>s  ile  im¬ 
postos,  n.ic'  loi  siiliciente  par.i 
iianquili/.tr  o  iiKrcado  acKsii.irio, 
on'c'm  <  >s  indivfs  de  liKr.itiviila- 
de  apresirtatani  fortes  ••>.ilasi'es 
dur.inle  o  dia  puque.  ap*s.it  da 
pularia.  loi  Kilxadi'  o  dv\tc'to 
jsresulencíal  I  u"'!  confirmando  .i 
pissihilul.uie  de  o  povern"  tnhu- 
t.iiiom|t)l  deater''  asopu.i- 
,ik-  de  c.imhio  qu.tndo  iclt.ir  ne- 
cvss.itio  Ha  um  praiule  clima  de 
di-sconti.mv.i  no  mercado  ile  que 
o  e-''erno  re.ilnietite  psier.!  i.ixat 
o  capital  externo  ( )«  n.i"  -cuia 
iic\c-s.iri''  .earantii  c*ss.i  p>ssihili- 
dade  em  In'  <li"e  a  ilitetota  de 
investimento'  d"  H.ittco  Mlaiitis. 
}'.iiila  Junqueira 

N.i  sua  av.iliavão  enquanto 
pusisiirem  .o  duvidas,  as  K'ki' 
leiukm  a  .ipresent.ir  tortc’s  s'vil.i- 
,i>c-  <  >  ciim.i  de  imiJ.ii5ca  «em- 

pre  e  .KOinpinh.i*''»  de  mevrte/a- 


HRXsIIIv  ()  ministro  da 
I  a/enda.  I  ernando  Henrique 
I  ardoso  ilissc  ontem  ijuc  o 
(  onprrsso  N.icional  pMe  fa/cr 
mundaiiva»  na  medula  provis<v- 
ria  queena  a  I  RV  “Se  for  pira 
nwlhor.ir  estou  ik  acordo  '' 

O  ministro  reiterou  ainda 
que  seu  compromisso  funda¬ 
mental  e  levar  a  írente  o  propr.i- 
tna  de  cst.ihih/asão  I  ernand>> 
Henrique  disse  estar  confiante 
na  .iprov.ivão  d.i  Ml’,  que  ser.i 
anahvad  i  pi>r  um  i  eomiss.io 
antes  de  ir  a  plenário  Petpun- 
laito  v'hrc  a  decisão  da  Justiv.i 
iraKilhivta  de  São  Paulo  que 
determinou  o  repasse  dc  • 
da  inllasão  dc  fevereiro  ao, 
melalurpicos  I  ernando  Henri¬ 
que  ilemonstrou  d.ir  piuca  im- 
put.ir.cia  ao  fato 
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SUA  VIDA  EM  URV 


\  Sicdida  PfovisíUi.i  -IM  não 
la/  referência  explicita  aos  alu- 
pueis  mas  c  muito  clara  qu.indi*  se 
refere  a  contratos  cm  vip,u  ne¬ 
nhum  deles  pixle  ser  císnseriido 
compukui.imenre  a  I  nidadc  Kcal 
líc  \.ilor  (tu  seja.  o  contrato  ik 
aliieud  cm  vipor  vo  pule  ser  con¬ 


vertido  sc  o  inquilino  ci'ncoidar. 
puque  a  I.ei  do  Inquilinato  per- 
tnancec cm  vipor  I  momoavsjmo 
valor  em  ^R^  tenr  que  vcu  nepo- 
ci.ulo  Se  for  aherta  a  ncpiK».is,i''. 
inquilino  e  propnciario  devem  k- 
vat  cm  conta  o  que  cada  um  pude 
c  p.inha  coin  a  convervão 


ProprFwlArlot  £.inh.i  o  rraju'te 
mcr.s.il  dov  V  alorcv  em  cru/cirõs 
reais.  .KaKindo  com  a  ikfavipvm 
ln<iulllnoi  prik  a  tranquilidade 
ik  Ikar  -J. »'  ou  12  nveso  pip-indo  o 
mesmo  valor  cm  cru/ciri»s  rcaiv 
I  onw  «*v  valaru»v  fi>ram  eonvvr- 
lidos  pia  media  dov  ultimt>v  quatro 


meo  c  .1  p.irtir  de  apora  .icompr- 
nh;Tm  a  L  RV  o  ideal  c  que  a  ncpiv 
ciavão  pirt.i  da  ccsnversao  dt*  aJu- 
pucl  pia  medu  d«w  últimos  4.  n  iiu 
12  meo  para  vo  depus  atrelar  o 
contratual  RV 
URV  d«  hojo: 
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NEGÓCIOS  &  I INANÇAS 


Viva  Rio  faz 
debate  sobre 
setor  naval 

O  Mfvinwiiio  'OJ  1^'*’  P"’* 

move.  na  próviina  >cj.’uiu!a-lcna. 
(Iia  ■’  ilc  inar<,t>.  n.i  utie  ila  IVtfo.- 
ht.is.  o  II  M.'iinnan»*  il‘*  h:!*'!  n.i- 
vai.  inlitul  ulo  Momento  \tual  e 
IVf'pevtiva'  <1  movimento  von- 
vuloH  variav  liJeraiK.»'  vlo^  ve;:- 
ment*»>  ivonõtnieo  e  vocial  vlo 
Rio  de  Janeiro,  alem  de  autorida¬ 
de'  lederaiv.  evtailuais  e  mumei- 
p.11'  p;ira  «» semmario  I  m  pauta. 
a%  v.onvequcnvna'  nelavtas  paia  o 
1  >lado  da  propt*sta  de  eoite  de 
I  S*»  -'*4  milh»'vN  no  I  undo  de 
Marinha  Mereanic.  principal  nK- 
e.iitivini'  de  fiii.inciamenti»  da  iii- 
dii>iria  de  von'iriN'ào  naval 


Pei  di"âo  se  recujieia 

lucra  USS  27  milliôes 


—  \  Perdigão  re-  O  faturamento  da  Perdigão  l»>i 
iiw;o  de  lucro  de  I  SS  5s:  inilh.V.  4".  ahaivo 
:  I  SS  21  milhiVv.  ji,,^  I  S-i  rJiN  imlIuH,*'  registrado-. 
Ivvhado  o  ano  de  m.  ano  anterior  Sv-gundo  Mural. 
iii/i«  de  I  SS  nn-  ,ctrasã.'  e  evpluail-i  ivio  lato  de 

aiperacão.  vc-gtindo  ^.,„prex.i  ter  i!ev.ivvletado  mu» 

a-iro  e  de  ReUoes  N.vmo  e 

.V  ao  program.?  dí 

.1  operacional  e  li-  segmento-,  onde  po^ui  maior 
a  empre-wi  vem  de-  vani-igein  competitiva  no  inerca- 
esde  l‘>'>2  dt »,  de  -ivcs  e  'Uiniss 

II  ano  p.i's,id.i  hoii-  vendas  no  nvrca.l.>  miem.* 

•  ‘í  eindobrcre^xtain  14-,cnm-U-io 

i-in  rcl.icao  a  1  loiali/aikU*  I  m'- 

lanc.i  de  prioridade  a  i  - 

,l„acã.»  de  pr.Hiut.»  »».  s-  cs(v*rt.K.x-s  n.*  aiv*  P-. 
li.r  aereeado  vido.  v»nxirain  J  SS  14'  milli.«es 


re.iliAidi»  .‘^K*  neg.vios  com  ..s 
Htul.'s  d.i  Cac-ini,  l»'lali/.inilt* 
milh»’>cs  de  ac.'H.*s  iregovi.rdas.  com 
um  volume  de  I  SS  hZ  inilliôes 
'ii'«  superi.'!  a  l**"*! 

\  Cacrni  e  um  grup.*  industrul 
que  atua  cnn  duas  arcas  :  minerai' 
'iderurgrc.is  —  mmcrio  vle  lerro. 
lerro  ligas  e  cromita  —  e  minerai' 
industriais  caulim  e  Kiuxita  re- 
íralaria  O  grupo  registrou  vemlas 
conM'lKLid.is  ik  rSS  4S-r  milh.Ks. 
.iin,"  lotai'  »k  I  SS  S'iti  milh.\-'  e 
enipreca  cerea  de  mil  pesstUs 
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CONSELHO  FISCAL 


DIRETORIA  EXECUTIVA 


CONSELHO  DA  ADMINISTRACAO 
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JOKNAI  t)<)HKASll. 


NiFnnnOS&l-IKAN(.AS 


Fiesp  diz  que  este 
é  o  melhor  plano 


Real  muda  balanço  de  empre^ 

.  .  nnr.  nnalis<>r  us  novas  regras  coni  adoçao  da  nova  moeda 


criiir  comissiio  puru  iinulisiir  us  noviis 


ari  pLino  por  um  motivo  similar 
“Uslamos  no  Hm  ila  caJeia  prixlu- 
lisa,  por  isso.  c  melhor  esperar  a 
smaluaçao  il«>.  que  vêm  antes”  ar¬ 
gumenta  o  presiJcntc  da  Comlux 
NKtalurgia  c  lluminai,ão.  C  arlos 
Hduardo  Uchòa  l-agundes 

Queda-dc-braço  -  CK  eom- 
pradores  das  Sendas,  por  exemplo, 
foram  orientados  para  n.io  aceitar 
tabelas  com  prcM^*  innacionad.'s 
Tara  ap.irar  as  arestas  no  setor,  o 
asscsstsr  especial  do  Stinisierio  da 
1  a/enda.  Milton  Oallari,  encon¬ 
trou-se  ontem  com  represcnt.intes 

dos  siípcnncrcados  ‘  •N  mahvr  que- 

da-dc-brac»>  '.ii  «xorrer  mesmo  c 
com  «ss  segmentos  oligopri|i/adi*'  . 
diagnisstica  o  prcsiik-nte  da  \s«*- 
clacào  C  orrercial  do  Kio  de  Jaiici- 
to.  Humberto  Mutta 

C)  consultor  da  I  undamental 
Research.  Mareio  Orlandi.  acrcxlila 
que  o  pniicipal  obstáculo  p.ira  .1 
adcs.io  imediata  da  l'KN  e  s.ibcr  «e 
este  iiulex.idor  x.it  ou  nao  repletir  a 
I  infiae-io  do  ines  n  cic-c-prcsidcnlc 
da  Imobiliaria  C  rsrllio  da  I  onsec.i, 
Setgur  Hoielho.  aercdita  que  o  ideal 
e  l.itut.ir  cm  I  K\  como  se  tosse  cm 
doIar,  mas  •onde  embiiiit  o  cU'!o 
iLi  1.1X.1  rmancVit.iV  pergunt.i 

i’.ir.i  os  pcxpicno  c  nicMio  empte- 
-urto,  a  i<ricnt.ic'»o  do  js-esM-r  da 
Xrihiir  Vndersen.  Celso  llennque 


A^Quivo  20/12/W 


s\i»  fXt  IO  —  lí  uocerno  ga¬ 
nhou  ontem  um  aliado  de  pes.i  para 
auxilia-lo  na  implementação  de 
\uas  medid.is  econômicas  I  m  reu¬ 
nião  extraordmari.i.  os  empresários 
da  1  eckracão  d.is  Industnas  do  1  s- 
tado  de  São  1’aulo  ti  icspi  conclui¬ 
ram  que  o  plano  do  ministro  I  cr- 
n.mdo  Henrique  (  ardos*'  "loi  um.i 
tabua  joe.ida  .los  iuultae<>s  que  c*s- 
i.ic.im  ni'  iveaiio  .  conlormc  deli- 
nic-o'  de  seu  presidente.  <  arlos 
I  duardo  Moreira  1  crreira  I  desta 
lorina.  os  industriais  deseião  se 
agarrar  a  ela  e  dar  siip**rte  p.ira  que 
iK.i.i  do  nlani'  seta  bem-  su¬ 


ai 


d.is  p.ira  o  balinco  das  emprc-s.is 
quando  da  enagão  da  nova  mixMa. 

0  Real  Com  o  fim  da  corregao 
moneiariJ  precista  pela  Medida 
Provisoria  4  «4.  os  balangos  \ao  li- 
car  mais  transp-irentcs  Mcsino  as¬ 
sim.  representantes  da  .Sbamec 
(  Xssíviacã»'  Br.isiletra  dos  An.ilis- 
tas  do  Mercado  de  C  .ipitais).  Ibra- 
com  I  Instituto  Htasileiri'  d:  C  onta- 
bilid.idel  e  Abrasei  (Associ.igão 
Brasileira  d.is  Compsinhias  AK-r- 
lasl  x.io  se  reunir  para  discUtir  as 
lormas  de  eciiar  distorc«V-s  nos  Ki- 
lans-s  como  ja  ixorreu  em  outro 
planos  de  estabili/as'ao 

t » diretor  da  C  \  .M.  Jose  l.stecan 
de  AlmeicLi  Pt.ido.  lembrou  que  cs- 
t.i  h.i  dois  meses  nas  niãirs  do  minis- 
Uís  da  I  a/enda.  I  emando  Henri¬ 
que  (  ardoso.  um  projeto  de 
retorma  da  lei  d.o  S.vied.ides  Anô¬ 
nimas  que.  ao  contr.irio  da  Ml*,  nao 
prece  o  lim  da  corres-io  monet.ma 
d.i'  .idapt.isixs  que  pre.i- 

s.iinser  leitas  eie  aiitcMpou  que  nao 


d.*s  reajuste*,  d.^s  ptc\os  públicos 
I K  enipres.inos  rcxl.imarain  dt*s  au- 
mentcH  ik  energu  cktrtca  na  \c-spe- 
ra  cLi  publicavão  da  medida  proci- 

sotia  tts  Correios  também 

corrigiram  seus  prc\os  l:  ics  iiuluv 
triais  sc  jsicis-upain  com  «ss  even- 
luais  iv-aiiistes  -k  itisuinos  detf.  i- 
.1.'  il'-  tvrroleo.  coriio  .1  naft.i.  qus 


inii , Ao  /suo.  oro» 


Alcatel  vence 


1^^  *,  I  1  \  \  >.k.l«w  Í4Í.U«  • 

iVslik.iiae  n  liiidiai  Ue  aparem<'s  ue 
■icconiunic.uocs,  ceiueu  soiuot- 
.neia  de  I  S'  miüuvs  da  lek- 
las  pata  a  uiiplanl.isão  da  piuiiei- 
.t  tede  ite  womulasaoc  liaUsmissao 
l.  d.idos  do  pais  \uma  licr..isao 
i:r  i;;.v  fr.im  detrot.id.i'  a  M  •  ' 

e  a  ^l^  1 -siasa.'  enttL 
1  sd  c  a  /'.gaiüc  .imeru.ina  d.i' 

i-ii.iTiLiiK  \  1  1  •  'a  10» 

!.;",pr!=rr!  nlo  sla-  cxigencras  tcsiii- 
.1  \’.ali-!  .ipiesentou  pres. 

:-  .  r.  tiores  d.-  uir;  'ua  principal 

.1  I  .ootv’  leprescn- 

'  .ilK  s.  -i !.  r- 

\  reds  intcheciits  v  kmi  noco 
r  de  red:  de  •.elc\omiinica- 

r-.-prev-nta  uma  lecoliwao  da 

.u,rom.K:;-dos^i.v;sis.eloimo- 

uue  •.Miiliar.is’  em  .igoid.ide  e  tkx’- 
».omem<'i«'ii »»  pioidentc 
da  l.i.-bra'  \dvi  da  biba  I  -tia 
u  .'  c.imeme.  a  mu  rm  e  uma  (xuil-. 
i--.p,>n.inte  pata  a  er..pres.i  ps'iq'ae 
..-biep-s.  urna  l•«''.a  tcsle  a  la  im 
p!an!.KÍ.:|vla  Iclebi.o  .ifitmou  u 
Pi,-  .!en'eda  Ms-Ue'  M.muel  <  »c' 
1.0  ü  1  ''PC' 


I  rediti'  1  inatis.  imetito  e 

l’ru/os  tiuiioiex  (>i 
.  ..pera  )  oK  som  pra/**'  ck 
^.amcr.to  de  cv.^uii*s  em  ss.!' 

t  •  ■■•.•s..-.  i!i..ii:/as  d. 


,0  rn.ii-  .;ce-’i-c  s‘'>.  •> 

.ni  bie‘'C,  peio  mcr*ad 

.tvi..,u.  Jc  l.nan.i.irvnt. 
.i.o.. 1  R\  '  t.  -i  ..-d.d.  r. 

-■  :•  a  't  I  ■ 


>»oi///(.s  S  '  unwlutiioi' 


nle  .0  I.easus  a-  .s.. 
:.-N:,st;-.a‘  a  c-iu-t-im  wii. 
r  .»»  iiit  iixuoucnl**'  .1  1  B 
tocarr.,»  <iT'..ir'..i'  leceni!, 
ps.t  .u.i  SC.'  11  'I ab.iin.' 

■v  oo  1  '  H\ 


Antarctica  busca 

■  C^Hiãpiinliia  bC 
rccNiruUira  c 

\vHcrc'sCcr  in"o  ^ 


r^s  \i  1  P  \l  1 1 1  '  enianctto  a 

O  scnit  netto  Ascim  sjo  dispu- 
•..id«*s  .-s  c'^Kos  dentro  do  wt.  i 
dc  setec.a  numa  cerd.ukira  guer¬ 
ra  comandada  psia-  hderes  do 
H  jtiK-nto  Br,ilinu  e  \ntarslK:a 
PiovUiand>>  garantir  e  ampliar 
,u  p.iritvipacao  em  tiKU'  -los  M 
hiuMics  dc  litr.*s  de  cerxcia  que  i» 
rsras;ktti»s  conscunem  anualmen- 
rt  .1  loe  a^ptcsíOtJ  um  taiiira- 
1TV  r  io  g.»  Kit  da  ordem  dc  I  bS  s 
ts  i;,,V  a  Antarclxa  'c-ni  pasvin- 
■  piT  uma  ampla  rcvsiruiufas-io 
ir.icf'.'.  Jr-cTiCob “la  erc  sonjun- 
-,ar,  .1  konsiiiti»na  AnikTscn 
r  , 'fv.iltmí: 

1 1  --  !-••••  ucr  irs  ■  ba  cvtsa 

dc  i:;’A  anc-  c  mei.*  C  o  ..  ■s.iivo  c  o 
I  •  c-.mo  bu»c.i*l-  pf  ■  ^■r-ndc 

I  .  1  .( o  c ’  .« r.'.  •0“ 

m-. I  ck  livt»  *.'  I  i. 

:  .  '  P  d  •  s  -d  I--.  ^ 


a  pT-'d!.ís.i 


,{l^‘ 


% 


mercado  I  ^ 


íK 


Pi  W 

/.urv  *1. 1 S  |I  “  /f.sxiur'’  •  -••ô 


■  d,'  p  - 

mw '  eriirc  s-  ^ 

•  ...c.  .  -  ' 


;i.-.  ’'fe 


j  -dl  P' 


'•  i  -.'  ‘  •  ".ítxal  co!'.'.:  1 

r.ua  .supar  do  ••  -eeurxlo  lã- "  ' 

jiras  Biahma  l“k:  no  merca  | 
d«i  pauii'!.' 

Ci-slúo  1  :n  assembleia 

reali.vid.i  n.'  ultim*  di  1  ?! 

(  onip.inbia  \ni.it»'.is  >  1'auOo..* 
aprovou  a  ampliav-io  ik  s  1  o-n 
selho  tk  .i.lminisif  Jcáo  que  P  " 
s«>u  a  ter  sete  menibr.-s  n.-  v  va' 
de  cinco  c  a  irrpi.inl.Kâ»*  de  loi; 
:n,icWjo  de  gc-'tao  o-xte  a»  lurq-''' 
q,.  V.  r.sclho  C  da  diietoriJ  eves.'} 
tiva  siodisimtas  N  xtorio  I  arU»» 

de  M.itchi.  do  t  oni^lb»’  «k  \drr.i- 
nistrasãs».  explica  que  c.m  a  doi- 
.'i.-  o  s.snsciho  pjssarj  a  v  dedo 

vjr  integralmenir  ai* 

pUrK-|.»iner.to  cV.ratcgxo  »  tis.  1 
n/.Kão  e  .»i'  lonirok  .!i  co.-npj 
nhia  cnqu-inlo  a  daetori.i  esíxu 
ii\a  -era  te*pons.i\cl  ps  . 

du  a-diadaimptcvr  fcc  .ri. 
,nc--i.n— da  et.pfrsi  -cmo 

TVàti  *  -  -  ,  *  i  í  A  •  '  ■ '  •  •  k  •  ‘  ^  ' ' 

.  -1  l.iix.t  de  1  >s  'ã 

;  :  V  ^:i;.r-'o  4  .orviuví.i  d-. 

J.i  r  -s.i'  I  "  "■  '»  '■>  *  s 

=  .-Kl  IX  MarJi;  .0*  -óo 

J  j  J  p,  tra,  i  M  -ia!:.*'  ■•  -l  • 
,.ini.n:o  ik  foc-  postiO.-  o. 

r,.'  pf.i.'o  IX  r-  s<'  r- t 


P-rlcO.-a  M  .  i  :■*  ‘t*  O*-"’ 

,  •'  '.X  .  lO  sx 

_  CaíJ  “«''*  d-'  l*'*’*'  ’’  ~ 

4..,.-^  .  :  - 


1“  TAL  ;í  —i  •  I 

Oi  .tA  <;-■  ãx*  .  •  ; 

*•  •*  aV*  ■  '  r.  X*  -'  •“  *•*  *  ■  ! 

c  t  r  ..  .  '.r,  . 

prV%^.*4V.*A  Ct.  ^  .  _r  *1  .  ^ 

‘itxDO  Ct  •.x.j  OtOA  ■ 

W’---  —  ’■  *  ^  ■  .  'I  .J 

.-i.Tt  i  .e  #.•  'tC-l  •  ot  •  I  •  .  'A  •  1 

■  ....  '  ■..  •  ‘ssas  >  ! 

AIS.-.  ’y  wa-*  I 

í  A  <8  J-  X4-.  .-s*  -a  *•  Jc  -aV  '-..a.'  •  i'  <'-'•*  I 

Ais.o  ^ 

;  u  4  V»,  -i»  *■  ^  ^  *  /  *  *  r  «4  .  w.  .4  -  ^  r-** 

Vi  V  Jn  I  *  a  Ol'  í  •  •  '  ’ 

tV.  .s  >•  C.--  ..c-<  ' 

1.  X  I  •  •  X-  ^  I  i-..» 

Al  ;0  4i  CO*"-;  ^  YsV  í '•*  ^ 

>  I -1  •■'X»  -*  ..  t  j  • -ay  s»  •'•c"'-a  "  ■  í- ^/-S- 

í>.  -s-  ,  ^  j  ,  ...d*V  -V  ’ 

,1»--  a  ■  ^  ^  C.-xVcV  . 

1  ,  C  ^ í-a  i>*  í  a  “•  .  ...  -  •  .  ..s-.''tA'-; 

I  -rMà.»  s.  r  T -i 

1  •*  ■  -«o. - 

A  X,  C-'*  -  ^  '  .  *  .  •  ’  I  '■  ■'  s  Fj 

->!■  C'  I  ,  1.  ,  I  .  I  I 

i,-a  V.,' :o  Af  '■  -  ■  ■  .  .  ,  ,  .1 

c>  »  ^  Í'  **  »  •  -  '*■  •  '  .  •  \  r 

y,  i\  •  ’f  .  ■  r%  “i  --  ' 


Classineados 


JB 

(021) 

589-9922  j 


IOKSM  IX>»KASll 


- - - ^iPnóriOS  A  FINANÇAS  ■ 

10.  v,i.|.(cim.4  »‘U  ;*I  *In.io _ _ _ _ _ 

Real  muda  balanço  de  empresa 

.  .  ^  MS  novas  recras  com  adoçao  da  nova  moeda 


Fiesp  diz  cpie  eí 
é  o  melhor  pia 

•M.  Ar 


CVM  vai  criar  comissão  para  analisar  as  novas 


ao  plano  p<'r  um  motivo  similar 
“l-stamos  no  fim  via  c.ulcia  ptinlu- 
liva.  por  ISSO.  c  melhor  operar  a 
sinali/açao  dos  que  vem  anio  ar- 
gumenla  o  presidente  lUi  Comluv 
Metalurgia  e  lluminasao.  tarlos 
Kduardo  Uchõa  l-aguiHles 

o  .  CK  eorii- 
las.  prvr  e.vcmplo. 
foram  ornnt.idiss  para  nao  aceit.ir 
inflacumadi^s 
arestas  no  scU'r.  o 


-\  (  omissao 

de  Valores  Mohi-  p— i 

lian<'s  (t  V  M I  vai  i  .  j 

criar  uma  eomis-  ^ 

s,u>  consultiva 
para  estudar  as 
nov.is  regras  liva-  ' 
lias  para  o  halaiico  ilas  empresas 
quatuio  da  cruMO  da  nova  moc*da. 
o  Real  C  om  o  fim  da  corrc\-.ão 
moneiaria  prevista  pela  Medub 
Provisoria  os  halancOs  vão  fi¬ 
cai  mais  Itansparenio  Mesmo  as¬ 
sim.  reprcsent.inles  da  Abamcc 
(  \ssiKiai;ão  Urasileira  d(»s  Analis- 
las  do  Meteaili'  de  CapiUis).  Ihra- 
com  I  Instituto  Urasileiro  de  Conta¬ 
bilidade!  c  Ahrasca  ( Assoeiação 
Hiastleira  das  {.  .mipanhias 
tas)  xão  se  reunir  par. 

lorm.ts  d . 

lanços  como  |a 


Qucda-dc-brav 

pradores  das  Send. 

( . 

tabelas  ciMti  prccvs 
Pata  aparar  as 
asse^ssor  opceial  ilo  Mini'terio  a.i 
\  a/enda.  Milton  Dallari.  cneoti- 
Ifou-se  onlc*m  tom  represenlantts 
ihis  supcntiettad«'s  "  A  nuiior  que- 
ila-dc-braco  vai  m.-oricr  itKsnu*  e 
com  os  scgmenli^s  oligopoli/ados 
diagnostua  o  presidente  da  A'"’- 
o.isào  Comercial  ilo  Ru»  de  Janei¬ 
ro.  MumK-rlo  Moita 

O  consultor  da  1  undamcntal 
Rc-se  ireh.  Matcio  Orl.mdi.  acredita 
qtw  o  principal  obstáculo  para  a 
adoção  intcxliata  da  I  R'  e  saber  se 
esic  indevador  vai  ou  não  repletir  a 
tnllacãi'  do  mês  <>  vuc  presidente 
da  Imoblluria  I  «vlho  da  I  ousesa 
.Sergio  Roiclho  acredita  que  o  uíeal 
cf.iturarcml  RA  coino  m:  tosse  em 
doLir.  mas  "onde  embutir  o  ..ust.* 
da  tava  financeira’,  pergunta 

Para  os  pequeno  e  medio  empte- 
.1  nncntacãi'  do  asMTssor  da 


Í55SM 


a  cvccíjc.io  do  piano  sei.i  ■s.iii- 
cedida  \  tv.sicão  scra  rclaiad.i  ao 
ministro  da  1  a/et’.d.i  na  procim-i 
terc-i-lcita.  p-eio  pioptio  1  crreira  ( > 
ptcsiidentc  da  1  icsp  l.iinbcni  k'v.ii.i 
.1  fernando  Henrique  um  ofivio  s.»- 
bre  as  duvidas  que  *»s  cmpres.iri.*s 
icm  em  rcLicâo  ati  plano 

I  crteira  n.io  pr>up*>u  a  cla^e 
eiiiptcs.ifial  dur.iioe  a  diM-U"  i 
1  tr:ip<'rl.intL'  -.iheniar  qn-.  i  s  '  • 
ilcvcíív*'  niui.4  * 
icla  (.oni  a  i.f'  .ic'o  d-'s  i  íce-' 
ti.  -.1'  empte-a*  .u-tesvenr.ind.' 
qui.  diiranie  a  tcuni.ii  I  •;  dei. '  .  '• 

d.i  .1  piat’  -1  ‘Ic  a  iP  .r.t*  •'cC 
lu.  >eior  iin  ■•'Ociro 

MiiUins  lerr  ir.i  .ar  i:;-. 
que  f  in»!u'tr :.ii'  v-nsaler  < 
eler.v.  de  medid  is  ecor.oin  ...i-  ' 
i’>''.crn-'.o;r... '  inca >•'  p!..!-- 

.!  le/  ■!>  «lo  I'."’  t-  ' 

i.i!,  ds  •'  Ç''veruo  '.,1.  id 

rrçf  !iim  a  1  *tiiu  -le  -;w  >:  e:0< 
,,-i.veb>d.  o  Oi  -  •  - 

^  ‘ 

xk  '  í*  Ta  ci  -  c 

ir.i  um  dilcrcii.iai  to.p  etante  ■ 
eiiP.ilo  pre-;\leuie  iía  ent'.à.u*e 
H.i  duvwla-  ^':e!n  a  icsp. 


»»;« viii»  «a  I  i  vviin.n 


7  T.i  disCUtir  as 
.le  ecii.ir  distorçfxo,  nos  ba- 
tKorreu  eni  outro 

pl.mo' de  estabili/ação 

n  diretor  da  CVM.  Jose  hsicvan  hH|| 

de  Almcnda  l’rado.  lembrou  que  es- 
u  ha  iliMs  meses  ruis  mãos  do  mmis- 
iro  d.i  1  a/cnd.i.  1  ernando  Menn-  ^9 

que  (  ardoso.  um  projeto  de  ^ 

telonna  d.i  lei  d.is  Siviedado'  Ano- 
nuTuts  que.  ao  contrario  da  Mi’,  nao 
ptecé  <1  fim  da  corrt%.u'  monetan.i 
\pes.ir  d.ts  adapt.ick'es  que  pieci- 
sam  ser  fcit.i'  ele  .intecipou  que  n.u' 
lu  tiN-oN  «le  .iirav)  na  publicação 
dt's  b.il.inçi"  fitiaiKeir»''  referente 
.lo  primeiro  trimestre  iquc  ícvham  e 
M  dc  m..tçot.  ta  que  as  emrres.is  (hi,tuU 

lém.  apo'  o  lc\iiamento  dos  b.ilan- 
4s  iJi.is  p.ir.1  publtca-los 
\  em  dos  demonstrativos  linan- 
tciiO'  .iind.i  11.11»  existe  um  ».»»r.scn- 
so  ua.itito  a  lonn.1  e  o  motnenlo 
ma-.s  adeqti.ido  pata  í.i/er  a  lonvcr- 
sao  <1  sctot  petroquímico  por 
cAeiP.pi*»  !•»  decidiu  que  s<*  x.ti  laii- 
..ir  seus  cUsl*»s  tlcp<»is  de  .ibril  1  m 
pnr.».ipi'*  a  ir.insic-u»  tn.iis  l.icil  sc 


leajustc--  di^s  prev-s  pursim-s. 

I  K  ctrprc*sariós  rec  Limaram  di»s  au- 
inentiis  de  ctKtçia  eietrKa  n.i  x espe¬ 
ra  d.i  pi:blic;ua<'  d.i  medida  provi- 
sona  t)s  (.  orieios  também 
ciiftigiram  seu»  preços  l.  »*s  iiidus- 
rr  .i-.s  rre-sap.iin  coi.i  os  -ver 
t.  .1  u  ^  ‘te  :’.sum‘-s  dcrc.i- 
I  ,  *x.'T  f '  '  ^  I  ^  -1 


-  :  •  '=.‘1  '.n  publli..!'  -d.lO 
1  ‘  I  ..::leri.'  do  iiiinistto  da 
,1.1  I  efteira  ‘..t*  qucstior.ir  “ 
r.>ae'-e  rs^sfVii'’  (tartig>»d.i 
!i  pi  o  -.  r:.»  tiiic  c'l.ibeic-ce 
•  lii.i  d.  õi  p.ua  as  íleniis- 
neste  psuiodo  de 
.  .  I  ■  m'.S:tTi  loi  ..-a- 

.  ..  .  =,  1.-  I  >■  L-mpreviri  •< 

...  ■  .  =ii  ',1  fl  t.ii  C  »lll' 


\4/  li >11  ift/wtA/»  /híro  (»*»rn  r/« 


data  em  «etores  que  ja  operam  som  Ja  .0 
11UH.M.1S  ou  ir.dcxatlores  fortes  co-  ç.nr.  que 
nu  o  d' i.ir  »'u  0  H'l’  Al  '''•  '•*»-  f,,, 
mos  c^staK-lcxer  picc"'  em  I  KA  ^.ac 

com  a  inttsxlusão  do  Re.d  »ii'sc 
Vigio  Dretoulo,  d»>  grup»  M.ippm.  j,,  ,  ^ 

antecipando  <)uc  a\  primeiras  s»‘n-  ‘ 

xctvoc'  vãi»  «voiicr  no  siMcmi  dc  H'*  A 
...o .  sua  vc/. 


|•rk'sl»le^.tc  ã.i 


licitação  da  Telebrás  Can  o  poder 

w  ''  .iiites  do  niiniei.- da  cripte-vi  l.un  ^  C! 

I  esta  ptCMst.i  a  ilislaus-i.'  dll 

'  I  .  u-klones  que  psler;..»  s.-r  . . .  |.rC«- 

.«  .  H.  ■■■k  1  ...  .  ....  ml.  r.l.ltiks  s  .B. 


Alcatel  vence 


(iW  \%ll  ^  AíV.lU*'  iU.lUM 

l,d'f  ...inte  inunJi.i!  de  .iparelh«*s  dc 
iclesomutiic.içéic',  ceneeu  vonwor- 
ivnvii  de  I  S''  milh»K-s  da  lele- 
bias  p.it.i  a  iinplant.icão  d.i  piimci- 
la  rcsle  dc  comut.is.to  c  transmissâ»» 
d.idos  do  pai-  Numa  iisit.isão 
.(iie  t"r.!!v.  denotadas  a  M  (  J 

I  r.k  e.iNlt  i.issjxi.tc.io  ftttte 
.,  x..!  k  .1  cante  amerik.m.i  das 

Mc.  •-.unu.'‘s>H-.  M.Vl  1  u  rio 

lumpiiineiit  =  «'a'  cvieenci.is  tevni- 
v.i.  .1  Ai..itcl  .iptesenlou  precOs 
iner..-;-  «lo  que  pia.sipd 

<n,  rtenti  .1  I  uintc».  repiesin- 
1 .q.  Sie";L“- 

\  re.lc  iiiicligente  e  um  no» o 
,..i‘,k.'  ‘  itc  leik  de  tcUvonmmea- 
...vs  e  lepicscnt.i  uina  iceoiuc.io  d.i 
aut*'in.i\.i'’  il>''  serc  si-s  leiCloiiiss’ 
uue  g.mhar.io  em  ae-.l-lade  c  iVxi 
b;l;d.ide  .  ».on'Amioiou  »•  pie*idei.!i 
da  lelebras  \d'.t  .la  I  'tr.» 

icgik.uix-nie  a  \it.’r..i  e  uma  p-nt 
i;tip'tl.i:iic  p-iia  a  e!tipic-.i  pq.iu 
s.'»'iep'v  uin.i  le.le  .1  |.i  nv 

plantada  pcl.i  Mebr.i'  ,  aftrniou 

nesi.letite  d.  X-.  n.'’  Al.muei  <  K 


cobtanc.i  da  kh.im. ida  scra  ici.a  na 
■  ptopn.i  tatura  dl*  s.ut.i.>  Am.la  e- 
■  ta  pri-gr.im.id.»  .1  in't-i'  ‘s.io  '  •  K- 
de  Aittu.i.  Ae.iP.ao  que  laf..!*’ 
ri.it.i  koin*'  o  V  --t..!'  ile  so/  .t.i 
S -■  Icicbt.i*.  it'..i'  e>»ni  •'  laril  »c4‘'  n.. 
rior  V-"<-  -M-ilss  .;-»'P'v-‘s 
Ugl^l  p>k)cr.i.'  us.ti  Uin  *:-is.n.i  de  l*\lt\ 
pii.1  Ite.is-vs  iniorurKin.o 

IK  .uoislo  vom  pre  i-W>itc  ...» 

M.ate  .1  empt.  -  i  ! -on  biii.  : 

com  a  elebr.is 
.-rup'  ‘le  dex.'n'‘'lvimef' 
o  r-'  r-*r-'  •'  n  ■  >Ante  .,uc  .*  ; 
scdud.'  II  t  entro  1  -  -pn  ■» 

,jc  lie.iciv'  lX-v,nv‘'lvimenio  >l  lA.iPi  ‘a  e  1 

er  s.  mp -t.»-  l.d  cm  <  ..nir-m:- -AP-  N.u' e  ur  . 

rcireeii.i  mas .  aiT.hici.lc  oc  sti.i, 

..  m-,  ...nsu-  dc  r.ov-  xteç  o  putr-i.'  .!a  te- 
a.dedcusir  e  •  ■  'cMcx  duraife  a  .-rsi.ir.iasa 

-txis..'  d  ‘  -isl-mu  scf.io  IC!t‘-s  ps  eis  li. 

■o  qua!  n.io  empres.is  dí"e  •  ■ 

.. niil)  <  Paul  -  P.  .p  • 


A.giin.lo  ele  a  lesle  snit  i  e^-i 
'ua  priincTia  i  iss'  de  imt'"'i'i  'c  - 

iics  novtis  setvii.-  ..f.-t  ivr.  .• 

ti!  Al  milh.V'  de  1  eas‘v-  -uo-dta 
r.e.i'.  som  a  uístai.ic  de  p-ntos  ite 
,i..e  ‘O  a.»  sistcni.i  no  H  -•  A-io  i’  ii' 
lk'.i»  Hoii/oine  Rtasilia  Viiv.i 
dor  c  t  uiitin.i  1  ss<  mdue  .leseta 


Montadoras  baterão  novo  Q 


■  Volks  prcAÔ  que 

II  proçlui;ào  bcra 

maior  ncslc  aiuj 

0  :.  .;deiite  sla  A.  q  .s.tçeii. 

M  eucí  ll.iione  prexui  .-n- 
-.v  ■  que  .1  -udustri.»  aulonu-bilisli- 
.  js  -',11  V-.itcr  um  t:i'Vo  fccoi.lc 
de  pt.siiKão  em  'Upe-f-mdo 
...  I  Vi  tnillús'  iW  \ci..ub.s  labti- 
c.i-.i:-s  no  ano  p.i"sid.»  c  a  nu-ta 
csi.ilvlccid.i  no  .is«»tdo  wton.il. 
d.-  1  tv  milhão  ile  umcLido  bc- 
qiuido  ele  a  AoAs  que  coUou 
V«o  tr.il  .iuts'ni«*ceis  c  i,.»nKicnais 
Ic.cs  no  nu-tk-isb»  nacional  em 
I  i-íV  .kce  eb.re.li  a  -iVi  mil  vcku- 
!.•.  ite  «!e.\nibto  IK»  l.ituramen- 
i  dv  I  Ns  ”  bilh«*cs  da  h»*lding 
i  \.  -.ol  i  :u  no  .in.»  piss.id.-.  a  di- 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Hio  do  J  f  ■  to  —  Sentrt-loitn.  4  do  mo 


CARDIN 
NO  BRASIL 

Mmtra  reunira  cerca  de  14<l 
mixlelos  do  estili^Ui 
Pâgina  6 


Nil’  pOÍ***  vHndtOO 


|ÍMDiCE 

SupoisônicAS . 

Quadrinhos . . 

Horóscopo . 

Passaiompo . 

Danu^a . 


Roberlo  Carlos  r»  a  Brahma...» . 4 

Rovolaçôos  da  Grota  Garbo . 5 

IsaDol  Allondo, . 5 


Uma  carreira 
que  começou 
no  ‘drive-in' 


M\  I  t  lil  NN  AlitUine  deve  a 
c.iircit.i  lU-  alor  .i>»  x*u  p.ii. 
ijuc  dinjfu  uma  Liixhonete  e 
um  Jrnt  -w  numa  cidade  do  inle- 
ru»r  de  I  tah  I  oi  naquele  cmcnm- 
nh.1  dc  hcira  de  nlrada  que  o 
(ulurii  a'irti  de  Imm  iLi  litHTthuk 
(I'»s4).  ik*  M.in  l'jrker.  e  O  et.-r- 
tii.i  uuittl  dc  Robcrl  AU- 

m.in  .i»'»oUu  .l<>^  x.‘U'  primeifiiN 
tilmc ' 

\|<\lme  cieweu  v.»b  os  efeit.H 
de  iituli>'  coMjo  IUi\\  nàr.  com 
J.iek  NichoUm.  e  /'•  rt/i./iM  tui  wu- 
.  com  Dioim  Hoflnun  .Mas  o 
lilho  ruais  famissn  de  I  orna  I  in- 
sla.  i.id.ide  caliliTni.ina  onde  lUs- 
tk  :  I  II  dl  IC.eiciri  i!-.*  lUs-í  lin 
enii.;i  paia  ■  t' aihio  do  auilioM- 
Mí.il  jvLi  {>'fla  d.i  lelesívii'  iiuile 
coiiic\''U  la/eiu!o  aluiius  comer¬ 
ciais 

(  oni  p.iss-urciu  fxla  cscasLi  ik 
Siella  Adler  uma  d.is  mais  piesli- 
ciadas  proli-ssisj.is  ailKiN.iit.is  de 
arte  dr.rm.iljva  cc  ."  --■Ira  dc  pro- 
r-ss  ona:*  do  v  i'd’:e  dc  Marlori 
Mmiuío,  M  sliiic  1.':  m  oado  r.o 

liirtiiui  1'*'’  c- u:  /<  "I  ' 

,t  o  ,1c  l,  lm  lo^  -  no 

sc,;iii;«|o  uaKilHo  f  *  i  ii/»  ii»  wnr- 
i.i  iPAU  dc  K.dvrl  \linuii.  la- 
lufou  o  prcitiio  de  nivdhof  ilesem- 
ri-nhii  rui-eulmo  no  I  estisa!  de 


"Sliorl  CUls  —  C VllilS 
cld  \ida  (’  nniii 
Jc  irlh  .xüti  Ao/v  t’  (/ 
MHwdudc  unwriiiinii  á 
hnii'.  i.iiifi 

</s  I 

nidl-i  iiwiuliilín  (/j/( 
iiílr^cni  (/\  " 


í  \  •nfh.x  hh  * »/« 


IHiNtCi*  tiliní^y 

i.x>nht 

IMiii  nvilui  <  /■>» 
\f.inf\-i\  N/*h///v 
cVliV.i/.i  .<>.'•  »r.<  .<s 

/ciis  /v;|sík'ir.is 
c7n  rn-s 
/»fl^/l^1V.■s 
1  i)uino\  I  \i 
ShiiM  cllls 
(  CIVIS  ikl  Mikt 
il  JitiimUi  1'sH 

\iinuui  f  A  Chia 
caititiima 


I  'c  anu  a  siíj  lamilui  »»%  -eu 
aumviiv  .1  seu  tao.  iss  scus  eaío- 
1  c  e  lealiiKnic  pr  imle  no  i^ut 
la/  I  I  uma  [Xssiu  qia:  Icm  i:m 
,aaTidc  II  uasão 

lims  Riihjfilsim  iLiqvvail.1 
pjtccru  de  H“tt  l  muiin  <• 

(»  I  .ir.ç  cra  um  iiuluqumho  A 
primeira  sOisa  qtx'  iik  ••em  a 
caN\J  'j’bie  ete  c  o  w):uiri:e 
morreu  dc  Aid» 

Mhlutl  (  jiiio-JiHh-s  aulot 
d.1  asenlura  de  guerra  Vkp>ii< 

I  nsJiA-rj  — 

■  I  ste  c  um  vafj  iiraito  cncr-isa 
d  ‘  I  »c  c  es<oen  v.^v  sjha’ 

Joiuihan  ItmmK.  (uia  quem 
cslicliiu /*tu*  ■  •  •'*  ••  Ikiíia  ao 

Liik'  tW  Michcllc  lUalIcT  I  t 

e  jpi'n.is  uitt  homem  csiunho 
\eho  uue  não  prcviso  di/er 


Julsiiimenlo 
de  Allman 
a  Dcmme 


p.-í  >:  da  >  Kai  no 
artarec  -nnhorlcs.-iuí 


V  y  :i  PiUM  ■  X  t  :• 
t<r»i  7411  ;>J-r<ho  U  iJer' 


trahallHiu  cm  <•  I  Mriii-'  atuitl  e 
4l^Ha  cm  Siiiifi  tun  ( Vru«  <ii 
rtiii  —  “!  le  c  um  ^riwitor  .Mas 
c  um  tara  lepl  “ 

Ri»StT  SpiiltiswniKk’.  qac  o 
dtrqnu  cm  /.’  u  hJU  .••numiti  -- 
■  I  ssc  c  muito  difwil  ilc  ilclinir 
( ii»sio  do  iciio  qoc  ck  fcsoKe  ««s 
niisicíh»s.  v.vmo  ck  Ic/  tv’  filuK' 
V  J»  i  rucad*’ 

Slank>  KobfKlk  CiWíi  quem 
Ic/  NjMiiio  psjru  rnütur  (• 
kubfhi  c  um  sujciio  brilhante 


CELULITE,  GORDURA  LOCALIZADA, 
FUCIDEZE  ESTRIAS 

RQUE  OE  BBd  COM  BBJ  VaUAL  NEBTt  VBíAO  VEJA«  IBEii 


8.590. 
10.990, 

11.590, 
12.900, 


CAIUSA  WC  Lisa - 

CALOSA  li/L  Usa - 

CAMISA  UJC  Listrada 
CAMISA  M/L  Listrada 


10.990, 

5.990, 

3.590 


CALÇA  JEANS..„ 

SHOfiT _ 

CAMISETA  Lisa 


uei  MARQUE  UMA  CONSULTA  PENSE  ITO 

AC&T  AMOS  CARTÔW  DE  CPÉOITO 


lO  Ru»  Ss  «•rJRI  •  IRRMMA  Ru«  <*• 

AU  Lo|»  11*  •  RARRASMORRINO  NO«T«  BHORR**0  r 

RIO  nr.  •'  rno  njucA  or»  shorpxo  >.o»i  «i*-*** 


Ncxij-tcira,  *  **•< 


B 


JdKSAl  IX)  l»K  \SI1 


1  SUPERSÔNICAS/, 


\RiK  nr  sou/A 


Alta  rolaçào 


Com  7  milhõcx  de  có¬ 
pias  vendidas  de  1  v  (as 
vésperas  do  disco  de  ouro 
no  brasil),  o  Pearl  Jam  ini¬ 
cia  domingo  a  segunda  fa¬ 
se  dc  seu  giro  americano, 
que  comeca  em  Denver. 
no  Colorado,  e  lermina 
em  abril  em  Nova  Iorque 
Tm  seguida,  o  grupo  ex- 
cursiona  na  l.uropa 

_[■]  O  ni>  17)0  do  Spm  l)<v- 
lots,  Ifiinu  hi  lh  íroiiw.  sai 
aqm  este  més.  enqu.iiito  o 
gnipii  entra  em  esiudio 
para  um  liisco  novo  nos 
I  st. idos  I  'nulos, 

□  Asonada  p^ir  Kuv  (  as- 
Iro.  aiiior  do  livro  homó¬ 
nimo.  .1  compi!.ii,ão  (  hixit 
l/l  uiiiiiiiíU-  arrcKinha  22 
laixas  lór.i  de  c.il.ilopo  dos 


ases  da  bossa  nova.  Oa 
gravarão  original  de  Si'  /o- 

l/iU  /l>.VU7/I  /glíiHl  a  IIHl’. 

eom  Koberlo  Paiva.  Luis 
Uonfa  ao  violão  e  regência 
de  Tom  Jobim  ao  duo 
I  env  Andr.ide  e  Perv  Ri- 
bi'iro  em  T  e  o  gê¬ 

nio  .li\io  Donato  suingan- 
do  em  I  r<)  Com  o 
subtítulo  de  Ihf  hfsi  »•/ 
/sovti  noiti,  a  antologia  jã 
sai  com  encomendas  do 
mercado  japonês 
□  Oisco  de  ouro  nos  Es- 
l.idos  Unidos,  a  irilha  so¬ 
nora  do  filme  PlulaJftphia 
promete  arremessar  seu 
principal  nome.  Bruce 
Springslcen.  autor  do  te¬ 
ma  Strccis  flf  Philadciphui. 
na  cerimónia  dc  entrega 
do  Oscar. 


Fnmk  Shuitra 
por  telefone 

o  volume  dois  do  disco 
que  trouxe  Prank  Si- 
natra  dc  volta  as  ribaltas,  ja 
esta  engatilhado.  Previsto 
para  ser  gravado  em  agosto 
ou  setembro,  a  nova  cole¬ 
ção  de  pareeiros  do  Tlu"  \oi- 
ic  ja  alista  a  peituda  caipira 
Dolly  Parton.  Diana  Ross, 
a  musa  de  \ftchacl  Jackson, 
Lylc  Lovctt  (cx-Julic  Ro- 
berls)  c  o  nuf;itlatiniy  John 
Secada.  Não  sc  mexerá  no 
lime  vencedor.  O  produtor 
Phil  Ramone  assina  a  conti¬ 
nuação  dc  seu  primeiro  in- 
balho,  c  Sinair»,  mais  uma 
veA  eviu  0  conuio  vocal 
com  os  parceiros.  Gravt  tu¬ 
do  por  iclefone. 


Ilamara  Koorax  com  Cárter 


.irtcr 


. _ 

itwt  no  no\o  (  /T  dc  Itamara 


f  Lançado  no  Japão  pelo 
í  selo  JVC  com  o  titulo  dc 
®  LMÍ:a.  0  CD  da  cantora 
Ilamara  Koorax.  acompa¬ 
nhada  pelos  instrumentis¬ 
tas  Maurício  Carrilho  e 
Paulo  Malagutii,  está  sen- 
®  do  distribuído  nos  Estados 
Unidos  pela  etiqueta 
Sound  City.  Seu  proximo 
CD,  ji  na  linha  de  monta¬ 
gem.  contará  com  a  parti- 
cipaçio  do  baixista  Ron 
Cárter  cm  algumas  faixas. 


^  O  ^  ^  ^ 

\  /  y 


Abre-ala-Ia-ô 

As  águas  dc  março  fecham  o  verão,  c  o 
carnaval  passado  já  ficou  anlcnor  á  pn- 
metra  calcinha  dc  Lilian  Ramos.  Mas  hã 
folias  que  não  passam,  devido  á  qualidade 
de  suas  músicas.  0  selo  Revivendo  aposta 
nesta  atemporalidade  era  très  CDs  (do  1 0* 
ao  1 2*)  da  vérie  Canuvcl.  sttü  hisiòria  t  sua 
glóna.  Logo  na  abertura  do  pnmaro,  a 
marchinha  Ala-to-ó,  do  compositor, ^de»e- 
nhisia  Nássara  em  paretna  com  Haroldo 
Lobo.  orquestrada  por  Ptxingulnha  na 
gravação  de  Carlos  Galhardo,  de  1940.  dá 
um  Show  de  maliaa  e  minimalismo.  "Ela 
devia  ter  ocupado  o  lugar  dc  Mamàe  eu 


de  Ná.ssara 

quero  neste  carnaval  calorenio".  reivindi¬ 
ca  por  cart.i  o  propno  Nássara.  enviando  a 
logomarca  de  veu  ahrc-ala-la-òs. 

□  Outros  lances  imperdiveis  do  pacote. 
MunJo  Je  rimo  (outra  dc  Nassara.  com 
Wilson  Batista),  na  bocarra  dc  Jorge  Gou¬ 
lart,  Hisióna  li'  Broul  ( Lamartine  Babo), 
com  Almirante,  Fm  hrmeo  (Pedro  Caetano 
Qiudionor  Cru/),  por  Enncnco  .Alves. 
Sego  maiuea  (Fernando  Lobo  Ewaldo 
Ruy),  por  Linda  Batista,  e  Màvara  da  face 
(Armando  Cavalcanti  Klccius  Caldas), 
com  Dtranha  B.itista 


TELE  GRÁFICAS 


Elifas  Andreato.  o  artista  gráfico  que 
mudou  0  conceito  de  capas  dc  disco  no 
pais  —  com  trabalhos  marcantes  para 
Paulinho  da  Viola.  Maninho  da  Vila. 
FJis  Regina.  CTiico  Buarque  c  João 
Bosco  —  Linça  um  livro  c  fa/  uma 
exposição  retrospectiva  dc  2.'  anos  dc 
carreira  no  próximo  dia  15.  no  Museu 
Casa  Brasileira,  cm  São  Paulo 

□  A  famiha  Caymmi  Jobim  toca  uni¬ 
da  Danilo,  filho  de  Dorival,  integran¬ 
te  da  banda  dc  Tom  desde  l‘/H4,  apre- 
venla-sc  com  Daniel  Jobim.  neto  do 
autor  dc  (jarota  de  Ipanema,  no  Ara- 
bella.  a  partir  do  dia  10 

□  Desaparecido  num  dcvistrc  aéreo 
durante  a  guerra,  cm  I*)á4,  o  maestro 
Glenn  Millcr,  dc  .Kloonlmht  urenatie, 
sera  homenageado  pela  Rio  Ja//  Or- 
chestra  no  espetáculo  idenn  Miller  re- 
vnal  —  -V)  anoi.  cm  temporada  que 
ccimeça  dia  18  no  teatro  VilLa  la»b<*s 

□  Gravada  originalmentc  cm  lÓtU).  a 
faixa  instrumental  iti-ia  Je  Oçum  da 
compsisitora  Jovee.  ressurge  com  nova 
roupagem  (a  cargo  do  maestro  Gilsiin 
Pcran/ctla)  nas  paradas  lianee  da  In¬ 
glaterra 

□  O  Garganta  (ex  Profunda)  bnça 
(em  disco)  (lar-^anta  canta  Bi  Jllet, 
gravado  ao  vivo  pela  t  ID  No  p.iico 
do  teatro  João  Theotónio.  a  partir  dc 
Ivje,  em  I  ;dLi  paixão  e  hanana  •  /u'- 
eunta  canta  Fropii  aJia 


I  HORÓSCOPO 


ISUji  ICUiB 


AKt£S  •  do  21  03  a  20.  04 
tudo  .ifpSno  dopeo- 
do  Oi>  sr-i  comiHjfli»- 

fT»oolo  o  de  S€iu  modo  ,  _ _ 

de  aga  Soja  .ilimdo.  mu*  doso 
menln  o  seu  rompromelimento  Omnlp  d«  ou- 
toi»  peasojiP  Faw*  em  tjue  »ua  toevivAoc** 
alvliva  ganha  nofoi  v  tionohcoi  contomoa 


TOimO  •  21/4  •  20/5 
D<a  d«  lorn  •Quillbrio. 
compan»açA«t  e 
grand*  d>»po*<çAo  p4i- 
ra  mudancM  QtM  anvolvam  a*ua  intaraaoM 
malartai»  Oa  aloa  da  paMoa»  prdumaa  v|o 
intarlarv  am  asiM  acAaa  Potic*onamanto  Qua 
dtz  da  boa  oonvtvdncia  Iniima 


OtMKOS  •  21/5  a  20/5 
Saturno  Irantiia  por 
aau  tigno  na  aagurvda 
matada  do  dia  Com  t.  ^ 
laao.  heam  dimarsa^onadoa  da  lorma  maia  >»*- 
(anaá  aaua  dorxt  da  aat*tK4.  Mnao  da  baiaea 
a  apeoaimaçAo  e©m  tudo  o  flua  d'*  da»  anaa 
8arv»ib<iidada  muno  apurada 


mm 


CANCni»2l<««2o7 
K\  novidades  r-'  o  do- 
varlo  COncontr  jr-ia 

um  pOuCO  mais  em _ 

rsagMioa  p^isprio»  emto»»  o  elima  tugira 
mal»  0  laia'  o  o  datíanto  Ahwjades  mode¬ 
rada»  tampem  om  reiacdo  »  lamtiia  lio  amor 
vOc4  racobe  tx>a  inhudrscia 


LEAO  a  22  •  .1  22  8 

Boa  di|ipOMC.lo  que 
m4'e4  de  lorm»  obje- 

Iiv4  o  mai»  cuirao  seu  L _ _  W/i-i.»; 

folof  lonamenio  com  4S  pessoas  rlundo-iria 
m.tior  oportunidade  em  assuntos  qun  diiem 
do  uantagens  Aprotimacâo  de  aiguem  Quo 
podo  agora  ocupa*  bom  espaço  em  sou»  »an- 
titr.enlos 


VntOKM  •  23^8  a  22  0 
Fort»  0i»po»içAo  UvO- 

raval  qua  »a  arma  a 

»au  t»vor,  mudando 


condiçôa»  a  objalivo»  da  vivdocit  roímair» 
Apoio  paritdo  da  pessoa»  amiga»  Vida  «m 
lamilia  muilo  vaioricada  Mude  conceito»  nm 
reiocAo  ao  amor  e  a  saus  m»is  mtimo» 


LJBlUXa23/«a22/tO 
/V»  indicaçda»  astroid- 
gica»  aquii'bram-aa  a 
•au  lavor,  dando-iba 
maior  ddpoaiçAo  para  raaiii»'  a  eriar  am 
lomo  do  amanhd  Aiitudaa  acartada»  podam 
envolver  aiguam  04  lamilia  )4o  amor.  voed 
vive  um  insíanlo  Oa  a»oaci»i  »ignit.cac4o 


ESCOlinÁO  a  2VI0  a  2trn 
Ett»  laita-leira  at- 
corpiano.  é  moldada 

am  mbuArvciat  torto-  _ 

manta  elaborada»  rio  sentujo  da  «aiOri/ocAo  o 
da  crialrvidadn  Sua  dispoi<4o  isara  o  diAiogo 
lar-»a-è  aindj  ma  »  direta  a  pronta  aspacial- 
mante  am  roíocAo  a  ouam  ama 


SAGrrARIOa22  it  rt  2l't2 

Encaminhamento  cor. 
reto  para  seut  atos 

mntcA  do  trAniitO  lu-  , _ _ _ _ _ 

nflr  Cri,tt'vid.tdii  qun  o  coiotai.i  ern  ronialo 
com  outr.ts  pessoas  Molde  seu  comporta¬ 
mento  om  um  ser.tido  pratico  mj.t.  .»f  ontuâdO 
l»fO  v4  beneirciit-lo  no  amo» 


CAPÍUCÔIUíTO  a  22M2a2<>  1 

VdCé  capricorniano. 

Obtém  hote  um  resul-  ^ 

tado  quase  que  *ur-  f___  _ _ _ 

preendento  naqudo  qua  interessa  a  '.eu»  inte¬ 
resse»  Imancairo»  Ka  vida  Irhma  o  memento 
sugore  alguma»  boa»  mudanças  dn  runio 


AQUAJllOa2t/l  a  ift/2 
OisposiçAo  que  acon. 
tua  o  posicionarnento 
de  mudança»  o  do 


0 


vanta.ien»  em  re-açAo  t  fOt  na  Finança»  pro- 
tegid.i»  *74  vida  »ant. mental  e  para  »ua  corivi- 
wAnc-a  em  tamilia  a»  peaaoa»  n  o»  lato»  ga¬ 
nham  novo  o  atraente  tign  ficado 


PZIXES  a  ^3  2  a  2tV3 
Vénu»  no  eorrof  do 
diA  poticiona  «0  de  . 

Forma  bem  lavorâvni  [ 
a  »ua»  aebe»  no  campo  a*n'  *o  Me»m  -  atfm 
néo  »o  descu-le  :}e  comp»omi»ao»  #  de  docu¬ 
mento»  Train  amoroso  qua  poder»  gannar 
nova»  c  atrannte»  lonies  de  carmno 


I  QIWDRINHOS 


GAJIFIELD 


AS  COBRAS 


i.io 


í  í.  V  t  OLHA  I 

\V..-  r-tye.Z'  -- 

•  ,  ■ 


A  '*»  .e.'i  2,TÇ.  f. '1  F*  .etH-‘l-- 

f  ÍT 

AU  vMt-r  r 

fíOAÇif-A 

^  1*"^ — — " — r 

,  •mccr.uA.j 

Ji  jL  l£  ' 

^7 

^  Jf  - 

/,n.vi,  \'r\ 


1  ,.‘ss  vi«ii/tr.r 

•  i  vã  /HA'’ 

w 

’\q0 

arnsmn'  *  iii- 1  oni  v.tí’ 
riiOrrr-u  l  rA  «  ' 


f  •  4  I  4  I  •  r-si.|  .1-  •-  «IS 
I  «Alit  »*4  1  -.!».«  Cif  ^ 


NlaUEL  NÁUSEA 


’l 


I  f  «\ASDOOO^.'ALI  s 

v.,r-*;.'waP!p^^'. 

7/ 


— -V -_í.  t-.,.  T/i n  - 

r  - -  ,  .  • 


O  MAOO  DE  ID  _ 

PROV.E^O  OUL  l‘V\t  _ 

I  j».  AÜV.T^JTO  Dl  Ir/OOSTOP^' 

•  V  '  ^  O  úiirn^oçüh  vçRfo.J 


l  /.fii  I  »l  F  mART 

VEU?  TA 
CORCÇ-ZA 


PEANUTS 


.  >  '' 


,:.i*  1  oaíjOEwC  í 

■-  CA.V.ÍiO  ' 


.  --  /  UÍ»F’A  , 


A< 


gXrO  'sAC'  HCTÕEFv 
LLEC»  ,VA‘.TÊ.V  A 
V2;ÇAr«JClA  UNlOA 


r.Lf  NjriCA  ACRE- 
O; TA  UO  C~JE  EU 
>'.60- 


EDMORT 


I  F  VlFIl.^s  V'  I  MiljUll  PAIVA 


CUOLXNHA 


»/AuM'C*0wt 


FRANK  EERNEST 

SOClEOAPt 
POS 

MÜSICOS 


IFIAVIS 


BELINDA 


PiOeRAM/\: 

iim^:  íj'rrR0DuçÃ0  ^  ) 

SÕ^Õêo  TEMA  í 

1  (3  HOQA5:  DlVEgTlVl£HT^  '  • 

1  (NO  rwf:»  fur  W  í 


Eaema  "y 

íb  'r , 

T'  V, 


CRIZ.4D.\S 


Cartee  da  tOea 


:  i.v.  yt.  i.  NG  I  STA*.  OPAxt 


MOttUOarraiS  —  t  nan  -esm-q».  n»o  r»v;at» 
doa  '0  {>aD4r4e4#  iso  •e.trv  1 1  <jue  creru— am 

lopar-a'  reesoet  q-ie  lOnn  o%  nat-v-e  Oe  •o-.r.ar  **3 
gr^4te  de..»  túijr  4,1  pert«4,i  «en-ji^  u  s-r#*  -:r  » 
s>la  oe«»çV>  '4  eensenil  Que  cnrUei»  o  ■!;«  *. 
gr^-.4t<a'  ei  temaf-iei— #  reiar<^a'>>'  na  .-a* 

(0.4  ■  iiUrstu  a '.'..A  •  .->  t.^-st-  a.»-  •••m«-i. 
Iinou  auco  Que  ••{»•—•  at  1  •»;.*»»  enf#  •»  -)*.  ai  • 
COmpree-kSa  Mhiy  •  des-sO-st  at  -.:r-.t  lent-^t 
t"  frp-  io  atmu  Que  t-or  »  -ta**  de  --ej».».  ta 

eiementa  oe  tnmpoeça ,  iie.ii  »i;»-a  '  J  • 

r-eçAi  tie-nna»  r.hr»e-not>a.*  doe  -enoCee  3 
punn.1  a-umpenneoa  de  w"  •  ;'et'reçA.-  r-a-t-tuie- 
;t  .  pielifO  grepo  e  meemo  27  ••‘at-ree  • 
lepe  Que  •nrer-i  rme  •epo»  2S  ma.neree  mt*a- 
ton-iet  2»  leque  .Je  medene  tormedo  ae  ur-» 
tiem>e>ia  Que  te  move  em  o-.r»a  (Si  atio  .pr  2* 
lem(e't*uit  dequilo  Que  te  e  ne  leivso  T*»  tem 
r-u»tu*»  X  '  •e.'»!  lervauee  1'  pr-Çirm 

oede  ru»r  -a  pel  tomp.-ef-  Se  “e  *  '  •  lOmí-a  -u 
nomem  •  mume» 

WrrtCAit—  1  Net-e-im  mrter.ttt  Q  m  n» 

lesvii-U  2  -  Que  te  ;ode  lea.  rar  )  reeeteecot  In 
aace  «  necaptnoaue  e  •  .je~  >-.ej  ata  .>,•  jv 
J  dcma.rotat  31  oc «Seat  »■'•«  t  -a--» 
r-.-fe»  de  .on  anol  no  petio  «m  -eí-t  t-e  t  .'»>e  Ot 
«ngr-da  f  -  dri-i-viede  Veív*  ea  d.-e  i-ie  ■>.»  bet 
Quet  •  Ooe  mcmfet  m  _.-ei  *«  .  t  e  tu-=i.'ta  » 
pre-tte  eeíteio  de  m»>e.-«  por  .e/et  gue-net-do  de 
towre  usado  ounora  -o  .opa-j  •  Cue  o  •  .jue-- 
cotocao  O-onre  íe  ti  a-iet  de  »• -t-  r  i-’!—# 
nerbonea  do  0>-e~«e  -.«t  ;»tt  *  ett  f.m  pn^ 

priedeiiet  med«:uv*ie  de  no»ee  •  »et  -steat 
uerme  net  he-  — ar-odrtoa  maa.he  *:eet  d-títieiat 
rvet  ai-iat  doe  to.-'at  e  ;uto  Suti' e  1  âpt .  a  f  -  mga 
puOeti  ente  com  tememet  peoue-at  ama-e*at 
et, et  cu  preCai  *rredon»jej*t  e  e.emeot#  cor-s»»' 
mulat  12  ettacéo  »•  «--e— -tv'-»  de  8»-r^'»-»t  .Se 
•  ad-o  cu  Seievieao  '•  menen»  etr  .  20  ne,- 

Qwe  *ãi  ê  o  pencureo  e-i-e  s  tevte  e  o  tiv*  21 
nte^Sa  do  Jep-ks  ipt  '  21  -v-t, t  .  .er*— et  24 

pequena  ie>-de  cmre— a  na  me-e  -se  -an-eei  3e 
oade  :-xçao  de  :.>-eet  Que  te  e-.  -ue— 
etprettSs  »  dc  —  me-^*  de  -et  m,  el-. 

dede  rernçe -le  ee-e-**  ata  et.e.etta-  íe^jiV-vt 
Que  te  fer'*<e  etre.et  Qe  ge-ecA..  de  cS^-ndoSet 
CaaaAereçée  de  erefeeeer  PtlOMO  DCOOO  —  ére- 

PAMamopoa  sisucos 

Aeonr-e.*e  Iltt  .  m  tve -c-tfume-e 
en«4..4,.xe  o  nume—  •  oe  na»,«a?rs.m-'»',  n  ».  - 
CO®  o  to^-m  cherec-ebeo  io  Íe>-*J-'  tdixec-orvei 
e  Sociei  SSe  lundede  ter»  i-ei- a^  ft'..'* 
e-e-e  noetoe  ^.e-e,  urn-en-e  e  conr-tsee  Bete  ete- 

- T  -  cwuiaPAé  ae  domua  oo 

p|»Aé4X.  irveg- eh e ‘mente  4  •  >de  pe*o  c<ee-ede  I  - 
PO€1*  pcn^Jue  tete  romo  «un^uem  -eig.r  »  equ^e 
da  teut  ccoeroredcvee  Pai-VkTlSdPOS  B  BtCOO 
tVec^e  de  J  temet  d»  mmo  n-euu  ai  -  ne-ei!  tr<*i  e 
m^ér*xo  mele-  e-  le";*  -  ~  -et  -et-e-ut  S  Simet  a 
ceor^t '«  CtLVt  I>t~<u.  -r-et  te-e-.et  •  t  i;  - 
c^»entea  Peçe  eiem;.  t*  ee. -e.emd.-  ce-e  t 
«ue  MedcKt  vo6e  a"  i.-ü  lOr  —  luuce  —  fl  i' 
IO  MO  IM  eu  senaana  »a'a  «t  .ja»-’t>0 
UMO#MPO  (eaaMaéa  aae  leaee  da  aaneette) 

•  *  ‘ ji  i-*ia  teree  taita  e  ABSCPt^O  1»  *2  i  »  *0  ’  ♦ 
StoeSrot  mfmetta»  FSQFUirO  e  arte 
tii  2jat»»  iqt»' 

Port  »amaor  ewntiAs  cnorodea 
Intéd  raaa*  -J  o  meu  beetuneo 
■  a  lardaregr^  l««A>n  poma  it2  /  3  »  2  I 
Be»l»aéa  l<*ia»  *am  MaOc  rta 
0*S  4  to  J  III»  i, 

1  grande  e  a  ute  u»  e-tet- 
vou  «na  laneia  eeoe'>a»e« 
voia  "vame-ee  •  -nar»»» 
u-eando  TWAjtB  -eau—Jdct 
Se  -arneecanda  ao  ortorte.-e» 

t  emonoro  o  teme  prcx.ura>c 

ACTOa- MO  —  Oa4PIPaOOa  —  jeterenetii 

OOtAMOa  AO«C*0«(AOA  tiO|»e  ae  eaáettae) 

2  ooocvts  men-nre  que  e  nree  »  Oo  «i-  •  *  '  • 

«ornCtOtON  acarere-em  ne  .vatt-eedo  a  BCs  *  »- 

da  lana)  oene  H 

CCU.V  —  PAMATSHPOt  atalJCO*  —  T«e«a 

miuç6m  do  wiNotMO  airr«wo« 

••  An  0^  oc  ta  •-**.  .• 

MO  <34 

^e  C''  •* 


a*o  ar*^  coco 

ca^a  c«90  g»ar 

wmcAit  -> 

a^AC  **4  voca 

(isf  Ihor  ffc? 

C9UÜULDAB 
rado  y 


.MULS»  1  b4  t>*- 


Corta 


>diw<ita  pmrm 


•r^a  cc^  at jrrOtOro 


Relax 

o  jornalista  Lui/  Gutcm- 
hcrg  rccchcu  pura  jantar  ára¬ 
be  cm  homenagem  a  F-ernan- 
ilo  Henrique  Cardoso.  O 
ministro,  muito  bem-humo¬ 
rado,  relaxou,  pela  primara 
ve/  cm  muito»  dus. 

Pu/endo  um  balanço  ic 
sua  equipe.  FHC  escalou  seu 
time  capiláo.  Fdmar  Bucha; 
artilheiro,  Gustavo  Franco, 
por  quem  etc  tem  a  maior 
udmirnçáo;  mcia-armador, 
Persio  Aridu.  indicuçJo  do 
presulente  Itamar,  ponta-ar- 
mador.  Andre  Lara  Rc/ende. 
de  quem  o  ministro  fe/  uma 
imitaçáo  com  grande  cari¬ 
nho;  meio-campo.  Winston 
F-nsich.  que  foi  seu  aluno  cm 
Cambridjtc.  beque.  Paulo  de 
Carvalho 

O  minisirsv  s,iiu  a  Ih.^d  da 
manh.l.  lendo  o  embaixador 
Júlio  César  dos  Santos  comi> 
seu  motorista.  Sa  manhã  se¬ 
guinte,  sem  nenhum  compro¬ 
misso  marcado.  MIC  preten¬ 
dia  dormir  ate  tarile  Com  o 
telefone  ilcshg.ido.  e  claro 


Desperdício 

o  l.inç.imenio  dos  t.ucs 
reservou  para  a  piiblicul.idc 
uma  verba  de  fSS  2  milhiVs 
tproporcional  as  5  mil  uniilii- 
des  ilo  pr«>gi.ima  teder.il,  ao 
preço  de  TSS  4ihi  poi  unida¬ 
de).  O  jornal  <f  (ilohn  pos  a 
N>ca  no  irombsnie  e  ileiiun- 
cu'U  o  ministério  p<’r  gasto 
evcesstvti  com  a  tlivulg.isão 
dos  Caies 

Po  toml.  ‘tZ.l".  loram 
destinados  .1  televis,'io  Para  a 
Rede  Globo.  51  "o.  o  leslanle 
seria  divitlido  entre  i»  .SIlT.  .1 
Rede  Manchete,  a  Itandci- 
raiiies.  a  Record  e  as  redes 
regionais 


()  jornalista  Jose  Casiello 
lã  assumiu  iluus  outras  em¬ 
preitadas  literárias:  um.i  so¬ 
bre  João  Cabral  de  Mello 
Neto.  baseada  em  sua  car¬ 
reira  diplomática,  onde  Ca¬ 
bral  fu/  uma  correlação  en¬ 
tre  sua  trajetória  poética  e 
os  paiscs  em  que  serviu  co¬ 
mo  diplomata. 

()  segundo  mergulho  pro¬ 
mete  ser  tão  interessante 
quanto  o  primeiro;  enfoca  as 
histonas  de  Rubem  Braga  e 
sua  f.iinosa  cobertura  na  Ru.i 
liar.Hi  da  Torre.  I)i/cm  que 
Paulo  Vfende-s  Campos,  por 
exemplo,  tiuuj  u  /ciru  no  upê 
ilc  Rubem  tiHl.is  as  manh.ãs. 


*  O  PT  descobnu  a  polvora 
com  a  Caravana  da  Cidada¬ 
nia.  Paga  as  despesas  du  via¬ 
gem  c  da  comitiva  vendendo 
jantares  nas  cidades  onde 
chega.  O  de  Londnna  custou 
l.’SS  20  por  cabeça  e  reuniu 
mais  de  .V)0  pewws 

*  Convidado  especial  de  Lu- 
Ui  na  4*  Caravana  da  Cidad.i-  * 
ma.  Fernando  Gabeira  vai 
escrever  um  livro  sobre  .1  via¬ 
gem.  tiubara  tem  .ijudado  o 
candulato  do  P'1  nas  pcilcs- 
lr.Ls  qiK-  fa/.  A  media  c  de  ^ 
cid.ides  por  dia. 

*  No  c-.iminho  entre  Pimt.i 
(m*vs.i  c  Apucarana.  .v  Cara- 
van.1  fm  par.ida  pix  um  grupo 
tlc  sem-terras  O  carxlKLito  do 
PF  devru.  c  nvesmo  ymi  mi- 
cTofoTK  divcurvíHi  fxir.i  a  pUi- 
icia.  T ixlo  tcrmuHni  com  um.i 
gtarxVc  isrui..ki  pelo  Brasil 

*  IX-pois  ile  atravessar  o  Rio 
Grande  «lo  Sul.  F.ula  fartou-se 
«ic  churrasco  Poi  encontrar 
um-i  aliment.icâo  m.itv  cquili- 
braiLi  cm  Camivm.  no  interior 
«lo  Pararui  iim.i  «srigiiul  culi- 
n.iria  de  aproseilamcnto  de 
rcsti-ss  .ifTo/ cvMn  ca-c.is  de  Kl- 
n.iti.is.  I.iri<la  «Ic  millhv  c  suco 
«le  ciHive  com  lim-u»  Ser.i ' 

*  Gu.ifta-fcira  a  noite,  n.i 
ilcspcdKl.1  em  I  «'lulrm.i  hou 
vc  um  momento  ile  gr.inde 
em«s,ão  o  recrK*sntto  «le  l  u- 
l.i  c«sm  o  p,uirc  -Ndclim»  dc 
(  arii.  vig.irio  «l.i  matriz  de 
S.ÍO  Bcrn.iriK'  rM*s  duros  .ini*s 
«Ic  l'»"'*  a  l‘*>'2  I  r.i  cie  quem 
.ibn.i  a  igregí  psir.i  as  .isscrii- 
Ncn.is  dos  luet.ilurgicvss  c  p.i- 
r.i  o  sin«lic.ii«'  tunei«'tiar 
iju.iiut>*  .1  P''l»i.i.i  estav.i  iir.i-. 

tl.vs  sllullv.lltst.ls 

*  liiti-Tcss.idissnno  num.i  «.i 
ga  para  v.irHhdarar  .u*  Sc- 
ii.ikli'.  t  .iiuliilis  Mcn«U  s  dc 
seniharc«Mi  «ju.irl.i -leira  .1 
n«'iti-  p.ir.i  i.intar  «orn  I  ul.i 
cni  1 1’iutfiii.i  S.io  dciiii-iou 
soltou  r.ipiilmho  p.ir.i  o  Ki-* 

*  I  mKsr.i  miorma«lo  «le  tu 

«lii  (|iic  se  p.is».i  jvti'  llr.isil 
air.ives  «le  seus  .isscss«>fes 
«lcs*lc  «•  «lia  I -s  ilc  lesetewo 
I  iil.i  s*'  Ic  n«»s  n>iii.iis  «..i- 
«letn»''  >lc  csp%»rtes  Minai 
nineueni  c  «Ic  lcrr«* 

Ditniizti  l.••ão 


Pérolas 

\«s  c.iliit  de  um.i  enticvis- 
la.  perguniad»'  pcl.i  ve/  se 
h.ivena  c«>ngclamento  «le  pre¬ 
ços.  1  ern.indo  Henrique,  irri- 
t.i«l«s.  resjsoiuleu  At.is  isso  e 
b.m.incira  que  j.i  deu  «««civ  ” 


Hoje.  no  Rio  Ja//.  Ana 
Icri.i  1.1/  utn  show  (  .inl.i 
«.««m  ela  (e  pela  primeira  vc/l 
sua  filha  Juliana,  neta  de 
Casmini  Mais  uma  bela  vo/, 
cnei«»ss.iiulo  as  tilciras  d«* 


Festejo 

<K  tiMt  .mos  «l.i  t  asa  iLi 
MiH,vla  «lo  Brasil  ser.io  eonie- 
m«>r.idos  em  gr.in«lc  «-stilo. 
«li.i  ^  de  mar<.<».  n«'  leatro 
Mumcip.il  «l«'  Ri»'  ‘le  Jaiieir»». 
(.«im  um  t«'niertis  «juc  reimir.i 
.1  OSB.  «'  pi.inisi.i  Aithiir 
Moreira  1  ima  e  o  c«’mp«>sit«’r 
I  r.incis  llmie  O  mimstu*  «l.i 
1  a/cn«l.i.  I  eincin«lo  Henri¬ 
que  C  ar«lo'iv.  e  «iiiem  esi.i 
convidando  p.ir.i  .1  fest.i  Ale 
l.i,  ele  espera  ler  muii.is  ou- 
it.is  C1VIS.1S  .1  cisinemoi.ir 

()  presulente  ll.iinar  I  ran 
CO.  prudeniemcnie.  dsxlinou 


Prestigio 

IX-nise  I  risssard,  a  mulher 
que  restabeleceu  o  e«'nccilo 
«ic  justiça  niv  Fsiatlo  do  Ru». 
acaKi  «Ic  rexeber  um  conviic 
do  governo  amcricaivo  paf.i 
«lar  uma  p.ilcslra  no  Con- 
gresM»  «los  F  siiultss  I  nKl<'*s. 
cm  maio 

A  JUI/.I  M  aceitou,  v»  não 
cscislhcii  .iiivil.i  o  icm-i 


1  K  i.tles  «l.i  m.inh.i  .1  que 
lem  c«»inp.ireviil«»  o  mimstr«» 
I  ern.iiulo  Henrique  (  .iiilos«i 
p.irecem  «le  novcl.i  da  GloK». 
de  t.'io  irrvMis 

I  mosiram  um  Brasil  que 
«•  llr.isrl  não  c«’nhccc 


Ver  pra  crer 

la  l«'ram  Icii.is  I  licu.iç«’«es 
p,ir.i  construir  uma  ponte  «le 
I  51111  meir«ts  si>bre  o  Kio 
I  rugii.ii.  ligiiiuli»  «V  Br.isd  .1 
Argentina  O  «usio  da  «'hr.i  e 
de  I  .SS  milhiVs.  c  mi  ne¬ 
nhuma  das  s-e/es  ap,ircce«  se¬ 
quer  utn  cantlidaií» 

Sem  s.iid.1.  o  secrel.irio  de 
I  ransp«'rtcs  «lo  Kus  (ii.inde 
,1o  Sul  pretende  prt'p<»r  .10 
gitscriio  argentino  .1  cri.ic-u» 
«le  utn.i  esl.ii.d  hin.i«.u»iial  p.i 
r.i  «-«rnsiruir  .«  p«»nie  que  Itg.i- 
r.i  S.11»  lt«>ri.i  a  S.io  loine 
( I  interess.intc  é  «>  c.ir.iler 
tl.i  pr«*p«»sta.  ja  que  nesic  in»»- 
mcnio  a  Argentina  s,i  ix-ns-i 
em  priv.ili/ar 


Hsizoiado 


C  orno  (>  Kto  Icm  rnen/rus  f  í;sc-/.í 


\  Kiilann.i  \n.i  B*'talog«' 
c  .1  jorn.ilist.i  Sii/.in.i  Braga 
tol«x-ar.vin  mài»s  a  «'hia  pel.i 
scgund.t  vc/  I  vgot.iila  .1  pn 
mcir.i  «-«Itç.io  ilc  ^  nul  cxcni 
piares  «Ic  Im;  * 

U>t  p.iíviii'.  .1  ilupl.i  re¬ 
solveu  levis.ir  hnalmcnie  j 
«•bfa  p.ir.1  a  segiiml.i  cdis.io 
Sci.iin  qu.iis  l«'rctn  «"  mo- 
tiv«»s  p.il.i  «>  Il.iKilh»»  «lobra- 
«lo  «•  loro  s.»  «leve  chegar  .«■ 
livr.iri.is  ern  m.iio  Aie  la. 
quem  qtiiss.-r  tem  «(uc  r's'>lir 
cnipresudt» 


í  'jrnaro, 


•\i»  conlraru»  «l«*  l’Sl>  «le- 
mivrala  «lo  p.is'.,ul«i.  «<>nci- 
liador.  pariiilo  «le  -\mar.i1 
F’civi>to.  T.incrcio  Neves  e 
riv\«<s  (luimarâcs.  .1  nova 
vers.‘io.  .itravc-s  «lo  seu  vice- 
presidcnle  \nt«vnio  S«>ares. 
v.ii  pfop<'r  «I  n<»me  «lo  ev-pre- 
sulentc  João  I  igueirc«lo  p.ii.i 
«iisput.it  uma  v.ig.i  .11»  Sen.id»» 
«lo  Rio  it.is  pr«»Mm.i'  elei- 
C«’»Cs 

Aderiu  .10  /vi  u./.i  1  iirri  - 
K-íi/o 


rpiT-v^  O  flcmpc  csi.1  desmentindo  uma  no- 
1  IL/v/  lici.i  que  dciv«iu  .1  ciitlur.i  mincir.i 
que  lenha  leilo  um  invcsiimeni,»  «Ic  I  SS  t 
Bicn.il  Inlcrn.icioii.il  il«»  I  isi*»  «le  São  |■.lull' 
|.« .«  h.«ns**  oíui.il  do  evento  lur.i  que  n.in  le/  .» 


Francesco  Rosi  filma 
a  obra  de  Primo  Levi 


OS  SOCIALIGHTS  no  banana  café 


0  tenor  foi  iio  hiili/:ido  d.i 
lí^eomotiMi.  .sw.i  no\.i  \.it.i 


ROM  \  <J  cinc-ista  italian»! 

I  ratKrxV»  R«>si  cismcçara  a 
ri»d.if  ni»s  pfoxim«»s  meses  I 
ifíViuí.  filHK  in'pr.uii)  no  livro 
homónimti  d«v  escritor  italuno 
l’rimo  l.cvi  Ouimtco  c  c'«:Tit«'r  «Ic 
ongem  judu.  I  cvi  D*nxv»u  a  «-s- 
creva  dcp«>is  dc  p.i.sxu  fx-lo  cam- 
pv  dc  tiviKCTtr.iç.io  dc  -Vuwhvni/ 
durante  a  Segunda  fiucrra  O  cv- 
crilor  se  suicul«'u  h.i  cinco  ani»s. 
an  Turim,  omlc  vivu.  potquc.  dc 
a«.>»tdo  c«'m  amig«»s  c  pirenlex. 
n.'ii>  conseguia  m.iis  sup«»ttar  o 
pis\.ldo 

Comenta-se  que  para  ( íreyu.;. 
R«>si  ja  trn.i  cse«'lhi«lo  o  ptoLig,»- 
nista  1»  ator  .inKTKano  John  íu- 
lurro  -V  imprensa  italian,!  havi.i 
,inunt.i.ido  antes  que  R'  '-i  filnuiria 
.1  vida  do  cmprcvario  italiano 


Raul  tiardini.  cx-adminisit.idor 
d«»  ptxktsiv)  congiomaailo  .igr«»- 
in«lustri.il  I  crru//i  Gafdini  se 
suxidisu  cm  julho  d«>  aim  pisvido 
P'ix.1'  horas  «Icjv»!'  antes  «le  ser 
presc»  p«'f  c«'frupc-»«'  c  cmisvu»  «W 
l.iU*s  baLiix»*'  R‘*'i  desmentiu 
que  tivesse  ícal  interesse  cni  lil- 
tn.tr  esxi  historia 

Devo  ter  laladi»  «le  í.iardmi  c 
dc  sai  histor.a  conh»  a  de  um 
pers«>n.igem  laxinante.  inclusive 
para  uma  ps»ssivcl  tijnsp«'Mcào 
cirKmatografxa.  nus  n.tii  se  ttata 
«Ic  um  proicliv  vcrdailciiii  Meu 
cinem.1  esta  x-mpic  ligad.»  .1  hisi«'- 
na  Italiana  e  a  seus  asfxrct«*s  s«h 
ciais  c  cnminais.  p*fiin  dai  a  l.i- 
/cr  um  filme  s-ibrc  Gardmi  ha 
unu  distancia”,  dcxlarou 


‘Pavarotti’  Jornal  não  publica  o 
liea  Franca  nu  de  Richard  Gere 


liga  França 
à  Inglaterra 

LONDRfS  —  .-\  pnmar.i  K»- 
comotiva  do  tuncl  que  lig-i  a 
f-ranç.i  a  Inglatcna.  airavo 
do  Canal  da  Mancha,  foi  Kili/.ida 
com  0  nome  do  tenor  italuno  I  u- 
cuno  F\iV3r«*tti.  que  paiiMp»u  da 
cmmõnia 

"O  tunel  será  algo  muito  espe¬ 
cial  (;  algo  que  cu  v«su  usar,  e  que 
unira  airxla  nuts  a  Furopi”.  divsc 
Pavarotti.  durante  o  hati/aJo  d.i 
WonHiiiva,  que  x-  rcali/ou  cm 
F  plkcslone.  na  costa  inglesa 
•\  ccrim«‘'nia  com  Pav.irotti. 
üoc  no  sálMilo  cantara  no  cMadio 
(ie  Wemhiev  o  Ki  ijuirm,  de  Verili. 
dcvcTu  jcimteccr  quatro  dias  an- 
tev  do  inicio  di»s  iranspftcs  «k* 
mcrcadoru  pela  linha  Tcrrca.  nus 
alguns  jtrawss  n.i  inspevio  d«»s 
dispsjMlivos  dc  segurança  «>hnga- 
ram  os  orgatu/ailores  a  adiarem  .1 
inaugura«;io 

T  rnia  e  oit«'  l«xi.*ni«»tivav  laràt» 
r>  trajclo  entre  a  kx-alnlatlc  fr.in- 
ersd  «le  ( .d  iis  c  J  inglesa  dc  F  o|- 

L,  -iisne 


Oxnaoxao 


LO.NDRIS  —  Citavas  a  um 
lahioidc  inglês,  o  ator  c  win- 
biilo  sexual  amctican«)  Rt* 
chafd  Gere.  c**mpr«HnctKki  aluaF 
mente  com  a  propagação  do 
hu«lismo  c  da  pa/  universal.  p«xlc- 
ra  ra  upcr.tr  uma  scrie  dc  fotogra¬ 
fias  cm  que  apanxt  despido. 

O  enfermeiro  americano  l)> 
Moms  ligou  dc  Los  Anpclcs  para 
o  jornal  londrino  .Neaj  0/  thr 
HiirU  pedindo  I  SS  UW  mil  tx>r 
uina  sern:  dc  lotos  que  mostram 
Cktc  "ao  natural”  O  jornal,  esm- 
tuvJo.  «Icxiihfiu  que  vc  tratavam 
dc  ftit«»gralus  rouhadas  c  que  se 
av  puhlHUv<  cviaria  vh>Un«k>  cn- 
min.ilmcnie  a  privacidade  do 
.itor  Os  nrqxtnvavas  pela  puhii- 
u<vão  decidiram  avisar  a  p«>lxu 
-\  punir  «Lu.  um  j«ifn.ilista  di¬ 
zendo-se  intcrrvsadn  em  atlquinr 
av  lotos  foi  ate  Los  -Nngclcv  «e 
CTKonirar  com  NF«»mv  para  que. 
de  acordo  civn  os  invesligadixrs. 
con^guivsc  produzir  o  flagrante 
Ao  ser  «IctMlo  com  as  fotos,  .M.vr- 
rs  disse  que  .is  ci^veguiu  cxm)  um 
l<q«Yr»*b’  14  íakvKk»  da  agérvia 
.iCi.vfu!  Si«Li 


Cicrv:  íotíK  coaipnmKtcni 
sti.<  imdfxw  hcicro^>c\iul 

"Se  tive»>em  puNxikL».  a  car- 
rxnra  dc  Cicre  ssvfrma  um  duro 
revev  Fevando-se  cm  c«»nla  os  ru- 
m«irc»  que  aurcm  vihrc  o  Fhuthv- 
«exualisiTMi  do  ator",  civmcntoti  o 
enferma  ro 

\  imprensa  londnna  agxxâ  es- 
paula  ve  Richard  Gac.  o  galã  dc 
(  ifui  tmiki  mulffT  c  caxKlo  com  a 
i.sp  model  Cindx  Craisíord.  vji 
tentar  ramperar  as  f«Hos  c  sc  vai 
explicar  sua  procedeneu.  sem 
«.vmprotncto  a  »aa  nrvíscm  «le 
<xual 


Vod  -ve  CCVlffó 

oiune^t. 

irçTTlAM^tl  ^ 

i  mi  ^  coto 

MAOnx: 


fcOullO  IKísSptVjA* 

c  oitc  t  oée 

1U!  ètlsJDC..' 
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so  I  a  X  ^  c/  TTTO  MADI, 

ESTA 

SOIANaI  VWdM^t  HanM.  39  *  IpaMM  *  Tihj  2Í7-S7S7  •  UJ-H97 


ARRAIOLO^ 

UAIJ^JOA 

«TAM  SesrAC-AiSAJIA 

[.  T«l.:  256*2035 


HAPPY  HOUR 

•  >HMt  cxi«  ■anote.  wfòcAM  cm  pat  y  iagfT 

Ho«r  4o  VH«1  OMCf  •  4i  «tete»  i»  ite«,  cMio^ 

n^aoMo.  Coitateiér  il»  tM.  Dc  » 14*.  ta  lte34 
hlaZUMh.  . 

•  Af4a  te  U  k,  tota  «  ootee*.  tmn  •  kaaA  37tart  c 

esMins; _ _ _ _ _ _ 

•  V>  lítrro.  a  (Htmi.iSC.Ul%  COftf.XBVX*.  consto 
ntsáo  I.a  aaoi  4e  «orrvo.  ates  4r  voa  fr»<s«w  esmn 

•lui  oatm  opsAn  toMnioÒMlraa  oktKX  uoila 
pratos  rirtoiboa.  vante  4r  P 1 C.  do  afaDo««i  c  00  ^ 
gmur.  Cl»  dlrriu»  t  lohrsnna.  por  J.OA0  Jt 


flfl  f.;^  .'i  1^  f 

H\Pl*'i  RIOS 
um  «oriKç»»  «le  n«'itc  m.us 
agrjdavcl  pira  quem  gi-su  «k 
voa  S'n«  m*vment«^ 

IX-  2*  a  vaK»«J.'  a  partir  das  I  s  'tíi 


rio^s  restaLjrante 

|*.«/,,  -  s .  I  n-i*  T.u*  • 

I  1..  .  VI  -  •«  \ 

r<  kc...  .  I  I  ii  .1 


Classificados 


Disque 


JB 


(021)  589-9922 


P*tiU> 


/I^JO  «t>r«  O  |0 


educativa 

tiH  itgn 7q?00<? 

éo  *wf* 

(Kll  ltàm.tmot- 

^10  t  <»■ 


dr  fmí 

CMtvtn  afHi 

|W« 


To<  i0?i)^03O 


i2*»n 

tukMta 

Rn>»«o1V^ 

ina»  •<«/>«  U"»!^ 

kr--»í^«r-  '  •• 

«y,  MO  0»M  t> 

-♦•«Vr  ••  * 


Bandairantas 


r»*'» 


G/ol>o 


li.i  c.imp.i»h.i  t  om.>p.itti-ti>’cuTiU',  Kolvrto 
Carlos  i-sSfcou,  itntctn  a  noiic.  st-ii  m''o  "h"''. 
lÀi:.  para  Uitia  plalcu  wptu*  IcaUí'  Muniiipal 
lU-  Sài»  l'aiiK'  lloti-  i*  amanha  ilc  rr-.t*'lra  ■•> 
publico  paulistano  n.*  çiiiasi,.  »l.i  Ihirapucra. 
iis  ilois  pfinicit'"  «tv  ii‘i‘ '  ssTic  ilf  '*1'  c'tvla«.u 

Uiv>r  l.Hlaa  \nu.i,sa  I  alina  M-.k  C'  ••  u.. 

Hrasil  ,  I  -  , 

Na  lanlc  *lf  ontnn,  pat  -  -tcixai  Ivni  siaro 

mic  a  m.irsa  Hraltnia  c  »>  a  aç'i.T.c:a 

piourainou  uni  alint%*'  tvrlorinaiu*»  <  it».a 
(1,TS  numa  arUi-^sila  ila  llipiva.  os  coiiMihulo' 
aítuanlatam  ale  qiii’ p>  rt.t  ilo  .alao  priiKi- 
p.il  s*'  abrissem  .io  sniu  lic  li'a<  iinuiiilo. 
nuisiea  ulanisia  dt  RoK-rio «  ar  los 

No  />.;/.  o.  carta/cs  ,:a  I  •uniu  n  I  lema  ita 
sepuihla  lase  ilo  /‘nwifi-  e  /  a  >' 

(í  fi  •  A‘oN  do  ( .1'  •  Ilaiiii-Miani  'ob  i.i/es 
pisvaiitc  Dois  wu.  'uj/v  i.pio,lu/iamo-  io. 
foiiivís  ••( )  obMix»*  1-  iimr  a  hiuui.i  tí  I  por 
lislo  o  Hrasil.  loin  a  suialiAuãi  vlv  uiiiao 
.itra\L-s  tle  um  eraiule  vento  anutuioii  I  is 


um.t  c^pctic  iic  rniHK  n.» 

Unham  apaitado  suas  meinorias 
ilc  fJi.  o  rei  ass.viou  seu  noine  c 
pr«H!ulos  I  alhamlv;jue  i.ilv 

es*.«’lare'.  bot.is,  ele  v  a  um 
rctruieiaiite  ila  AnlaislKa  eham 
\em  ( I  uai  da 

( )  \  alor  do  «  Vi  iito.  la  v<ue  1  isel 
o  nome  i\iUt*einio.  não  hn  rc' 
cMslc  valor  p.ira  sc  e*'mpiar  o  r 
um  pnvielo  iriado  para  a  iH.asui 
eois,is  inlcprailas  vãi'  «vs  nos>»»s  i 
«i-.  interesses  dele  .  alirm«*u  I 
slii  uma  iiii»!  «le  otimisn 

nielhi*r  L(t*v‘  Robe'ru>l  arl>*s.  ijiie 
seiiloii  ooiiirnsino.  a  btasilidadv 
Não  se  s.iK*  se  e  outro  m 
dl/cm  qus'  RoKtio  (  arlos  n.n* 
tiv  na  serie  de  s..>incrciais  ele  nai 
lad«>  da  eeivcia  I’ara  explicar 


\( )  I'  \l  1  I )  I  .11  uma  aparuai*  de  tei 
Aiiunciad»!  c«'in  exixextativa  rierxos.i  na 
coletiva  que  «» apresenl.iria.  ontem  a  lar- 
uno  o  nov.x  paroto  propaeanda  da  eerw- 
alinia,  Roherlo  (  .irlos  ileix.ui  impreiis,!  e 
itiiarms  hi*qiiuiK’ilos  Suritiu  de  uma 
I  esiratcpic-i  no  evriarn*  ilc  loeolip*xs  ar- 
1  num  dos  s.ili«es  xJa  llipica  l'auh'la.  soi- 
uostrou  os  iiievil.iveis  sinais  ilo  lemp«'ni's 

xabs-U''  qtiv  bripain  para  tapar  parle  do 
o  xabelud.*.  c  loi  monossilabici*  "1  uin 
er  estar  aqui  voiri  v.kcs.  larjtuei  o  cns.uo 
...■II  shoA  não  viiu  Ikar  para  o  .iIiuim.*', 


Mancheta 


(K  filim-s  da  TV  i-sCàu  na  ri  vrsla  Drourama 


xadre/  nãi*  e  levada  muito  a.liauU-  pel.)  diretor, 
que  mantem  um  riitno  momo 

\  ilummacão  «le  Xiirelio  di  Saiiotii  ate  priKu- 
ta  resvillar  um  .uiiro  tip<  «le  itauaiidailc.  us.in- 
do  canh.vs  iie  tu/  que  losali/am  i>s  atores  nas 
suas  saídas  pila  plateui  c  lancand.v  unu  intcnu- 
da«le  ilc  lu/  que  retina  a  cena 

N«»clenc«'.  1  elqxe  Maitmss.-tr.pisc  e‘'m  preci- 
■fcão  o  rci  um  tanto  parvi».  cnv.»lviil««  tciv  maqtii- 
nactVN  dc  cxvnfcssorcs.  inquisid.ucs.  pr.islilutas  e 
aWoviteiros  Daniela  t  amai  eo  empresta  sua  sua¬ 
vidade  a  injícnu.1  rainha  <  íiovaiia  l  ><'ld.  em  que 
pese  a  sua  cxireiiia  Kle/a.  iiao  sustenta  o  peis**- 
napem  da  pri*sliluta  Maili-.i  Rubens  (  ariN"  se 
cs|«'ica  pata  la/ef  «•  loiulc  diabí»  nunu  melhor 
c«‘mp«»s\ão  fisicJ  do  que  lomo  interprete  da 
paLivr.i  Roberto  I  rota  la/  um  inquisidor-pcral 
lom  alguma  iruilicia  N  .d.*  I*arvnte  enc«mtta  «» 
liun  makficti  c  intrigad.  t  dc  -s-u  perw macem 
Mexandte  pr  ,uta  tirar  eloitos  s.>mK«»s 
roxuuos  da  ..lunch,iil.i  Nextiia  (  ainp*' 
je  uin  rsun  rendinKnlo  na-  sua*  pisquena-. 
ti<,i<e  ( b  «tcnuis  aioro-  Aiulre  Ihfnen- 

Maia  Xit.i  Hs.ii!-.-  W  íitpen.  Jaime  iCien- 
uliana  ^lartiris  M  o-.  -' ■  s  M.i'' * 

( i.uti.lo  mliirrct.is' 


SVl)  !‘.M  IO  N  NsK^tldc 
de  í  ultura  Xrtistísa  i'sC\i  a 
m.us  antiga  pt.sluiora  lultural 
paulista  dc  musiea  erudita,  v.ii 
tr.i/cr  ao  p.its.  csic  ano.  a  Orquc' 
ir.i  I  iljrm<'nh,a  dc  Nio  Peiersbur- 
p..  criada  h-i  112  an.*s,  que  seta 
c.mdu/ula  pch»  vcu  neicviro  titu¬ 
lar.  \  un  TcrTnirCii>..v.  a  e.pran  ' 
amcrKatu  kalhlccn  H.ittlc,  dona 
iJc  um  impecjvd  rcpcrtiHTiv  xixal 
a  qiet-^  cxmtcn.ina  (Hqucsira  «Li 
Pluladclphu.  o  vioksiKclistJ  M>- 
lilav  Ri»vtri>pi'VKh.  c  a  inova«ii'r.i 

The  Ne»  \SWkl  SvmptHms  ác 
Munu,  rrpKLi  pr'-*  talento  dc  Mi- 
chael  Iilvn  Thxur.as.  entre  «mttas 

c«vns.ipradas  att.K' vs 

iisd,v  a  M  -S  prispr..m.’u 
n.'vc  airaexVs  intcTn.ici.'rui'  «le 
abni  a  n.Arnibt4»  1  rés  d<  esp’- 
tacuhss  propramad*''  p'l.i  bt  \ 
lambem  <  apfr>«mtam  n.'  R  ■ 
apv-TKli«le»s  p-lj  cmprrs-ifu  Mv- 
naii  Dauel-Nrtp.  «ia  IVH  Vric  o 
-  -berK*  l,*uailcti'  H-uisltn  l■u 
nhot,  t»  violoncelo  dc  M'i;.ax 
Risstrixpocich  (junh*x|  c  o  conian- 
10  de  câmara  fiarKcs  Les  -Vris 
Ikxnssants  tsetembnv)  IVrei  do 
Vem  equipuJo  T catro  C  ultura  -Nr 
üsüca.  a  St  -N  abre  a  lanpxrada 


\j  ti  ,  ...«iiii.A.  I  ii  pniut  ^ii  na<a«la  no 
!■ 'iiiaiKc  th'  e'panh»>l  tion/.ih*  lorrente  Halcs- 
UI  pu.li. ta  as  iJiacienslicas  de  uma  narialix.i 
i:m  tanto  puarcH..!  -  ‘bre  o  pMer  «la  lelipeu»  <> 

.ti-seii'  do  tei  mi  xer  .i  sua  niuiher  nua  —  «w 
puxeii.is  lehpii^Mn  medievais  ptiubum  Pta  xi- 
S.ÍO,  «*  que  iraiislormav.i  o  «lescio  re.il  numa 
ra/à«'  i!e  1  'tado  pi.u.na  a  Ifair.a  da  p\a  cm 
liue  mouisuiore-,  o  «li.iN'  e  ••  i-po  do  p^k•T  na 
r.spanlu  quiiihentisia  s.io  aicporias  iLitupvtisia 
e  da  moial  que  c-ioialeiu  m.mvasoes  nad.i  editi- 

lantc.s  . 

\  p\a.  apviT  dc'la  aparente  ainbisao  m-.f.i- 
/'isti/  dl  revelai  ii>mp>riamenti's.  na  xeulaile  e 
iitM  M/«>axel  lomcdia  cm  que  sc  equilibram 
>ÍUU<»x’'  de  .ilpum  potencial  dtani.iturpKO  com 
diàUnít"  bem  i..iist ruídos  Mas  a  c*nicn.tsão  de  d  Nani, 
r,t  pow»u</i.  I  I)  f.//íi/ia  «ml  prensa  epoiilrar  um  mais 
ip;n  que  proieic.  ao  nwsino  temp'.  o  cat.ilef  c«'ns« 
c-scmplai  da  n.iiratixa  e  o  de  n*niixli.i  puara  O  iiiter 
diretor  M.ircio  Nupitslo  rião  explora  inloramen-  let.  I 
ii  o  i-spinto  de  -.«•nicdM  ili  p\a  t‘fvierin.lo  puer 
...níetit  1..  e'^•^‘•-«iio  um  ps.o  irtai.u  d.’  que  I  uU 


O  It  I  «  UtHiii  i  ''Ui!  uUe  es'a  tio 

Pfi.telo  leairoem  D  a.  n.'  t  entro  t  ultural  Haii- 
kO  d»!  Hias;i  huss-a  um.i  soknidailc  que  lui" 
itiepa  a  uni  cxet-  iivo  de  estilo  t)  senatu'  dc 
fristiiia  de  laniarc  sc  desenh.i  a  pirtir  do  pspo 
.k  x.»die/  num.  labukuro  que  .erve  dc  p>«.  ao 
pilco.  e  que  <  repete  n«»  pel.'  e  branco  d. 
..hrcio-  dc  cen.i  ■ )  fipunno  fic.i  i.o  mcux-icrmo 
iV.ire  um.1  vis...  itos,.-  i..  suas  da-  d  im  i'  di 

viTtV  p-  ■  I  -  fi-r?  ‘ 
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Confidências  da  misteriosa  atriz 

r^4 


üra\'açòcs  de  telefonemas 
entre  Greta  Garbo  e  um 
la  sào  reveladas  em  museu 


%  OVA  lOROUE  —  Na  maior  parte 
^  da  sua  \tda,  ürcta  Garbo  foi  uma 
X  1  misicnovi.  resmada  c  wlitana  fi- 
pura  bnquanio  muilos  podem  ler  visto  a 
atri/  circulando  por  Manhalian.  escondida 
por  chapeus.  ikuIon  escuros  e  golas  altas, 
pouciss  rcjlmcnie  conheceram  a  mulher 
que  rcpcntmamcnic  abandonou  0  estrelato 
dc  MolIswtítHl.  cm  1941.  para  nunca  mais 
\cr  a  lu/  dos  iprtfi  outra  \c-t. 

I‘.ira  S.im  ( irevn.  Garbo  era  uma  amiga 
I  Ics  andaram  junii>s,  viajaram  juntos  c 
g.i\t.iram  lioi.i>  .10  telefone.  A  amizade, 
imci.id.i  cm  quando  elc  tinha  30  anos 
c  cIj  t>5,  durou  1?  anos  —  terminando 
abrupiamcntc  quatro  anc>s  antes  da  morte 
dc  G.itK>.  cm  l''‘>0.  aos  W  anos.  Mas 
tluranic  a  m.iun  p.irlc  do  tempo  em  que 
durou  a  ami/.idc  lirccn  grasou  as  conver- 
^.ls  tc!c(Vnnca>  cnirc  eles. 

1  ^I.l^  liias  —  com  mais  dc  100  horas  dc 
coiocrvi  cst.io  sendo  incorporadas  aos 
Wesles.m  l  incina  Archives  da  Wcslesan 
I  nociMts.  em  Muldlctown.  Connccticut 
Iniiiiios.  protiindos  c  gcralmente  munda¬ 
nos.  i»s  l.impei>"  gtavados  dc  Garbo  ofere¬ 
cem  a  hisiottadores  do  cinema  c  fãs  uma 
r.ir.i  incursjii  .1  personalidade  de  uma  das 
mais  evasis.is  estrelas  deste  século. 

•\s  iius  ti.ifbo  t  irccn  serão  transcritas 
p.ir.i  serem  us.id.is  por  estudante--  c  cspe- 
ci.ilisias  em  cinema  Um  trecho  das  grasa- 
(..«v-s  .1  primeir.i  sez  que  a  \o/  de  li.irbo 

seta  pu^'lic.imente  ••usid.i  desde  l‘^4|  — 
est.ira  dispom.el  pita  o  publico  ainda  este 
.mo.  de  ac*sfiio  n  in  Jcamne  H.issineer 
protc*S'*'r.i  dl’  esUul''s  de  ctnem.i  e  ciir.iili- 
r.i  e  íund.iitoi.i  dos  .irquiios  Nos  i-st.i- 
mos  arrepi.idos  por  ter  v*s|.is  liias  di/ 
Hassincer  "Mas  s.n*  um  valioso  divumen- 
tes  de  uma  ligur.i  dc  p.'nla  no  emema.  e  o 
iinico  reeistro  de  su.i  vida  pcvsoat" 

Mi-siiio  que  (i.irbo  i.im.us  tale  •«•bre 
1  l,i|l-.vs.-.nl  i'U  seii..  f.litíes.  .is  in.js  que 
cst.u'  thei.i-  de  mmiur.is  d.i  .ida  coiidi.uu. 
aind.i  assim  «detecem  o  primeiro  idhit 
rcalmeiUc  (V's*m1  s,ibre  .1  aparcnlemenie 


■m 


1  > 


Garbo  /ã/TcTõ^-TiJ/ríorJi/o  V  ,in  Johti-on  A.ío  /»i>ss..  wicr  'Ctrr  c/c 
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misteriosa  mulher  que  mistificou  Holl)- 
wood  e  confundiu  a  imprensa. 

Ouça  Garbo  falar  sobre  0  ensclhco- 
mento;  "Voce  vabc.  a  stda  c  muito  estra¬ 
nha  Você  sise  c  acciu  qualquer  cois-i  que 
encontra  como  serdade  Você  evpòc  0  seu 
rosto,  a  sua  maquiagem  c  tudo  mais  c 
segue  cm  frente  Oe  repente,  um  dia.  ha 
uma  mão  que  se  .iprovima  —  na  minh.i 
imaginação  a  cada  sete  ou  dez  an«>s  ■ — .  c 
esta  mão  jvreorre  seu  rosto  c  o  mud.i  um 
pouco,  pòc  um  pouco  nuis  dc  Iraque/a 
nele 

Ou  este  diálogo 

Garbo  "Uu  rccchi  um  artigo  icrrisM 
esia  manhã  “ 

( ifcvn  Uíiíe  mv*  ,li-  irtigo’ 

(i.ith*'  iWni  II  .  'im*>  r..iiv  *r.ivl.i 

loi  V.in  l-‘hn  'I'.  V  •  .  .jK;  yiicm  ele  e, 
ri.if  N-dx’’ 

I  itceti  I  acho  qut  e  ■*  lelho  .itot  que 
Us-i  tnn.is  icrmelha- 


tirecii  I  u  •'  erAiortrei.  sim  1  li,’  niof.i 
na  1*  \scr:d.i  ‘'u  alço  .issim  IV-  wz  cm 
quainlo.  diu-.  psr  .iiv  cu  «  er.-.''nrrr» 
r.a  ru.i 
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Timbaleiro  tipo  exportação 


nr»^  i^uatro  i,Mnti>s  uo  munuo  >  r  >ii  » 
dcon  se  enc.irreç.ir.i  d.i  distribuição  n.i 
Amcnca  1  alma  e  n»  Hr.isil  cnqiiatilo  qiK- 
a  Nirçin  Ikara  com  os  «nilrm  países  ‘O 
lançamento  lio  meu  irabulho  l.i  lor.i  e  um 
s»>nho  aniiÇit  que  eu  tinha  e  que  .u’*>ta 
como,.!  .1  se  coiHietiz-ir  rci de  •’  .irti-t.i 
Sa  pri‘Siina  seiiiar..i  '  utirilnss  '.i.iia 
p.ir.i  .1  I  r.iiis-i  p.ira  escolhei  quem  ser.i  o 
pr.slulot  li"  seu  pniiHHt)  dixo  e  vom  a 
difictl  laiel.i  de  pingar  enirc  ccnUT.as  líe 
composiv<Vs  cn-,’.i>ct.idas  qu.iis  j»  que  irao 
lazer  parte  d»i  dixio  ’’  Icnki'  mai»  de  qui- 
nhent.is  musu.is  çu.ird.ul.is  i.iuando 
difclorcs  da  çrasadora  Ir.invcxi  me  [vdi- 
ram  algo  como  sc  fosse  uma  fita  demo  do 
meu  trabalho,  cu  mandei  malcnal  sufioen- 
te  para  n  produção  dc  três  discos" 

Até  outubro,  o  disso  dc  r.trr.a  dc  Carli- 
nhos  Brovsn  desera  otar  concluído  Louco 
para  entrar  cm  cstudio.  ele  planeja  um 
projeto  omNaoso.  com  grasaedes  fatas 
cm  Salvador.  Rio  dc  Janeiro.  Los  Angeles 
Nova  Iorque  c  Lesndres  Carlinhos  preten¬ 
de  convidar  alguns  amigos  csirangetros  co¬ 
mo  o  bamsta  c  produtor  Marcus  Miller 
(presença  constante  nos  últimos  discos  de 
Milcs  [)üsu),  o  tambem  bauista  Anihor.s 
J,Kkson  c  0  guitarrista  Vemon  Rcid  t  do 
Lismg  Colour)  "Tenho  telefonado  para 
lodos  c  eles  têm  demonstrado  0  maior 
interesse  cm  participar  do  meu  dtsco" 


Carlinhos  Broun  assina 
coniraio  dc  .seis  anos  para 
lant;ar  discob  no  c.xlcrior 

X-S  st  \K(  |I  *  1*1X111  Ik'  • 


XJXPt  islt,  \( )  pi-rm.iiKntc  n.i  mu!:.i  n.  - 
ullimi»  qu.ilto.inov  ir  ib.ilho  rcionheiuli» 
c  eloçi.ido  por  rnuMvos  ião  dilcreiitc' 
qii.inti '  t  .iet.iim  ^  i-io--’.  I  ci*  t  i.indelm.iii  e 
Srrpii'  Mcndc'  ludo  !"<•  x’m  ra^nhiim 
dixo  v>lo  110  mtKado  A  dem>'r.t  i.iteu  .i 
pen.i  1  -t.i  H.’m.iii.i  •*  (xívUs-umiisi.i  (.  .ir!i- 
nhi»s  Htovkti  .Kctuiu  um  tneç.ivontMto  reu- 
ntiulo  a  1  Ml  iMcon  brasiViia  c  a  \iiçin 
Rccords  íraniex!  que  preiê  o  lanc-imcnt" 
de  Irt--  dix'*s  nos  proximos  x*is  .inos  "  As 
minhas  miisK.is  tem  uma  disulç.icãi’  tão 
inienxi  que  muitas  tx-s-oas  aind.i  se  sur- 
preeiv.lem  com  o  l.iio  de  cu  n.io  ter  ns-- 
nhum  dixi»  vslo  l'relcn  esperar  mais  lem- 
p>  pir.1  psiler  assinar  um  lontr.ilo  que  em 
muitos  pmtiss  clicç.1  a  scr  pioneiro  n.i 
mirsivM  br.isrleir.i" 

Os  s.ilores  desic  tonliato.  (  .irlinhos 
nãt»  dis ulg-i  Apcn.is  ikilata  que  e  "dinhei¬ 
ro  sutWicntc  p.ir.i  .i,iud.ir  n.i  lonvilidac.io 
da  minh.i  s.irrcira  no  csicrior  e  lambem 
para  aumentar  a  divulgação  da  musKJ 
br.isilcira  n"  merc.ido  .imens.iní'.  europeu 
c  lapotk-s  '  <  >  Kiliciim  limKilciro  ik  t  arli- 
riíios  Brovsn  sera  i'uvido  simultaneamente 


WroH/i  contrjto  inedito  no  Hrayil 


Isabel  Allende  acusa  os 
escritores  de  machistas 


Bnl  1  ni  k  M  A  Vão  C  l.icil  xT 
c-xnlora  tu  Anicrv-a  I  alin  1  alii 
ni*'u  .1  t''it!  irci -t.i  ihiien.i  1  .ilx'l  M 
Icnde  que  e-*.i  p.io  -íp-uido  da  Vriura 
I nlern.K I' 'i".ai  .1 1  Mulher  orç  itii.*  l•l.l 
p*e!.i  I  nr.et s.d.ide  «h  <  or.!  1 
ii.unen  que  e  deduain  .1  exre-«er  par 
lii.iil.irm.eme  na  Anieixa  la'  a.  ^  v 
determtt-..idos  a  in.inier  a  m-.ittet  !ot 
do  :oi  i»  \  esctiioras  são  voi:-.p  ir.ui.i- 

sempt-.  .1  .ll■.’llln  escritor  que  =  erve 
dc  “t  .i'i .  •  ^iiIkou 

Ui*vl  AlienJe.  jutoia  do  Nq-  i  1' 
mundial  .<  njui  i/oi  i-ipifiro*  e  ouiros 
rLsmJisces  aleir  dc  um  Iisro  dc  contos 
.ícaba  dc  ..>mp!cl.it  x»  an^  mu.  assegu 
ra  que  ainda  não  esta  preparada  pata 
escrever  suas  memonas  Scru  uttVS  serie 
dc  mentita.v  Não  posso  separar  a  re.ilidj- 
de  da  fantisu".  explicou  a  eserttora.  qux 
fugiu  do  (  hilc  ern  1'r'.^  dcpv'ix  que  scu 
tio,  o  presidente  S.ilv.idor  Allende  loi 
iTKsrto  durante  o  goljx*  miluar  comanda¬ 
do  pelo  general  Augusto  l*in«Khct 

Inicidimcnte  radicada  na  \cnc/ucla 
lubcl  trabalhou  «'mo  jornalista  c  s»' 
começou  a  carreira  litcraria  cm  1*^1 
quando  lançou  t  luw  Joi « ipir/ror.  ro¬ 
mance  que  conta  a  história  de  uma  fa 
milia  chilena  durante  três  geraçiVs  c 
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eni  -u.i  .id.i  ps'i-.  di;r  iti;;  um.i  - 
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loutura  do  representante  itusinH»  do  ro¬ 
mantismo  .ilcmão  -X  xonlirmjcão  lv*i 
anunciada  em  pakstra  Icit.i  oiiian  na  \l.i- 
«kmu  dc  Aries  dc  Hi-rlim  pelo  histiuud.u 
tk  medicina  I  r.inz  Mcrrnann  f  r.inU’  I  k 
se  Kix-»>u  em  aiiotacoes  de  1  lanz  Riclurz. 
Iund.idv'1  e  diretor  do  nianxotmeo  de  1  n- 
ilenKh.  perlo  de  B.<nn.  lUHk  Schumann  x’ 
intt’in«'u  ps'!  vont.ule  ptopru  em  4vk  mar¬ 
co  dc  |s<4  com  çravc'  sintomas  de  pertur¬ 
bação  mental 

t)  hisUUTadcsf.  conhcxido  por  seus  estu¬ 
dos  p.itok'gKs>s  dc  gr.inde-.  compositores 
do  passado,  afirmou  que  a  arkilue  dos 
registros  cm  lorma  ik  dian«i  —  do 
doutor  RK.h.irz  m«.»s:ra  qm-  "o  destino  Imal 
ik  hchumann  c  i  nuun  iragnlia  do  ro= 
mwriiisir<o  alemã*-  O  que  o  tnedico  ik>- 
iresc  x-gundo  I  ranz  i  ranke.  "c  o  dex^n- 
I  .  !'.-i  vOl  '.■f.-ih.o  de  um  prsee--- 


Schum.inn  loi  icnu  dc  pc\qui'^i 


de  devtKiipxicãu  orç.inic  1  do  n•re^ 
cKiros  indícios  de  que  s<  ir.iias.i 
parai-  a  pre-grcssiva.  caucid.;  pvLi 
Anotações  do  pnspn,<  Vh  uru 
xTsodas  !>’!o  direlisf  q,!  mjnjcv- 
'  •■'hfc  -  as.'  -•-* 


•ii.im  4s  muihcfi'>  >i 


o  gênio  da  moda  se  multiplica 


Picrrc  Cardin  \  cm  ao  pais 

.•\(ir\l  l<)  Kinip.t'.iiCNcnludaN 

Lv>iii  .t  iniv.uli.i  dt‘  lnniuiN  ^i.vnicui- 

c.i>.  .ic.iKinicnii»  df  alt.i  iju.ilid.uic  c 
ii  iiuxini»*  ilc  uiip.uU'  I  '.vi'  viruidcN.  pro- 
post.iN  no  lin.il  dl''  .lU'»'  pcli»  otilisu 
l’ictrc  t  .irdin.  uii)  (.'cnu)  d.i  imnla  dcslc 
Mxulo.  c^t.■|n  prcscniCN  na  cvpt'M«,MO  Pum- 
Ciihini  puwtiitx.  pifftnw  f  liiiuro.  ijuc  a 
1  undav.u’  Armando  ■\l\arc>  1’cnic.ido 
(I  \  \Pl  inaiijiura  na  próxima  tcrca-lcira, 
cxMii  a  prc^cn.,.!  di'  ti’Ntiirciro  Ir.iiiLX’'  A 
ii>ON'.r.i.  iini.i  rciro^pcctixa  di*'  d4  anov  dc 
carreira  de  (  ardin.  xixia  atra\e>  de  1-KI 
•.içnifieatiM»  iiukIcIon  de  'Ua\  coUvhts. 
tem  ('  palrocmio  do  C  <*n''Ulado  xl.i  I  r.inca 
e  ja  loi  exihid.i  em  Londres,  em  Montreal 

iCanasl.il  e  no  Mexieo 

l’ierre  í  .itdm.  "^2  .iiu»s,  descmoarca  em 
Sào  PaiiK»  na  seçunda-leir.t  p.ira  uma  \im- 
ta  de  ttés  di.is  e  uma  açcnd.i  K't.ida  de 
svimptiiini"*".  a  convite  d.i  I  \M’.  ijue  o 
hosivil.il a  na  í  .ivi  R«’s.ida.  a  ivl.i  scvle  da 
I  und.K.io  N.t  noite  de  su.i  ciieg.id.i.  ele 
l.inc.t  seu  pnmeiro  livro  no  Urasil.  iimtn 
,1.1  hii  iif>  ,h  't  ilii.  uma  obi.i  inl.intil  que  lhe 
v.iC-u  o  piemu»  S  iinl-I  Mipetv.em  1“')2  t) 
piiHlo  .ilio  de  'U.i  cst.iila  em  b.>o  I  aulo 
.isiii'.ie..e  n.i  terc.i-ieir.i  omi  o  destile  »!e 
sua  ultima  ,  •'.\.io  ile  .iii.i-c«'siur.i  exiSi- 
d.i  em  i  iiie;!.-  c:n  l’.it‘s.  pata  ajvn.is 
stvnvid.ulos  n.is  esc.ul.ui.is  d.  -  predio  d.i 
I  un.i.K.io 

Lm  sejíiiida.  **  estilisi.1  aha'  a  deslum¬ 
brante  evposic.io 

pr,  <,ist,  ,  tuiiiio.  instal.ida  no  Museu  dc 
AtteHtasileirad.il  \  M’  N.i  qiuria-teira. 
.ijs,»  d.ir  iim.i  .lula  m.ien.i  fxir.t  iss  alunos 
i!.t  I.ieiild.ide  c  ihvv.ir  .is  veiul.isC  ^ii.ilida- 
de  de  siia  etile  no  Itr.isil  im-Miada  aqui 
dessle  l'”'''  I  iVerte  í  .ifdm  etr.balc.i  pata  o 
Ki.v  onde  l.iiis.i  si-ii  tiiiv*'  Tvriume  e  linha 
de  pi.Hltilos  de  beie/a.  /.n/e»;,  voltando 
p-ir.i  .1  sede  d.i  s^u  mips  tio  etn  l’ari'  ''•hl 
Iranqiii.is  esp.ilh.uli'  p<'l  O'  países,  so- 
nKfci.ili/ando  uin  l.vtal  .le  V''  pr.Hlutos 
lia  requintada  tu.i  1  .iub.>te-S,iir.l-llo- 
nore  no  niesino  di.i 

'l.>d.i  a  '■  '11.11..!  tr.iie!i't:.í  ‘lo  estilota 


nara  nioniar  exposição  com  140  modelos  eriados  desde  os  anos  50.  lançar  liv  ro  e  ehccar  o  iraMho  dc  sua  grile 

•  _ _  , - - - — - do  com  lubos  de 


*viii  H'.ieç-o  d;  <  -ill.ii.i. 


‘•*r 


\  i”v7>.v.rs  esMo  ,m  ex,>..sK.Í..  \  uutnnUJcc.,  rnnur..lnuu..  . . .  //.„ues 


[Vtt"  .It  V  eUs  ■'  n.i  It.ir  I  .le  p.i.s  ItansC- 
p.  de  vr  pefeoi rul.i  i-.i  ni.^tra 
<  tuít'1  iiviiieur.u!.'  ‘tn  l*'**o  no  Miiscii 
Sut.>ri.iand  MKi’  em  I  oiidiv'  l)i--p>''‘..i 
ent  1  'Hl*'  in  .'o  Museni  da  1  \  M’  -i  evpo- 

M..tO  lOI  ei.tuebul.l  pvl.'  •/.  Rlsat‘1.» 

\.iiiembeic  ev-diietot  visual  da  Rede 
*  ilobo.  que  a  monioii  iiispir.ido  niiiiu  Ha- 
o.  (  o.lii'  \  .nieii»:.Li.is  d..>  univets,.  e 
niitT.  -s . 't'i' ’  seliiL;  ion’puí.i‘ioies  t 

eeorivii:a  ess.i'  vi.i  minii.i'  |. 'tiles  p.iia 
l.i/er  a  r..up.i  d-'  iinaillu 

S.uieir.ivf'  »  ii.‘d.id..fsl'.t  onsul.idi' 

ii. oives  p.ii.i  sii.it  .1  '-ts.i"  bi.isiler.i  d.i 

iii. -sira,  ili-p.'  I'  m;i  u-Ihas  de  pa|Vi 
aiu.iss.ido  jv'i.*  sli.i".  ‘io  mii'<ii.  iieliinil.il'.- 


Marcas  de 
um  estilista 

II  s  \  Hl  >1  .|(I<  |I  I  ■> 

C  ardiii  Vv;:;  a.*  Ilrasil  |vii.i  aiii.vr.il.o 
um  livto.  .ibiif  iiin.i  evp.’si.,.io  l.iiiv.if 
um  p.iluiiie  i.iiit.is  miss«v»  em  nu- 
mis  de  unu  scm.in.i  não  e  unu  pt<e/.i 
iiieviitj  para  oie  pêiu.'  ‘U  tmsla.  D-^ssU  o- 
Ml,  e'.  inov.i  eoin  k'.xi'  que 
!  .T.  .1  i..  i  w/l.'  .!e  \e-'  ''!en'  i  n 
vi  WviH."'  est.u'  longv  de  wtein  us.i  .. 
.eit  i*  s.u.is  .irnui.!.!--  i’.'..isa...:Vs  soI.ip:.'. 

llliUti*  .ií'.!v-  «-.1  i"Mn:|  da  I  • 

l‘:.'lfs  t  .tiviir  itl.ill  o  vOlKClIit  ile  ; 


a-p./rr.i  niim.i  ep-xa  ‘le  oiifo  d.i  .dta- 

c. istur.i  I  .'  .*  pioneiro  ntfs  desl  L"  iiine- 
i.intes  ■. .ir.d»'  .i  movl.i  p.u.i  M 
I'  -  .  um  \,iiid.  m.ine,,  mo  -. 

=  .  I 
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I"'  o  -.Ke-s.'  ‘1.1  l.iv  .1 1-  e»-'í.  .issiiMu- 

d. o  tWle  •er  ivat.is.  vip.it. *s  .te  -.0 

I  viiiii.oi.o.  p.f-vind.*  p-./;  k.irro, 

tir.ieeiii  limit.iti.i 

I  r.iju.iitti'  it'.'..  siM  em  in»'^l.i  e  pi.slu- 

1.'.  w  'ru.it..iiíuei:!e  fe-  ■'  vii!-..'!  i-st' 

.1  '  I  ‘st-  J  p.irte  *!'  '  .‘"-t-  nn'.  is'n'. 
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\  r,pl;.‘ii  .1  rexle  in.iiieutaiu'o  lili.us  .m 
Sova  |..ri|';e  l'equim  e  l.it.s  inilo  uma 


iiilt.i  «!e 


'.tvrrs  renumt.id;- 
•  .,!  •r.l...i:  •>  -■ 
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.ijv,  ■;..ii-s«.-  p_.  Ri.»  e  ;s.. 
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vio  com  luhos  de 
lu/es  um  cami¬ 
nho  a  set  percor¬ 
rido.  que  exibi-  a 
relrospccliv.i  vlc 
1’icrrc  t  ardin. 
Mibvcrsivamcnie, 
cm  enonnes  p^i- 
ncs  vi^iv,  dc  trás 
p.ira  irente  -X»- 
sim.  entre  joyos 
dc  lu/  e  sombra, 
num  cvnario  lim- 
pidamenlc  br.in- 
eii.  o  publico  po¬ 
de  apreciar  a 
revolusào  impri- 
míd.i  p.>r  C  ardin 
no  fccluil»’  mun- 
dii  da  moda  a 
partir  .los  ano' 
*1).  quando  dei¬ 
xou  dc  ser  assis¬ 
tente  dc  (  hnstiaii 
I>ior 

I  si.*i.-.  la.  dis¬ 
posta  s  em  1  4it 
pec  is  IikI.is  .1  s 
suas  itivenxi>es  • 
inov.iC‘'e'  Po 
elegantes  /./  . 
i,  •./  e 

no  sinr.evo  ‘l  i  ‘le- 

c. iil  i  de  .■*' 
piimciri.s  pliss  i- 

d. »s  c  expresviti- 
do  um.i  cxpl.svu» 
ile  cisres  c  lor 
ni.is  Su.i  vis.io 
liitiirist.i  e  eeo- 
melfis.i  re»--ilti- 
sc  ii.>s  prmu-r  ■ 
soN  ve*ti.li*s  f;// 1- 

.1,.,  4n,  i,  ‘1 

eisv.i  ‘te  cl-erves- 
.eiite  s tt-iti “ '--íaite  i.ompanhad.i  pel.i. 
.'iivult.is  de  l*ierie  I  ardiii  I  -lao  la.  p-  t 
.•‘empl.v  .•«  pi.'neir.''  tifas  niel.i- 

i  f.-iip.:- .-sp.ui.iis.  com  rc-sjvxliv'*- 

.  1,  .uv.e-  /  ;•  ■  tu  che-e.ui.i  d"  h 

.  I  .1 

*i.  ‘  il  ‘le I 


I  I  p':;'ieil' 

.  ir.  i  .t'  Ir.ini.i--  e  tif  i'  tc\ 

(i.,  •.e.tni."' eu!  tr.  .luiKnvvs  leitos  ..>m 

.ir,/iiri'  iiim.i  e  It iitiir.i  sinlettca  sri.ul.i  p..f 
I  .ii.lini  o  ili  nt-i  nimi  m.ixi  enlrenl.ulit 
. ii.it;'.  .1  •'-■  requinte  t.uijvs  em 'ti- 
..1-  ou  vcstuli'-  oiiKxs i.irt.isl. cm  (vr.*- 
,1.  <1  euiio  luiurisi.t  ‘he  |■tcrtc  t  .udin 
ijii.j  ••ll•>t'lt  ts".  11  a  .ie.  iiwi.i  ‘l.i  .t!ta-s.'-.t' 

,  ;  p  -  ;  .  ;?r.iVL.  d.'  t"  •  '  ’  ' 

.  .  i-e  ..  .  i,.a  o  L-  .iii-l.o»'  .'  .1  es(';" 


-  tf. li  .1 

)'■>  e  .1  imii;..  N-m  f.('resei.'.i 
'  i  r"'r  '-.ci;  .i  de 

'  .  íf‘  ili  .,1-  p.'' 

Ml*/. 


Quadrinhos  ganham  novos 


As  editoras  indepcndcnlcs 
\  alori/am  seus  desenhistas  e 
abalam  a>  ‘majors’  do  setor 


Al  liXIl  SIMI  UXKKl  IKUS 

s  ftr.iniles  proilut‘.t.is  dc  quadnnh»" 
.iiivrivan.is  M  ireei  e  ix  c-stão  perdendo 
uiii.i  grande  latia  do  merx.idi'  p.ir.i  novas 
editoras  indepeiulenlc-  Image.  Malibu. 

\  .iliani  e  Park  Morse  vi.»  apena-  algumas 
empix-sa»  que.  .ilem  de  ilarc-m  maior  liber- 
d.ttJe  a  seus  arti-t.is  imuit.is  vc/cs  Iuimo- 
nando  qii.tse  s>.m.i  ..s.peiativ.isi.  deix.iiii 
1.1»  ni.ios  --i...  .ii.iili.r‘.'>  ON  diieiti"  v'brc' 
si;.is  prtsdum-e-.  que  na  Marvel  e  IX  sem¬ 
pre  perterh.vm  a  edii‘'t.i 

Por  isMi.  eni  ag‘*stt'  de  l‘N2.  Uxld  Mc- 
larLitif.  I  rie  I  .irsen.  Jmi  l.ev  e  outros  pv 
vens  ik-scnhistas  consagr.ids*»  na»  çtandes 
x-ditoras.  stf  lans-iram  numa  aventura  inde- 
penvk-nte  e  cruram  a  Imagc  O  primeiro 
titulei  pubiicad‘i  ,Spt/ti>i.  dv'  Mciailanc.  um 
supcf-hcToi  Ic-io  e  ciim  psidcrc-s  demonucos 
que  se  tran'sl‘'imou  num  d‘»s  ni.iii'rcs  su- 
ccvVA  dc  vcihLi  "(K  artista».  pxTcebendu 
que  a  Marvel  c  IX*  vcmdcm  muit»>.  rev»lve- 
ram  ficar  cinn  esse  dinheiro  c  lund.iram  a 
Inugc.  uvind‘>  a»  mc-snus  lexnKa»  dc  ven¬ 
da  c  marketing  tli»  grande-,  exlitorav**.  ex¬ 
plica  David  Ma/yucchclli.  que  gt  dc-scnhsiu 
Hatman  e  o  IX-n’.s*lid‘>r.  c  hi‘)c  se  aventura 
no  mercado  .iltcrnativo  s.‘Hn  siu  editora 
RubKrr  Hbnkct 

n.‘;e  ate  no  BravI.  cs-sis  puNu-acõc' 
são  tvspcsn--r..~.  p»'r  grande  p.inc  da»  ven- 
d.iv  de  revistas  tmptvnacLis.  um  mcrcachi 
que  .1  cada  du  rc-ve  m.iiv  um  poixx) 

■  Hcrõi'  C‘>m..i  Spxiwn.  ^  .HingNosid. 
tats  c  Piti  |J  vendem  tanto  quanto 
a-Mstjs  da  Mar.xl  c  superam  a  [K"  ga- 
ranu:  Maro^  »k:  M.'r.ie-  í  ampov  prisprie- 


tarnicla  (iibimania.  lhTi.i  sLo  ks|as  x-spevra- 
cm  lu-idrinh»»  d‘i  Ri*‘ 

(. .  iti  .1  es  <  lie  ''.  r.d.i»  d.i  IrâagL  . 
mUi  - '  .orvier.!.!  ef  bn-va  dc 

.lino  ir.'  .  f  '  ■  ooir.  ;  ir...  ’  .h 


■‘  Viii/  nsi 
itnuMnio 
ilcHiiiunuio 

^«•rv»>M«/V.'«4fv  (/i 

,iutro\  /.■It 

/.4/r'ift  J(t  lniiHi 


1,1  i  V(.  4  r luf 
^'4  rsfi«,ri,’4  r/v 
»»f4/ív  (uliiilo\  r.ii 

Mtirxil  J'in 
Shirlin  Miilihu 


"Sonuif, 
pura  usar  a 
man  a  cm  imlo 
irahalho”  John 
livnu’.  (la  rcMsia 
'W  xl  \lcn 


trabjHvir  p.irj  a  Marvd  e  IX  c  espiaram 
p.'!  editoras  menorc-s  Sempre  fui  radica! 
itKnte  c.sntraru)  .u»  'jstema  «ii  MO  aiivii- 
cana  e  p»sr  iw'  entrei  em  cvsnlhto  com  i 
Marxd  ha  alguns  anos  Na»  nssva--  editor.;- 
temo»  liberdade  detLinni  B.irrx  W  ind»*  ? 
Smith.  um  dc»»  m-iis  importantes  dcsenhi»- 
la»  dc  ( *»  hiirhur.i  M‘'ic  dc  esta 
xTundo  av  avenlurav  dc  Rune.  um  vampir.' 
e,il.itK.-o  par.i  o  m:Io  Bravura  d.i  M  dib_ 
onde  icin  a  cxsmpjnhu  dc  isulro»  cr.isoic- 
ciHThi  >\alt  Siirum-isrs  c  Jim  Mar  n.  qi.-. 
esta  deM.-nh.itvlo  um  pers-m-ígem  denv  .  -i 
co  itiam,;-*-'  Bsevd  I  iiiVui  hr"  -'-.!  msj. 

m..'s  iJult  I  .!o  u  P  '''T!..  I '  vr 

St  ‘i . .  'li/  11 


REVISTAS  DE  HQ 


Porcentagem 
de  vendas 

^tarvel; 

37,78% 

IdC; 

23,73% 

Image: 

9,15% 

^talibu. 

5,16% 

Outras:  17,31% 


10  titulos  mais 
vendidos  em  Janeiro 


t  X-M*n  V.irwpi) 

2  Sp«¥im  llmiiQo) 

3  Ui»e»onv  X-M^  S'.»rv«i. 

a  B*avlm  A  Bu1t-Ha<Ml  *.'arw  i 
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Tom  Hanks  luta  contra  a  Aids 
e  a  discriminação  no  drama 
‘Filadélfia’,  de  Jonathan  Demme 
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Aids-c-quc-lula-no-lnnunai-con- 

ira-a-discrimina4;ão.  acerta  no  tom 
e  mostra  por  que  c  (orle  candidato 
ao  Oscar  de  melhor  ator.  Sua  do- 
Den/el  Washington 
advoiiado  de  deíesa)  ja 


tema  e  ueiicauo.  w 

risco  era  grande.  Pela  pri¬ 
meira  ve/,  um  grande  estú¬ 
dio.  a  Columbia  Pictures. 
iranstormaria  a  doença  em 
nime.  O  resultado  linha  tu- 
ser  desastroso.  Cenas  de 
lima  hollywoodiano. 


bradinha  com 
(como  o 
vale  o  ingresso 

O  lilme  derrubou  preconceitos 
nos  Estados  Enidos.  superou  a  bi¬ 
lheteria  do  peso  pesado  A  lista  ilc 
Schincllcr,  de  Sieven  Spielberg.  e  e 
saudado  por  espectadores  como 
Leonard  Bloom.  chefe  do  Projeto 
Aids  de  Los  Angeles,  como  "um 
marco*'.  Exagero?  Pode  ser.  Mas 
l'ica  difícil  sair  do  cinema  ileso, 
após  assistir  ao  duelo  de  Tom 
Hanks  abraçado  com  um  suporte 
para  soro,  delirando  ao  som  de 
uma  ária  {La  nianima  morta)  inter¬ 
pretada  por  Maria  C  alias. 

TOM  MOR 


Capa  loto  de  divulgacAo 


do  para 

agonia  em  c  . 

um  oportunismo  só:  HIV  e  A/.j 
juntos  num  melodrama  caça-ni- 
queis.  ()  cineasta  Jonaihan  Denime 
(de  O  silcnciít  ilos  inocentes)  evitou 
a  tragédia,  driblou  a  pieguice  lipica 
dos  dramas  médicos  e  colocou  no 
banco  dos  réus  o  preconceito  con¬ 
tra  os  homossexuais.  Filadélfia  es¬ 
tréia  nesta  sexta  para  levar  o  públi¬ 
co  ás  lágrimas,  sim.  mas  com  bom 
iiosio,  bom  senso  e  até  bi>m  hu¬ 
mor. 

Tom  Hanks,  no  paix’l  do  advo 

eado-brilhanie-demitido-por-ier 
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i*.il.utinu  (  «ílalMiradiircN  M.iti- 
li.t  Sanipau».  l’auK>  Scr.n.i.  Rc- 
ii.ilt»  l.cnu's  c  R*’^>  1  .tn'*»'  t*’* 
iii^rana  Ri't:ctin  Rcin  (cJilorl  c 
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Vrti-  I  .íbit»  Piipui  (aiil«*r  c  pn'- 
)cli>  ínancol  c  1  crn.iudo  IX-na 
i^ubc-aiUTi  DiaRfamador  I  ut/ 
Iduauio  t  anallU'  St-vri-larm 
Rranco  JoM-  I  crnamto  lonlci- 
rn  l’ri»Rrainadof  .Acc.icio  Mar- 
tiiiN  Icitcita  Arquiti»  r<»t'»urjR- 
c«  .-Xita  I  ucia  Ar.mio  c  Acra 
(  avalicn  Ciri-nli-  coincrcial 
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Um  capitalista 
americano  e  uma 
viagem  francesa 
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m  itul.t  n.h'  cnlr.iram  cm  ccna  I  /níu  «/c 
S.  htnJU  r  c  lini  nt>nn  do  pot.  mas  a 
^v>rrub  ao  Oscar  nas  iclas  caruKas  ja 
somcva  a  ganhar  corcs  mais  dramalicas 
nesta  scMa  com  a  csircia  dc  Hladclíui,  dc 

J. snalhan  Ocminc  i  nthor.i  nao  concorra 
A  estatueta  dc  melhor  filme,  o  drama  tem 
tud--.  para  arrebatar  o  prêmio  de  melhor 
ator.  Vjue  seria  o  primeiro  da  carreira  de 

K. m  Manl-s  Ifio  nporto^vm  dc  mpu  a 
rornr  fHiíinu  .V  A  lista  de  lancamcnu>s 
dt*  fim  de  semana  inchii  i'utras  op«,'òes  de 
icspeito  a  íabula  Om/f  f\iii  ••  ^oroido.  dc 
John  H.'orman.  e  a  comedia  0\  \i\ttanU’.\ 

IU'\  fiüM  ottii'ot ,  de  Jean*Nla- 
ric  Pv'irc  Alem  destes,  estreiam  os  paste- 
I.H-s  I  r»íi‘  I  hahü  morreu  c  Maquina  quaw 
nu.riif,  ra  I.  c  mais  a  grosseria  I  ma  io\!ada 
di'dt'^lmo 

Oiterente  de  tudo  o  que  Hoorman  ja 
te/  lelc  tem  na  bagagem  lilmes  ciuno  /-v- 
althttr  e  l^perama  f  i:loria).  (^nde  esla  o 
..■ra^ão  conta,  cm  tom  de  l.ibula.  uma 
ixquciia  tragédia  c.mtcmporânca  empre- 
s.irio  cspeciah/adi>  em  demohv'õcs.  tipo 
aptiatt'>tãi>.  manda  os  filhi's  eresculinhos 

\jr;trcm  so/inhos  num.i  c.isa  em  ruin.is 
So  Ljue  i>  slenu'hdi’r  .ibre  l.iléncia  c  e 
obrigado  a  se  juntar  .i4>s  filhos  na  piH-ilga  • 
< )  elenco  tem  I  ma  Thurman  e  Christo- 
pher  IMummer  l*  um  otmu*  filme  Os 
MMiantes.  vencedor  lio  t  es.ir  dc  melhor 
atri/  çoadjuv ante.  ciinta  a  historia  de  duas 
liguras  medievais  que  desembarcam  em 
pleno  seciih'  21»  O  lilme  le/  sucesso  na 
franca  mas  quem  quiser  assisti-lo  tera 
que  sc  contentar  corn  uma  ci'pia  dublada 
leia  oiais  no  1  ilme  em  (Juest.u' 
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taiihlaam  Sa»  tu,:  1  -Raa  a.>  t  jIcic  hl” 
t  tipa.  .rKmu  '  \s  1  •'p.isjh.rna  s"l 
irr'ti  Uhh»  Uh'"  l‘rhtti  rihh*  R.i»ru  '  i  \v  das 
Amcru.as.  a ras'l  ISh'"  I  h'"  l■4h’" 
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^  Ncwland  c.lá  noivo,  mav  tica  dividido  eiiifc  o 
amor  por  outra  mulhet  c  av  ripda>  eonveiKow  da 
Nova  Iorque  de  1S7(I  1:1  A 

Um  misterioso  assassinato  em  Manhattan 
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4M.r.  t2'  h4S^l  |^h2",  rh2".  l‘Ch_2u  21h2il 

\iirt,-  Shtippsuv  2  (Av  SuhurhaiM.  5  4  4 
‘J4t(»i.  Ilh,i  ( Av  Maestro  P.iulo  c  Silva.  4(Hl 

I5.S  4í>2-'4ir(,  li,ir,ti  I  Praia  de  Iwirai.  I''t 
’p.r(i2(ii  l^h  Th.  l^h.  2lh  il  ivrci 
►  Swell  evi.i  esperando  um  veráo  d.is  arahia'  quan»lo 
sua  núe  vi.ija  Mas  %e  decepciona  quando  desc.'hre 
que  sua  rn.ie  deivou  no  lucrar  uma  baba  aU'prad.i  A 
baba.  porem,  cai  morta  e  Swell  devera  arranjar  um 
ciriprej!*!  I  I  -X  IWt 

Máquina  quoso  mortiforn  1  Xufiu/i.j/  liJmrocn  v 
liKi.lfJ  nruron  I  -  de  (iene  (.tuintano  (  om  I  milio 
I  sicver  WhiHipi  Cioldbert;.  Hruce  XX  iIlis  e  (  harlie 

1#.  *  .  »  -  ^  i  .\  X.  4  \tn.ic  .iHaII  J  04^ 


CONTINLAÇAO 


de  1  ano 


Os  concorrentes  que  ensinam  Inglês  a  enanças 
e  8  meses  estão  o  milhares  de  quilômetrí 

Como  numa  típica  família  inglesa  ou  americana,  no  DICE  as 

crit^asapiendeminglèsdesdebempequenas.  Porguequonto 
cnonçasap  «i^ - c  o  aprender  ds  Qpisos,  mais  focí,  ^ 
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FILME  EM  QUESTÀO,  *Os  visitantes—  Eles  nâo  nasceram  ontem! 

Saudade  de  Oscartto  e  Grande  Otelo  Um  megasuceaso 


HERNANDO  ALBAGÜ 

Não  é  novidade,  cm  cinc-' 
ma,  a  viagem  no  tempo  c 
a  forçada  adaptação  dos  per¬ 
sonagens  a  uma  outra  época. 
Nisso,  o  filme  dc  Jcan-Marie 
Poirc  perde  feio  para  antigos 
{A  máquina  do  tempo)  c  mo¬ 
dernos  {fjn  aifíum  lugar  do 
passado  ou  De*  volta  para  o 
futuro).  Nâo  c  novidade,  cm 
comedias,  o  contraste  dc  lin¬ 
guagens  dc  tempos  diferentes. 
Nisso,  o  filme  protagonizado 
por  Christian  Clavicr  c  Jcan 
Reno  perde  para  os  “históri¬ 
cos'*  do  Monty  Pvthon  c  até 
paru  Sa  corte  do  rei  .Arthur, 
adaptado  dc  Mark  Twain. 
Não  c  novidade  um  hilário 
cscudaro  que  se  fiw  cm  nos¬ 
sa  lembrança  mais  do  que  o 
senhor  cavaleiro.  Nisso,  o  fil¬ 
me  da  Belas  Artes  perde  para 
os  westerns  B  c  mesmo  para  o 


simpático  Era  uma  ve:....  dc 
.Arturo  Uranga.  Dublado 
(palmas  para  Orlando  Drum- 
mond),  nos  lembra,  às  vezes, 
velhas  chanchadas.  Mas  Os- 
carito  c  Grande  Otelo  eram 
melhores.  Os  visitantes  é  ape¬ 
nas  regular. 


HUGOSUKMAN 

Omegasucesso  frances  (foi 
visto  por  mais  dc  14  mi¬ 
lhões  de  espectadores  no  ano 
passado)  Os  visitantes  caircga 
todos  os  motivos  dc  seu  êxito 
em  telas  gaulesas.  Todo  fran¬ 
cês  que  SC  preza  tem  e  gosta 


'chrt*U*i  ct«vl*r  •  JMn  Hmvct  |iinto«  mm»  no  Xmnpo 


com  atores  ruins 

dc  ter  antepassados  do  tempo 
dc  Joana  D’ Are,  sejam  eles 
nobres  ou  plebeus.  Dai  pode- 
se  explicar  o  sucesso  desta 
palhaçada  (no  bom  sentido, 
até)  cm  forma  dc  fábula,  que 
conta  a  história  dc  um  nobre 
c  dc  seu  capacho  catapulta- 
dos  da  Idade  Media  a  França 
atual.  A  graça  do  filme  se 
baseia  cm  duas  piadas!  os 
descendentes  do  nobre  sâo 
pequenos  burgueses  decaden¬ 
tes.  enquanto  o  do  plebeu  c 
dono  do  castelo  da  familia;  c, 
o  que  é  o  leitmotiv  para  90% 
das  gags  do  filme,  há  a  inade¬ 
quação  dos  personagens  me¬ 
dievais  ao  mundo  contempo¬ 
râneo.  O  filme,  no  entanto, 
atrapalhado  pelo  talento  du¬ 
vidoso  dos  atores,  foi  feito 
apenas  para  agradar  aos 
franceses.  E  por  razões  pura¬ 
mente  afetivas. 


TõMprogram.\ 


t-itadrlfia 

[  I  J»n.ith.in  Dcmmc) _ 

( K  »tNitantr.  -  f  Jfs  niu  navcifam  imicnil 

( Jcaii-M.inc  Poirci _ 

\  rsliyim  do  dia 

I  J.tmcs  lvi»r>  > _ 

Kntrc  o  ci*u  c  a  I  erra 

M  )|i\cT  .Stt»nc) _ _ _ 

\  tiTccira  mariieni  d<i  rio 
t  Nelson  Pcrcif.»  dos  .S.irilos) _ 

<  >  soruo  »i*rnii‘lho 

(/h.tng  N  imou) _ 

Kalifornia 

I I  KuiiiniL  Scn.tl _ 

Kra  uma  «r/... 

I  Arturo  iT.ing.»» _ _ 

V  epKU  da  in4K'ència 

( M.irlm  Ssorscsct _ 

l.ua  di*  fri 

(Rorn.m  l\il.inski) _ 
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PR'.'(iR  \M  \  h 


4  I  .1  lii  ' 


r  ★  ★  ★  ★  CINEMA  E  A  MAIOR 


V.  1  L  .M  .1 


CONTINUAÇÃO 

O  banqueta  de  casamento  Ihr  HcdJimi  hani^ui- 
f.-.  ilc  Anj!  Icc  Com  Ah  !ch  f.ua  c  Wmsinn  C  hat» 
y,Ud»  Cmrmü  I  I  Av  Pradi»  Junior.  2S\  Ml- 
:iv»|  l'ht(l,  rhto.  :ihtO  (lOanos) 

►  \A  ai  Tun)!.  pfo^pcfo  imigrante.  m'c  um  rclatuma- 
mento  homossexual  com  Simon  Para  manter  as  apa¬ 
rências  ele  rcMilsc  casar-se  com  a  josem  Wei  ci.  que 
acaha  cngrasidando  I  I  A 


★  ★ 

Lua  do  fel  RtUtr  Uoon.  de  Roman  PolansUi  Com 
Peter  t  osoie  c  Pmmanuclle  Scigner  hitinãi>  Hotitio- 
jr,.  .Vo/u-:  (Rua  Voluntanos  da  Patria.  üS  5.”- 
11 1  ^  I  nh.  1  'Jh:0.  ;  1  h40  Sm-rt»  Shopptng  2 1 R  ua  da 
Conceicào.  IK»  -717.065^  l-th.  It<h20.  I.Sh-»0. 

2lh  (ISanosi 

►  hm  uma  siagcm  marítima,  casal  tenta  resgatar  a 
atração  que  sentiam  um  pelo  outro  I  m  escritor  que 
sice  previ  numa  cadeira  de  rodas  e  sua  mulher 
ensoiscm  os  dois  numa  historia  de  amor  e  ohsesvto 

Vestígios  do  dia  Ihf  remuin*  o/  ihf  Jav  <,  de  James 
tsors  t  om  Anthony  HopWins.  I  mma  Thompson, 
t  hristophci  Reese  .Vfur-/pa/:ew.i  t Rua  Visconde  de 

Piraia.  5:i--»n*»t»)  14h.  inhãii.  1*^1120.  22h 

íi/jci..  /'un«.r/i./u  (Rua  Scnailor  Vergueiro.  }f> 

14h  lhhVl.luh.2lhM)  {ri  fuihum  \tall 
]  thsirada  da  tiasea.  suu  t:2.i:VH»  17h.  lUhV). 
22h  Sah  e  dom  .  a  partir  de  MhM)  1 12  anos) 

►  Durante  viagem  pela  Inglaterra,  mordomo  relem¬ 
bra  passado  e  se  que  sua  lealdade  custou  um  alto 

preco  som  relação  a  sua  vida  pesvial  hl).-V  lu*).' 

A  terceiro  margem  do  rio  RrauUiro',  de  Nelvm 
Pereira  dos  Santos  C4>m  ll>a  São  Paulo.  S<mjia 
Saurin.  t  hteo  Dias  e  Mana  Ribeiro  h.iruido  «••lu/i»- 
eii  Su/u-í  (Rua  Voluntários  da  Paina.  SS  ^'7- 
1112)  Ihh.  rhM).  luh-Mi.  21hV)  b>  /tJ.nerJo  eu^^ 
Jtit  ai  dwai  ultimai  iriiiV»  (l.ivrel 

►  Homem  abandona  íamilia  para  viver  em  uma 
canoa,  no  men»  de  um  no  Seu  filho  se  casa.  tem  uma 
filha  que  ÍJLt  milagres,  nus  e  obrigado  a  morar  na 
kidade  para  tugir  de  bandidos  Inspirado  cm  contos 
de  J*‘ão  I  iuimarães  Rosa  Prinlucão  de  luut 

M  Butterfly  V  Hutifrlli  .  dc  David  t ronenberg 
t  om  Jcreniv  Irons  John  Lonc,  Barbara  Sutowa 
Ithhm  l  lAv  Alaulío  dc  Paiva.  .JUI  2'U-Mv4!tl 
|4hlü,  Ihh.  rhVi,  |Uh44)  21hM)  (14  anos» 

►  Diplomata  trances  assiste  cm  Bcijin  a  opera  tf 
Huiurlh  c  desenvolve  uma  obsessão  pela  misteriosa 
musa.  vom  quem  mantem  um  romance  que  coUva  em 
iivco  sua  vartcira  M  A  luut 

Kelifornia  A.u/iforfiia  ■.  dc  D.>minic  Sena  tom 
Hrad  Pitl  lulielle  I  cwis  e  Mivhelle  l  orbe>  (  me 
(Rua  Marquês  de  São  Vicente,  t’  274- 
ast^i  ishari,  |7hMi.  2i)h  22hl(>  iManosí 

►  (  aval  fa/endo  leve  s*»hre  os  assassinos  ni.iis  s-rucis 
dos  M  A  decide  pcrvvirrer  os  locais  dos  crimes  (  olo- 
caiii  anuncio  a  ptsicura  «Ic  cavai  iiitcressads*  na 
viagem  c  acabam  L*un  um  avsasviiio  ni*  carii*  hl  -V 
píut 

Uma  babi  quase  perfeita  tfr»  Ihiuhthrt  dc 
(  hris  t  otumbus  t  om  Robiii  Williams  Ru  amar  I  Av 
t  ..|iacabana  Va)  25t-44‘<l)  I•‘h4t.  thllV).  Dh'.'. 
'Ih  Ri»  l  tRua  hauro  Muller.  llh  I  i  401 
v4Vli|.»s,  |4h4'-  rh  tVhlt.  :ihVl  )i.l  Rar^u,-  .1 
l-Vv  Alvoi.ida.  MM)  lst.():<,l»,  (  VntrM  Rua  Co¬ 
ronel  Moreira  tesar.2ht  'll-hVtiO)  lhhMJ.  lSh45. 

'Ih  Sab  e  dom  a  partir  dc  I4hl'  /i/u.-a-.’  (Rua 
<  onde  dc  Bonfim  422  :r-».t24r.)  14hVi.  Ihh4t. 

l‘)h  ■'Ihl'  tr(  tfoJufci^a  :  iShopping  t  enter  de 
Madumra  tV«i  |S2')  lr.h4.S.  I'»h  :ih|t  Sab  e 
dom  .  a  partir  de  |4ht0  (hivret 

►  Pai  separado  ao  se  ver  longe  dos  lilhos  sc  liavesle 
de  baba  par.i  se  candidatar  a  vaga  dc  governanta 
anuncuda  pela  cx  mulher  M  A  l'***’ 


UMA  LIÇAO 
DE  VIDA 

produzido  •  difi^do 
p«<o  promlodo  dirotor 
J0HN800AIIAN 


PARIS  FtUíES  npraaanU  meí»  ume  SUPERPROOUÇAO 

ONDE  ESTA 


•WHERE  TMEHEAHTIS* 

OABNEY  COLEMAN  -  UMA  ^HURMAN 
JOANNA  CASSIDY  -  CHRISTOPHER  PLUMMER 


^  aeiic  fiMlMAlOCeAIICA.  GAUHOMt  I  ALAIN  TlItlAN  APilSIHTAK 

£L£S^CHCeARAM. 


os  xnSITANTK^ 

...UK  HÃO  NASCERAM  0#»»  /  t994 

\  tASMtSn  lUfcS  •  Its  Ml  50HT  PA$  Nl$  0  HfM-* ) 


lilme  de  JEAN-MARIE  POIRÊ 


IIVRE 


CLOIIOD 

■  9  2  S  Hl 


«POIO  CUUUIAl 

•Aiico  inAMClt  I  enASAaM) 
«coc-aM  1*  C-ta-l 


HORURIOS  DIVERSOS 


í^n1lll8SnLUI11ÍllCflMCM*M|llBAHBA3tllTIJUCA1Í 


ilUDUUIIIAliliGEliTRALi 


MEIER 


4  ^  a  Hl  J  1'»'/-* 


PRÚGR.ÃNU  7 


PERTO  DE  VOCE 


'.lltUTINCiS 

Afl.Ca»»«hopping  1  C22  lul!arc^)  A  tou.a.  loma 
Rohm  Umul  I5h.  t7h.  I‘<h.2lh  t livre). 

Art-C5>ashopping  2  (<*'  lugarcv)  hladètliü 
Ihh.M.  IHh-Hi.  2lh  <12  jno«) 

Art-Catathopping  3  (4'0  lugarc*)  —  A  tfUKU  da 
)ih5*l.  IKhM).2lhlO  (Livre) 

Art-Faahion  Mal)  1  (»M  lujtarcvl  Ow  mulhi-r 

Ifih.  iHh.  :oh  ::h  (U  .imn) 

Art-Faahion  Mall  2  (.»M)  tugaro)  --  hlaJtlÍM.  I5h. 
t7h2t).  19(141).  2;h  (i:  Jtim) 

Art-Fathlon  Mall  3  (.125  lun-ircv)  -  leMigiOi  da 
J,„  |7h  Cih.V).  22h  Sjh  e  dom  .  a  pariir  de  l4bX( 

1 1 2  .mo»  I 

Art-Fa»hion  Mall  4  (O:  lu(:.ircv»  -  i  rfuna  da 
IfihVl.  |9h.  2lh)0  (l.nrt) 

Barra  1  1 2S«  lu^arol  I  óa'  4  NiM  morror  1 5h20. 
|Th20.  I9h20.  2lh2<«  (Livre) 

Barra  2  i2M  lu|tafcvl  -  \tudania  de  háhUa  2-  I  ShM. 
Ph.W,  l‘)h>i).  2lh.W)  (Livre) 

Barra  3  (415  lugares)  Oi  riutaatet  Kk%  mJ<» 
,uiueram  m„em’  l5h.W).  Ph5().  lOh.M).  2lhW  Sab  e 
dom  .  a  partir  de  l.thJi)  (dubUdo)  (Livre). 

Clno  Gliwaa  (4VÜ  lug.tret)  Au/r/ormu  I5h40, 
ITh.MI,  20h.  22hl()  (Mani»») 

lllva  Pla/a  1  (255  lugarol  Uátfuina  quaxe  montfe- 
»u  /  l5li.T().  rh20.  l%IÜ.2lh  (Uvre). 

Ilha  Pla/B  2  (255  lugarcv)  I  »va'  A  habá  morr,v: 
I5)i.  Ph.  |9)>.  2lh  (Livre) 

Norta  Shopping  1  (24il  lugares)  -  L‘ma  p>Kada  da 
I5hl0.  I•n1l(),  l‘»iin.  2lhU).(l4arKn) 

Nona  Shopping  2  (  240  lugares)  IW  A  babá 
morreu  Pb.  P)i.  I')h.  2lh  tl  ivrc) 

RiO  Sul  1  ( l«)  lugares)  I  ma  baba  quate  perle, ta. 
I4h4'.  |7h.  |9hl5.2lh-M)  (Livre) 

Rio  Sul  2  1 211*»  lugaresi  Uaquitta  quuie  marli/era  I: 
I4h  I')>50.l7h40  |9lrto.:ih2U.  (Livre) 

Rio  Sul  3 1151  lugaiesi  \lu,Lu^;a  de  habita  2:  I4h. 
Kih.  ISli.  2t)b  22h  (Livrei 

Rio  Sul  4  (I5ft  lugaresi  O  anp>  mal, ada  I4h50. 
INiWI.  IHhltJ.  Wh^O. 'lli.iO  (14  am») 

ViaParqual  (290lugares(  ima  pigaJa  da  destina 

ISh.V)  Phh).  19)1 10  2lhWl  Sab  e  dom  .  a  partir  de 
IthJO  (I4ani*s| 


Ricamar  (600  lugaresi  —  ima  baba  quase  perfeita 
|4)i45.  I6h50. 1»)i55.  21h  (Livre) 

Ro«v  1  (400  lugares)  -  A  babá  morreu:  14h. 

|6h.  I«h.  20)1.  22h  (Livre) 

Roxy  2  (4(X)  lugares)  Máquina  quase  marii/era  /; 
I4hl0.  I6h,  I7h50.  19h40.  2lh30  (Livre). 

Roxy  3  (300  lugares)  —  Onde  esta  o  coração:  Mli. 
16h.  I«)i.  20h.  22)1.  (Livre) 

Star-Copacabana  (41 1  lugares)  -  A  fpina  da  mo- 
iência.  14)1.  I6li40. 19li20.  22li.  (Livre). 

IPANF-MA/LF.BLON 

Cândido  Manda*  (99  lugares)  —  A  liberdade  è  a:ut. 
16)1.  IKh.  20)i.  22)1  (12  anos).  Hanna  K."  6*  e  sab .  á 
mciamoite.  (16  anos). 

Cinacluba  Laura  Alwim  (T7  lugares)  —  im  mure- 
rliiiw  auassiiuita  em  Manhattan  17h.  I9b.  2lh  (I» 
anos) 

Lablon  1  (7|4  lugares)  -  .)(.  Rutterlly.  I4hl0.  I6h. 
I7h50.  I9h40.  2lb.40.(|4ano*). 

Lablon  2  (300  lugares)  —  irtut  togada  do  destino:  Uh. 
I6h.  I8h.  2t)h.  22h  (Uanos) 

Star-lpanama  (412  lugares)  —  iestigios  do  dia  Uh. 
I6h40.  I9h20.  22h  (12  anos) 


TIJICA 

América  (956  lugares)  -  ima  jogada  da  desuno  I  .h. 
17h.  I9h.  21h  (Uanos) 

A..  Tii..#->  11  a75  lueares) 


I6h20. 


Brunl-Tijuca  (459  lugares)  -  A  época  da  imnéncia. 
I5li40. 18h20.21h  (Livtel 


Carioca  (I.II9  lugaresi  —  Máquina  quase  mortllera 
/:  ISh.W.  I7h20.  I9hl0.2lh  (Livre). 


vre) 

Tijuca-2  (.391  lugares)  —  ima  baba  quase  perfeita. 
UhW.  I6h45. 19h.2lhl5. (Livre). 


.mf.ifr 

Art-Méier  (845  lugares)  -  Os  smtantes  _  «ei  nJo 
oooermn  ontem.  I5h.  |7h.  I9h.  2lh.  (dubbdo).  (Li¬ 


vre) 

Paratodos  (830  lugares)  • 
2lh.  (12  anos) 


Fdadélfitr.  I5h.  I7h.  19h. 


BOIAFOCO 

EstaçAo  Botafogo/Sala  1  (304  lugares)  —  Filadét- 
fur.  15h30.  17h40. 19h50.  22h  ll2anos). 

EataçAo  Botafogo/Sala  2  (49  lugares)  —  Era  uma 
tez.  I5h.  (Livre)  iMadefel  I7h.  I9h20.21h40.tl8 
anos). 

EstaçAo  Botafogo/Sala  3  (86  lugares)  —  A  tercei¬ 
ra  rnargem  do  na'  I6h.  I7h50.  |9h-t0.  2lh.30  3* /erra. 
não  serôo  esibidas  a,  duas  últtma,  sexsòcs  (Livre). 

CATi:rF:/FLSMF,N(;o 

Bala*- Ana»  Catata  (180  lugares)  -  O  sorgo  terme- 
lho  I5h.  I6h40.  I8h20.  20h  (Panos). 

EstaçAo  Mu»au  da  Rapública  (89  lugares)  -  O 
chetrn  da  papata  serde  I5h30.  (12  anos)  O  mquilmo 
Ph.lO.  ( U  anos).  I  er  também  pr,qtramaçda  em  Mos- 
tr4 

EstaçAo  Paisaandu  (450  lugares)  —  VestigUs,  do 
d, a.  Uh.  I6h30, 19h.  2lh30.  (l2anos). 

Largo  do  Machado  1  (8.35  lugares)  —  Uma  fogaJa 
dadettino  Uh.  I6h.  ISh.  20h.  22h  (Livre). 


OLARIA 

Olaria (887  lugares)-  O <wi;omii/ni./>'.  I5h4ü.  I7h20. 
I9h.  20h40.(U  anov) 

MADLRF.lRA/JACARFPAr.LÀ 

Art-Maduraira  1  (I  025  lugares)  -  htadelfia 
16h20.  I8h40.  21h  Sab  e  dom  .  a  partir  de  Uh  (12 
anos) 

Art-Maduraira  2  (288  lugares)  -  ima  baba  quase 
perfeita-  I6h45.  I9h.  2lhl5  Sãb  e  dom  .  a  partir  de 
Uh.30  (Livre) 

Maduraira-1  (586  lugares)  —  Os  eisitantei  Eles 
não  naueram  tuiiem  15h.  17h.  I9h.  2lh  (dublado) 
(Livre) 

Maduraira-2  (7)9  lugares)  —  Máquma  quase  marii- 
feta  1: 15h.V).  I7h20.  I9hl0.  2lh  (Livre) 

Maduraíra-3  (480  lugares)  —  Uma  togada  do  desti¬ 
no  !5h.  I7h.  I9h.  2lh  (U  anos) 

campo  crandk 

Campo  Granda  (I  300  lugares)  -  hloslel/us  I5h3t). 
i:h40.  I9h50.  21h  (12  anos) 


Via  Parque  2  ( *40  lugares)  L  m  msoulo  perfeita 
I6hin.  18h40.  2lh|0  (12  anos) 

Via  Parque  3  (3411  lugares)  -  Uma  baba  quase 
pertesta  I6li*0.  Ish45.  2lh  Sab  c  dom  .  a  partir  de 
|4ht5  (Livre) 

Via  Parque  4  (  340  lugares)  —  tmtre  o  teu  e  a  Terra 
I6h.  I8h3«,  :ih  Sab  c  dom  a  paMir  de  I3h30  (14 

*no"! 

Via  Parque  5  (  34íJ  lugares)  O  an)a  maltado 
I6h3().  I8hl0.  |9h'iii,  2lh3«  Sab  e  dom.,  a  pariii  de 
14hVi  <  14  joos) 

Via  Parqua  6  ■  290  lugares)  Maquina  quase  marií- 
lera  I  I6h.  17h.50. 19)>40.  2lh30  Sab  edom  .a  partir 
ile  14hl0  (I  ivre) 


tOPVt  \B\N\ 

Art  Copacabana  |8'6  lugares)  hladrlíia  I5h. 
rh2l),  19)»40.  22h  ll2  4novi 


Condor  Copacabana  1 1  043  lugares)  í  ma  toga- 
.lo. i  . te, uno  I4h.  I6h.  I8h.  20h.  22h  ( U  anos) 


Copacabana  (7)2  lugares) 
<téM  mil)  rrum  ontem  1 5h  9), 
ulublado)  (livrei 


Ot  nsitanies  Eles 

|7h.3y.  19h30.  2lh30 


EstaçAo  Cinama  1  (4«i3  lugares)  O  bonquete  .ir 
.aumunto  I'h3().  rh3r)  I9h30.  :ih30  (l2anov) 


Novo  Jóia  i9.S  lugares)  (deus.  musba  coniubma 
1 4h  *0  I  "h  30.  20h  30  (12  ant*s) 


Largo  do  Machado  2  (419  lugares)  —  Jurassic  Eark 
Parque  do,  ISinassosáros  Uh30.  I6h50.  19hl0. 
2lh30  (üvre). 

SAo  Luu  1  (455  lugares)  —  Os  ruitantet  -  Eles  nJo 
nasseram  ontem  I5n30.  I7h.30.  |9h30.  2lh30  (Li¬ 
vre) 

SAo  Luu  2  (499  lugares)  —  ITta'  A  babá  morreu  I6li. 
I8h.  20h.  22h  Sab  e  dom  .  a  partir  ik  Uh  (Livre) 

( KNLRO 

Cinemateca  do  MAM  (180  lugares)  -  ierprogra- 
etn  MuitfA 

Centro  Cultural  Banco  do  Braail  (99  lugares)  — 
t  er  pr,rgramaçãf‘  em  Eslra 

Matro  Boaviata  (952  lugares)  —  Uma  jogada  do 
destino  |3h30. 15h30.  I7h30. 19h30.  2lh30  (Uvrcl 

Odaon  (951  lugares)  -  Maquina  quase  martifera  i 
|lh40.  I5h30.  I7h20.  19hl0.  2lh  Sab  c  dom.,  a 
partir  dc  I5h30  (Livre) 

PalAcio-1  II  001  lugaresi  — íii  esutanies  -  Eles  não 
nasceram  luiiem  I3h30.  I5h30.  I7h30.  19h50.  2lh30 

Sab  c  d»im..  a  partir  dc  I5h30  (dubLidu)  tLivee). 

Pa)AciO-2  |3t>4  lugares)  Mai,  farte  que  o  deuja. 
Uh.  I5h40.  17h20.  I9h.  20h40  Sab  e  dom.,  a  partir 
de  I5h40  (18  anos) 


NrriiRôi 

Art-Plazal  1260  lugares)  ilouca.lauca  história  de 
R,d>mHoad  I5h.  I7h.  I9h.  2lh.  (Livre) 

Art-Plaza  2  (270 lugares)  — /|/•6A•//w  I6h20. 18b-t0. 
2lh  Sab  edonf,a  partirde  14h  (12an.nl 

Cantor  (315  lugares)  -  ima  babá  quase  perfeita 
I6h30.  I8h45.  2lh  Sab  e  dom,,  a  partir  de  I4hl5. 
(I  ivre) 

Cantral  (807  lugares)  Os  ntil.wies  EJes  não 
ruiueram  ontem  ISh.  I7h.  I9h.  21h  (dublado).  (Li¬ 
vre) 

Icaral  (852  lugares)  -  hra’ A  baba  nuureu  15h.  I7h. 
19h.  2lh  (Livk) 

Niterói  (I  -398  lugares)  --  Uma  psgada  do  destmor. 
I5h.  I7h.  I9h.  2lh  (Uanos) 

Niterói  Shopping  1  (100  lugares)  Mudança  de 
hábita2  I5h.  17h.  I9h.  2lh  (Livre). 

Niterói  Shopping  2  (1)2  lugares)  Imo  de  fel  Uh. 
l6h2Q.  I8b40.  2lh  (18  anos) 

Windoor  (501  lugares)  —  hladeljui  I5h.'<).  |7)>40. 

I9h50.2lh  (I2an(n) 

sAoc;on<,alo 

Star-SAo  Gonçalo  (325  lugaresi  EtIaJelfia 
15h.30. 17h4í).  |9h50.  2)h  (12  anov) 


V.n  R  \M  ’  8 


4  1  .1  |n  '  l''*'-» 


CINEMA  É  A  MAIOR  DIVERSÃO**** 


MORTIFERAlimi 


R0XY2II1  ODEONllÍ?ja|a^ 

SU-fiOSU 


su  aosn  ■rWe  h  I 

wtMinnilitiHimia 


!A-HÃllllHADUIiaBA2: 


CARIOCA 


Aoora  eles  podem  viver;  Sem  ordeftf . 
sem  regukjmenios,  sem  broncos,  sem  controle 

Direção  Slephen  Herek 

a7>«)P«30  íüü 


IIHHIS. 


•J  »J  M  Wá' 

lo  MELHOR  INGLÊS  DO  RiO| 


Ipantma:  R.  Garcia  D'Ávila,  58 
T0L:  (021)  5 / 1^)940  Fax:  511 -0893 

m 

UbíofvAv.  Borgta  á»  Mtdtirxjs,  61 
T0L:  (021)  5 U  0143 


Botafogo:  R.  Barão  d0  Luc0rta,  61 
T0L:  (021)  286-3657  Fax  286-3404 

• 

Barra-  K  (Jlcgário  MacUl.  390 
T0L:  (021)  493-3399 


EMÍLIO  ESTEVEZ  SAMUEL  L  JACKSON 

OH  WffiU  DEUS, 

eles  ESTÃO  ARMADOS!  ^ 

( 

1 

1 

1 

1 

\ 

i 

1 

|:RIO  SUL4í|:p!&VSieSI|Í  OLARIAÍI 

l28MOPriWOt;IÍ  ^ 

jfTiõsiTjr^^ljl^lfpcToópQLini 


4  1 .1  1(1  (  |‘*>M 


PR0GR\M^  9 


1  ndic-a*:õcs  parvi  «» 


Ml  IXOW  ATt’» 

Ml^l  Ht'M  MVMCA 
^ru•x 


ART1 

^Stw? 


Bafiim  í 

1994  J- 


ÜJtOCM9t 


2|WINDS01I 


iMirjiü  í<i 


FíShOSMIí.: 


t,vo  l.*m.i  g.ii.>tiiM'nio  rclctn.  m-i'  unu  i:r.in 
,M.le  ti.i^c  cnirc  os  üo.s  u  shclc  Jc  jw.ticu 
,,r.i-lo  .inti-s  viuc  cif  c  o  mcnmo  ilcs.ip-iUN.iin 
IS  cstraiUs  ile  Panhaniilc  I  I  A  I  ' 


CONTINLAÇAO 


Um  mundo  parfeito  í  rfrhti 

1-jsI\s(hh1  í'om  KcMn  Cosincr.  (  li 

/’(ír</uc  '  ( As  Alvorada.  '  <H«l 

lSh40.  :ihlO  (i:anps) 


v  I  Ví  I !  VI 


M»mcnic  ivnscguc  %lci\4r  o  p-iis  . . 

um  ofisia!  .imcncano  11  A 

Uma  mulher  perigoso  I  danccr..».  ^o,u.,n  ^  dc 
Stcphcn  (.sllcnhaal  Com  Ikbra  h.ifh-‘r-' 

llcrshcs  iri-hi\hii<n  >  <1  'irada  da  (lasca.  '  ' 

ir^h.  ish.  Mh.  ::h  iManosí 
>  Jovem  c  sua  lia  ra"am  momenlos  dincci'  quando 

sf  apaivonam  pelo  mesmo  homem  M  A  1'***' 

0  anjo  malvado  Vu  e.M.,/  .on  .  de  Joveph  Kutxn 
C  .>m  M.uaulav  C  ulkm  W/<>  SuMiRua  l.auio  Mul- 
ler  UM  I  -hH  Mhvo,  ^^hV).  ixhio 

WhAd.  rih'!»  I  ij /'.irqui  '  i  \'  Alvorada.  UNHi 

rsSaOMí  l^h«0.  I-shl».  l•^hA^l.  :ihhi  Sah  c  dom 
.1  parlii  dc  Mh'^!'  U/.riu  iKua  I  ram*'.  I 
:\i».:wvd  1'h-Ui  !-h:iU''h,:"h-hl  iMam»si 

Mais  lorle  que  o  dosojO  i/-m*  , m . de 
Kaf.icl  1 1  arnman  i  om  Hillv  /ane  /Wa>  i.>- 'i  Kua  do 
Passeio.  :4o.rA4li  Uh  Uh-hi  rh:n  l‘*h. 

;r)h4o  S-ib  edom  a  pitiir  »lc  Uh-hi  ils  anosí 
►  Dona  de  sas.i  lem  vavimcnio  scm  cm<\«'  Ate 

que  laidmetroenira  cm  sua  vida  II  V  l*^' 

Mudança  do  hObUO  2  mais  loucuras  no  con 
vento  Ak/i  r  ji  r p./.  i  o' 

(  om  \Vho.ipi  t.oldNni:  lUrnaid  Mu^’hes  e  Alai:):ii 
Smith  R»  iRua  I  auro  Muller  lin  I  ;  401 

s4-.|(wsi  Uh  Pih  Uh.  .'oh  ::b  «orra/l  Av  das 

Atncris.o  4f^.  irv.as'*.  IMiUi.  |-h4o.  fihUi 

;ih'«0  \iri/i'i  s/ii'ppme  /  iRua  da  <  omeisa.'  lAA 

*t:*4  Uh  rh  Uh  :ih  ilivrc 

It  lís..»-»  hiAf/tria  do  Robin  Hood  R-‘^tn 


:OPftCABANl 


ClWlMiOU 


FASHION  UALL 


[y>:u  Oo  ln»3 

iTI  ^  .Ml *'-*** 

■<  ®  .'.A  Eia 


CASASHOPPlNG 


TIJUCA 


COPACABANA 


MBinorm 

cn«iii.3ogm 


i4or> 

ALV»RADA 


Y^ri^r 


B&iSI 

IwímSjl 

>r«iyixa  | 

1 


ANTHONY  HOPKINS  EMMA  THOMPSON 


Doj  Cndi^To  iie  "RftLTro  a  Hxiur  jj  E: 


(RE.MAISS  OF  nit  PAYl 

_ _ _  '  12  ANOSl  í 


horrrios  diversos 


PAISSANDU 


FASHION  HALL 


REAPRESENTACAO 

O  inquilino  l<  /•surui^i'  de  Koinan  I  .>l.insi 
t  om  Roman  Polanwi.  Isabclle  Adjam  c  Shcllcs  \Am 
ict-  /.iruidn  Wüiru  l/a  KepuM;.  .11  Rua  .l.'«  ateie  I 
2aA.V4">  UhUi  (l4jnosi 
A  libordado  •  a/ul  /'"ir  .,ful>ur>  him  dc 
kr/vvrti  l  Kicvloavt.1  i  om  Julieiie  H.n.s.he  c  »  har 
loiteA  etv  (\inJiJ.  \f.  «./«•«  I  Rua  lo  ma  An»:cl!sa  ^ 
;f,i--í;uA)  Inh  Uh.  Mh  ;;h  lUanosí 

Jurassic  Porh  •  Parque  dos  Dinossauros 
Juranii  /'a’A  de  Sicvcii  Spiclbs-i^-  <  .>m  1  aufa 
IVrn  l.irsxJ.-  W.I.  w.  il  «uro  do  Mashado 
;ll^•^s42l  Uh'ii  Uihsii  ivhlii.  2lh*ii  ilivrei 

E\TR.\ 

A  grandn  família  /Hi  •ii,j;7i'r  dc  MfptH'i' I  teaiv 
(  init->(  ultw.ii  Hi^t-  J"  .iKua  I  dt  M.iiso 
2lM:r'i  f  sjb  as  IMiiii  lst.-=  .'iih'-i> 
f)i'm  a»  Irihhi  I.Ah'*'  il’ariosi 
►  Sh.iton  2l'  ani“  .lr«*.obic  que  esta  ç:  is  da  A 
medida  tm  que  o  lerniv-  pass.i  i  Ijnnl  a  c.i".!  |’''r 

ptosCsso  dc  dcss»»befla  do  .iinof  llU'lilcr'J  ' 

Hanna  K  /Uwa  A  dc  i  •  '.i  iia»ra-.  •  om  lill 

(  lavhurili  I  un.tí.it  :HuaJ»'Jii  i  \i>’fi'sa  !■' 

lu'  <.*  c  *>1  :  Misia  liiMlí  I  r.  itiosc 


PRiK.RWU  UI 


4  i  .t  lii  ‘  l‘''U 


IWA  JmGTADiègBiQ 


0  Cheiro  do 
Papaia  Uerde 

1  vfnCEDOR  oo  prémio 


Mais  Forte  Que  o 

DESEJO 

4‘SEMANA  im 


12AN0S  I  VENCEDOR  oo  PRÊMIO 

CÂMERA  DE  OURO  -  CANNES  93 

ISI  OSCAR  94 

indcacao  Melhor  Flma  Estranqero 


MOSTRA 


CmomaSuiCO(ll)  ISIOI.  V. 

M-  a  YOir  Si  h  U‘lril  'u  rmniJJI  pii'  .  > 
(jorcit.1  <\'m  l  h.lIle^  V.incl  (lcpi-nil.i%  < 
^:uc^l  >'•<  ( ‘1“  A'  I 

llcnrmuc.  (2111  21S!*i 

►  Em  pciiiicn>>  ptnnjJ»'  Jcsproviilo  ilc  s 
moc».  pti>lcta  anuiKia  o  lim  il>»  mund**  S 
A-* 

Cinema  Suíço  (Hl)  A'  Mh'"  « 
lltll  /u  Ifmnu  Jf  Hi>w  Htlh  dc  Aiai 
llejicnda'^  cm  |v>hui:ucnI  í>*.  na  Cmi-nuiiini 

\\  Inlanicl)  Henrique.  i21l»-21S.S) 

►  \cgfa  dc  uma  ilha  dn  ÍXcaint  lndi».i>  c 
uma  Ncmana  apiu  i'  prmiciri 

\e  cv:>dhcram  alra^c^  dc  un 


Excluslvamento 


E  xçlusivamenle 


JEREMY  IRONS  ■  JOHN  LONE 


\c  cavim 
depins  iiuc 
Suua  l‘íí'‘^ 

Clássicos  da  Animação  (I)  /V  InhVi  Oml,- 
li  h,rr  ,,m  I'  .lie  Hud  I  ishci.  I  vrun.l, 

Je  all  ni>nc>.  <>  niuu-u  •/■'  Rriti  ilc  Dave  c 

Ma»  I  lciM.hcr.  N<>  muiMi  ihi  i iiriH  hinhj.  dc  na»c  c 
Ma»  1  lci»hcr  c  .luiro»  Sah  .  na  <  ■|/ll•Ilílu/r<  w  ./<» 

,  Inlanlc  I>  Henrique.  1 2 lil  ^ !•''>') 

Cinema  Suiço  |IV)  As  ish’"  //•■m.-m 
dc  I  nch  I  atyah:  llc^rcnda»  cru  poriuvucsl  Sah  na 
C  mcnia/.-..»  d..  \f  i  if.  A»  Iníantc  D  Hcnrt^ac.  S5 
1:10:11'»» 

►  (>  lema  d*'  da*  mulhcrc»  »cr»c  dc  nunlclo  a 

outra»  0“'^  •"  '»('<»’'  devem  cnlrcnlat.  corni' 

o  mcdi*  dc  ^uc  u  pai»  per» a  vaa  indcpcndcnua  cmi  *» 
mervado  comum  europeu  SuKa  l'^rii 

Cinema  Sulço  (V)  Á»  :«hiO  Uihur 
unm  hi„Kr,i}iü  trthur  KimhiHut  unr  htOfSf>>r^ir  •  dc 
Richard  Dindo  t  om  Jean  Oaulrcma»  (legenda»  cm 
p*<rtuguc»l  Sab  .  na  (  i/um.irc..)  J->  AM'/  Av  In 
lanlc  P  Henrique.  - IS!» I 

►  n.vumcntario  fivcionado  »ohre  a  vida  c  muttc  ilc 
Kimbaud  Suwa 

CIAssicos  de  Animação  {II)  A»  IbhiO  luniu 
fai  Jf  liilfuinho.  dc  Ben  Mardawav.  f»  .usa/riri.  uiU- 

tano  e  t.anumh»,  dc  H..b  flumplci.  O  lourcn.' 
dc  Norm  Mvt  ahee  »oh  <  Umpctl,  xnluJj  Urmi, 
dc  Hi>b  flampctt  c  wulto»  n«>m  .  na  <  u  ■/i* 

If  ní,  Av  Inlanlc  I>  Henrique.  S»  1 2 lo  riSXl 

►  IVvcnho»  da  »cric  /  iurnei  rioiri.  que  (cm  vomo 
jvrv«*nagcm  *»  p*'rc»'  liaguinh*»  l.l  A  I  idii 

Cinema  Sulço  (VI)  Á»  l-ihU)  Ou.-am/-  u  n.m 
Uirit  Step  iiniii  lhe  htifili  t  dc  Sicola»  Mumhcil  c 
Wernet  Pcn/el  ilcgcnda»  cm  p.*riuguc»i  Dom  .  na 
(  mrmarr.w  ./.•  M  I InDnlc  D  Henrique, 

1:111  :i''i  , 

►  !).>*. umcntario  xibtc  o  comp»’'i»or  c  interprete  dc 
bluc»  btit.iiitvov  I  red  )  riih  Siin.a  l*)*^' 

Cmama  Suíço  (VII)  A»  2000)  I  oacm 
eiperariiü  Kciie  d.r  nntinuni:  de  \avier  K.ollct 
IV.m  na  (  iri.r«..f.-.u  do  W  <  ií.  Av  Inlaiitc  D 
Henrique.  »<  (.Htt-.HüS)  .  l  ivrei 

P-  A  desesperada  luta  ivia  ».ibicvivcn..ia  de  uma 
íamilia  que  deiva  a  Tutquia  cm  ditesio  a  rica  Suis-i 
(Kar  de  melhor  filme  cstran^xiro  e  l  eopardo  de 
bron/e  110  I  estival  dc  1  ixarno  Sinca  l‘bJ»l 
Cinema  Sulço  As  Mh  (  vmiC."'  da  eipera/iiu 
fteiie  dtt  honnitiK  dc  \avicr  Koller  b*.  no  /  iíu*d-> 
Wi.i^u  .U  Heruhlii.i.  Rua  do  (  atctc.  1''  |24<  ^4'  I 


bltterfly 


Ma  4d«faaf 


quokiMrwn 

botaBç«nG 

polhooa" 

9it»eo 


MUPANÇA 

DE  HABITO  2: 


SHOPPIWO 


toràCSBiat 


S  Melhor  nime 


Um  Baba 
Quase  Perfeita 


Robin  Williams 

SallyField 


HOJE 

’  HORRRIOS 
DIVERSOS 


UM  FILME  DE  STEVEN  SPIElflERG 


4  i  a  1'»  '  l*'*'-* 


PROGRAM.A  II 


r.inBODEOUKO 


Ml  t  »(*'»<  AH'i' 

Tffl’  HarA* 

MU  lU»**  MfStCA 
lS>rTvl«l>f  ITuU.I»lPh*al 
frui  r  Tfir\raCA'a^ 


X  Bêfllní  í 


CDiTtlt] 


UHKWM 


[WINDSOR 


rcitsTm 

itfgiTTCTll 


5’  Indicações  pavaoOSCAR 


ART  3 


semanai 


CiNESTAR 


llniirtilj  !•  IH/Jf  ’*>f 


riSHiONIUU 


CONTINUAÇÃO 


Um  mundo  perfeito  ■  ^  pt-rini  h<ii 
FaMvktKHl.  Com  Kcmh  Covincr.  C  Imt  f 
Partfuf  2  (  Av  Alvorada.  A  fXH)  —  AH5 
IHh-M).  2Jhin  (IZanovI 


Entre  o  cèu  e  a  Terra  omi  i  .irm  . 

Sionc  t  om  Tomniv  I  ix  Jonev.  Joan  ( hcn 
/■arvm-KAv  Ahorud.i.  ' 'h*»!  1;^'’-';'' 

INhtO.  :ih  s.ib  c  dom  a  r  if«'f 

►  \  guerra  do  Vicirü  xtMa  fH’r  uma  mulher 
dc^de  ov  |4  anov  ton\ne  vom  ov  horroic»  ila  guci 
voineiiie  convegue  deixar  o  paiv  apov  licat  iioix 
um  oriti.il  americano  l.l  A  1**'^’ 

Uma  mulher  perigosa  «  . . mm 

Sicphcn  (ivllcnhaal  Com  Dcbra  Wmgcr.  Har 
Ucrthc)  ^rt  hitxhwn  '^lall  I  ll  virada  da  tiaxca 
;i22-1Z5Si  l^h,  ish.  2iih,  22h  iManoví 

►  jÔxem  c  vua  lia  pavv.im  momento»  difitci»  gu. 

»c  apaixonam  pelo  mexmo  homem  l  .l  A  I 

O  anjo  malvado  lh>  c<M*d  om  .  de  Jo»cph  Ki 
t  om  Macaulav  (  ulKin  Ki»  Sut-4  (Rua  I  auro 

ler  llhl)  ” 

l‘»h'(i  2lhl(i  ITw /'ur^ui  .<  ( Ax  Alvorada.  Hl 
AsVoÍmi  li.hli».  líihlll.  IVhV».  :ihUl  Sah  et 
a  partii  de  UhS»  O/un.i  (Rua  Crano».  I 

*  .  .  ...........  t  ^aât.  ti  t  .  I  (  .  k 
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hororios  diversos 


PAISSANDU 


FASHIONUAil 


REAPRESENTAÇAO 

o  inquilino  Ir  ItHJMiff  de  Roman  l•olJn»M 
t  om  Roman  l•olan»k1  l»ahelle  Ad;ani  c  Shclle»  \A  im 
ICtx  /.i/iuJo  tfuieuda  uiRuadot  ateie.  I 

rhRi  ild  aiiotl 

A  liberdade  é  a/ul  . . .  N.u  de 

Kf/>»/!ol  Kie»lo»»»Wi  (  om  Juliciic  Hmothc  e  t  har^ 
lotIeVer)  f  am/id..  tfrfiJei  (Rua  Joana  Atigelua  M 
>7  T2'<<)  lr*h.  Üxh,  Mh  22h  il2  ano»i 

Jurassic  Parh  •  Parque  dos  Dinossauros 
/uraiii.  /'art  de  Siexen  Spielheig  <  om  I  auia 
[)ein  hirto  Jo  Mu.huJ-  :  (1  argo  do  Mathado 
•'it‘^.<.s4:»  (4htn  Ir.hVi  lUhin  2Ihio  ilixiei 


EXTRA 

A  grande  família  Ihr  oi.jpp''  dc  Stcphen  I  tcai» 

I  infr:' í  uliutjl  H-in  >!■  H'.i<‘l  iHiiJ  dc  Mafv*‘ 

r.*  e  »ah  a»  (Mi‘"  --Co  .'ohio 

Dtini  .  as  If.hlil.  IMi'ii  1 12  anovi 
►  Shaiori  211  ano»  de»toh:c  que  e»iJ  ciaksda  \ 
medida  cm  que  o  lenq»-.  pa»»a  a  i.inii!  a  pa»»a  p»’! 
primes»»' de  de»«.i‘l»ciia  do  ani.'!  Iiiclaletia  l'***' 

Hanixd  K  Honrut  A  de  i  o»i.i  lia.ia*  I  om  Jdl 
tlayliurgh  r  ll.w.iii  iRua  J»mii.i  Xfçehta.  r*^ 

2n-.'2v'i  f -jb  j  nu-ia-mnte  il'-  oumI 
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Mais  Forte  Que  o 
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SEVERANCE 
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Cmema  Suíço  (11)  N'  l!<h'tl  M.  . .  "‘í" 

i,-  .1  <4iir  -Vi  /••  \»tnl  m  kmiuiií  ra^  .  dc  t  laudc 
{•.oreH.1  Com  Charle^  \  .incl  (lcgcml.i>  cm  r‘’r'u- 
n-  na  C/mm.ir.v<;  ./.>  '/  I 'F  A'  lnl-*nJc  I> 
Henrique.  (2l(l-2ISS) 

►  F.in  pcqucmi  p»ni>ail 
nic^c'.  pri^tci»!  kinunciü  * 
t,a  WH' 

Cinema  Suiço  (III)  V' 

//(//  /.w  Iftwtu-  Jf  ftow  Hill  de  Main  Tanncr 

(lcl^cndasem^v1fIu^:uc^>  n*.  na  (T*iemi;;i'. «  */•'  U  I  W. 
-\s  Infamei)  Henrique.  S5  i2in.:iHM 
^  S’cgra  de  uma  ilha  do  (Keano  Indieo  c  campesino 
NC  cas-im  uma  semana  apo>  o  primeiro  cnconiro 
.ipiviis  ouc  se  escolheram  atrases  ile  uma  apcncia 


Exclushramente 


Exclusivamente 


sol  iturantc 
Suica  1  ran- 


JOHN  LONE 


JEREMY  IRONS 


nojc 


bltterfly 


,  s/<>u  n/icrr.im/  .  ue  nuu  risiici .  i  . . 

»le  Wall  DisnCs.  (>  muu-u  ilf  ttfin  Jc  Dase  c 

Ma\  I  Icischel.  Vil  munjii  Jti  >  iirin  hinhit,  ilc  Dasc  C 
Vias  Mcisher  c  outros  Sah  .  na  í  infinautu  ./<> 

W  t  ií.  As  Inlantc  I)  Henrique,  l2H)■2i^S| 

Cinema  SuIçollV)  As  IVhtO  //.-mem  no  .  ir.  u/o. 
de  Inch  la^ahr  ilegcndas  em  portupuêsi  Sah  n.i 
(  .•/lemare..!  ./o  W  t  U.  \s  Inlante  D  Henrique. 
(2IO-21HSI 

►  O  tema  do  solo  d.is  mulheres  scrse  de  moslelo  a 
outras  qucstiscs  que  os  suisos  desem  cntrenlar.  como 
o  medo  dc  que  o  p.iis  perca  sua  in.lependEncia  com  o 
mercado  comum  europeu  Suwa  l‘>‘)<i 

Cinema  Sulço  (V)  As  20h»0  inhur  Hnnhaud 
uma  hmiiraíiü  (nhur  KmihauJ  une  hmgtarhie  de 
R.chard Dind..  Com  Jcaii  l)aulrcin.i>  (legendas  cm 
poflugucsl  Sah.  na  (  int-mauia  ./.«  UlU.  As  In¬ 
fante  f>  Henrique,  (2ll)-218S» 

►  niKumcniaru»  ficcionado  sohre  a  sida  c  m<*rtc  de 
Riinhaud  Suku  l****! 

Clássicos  do  AnimaçAo  (II)  As  inhXi  lu-nru- 
fui  d.-  Iniicumh.'.  de  IWn  Hatdassas,  O.Jiu/rin,  u>l,. 
luno  e  iianuinh».  dc  Hob  t  lampicl.  O  toureif>-  timiJ». 
dc  Norm  MeCahe  e  Bob  C  lampcti.  O  v»"!»»  ‘/u  Wruu. 
dc  Hob  (Tampctl  c  «>uiros  Dom  .  na  (  mmuiteia  Jo 
tf  H/.  As  Infante  I)  Henrique.  K<  (2IO-21.VSI 

►  líesenhos  da  sene  /ooni-i  funi-i.  que  tem  como 

pcrs4.nagemoporco(iaguinho  I  I  A  l‘*4(» 

Cinema  Suiço  (VI)  As  hhU»  í  'u:unJ» 
tetra  Step  lhe  hoeJet  de  Nicidas  Humbert  e 

Werner  Pen/cl  (legendas  cm  português»  Dom,  na 
(memateui  da  ffl  W.  As  Infante  D  Henrique.  S 

I21B-2IHS»  ,  , 

►  Discumentarui  sobre  s>  comp.»sitof  c  interprete  üc 

bluo  bntátiicos  Fred  I  rilh  Sui^a  l**"** 

Cmema  Sulço  (VII)  As  2(>h)(l  I  Ma<e>n  da 
etperartia  Rette  der  n.Vfnunv  ,  de  \asicr  koller 
Dom.  na  Imemauta  da  W  f  t/.  As  Inlante  D 

Henrique.  HM2IB-21VSI  il  ore» 

►  A  dcscsper.ida  lula  pela  S4>brcsisencu  dc  uma 
família  que  deua  a  Turquia  cm  dircs-io  a  nca  Suwa 
Oscar  dc  melhor  lllme  estrangeiro  c  l.eopaido  de 
hton/c  no  I  csiisal  de  1  ivarno  Suis;a  1  »*)') 

Cmema  Sulço  As  2Hh  t  ua^em  da  etpr  fan.a 
Reite  der  hottnunt  dc  Vas icr  Koller  r.‘  no/.Uii^do 
W1.1PIÍ  Repuhlua.  Rua  do  I  alcic.  D’  l2-J'  M  I 
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UM  FILME  DE  STEVEN  SPIEIBERG 


PROGRNMA  n 
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Qal  Costa  lava 
ao  Impaiator,- 
*0  soniso  do 
gato  da  AMoa' 


O  pulo  da  gata  na  direção  da  vanguarda 


Frederico  Ro/ario 


amcricano-hrasiiciro  .-mio  i  mu?>a> 
{li’in  icMo  (tluii\t>),  sucessos  via  car¬ 
reira  (O  ii/>u<r.  .Meu  mune  c  (uil, 
Hithy.  fínisil.  Ê  iH^xum)  e  aiê  uma 
pérola  lios  Rollmg  Siones.  (iminu 
.shelte'.  O  samba-enreilo  ila  Man¬ 
gueira  vle  tl(l  i'«'r«/í’-i’-frr- 

sa  só  não  Vüt  quem  /ri  morreu,  uma 
homenagem  ai's  Doces  llarbaros. 


LUl.A  BRANCO  MARTINS 


cena  pelo  mais  polemico  diretor  de 
teatro  do  puis.  Gal  Costa  ehamou 
Cíerald  Thomas  para  dirigir  O  sorri¬ 
so  tio  jttiio  tie  .Alice  apostanilo  na 
novidade.  ‘'Oucria  ter  por  perto 
pessoas  com  um  pensamento  de 
vanguarda,  fora  dos  padrões  co¬ 
muns”.  disse  Gal  á  Programa  Sò 
que  Gerald  foi  até  mais  que  isso. 
“Foi  também  uma  forma  de  tra/er 
alegria  para  minha  vida.  Ele  é  mui¬ 
to  divertido.”  Resultavlo  da  parce¬ 
ria:  o  cenário  é  um  telhado  —  como 
boa  gtiiü.  Gal  vai  se  apresentar  em 
eima  dele  — .  em  telas  de  filô  serão 
projetadi>s  eleitos  de  luz  e  a  i>rques- 
tra.  eomandada  pelo  violoncelista 
Jaeques  Morelembaum.  ficarã  flu- 
luíinilo  dois  melros  acima  do  palco. 
**É  um  shvns  muito  meu.  que  conta 
um  pv»uco  a  história  via  MPB  .  deli- 
ne  a  cantora,  que  não  faz  uma  lem- 
pvsrada  longa  no  Rio  desde  o  aplau- 
didissinu^  Plural,  de  1^91).  nc» 
Canecão. 

A  baiana,  em  plena  forma  aos  4X 
anos.  mais  magra,  bonita  e  morena- 
va.  promete  mostrar  .10  músicas.  Há 
de  tudo;  eanetões  do  disco  novo.  que 
tem  a  cara  moderna  do  prinluior 


O  melhor  disco  de  1 993 


Boa  parte  vias  ires  ue/enas  ue 
musicas  que  Gal  C  osia  canta 
no  lm{>eralor  faz  parte  do  disco  O 
sorriso  ilo  aalo  tle  .Alice.  lançado 
no  firn  do  ano  passado  e  conside¬ 
rado  o  melhor  álbum  de  PW3  se¬ 
gundo  os  integrantes  di>  Júri  B  do 
Cüilerno  H.  Nele.  Gal  so  gravou 
medalhvscs.  todas  as  eompi»sievKs 
são  de  Caetano  Veloso.  Djavan. 
Gilberto  Gil  e  Jorge  Ben  Jor  (duas 
delas,  parcerias  com  .Artv>  Lind- 
say)  ('oncebivlo  entre  o  Rio  e  No¬ 
va  Iorque,  o  disco  loi  produzido 
por  Ano  e  tem  arranjos  que  valo- 
ii/am  violões  e  percussões  Pauli¬ 
nho  da  Viola  faz  uma  participação 
especial  em  Krràncu.  ile  Caelano 
(uma  das  melhores  dvs  album.  ao 
lailo  de  .Vi/vi7M  iieyra.  de  I  )javan.  e 
Haluti.  mmha  preta,  outr.i  de  Cae- 


PRiUiRlM-,  12 


4  t  .1  lll  ' 


COMAS 


AULAS! 


Unçamento  “Full  Moon,  Dirty  Hearts."  Veia  » 

^  Ingressos  a  venda  nas  lojas  C&A 

rtouoc  u> 


m 

RIO  PALACE 

Çbíai/ailkVItKrte  of  ÜM^WirW* 


HcoldenCross 


nUZUl  IM  FOMIKCCH 


ESTREIA 


Gal  Costn  O  sorriso  do  gato  de  Alice  lri‘t 
nit  püí;inii  ii»  litih’ 

Elba  Romalho  Devora-mo  («imi.i...  \u-nul.i 
Vcmcsl-tu  '  CVS.  I.*  c  sah  .  as  jZhVl.  c 

ilom  .  as  2lh  C  RS  12  mil  (nics.!  (.cntrali  t  RS  K  mil 
(mcs.1  lateral)  c  t  RS  h  niil  larnuiKincaila)  Alc  H  dc 

tiiari;i' 

►  l.cm  «i<ii*  fli*  \tens'ãis 

Garganta/Vida.  paixão  e  banana:  Garganta 
canta  tropicàlia  1  catro  Jihu>  //lefranio.  Rua  J.i 
Assembleia.  H>.  t  enito  (S^I  OlXKt.  ramal  Z^M  <’*.  as 
IZhMl  c  IShVt.  sab  .  as  Zlh.  e  ilorn  .  as  20h  (  RS 
3*51)0  i6‘)  c  C  RS  4  5<xi  isab  c  tiom  )  Ate  H  de 
mars’1’ 

►  l.fta  mau  m«  AtciK-i>’ 

Coral  Canto  em  Canto  Saiu  (fiitui  A/rirr/iM. 

I  argo  da  I  ap...  47.  I  ap.i  (2C-V714)  Sab  .  a»  ISh^H 
t  RS  3  MX) 

►  /.eia  maii  no  .Aieneãn 

Guinga  o  Sérgio  Ricardo  Icutro  João  (Wiano. 
Prai,a  Tiradentn.  >  n*.  Centro  (221-i'Rl-')  2*  a  a*,  as 
lSh3il  CRS  1  mil  Ate  1 1  de  marv»' 

►  l^ui  mai»  no  Alenvào 

Circo  Voador  -Sreos  da  Lapa.  s  n*.  lapa 
04115)  I  anv-tmcntiis  dos  albutis  das  bandas  Sípcr. 
pus  e  Dungeon  I  anc  h*.  a  partir  das  22h  Supi  f.lrmo. 
c..m  as  bandas  Coma.  Paulo  I  ranvis  sat  pto  Céu. 
Pato  Lu.  Dcsotsss  de  NSA  e  Jorge  C  abclcira  Sab  .  a 
partir  das  22h  (  RS  2  5íX) 

►  I  tiit  nttin  no  Atençâs’ 

Nana  Caymmi  Bolero  /V../>/r,  Ascnida  B.ittolo- 
meu  Mttre.  '''>  I  ebUm  iZua  tiM’»  4-  a  s.ib  as  2'b 


Couuri  a  CRS  h  mil  (4*  e  5*1  c  a  CRS  '  SIK)  |f.*  e 
s.,b  )  Consumatrão  a  CRS  2  5IX)  Ate  12  de  março 
►  /.etii  m<»w  no  Atenção 

Sublimes  Asenida  Rainha  hli/abcth. 

76‘í.  Ipanema  <227-2447)  5*  a  dom  .  as  2  'h  Couveri  a 
(  RS  4  mil  e  consumação  a  t  RS  2  mil 
/.l'l^J  mji»  no  Atenção 

Francis  Hime  ArohilLi.  Estrada  da  Barra  da 
Ttjuca.  I  63b.  Barra  da  Tijuca  1493- WMI)  «*  e  sab  .  as 
23h  Couuri  a  CRS  6  mil  (6*  c  sab  )  Consum.ição  a 

CRS3mll  Eilai  tomimfnto  gram,  fom  u  gnroniü  Ate 

sabado 

►  /.eiiJ  nuitt  no  .Atenção 

Angela  Rô  R6  Kio  Ja::  l  luh.  Rua  Ciustaso 
S.»mpaio.  s  n',  Leme  t.A4l.'X)4«s)  5*  a  s.ib  .  as  23h3it 
Couierf  a  CRS  5  mil  (5*)  e  a  CRS  <*  mil  (6*  e  sab  ) 
Consumação  a  CRS  2  5tXi  Ate  1 2  dc  março 

►  l.fiii  niita  no  Atenção 

Banda  Pepinho  da  Bahia  —  fio^^  Cn/t  Pue» 
Ixtifcr,  Largo  dc  São  Conrado.  20.  Sãti  C.onrado 
(322-4179)  Sab.ás23h  CRS  2  .<00 

Abriu  —  farituf  Logf.  Rua  Jardim  Bs*tãnics>.  414. 
Jardim  B.itãnico  <226-1X79)  Pcrlormancts  com  Ales 
Hamburger  A  Simone  Michclin.  Ucurico  Lidclts  A 
C1a>mara  Borges  Shoss  com  a  banda  Coma.  The  Zcs 
Manes  c  Trc>  C  aciques  c  um  Paje  6*.  a  partir  das 
20h.V)  Pcrfsrrmances  com  Mareia  X  e  cosers  de  Jimi 
llcndris.  com  Arnaldo  Brandão  e  banda  Sab,.  a 
partirdasZOh.R)  C  RS  1  VX) 

Carlos  Malta/Ninho  de  vespas  —  Ki/hjç.i  Cultu¬ 
ral  -SVren.  Porto.  Rua  Hum.iita,  163.  Ilumaila  (.66- 
()H9r<i  P.itticipação  de  I  candro  Br aga  e  Mingo  Araú¬ 


jo  b*.  as  2lh  Pariicip.ição  dc  Nico  Assumpç.io 
Nelson  Lana  c  Pasco.il  Meirelles  Sab  c  dom  .  as  21h 
(  RS  2  mil 

Eduardo  Rangel  e  banda  t/iwuni  hna.  Asem 
da  Borges  dc  Medeiros.  3  ;(|7.  I  agoa  i2X6-lll‘l5i 
Participação  do  sasolomsta  Milton  Ciuedcs  f>‘  c  s.tb 
.IS  236  C  iiiiu  r/  a  (  RS  4  mil  (6*  c  sab  )  (  onsumaçao 
a  CRS  2  -MH)  Ate  sabado 

Ana  Terra 'Essa  mulher  Hto  Ja::  Clul’.  Rua 
Gustavo  Sampaio.  >  n*.  l.cmc  iS4l-*J()4hi  b*  a  dom  . 
ás  2lh  Ciiuu  rr  a  CRS  3  mil  (6*  c  sab  )  c  a  (  RS  2  mil 
(dom  I  Ate  domingo 


Noel  Rosa  Icatro  PuUtna,  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara.  |7.  Ctnclãndia  (24I)-4S79)  <  oni  I  ui/.i  Montei¬ 
ro.  Jorge  Masa.  Mariangela  Marques.  Ot.ivio  (íran- 
gciro  c  Paulinho  Baqueta  4*  a  b*  c  dom.,  as  l>ih3(l.  e 
s.ib,.as:ih  CRS  I  -UH)  Ate  3  dc  abril 
►  l4‘ta  tnatf  no  .-Atenção 

Boca  Livro  —  CaU-Conii-rio  ífatro  Rival.  Rua  -Ál¬ 
varo  -AIsim.  33.  Cinclãndia  |532-4|92|  b‘  e  sáb .  ás 

IXhJO  (  RS  2  5(X)  Ingressos  a  domicilio  pelo  lelelone 
221-0515  a.iMnante%  do  tclrtnm  ü-ni  2'r„  di  </i-«- 
ciuifo  no  ingrfifo  í  10“ o  no  har  .-Ale  sabado 
Pery  Ribeiro  .Intonino.  Rua  Tcofilo  (Itoni.  b3. 
Centro  (26.3-  05t)7)  6*.  ás  ISh.3(l  Coun-rt  a  CRS  ' 
mil  Litima  apresentação  nesta  sesta 

0  violfio  6  a  bailarina  (íula  Bar.  Hotel  Alarma 
Palacc.  .Avenida  Delfim  .Moreira.  636.  l.eblon  (259- 
'212)  Com  Scbastüo  T.ipa)t>s  c  Carmen  Del  Rto  b* 
c  sab  .  ás  23h  Couvi  ri  a  (  RS  2  5ixi  c  soiisum.içá.i  a 
CRS  I  mil  Alc  sabado 


ROCK 


0 


VOLTA 


COM  lUGAR  MARCADO  NAS  AGÊ^CjALDOiMOJÇONÕMiÇOi,^^ 


Noite  do  profissional 
Sabino  o  bando  -  W 
tlc  Mcilcirns.  ?  •••'.  *  ^ 
( i'uurf  .1  (  . 

I  :iwi 


M.ift.«  Perctrj  RiMi>  H<'ra.  Ilcnnquc  (  .i/C'  c  I  can 

dfo  Hrj>M  I>>’m  .  as  IShMl 

Música  na  Praca  rnn-i  >hi  Uiw.*)r.n<J.»  ./<•  Hhu 
Phr.o  Sh,yppmg  Vsenida  Maestro  Paulo  c  S.lsa  401). 
Ilha  ilo  (loscrnaJtu  Fu  >,innt  J  >wnh,i  ,k 

\i\r>.  com  Mcs  Cohcn  Dom  .  as  l*)!! 

Música  na  Praca  /'ruiudíJ  ^liniintu\>i‘nl‘ 
Shopping.  Rua  15  dc  Noccmhro.  s.  (  cniro  Niteroí 
Com  Pjub  Motelenhaum  Dom  .  as  |Uh 
Marco  Pereira  o  Cnstòvâo  Bastos  tocam  Nool 
Rosa  Cmiro  <  uliuro!  Ivunnihi  SunM»  I  oho.  Rua 
Monte  Alecrc.  'Dh.  Santa  Teresa  (:4:  ‘)'a|  I  Sab  as 


Tunai  Dom  /e 
l^»  lpan;ma(2^' 
sa  fi*  c  ‘-ab  as  ? 
r  MKl  Mc  sabado 

Tito  Madi 
Ipancm.i  i5ri* 
i  RS  '  niil 

Ernesto  Na/i 
cal  !  i‘utr< 
t*.!  (  entro  i 
1  oni  Ihcrc/a  Hnitjís.  Ris> 
MtcharI  Sione  2*  a  n*.  as  I 

Moreno  da  Silwa  l•lll 

I  stradi  Rio  do  A.  22»t-  * 
Sab  as:ih  (  RS  I 

O  som  da  tnbo  Im 

\itor  AJses,  4M  |W4  I». 
I  ucinlial  abralclorrinh. 
I  md 


CLÁSSICO 


i)e  Vtoracs. 


I  mi.iui.  Rua  Smicius  .1 
s*  a  dom  .  as  r 


Cristina  Braga  e  Leila  Mona 
(  uliuro.  Vargem  (írande  Inlorm. 
lotclclonc:H(»-iH>^  Harpa  evo/ 
^.1  niil.  incluindo  tantar 
►  /  CIO  muM  no  Mencãs» 

Projeto  Música  nas  Igrejas 
UcrcoJorri.  Rua  do  Ousulor.  ’ 
Orquestra  de  (  ãmara  da  TM  R 
nani  \puiar  So  programa,  .'b 
Haumann.  R  WoUman  n*.  ao  itc 


INSTRUMENTAL 


Duo  Brasileiro  de  Violões  UiMurafino  M 
da  Borges  de  Medeiros,  t  :(l'  I  ag«M  l2r>n-5^ 
(  omDuda  Vni/ui  e  Ricardo  I  illtpo  (•’ c  s.ib  as 
l  ouicrl  a  (  RS  t  mil  e  consumação  a  (.  RS  I 
12  de  marco 


Andréa  Ribeiro  /•  ^lonn  i  Rua  I  auro  Muiier 
]|6(_obertura.  H.itatogo  i<41.uU2)  n*.  as  l«rh«ii 
(  ..uicfi  e  consumação  a  t  RS  I  Atc  esta  sesta 
Juventude  lo  FUc.  Rua  V.sconde  de  IMaia, 
hn  Sobreloja.  Ipanema  |2^'  4iil'  Ramal  h  i  De 
Carlos  \quino  [>.revão  de  Dslmo  I  has  (  om  t  aric.s 
Aquino.  Verena  t  ardoso  e  ouirm  n*  c  sab  ,  as  lUh 
(  RS  I  mil  Ate  I2de  marc*’ 

Som  natural  Grupo  Manifesto  Builolo  i.rill 
Rua  Rita  1  udolf.  4\  I  eblon  t2'4  4S4M  a  sab  as 
22h  (  .m..ríal  RStmiUA-)e(RS  tV»lir.*es4bl 

Ate  vabadi* 


Happv-bour  no  NorteSboppmg 
/  J»  SotitShiipping.  Asenidj 

-  4'4  IVI  t  asillho  1"^ PJI 
i'h''i  Dom  I  ucisdes  c  feté  Acio 

rhvi 

RioArte  Instrumental  Barra  ao  c 
tfitihotro  >ltt  Ho"o  f  cfsilòi'.  Tres 
das  Américas  com  Via  (Inre  Barra  il. 


Jaii  Night  com  Oôdo  Ferreira  <  oic  I  c  lo 
Püi\  Hotel  McnJieir  Avenida  Atlântica.  1  n20.  l  e¬ 
me  (2'VU‘»22)  (>*.  as  22htO  Menu  completo  a  t  RS 
10  Wl  ou  (  RS  4  VNi  tas  cniradasi  c  (  RS  '  l"" 

pratos  principaisl  .SV»i  < oi/irr»  líito.ion.munio  gr.t 
lit  Ate  25  de  marco 


c  ooooooo 


unidas 


BILLY  PAUL 


PROGRSMr  14 


Vsõooooooooooooooooooooooooooooooooot 

—  SOLLO 

APRESENTA 

€CONO/V\ICO 

Marcelo  Régua 


I 

I 

I 

1 


i 


Klba  Ramalho  —  No  Canccào. 
nlinos  canbcnhos  c  o  suingue 
nordcsiino  dc  Hlha,  uma  misiu- 
ra  fiilinite.  Dirigida  por  Miguel 
halabella.  cia  canla  salsas  cari- 
benhas  —  como  Dfvora-mi'. 
música  i^uc  da  iiomc  ao  sho\s  c 
ao  mais  rcccnle  disco  — .  tradu¬ 
zidas  por  l  ausio  Nilo  c  ahrasi- 
Iftnub.s  por  Carlinhos  Brossn. 
Tem  lambem  íorriSs  antigos  e 
baladas  românticas. 

Nana  Casmmi  —  T.la  volta  ao 
People  provando  que  acabou 
com  a  briga  com  os  garçons  — 
agora,  o  voo  das  bandejas  acon¬ 
tece  somente  antes  ou  depois  do 
show.  Melhor  para  o  público, 
que  não  precisa  desviar  de  sal¬ 
gadinhos  para  curtir  os  boleros, 
/•Vcficv/,  SiiHL-ruiaJ  e  7»  me 
iicostumhrii.\ii'  sc  misturam  a  .SV 
titsH-m  i^uüis  li  você  e  a  hu 
H't  ifuc  v(i«  tc  iifutjr.  Tudo  envol¬ 
vido  pela  luz  enada  por  Nev 
Maiogri'sso 

Angeb  Ru  Rô  -  b.m  temporada 
no  Rio  Jazz  flub.  .icompanha- 
da  pelo  lecladisia  Ricardo  Mc- 
C  ord,  ela  canla  /V  nuJin  mu- 
tictfii^  e  Joufiii  h T iinccsii ,  dc 
Chico  Buarque.  clássicos  como 

.\  (•  ni  c  (ftiiff 
pii.\.  de  Jaeques 
Brel.  e  .Venr»i 
tinc.  sucesso  de 
Ornella  Vano- 
n e  .*\ p <■> s  as 
c  0  s  t  u  rn  eiras 
1'otoquinhas 
bem-humora¬ 
das  sobre  suas 
(o/egu,'  ili‘  tru- 
hiilho.  a  canto¬ 
ra  desfila  deli- 
cias  como 
Sij(ht  lífui  íliiv  c 

Hmhnu  cithlc  \ou.  além  de  músi¬ 
cas  próprias,  como  Imor,  nteu 
linintlc  iintor  c  Simples  carinho. 
(iuinga  e  Sérgio  Ricardo  —  D 
discreto  charme  do  dentista 
Ciuinga  deu  lugar  a  um  festejado 
conifHisitor.  que  ja  leve  músicas 
grav.idas  por  nomes  como  Chi¬ 
co  Buarque  e  Ivan  l.ins  Junto  a 
ele  esta  Sergio  Ricardo  Os  d.*iis 
mostram  no  João  Caetano  par¬ 
cerias  de  (  iuinga  com  P.iuU’  C  e- 
v.ir  Pinheiro  i.Sui  il  e  .Mdir  Blanc 
1  ( Haiào  dc  l.acan.  Par  oii  impar  e 


com  ritmo»  carlbonho»  •  ouinguo  nord*»tlno  no  Conocâo 

Divulgação/  Mansa  Caudoro 


boloro»  num  Pooplo  Iluminado  por  Hoy  Matoflroaao 

DtvulgaçAO'  Rui  Mendes 


Thundorbird  •  o  Dovoto»  do  NSA  no  Circo 


Mi\-cn-.sccnc.  entre  outras)  e 
composições  dc  Sergio  Ricardo 
—  /.clào.  Ausência  dc  você.  Peus 
c  o  diaho  na  icrra  do  sol  e  .'sosso 

olhar 

Francis  Mime  —  ÍJ  compositor 
faz  0  estilo  um-banquinho-e- 
um-piano  no  .Arabella  .Mem 
dos  sucessos  (  Trocando  cm  mito 
dos,  Meu  caro  amií;o.  iai  pas¬ 
sar).  musicas  menos  conhecidas 
do  público,  como  1  aisa  raricha. 
parceria  com  Chico  Buarque.  e 
.Samha  dc  Mana.  com  Vinícius 
de  Moraes 


antes  faz  um  pii  stop  na  Sala 
Ccx'ilia  Meireles  neste  sa^iido. 
Suas  2S  vozes  interpretam  músi¬ 
cas  dc  Clcmenl  Janequim.  Ro¬ 
naldo  Miranda,  Tom  Jobim  e 
Vieira  Brandão. 

Nocl  Rosa  —  Dirigido  por  Ri¬ 
cardo  Kosovski.  o  espetáculo 
musical  homenageia  o  compo¬ 
sitor  Nocl  Rosa.  com  os  ato¬ 
res-cantores  Jorge  Maia  e  Ma- 
riangela  Marquo 
interpretando  22  composições 
do  autor  dc  Fciti<,o  da  I  ila. 
Ga^o  apaixonado  c  Filosofia. 
No  Teatro  Dulcina. 

Cristina  Braga  c  Lcila  .Maria 
Concerto  para  harpa  e  voz  na 
Casa  de  Cultura  Peira.  Cristina 
se  apresentou  junto  com  Leila 
pela  primeira  vez  em  1‘J‘JI.  no 
M.-\M.  No  repertório.  Insensa¬ 
tez,  dc  Tom  Jobim.  Shy  moon, 
de  Caetano  Veloso.  e  Fverviimc 
Hf  sav  fioodhye.  de  Cole  Por- 
icr. 

Garganta  —  No  Teatro  Joáo 
Theoiònio.  o  grupv'  vtKal  lide¬ 
rado  pvir  Marcos  Leite  apresen¬ 
ta  clássicos  do  movimento  tro- 
picalista.  como  Expresso  2222. 
Irene.  Saudosismo,  e  ainda  músi¬ 
cas  do  disco  Tropicália  2.  de 
C'aetano  Velo¬ 
so  e  Gilberto 
Gil.  como  Hai¬ 
ti  c  Desde  que  o 
.samha  é  sam¬ 
ha. 

Circo  Voador 
—  Sexta  edi¬ 
ção  do  projeto 
Super  de  mo . 
apresentando 
ao  Rio  novas 
bandas.  Ja  p.is- 
saram  pelo 
Circo  sede 

Sublimes  -  Isabel  Killardis.  olleial  da  .Vurerd.™..  - 
Katla  Priello  e  Lilian  Valcska  eomo  Second  C  ome  e  Os  Rai- 


Divulgação*  Boti  Niemeyer 


misturam  a  sensualidade  e  o 
suineue  da  mulata  brasileira. 
Tudo  isso  embalado  por  arran¬ 
jos  chiques.  Tem  rnuila  música 
de  Fausto  Fawceii  iCorutiJo 
exilado.  Tvson  Free  e  Honaa  de 
loyo,  entre  outras)  e  ate  sucevsos 
de  Michael  J.ickson.  como  FU  he 
there  So  Jazzmania 
Canto  em  Canto  —  D  coral  esta 
dc  malas  prontas  para  uma  lur- 
né  pelos  F.stados  I.TikIik.  mas 


mundos  Para  esta  ediçao.  no 
stibado.  a  produtora  Hlza  (\v' 
hen  stlecionou  a  banda  mineira 
Pato  Fu.  a  paulista  Devotos  de 
NS.'\.  que  tem  como  um  doN 
mentos  o  \  J  1  hunderbird  lU' 
baixo  e  que  faz  um  rockahillv 
animal  com  letras  esquisitas. 
Tem  ainda  os  grupos  Paulo 
Francis  vai  pro  Ceu  e  Jorge  Ca- 
balera  e  o  Dia  em  que  Seremos 
Todos  Inuieis  .A  caniKa  C  oma 
Icvha  a  noite 


PRI)CiR\V\  15 


Asilo,  nem  pensar: 

Já  existe  um  apart-lioíel 
para  a  tereeira  idade. 
Suites  ami  T\ '  u  ciavs. 
telefone  e  ar-eonclicionudo: 
enfermagem:  passeios  e 
eventos  soeiais:  piscina, 
salào  íle  jo^os  e  vkleoteca; 
permanência  diúria  -  7h  c)s 
ISh  - .  semanal  ou  mensal. 

I  Isite-nos. _ _ 

Rua  Almíe.  Luiz 
/ Belarí  150,  Ilha 
^  Tels:393  7566  ou 
462  0340 


II  ENCONTRO  MÍSTICO 
NO  SHOPPING  DA  GÁVEA 


De  17/03  a  03/ 


•NEWTON  VANDERLEI 

Tenpiã  de  Vidãs  Pãssadãs  -  20  03 


•DANIEL  VEREZA 

A  Jornadã  do  Homem  pelos  Arcanos 
do  Tarot  •  2I  03 

•ROSA  MARIA 

Incrodução  a  Parapsicologia  -  22  03 

•HAMELAIN 

Cristaloicrapia  -  24  03 

•SYLVIA  ALENCAR 

Aromaterapia  -  27  03 

•ROSA  SILVA 

Angelologia  i An/os  e  Cnsais)  •  28  03 

•UJIZ  D  OXOSSE 

£r/as.  Chás  e 
Banhos  de  A  a  Z  •  29  03 

•TEREZA  TOSCANO 

3I  03 


Noções  Sobre  Baralho  Cigano 


BIST  CHOICI  I 


Roaliraçào:  i^uciio  isotibico  da  barra 

NOVA  IRA  CORPO. 

Apoio:  SMOPPINO  DA  OAVIA, 

CANTO  DO  SHOPPING  I  ANTINA  UM 


EM  BAR 

Anno  Westphal  Plástico  blues  Ru.i 

Pacheco  l  eão.  'Sil.  Jarilim  Hotãnico  t  c 

vah  .  a%  2:hRI  (  cuirn  a  t  RS  2  niil  c  i.on'uiiiat;ài*  a 
(  RS  I  MHI.  Alc  sabadi* 

Embfomotion  socioty  t  o/c  ! iiraniriray.  Rua 
ila%  I  aranieiras.  4(i;.  I  aranjcitac  (2115  (1*^4)  S*  a 
Nab  .  a%  22h  l  nuwrf  a  (  RS  2  SKI  c  consumação  a 
CRS  I  SIM)  Mc 'I  <lc  marco 

Parestroika  Rua  (onde  ti'liu.  ll.'.  Barra  da 
Tijuca  (4Vt-U»iTTi  (ittipo  c<val  /inn/ocr.  «'*.  ás  22h 
Vajjabanda.  vah..  as  22h  (  ouwri  a  (  RS  I  Sll)  lh*l  c 
I  RS  2  mil  (sah  I  C  onsuinavão  a  •  RS  I  mil 

Sidney  Mar/ullo  Horst  t  \i\k  ,!>>  H>url  Km 
fíiltii,-.  Asenida  •Ntlãniica.  4  24il  Nuel  L.  (  opacaba- 
nalS2l-'2J2l  2*  a  sab  .  das  I'*h  as  22h  Semn-ioirx 
I  sucionarncnio  ci>in  scpuranca 
Banda  Swing  Suga  /  u.cur  (  mnuni.  Rua  Alcaro 

Ramos.  4IIS.  HoialOfíolM  1-4 (4J»  f.*.ás2lh  (  outrri 

e  consuinacáo  a  <  RS  I  '(Hl  Alc  2S  de  marco 

Silvia  Patrícia  e  banda  í>mr,\  I.sirada  (  .iclano 
Monlciro.  1  XS2.  Pcndoliba  Nilcroí  ihlb  lI2bl  («'  c 
s,ib.as2(h  {  nvirr;  a  (  RS  2  2iHi 
Bar  One  Twenty  Ono  Shfrotitn  Rm  llowl.  Ase- 
tilda  Nicmeser,  121  \  idi>:al  (2'4-l  122  Ramal  I2(.'i 
Dança  dc  vilão  de  S*  a  sab  .  a  pailii  dc  2lh.  coman¬ 
dada  pelos  maestros  llelcio  Brenha  e  Alojr  Mendes 
(  onsumação  a  C  RS  4  IINI  Rmuí  mrm/wnti)  ^rjin  p<>' 
tfUillrn  horui 

Simone  Forra/  o  banda  /  </  (  u»e  </e  /'uro.  Rua 
ilo  Dricnie.  4tT.  Santa  Tereva  |2.'2-.'5.(4(  fi‘  c  vib  as 
22h  (  nuirr/  a  (  RS  1  2lHi 


BOSSAw-^NOVA 

na  vo/.  (U* 

CLAUDIA  TEULES 


Quaurta»  c  Õsilnt»  22:SO 

[  Serxfa»  e  SAl^iâdo  iUi  25:00 

^  ApAee 

>ehosv.  SI  lA  lNIlO  SILVA  ^ 

rcíl.:  0-11 


Zé  Maria  Ascnida  !  pi tacto  Pessoa, 

1  244.  I  apoa  t2bT-r»'vii  c  vib  a  p.iriir  de  22h 
r  Diiu  rr  a  (  RS  2  mil 

Califa  do  Bagdad  <  VuN-  S/rio  e  I  ^  R.ia 
Marques  dc  <  HinJa.  l.'.  B.Ualofo  '2'l «  Dança 
do  sentre  e  inustc.i  .ir-ibc  «•*  c  vih  .  a  paitir  i!i*22h 
CRS  I  ^H) 

• 

Cabaret  do  la  Pai*  (  nt>  ./<  (•»  /’♦«'*  ‘I-  Uotrl 
Mendifn.  Avenida  Mlaiitisa  I  lO».  I  emel2''  'br::! 
Sab  .  a  partir  d.is  l'(h  Menu  comptcio  a  (  RS  I"  Hhi 
ou  CRS  4  <0(1  (as  entradas)  e  (  RS  '  (od  Ipr.ilos 
principais)  Scnimioi  r/  f  «rui  <iai,)/»ii  or<‘ e^rro 

Music  Bar  I  st  rada  da  Barra  da  Ti)tKa  I  bb»  I  • 

(.1  M.  Barra  da  fituca  )4'rt  <2'(>i  <  leomaf  (>■  c  s.ib 
as2lh  C.iioffrai  RS  I  'ihi 

HUMOR 

Costinha  dá  uma  colher  do  show  / ir  /  /.rir 
Rua  Siscondc  de  Ptraw,  (•(•  Ip.incma  i2n:  4ii|<.  ra- 
malb')  r.*e  sab  ,  as  :ihRi  c  doni  as2"h'ii  (  oirierr 
aC  RS  I  MHi 

Agildo  Riboiroí  Pintando  ás  sete  /.-./;»■■  /(a' 
laShoppmi!  Avenida  das  Ameiuas,  4  ruK.  Barra  da 
Ti)uca  t(2'-S<44|  Sab  e  dom  as  luh  (  RS  '  riiil 
Ate  27  dc  marco 

Fafy  Siqueira  Fafy  Siqueira  ou  nâo  queira 
(  u/r-<  omrrrn  /r.irri.  Riu/.  Rua  AKaro  Aisim.  " 

(  inclándia  t<(2-41V2l  Tcvtos  dc  I  ais  Siqueira  «  In 
CO  Anvsio.  Paulo  Duarte.  (rj);u  iilimecha  r  Maira 
Ihães  lunior  Dircvao  de  (  huo  Anv-.n»  !■'  e  s.ib  .i. 
22h.  e  dom  as  luh  t  RS  2  mil  ((••  c  dom  i  c  <  R' 

2  MHI  isab  )  /ner* u  ./>'"ii.  l/i**  />  /■■  rr/i  (>•'’«  .*.*/ 
((,</( 

^''cardíaco 

PRONTO  SOCORRO  •  CTi 

MÉTODOS  diagnósticos 

CORONARKXiRAFlA  CiRURGiA  CARDÍACA 

CIRURGIA  VASCUl  AR 

246-6060  286-4242 

Rua  Dona  Mariana.  219  Botaloqo 

tttmm  C«!Ví»t  >»•  ■  -  - 


l'P  K.  . 


4  ■*  a  ii-  (  l-iud 


nàrio  coletivo.  “É  uma  viagem  pela 


o  lançamento  de  seu 


num  festival  finlandês  e  lança  um 


adianta  Beth.  que  sc  inspirou  na 


livro  na  Livraria  Bookrnakers. 


obra  Pierrot  Lunairc,  de  Arnold 


O  romance  foi  escrito  por  Denise 


Schoenberg.  Para  tanto,  convidou  o 
diretor  Moacyr  Góes  para  ilumina 


Sioklos  e  adaptado  por  ela  mesma 


o  Museu  de  .Arte  Moderna,  aguarda 

primeiro  filme 


ilma  do  personagem,  através  da  vi 
iào  üue  cada  um  tem  do  pierrô’' 


I  i;(I,\NA  lllt)AI.CÍ() 


DuUs  mulheres,  cabelos  descolora¬ 
das.  monólogos  contemporâ¬ 
neos.  ma  c  a  atriz-dirctora-cineas- 
ta-cah.iora-fotógrafa  Denise  Stokios. 
estrelando  Amanhã  scrã  lardc  c  üc- 
país  ili^  amanhã  nem  c.xiMc,  mais  um 
de  seui-  espetáculos  auto-suficientes. 
A  esir(*ia  é  nessa  se.xta..  no  Teatro 
João  Claetano.  .A  outra  c  a  atriz  Beth 
Goulafii.  numa  investida  igualmente 
solitánji  no  palco,  estreando  Pierrot 
no  Teajtro  Glória.  Uma  coisa  não 
tem  na'da  a  ver  com  a  outra.  Ou 
quase  nada.  "Nossa  busca  no  teatro 
ê  muito  parecida”,  compara  Beth. 
que  in\|-stc  no  gestual,  a  exemplo  de 
Denise  i.Stoklos.  e  arrisca  tudo  na 
filosofia|-do-eu-so/inho. 

A  ecl|:tica  Denise  sempre  apostou 
na  pós-r|iodernidade  individualista  e 
ê  dai  qui|^  extrai  elementos  para  o  seu 
teatro  e''^'‘eneiitl,  “Nao  tem  nada  no 
palco  a  |ião  ser  o  ser  vivo  que  está 
ah.  só  há  a  palavra  e  o  movimento", 
explica  a' autora.  Desta  vez.  essa  pa¬ 
ranaense  radicada  em  .São  Paulo, 
que  faz  sucesso  em  lune  entre  dez 
círculos  vanguardistas  europeus,  vai 
além.  Fia  também  compôs  a  trilha 
sonora  do  espetáculo  e  ate  canta  em 
cena.  Aliás,  anda  extrapolando: 
trt)uxe  uma  exposição  de  lot(>s  para 


para  a  própria  estrelar.  Como  sem 
pre.  "Ninguém  me  pede  nada.  então 
eu  faço",  argumenta.  F  aproveita 
para  desviar;  “Fm  L'm  fa\  para  Co¬ 
lombo.  fiz  uma  história  de  terror. 
Dessa  vez  quero  relletir  sobre  o 
amor. ’’  .A  peça  tala  da  relação  de  um 
casal  através  de  um  texto  cheio  de 
imauens.  que  rende  uma  prolusão  de 
sons.  “F  uma  espécie  de  opereta, 
mas  sem  nada  de  sentimentalôule" , 
ressalva. 

O  espetáculo  Pierrot.  criado,  diri¬ 
gido.  produzido  e  estrelado  por  Beth 
Goulart  (teve  uma  primeira  versão 
em  U)‘)l.  mas  esta  montagem  é  ou¬ 
tra).  também  arrisca  novas  lingua¬ 
gens.  Fda  encarna  um  pierrô  branco 
num  palco  negro  e  contrasta  toda  a 
tr.ijetória  desse  arquétipo  do  imagi- 


la  em  cena.  F  o  percussionista  Mar 
ceio  Costa  faz  um  dutlot^o  sonoro 
com  a  atriz,  que  mistura  o  leatro- 
dança  japonês  Butó  e  poemas  de 
.Augusto  de  Campos  num  mesmo 
caldeirão  de  referências.  F  o  que 
Beth  Cioulart  chama  de  "poema  tri¬ 
dimensional”.  uma  proposta  con¬ 
temporânea  na  praça  que  acentua  o 
jogo  de  corpo  e  traz  a  atriz  na  versão 
cantora.  Qualquer  coincidência  com 
Stokios  ê  mera  semelhança. 


□  ^nunhi)  terij  iurJc  f  ikpoo  «/r  amanhCt  ni-m  fxnh- 
—  ttüiro  João  Cufiiino.  Prata  Tiradcnlc;..  n  tr'. 

Centro  4*  j  sab  .  a' 21h.  e  dv>m  . Ish 

CRS  2  mil  14‘  c  5*1  c  l  RS  }  mil  t^•  a  Joni  I 

□  l‘ifrrot  Teatro  lilóna.  Rua  do  Ruhm:!.  652. 

Oloria  I245-.5.S.CM  '*  a  vab  .  2lh,  c  dom  .  a%  2tth 
l  RS  '  5<K)  (5*  c  dom  I  c  CRS  4  mil  (h*  c  sab  ) 
b-ludatito  com  Larlcirinha  pajíam  C  RS  2  (5*  e 

dom  )cí  RS  '  2a0(h*c  vib  I 


B«t]!i  Ooulart  (•oinui)  •  D«nÍM  Stokios 
(D):i'lcstro  ossoncial'  sm  monólogos 

I 

Duas  mulheres 
ehtre  o  gesto 

e  á  vanguarda 

) 


4  1 .1  lii  '»  l'bJ4 


PROGRAMA  l*' 


ATENCAO 


ESTREIA 


priincir.i  vlc  um.i  ‘«cric  uc  i 

c-M.rit.f  r>*r  Nchon  Kt'viriçucN  (  t  rc^ult.ldo  'j 

iluminjd.t  pelo  jbciKoado  itK|uc 

tlilX‘rcldo^a /ultnira  I  M*>ru  i’‘idilHal 

uma  mulher  oKeeada  pela  morle.  empe*  Maria  Padtlha  é  a  ««trela  d* 'A  falecida' 
nhada  em  iralar  do  proprto  íuneral  Nada 
nuii  morhido  NKin  a  trama  rcNtala  por 
'ton  eammht^s,  com  a'"  piladas  a«.idas  do 
humor  tipie»'  do  í/nin  punuivrtifh  <•  I  m  ear* 

14/  ni'  lealro  Nelson  K>'diteues 
(K  sele  broiinhos  —  Sete  alorcs  disputam 
•.aea'  para  uma  adapi.Kao  brasileira  do 
musical  I  1  iu>ru\  h>u  Vale  tudo  n.i  ci'mpc* 
nc.ii.  o  texto  de  Ma.io  Marinho  sceura 
^  .M  risadas  do=  inicio  ao  fim  1  um  espeta- 
,.!io  K-m-humorado.  ^^ue  ensaia  uma  \isão 
.iitiwa  e  irõm«.a  do  »/i«»  '  lupini- 

uuiin  Nii  elenco.  I  ernand**  1  iras  e  Andcr- 


que  Ic/  o  mauT 
Kri  Ui» 

ri  I  j  historu  (ic 
um  Tci  (iN-cvjil»»  {vl.i 
mulher  nu4  (ll.inicla  (  am.ir 
ndulo  Vljteiti  Sutiuv- 
tjmhem  esu  («losunnj  r»«UI 

Uc  t  dviXrd  Ihmd  puru  o  cLisíkh  dc 
Difcsáo  (k  Ciillra)  (.  oulinho 
Anj  t  uiM  r  jrJtrv*  e  oulfi*\ 
rir.iaentcs.  I*!,  1  cn 
|vh  ■uh  .  4*  rih.  c  liem  4» 
f,*cai>m  IC(  HS  :  Vitiwh  ) 
ijirigc  »'s  4iofcs  Ji»  fcniit»  ik 
dl*  i  »pcl4i:uU»  num  /  rur 
de  Sh.iVcspearc  l"4  c 
I  dvk.ird  Hi*nd  ni>\ 
di*»  |ii>»etn4ntes  c  da 
devadenvu  d4\  inslil u>sC'0  cm  Kctal  I  m  panoram-i 
i.iil!i.a  u>hfc  4  (.i'ntcrip(»i4ncidaac 
3aal  B»bilôni«  Dj  «htu  Je  t  cfn4ndi*  Xtrahal 
Ihtcvào  dc  Carto*  I  clipe  tlavih  (  om  liuilhcrme 
Wcher  /fuf'*»  (  Uii.'i/u  Wf.ir'  Hua  do  I  aicte  "s 
I  iirtr  i*  a  sah  .  4»  ílh  r  dom  a»  ruh 


►  I’cv*í  c\ir4iil4  4ÍJ 
siKCs»»»  no  emema  a  Ocm 
espanhol  ii(*n/4l(’  Torrerjic 
felipe  IV  tielipe  Martipsi. 

ideia  dc  scf  a  propna  1 - 

go)  Na  cp*s.4.  isv>  cra  um  es*:4 
h>dingc  NocletKi», 

Laar  XcrOo 
William  Shalcspearc 
lom  Xdriana  Maia. 

(  ur/m  íiornri.l  Piai^a 

ir.*<:’2  »‘’«ll  ■**  a  <’•  ,| 

:i>h  (  RS  :  mili4*  '•  ' 

►  (õllras  <  oulmho 
|>cmolKào  c  fonstrusáo 
que  nada  icm  a  vcf  ifom  o 
uma  scfsao  anarquM  cserila  p*>f 
,ini*s  70,  que  laia  da  i,ofruj\à' 


son  Muller.  entre  outros.  Parodia  da  me¬ 
lhor  qualidade,  cm  temporada,  so  ate 
dorninjiü.  no  Teatro  Ipanema 
Querido  mundo  .A  trama  de  Miituel  I  ala- 
bella  seria  dramatica  se  não  losse  patética 
I  ma  dona  de  cas.i  Irustrada  i  Joana  homrnt 
acaba  confinada  num  apartamento  cm  que 
acaba  dc  expU'dir  um  boiiiâo  de  ças  I  la 
dixide  a  ançustia  com  um  engenheiro  tracas- 
S.UÍO  c  dessonhecido.  o  hilario  OtaMO  Au¬ 
gusto  I  udo  em  pleno  Rexeillon  Comedia 
romântica  cm  carta/  no  Teatro  \  anucci 


DESCONTOS  ESPECT,\1S 


S)*.-lESTRO(k')«i:bnVMr  PJcVt  iVt 
tO*.-MtíHRHRAl 

■•O*.  -  MISSABtIiiiM»(cfiUo  Mhíurrri  ftHUotoclIlu 
■*0',  -l  tMRlHjRtSDl  dc  *  B  l'h 
:o,,Bi)TtHH»t)dc‘ía  I2cdc  I4i»  l*ii 
:P.-lPKMM\dtlOBl4h 


NOVOS  FEEDBACK 
ILHA  E  MAC  AÉ  _ 


41t  p  dia  (SOh  p  nics)  -c  k:s  lP^.Hou, 

*  21t  p  dia  (4()h  p  nics)_  _C  RS  ^H.OOO, 

»  3h  p  semana  ( 1 2h  p  mes) - ^  RS  37. ()()(), 

21  1863  •  BOTAFOGO  551-0049  •  BARRA  *^94-3766  «  IPANEMA 
TIJUCA  284-8040  •  MADUREIRA  450-2360  •  ^ 

DE  494-3766  •  ILHA  396-5869  •  SAO  PAULO  (011)  881-7000  •CABO 
1  a*i-4441  •  MACAE  (02471  62-2414  •  PETROPOLIS  (0242)  21-2245 


CRIANÇAS  A  PARTIR  DE  CRS  15.750 

^  i  .  rci  /wwíi  /  T)!  fVAJ 


Business  Ln^Ush"  na  sua  empresa  A 
Português  para  estrangeiros 


20  AMOS  DE  SUCESSO 
1974/  1994 


I  clipe  Hirs».h  c  «»  diiei(*r  de\ia  »agj  que  irai,.»  no 
paUí*.  dclalhcA  da  'ida  patiuular  dc  XrraKal  c  mai» 
alguma%  csuluviV*'  da  hntaria  da  I  (panha 

REESTRÉIA 

A  hiitôria  «  urn*  hitlòria  (•  o  homom  A  o 
unico  «nim.l  que  n)  tk  M.ll.n  I  ernando 
Ihfcsã..  de  t.raimdir  Jumor  (  .«m  faul-  (iraiind.* 

I  ransiM^c  I  oium  e  Rcinaldn  lu  n/aga  /ru/r,.  a.*i 
(>uu/r,i.  Shi.pping  da  tiasea  Rua  Xlarquò  de  Vi*' 
\Kenic  '2  2*  andar  C.asca  (2'-t  '<>'<^1  ••  •** 

:ih  dom  .  a*  l^h  t  RS  '  mil  i'*  e  n*»  e  (  RS  4  mil 
«lah  c  dom  I  thtn  rniji.*  uN^ri.' ui  /v/i  <  K5  •*  "»i/ 

A  primeira  e  gente  nunca  esquece  A  comédia 
tV  Marco  Tuwato  Dire^ao  de  Mclla  Slana  R«* 
driguet  t  iim  Xndre  Rangei  /  nern/i»  4r 

/Vrtrni  Rua  -Xmaro  (  asalcanii  t  r^l  I  ngcnh**  de 
t>enit.M2-»'*-i^‘<ll  h*  f '-‘t’  u*2lhcdi*m  a%  :uh 
i  RS  t  Vm  I'<c>...*nlo  dc  ‘r»’.  para»U»*c 

TE.URO. A  domicílio 

Cloris.  a  mulher  moderna  IV  Xnamana  '•u- 
nes  Difí\ait  dc  I  dvkin  I  u»\:  «.  om  Mela  I  fctia'* 
/r/r/iMi»  piir  j  ( iwi/ur*.  .’rv»i/rv 

BeijO  do  humor  revi**  c  dirc\á.'  Jc  Itcivc  Rava 
thc  (  *>m  Raul  < Ifidini*  /rir/.^nr  puru  ...nru;,  - 

A  incrível  hitlòria  do  nobre  cavaleiro  errante 
o  da  pobre  moça  calda  Ie«i«.  e  dirc^a*.  dc 
i’aul<*  1  eào  t  om  Srildo  I  igucira  e  Matina  I  cuetra 
/r/rfiwir  pu'j  .i.rirurii  ttlvrv.'.'* 

Grude  IV  Rafael  l  amaigi'  Dircvao  de  I  ri%li«iJ 
fereira  tUm  o  glupi-  I  C"*la  ICiik  /r/r/mr  ru'U 
.•filai»  "n.  ''/,’ 


PR  .--klMI  IM 


4  *  .1  l<i  ' 


TEATRO 


PROMOÇÃO 

Que  paii  è  flsso?  Coletânea  Jc  tc\tuv  Dircvâodc 
Juca  Sanlot  Com  a  Trupc  Teatral  MKJAâtC)  Teu- 
tra  Jt  Lona  da  Barra,  Avenida  Alvorada.  I  Barra 
daTijuca(3:5-850H)  Sab  edom  .àvíOh  CRS  I  âüO 
Drtfontp  Jt  50*  t  para  <fufm  le\ar  um  quito  Jt  alimtn- 
10  não  ptrtcivtl  Dura^áo  lh20 

A  infidelidade  é  coiea  noesa  —  Te\to  e  direção  de 
Gugu  Olimevha  Com  Solange  Couto.  Patrícia  livanv 
e  outro»  Ttatra  Amtrica.  Rua  Campvn  Sale».  118. 
Tijuca  (567-2027)  5*  a  váb .  ai  2lh.V).  e  dom.,  à» 
20h30  CRS  1  mil  (5M.  CRS  2  mil  (6*1  e  CRS  2  500 
(váb  e  dom  )  Dtsconio$  Jt  50*»  para  ptiutai  corn 
mau  Jt  60  anot  <)i  JO  primtirot  ttptctaJortt  qut 
ihtgartm  ao  ttatro  lomarãit  uma  rucu  Jt  vinho  com  o 
fitnco  Duração  lh20 

Confiaaôas  dat  mulharea  de  30  Direção  de 
Domingo»  de  Oliveira  Tetio  e  atuação  de  Mailê 
Proença.  Pnwilla  Ro/enbaum  e  Clarivvc  Der/ic  Tta- 
iro  Ja  luífoa.  Avenida  Borgev  de  Medeirov.  1  426, 
l.agoa  (274-7U<W)  5*  a  váb  .  av  21hMJ.  e  dom.  áv 
20h30  CRS  3mil(5*c6’)eCRS  4  500  (vab  e  dom  ) 
.\tulhtrtt  Jt  }0  anol  itm  Jtteonto  Jt  30“i'  Duração 
IhlO 


INGRESSOS  \  DOMICÍLIO 

Querido  mundo  —  De  .Stiguel  Falabella  e  Mana 
Carmem  Barhi>»4  Direção  de  Miguel  Falabella  Com 
Joana  Fomm  e  Otavio  .Auguvto  Ltairo  1  unuiii. 
Shopping  da  Oavea.  Rua  Marque»  de  São  Vicente. 
52  3*  andar.  Ciavea  (274-7246)  5*  e  6*.  a»  2lh.  vab  .  a» 
20h  e  22h.  e  dom  .  a»  20h  CRS  4  mil  (.'•  e  6*1  e  CRS  5 
mil  (lab  ,  dom  .  feriado  e  vcvpera  de  feriado I  /rnfrei- 
101  a  domicílio  ptlo  itltlont  221-0515  Duração 
lh40 

►  l^ta  mau  no  .Atenção 


CONTINÜ.^ÇÃO 

A  falecida  De  Nelum  Rodngucv  F.nccnação  de 
Gabriel  Villela  Com  Mana  Padilha.  Marcelo  F.veo- 
rei.  Adriana  tvtevc»  e  outro*  Ttatro  .\tlsim  RoJn- 
guti.  Avenida  Republica  do  Chile.  2.Rt.  Centro  (262- 
0042)  5‘  a  vab .  av  2lh.  e  dom  ,  a.»  20h  CRS  4  5tXi 
Duração  Ihlü 
►  Ltia  mau  no  Atenção 

A  filoBofía  na  alcova  Tevto  e  direção  dc  Rtnlol- 
fo  Garcia  Va/que».  a  partir  da  obra  de  Sade  Com  o 
grupo  O»  Satvro»  Ttatro  ,it  trtna.  Rua  Siqueira 
Campov.  |4t,  C"'opacabana  t235*5348i  a  dom  .  av 
21  h  CRS  4  mil  I7uração  Ihl5 

Trilogia  do  terror  Ü  Jirtito  Jt  rrna.ufr  i6*i,  4 1 
Juai  br/Ji  '/urj  t  Ingtílca  i»ab  I  c  (>  olho  laoího 
(dom  )  t  om  Vie  Militello  e  outro*  Ttatro  (jj/tru:. 
Rua  5>enador  Vergueiro.  “í  t.  Flamengo  (225-8»46)  6* 
e  vab  .  a  nieia  noile.  c  dom  .  av  21h  t  RS  2  mil  e  t  RS 
1  mil  iclaive  e  eviudaniev  com  carteirinha)  Duração 
IhJO 

Caaomento  complicado  I>e  Fernando  RevRi  e 
Mano  Faini  Direção  de  .Mario  Faini  tom  /aira 
/ambelli.  Fabio  Villa-Verde  e  Marco  Pimentel  Tta- 
iro  ila  F'aia.  Rua  Francivco  Sa.  68.  Copacabana 
(26''"4s»  *•  a  vab  .  áv  2lh.  e  dom  .  jv  20h  (  RS  2 
mil  (5*  e  dom  t  e  CRS  2..'<>0  t6*  e  vab  )  Duração 
lh30 

Lembranças  de  outras  vidas  —  De  Marilia 
Dannv  Direção  e  apresentação  de  Renato  l’rieto 
Com  Maniia  Dann*  e  Paulo  Lrnani  ttatro  üaltna. 
Rua  Senador  Vergueiro.  4}.  Flamengo  1 225-684M  5* 
a  vab  .  av  21h  c  dom  .  a»  14h  (  RS  2  mil  i.^‘  e  6*)  e 
CRS  2  50(l(vab  e  dom  )  [íuração  Ihl5 

Entre  amigas  I7e  Mana  Duda  Direção  de  t  ccil 
Thire  Com  Nicole  Pu//i  e  I  v|a  Collarr»  Ttatro 
Foilo  Stu.  Rua  Franciwo  Sa.  51.  Copacabana  (2S  ■ 
■*446)  5*  a  vab  .  a*  21h.'ti.  edom  .4*  20h  t  RS  2 
Duração  IhJO 


Amigos  ausentes  Montagem  do  Grupo  Teatro 
Montagem  Cândido  Mende*  Direção  dc  Lu  Frota 
Com  Cláudio  Heinnch.  Ronaldo  Tavarc*  e  ouirov 
Ttatro  Htnriqucta  Hritba.  Tijuca  Tcni*  C  lube.  Rua 
Conde  de  Bonfim.  451.  Tquea  (268-1012.  ramal  242j 
6*  a  dom.,  ás  2lh  CRS  3  mil 

Aluga-ae  um  namorado  —  Dc  James  Sherman 
Com  En  Johnvon.  Iara  Jamra  c  outrov  Direção  de 
André  Valli  Ttatro  Princtta  Luthtl,  .Avenida  Princeva 
Isabel.  186,  Copacabana  (275-3.146)  5‘  c  6*.  á»  2!h, 
váb  .  áv  20h  e  22h.  c  dom  .  ã»  20h  C  RS  3  niil  (5*.  6*  c 
dom  lcCRS  3  5fK)(vab  )  Duração  lh.30 

Valsa  n®  6  -  De  Nelvon  Rinlnguc*  Direção  de 
Cnvlina  Riba*.  Com  Mana  Luisa  .Mendonça  Lipato 
J  Jo  Ttatro  Vitta-t.ohos,  .Avenida  Pnnceva  Ivabcl. 
44tl,  Copacabana  (275-6645)  4*  a  vab  .  av  2lh.  e 
dom  .  áv  I4h  CRS  I  500  (4*.  5*  e  dom  )  c  CRS  2  mil 
(6*  c  vab  )  (Tavvc  paga  C'RS  1  mil  (4*.  5*  e  dom  ) 

A  ratoeira  è  o  gato  —  A  partir  ilc  íragmeiuov  Jav 
obrav  de  .Michcl  dc  Ghcldcrodc  e  Hcinct  Muller 
Direção  dc  Paulo  de  Moraes  Com  P.iincia  SclonL. 
Marco»  Martins  e  outro»  Ttatro  Ulaucio  liill.  Praça 
Cardeal  .Arvoverde.  »  n'.  Copacabana  t237-:OO.t)  5* 
a  »áb  .a»  21h.  c  dom  ,  á»  20h  C  RS  2  500  Duração 
Ih2ü 

DeaejO  lãc  Fugene  0'Ncill  Com  Vera  Fivcher. 
Juca  de  Oliveira  e  Guilbemic  Fonte»  Itairo  i  opaca- 
hana.  Avenida  N  S  de  C'op.icahana.  24|.  Cop.tcaha- 
na  (2574)881)  5‘  e  6*.  á»  2lh.  »ab  .  av  2Ih.to.  e  dom 
av  20h  CRS5mil  Luai  lonamrnto  na  htmJa  Atlân¬ 
tica  com  ngitãncia  Jii  }tguran^^a  Jo  llottl  t  opa^  abana 
Palact  Kiiacionamtnto  com  50'’ ,1  Jt  Jticonio  na  áte- 
mJa  ilinutro  l  iieiroí  Jt  (  axtrti,  15  mtJiantt  aprt- 
ttntacão  Jo  tmirtuo  Dutaçàv*  Ih.^O 
Grande  sertão,  veredas  de  Ciuimarãc»  Rovi 
.Adaptação  c  direção  dc  Regina  Hcrlola  C  c>m  Nelvon 
Xavier  e  Grup»)  Ponto  dc  í’ariida  Ttatro  I  Jo  (  tntro 
Cultural  Banco  Jo  Braul,  Rua  Primeiro  dc  Março.  66. 
Centro  (216-0223)  4*  a  6*  e  dom  .  av  14h.  e  vab  .  av 
21  h  CRS  I  mil  Duração  2h30 

Amor  do  guetro  Tevto  dc  Douglav  C  arter  Beane 
.Adaptação  de  Flávio  Marinho  Direção  dc  1  liana 
Fonseca  Com  l»iv  de  Oliveira.  João  Signorclli  e 
outro»  Ttatro  BarraShoppmg.  .-Vvcnida  dav  Ameri¬ 
ca».  4  666.  Barra  da  Tijuca  (325-5.S44)  5*  e  6*.  av  21h. 
»ab  .  av  20h.30  c  22h.30,  c  dom  .  av  20630  CRS  4  mil 
(5*  c  6‘).  CRS  5  mil  (vab  c  dom  )  Duração  lh2t» 

A  crisAlida  —  Adaptação  livre  da  hivtona  de  Lric 
Mouillcron  Direçá.'  dc  Thicrr»  Tremourou»  Com 
Ana  Achear  Lipato  Cultural  Strgio  Porto,  Rua  Hu- 
maita.  163.  Muniaila  i266-0S4m  2*  c  3*.  a*  21h  t  RS 
2  5(8.1  Duração  Ih 

Alma  de  Kokoschka  Tevto  c  dircçãv’  dc  teima 
SvKlre  Com  Miguel  l.unardi.  Silvia  P.tvcllo  c  Ana 
Filiva  Pay  Itatro  Ulaucio  UiH.  Praça  Cardeal  .Arco- 
verde.  V  n*.  C  opacabana  (23  -<(1131  2*  a  4*.  a»  -Ih 
CRS  2  5(.H)  Duração  1620 

Amor  em  Acapulco  De  .Marcelo  Miranda  Lino 
Direção  de  -Mevandre  Vilena  t  om  Criv  Brandão 
Mano  Taii  e  ouuov  Ttatro  Potto  Stu.  Rua  FrarKiv- 
CO  Sa.  51.  Copacabana  (28'-'446i  t*  c  4*.  .iv  TlhVl 
t  RS  1  '(kl  Dutação  IhlO 


ÚLTIMOS  D1.3S 

Os  sate  brotinhos  lesto  c  direção  dc  Flavio 
Mannho  Com  Cininha  dc  Paula.  íernando  Litav 
(iuviavo  tiavparani  e  outrov  Ttatro  Ipantma,  Rua 
Prudente  de  Moraes  '24  Ipanema  i24'”-4'')4|  n‘  c 
vab  .  av  2lh.(0.  e  dom  av  2üh3U  CRS  3  3(8)  Dura¬ 
ção  Ih30  Ate  domingo 
►  l.tia  mau  no  .Atenção 

Trair  a  coçar  6  sô  começar  —  f)e  Marcov  t  .iruv»> 
Direção  de  -\lilio  Ricxò  Com  Renata  I  aviola  i  cv.ir 
Pcr/uoli  e  outrov  Ttatro  Suam  Praça  dav  NaçrKv. 
S8-.A.  Bonvuccvvo  i2'0-70S2»  6*  c  vah  .  av  2lhl5.  r 
dom.av2lh  CRS2miI  -Xte  domingo 


Audln^  Idioma© 
t^m  um  programa 
Imperdfvcl  para 
c^uom  não  pode 
perder  tom  po. 


Â 

^  Auding  não 

perdeu  -Dempo  e  t-rouxe 
até  você  o  guc  há  de 
mai©  avançado 
mundiaimente  no  ensino 
de  línguas:  a  TV-SEKIAL 
EM  VIDEO  CASSETE- 

Com  a  TV-SERIAL  o  aluno 
pratica  ingle©  de&de  a 
primeira  aula,  em 
©Ituaçãe©  real©  do  dia-a- 
dla.  Compacta  e  objetiva 
reduz  em  até  um  terço  o 
tempo  de  aprendizado. 

Saia  na  frente  e  venha 
conhecer  a  TV-SERIAL 
EM  VÍDEO  CA33ETE  na 
Auding  Idioma©.  A  escola 
do  ©eu  tempo  cada  vez 
mal©  a  frente  do©  outros. 


o  ctmto  DO  ããu  rsavo 


Botaifogo 

Pr/l  la  de  Botafogo,  223 
(3r.  710  •  552-54-7© 
Centro 

Pua  da  Quitanda.  20 
Sobreloja  •  224-5793 
Tijuca 

Pua  Padre  Ellae  (5orayeb,  4-0 
203-4949 


4  3  u  10  3  1444 


PROGRAM.Ã  14 


GRÁTIS 


Maratona  de  MPB  festeja  os  429  anos  do  Ri 


O  Rio  dc  Janeiro  conlmuara  lindo 
neste  fim  de  semana.  Comemo¬ 
rando  os  dZSI  anos  da  cidade,  a  pre- 
Icitura  c  a  Riolur  promovem,  neste 
vibado  e  domingo,  uma  maratona  de 
musica  popular  carioca.  O  local  c  um 
cartão-  pisslal  na  Enseada  de  Bota¬ 
fogo,  diante  do  Bào  de  ,'\(;úvar.  com  a 
hensâo  do  Cristo  Redentor 

.•\  festa  comeva  no  sàbadvi,  ás  20h. 
com  Paulinho  da  Viola.  .Acompanha¬ 
do  de  banda.  Paulinho  lembra  gran¬ 
des  sucessos,  como  Foi  um  no  que 
peLMou  em  minhü  vtJu,  Sei  iú  Síun- 
i(ueir%i  e  Sinul  íechúdo.  Logo  após,  o 
mais  carioca  dos  baianos  entra  no 
pjico  (jilberto  Gil  mostra  23  can- 
(.ises  de  seu  mais  recente  disco  solo. 
Paruholu  amura,  e  Offunnhas  fáceis  do 
seu  rcpertorio.  como  Punk  Ja  perife¬ 
ria.  \ãii  chore  mais.  Palco.  Realce  c 
Fxpresso  2222  No  domingo,  o  shosv 
come«;a  mais  cedo.  ás  IHh.  e  tem  tres 
atrações  a  noite  chega  com  o  baiano 
Ritardo  Chaves,  que  canta,  alem  do 
sucesso  É  f*  hicho,  è  o  bicho,  composi- 
cões  dc  Caetano  Veloso  e  Gilberto 
Gil  Depois  e  a  vcü  do  grupo  de  pago¬ 
de  Ra/ào  Brasileira  ("ui  vem  o  deses¬ 
pero  machucando  o  cora{Jo‘’).  que 
vendeu  -UHi  mil  copias  de  seu  último 
LP  O  sindico  do  Rio  fecha  o  evento 
com  chave  dc  ouro;  Tim  Maia  pro¬ 
mete  um  show  quente,  com  muito 
suingue,  capa/  dc  balançar  as  cadei¬ 
ras  dc  cariocas  dos  oito  aos  Kü  anos 


Paulinho 


SE\T.\ 

PalMtra  d  I  enifo  Alicrtuiivo  fncrfi/anao  (Rim 
C  ..nUc  a<  líaj4.  Uíi.  ik>uíogo,  lel  ;íf»-l2'Sl  pf«- 
nujve  l'<h,  paletiií  cotn  Lk1i4  Pfvchau»  vjbrc  o 

lcTn4  lirwn/ui  r /•infkfj.  4»  (“Ih 

Ibau  Maduraira  O  ln*iiluU'  Br4vil  í:»ua>.*»  I  ni- 
J..*  (l-sir»a4  ao  PotteU.  '*2.  M4aureif4  lel 
I  iii4(  promove  um4  vevvio  em  injilêv  Ue  rilmcs,  noli- 
vi4»  evpi-fiev  aevnhm  4nim4aov  e  V4rica4aet  Sev- 
».<»  ile  vevuna4  4  ve*u.  a4»  Mh  40  meio-Uu  e  a4»  Uh 
t  nh 

Ibau  Copacabana  --  O  Intiilulo  Hfasit-F.vuaos 
I  niUi)»  I  A»  No4»4  Senhiif4  ae  C  up*w.4h4n4.  6*^».  11* 
4na4f  I  opatjlvinai  peomove  um*  *cvv*o  em  iniflé* 
ac  filmev  noiinas.  esporiev.  desenhuv  animado*  e 
vai.cdaac*  Sc**óc*  dc  «egunda  4  vciu-fcir*.  d*» 

4*  I  Ih  e  da»  Uh  4*  l'h 


SÁBADO 

Dança  O  Sludio  Jimm)  dc  l)ani,4  de  Salio  da 
4ul4t  de  ítra^a  lodo*  o»  lahado*  da*  Uh  4*  2lh.  no 
Tealfo  de  Aren4  do  PaNue  do  Hamcn<o  (altura  do 
M.•(el  dlorial  Rumo»  como  bolero,  lo*  e  vamba 
c*tio  04  paul*  do*  in*lf  ulüíc* 


DOMINGO 

Som  naa  Orsdaa  —  O  *4*ofoni»u  Leo  Oandelitun 
foy  o  *hovk  do  pro)clo  da  Riolur  nesta  »etn*n* 
l^n*ando  *cu  quiniu  di*co  *olo,  WuJe  tn  Rw.  ele 
estara  ovompunhado  de  banda,  formada  pí»r  Alesan- 
dre  Carvalho  (juitarratl.  Fernando  de  Sou/a  (baisol. 
Bruno  Cardo*o  (teclado*l.  Cláudio  Infante  (batenal e 
Marco  Lobo  ipcrcu**io)  No  rcpertorio.  mú*ic**  co¬ 
nhecida*.  como  UitJrntr.  Solur  e  l  iuVi  e  a»  do  no*o 
di*co  A*  iHh.  no  Parque  üarou  de  Ipanema,  no 
Arpoador 

Barra  ao  Cair  da  Tarda  —  O  projeto  insirumenui 
da  Rioarte  continua  neste  domingo.  **  ISh.H».  no 
Anfiteatro  da  Barra,  o  tVMJu  O  sho*  reune  Marco 
Peretr*  (violiol.  RiUo  Mor*  (gaitai.  Henr^ue  Caies 
Icasaquinhol  e  Leandro  Br  jga  tpiano».  pela  primeira 
*c/  locando  junto*  Clássicos  da  MPB  e  composicòcs 
do  quarteto  faiem  o  reperiono  O  CVbo/Jo  fica  na 
Avenida  d**  Ameriva*.  no  Trevo  da*  Palmeira*,  na 

Barra  d*  Tijuca 

Coral  da  Comiurb  —  O  Corat.  sob  a  regência  da 
macstnna  Wall)  BorghoíT.  apresenta-se  note  domin¬ 
go.  **  |Th.  na  calçada  cm  frente  *0  Rio  Othon  Palace 
Motel  (  Avenida  Ailàniic*.  3  264.  Copacabana,  esqui¬ 
na  com  Rua  Xavier  da  Silveira),  antecnpando  a  come- 
moraçio  do  I>ia  Internacional  da  Mulher  No  rotei¬ 
ro.  Diurritm  ifUf  eu  lofiei  umen.  uniiiniu.  O  que  e  que 
u  fsjiana  um  e  Jui.  homenageando  Carmem  .Miran¬ 


da.  .Vu  Niitít  Jo  lapaietro.  Truiruui,  Rttíi  uu.  em 
homenagem  a  Vmicius  de  Moraes,  okm  de  t*e  Mu¬ 
rta  no  moero  e  Copacabatui,  entre  outra* 

Miiatca  na  Praça  do  Forta  —  O  Mu*eu  MnlorKo 
do  Etercitü  (Rua  Cel  Eugênio  Franco.  1.  Po*lo  ^ 
Copacabana)  apresenta  *  Banda  Sinlõnica  do  S” 
Baulhio  de  Infantaria  Molorviada  FkoU.  neste  do¬ 
mingo.  a*  ITh 

Biodança  —  O  Parque  Lage  (Rua  Jardim  Botânico. 
414.  Jardim  BolinKo)  sedia  o  26*  ErKontro  de  V  ivên- 
cia»  de  Biodança  na  Naturcia.  neste  domingi*.  4 
partir  das  Uh30 

Múalca  na  Praça  —  A  cantora  Paula  Morelenbaum 
foi  ihovv  neste  domingo,  as  Uh.  na  Praça  Je  Ahmen- 
uçio  do  Ploia  Shopping  (Rua  XV  de  Novembro,  h. 
Centro.  Nilcroí) 

Taatro  da  bonacoa  —  Á*  lOh.  no  Teatro  de  Stario- 
netes  e  Fantoches  Carlos  Wierneck  de  t  arvalho  (allu- 
ra  do  n*  30ü  da  Praia  do  Flamengo),  o  grupv»  Nave¬ 
gando  apresenta  a  peça  Tu  na  hara  ta  na  /itou.  em 
comemoração  ao  aniversario  da  cidade 
Miiaica  no  Campo  —  O  cantor  e  compositor  Nel¬ 
son  Paes  retoma  *0  Ceniro  Cultural  Pau-hoal  Cario* 
Magno  (Campo  de  São  Bento,  Icarai.  Niteroil.  ** 
I  Ih  No  repertono.  musicas  própria*  e  de  kOmp***ito- 
rc*  brasileiros 

Taatro  infantil  O  Grupo  Mora  Magica  apresenta 
4  peça  Huiúfta  santa  hittana.  ru  Pro**  Professora 
Nidia  Útero,  na  Taquara,  cm  Jocarepagua.  a*  I  'h 


PROGRVMV  20 


4  I  a  lu  3 


TEATRO  INFANTIL 

KSTRtiA 

Os  bruxos  IjriJ  Ir \lo  do  huio 

A  flauta  encantada  Dircvât»  dc  Romeu  l)‘Anj!c- 
lo  Ttdtro  Finto  A.  ku4  I  r.incisco  Sa.  51.  Copacaba¬ 
na  t:K7.T4>14)  Sah  cilom.j^rh  t  RS  hlX)  F.urftii 
ntite  t abado 

Rabeca  sapeca  —  a  menina  que  aprendeu  a 
estudar  Dirccão  dc  C  láudio  Juarcr  Teatro  hru- 
jaú  Countrt  Club,  Rua  Profc^Nor  Valadares.  (Z5H- 
5155)  Sab  c  dom..  a>  Ph  CRS  MIO  Fitreui  neitr 
tábaJo 

nUSTRÉlA 

As  Marias  da  Graça  em  tem  areia  no  maid  — 
Ijeta  tetto  ao  lado 

Jos6  a  Maria  na  casa  de  chocolate  Direvão 
geral  de  Gugu  Olimevha  Teatro  Suam.  Praca  dac 
Saçõcv  H8  B^.ln»uce^u•»  (;70.''0S:)  Sab  e  dom  .  a% 
Ph  CRS  I  mil  Reeureui  neite  labado 

A  bruxínha  que  era  boa  —  [>e  Mana  Clara  Ma¬ 
chado  Diresào  de  NCaUinho  Antunc%  c  Victor  Hugo 
Santiago  Teatro  Armandi*  Oonzaija,  .Avenida  tienc- 
ral  CHwaldc  de  f  ariav.  511.  Marechal  Hermcv  i  .'50- 
(>753)  Sab  edom  .av  Ph  CRS  I  mil  ReeUreia  neite 
labado 

A  revolta  dos  brinquedos  l>iro,ão  de  VC  aliinho 
Aniunrv  e  Victor  Hugo  Santiago  Teatro  Henrujueta 
Brieba,  Rua  Conde  de  Bonfim.  451.  Iijuca  t>8- 
10121  Sab  edom  .  av  Ph  CRS  I  mil  Re,  ureia  neite 
tabado 

continuaçAo 

As  alegres  comadres  Muucal  dc  Paulo  Monv*» 
de  Lima  Teatro  iannum.  Rua  Marqucv  de  São 
Vicente.  52  (23‘)-8'45l  Sab  e  dom  a»  ISh  C  RS 
1  5tX>  Iteuonto  de  TU‘»  para  ijueni  leiítr  I  kdo  de 
alimento  não  pereene! 

►  /.«•lu  muíi  no  Ateni,ão 

As  aventuras  de  Aladin  Tevt»v  e  direção  dc 
Adriano  Ramirev  Teatro  do  (/raiau  i  ountry  (  lub. 
Rua  Prole«or  Valadare».  >2  (2'8-5PM  Sab  e 
dom  .  av  Ph  C  RS  'tx) 

Aventuras  de  um  diabo  malandro  i  Direvão  de 
Ciilvm  Hatcia  leatro  Cândido  Mendei.  Rua  Joana 
.^ngelica,  b3.  Ipanema  l2n''-'2U5)  Safi  e  dom  .  av 
Ph  C  RS  1  .Hxi  Dntribunjão  ,le  telngrrantei  do  tfi- 
{)<»nuld  I 

Apenas  um  conto  do  fadas  I>c  liduardo  Tolen- 
iinu  Teatro  lunu.  ii.  R  Marquév  de  S  Vicente.  52 
t21'<-h545)  Sab  e  d<'m  .  a»  Ifih^l)  CHS  I  5»x)  2U''» 
de  deteonto  para  ijuem  teiar  um  ijutlo  de  alimento  não 
perei  nel 

A  Bola  Adormecida  Com  1  ucinha  1  inv.  -Snna 
Aguiar  e  C  laudio  Tocar  Teatro  Ipanema  Rua  Pru¬ 
dente  de  Morar».  s24  (24’-v*‘>4|  Sab,  e  dom  .a»  ISh 
CHS  I  5UJ 

Branca  de  Neve  e  os  sete  andes  —  l>c  João 
Soncini  e  Dvimo  TIta»  leatro  Uont,  Sinai.  Rua  São 
Ltancivco  \avier  104,  Tijuta  t2s4-usl2l  Sab  e 
dom  .  a»  Inh  CRS  I  mil 

A  bruxínha  que  ora  boa  Direção  de  1  upc 
íiigliutli  e  Cimnha  dc  Paula  Teatro  Harra.Sboppme. 
Avenida  da»  .■Çmcrica».  4  nftA.  Barra  da  Tijuca  iJ2S. 
5,S44)  Sab  edom  .a»  PhJü  I  RS  I  /iruontode 
5(1*.  mediante  apreienia,Jo  do  lanhoio.  para  ijuem 
aiiuttr  a  pr,a  A  volta  dc  C  hico  Mau 

O  casamento  de  Dono  Baratinha  De  Prederr 
CO  D  Amico  Teatro  lialena  R  Sen  Vergueiro,  ut 
,;75-tt4ri|  Sab  edom  a»  inh  I  RS  1  mil  .Sorteio  de 

brinde,  e  laru  het  Jti  Slclbmaldi  In^neitot  a  domii  ilto 
pelotel  ::/4i.t/5 


Temporada  94  dá  o  ar  de  sua  graça 


LUCIACERRONE  | 

Depois  dc  longo  estio,  no  ccu  e  nos  | 
palcos,  as  pnxluções  94  desaguam  2 
em  cena  como  chusas  de  março.  No  § 
Teatro  Delfim,  Tcrn  ureia  no  ntaiô  ê  a  J 
esperada  performance  das  Marias  da 
Graça.  Herdeiras  dos  Irmàos  Flagelos,  dc 
Sura  Berditchcss  ky  c  Cacá  Mourthc.  as 
palhaças  Ana  Luisa  Cardoso.  Gcni  Vie- 
gas.  Karla  Conká,  Isabel  Gomide.  Marta 
Jourdan  c  Verinha  Ribeiro  se  exercitaram 
durante  dois  anos  pelas  praias,  praças  c 
ciclovias  c  chegam  ao  teatro  cm  plena 
forma.  No  texto  c  na  direção,  a  mesma 
dupla  vitonosa  de  Sapatinhos  vermelhos 
—  Denisc  Cnspun  e  Beto  Brown. 

No  Teatro  Cacilda  Bcckcr.  o  dono  do 
espetáculo  c  Dmho  Valladarcs  (dc  Pa¬ 
lhaços  do  Planalto ).  e  que  agora  apre¬ 
senta  Os  hrn.xos.  uma  fábula  com  muitos 
efeitos  especiais.  Já  no  Teatro  Nocl  Ro¬ 
sa.  icm  Ptick  dá  dois  passos  e  arruma  três 
eiureneas.  Um  Shakespcarc  que  usa  a 
linguagem  circense  para  contar  as  histó¬ 
rias  do  bardo  de  Stralord-upon-Avon.  A 
direção  é  de  Calé  Miranda. 

□  .ti  Mana,  da  (ira(ü  em  tem  areui  no  rrutiõ  — 
Direção  c  torcografu»  Je  Beto  Brown  Teatro  Del- 
um.  R  Humana.  275  12.86-14*47)  Sab  e  dom.,  ã» 
Ph  CRS  I  5JX»  Reeitreia  neue  labado 

Ot  bruxot  threção  de  Dmho  Valladarc»  Teatro 
Cai  itda  Rei  ker.  R  do  Calelc.  .338  (265-*N33)  Sab  e 
dom  .  a»  Ph  (-  RS  I  200  Ustreia  neste  iábado 
□  Puik  lia  dois  paíun  e  arruma  três  entrem ai  — 
Direção  de  Cale  Miranda  Teatro  Soei  Rma.  Av  28 
%clcmbro.  10*4.  \’ila  Ivabcl  (248-0247)  Sab  c 
4<i\nt  .Ak  I  Th  C  RS  I  mil 


Chflp6uzinho  V6rfTi6lho  6  o  lobo  puo  néo  6rs 
mau  l>c  João  St>ncini  c  Dy\mo  Elu»  Jrutro 
Monte  Sinai.  Rua  São  FrarK;i»*.o  Xavier.  104  (2l^ 
*4812)  Sab  e  dom  .  a»  I8h  CRS  1  mil  Xínw.r  têm 
50*  •  lie  deii  onto 

Chapeuxinho  Vermalho  Direção  de  Limachem 
Cherem  Teatro  Cesar  Tabrt.  R  Eng  Rtchard.  83. 
Cira]au(57'’-27f»5)  Sab  edom  .a»  Ph  CRS  I  niil 

A  cigarra  a  a  formiga  —  Direção  dc  Frederico 
D  .Amtco  Teatro  do  flspirrie  f  lube  Maekenue,  Rua 
Dia»  da  t  ru/.  .'M.  Meier  |26*4-<X)82i  Sab  c  dom  .  a» 
l.sh  CRS  '00 

Hiftòria  canta  história  —  O  Grupo  Hora  Magica 
aptcvenla  a  peça  na  Praça  Prole»»ora  Nidia  Diero.  na 
Taquara,  em  Jacarctvigua.  a»  Ph 

O  manto  do  rei  Da  Cia  de  Teatro  Era  »o  o  que 
faltava  Teatro  Ijlaui  io  Gd.  Ps4  Cardeal  Arcuverde. 
»n*.  Copacabana  (Z.P-TtxJ.A)  Sab  c  dom.  a»  Ph 
CRS  1  mil 

Néga  Lorota  no  mundo  da  fantasia  —  Direção 
de  t'rcdcrico  D  Amicii  Teatro  Galeria.  R  Senador 
Vergueiro.  *41  i22'-884m  .Sab  edom.  a»  l^h  CRS  I 

mil 

Palhaçadas  Direção  dc  Waltinho  Anlune»  Tea¬ 
tro  Foito  n.  R  I  ranuico  Sa,  51.  Copacabana  i287- 
'4*46)  Sab  .  dom  ,  c  fcriadm  a»  18h  C  RS  I  200 

Pinôchio  a  o  sonho  de  ser  menino  —  Direção  de 
Robvtin  Moreno  Teatro  do  Maekentte,  R  Dia»  da 
Cru/.  Sol.  Meter  i2b‘4-U>H2l  Sab  c  dom.  a»  Ph 
CRS  'ixi 


Procura-sa  um  amigo  —  Te\to  c  direção  dc  Kátia 
D'Angelo  Teatro  Casa  Grande.  A»  .^frãnlO  dc  Melo 
Franco,  2'K)  (23*4-4048)  Sab  e  dom  .  a»  Ph  C'RS 
I  200 

Puck  dà  dois  passos  a  arruma  trôs  encrencas 

—  IjCtü  t€ttO  üitftUl 

Salttmâ  minguA  —  Musical  iníaniil  Jc  Chico  An>- 
MO  »ob  a  direção  dc  Rogcrio  Fabiano  Teatro  Clara 
.Sunei,  Rua  Marque»  dc  São  Viccnic,  52.  Shopping 
da  Gavea  (274-*46‘46)  Sah  e  dom  .  a»  Ph.^ü  CRS  2 
mil 

Tá  na  hora.  tá  na  hora  —  .A»  lüh.  no  Teatro  dc 
Marionete»  e  Fantoche»  Cario»  Werneck  dc  Carvalho 
(altura  do  n*  .HX)  da  Praia  do  Flamengol.  o  grupo 
Navegando  aprcvenia  a  peça.  cm  comemoração  ao 
anivervario  da  cidade 

Tip  a  tap  -  ratos  da  sapato  —  Musical  de  vapatea- 
do  Direção  dc  Ronaldo  Ta»»o  Teatro  Ipanema.  Raa 
Prudente  de  Moraev.  824  (24'-*4'*44)  Sab  c  dom  .  a» 
Ihh  CRS  2mil 

Os  trás  porquinhos  —  Muvicat  de  Frcdcnco  D'A- 
mico  Teatro  Galena.  Rua  Senador  Vergueiro.  *43 
(225-8846)  Sab  c  dom  ,  a»  I^h  CRS  1  mil 

A  volta  de  Chico  Mau  -  Tcvto  c  direção  dc  Lupe 
GiglioUi  Teatro  BarraShoppinii,  da»  America». 
4  666  (325-5844)  Sab  c  dom  .  a»  Ibh  CRS  1  500 
Sorteio  de  brindes.  Deseonto  de  mediante  apre¬ 

sentarão  do  eanhoto.  para  ijuem  assistir  a  pe(a  A 
bruvinha  que  era  Kia 


4  3  j  10  3  1*4*44 


programa  2t 


atencao 


Divulv>í 


EXTRA 


2*  a  6*  e  .  Jc  Mh  at  22h  Sah 
ppm%  iU  (luii-a.  R  Xíarqaõ  Je  Sào 
:4^^  C  RSí'^)  Me  l  'Jefn4rv»> 

InJicaJt^  para  vTianc«i^  a 
\v  AUora* 
'h5-0HXM  Ducumcnte 


Feirs  d«  cias 

ilc  lOh  a»  22h  . 

Vicente.  52  (2T 

Sinfonia  dos  bichos 
partir  de  um  ano  •  lu  /’u/4/iw  Shopping 
da  3  000.  Barra  da  Tijuca  ( 
da»  lüh  a»  22h  íirati»  Me  15  de  manjo 

Pro)ato  infantil  NortaShopptng 
[X’m.a»l7h  Sorif  Shopping.  M  Subi 

(5U3-UH%I  (iralt»  l'nicJ  apresentarão 

Ilha  Pla/a  Shopping  —  Recreação  com  bnnducJçn 
da  Lego  da»  I6h  a»  Zlii.  V  a  »ab  .  da»  lOh  a»  ..h, 
c  dom.  da»  I5h  a»  :ih  ///u,  /Vu.-u  Shopping.  \» 
Maestro  Paulo  e  Stlsa.  4tS1(2M-l5W|  L.rati» 

Toboplav  ^’Jr^uc  aqualico  composto  de  lobs-a* 
Bua»  gigante»  em  frente  a  praia  Diariamente  da»  'íh 
a»  lUh  CRS  330  iprcco  mciJio  da  fichai  |)e»conto» 
para  etcurióo  e  c»>lcgio»  Pr-nu  de  Piratininga 
Ptaiio  Niteroí  |70d-3d>S) 

Jardim  Zoológico  -  2  ■«'»'  ammai»  entre  tepte;»^ 
a»e»  e  mamífero»  Quinta  Ja  Hi>a  «  ttia.  »  n' 

j»c4.2ü2J)  3*  a  dom .  da»  “íh  a»  InhãO  (  RS 
nmrada  franca  para  crianca  ale  um  metro  de  altura 
.i.r..  ..«li»  .  rurj  ouem  apresentar  o  »ale*id»*»o  **' 


50  •pfca*nt»çô«a  n^9*m  aAb*<k)  no  T*«tro  Vanocci 

clcnco  Horàcio  Vcticr  come»  o  galà.  Ro- 
bcrio  Wagner  como  o  prclciio  c  Rosana 


TEATRO  ADOLESCENTE 


itcio  Civa-Coia  dc  Tcairo  Iníanlil 

^  apresenta; 

as  marias  da  graça 


iarrados  do  baila  Mu»ical  de  I  laud:o  Mihicr> 
Direção  Rubcn»  Lima  Junior  (  4.m  Jonaihan  No¬ 
gueira  Aicth.i  e  outro»  Iratro  Su.im  Praca  da» 
«Cj^iV».  *>'  A  Hiinsuccssc’ i2'’0-'H»2 1  n*  »ab  e  dom 
a*  lUh  r  RS  I  lfal'o  HairaShopping  Asenida 
da»  America»  -1  '«■■•e'  Harra  da  Iijuca  i  «2'  '»-l-l|  a 
<*.  a»  Hh  I  RS  2  rnd  l)aracãi-  lh2il  Ale  11  de 

in.irco 

Dospartar  De  Iiago  Santiago  Direção  de  Andtc 
f.iirv  1  Oin  a  t  ;a  dc  Alore»  d-'  Noco  Tempo 


Direçào;  Bfto  Brown 
Koiciro:  Ocnisc  Cnspun 
THATRO  DELMN 
Rua  Humaitá.  275 
Scibaclos  e  Domingos  às  17;CK)hs 


Esportes 


PROGRAMADEVERAO 


Um  mergulho  nos  cursos  de  nataçao 


Nataçao  tem  luüo  a 
ver  com  %crâo.  Na¬ 
da  melhor  nestes  dias  es¬ 
caldantes  em  que  os  ter¬ 
mômetros  chegam  a 
marcar  c  as  areias 
da  praia  ficam  apinha¬ 
das  do  que  mergulhar 
em  águas  limpidas  e  re¬ 
frescantes  e  queimar  as 
calorias  sem  aquele  in¬ 
cômodo  suor.  E  a  nata¬ 
ção  —  dizem  médicos, 
mães  c  professores  de 
educação  fisica  —  c  o 
melhor  esporte  Não  c  á 
toa  que  os  principais 
clubes  e  cursos  de  nata¬ 
ção  da  cidade  ficaram 
lotados  neste  verão.  "Ti- 
\emos  mais  de  1.400 
alunos  inscritos  sô  nos 
meses  de  janeiro  c  feve¬ 
reiro".  explica  Regina 
Célia  .Arracs.  coordena¬ 
dora  dos  cursos  de  nata¬ 
ção  do  Fluminense.  No 
Botafogo,  mais  de  1.100 
novos  alunos  lotam  as 
piscinas  do  clube,  que 
tem  como  maior  atração 
o  técnico  Rômulo  .Aran- 


No  vario,  o»  clubo*  ficam  chaios  da  nadadoras 

tcs.  ex- 1*  1  a mengo .  Na  Débora  Fochtengarten. 
academia  Rio  Sport  Já  o  clube  Golfinho. 
Center.  a  equipe  de  20  inaugurado  cm  agosto 
professores  também  é  passado,  oferece  aulas 
orientada  por  feras:  as  para  idosos  c  para  ges- 
rccordistas  sul-amcrica-  tantes.  Mergulhe  nesta 

P;iirÍLM:i  .Amorim  c  ideia 


0NDE.\PRENDER, 

Akxe  Xveniaa  Cin^\  .Ic  Marapcndi.  -  m 
Harra  dJ  Tijucj 

►  N  jo  c  prccoo  ícr  »ocio  para  freqücnlar  a%  aula% 
ae  nat4<io  do  clube  que  »ão  dada*  na  piscina 
scmi-olimpica  de  25  metro*  de  comprimento  pesr 
t '  s  metro*  de  largura  que  lica  bem  no  meto  desse 
oásis  da  malhacio  da  Barra  t)  clube  dnpíSe  ainda 
de  uma  piscina  menor  de  set»  melro*  de  compri- 
mento  por  irè*.  para  a*  aula*  dos  bebe*  O*  horá¬ 
rio*  e  o*  cursos  são  sanado*  e  disidido*  por  faixa 
etaria  !-vi*lcm  as  categoria*  jate  dso*  anosl. 
Min/ij  (de  doi*  a  quatro  anos),  pramhtnha  (de 
quatro  a  >ele  anos).  jprfnJi:jJo  infjnti/  (de  sete  a 
ilo/cí  tntanttl  (ilc  áo/c  j  K 

ano»l.  K-ein..  c-mpenri.o  (a  partir  de  IS  am>*)  e 
wurso»  para  adultos  O*  aluno*  podem  esolher 
entre  aula*  duas  se«s  (C  BS  I?  ^SOI.  tré*  se/e* 
it  KS  In  ^^dl  e  cinco  se/e*  por  semana  U 
(U  S40i  Horários  segunda  a  sexta  das  h  a» 

'haO.  da*  a*  1 1  h  e  das  1 'h20  as  20h 

Rio  Sport  Contar  Asenida  Alsorada.  2  Ml, 


Barra  da  Tijuca  ( 125  ^*0^41 

►  A  Rio  Spssrt  (  enter  oferece  sana*  opcises  para 
quem  quer  entrar  nessa  onda  l;m  dua*  piscinas 
uma  ao  ar  lisrc  e  outra  interna  e  aquesrida  o* 
alunos  pssdem  escolher  entre  natação  or.entada  - 
para  quem  nãs>  tem  intimidade  com  a  agua  e 
natação  tisre  para  quem  ja  sabe  tudo  e  so  quer 
praticar  um  p.iuco  A  equipe  de  sinic  prolessore*  c 

onentada  pelas  recordista*  sul-americanas  Patrícia 
Amorim  e  Débora  Fochtengarten  As  aula*  de  nata¬ 
ção  orientada  para  enanca*  de  sei*  meses  a  sei*  anos 


acontesxm  da*  7h-t0  á*  lOh.KI  c  da*  I4hj0  á*  IHh  A 
inscnção  da  natação  oneniada  »ai  psir  CRS  9  500  e  a 
menwhdade.  CRS  29  650  (du.n*  se/e*  por  semana). 
CRS  .UtISO  (ire*  se/esl  e  CRS  43  NW  (cinco  se/es) 
.A»  aula*  de  natação  para  enancas  a  partir  do*  sei* 
ano*  e  para  adultos  acontecem  das  7h  a»  8h2().  das 
10h20  a»  1  Ih.  da*  I4h  a*  I4h40.  da»  Ibh  a*  lbh40  c 
da*  18h-W  a*  2nh  A  mensalidade  sai  por  CRS  20  8(X) 
<dua*  se/es).  CRS  2''  550  (tre*  se/es)  e  35  600  (cinco 
se/es)  A  natação  lisre  pode  *er  feita  da*  llh30  às 
|4h.  da*  20h  as  22h  e.  ao*  sabado*.  das  %  a»  16h.  A 
mcii*alidadc  custa  CRS  15  4  50  A*  aula»  de  natação 
acontecem  de  segunda  a  sexta 

Golfinho  Rua  Pinheiro  (iuimarãe*.  82.  Botafogo 
|286-’54ti) 

►  Inaugurada  em  agsssti*  do  ano  passado,  a  academia 
acompanha  a*  crianças  desde  o  nasomenio  E.  além 
da*  aula*  para  bebes,  a  (iolfinho  oferece  cursos  para 
gestante*  dc  preparação  para  o  parlo  Alem  disso. 
dispOe  de  aula*  para  idino*  e  para  criança*  com 
dericiência*  fisica*  ou  mentais  São  dua*  piscina*, 
uma  com  do/e  metro*  p»>r  oito  e  outra  de  seis  melro* 
psir  cinco  Oispsse  de  sârio*  horário*  Para  a  criança¬ 
da.  aulas  pela  manhã  e  a  tarde.  c.  para  o*  adulto*, 
horarui*  pela  manhã,  na  hor.t  do  almiso  e  a  tarde  .A» 
turma»  são  rcdu/ida*  c  a  enançada  pode  apros citar 
ao  maximo  Para  a*  crianças,  a*  aula*  custam  CRS 
I*  -■>-  idua*  se/e*  por  *cm.inal  e  C  RS  1'lMO  (três 
se/cs)  Ja  para  adultos,  idi*so*,  gestante*  e  enanças 
com  deficiência*.  <»*  preços  sã»'  de  CRS  P  *>56  (dua* 
se/es)  c  (  RS  IS  95(1  (ires  se/c*l  .A  nialricula  custa 
CRSI2mil 

Fluminan»o  Fut«bol  Clubo  Rua  .AIsaro  Cha¬ 
se*  -Jl.  I  arameiras  (5'i-'24(ii 


►  <)  clube  consegue  manter  sempre  a  media  dc  mil 
alunos  inscritos,  ma*  c  no  serão  que  a*  coisa* 
esquentam  e  o  Fluminense  chega  a  ter  mai*  dc 
I  401)  alunos  dc  natação  As  aulas  são  divididas 
entre  as  quatro  piscinas  -  entre  elas  uma  olímpi¬ 
ca  pertencente*  ao  clube,  todas  dcsidamente 
aquecidas  para  enfrentar  o  inserno  A  maioria 
das  crianças  entra  interessada  pnncipalmentc  em 
fa/cr  parte  da  equipe,  mas.  para  isso.  dese  passar 
por  quatro  niscis  e  depois  ir  para  as  aulas  diarias 
de  aperfeiçoamento  ate  ser  promovida  para  a 
equipe  mirim  c  ler  o  direito  dc  treinar  na  piscina 
olimpica  Alem  desses  quatro  niscis  c  do  aperfci- 
ço.imcnto.  o  clube  oferece  ainda  aulas  para  bebes 
c  adultos  Os  horários  são  sempre  os  mesmos, 
de  segunda  a  sexta,  a  partir  das  ""h 
Botafogo  de  Futebol  e  Regataa  —  Prata  dc 
BiStafogo.  s  n*(295-lM7) 

►  Dispõe  dc  uma  piscina  olímpica,  com  50  metros  dc 
comprimento  e  25  dc  largura,  dividida  em  20  raias  Sõ 
nesses  meses  escaldante*  conseguiu  atrair  mais  de 
I  100  aluno*  para  a  natação  Os  adultos  e  a»  crianças 
acima  de  1 2  ano*  de  idade  ptidcm  ter  aula  dc  segunda 
a  sexta,  das  6hl5  a*  7h,  das  7h  ás  "'há5.  da*  9h.70  a* 
|0hl5.  das  10hl5  as  1  Ih.  das  12h  a*  I2h45.  das  14h.'0 
ás  1 5h  1 5.  da*  1 7h  as  1 8h.  das  1  Sh  a.s  1 8h45.  das  1 8h45 
as  19h30  A*  enanças  ate  12  anos  têm  aula  das  'h45 
as  Sh.lO,  das  8h45  á*  Sh.H).  das  15hl5  as  Ibh  c  das 
16h30  ás  17hl5  A  mensalidade  ate  12  ano»  para 
SÓCIO  sai  por  CRS  8  mil  (duas  vc/es  por  semana). 
CRS  lOmiIltrcsvc/cslcCRS  12  mil  (anco  vc/cs  por 
semanal  O»  sõcio*  acima  de  12  anos  pagam  CRS  10 
mil  (duas  vc/cs).  CRS  12  mil  (três  vc/cs)  c  CRS  U  rnil 
(cinco  vc/cs)  Para  os  nào-socio».  a*  mensalidade  são 
um  pouco  mai»  caras  .-As  enanças  pagam  CRS  10  mil 
(duas  ve/cs).  CRS  12  mil  (três  vc/cs)  e  CRS  U  mil 
(cinco  vc/cs  por  semana)  e  os  adultos,  CRS  13  mil. 
CRS  15  mil  c  CRS  18  mil  A»  aulas  são  coordenadas 
pelo  nadador  Rômulo  Arantes 

Eftllo  Escola  de  Nataçfto  —  Rua  Pereira  dc  Si¬ 
queira.  5.1.  Tijuca  (2M-8669).  Estrada  da  Barra  da' 
Tijuca.  42b  (493-5}'2l.  Petróptsli*.  Rua  doutor  Sa 
Earp.  .115.(0242)43-0260 

►  .-A*  piwina*  sanam  dc  tamanho  conlorme  a  idade 
Assim,  na  filial  da  Tijuca.  por  exemplo,  ha  uma 
piscina  para  enanças  dc  ate  seis  anos.  que  mede  oito 
metro*  por  oito.  c  uma  piscina  para  enanças  acima  de 
SCI*  ano*,  de  sete  melro*  pvir  on/c.  Tisdas  a*  piscinas, 
dc  toda»  a»  ftliais.  são  aquecidas  O*  horancis  da* 
criança*  nào  vanam  de  filial  para  filial  De  >cgunda  a 
,exta.  e  da*  ’h  as  llh40  c  das  14h  as  ISh-W)  Os 
'adultos,  na  Tijuca,  podem  ter  aulas  das  bh  as  bh40. 
das  llh4()as  IJhcdas  |Sh50ás  19h30  Na  Barra,  as 
aulas  acontecem  das  bh20  ás  'h.  da*  "h  a*  9h40.  da* 
1  Ih  as  t3h  e  das  ISh  ás  20h  As  criança*  pagam  CRS 
33  600  (dua*  ve/cs  ptsr  semana)  c  CRS  42  mil  ttrês 
ve/es)  As  aula*  de  bebe»  ale  dois  anos  estão  custando 
(  RS  t7  338  (duas  VC/CS)  c  CRS  4b  073  (três  vc/cs)  A* 
aula*  do»  bebes  são  individuais  c  os  horanos  pvidcm 
ser  escolhidos  pelos  pais  t>s  adultos  pagam  CRS 
35  U5>  (duas  vc/cs)  e  CRS  44  ‘)4S  (três  vc/esi 


4  t  .1  1  < '  '  1  ‘)‘(4 
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no  banco  dos  réus 


M  NR(  I  IIOMMA  • 

Só  os  masoquistas  saem  de  casa 
para  sofrer  nos  cinemas  com  te¬ 
mas  como  a  Aids  Mentira.  Fili2~ 
JtWia.  de  Jonalhan  Dcrnrne  {O 
Micncio  tioy  iniH’t’nit'.s).  chega  âs 
telas  nesta  sexta  com  força  para^ 
destruir  a  tese  de  que  filmes  tristes  por 
naturc/a  resultam  em  dramalhòcs  difi- 
teis  de  engolir  O  drama  —  primeiro 
filme  sobre  a  Aids  prodii/ido  por  um 
grande  estúdio  (Columbia  Pictures)  — 
derrubou  rotulos  e  preconceitos  nos  Hs- 
lados  l’nidos  c  está  entre  as  maio- 
rc^  bilheterias  da  temporada,  superando 
ate  4  hsta  dt  Sihmdifr,  de  Sleven  Spicl- 
herg  Por  sua  atuação  no  papel  pnnei- 
pal.  Tom  Manks  c  forte  candidato  ao 
( Kcar 

Pie  interpreta  um  advogado  brilhan¬ 
te  Andrevs  licckett  —  namorado  de  Mi¬ 
guel  Alvarc/  t  Antonio  Banderas)  — ,  de¬ 
mitido  do  escritório  onde  trabalhava,  na 
I  iLidelfia.  logo  apos  ser  designado  para 
uma  impiirtanic  causa  O  motivo  alega¬ 
do  incompetência  A  ra/ão  velada;  sua 
doença,  a  Aids  A  demissão  acontece 
apt's  um  dos  advogados  da  companhia 
ver  uma  mancha  suspeita  cm  seu  rosto. 

C  om  a  certe/a  de  ter  sido  discnminado, 
Bcckcti  peregrina  atras  de  um  advogado 
dispvisto  .1  priKcssar  seus  ex-palrôes.  Sô 
deptiis  de  ouvir  nove  "nãos”  encontra 
um  JiK  .Millcr.  interpretado  por  IX-n/cl 
Washington  Acostumado  a  defender 
caus,is  quase  sempre  perdidas,  ele  acetta 

o  cavi  c  luta  para  vencer  seus  próprtos 

preconceitos  contra  os  homossexuais. 
No  Kinco  dos  reus.  esta  não  sts  a  discnmi- 
naçào  contra  as  vitimas  da  Aids.  como 
lambem  a  iniolerãfKia  contra  os  ç'ui5  A 
saga  de  Andrew  Beckctt  e  baseada  cm 
historia  vendica  C)  personagem  real.  pi>- 
reni.  morreu  sets  anos  antes  do  veredito 
f-iUidfItui  e  um  grande  filme  P  duas 
tcn.is  são  peças-chaves  para  compreen¬ 
de-lo  \  primeira  antes  de  .iceitar  a 
t.iusa.  Millcr  esta  numa  biblioteca  quan¬ 
do  um  engrav.itado  o  encara  como  quem 
dl/  "O  que  esse  negro  esta  fa/endo  nu¬ 
ma  biblioteca'’"  So  vicpois  de  sentir  na 
pele  isem  trtKadilhosl  a  discnminação 
ele  resolve  se  unir  a  Beckctt  A  segunda 
cena  ao  som  de  Mana  Callas,  Beckctt 
mostra  a  Miiler  seu  sofrimento  de  uma 
maneira  que  nenhuma  palavra  pinlcria 
contar  ()  resto  c  cinema  Dos  bons 


•  Colaborou  I  ula  Branco  Martins 
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Boa  bilheteria  e 
muita  polêmica 

ANDRÉ  BARCINSKI 

Correspondonto 

LOS  ANGELES  —  V'ànos  represen¬ 
tantes  da  comunidade  gay  america¬ 
na  espinafraram  o  filme  dc  Jonathan 
Dcmmc.  Larry  Kramcr,  autor  teatral, 
ativista  gay  e  ex-executivo  da  própria 
Columbia  Piclures  —  empresa  que  pro¬ 
duziu  o  filme  —  assinou  um  artigo  de 
uma  página  no  Los  Angeles  Times:  "O 
filme  nâo  tem  nada  a  ver  com  a  Aids 
que  cu  conheço  ou  com  o  mundo  gay 
cm  que  vivo.  É  ingênuo  achar  que  al¬ 
gum  espectador  vai  mudar  dc  opinião 
sobre  a  doença  depois  de  ver  um  filme 
açucarado  como  esse",  escreveu.  Ou¬ 
tros.  no  entanto,  louvaram  a  iniciativa 

da  Columbia.  ''Filadélfia  c  um  marco”, 
diz  Lconard  Bloom.  chefe  do  Projeto 
Aids  dc  Los  .Angeles.  "Esperamos  mui¬ 
to  tempo  por  esse  filme.” 

O  ator  Tom  Hanks  concorda:  *‘0 
filme  mostra  o  que  c  estar  vivo  na  Amé¬ 


rica  hoje  em  dia.  Estou  orgulhoso  dc  ter 
participado  dc  Filadélfia  c  acho  que  ele 
pode  ajudar  muita  gente  a  se  conscien¬ 
tizar  sobre  a  .Aids  c  a  ter  mais  respeito 
pelas  outras  pessoas.”  Jonathan  Dem- 
me  garante  que  a  reação  do  público  c 
das  melhores:  ‘Tenho  sentido  que  o 
nosso  filme  rcalmcntc  emocionou  as 
pessoas."  Quanto  á  acusação  dc  que 
Filadélfia  nào  mostrou  cenas  dc  sexo 
explicito  entre  Hanks  c  Banderas. 
Dcmmc  afirma:  "Não  é  preciso  cenas 


dc  sexo  para  sc  per¬ 
ceber  que  eles  se 
amam.  .A  paixão  en¬ 
tre  os  dois  fica  bem 
explicita."  O  público 
continua  prestigian- 
c.  que  já 
rendeu  USS  60  mi¬ 
lhões  dc  bilheteria. 

Como  era  de  se 
esperar,  a  reação 
à  Filadélfia 
foi  positiva.  Bob 
Hattoy.  que  trabalha 
com  a  Casa  Branca 
num  programa  de 
combate  á  doença,  disse  que  ê  um 
“grande  feito”  conseguir  que  um  es¬ 
túdio  hollywoodiano  contrate  astros 
como  Hanks  e  Washington  para  fazer 
um  filme  sobre  Aids.  Mas  Larry  Kra- 
mer  continua  retrucando:  "Um  filme 
sobre  .Aids  só  vai  render  fortunas  de 
bilheteria  quando  mostrar  astros  como 
Tom  Cruise  e  Tom  Hanks  fazendo 
amor  numa  cama  c  agindo  como  adul¬ 
tos.  como  acontece  cm  qualquer  cena 
de  amor  envolvendo  heterossexuais." 


Jonathan  Damma 

O  talento  dc  jonathan  Dcmmc.  40 
anos.  jã  havia  sido  bem  delineado 
em  filmes  como  De  caso  com  a  máfia  e 
Totalmente  selvagem,  mas  a  consagra¬ 
ção  só  veio  cm  1992.  com  O  silêncio  dos 
inocentes,  vencedor  do  Oscar  dc  melhor 
filme.  .Ainda  que  ninguém  entenda  a 
ausência  dc  seu  nome  na  lista  dos  candi¬ 
datos  ao  Oscar  dc  melhor  diretor  por 
Filadélfia,  Dcmmc  está  dc  volta  com  um 
filme  polémico  c  surpreendente. 

—  O  que  é  mala  importante  no  filme? 

—  Filadélfia  fala  sobre  a  vida  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  hoje.  sobre  uma  cspécic  dc 
divisão  da  população  cm  grupos  que  sc 
odeiam. 

—  Por  is-so  \ocí  quis  dirigir  o  filme? 

—  .Adoro  quando  o  dnema  mostra  al¬ 
guém  corajoso,  que  tem  tudo  contra  si  e 
que  não  sai  necessariamente  vitorioso.  E 
Filadélfia  trata  exatamente  disso:  fala  de 
um  jovem  demitido  do  seu  trabalho  não 
pelos  motivos  alegados  pelos  chefes,  mas 
porque  .sofre  dc  ,Aids.  E  ai,  es.se  jovem  nâ(' 
se  deixa  derrubar,  prefere  lutar. 

—  Tom  Hanks  foi  sua  primeira  opçào 
para  o  papel? 

—  Quando  o  estúdio  sugeriu  que  cu  o 


procurasse  achei  que  nào  fosse  aceitar. 
Fiquei  chocado,  no  bom  sentido,  assim 
como  todo  mundo  que  conheço,  quan¬ 
do  ele  disse  que  queria  o  papel. 

—  Você  espera  que  o  filme  possa  tran-s- 
formar  o  preconceito  do  público  em  rela¬ 
ção  ao  homos.sexualísmo? 

—  Primeiro  fiquei  aterrorizado  quando 
grupos  gavs  boicotaram  O  silêncio  dos 
inocentes  alegando  que  cu  havia  criado 
uma  espécie  dc  estereótipo  de  homosse¬ 
xual  como  um  assassino.  Depois  disso, 
realmentc  me  chamou  a  atenção  o  fato 
de  haver  pouquissimos  filmes  em  Holly¬ 
wood  que  tragam  personagens  gays  de 
bom  caráter,  boa  indole,  bons,  enfim. 
Filadélfia  está  ai  para  mudar  isso. 
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Tom  Hanks 

n  otuladn  como  um  ator  dc  '.efundo 
R  lime.  do  iipo  ijuc  V'  proiagom/a  co- 
mcdu>  românticas  como  (Jtit-m  wr 
araruh’ .  Splti\h.  uliunu  fcsUi  i/t*  sollfiro  c 
Sinttiiiui  Jt'  t!f>u>r  -  Tom  Hanks,  38  anos. 
tem  em  hltulclím  a  maior  chance  dc  sua 
carretra  interpretando  Andress  Bcckctt.  o 
.idsogado  aidético  que  decide  pnKCssar  o 
cscrilorio  que  o  demitiu  Não  ha  dúvida 
dc  que  Mankv  não  dei\ou  passar  a  opor¬ 
tunidade  ni’  proximo  dia  21.  cie  p*»dera 
Ics.ir  para  casa  o  Oscar  de  melhor  ator 
p*ir  'Ua  elogiadissima  atuat,ac>  no  lilmc 
-  (  orno  fui  o  consilf  para  prulagoni/ar 
FiliiiUlliti*. 

Jonathan  IX-mme  me  pediu  para  ler  o 
rotcito  Assim  que  c»'mccci.  la  pela  pagina 
n.-n*j*i  n»»r  lavor,  me  deixem  fazer 


0  melhor  clima  para  o  calor  das  decisões .  I  \ 


Plc  c  uma  espccie  sic 
amerit.in»*  Trab.ilhador,  energici’.  vi¬ 
brante  e  lovem  l:  um  advogado  diterente 
dos  tiutros.  um  advogado  que  ama  a  lei  h 
um  híimossexual  .issumido.  mas  nào  do 
tipo  ativista,  porque  se  preocupa  com  a 
posu,'ão  que  ocupa  nv>  trabalho 
—  \ndrc»»  Bcckcti  è  uma  vitima? 

Penso  que  dc  repente  ele  se  descobre 
uma  viiima  Nào  uma  viiima  da  Aids.  mas 
da  intolerância,  file  n.io  consegue  aceitar 
que  os  homens  que  o  tl/cram  crescer  num 
importante  escritório  dc  advtKacia  agora 


digam  que  ele  não  pas.sou  dc  “uma  pro¬ 
messa  dc  um  bom  profissional". 

—  \  oce  Icmc  ficar  marcado  pelo  pervuna- 
gem? 

Muitas  pessoas  vão  confumlir  meu  per¬ 
sonagem  comigo  e  vão  dizer  que  sou  gíiv. 
Tenho  um  lilho  dc  Ib  anos  do  meu  pri- 
mciri'  c.isamenlo  e  ja  disse  p.ira  ele  que 
quando  perguntai  cm  se  seu  pat  e  gu.»' 
que  ele  sorria  e  diga.  ’  Não,  ele  e  um 
ator  " 


Ária  e  rock  na 
trilha  sonora 

Quando  um  filme  tem  duas  de  suas 
cangòcs  indicadas  ao  Oscar  c  a  pro¬ 
dução  não  c  dos  estúdios  de  Walt  Dis¬ 
ney  —  habitual  criador  de  hiís  para  a 
festa  da  Academia  de  Hollywood  .  da 
para  perceber  logo  que  a  preocuparão 
com  a  trilha  sonora  alcançou  uma  im¬ 
portância  incomum.  Filadclha  e  assim: 
Sirects  of  Phitadelphia,  de  Hruce 
Sprinusteen  (debutando  no  quesito  c»in- 
ção  especial  para  cinema),  que  abre  o 
filme,  e  Philadelphia.  balada  também 
exclusiva  de  Neil  Young.  que  encerra  o 
filme,  concorrem  ã  estatueta  de  melhor 
canção  original  c  são  sò  um  aperitivo  do 
que  o  esjvcctador  vai  ouvir  durante  a 
projeção  de  Fihuiclfia.  Tanto  ê  assim  que 
a  trilha  do  filme  —  já  nas  lojas  de  discos 
do  Brasil,  lançada  pela  Sony  Music  —  loi 
considerada  o  prinapal  lançamento  do 
selo  americano  hpic  Rccords  no  pnmciro 

trimestre  deste  ano. 

Também  pudera  .Além  de  Bruce 
Sprinfistecn  c  Neil  'i  oung.  o  álbum  dc 
Filadélfia  traz  cançòcs  de  Peter  Clabricl. 
Sade.  Spin  Divctors.  Índigo  üirls  e  o 
impacto  devastador  da  ária  La  ttiarurtia 
morta,  da  ópera  Andrca  Chenicr,  dc 
Umberto  Giordano.  interpretada  espe- 
tacularmcnte  por  Maria  C  alias.  Sobre  a 
ária.  tvxla  a  atenção  é  pouca;  com  ela.  o 
filme  tem  uma  dc  suas  melhores  cenas  c 
caso  Tom  Hanks  ganhe  o  Oscar  pode. 
sem  exagero  nenhum,  depositar  sua  vi¬ 
tória  cxalamentc  nessa  scqücncia. 
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FILME  EM  QLESTÀO/  'Filadélfia’ 


Recomenda-se  um  bom  lenço 

para  as  seQÜéncias  finais 

MARfULLO  MAIA 

o  fim  do  ano  passado,  corações  c 
nicnics  prc-moldadas  acerca  dc  uma 
porção  dc  coisas  lc\ariini  uma  iraulctada 
com  Spíics  lelhuts.  cspccialmcnlc  porque, 
como  disse  o  ator  c  dii^cior  Ciryl  Collard 
na  cpi.H.-a,  o  filme  não  era  uma  propagan¬ 
da  do  ministério  da  Saúde.  Agora,  lihfrais 
disfarçados  de  tinio  tipo  podem  sc  prepa¬ 
rar  para  outro  baque,  mais  sutil  c  nem  por 
isso  menos  devastador.  Fviulclfui  sc  de¬ 
bruça.  com  assustadora  sinceridade,  mais 
na  questão  do  preconceito  do  que  na  tria- 
dc  doença-culpa-rclaçòes  homossexuais. 
Para  isso.  o  personagem  dc  Dcn/.cl  Was¬ 
hington  parece  ter  sido  desenhado  a  mão. 
tamanha  a  crueza  com  que  passa  da  ho- 
mofobia  para  o  outro  lado.  o  das  pessoas 
(sem  pieguice,  por  lavor).  .Aliás,  o  lilmc 
mtciro  soa  mais  verdadeiro  do  que  apela¬ 
tivo  e  Tom  Hanks  soube  se  agarrar  ao 
personagem  com  a  autenticidade  que  dc- 
\ja  —  a  ãna  interpretada  por  Maria  Cal- 
las  e  chorada  por  Hanks  vale  qualquer 
Oscar.  Mais:  um  lenço  por  perto  scrã  dc 
grande  valia  para  a  última  cena.  capaz  dc 
derrubar  qualquer  um  —  ate  os  disfarça¬ 
dos,  (★  ★  ★! 


Uma  incursão  apenas  ‘soft’ 
no  mundo  ‘gay’  dos  EUA 

ANDRÉ  BARCINSKI 

s  expectativas  cm  relação  à  Filadél¬ 
fia  eram  grandes.  Seria  o  primeiro 
filme  mainstreanx  a  tratar  do  problema 
da  Aids  e  tinha  na  direção  o  consagrado 
Jonathan  Demme.  Produtores  e  executi¬ 
vos  anunciavam  Filadélfia  como  um 
"acontecimento  histórico”  ou  "um  fil¬ 
me  corajoso".  Pela  primeira  vez  Holly¬ 
wood  iria  fazer  um  filme  não-preconcei- 
tuoso  sobre  o  mundo  gay  e  tratar  a  .Aids 
com  a  seriedade  que  o  assunto  merece. 
Ninguém  pôde  esconder  uma  pequena 
decepção  quando  o  filme  foi  lançado 
nos  Estados  Unidos.  Ape.sar  dc  bem 
feito  c  de  contar  com  um  elenco  espeta¬ 
cular,  Filadélfia  foi  uma  incursão  ape¬ 
nas  Soft  no  mundo  gay.  Para  não  cho¬ 
car,  Demme  não  incluiu  cenas  ousadas 
dc  afeto  entre  o  casal  gay  da  história.  & 
os  personagens  se  amavam,  e^  paixão 
ficou  a  cargo  do  espectador,  já  que  os 
amantes  mostrados  na  tela  são  frios.  Fila¬ 
délfia  funciona  como  filme  de  tribunal, 
mas  está  longe  de  ser  o  marco  que  acaba¬ 
ria  dc  vez  com  todo  o  medo  da  indústria 
cinematográfica  dc  tocar  em  assuntos  po¬ 
lêmicos.  (★  ★) 


Colações:  •  ruim  ★  regular  ★  ★  bom  ★  ★  ★ 


ótimo  ★  ★  ★  ★  excelente 

Tribunal,  um  filão 

Dificil  encontrar  entre  os  cinéfilos 
quem  não  aprecie  um  bom  filme  dc 
tribunal.  Hollywood  sempre  soube  dis¬ 
so,  tanto  é  que  o  género  chegou  a  virar 
filão,  mas  isso  depois,  claro,  que  o  mes¬ 
tre  Hitchcock  arrasou  no  clássico  Teste¬ 
munha  dc  acusação  c  que  atores  consa¬ 
grados.  como  Al  Pacino  c  Paul 
Newman.  fizeram  sucesso,  em  filmes  co¬ 
mo  Justiça  para  todos  c  O  veredicto, 

rcspectivamcntc.  E  foi  exatamente  a 
partir  dessa  época  —  comccinho  dos 
anos  80  —  que  os  julgamentos  entraram 
na  lista  dc  grandes  bilheterias  do  cinema 
americano.  Dessa  época  são  O  fio  da 


hollywoodiano 

suspeita  (com  Jcff  Bridgcs  e  Glenn  Clo- 
sc),  Muito  mais  que  um  crime  (de  Costa 
Gavras,  estrelado  por  Jessica  Lange). 
Sob  suspeita  (com  Cher)  e  o  recente 
Questão  de  honra  (com  Jack  Nicholson 
c  Tom  Cruisc),  entre  outros.  O  curioso  e 
que  todos  esses  filmes  enlouqueceram  o 
público  com  muitas  reviravoltas  e  teste¬ 
munhas  dc  última  hora  —  caminho  inver¬ 
so  ao  utilizado  por  Filcuiclfia,  em  que  o 
advogado  interpretado  por  Denzel  Was¬ 
hington  abre  o  jogo  logo  na  a^rtura  da 
sessão:  "Vocês  não  vão  ver  aqui  nenhuma 
surpresa  ao  longo  desse  julgamento. 


CnilMi  ]ul9«m«nto  «01  'OtJMtio  d«  honra’ 
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O  conflito  de  DenzeI 


Nas  pnmciras  cenas  de 
UuiéHiít.  o  personagem  de 
Den/el  Washington,  o  advoga¬ 
do  Joe  Miller  {foio  à  csqucrdti), 
mais  parece  um  troglodita.  É 
um  preconceituoso  assumido, 
homófobo  com  H  maiusculo 
—  e.  o  mais  importante,  adora 
ser  assim.  No  tribunal,  apôs  icr 
comprado  a  causa  de  Beckett. 
ele  irtica  o  discurso.  .N  seguir, 
algumas  frases  que  mostram  a 
mudança  de  tom  de  Joc  Miller 
ao  longo  do  filme 
□  “Para  mim.  a  ideia  do  ho¬ 
mossexualismo  c  repugnante 
Mas  não  me  chame  de  antiqua¬ 
do.  Mc  chame  de  homem.  E.  se 
não  quero  que  ele  respire  perto 
de  mim  nem  que  toque  cm 
mim.  não  pc>sso  trabalhar  com 
clc."  (cm  casajuitifkando  para 


sua  mulher  por  que  não  aceitava 
Heckett  como  cliente) 

□  "Homossexuais  me  dão  as¬ 
co.  Mas  uma  Ici  foi  infringida  " 
[num  har,  com  amifios.  ainda 
meio  sem  jeito  na  nova  condição 
de  advoí^ado  de  aidético) 

□  “Ê  esse  tipo  de  safadeza  que 
faz  as  pessoas  terem  nojo  de 
vocês."  (fiM/n  mercado,  ao  ser 
assediado  por  um  goi  ) 

□  "Sejamos  francos.  Não  esta¬ 
mos  aqui  diante  de  um  caso 
sobre  .Aids  O  que  está  cm  jogo 
c  o  nosso  ódio.  medo  c  despre¬ 
zo  com  os  homossexuais,  (no 
trihunal) 

□  "Com  ttxio  respeito,  senhor 
JUIZ.  mas  não  vivemos  nesse  tri¬ 
bunal  {lamhêm  no  inhunal. 
apôs  ouvir  do  /ui:  que  ninguém 
ah  discriminava  cor,  religião, 
raça  e  prelerencias  sexuais) 


Lágrimas  dentro  da  lei 


A  convite  da  Programa,  o  pro¬ 
fessor  Marcelo  Turra  e  seis 
.ilunos  dc  Direito  da  Cândido 
.Mendes  assistiram  ã  hladêUia 
Marcelo  da  aulas  de  .Aspectos 
Juridicos  da  .Aids  na  laculdade 
i.i  única  do  p.iis  com  uma  cadei¬ 
ra  desse  tipi>)  c  montou  um  es¬ 
critório  onde  atende,  gratuita- 
mente.  vitimas  dc  Aids  Os  sete 
%c  cmtKionaram  A  maioria  cho¬ 
rou  no  final  .Marcelo,  o  tempo 
inteiro  "Principalmcntc  quando 
o  advogado,  ao  ver  a  discrimina¬ 
ção  que  Bcckcit  sofria,  aceita  a 
causa  Tinias  as  pessoas  têm  di¬ 
reito  dc  defesa",  diz  "O  mais 
importante  nem  é  a  abordagem 
do  preconceito,  que  c  velha.  .A 
novidade  cm  hiadelfia  c  a  dis¬ 
cussão  da  questão  ctica  no  Di¬ 
reito  .Miller.  no  tribunal,  esque¬ 
ce  valores  pessoais  c  defende  a 
Ici  (•-  técnico,  perfeito  Ate  o 
final,  acho  que  ele  continua 
tvdiando  os  gcni  Mas  loi  um 
otimo  advogado.”  Segundo 
Marcelo,  o  único  porem  do  filme 
e  a  reação  da  família  de  Heckctt 
—  que  esta  sempre  por  perto, 
dando  força  "É  irreal  A  maio- 


5 
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Maro«l<K  pato  diralto  d«  dofoM 

ria  dos  parentes  despreza  o  aidé¬ 
tico".  diz  o  advogado,  que.  tal 
como  Jim:  .Miller,  também  já  foi 
abordado  por  gays  que  pensa¬ 
vam  que  ele  era  homossexual  só 
porque  defendia  homossexuais 
Marcelo  tem  l.^iO  clientes  no  seu 
Núcleo  dc  .Advocacia.  "Nunca 
perdemos  uma  causa’ .  afirma 
O  telefone  do  núcleo  e  26"’-''  I J 1 


i. 
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r*«taurant«  do  Armaxém  Ooral 


KI-IDÉIA 


Algunrids  dolicadezas  serranas 


GOSTOSA ! 


DANUSIA  BARBARA 

Tudo  começou  quando  o  casai  Dan  c 
Denise  Wignotow  leve  vontade  de  co¬ 
mer  algo  especial  em  Tcrcsópolis.  Eles 
optaram  por  uma  toninha  de  camarões, 
recomendada  Ao  prová-la,  deccpçào, 
massa  velha  e  recheio  sem  camarões.  Da 
experiência,  surgiu  a  decisào  de  abrir  um 
restaurante  de  boas  comidas.  Unindo-se 
aos  amigos  Ricardo  de  .Araújo  Jorge  e 
Maurício  Nóbrega.  inauguraram  pnmeiro 
uma  delicatessen.  o  bem-sucedido  .Arma¬ 
zém  Geral.  Só  agora,  um  ano  depois,  abri¬ 
ram  o  restaurante  do  Armazém.  Fica  ao 
lado  da  deli  c  tem  consultoria  áo  chef 
amcncano  James  Halper.  No  cardápio, 
massas  como  farfalli  com  pato  desfiado 
(CRS  6  mil).  aves  como  marreco  ao  molho 
dc  manga  com  batatas  (CRS  7  mil),  carnes 
mr(^alh!To  dc  filé  QU  poivrf  (CRS 


Lco's  Burguers.  cm  Iiaipava,  com  proau- 
los  dc  primeira,  carne  fresca  moida  no  dia 
e  muito  cuidado  na  produção.  O  sandui- 
che  clássico  c  o  hambúrguer  de  150  gra¬ 
mas  dc  carne,  alface,  tomate  c  queijo  gra- 
tinado  no  pão  com  gergelim.  Os  sócios 
Guilherme  (Joc)  Bezerra  c  Lco  D^Affon- 
seca  Neto,  que  apostaram  num  ambiente 
simples  mas  espaçoso,  estão  sempre  sor¬ 
rindo:  o  restaurante  vive  cheio. 
n  ^ettuuftsntf  do  Affnozffft  Gfftil  —  Rua  nclfim 
Moreim,  1  -*10.  Vak  do  Paraíso.  Tcresópolis  (742- 
2554).  5*.  das  alè  o  úllimo  cliente,  ft*  e  sáb..  das 

12h30  ás  1 5h30  e  das  I9h30  até  o  último  cliente,  dom  , 
das  I2h30  às  18h  C  c  nenhum 

□  Jof  A  ljeo'i  Burfufn  —  Estrada  l'niio  Indústria. 
13  .32.\llaipasa  Tel  (0242)22-:033  2*  e  5*.  das  IRh  a 
fno.>.nmir  b*  sab  c  dom  .  do  meio-dia  até  o  último 


R.  Cân(dido  Benicio,  1757 


UilAUIAKTl 


Av.  Geremório  Dantas,  304  A 


MASSAS.  RECHEIOS.  E  MOLHOS 
Tuoo  naoMTo.  é  só  isoueNTAa? 
CNTRCOAMOS  A  DOMICÍLIO 

L|  K  Tal  431  1S33 


Av  dat  AmAncat  3930  •  B*  1 

Bapiinada  da  Barra 

BuaQofT»!  Carr^a-ro  TTLj  Q  Tal  SJ1-6349  -iparrama 


R.  do  Tcalro,  n*  •  Igo.  fiw 
Centro  •  RJ  » Tel.;  881-0380 


Br 
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PROGRAMA  2*) 


CERVEJARIA  •  VIDEO  t  DANCE 
-  SOM  DIGITAL 
ILUMINAÇÃO  COMPUTADORIZADA 
QUATRO  AMBIENTES 

Estrada  Padre  Roser,  233 
Vila  da  Penha  •  Tel.:  391*7913 


Programa  não  rctponwbil.w  p»»»  .iHeraçôc»  dc 

ult.ma  hon.  por  parte  dw  r«taurani«^ _ _ 

Fana»  dc  preço»  por  posoa  (com  Mibremcw.  ma»  »cm 

'  . atcCRS3md 

*  . rcnire  CRS  3  mtl  e  CRS  6  m.t 

”  .  entre  CRS  6  mil  c  CRS  9  md 

S,’ . "T."'.'..’."..’. . entre  CRS  9  m.l  c  CRS  12  mi| 

.  . acima  dc  CRS  1 .  md 

CartÒM  d*  erMRo  (C.c  1 
\  —  StUema  Ame»  (American  E»pre»») 

\|  _  Si»tema  Ma»tercard  (Crcdicard  c  Dinncr») 

S  —  Si»tcma  Sollo 

V  -  St»tcma  V.»a  (Ourixard.  Chaward.  C  red  real. 
BFB  Pcr»onnalitc  Nacional  e  Bradc»co) 


NÕNÕDÃDE 


ver  i:i.V,d.gal(;74  li:^  :*  •>  »ah  .  da»  l  h  a  Ih 

Manobreiro  ce»tacion.imcnto  gratuito  C  c  t.nlov 
dclicadcrascomocarpavc  od 

folha»  de  fruto»  do 

valmão  e  »  SOO.  Menu» 

(CRS  7.500).  vouflc  dc  manga  (c  i». 

degustação  a  partir  dc  C  RS  13  100 

p.ntaaruel  RuJ  Sngchca.  51.  Jardim  Bo 

tànico  (24(>-:9K:)  Diarianiente.  do  mc.o^u  a  Ih 
Manobreiro  Cc  nenhum 


TEMPO  DE  VOLTA  ÀS  AULAS 
NÂO  DE  VOLTA  AO  FOGÃO! 


Descongele  umo  refeiçõo  FREEZE  UNE  e  aproveite  o  seu  tempo. 

l3S.Cf3nw(lí«pTBlií 
j36.Aíioz(ii(trfll9rD 

)37.S(iaiodeb4i9T(i)0  ^ 

J38.feoio(fefr(iigo 
SOBREMESAS:  ^ 

Kl  ttouswdeciiodfe/CgòW.OO 
K2.  MoüSseiferTKJOQjQ/  tKbWW 
K3 

K4.  lortodílimoo/C^  1.050  00 
K5.  fcrtodíthodde/^  l.O^.Op 
K6.  loíio(fcaxo(|«i;^;  Çp  l.O^.C 
PIZZAS:  CRS  1.070.0Ô  (biotinho) 
PI.  MuzzaelQ 
P2.  Prairto 
P3.  Cdobrao 
SALGADINHOS:  {20 
U 1  Rssol*  (ie  ccmdõo  /  Cfô  1  ^0.  W 
U2  Cojorho  de  oofioho  /  CRS  1 .580.00 
U3  Snodbe.mSÍ 580.00 
U4.  Bolri)ode(!WÍio/C^1^580^W 
U5  CfwjjeietfcaiTie/ 1  ^,1» 
U6  CrtXíJele  de mlho ,/  Cif 


1  1  Al™  ACOMPANH^ENTOS: 

s.  {.ítucãneoostife^  j2  Affozdelrtfflk 

7  faiutone verde oboíogr^ 

8.  Raidá^preartoetKMÍio  ^  AíxozopKihonlezo 

9  fenucíneoP(P'j«M  Guo^àfrancea 

10  Pmijecode  aine  ,,  t«fc,n,Ho 

U.Cçr^ibtrgocomüO^y^  f2ôom<iTleigo 

iziNH*  CHfe*:  ffl$  t-moo  (2  pe.»«)  {»|j 

\  Comeen^toti^v  lll.Pinixhêdelegdiies 

í5  li!;Kfe 

F5.  ('tJv  ^  te!^bÍ3»t  í'i  f  3íhàmc3DÍ'aíO 

,2  115 

NI  CdTOsaoiconKMMO  )18  iSMho 

H2  n9!CowerTinwo 

N3  oàtj^oDTt^âofronü)  120 

N4  de  (OTeoKT) lesmes  refogado 

MteüElÊ^aS  1730.00  (2  p..»..) 

61.  Soufl*ife  fungo  aw  mino  124  Qemedecebofoíscpo) 

6Í  Souflíifepwrto  125!S(iodadegrôo(febico 

63.  Stx^dele^*  126  SdododefwbaW» 

64  Souflêdemdho  127  Stiododesapcôocomptesrto 

I  !S&  iitsw" , 

67  fmpodõoMcetaw  130  Crepe  de  frango  uxhtDhçrf 

08  ni.CíTOdequííletnpafodo 

69  [mpo&dew  01  Crepe (fcewirfre 

610.  lofio  de  tacão  com  (flne  133  OaredetnmarôooomcoliDfV 

Gll.lolodetaalouimhdigo  134  Acaajcommcfttobtwmepresurlo 


PRATOS  PRINCIPAIS 

CARNES:  CRS  4.560^  (2  p«s»o<is) 

BI  Comei£'<OM(i)mrTiolhonK«efo 
BI  Siroganofi 
B3  lííjoprrooovrno 
B4  Almfindegps®suQ0 
65.  Roai-beeftDmnwKKrjoeerviTi 

B6  UnajQ®fun(]h 
B7  RteèlralèíomMuin 

4  FRANwS!^Rt4.040,00  (2  p«»soos) 
ç  Cl  fiel  wpoivreveil 
f  C2  (oüOiJet  de  frango 

5.  C3  fleídeaangrtlnjdowmoíwkitrio 

.S  C4  Sirogõnolf 

■i  C5  Paio  rolí  cora  preartoepassos 

s  U  Meddhôodefrtrgoamboan 
^  (7  fiieícomüfupiry 
•  (8.  Peio  de  frango  «m  (±0(00 

:  C9.  frunaidefroí®  .  . 

1  PEIXES:  CRS  5^40,00  (2  peisooi) 

2  Dl  fiadelnguodoMmolio^av® 

».  02  fileldelinguadowmoíwdecartwôo 

I  03  Iflfiadebíolouinbadhoj 

&  04  Bobodeurxiõo 
05  lulosàmodoÒQüBO 

.8  06  Mwjjeíodepatietomaiwido 

•|  07  (amffôocDmajnw 
^  08  1ruhjcBmmohode(Kiponas 
^  09.  impotodeornafio 
010  SoüflêdebociÀau 
COZINHA  ITALIANA:  CRS  2.960,00 
12  ptssoos) 

[l  jnoodiwsugo 

t2,  lcfi0^dlpf«nioe(>>aio 
[3  [(509)e(ÍcfiJ)e 


U7  Boirhodebadhou/ CRS  2.170,00 


Cm  Oual^uvr  Camprm 

Vocè  Gantia 
Um  Cheque 
Desconto 

Ouc  Vnie  Pstttt 

o  PróKlitio  P*dl<ío 


Kn(rrg.)in(»te  t.iinl>cn»  i-in  NITKKÒI 


If  atcntlttncnio 


Encontro  marcado  em  Botafogo 


NOVIDADE 


Flâvia  Campuzano 


►  Com  Jo'C  1'crnjni.lcs  (c\*Lc  Bcc  Fin)  no 

com-inJo.  Nollou  a  abrir  todo»  os  dia»  musíc  de 
aipo  com  molho  roiíucfort.  ca»aquinha  grelhada 
c  e»paguclc  com  manjericão  e  tomate,  perna  de 
carneiro  assada  e  fatiada,  com  purê  de  brõcolis. 
linguado,  salm.io  c  camarões  ao  forno,  e  tnarnue- 
sa  de  chiKolate 

Alho  &  ôleo  Rua  Huarquc  de  Macedo.  13.  F|a- 
mcngo  t205-r'-lll  Diariamente,  do  meio-dia  ás  2h 
Mamibreito  Cc  nenhum 

^  í  olocou  um  rnissante  ar-condicionado  na  saran 


Numa  casa  onuc 
funcionava 
uma  limida  salade- 
ria  abre  agora  o 
Condado  dc  Bota¬ 
fogo.  um  rcsiauran- 
ic  com  dois  ambien- 
tes  c  propostas 
distintas;  no  térreo, 
dc  segunda  a  sexta, 
bufê  de  saladas  c 
opções  de  pratos 
quentes  no  almoço: 
â  noite,  barzinho. 


Imas.  pratas,  qua-  i  w  ' 

dros.  tapetes  e  guar-  \  \  T\^ 

danapos  dc  linho.  \  \  ^ 

Os  donos  são  o  ca-  m  ■ 

sal  RtSmulo  c  Dulce  \  | 

Martnho.  que  con-  lE  1 

vidaram  nhutre  Jo-  " 

.semar  Cabanez  (cx-  |  m  V  - 

.•\nttquartus.  .\nto-  '  / 

nino  e  Florcntino)  e  ^ 

o  cozinheiro  Geral-  * 

do  dos  Santos  (ex- 

Voilã.  .Meaparra  e  M 

Gnll  Ono)  paru  oo- 
mandarem  a  equipe. 

.A  idéia  c  fa/cr  da  casa  um  ponto  dc 
encontro  para  os  moradores  do  bairro. 

No  antwri  há  quatro  tipos  de  pã«. 
manteiga,  paté  de  ligado  de  galinha,  be¬ 
terraba  cm  conserva  c  pasta  dc  legumes. 
Entre  as  entradas  Irias,  a  salada  Conda¬ 
do  leva  ricota,  uvas  Itália,  castanhas  dc 
caju  e  passas  brancas,  envoltas  em  leve 
molho  de  creme  de  leite  e  maionese 
(CRS  2,100).  Entre  as  entradas  quentes, 
creme  de  agrião  e  cebola,  sullé  de  had- 


►  1  ucij  W.iissman  criou  um  rclugio  ue  cmxoiaic^ 
no  I  eblon  com  muit.i'  ni*v  idades,  mantendo  seu 
trunfo  basico  as  trufa»  de  cluK.olate  Para  festa»,  tem 

uma  linha  cspcv.al  ide  pirulito»  e  osos  a  tocJ  d»» 
v.<lho  ..om  llores.  passando  ;»or  dcluade/a»  judaicas 
».s'nu*  o  f<u*/e'il  S 

Palazzotto  Hua  ila  Mfãndega.  l‘l.tcntro(.'^- 
,y,"  ;*  a  n*.  das  1  Ihhl  as  l^hVi  Cc  M 

Tnjuele» 

►  Felipe  l  attolan»»  investe  nas  saladas  c  na»  massas 
c  molhos  dc  !abr)»acào  própria  salada  siciliana  imas- 
sa  mu/zarcia  dc  búfala  e  molho  pesto».  piz/a  rechea¬ 
da  com  molho  tomate  muzzarela.  presunto  e  orega- 
no  papardclc  sorrento.  com  molho  rosado  e 
champignon.  fcitucini  d;ei  I.V  s»»hrcmcsa  icm  pave. 
strudcl  e  torta  de  maracuia  Faz  entrega»  no  Centro 

Fornalha  \vcnida  C  opacabana  loj-i  <■  ‘ ‘’- 

IS  I. abana  Diariamente  da»  ‘'h  as  ..h 


CRl.ANÇA 


lorj»  Sh08  —  CilijJ..  Jo  Saiariáo.  .  n"  IJJSI. 
Vargem  Cirande  n*.  a  partir  das  Ihh.  sab  e  dom  .  do 
meio-dia  ate  o  ultimo  íregue»  I  .lacionamento  nas 
privvimiiladc'  C  c  nenhum 

►  Programa  ideal  para  fainiha  com  crianca»  espago 
para  correr,  brincar  e  cavalos  para  montar  No  va- 
randào  coberto,  pratos  caseiro»,  com  Ictjão.  arroz, 
bife  e  fruas  de  Ici  ** 


PROMOÇÃO 


PROOROIV  .'1 


Fotos  de  Adriana  Caldas 


culUiiri.  i  iwb*™  UU-cIn.  .  nwdrtWi.. 


d.  Club.  14T.  d.  ».l.fog«  l«plr«l«  « 


f^l 

m 

1  < 

:  i 

Um  luaar  para  se  moquecar  com  moquecas 

lyj  oqucca.  cns.na  mestre  AuréUo.  c  um  U^balha  a^^mo^S  polvo  c  a  dc  pcuc  que  se 

oK-nIro.  hmJo.  ccK.la  c  s.>hrcludo  Icuc  de  nha  mdu.  I  J  „„  acompanhadas  dc  arroz  soUinho  c  laro  a 

ca:..,  a/c.lc  dc  dende  c  P""'"'" ^^'iauranlc  Scrvrvo  cordial,  cozinha  lim-  Jc  dende.  Dc  sobremesa,  uma  prosa  da 
1 .  m.<s)uccar-sc  '  pnP.^  -a  c  uma  especialidade  não  muilo  comum  ,„„a  noresla  nesra.  da  baba  de  m|Xa  e  do 

'  TiiuC.  üm  reriáümnietdj  í^.r  aqui.  sob  inspiração  da  eu-  ,„cvc.e  de  creme  com  calda  de  ebr^b.e 

c'n.nsisel  mos|ucc^ar-se  para  saborear  uma  |,n.ina  baiana.  Para  os  que  nao  sjo  lanati-  niosirou  compclensia.  •‘«“cur  P* 

bela  moqueca  O  Clube  147.  apesar  da  ^os  por  elas.  o  cardápio  também  ostenta  gostosuras  na  medida  certa  (U.b.) 

Mstos.1  aparência  externa  —  uma  casa  praios  mais  internacionais,  como  talharim  ,v  jc  focrmo.  U7.  Hs.ufog. 

imponente  de  esquina,  bem  iluminada  e  ^  j;arbonara.  turnedó  ao  molho  roqucfori.  :•  a  «t* .  Uo  mcio-Uu  a»  ifh  e  aa»  wh  . 

com  tijolos  a  mostra  num  dos  lados,  dando  ^,,.aparras  e  medalhão  „^.3.„o.ic  Jom .  üo  'JhVuc^iu 

charme  es.ru  -.  e  um  lufur  a  piemon.ese  L“‘r»‘.Tror  Mt-i:  mi.  Uaa.^m. 

alguns  confortos,  mas  nem  tanto,  ha  vem.  ^  comidas,  foram  pedidas.  a  pamr  dc  c  RS  u  mn.  -breme 

otr;:  rr"  de  en,rud.,.  easuuinbu  de  siri  e  pu.mbus  de  ...m-  ...muUrCKS  1 


aconiptiiiiiuviuj  xjv 

dc  dende.  Dc  sobremesa,  uma  prova  da 
torta  floresta  negra,  da  baba  dc  moca  c  do 
sorvete  dc  creme  com  calda  dc  chocolate 
mostrou  competência;  acúcar  no  ponto, 
gostosuras  na  medida  certa  (Ü.B.) 

□  ClutK  I4f  -  Rua  IV  de  foereiio.  U7.  Hciafog.’ 
(S42-6S02)  2‘  ii  wb  .  do  mcio-dia  a»  Ihb  e  da*  IVh  a 
nKU-noiie.  dom .  do  meio-dia  a*  Ph  (  c  u-U'*' 
Twueie*  Raíamenio»  com  dinheiro,  chegue  ou  imue 
le»  lêm  W*.  de  deaconio  MiNUCta*  para  dua*  pe*- 
*cm  dewonio*.  a  partir  de  C  RS  U  mH.  *obreme 

va*,  em  lomo  de  C  RS  I  2UU 


Restaurante,  ^ 

KACUA 


FR.\NCÊS 


“  *  /tpr8»®nV®  \.  J 

Uma  viagem  gastronômica  pelo  nordeste. 

M  u  «ESTbURASTE  KAÇUA.  vo,.  •«  “T  Z“  "“".“«.'"eom 

|\|  nofdMtinM  0  comando  #ft*  nM  Rtereio  dot  Bandeirantw  a  qua  tucaaaol 

^teVã£i;  “m-pmíruu;:»?.-  . . 

umbu.  mangaba.graviola.açal.caià.acarola.  pitanga  a  cupuaçu.  ^  ^ 

5-  t  8*  no  almoço  "SINFONIA  ^4  ^orpI»wa*'E  m  vocè  tivar  "piqua"  0 

carn.-d.-.ol  *  -tap*  ou  caruru  •  à.  6*  .  Ubado. 

ScVarv7.r-rd«22\^"o^^  ^ 

Km  18  5  Av  daa  Amèricai  •  R  Sanador  Rui 
Tal  <^7-9310  •  (2*  rua  apót  0  Novo  Rio  Country 


Clauda  Troiagro*  Rua  Cu*u>dio 
Jardim  Bolinho  líIb-dMZí  2*  a  vab  da*  |vh.U>  a 
mcia-noitc  c  meia  Manobiciro  Ce  A 
P-  I  m  do*  melhore*  rc*lauranlc*  do  Rio.  com  a 
pre*cnva  e*cnlual  de  CTaudc  Troi*gto»  c  a  concunie 
do  (hft  Anlonio  Co»u.  c.ia  *<mpre  com  menu  no*  o* 
Denire  o»  muii  paiè  de  vaniola  ao  molho  cremo***  de 
cr*a*  lrc*ca*.  *alada  de  e*pinaffc.  peilo  e  lutado  dc 
frango  mannado  com  c*petiaria».  file  de  valmào  com 
molho  de  a/cdinha.  fite  mignon  *om  cabcK*  de  anjo. 
,x,l*.  dc  paio  com  pêia.  co*ieU  de  carneiro  com 
lomilhü.  folheado  de  ch.n;olaie  amargo,  lorlinha  de 
damaw***  e  emêndiva*  aaaa» 


IT.\Ll.^N0 


Ariecchino  —  Rua  Prudcnic  dc  Motac*.  I  >S'.  Ipu 
nema  |25V-7745(  2*  a  vab  .  da*  iVh.H»  a*  2h.  dom  a 
pariifda>l}h  Manobreiro  C  c  nenhum 
►  hvcclcnlc  rclugio  da  boa  comida  italiana,  c*pevia 
li/ado  em  mawa*.  pene*  e  fruto*  do  mat  Lm  do* 
dono*,  o  uimmelifr  Luciano  fa/  o*  clienle*  viajarem  a 
lulia  numa  refewào  acompanhada  de  cano*  vinho* 
\  ma»*a  com  funghi.  a*  berinjeU*  aevada»  a  *jlada 
de  íruio*  do  mar  e  o  pene  a**ado  vio  algan*  de  *cu* 


PR..0R.\VU  .12 


4  1  a  lü  .1 


do  ao  Mil  Fruías,  no  Jarüim  ooiann-u. 
"Uma  dcccpçào!  Pedi  um  sorvete  de 
chocolate  branco  com  nozes  que.  de  tão 
mole.  foi  servido  no  copinho.  Meu  mari¬ 
do  escolheu  o  de  pitanga  com  manga,  ü 
de  manga  estava  razoável,  mas  o  de 
pitanga  foi  para  o  lixo.  Isso  sem  falar 
nas  péssimas  acomodações  c  no  insupor¬ 
tável  calor.  Pagamos  CRS  .^.2()0.  o  que 
nos  deixou  com  a  sensacao  de  termos 
sido  ludibriados.'* 

■  A  arquiteta  Marta  Lúcia  \ianna 
Pccly  fala  do  Koiohuki,  na  Avenida  Pas- 
teur:  "No  dia  IS  de  fevereiro,  chamei  a 
atenção  da  garçonete  sobre  um  sashimi 
que  parecia  estragado.  Ela  me  respondeu 
que  sò  o  pescador  poderia  saber  quando 
o  peixe  teria  sido  pescado.  C  omo  já  não 
bastasse  essa  triste  resposta,  retornei 
noutro  dia.  após  percorrer  outros  res¬ 
taurantes  fechados  e  resolver  dar  uma 
segunda  chance  á  casa.  Qual  não  loi 
minha  desagradável  surpresa  quando,  ao 
esperar  chegar  o  meu  pedido,  vi  surgir 
um  rato  em  cima  do  balcão  de  sushi. 
Fiquei  completamcnte  chocada  e  o  piot 


■  Felix  Elias  foi  com  a  mulher  ao  res¬ 
taurante  .-lo  Ponto,  em  Copacabana; 
"Era  segunda-feira  de  Carnaval,  chega¬ 
mos  ás  2lh45  e  havia  apenas  duas  outras 
mesas  ocupadas.  O  malirc  perguntou  se 
preferíamos  a  área  destinada  aos  luman- 
tes  ou  a  dos  não-fumantes.  Escolhemos  a 
segunda  opção.  Passados  15  minutos, 
surgiu  um  garçom  com  o  cardápio.  E 
mais  nada  aconteceu.  Estarrecidos,  espe¬ 
ramos  em  vão  qualquer  sinal  de  vida 

■  M 1  í ..f .« n I «*  f Dor  v*olta  das  •...h45. 


ê  que  nao  nouve  nennum  upw  ut  tNj.uvu- 
çào,  muito  menos  de  desculpas.' 

■  Adriana  Silva  comenta  o  SinJicaio  do 
Cliopp  da  Avenida  Atlântica:  "Frequen¬ 
to  desde  a  inauguração,  c  tinha  um  ser¬ 
viço  bom.  Mas.  nas  últimas  quatro  ve/es 
em  que  fui.  vejam  o  que  aconteceu;  copvi 
de  chope  sujo  de  batom  (várias  vezes),  o 
feijão  azedo  com  pedaços  grosseiros  de 
torresmo  e  ramos  inteiros  de  salsa,  gar¬ 
çom  lorcendi'  o  nariz  quando  lhe  pe¬ 
diam  que  trouxesse  o  cinzeiro  limpo. 

ueda  do  bar.  mesmo 


COZINHA  ASIÁTICA  .  ESPECIALIDADES  THAl 
DIARIAMENTE  A  PARTIR  DAS  19.00'n 


S.ALAD.Á 


RIO  OTHON  PALACE 


QTHQÍi 


PROtiRAMA  .L' 


ATENÇAO 


Fotografia  da  Bauhaus  —  Dc  insianlu- 
ncos  pcssoaiN  á  prcpaganda  comercial, 
o  IriNtilutodc  Rcla(;ôcsCuliuraiscom  o 
lAtcnor  de  Stullgari  c  o  Insliiuio  Goc- 
thc  tra/cm  para  o  Brasil  124  fologratias 
^>riginais  da  Bauhaus.  escola  dc  arte  c 
arquitetura  ideali/ada  por  \S  alter  Gro- 
pius  cm  19 IH  São  41  fotógrafos,  dos 
quais  bc  destacam  Joscf  Albers.  Herbert 
Ba%er.  hdmund  Collcin.  Worobeits- 
chik.  L.IS/IÕ  Mahol\-Nag>  c  Werncr 
Gracf  Palácio  da  Cultura  Salão  Carlos 
llruotnioitd  de  Andrade,  Rua  da  Irn- 
prensa.  16.  Centro.  2*  a  6*.  das  lOh  às 
I -'h  Vte  27  de  marco. 
rarêntcMs/Rogcrio  (íomes  —  O  alagoa¬ 
no  Rogcrio  Gomes  solta  a  c.xpor  no 
Rio  apos  oito  anos  Segundo  Marcus 
I  onira.  diretor  do  M.AM.  *  as  obras  de 
Ciimies  iiperani  cada  \c/  mais  como 
anais  gráficos,  ha  nelas  uma  tensão 
contida,  uma  forma  que  dialoga  com  a 
modernidade  classica  c  que,  ao  mesmo 
lcmp‘'  incorpora  situacòcs  urbanas,  de 
caracicristicas  pop”  Galena  Anna  Ma¬ 
na  \ienie\er.  Rua  Marques  dc  São  Vt- 
ente.  52  205.  Gavea  (239-9144)  2*  a 
‘  dls  lOh  as  :2h  Sab  .  das  lOh  às 


Potografts  da  Bauhaus' 


SÍJÍTjndC^tn  a  de  Worobsitschik  na  mostrn 


Fotos  d 


nc/  reprodu/eni  o  lado  bem-humorado 
do  trânsito,  dos  autonióseis  e  dos  mo¬ 
toristas  cariocas.  São  20  cartuns  retra¬ 
tando  o  cotidiano  do  trânsito  na  cida¬ 
de  Salão  de  I  endas  da  .Meshla 
Wdculos,  Rua  General  Polidoro.  SO. 
Botafogo  2*  a  sáb  ,  das  Hh  as  IKh  .Ate 
dia  26  de  marco. 

Fotografia  contemporânea  italiana  — 
Hm  1991.  o  M.A.M  ctniou  para  a  Italia 
um  Ciinjunto  de  lotogralias  iialianaí 


tais  e  decalques  escolares  Gm  dos  ex¬ 
poentes  da  chamada  Gcracào  Hl). 
Berredo  foi  â  Europa  buscar  as  origens 
da  pintura  livre,  c  mostra  sua  no\a  <i/i- 
iropofagia.  Paço  Imperial,  Praca  15.  4S. 
Centro  (224-2407)  3*  a  dom  .  das  1  Ih 
às  IHh3l)  Até  17  dc  abril 
Colcllsa  —  Os  cartunistas  Ota.  Flasio 
Colin.  Vilmar.  FIúmo  e  .Marcelo  Marti- 


a  romântica/Hilton  Berredo 


teias  meditas  onde  Berredo 


A  nrts  com  a  palavra  .Sucua.»  4a  notia  m 
\  atorfi  4»  Kl-  4f  Janrin-  Prjyj  I  t  cnlf.» 

Ijsãi’ ‘  haieaubfuna  2*  a  »'*  aa» '>h  IHh 
\tf  lU  iJe  abril 

Retratos  e  auto-retrato»  na  coloçAo  Gilberto 
Cbatriaubriand  O  lO  -X^cniaa  Infante  I) 
Hfnricuc,  Mc.-ru  Jk  F  laiticnifo  iDO  2’. 'S|  I  \pt>- 
Msão  reune  .erwa  vte  I  Ml  obra»  Jo  a»er»o  Je  t  hateau- 
brianC  U  a  dom  aa»l2h.>«lbh 

Projeto  Quatro  Quadros  Fasa  7  halrrui  (  ãn 
JiJ-  UrnJí-i.  Kaa  J.  ana  Xnpelica  hV  Ipanema  t  » 
p..»W4o  dc  quatro  ubta»  de  dilerenle»  aitnla»  Diana- 
mentí.  Ja»  i4h  a  nieia-noile 

Mostra  coletiva  tn/mitoi  Ohir!“f  .U  l'tri  OatfJ 
]  fa.le  terfrr.  Rua  Mai»jué»  de  San  \  ente  12-»  t  J 
;i.i,  liavea  Pintura»  loto^-ralia».  t:r.i»uTa»  c  e»..uUu 
ra»  2*  a  »ab  da»  I  'h  a»  1‘rh 

Vanos  na  Mariu»  trantnui.  Raa  I  ranoi» 

CO  Otavian.v  vr..  Ipanema  i2s' 2ss:i  l  oletoa  de 
pintura»  Diariamente  a  partii  do  mcio-dia 


lon  Dacoita.  Romanelli.  Cecxoni.  »/»»ar  i  a.a».»  »  » 
cv-uliura»  de  Bruno  Qiorpi  e  Vera  t^fre»  Vopui 
Galrrui  ir  <nr.  A»  Atlântica.  •»  2-i<'  I.J  -'1  <-■* 
íiWVI  2*  a  wb .  da»  Uh  a»  Uh  t  \p»r»is;ài>  perma 
nente 

Retrospectiva  Saulo  Brae  I  i//j  «ir. 

A»»un»io.  |S.\  Botafogo  •2sb  b2S'>i  Pintura»  c  dc»e 
nho»  2*ab*.da»  Ilha»  l'h 


lAarcyia  Arduini  t/rniirn  Sji‘do  Koai  K"m;. 

•V  .enida  Mlãniua.  I  020  Terreo.  leme  Pintura  ing^ 
n  braaileiia  Diariamente  a  partir  da»  Ibh  Ate  M) 
de  mar»o 

.uCisna  Forrai  /'sr  />«J  »  Kur.  Rua  Roberto  Dia» 

l.ipc»  r.6  lemei:''  dUri  Pintura»  e  desenho»  Va 
dom  da»I2ha»2lh  Ate  sábado 

0  mito  do  palhaço  Adolfo  de  Carvalho  Hha 
Pla:u  S^.iprinjí  -Vsenida  Macilro  Paulo  e  Sil»a.  i(^. 

Ilha  d.itiosernaduf  Pintura»  e  aquarela»  Dom  e  2*.  culosa 

da»  I2h  a»  22h  a  »ab  .  «la»  tOh  a»  22h  Ate  17  de  ,.^1 

mau.!’ 

Rui  Martins  i  fniro  Cultural  Ja  Cana  it  OJrta. 

Hu.i  Marque»  dc  Sio  Vi.ente.  '2  Oa>ea  2‘  a  b*.  da» 

Kth  a»  lfih'11  Aie2sdemaf»o 
SAo  Carneiro  Caff  laranitirai.  Rua  da»  Laran¬ 
jeira»  4ii;  laranjeira-.  (20' i/^t  Pintura»  e  objeto» 

^  a  »an  j  partir  da»  Wh  Até  '  de  abnl 
Edoardo  do  Martino  tfu»ev  Htttaruo  Sacuuial, 

Pr.Ka  Marevhal  Wora.  »  n*(:40-9'2<í)  V  .  6'.  d*» 

Ifth  1»  l'h.Ri  Sab  e  dom.  da*  Uh.R)  ài  I  hW 
I  »p-.-».»ãi  permarsente 

Combata  Naval  do  Riachuelo  -  A  pintura  dc 
Vito'  Nttfirele»  reprc»enta  de  lorma  dramatiea  o  com¬ 
bate  tf  i»ado  em  Mb'  entre  a»  esquadra*  paraguaia  e 
brasileira  Ifutru //íiM'1»  r  VJinmu/.  Prai,a  Mar^ltal 
Ãm-oii  »  n‘  i:-»it  9S:9|  V  a  b*.  da*  lOh  a»  PhJO 
Sab  cd.rm  da»  I4hVl  a»  l*h.'n  Esposiçlo  perma- 

oenic 

Scopus  Galaria  de  Arte  Shopping  Cassino 
AtlAntico  —m  pintura»  de  Bianco.  Mil 


C.XRT.\Z 


Imagans  da  paste  bronca  memória  c 
Ifuiru  »iM"'l4i..  Pr 

ora.  »  n*.  Pfa»a  D.  t  entro  i2-4"  : 

6*.  da»  lOh  a*  rhV)  Sab  e  d-m  .  da» 
17hW  ('RS  2(11*  r"  f  ifbni  .  rntraS:  Oania 
março 


F0T0GR.^F1.^ 


Ribeiros  amaiônicos  Walier  Firmo  Fof-V-r-r 
fio  Ban(o  Sacional  F.i/u»iJo  K-iuf-V  '  Ru-»  ^‘''unta 
no»  da  Pama.  HS.  B»»talogo  <'17-1 1 1  2i  Dianamcnte 
da»  Ifih  a»  22h  Ate  I '  de  niarç»» 

Sonhos  possíveis  Màrcio  Sallowic/  Pla:a 
.Sfioppin/f  P'U»»i  .rmrj/  Rua  15  de  So»embro.  s 
Centro.  Niteroí  2*  a  »ab  .  da»  lHh  a»  2:h  Dom  da» 


HOMENAGEM 


Encontro  do  teatro  contompor Anoo  espanhol 
0  brasileiro  If^:  <■  a',  '<  t#.  m«-i  Prasa  Tira- 
dente».  W.  t  enlto  i2::  'II2.ii  I  »p.>»...i»'  dc  li»ro» 
cv.nlo»  e  puHiwado»  de»dc  o  fim  do  I  tanquomo  ate 
no»».»»  dia»  lAiatiamente  a  patiir  dc  Irh  Ate  »  de 
matço 

1*  Feira  de  Livros  de  Cuba  ■  'h-  ■  >-*ia4ual 

I  Wio  AW/i.  Ascnida  Ptes.dentc  X  arga»  I  2r»l  I  en 
Ifo  |2^2  '"'vi  l:di.,.'»e»  cubana»  2*  a  r-’  ila»  uhCi  4» 
lUbV)  Xie  I  I  de  mar»- 


COLETIVA 


PR0GI(.'l.  .'I 


Divulgação/  Lidio  Parente 


Ota:  cartuns  sobrs  o  trânsito  carioca  na  Masbia 


minjzo  a  rclrospccliva  do  baiano,  morto 
cm  1^91.  São  123  obras  —  entre  telas, 
esculturas  c  relevos  em  madeira  ba¬ 
seadas  em  objetos-emblemas,  como  to¬ 
tens  tridimensionais  com  orixás.  O  can¬ 
domblé  serve  de  inspiração.  Centro 
Cultural  Hancu  do  BrasiL  Rua  1"  de 
Marco.  66  (:i6-():23).  6'  a  dom.,  das 


JarJtm  ttotámeo.  Rua  Jardim  Hoiánici».  1 
dom  .  das  1  Ih  as  Th  f.xpi.sis-ão  permanente 


DESIGN 


DESENHO 


Tatiana  Gnnborg  í  ulturai  .Vrirn*  t 

Rua  llamaila.  Humana  tisur.)  Desenhos  < 

objetos  Vadom  .das  1-lh.is  luh  Mcdominiío 

Isabel  Sodrò  /Vw/r.»  (t/iiuno  t,il  Suíii  )  un  Mi 
ihjhkt,  Ptasa  I  ardcal  Nrtoserde.  s  u*.  <  opas.iban. 

l^senhos  c  pinturas  2*  a  n*.  das  lha' 
2ith  Sab  e  dom  .  das  Inh  as  2lh  Ate  H  de  março 


Feira  de  Antiguidades  da 
l/ur.-.  W  imiirj.  proximo  ao 
Sáb  .  das  Uh  .is  ISh 

Feira  de  Artesanato  Bor. 
çarias.  bijouterias  c  p.ipicr  m.ic 
Rua  das  t  aranieiras.  Uti  Sab  .  i 

Feira  de  Artesanato  Tcei 
na.  cerâmica  c  madeira  fraio 
ras  Sab  .  das  BJh  as  lUh 


FOTOCOLAGEM 


Monique  Michaan  hipoo‘  I  utiurul  Huni 
Hraul  l.i:  Botafotsu.  ' 

loco  2*  .if.‘.d.isU)haslf.hR)  Melhdcm.irço 


MUSEU 


Feira  da  Associaçflo  de  Antiquários  oo  rsiu 
Janeiro  Bijouicnas.  cnsiais.  porcelanas,  praia¬ 
nas  c  oulras  peças  tMuJio  ,lr  Ki-nut  ,L  I  oç-,;  I>.mi 
das  lOh  as  lüh 

Feira  de  Antiguidades  da  Barra  Obietos  í  „ 
,uSh.>ppmg.  As  Mvof..da.  Via  I  I.  2  1  Ml  l>om  da- 
Ifih  as  lUh 

Feira  do  Mercado  Sflo  Josè  Porcelanas,  cm 
lais.  antiguidades  e  objetos  de  arte  l/.r,  .;./<■  .Vu.' 
Jine.  Rua  das  I  aranjciras.  UtI  Dom  .  das  Hlh  as  Pti 

Feira  de  Artesanato  Objeios  artesanais  ern  cou- 
fo.  metal  c  sidro.  alem  de  pinturas  c  planlas  Sun,  V 
hoppinj!.  As  Suburbana,  5  A'-*  Dom.  das  lOh  .is 
20hVl 

Feira  de  Antiguidades  /‘rm.i  (tttuho  lanais. 
em  frente  a  rcitona  da  l'l  F.  Nileroí  Dom  das  Uh  as 
I7h 


Museu  da  Chácara  do  Cèu  Pinturas,  esculturas, 
mobiliário  e  ohjelos  de  arte  \tus,  u  Kuwiiurrdo  Oti.ati 
J,-  (  astro  Uasa.  Rua  Murtinho  Sobre.  U.t  Santa 
teresa  i22d-Husi  1  4*  a  dom  .  das  1 2h  as  I7h  t-.xposi- 
çâo  permanente 

Museu  do  Açude  Flora  e  fauna  da  Mala  Allanti- 
,.a  num  predio  do  século  lU  l/u.ru  Jo  Jvude. 
do  Asude  'nJ.  Miu  da  Boa  Vista  t2.’S4».AbK)  a 
dom  .  das  1  Ih  as  17h  Fxposiçâo  permanente 

Casa  do  Pontal  Accrso  com  J  MH»  peças  de  arte 
popular  brasileira,  cnlrc  objetos  em  harto  c  madeira, 
reunidas  p.>r  Jaeques  san  de  Beuquc  ao  longo  de 
üuatro  décadas  (  um  ./<■  roniat.  I  strada  do  1  ontal. 
»  2US  Recreio  dos  Bandeirantes  |4t7  62'’HI  Sab  c 
dom  das  14h  as  1  'h'i»  Fxposiçâo  permanente 

Museu  Boténico  lísposiçâo  U.i/w  illànucü.  cn- 

tocando  o  ecossisiema  mais  ameasado  do  Brasil,  e 
I  ipoiriíVi  Kuhlnuwn.cm  homenagem  ao  naturalista 


Celeida  Tostas 
1  cniro  (224  24ii'l 
2(1  iíc 


Yedfl  Lowinsoun  O 
S1.u^uc^  vie  Sjt*  \  Kcntc, 
cm  praia  2*  a  sab  .  das  I 


Houihrne  l.firto  «  /nroi. 
icnie.  |U1  II  tiasea  |2'4 
M»h  Sab  das  lHh  as  ISh 


PR0ÜR3MA  .A5 


mods  sntigs 


le»  ila  terra  da»  miJ  c  uma  noite»  Ma»  ‘í“"" 

boa  memória  lembra  i}ue  ali  í**  o 

Yune»  arabe  Por  excelênaa  Tudo  etpluado  o 

C  he/  Yune»  mudou  »e  para  ''j 

no  v.rou  »oc.o  do  Pomt  e  mantoe  a  t.ad  »ao 
culmina  da  antipa  ca»a  Alem  do.  conhecido 
;X»  e  c»nha».  hi  carneiro  apen.ivo  com  molho 

de  hortelã,  chancl.»  Iqueijo  arabe  de 
^  rri. «.  »ona  Klada  feita  com  coalhada,  pepi 
no  e  hortelã,  e  uma  excelente  pedida  para  e»te 
quenti»»imo  serio  Quem  preferir  o  tradicional 
pode  apo»ur  no»  pastei»  -  delicio»os  ^ 

Stambul  Rua  Domingo»  Ferreira.  ‘ J’»' 

cabana  t:'6-l9‘>;  255  b63rtt  ^om  a  5  .  das  l  lh 
a  I^h.  b-  e  »ab  .  das  llh  a»  ^h  Nio  aceita  cartão 
Acrita  todo»  o»  tiuuete» 

i  Funcionando  ha  10  ano»  num  do»  poinn  no¬ 
turno»  de  Copa.  o  Stambul  pa»»ou  ha  pouco  pi  r 
uma  reforma  Fnire  a»  guloseima»  ^ 

arabia».  destaque  pata  o  tradicional  Mu^be.  que  -• 
ganha  um  gostmho  especial  por  "usa  da  semenu 
,n..uhar  (CRS  >  mil.  porcao  com 
bem  homo.  (pasta  de  grio  de  bico.  a  I  RS  -  V  0»  Ç 
espeto  de  coração  de  galinha  na  brasa  c^m  -nolhí 
de  a/eite  e  alho  Quem  quiser  entrar  no  clima 

—  .1  -  .  nexila»!  alrVC  nfO>  «IT  O 


A'aof  Filho 


Funcionariüo  uesut-  - 

num  aniigo  aisitrão  dc  Boialogo.  o 
bar  l‘XR)  mistura  o  charme  do  Rio  Anli- 
oo  com  o  arrojo  dos  anos  ‘íd.  So  o  fato 
dc  estar  instalado  numa  cas.i  geminada 
ta  da  ao  bar  um  clima  de  micio  do 
‘  paredes  com  ti- 
anclas  com 
de  jacarandá  c 
bssndinho  na  pequena 
ar  lisre.  no  fundo  do 


sctulo  Para  completar 
joios  c  pc*dras  aparentes,  j 
\idros  coloridos,  mos  eis  i 
uma  replica  dc  um 
c  agradas el  arca  ao 
bar.  onde  os  clientes  que  aguardam  por 
um  lugar  para  sentar  recebem  drinque  de 

ciirtcsia 

Dos  dtas  dc  hoje.  um  catdapto  cheto 
dc  Nsssinhas.  uma  clarabsua  no  telhado, 
um  palqumho  para  shosss  inlimistas  c 
br.icos  abertos  para  esentos  diversos^  Os 
responsas  cts  p<sr  essa  mt.^{urt^ho  dc  bom 
gosto  vio  o  arquiteto  c  maquettsta  Nt- 
dersal  da  Rocha,  o  mústco  Alam  Pierre 
(da  cstinta  Bano  do  Sol)  e  a  bibliotecá¬ 
ria  Ana  C'eli.  que  ainda  contam  com 
uma  forca  da  comerciante  portuguesa 
'  l.milia  Martins  O  rcsult.ido  e  bastante 
i  .tgr.id.iscl  Da  co/inha  saem  comidinhas 
'  .inctitosas  e  com  bi»ns  preços  salmao 


BATIDA 


Cata  da  Cachaça  a  Piíiaria  ume.  ...... 

ton.  As  Sicmcycr.  121  ,-411::)  Diariamente, 
a  partir  da»  :0h  Aceita  American  fspress  e  Sol 
lo  Tem  manssbreir.'  OenvJu  emo  e  u<.  ur /«. 
juandoi:hó\c  nãi>itbr< 

►  Instalada  na  beira  das  piscinas  do  hotel, 
rasa  da  Cachaça  e  frequent.sda  não  sO  por  turis¬ 
ta»  ma»  por  quem  gosta  da  combmaçao  batida» 
A  musica  ao  siso  O  un.co  pre-requisito  para 
quem  quiser  experimentar  as  misturas 
estar  com  o  bolso  recheado  tudo  ali  cus  a  um 
pouco  mais  caro  Fmbalada  pela  so/  e  ^ 

Sheila  Amaral  e  Marco  t  astiUo  iS  a  dom  ,  da 
-Oh  a  meia-noitel.  a  abastada  clientela  saboreia 
as  pi//as  fininha»  e  crocante»  feita»  no  forno  a 

pelo  cliente  A  dc  mu//arela  custa  (  RS  4  MK) 


cHfilo  bostw 


Bar  1 0OO; 

CRS  I  7<)0)  c  o  Sol  dc  Verão  (rum.  ama¬ 
relo.  licor  dc  cereja  e  coquetel  dc  I ruías). 
()  IdOO  promete  marcar  cpxKa 

n  /vrai  Rua  t  apitio  Salomão.  ^í.  Botafogo 
-a- a  ^aâ.*7i  . . .  .1  rviMlf  ilj*  AcTUJ 


CENTRO 


Ouvidor  43  Rua  doOusidor.  a.i.  i  cniro  u.i- 
77J4)  2‘ a  b*.  a  partir  das  Ph  Aceita  I  redicard. 
Dtnersc  sale-tiquetcsdo  BH 

a-  O  piano-bar  funciona  em  um  antigo  sobrado 
reformado  e  abriga  também  uma  galena  dc  arte 
So  final  da  tarde,  o  pianista  Paulo  Sa  lum  doí 
donos  da  casal  embala  o  pessoal  que  sai  do  traba 
lho  a  fim  de  relaxar  O  melhor  e  que  nio  sobrj 
.  ouirr»  Para  beliscar,  as  dica»  sio  lula  com  catu 
pir)  4  (  RS  2  SOO.  barqueie  de  sirt  a  l  RS  .1  mil  ( 
frango  a  passarinho  por  (  RS  2  'DU 


num  GOLE  SO, 
voei  MMftâ  VONTADE 
EASEDE 

DO  FIM  DE  SEMANA. 


BOTECO 


Caf*  Bala  Flor  Rua 
Ipanema  (2b''  4t>nli 

.th  Nio  aceita  cartão 

^  /'^-•lu/»III"IO  que  ganh 
por  ser  dos  mesmo»  don 
mente  conhecido  como 
metros  da  mum/  D  esp. 
as  mesa»  ficam  na  calçac 
O  muir  e  a  cerseja  gelad 
barata  do  que  o  chope 
feito  com  carne  seca  e  ti 


[liftü 

7J3 

PR-UR\M  \  .'0 


Maf>a  José  Lussa 


Marco  Antônio  Cavalcanti 


Os  ‘clubbers’ 
fazem  a  festa 


ISrS  AMORIM 


As  lestas  alicrnaiisas  que  aconiecctri 
cm  casarvKS  e  galpt'>cs  va/ios  da  ci¬ 
dade  jã  nào  são  mais  mntdade.  Quem 
gosta  de  dançitr  '■*  aguenta  a  mesmi¬ 
ce  das  boates  certamenie  jã  ouviu  falar 
em  alguma  delas:  Val-íX*mcnte.  Evoluti¬ 
va.  HI  TCH..  Mona.  a  finada  JLC. 
entre  outras  menos  badaladas  Mas  o 
negiK-to  deu  tão  certo  que  virou  coquelu¬ 
che  Kste  sábado,  por  exemplo,  nada 
menos  do  que  três  destas  lestas  pagas 
animam  a  noite  carioca.  C  u/vm.  Row 
Ol.ulúmc  Torunuflii  Itancí’ 

Fm  sua  primeira  versão,  a  Calvm  vai 
sacudir  um  casarão  de  três  andares  no 
Cosme  \elho.  Ciarantia  de  sucesso  em 
qualquer  /«’rvc'ciio.  o  requisitadissimo 
F'elipe  Venãncio  desta  ve/  divide  as  car¬ 
rapetas  com  Ana  Paula  (que  fa/  o  Ihmcc 
\fayii-r  da  RPC'  junto  com  .Marcelo 
.Mansur)  ele  .uaca  de  houu‘  e  ela  de 
ihincf  O  personagem  principal  da  histo¬ 
ria.  o  hilarii'  personagem  Calvin,  estara 
presente  em  v  ideos  espalhados  pela  casti. 
Noutro  canto  da  cidade,  mais  precisa- 
rniMiii*  ru>  (  entro.  a  trupe  Fvoluliv.i  Zt 


das  outras;  c  que  o  ingresso  dá  direito  a 
comes  &  bebes. 

□  tu/w/i  —  Ladeira  dos  Ciuararapes.  .1.L  Cosme 
Velho  Sáb  .  ás  :3h.^0  CRS  3  mil 

□  Rüvf  0'l.uiwn  —  Rua  Teófilo  Otoni,  50.  Centro 

Sáb  .  a  pariir  Mc  Ih  o  ingresso  custa  CRS  2 

mil.  dcps’i»  desse  horário,  C  RS  3.500 

Q  Ouficc  — “  Numa  rua  atras  do  resiau* 

ranie  .M  Pailo.  que  fica  na  Asenida  das  .Américas. 
13  001.  Recreio  dos  Bandeirantes  ina  altura  do  qui¬ 
lômetro  15)  Sáb  .  a  partir  das  22h30  Ingressos  no 
local  CRS  K  mil  (mulherl  e  CRS  10  mil  (homcml 
Antecipados  pelos  telefones  226-42'4  (Ricardo)  c 
493.7754  (Lena)  a  CRS  n  500  (mulher)  e  CRS  S  500 
(homem)  Comidas  e  bebidas  incluídas 


Toriürunu  Dunev.  Ninho  das  tribos  que 
habitam  Banana  Café.  Gattopardo. 
Hippopotamus  e  afins,  a  Tortarti;(a  rola 
num  castirão  com  capacidade  para  1.500 
pessoas  e  nesta  versão  comemora  o  lan- 
Vamento  de  um  disco  pela  Sony  Music. 
.A  dupla  responsável  pelo  balaço.  Lena 
&  Ricardo,  já  produ/iu  mais  de  10  festas 
c  os  í3Js  são  sempre  os  mesmos  —  Fer¬ 
nando  e  Felipe,  que  animam  as  noites  da 
Praia  da  Tartaruga,  em  Bvi/ios.  .Alem  da 
frcuüência.  outra  coisa  difere  esta  testa 


A  mjioria  fica  ni»>o  mesmo  e  não  entra  no  Repu¬ 
blica  para  dançai  Atnda  bem.  puis.  apesar  de 
grande,  a  casa  nào  la  conseguir  abrigar  esse  povo 
todo  A  pista  de  danca  fica  lotada  de  jovens 
a  .ncando  tudo  uue  o  OJ  Lrasmo  manda  a  todo 


SOM  BR.3S1L 


Dancing  Brasil/Bolanic  Kua  rJwhcco  I 
■'11  laf  Jini  Hotanico  I  2''4  lC43|  4*  a  sab  a  partir 
dj>:2h  Ingresso  (  RS  2  5(iO|4*c  S‘,et  RS  irnil 
(f)*  e  sab  •  I  onsamacào  minima  t  RS  2  5110  (4*  c 
s*i  e  <  RS  '  mil  in’  c  sab  | 

►  H  Ili<tantc  lictiu  inais  apra/ivel  depois  de  ga¬ 
nhai  maquiagem  nova  fivou  techado  uma  se 
tnaii.1  pala  relormas  e  agora  esta  dc  pi'o  e  pintura 
novos  I  ha  novidade  lainbém  no  som  das  noites 
de  quarta  teira.  que  agora  ficam  a  cargo  do  I)) 
I  eonardo  I  obato  que  embalava  a  desativada 
pista  do  Morro  da  frea  Apesar  de  ter  um  estilo 
d.lcfciiie  dc  /c/inho  I  eonardo  toca  muito 
maiv  ilmhhdik  .  o  clima  deve  continuar  o  mes- 
mo  Nas  outras  noites  quinta,  vesta  e  sabado 
.-..nimiia  a  todo  vapor  muito  som- 


Mostarda  Avenida  I  pitacio  ressoa,  vnu.  i  a- 
goa  (2h‘'-2‘í')4  ou  2Kl-7h2‘J|  Diariamente,  a  par¬ 
tir  da  meia  noite  Ingresso  CRS  2  500  (dom  a 
4«).  CRS  5  mil  (5*1.  CRS  3  500  (6M  c  CRS  4  mU 
(sab  1  Consumação  ininima  nas  mesas  CRS  2 

tnil  Aceita  American  Lspress  e  Sollo 

*■  Continua  badaladerrimo  A  pequena  pista  c 
agitada  ate  altas  horas  da  madrugada  Os  almotu- 
Jinhai  se  espremem  c  dançam  sem  parar  O  DJ 
Sado  c  respiinsavcl  pela  animação  da  casa  A 
programação  c  bastante  cclctica  Aos  domingos 
rolam  f/ur/thdiA»  c  mnlhmk,  (sucessos  dc  trés  ou 


^  DANÇA  DE 

salAo  • 

^  LAMBADA 

•  5*  •  Dom  LAMSADA  •  21  H 

•  6-  •  Sáb  DANÇA  Dl  SALAO 

2  5andoi  c/  iho*  d«  Muíofoi  •  PaCODC 

•  DomifKSO  •  FilJOAOA  no  olmoco 
D«  3“  o  Dom  ob«rto  p/  Almoço  •  Jonlor 
AcAíto  Cortóo  de  Crédito  •  Tol .  493-0005 

494-3485 


D.\NCETERI.\ 


NITERÓI 


Dr  Smith  Rua  da  Passagem  ln4 
(;í)S.  tl  tSi  4‘  a  di»m  .  a  patllt  das  2^0 
t*RS  2  mil  i4*  e  Vi  c  i  RS  I  mil  (n*  a 
a..eit.i  cartão 

►  A  Sniilh  sontinua  toiii  a  coidu  tod, 
tres  anos  de  agito,  a  boate  consagti'U-s 
dl'»  melhores  lugares  onde  dançar  B 
Icrnativa.  tem  espaco  pata  tudo  ro 

tram.  .i. .  id -u::  c  o  que  mais  v  let  A 
uu.irt.i  ouinta  e  sabado  lic.im  a  carç* 


República  da*  Banana»  Lstrada  Monteiro 
dc  (  arvalho.  I  *<2'  Pcndotiba.  Niteroí  (Mb- 
12*^21  5*  a  sab  .  a  partir  das  22h  Consumação 
minima  l  RS  1  500 

►  I  0  centro  aglutinadiir  do  ff.ino  Pendotiba 
Desde  que  a  boate  fi'i  aberta,  a  rua  c  os  bares  cm 
irente  ficam  .ibarrotad»»s  t  Iv  motoristas  precisam 
de  paciência  para  atravessar  o  mar  dc  gente  A 
dupla  cerveja  A.  a/aracào  toma  conta  do  pedac* 


Eilr  do  Borro  do  Tijuco,  793 


PR0GRAM\  .37 


do  circuito  ‘off’ 

Olvulgaçâo/  Gabrioia 


banda  Mn 


Sons  de  uma 


*  banda  Coma  c  convidada  cspccia 
Ado  t:r  Viin^iuinla.  um  programa 
independente  cvivcialiAido  cm  apresen¬ 
tar  Zuhn  iio  Mihli  rnmco  ; 

c  terceira  scxta-teira  do  mcs.  na  Radio 

Rio  de  Janeiro  AM  (l  -JW  *^Vp'v  hl^-r 
po  que  marcou  presença  no  I  P  Sub\tr^ 
^]Aritsilaru.  uma  coictanea  de  novos 
Ipos  lançada  pela  CID,  va.  estar  ao 
tivo  nos  estúdios  da  emissora  com  muito 
Mim  e  um  pouco  de  papo  com  as  apre¬ 
sentadoras  Adriana  c  Andréa. 

I  omiada  por  Momo  (guitarra  c  vv^ 
cal).  Mauro  Iknnan  (baixo),  Ivan  Dias 
(batena)  e  Bemvão  (guitarra),  a  Coma  c 

lima  banda  de  mllucncias^tertusta^^^^^^^ 

(.,/  o  maior  sucesso  no  circuito  off  da 

cidade  A  prova  d.ss.>  e  que  - 

unico  repre^entan^ec'a^iK•a  na 

,Umo  fy.  que  acontece  neste  " 

(  ireo  \  oador  (^uem  s.ntoni/ar  na  Riodc 

J..ne.ro  ncMa  sexta,  as  1  Ih,  va.  ouvir  um 

,  ít.i  show  do  grupo  na  l.apa 


fUdIo  Wo  <*•  Janeiro  AM 


EP  Vanguarda 


SENUN.^ 


a  SEXTA  NA  OPUS  ®0 


ClâMiCO*em  FM  .im  -r—  • 

u  ( .ir- •  ‘  ‘ 

rvi.Uiulc  .M  XnJrf  I  ni  Ouh  Parts.  SaUcr 

l)l)|)  If.trM  (•  smor  p-r  |rr.  '“'"‘■  ''P 

n,i  ac  Pr.<ÍL..riclf  m'»  t  w.kcvi.  Jjo»  1*1 

•  11)  í  m-.fffrt’  I  c».  \fi  Vrm./ m.m./  puta  p^^tno 

ar  l'0«  Coiultes  D-oo 

M)II  M  |«II.  Ifuírf  dc  VciUl  irtullicnkun. 

l>r>I>  I<i -Hli  cm  /a  poru 

r-m..  r  /l.  dcl.abíKl  IJUícK.rumuut 
1  rovOc  VXt)  |S.f/uru  /an((«'ia 

y.a..M  ,lcT.h.,.W..«sU(l-.t  Bcrl.rn  karaian  IM>I) 
'S|1'|  i  ^.H-rr..  .i  iraniur:  pura  hurpü  f 
’  ac  R.Hl..r-  ./abalcu  OS  l>panha.  Hu.)ít.v 
•\\I>  *  ’•  iJirr"'  mcn.ic  Jc  Mhin*>ni 

...  I  ,1  IVrlim.  Kjrjian  I)I)I>  H 


d.is  l^has  Ifrh^O.na  l  m 
1115  1 105.1  Mll/)  A  can¬ 
tora  vai  cslar  nos  csiu- 
dios  da  emissora  1  nirc 
uma  conversa  c  outra 
com  a  apresentadora 
Ana  I  loTCs.  Sandra  vai 
mostrar  scus  sucessos 
jntigos  c  aluais  como  as 
niUMcas  /*íTiJi</<rnii’ri f * 
ttpaiyoiut.ltt  c  t.u  iitoimo 
i  WU  pdivüi*  de  seu  1  I’ 

.Su  lançado  cm  novem¬ 
bro  do  ano  passado 


conversa  na 


EVENTOS 


Piscina  rouba  cena 


do  mar  na  Praia  do  Leme 

Evandro  Teixeira 


Nada  de  vôlei  de  praia.  luleNÔlei  ou  pchuli- 
nhij  nas  areias  do  Rio  nesse  lun  de  sema¬ 
na.  .As  feras  da  natação  sc  encontram  sexta, 
sábado  e  domingo  no  Leme  para  o  primeiro 
Cina-Colii.  Brasil  Swimniiitt’  Cup. 

Vão  participar  deste  pnmciro  nurtin^  intema- 
aonal  de  natação  nomes  mundialmentc  bada¬ 
lados  como  o  ru.sso  .Alexander  Pop<iv.  recor¬ 
dista  mundial  dos  20(1  metros  nado  livre,  e  o 
americano  Jon  Olsen,  medalha  de  ouro  nas 
Olimpíadas  de  Barcelona  nos  4x1  (K)  metros 
nado  lisre.  Hntrc  as  atrações  nacionais,  está 
bernando  Scherer.  o  Xuxa.  campeão  mun¬ 
dial  dos  1(X)  metros  nado  livre  em  piscina 
semi-olimpicas  Mas  as  grandes  estrelas  não 
ficam  apenas  na  agua.  .A  piscina  de  25m  X 
12.5m.  com  oito  raias,  construida  na  areia 
fx*la  Confederação  Brasileira  de  Desportos 
.Aquático,  e  um  shovs  à  parte. 

O  palco  das  competições  foi  montado  cm 
apenas  1 5  dias  por  meio  de  pnscesso  baseado 
na  estrutura  das  colmeias  das  abelhas  bm 
volta  dele,  está  a  arquibancada  com  capaci¬ 
dade  para  5  niil  pessoas  Alem  das  competi¬ 
ções.  o  publico  sai  assistir  a  duelos  de  piilo 
aquatico  e  à  exibição  dc  nado  sincroni/ado. 


SERVIÇO 

Locat  Pt  ji.i  do  l.cmc 

Participantas  -  N«>  tnaNt.iilin»'  Brasil.  I  ^l.ulclx  I  ni- 
dos.  Russu  c  ll.ilia  No  tcnuinno.  Br.isil  c  I  sudos 
t  nidos 

Programação  —  Saxta  ,is  lOh.  aconietc  a  ahctlu 
ra  ofioal  do  cscnlo  A  partir  das  a^ucsiriienlo 

As  I  Ih.  começam  as  pros.is  dc  2U<i  melros  n.ulo  lisre 
masculino  c  ícimnino.  'U  melros  peito  masculino  e 
lemimno.  lUU  melros  costas  lemmino.  nm  metros 


cosias  m.isculino.  Hl  metros  hesrboicta  masculino  c 
rese/amenio  4  .\  Hl  medies  masculino  c  feminino  .-U 
competições  desem  terminar  por  volta  dc  l.th.W  As 
tuh.  os  umes  do  l  lamcngo  e  do  Fluminense  sc  encon- 
irarn  cm  um  desafio  de  p»ilo  aijualico  Depvsis  do 
lonfronii).  a  partir  das  20h.  a  sclcv.io  brasileira  dc 
nado  sincroni/ado  mostra  ao  publico  do  l  eme  como 
sai  dcícndei  o  Brasil  no  mundial  da  I  spanha 

Sábado  o  aquecimento  começa  .is  Ilh.tO  A  partir 
das  I  th.  tem  inicio  .is  compctiçc>cs  dc  lOU  metros  lisre 
masculino  e  feminino.  UHI  metros  borboleta  femini¬ 
no.  ruo  metros  borNdeia  masculino,  2UU  melros  me¬ 
dies  masculino  c  feminino  c  resc/amcnlo  4  X  UHI 


nado  lisre  masculino  e  Icminino  As  I  Hitll  termina  a 
competição  Ás  l‘>h.  acontece  a  rcsanchc  dc  p«’lo 
aquatico  entre  Flamengo  c  Fluminense  Ás  lUh.  sol¬ 
tam  para  a  agua  as  meninas  da  sclc\'.ui  brasileira  de 
nado  sincroni/ado 

Domingo  a  partir  de  ‘>h.tU.  aquecimento  As  llh. 
começam  as  competições  de  5U  metros  n.uhs  lisre 
masculino  e  feminino.  Ht  melros  costas  feminino.  UHi 
metros  cosias  femininos.  .Hi  metros  borMeta  feinini- 
no.  100  melros  btirbolei.i  masculino  e  reve/amcnlo  4 
X  .'0  nado  lisre  feminino  c  masculino  -Xs  l5h.tü.  o 
cscnlo  encerra  suas  atisuFidcs  com  a  entrcg.i  dos 
prêmios 


Fazendo  arte  no  Parque  Laq^ 


Expissições.  pcrfomiiinccs.  sidctis,  cur- 
l.is-niclragcns.  recitais  dc  poesia, 
shosss  í'  o  cscnlo  Ahrtu.  que  tcim.i  csuila 
do  Parque  l.agc  iicstc  final  dc  scinaiia  para 
cotiicmorar  a  abertura  dos  (i4  cursos  ofere¬ 
cidos  este  scnicslrc  pela  bscol.i  de  .Artes 
Visuais  Tendo  uma  bss.i  desculpa  como 
esta.  um  bando  dc  artistas  sai  inxadir  o 
cas.irão  para.  Iiteralmcnic.  fa/er  arte  Nos 
corredores  e  saU'cs  ilo  predto  cst.tr.ío  ex¬ 
postos  trabalhsss  dc  varios  artistas  prtdcs- 
sores  da  l'sc’ola  como  .Anna  Bella  tíeiger. 
.Mana  do  C'armo  Secs*  e  João  Magalhães  c. 
cm  varisis  monitores,  serão  exibidos  videos 
com  os  arust.is  l  ambem  estarão  a  mostra 
maqucics  de  Masio  Papi  c  o  "Clalpâo  Ofi¬ 
cina  do  C  aos",  um  tipo  de  mslalaçào  do 
Ainibcrc  Cc/.ir  c  Ric.irili*  Xentur.i 

.•\  programação  de  sexta  começa  as 


20h10  com  a  exibição  do  curta  Isso  c  Bra¬ 
sil.  dc  Sérgio  Santeiro.  Depois  haverá  per¬ 
formance  poclicH  dc  .Alex  Hamburger.  Si- 
monc  Michelim  e  da  debochada  dupla 
flavmara  Borges  e  Meurico  Fidelis.  Fe¬ 
chando  a  noite,  shosv  com  a  banda  Coma 
c  o  grupo  |>erformático  Três  Caciques  c 
um  Paje  No  sabado.  a  criançada  lambem 
tem  se/  nas  jtis idades  inlanlis,  das  14h  .is 
Ibh  Á  noite,  a  partir  das  20h.ll).  exibição 
do  filme  Naderu  Panorãmu  a  Tuptnam- 
hà.  dc  Sérgio  Peo.  seguida  dc  pcrlormancc 
com  Mareia  X  ferminando  com  estilo, 
shosv  da  banda  eover  de  Jmimi  Hcndrix 
The  Posser  of  Jimmi.  ciicabevada  pelo  ha- 
noi  .Arnaldo  Brandão. 

'  {hnu  Parque  I  .igc.  Ru.i  Jardim  BiH.inieo. 
a  14.  J.udim  B.n.imco  c  ZZb-Vbrai  (fc  c 

vib  a  p.iTtir  d.is  2iihVi  I  RS  1  'nti 


Ctaymara  •  F1d4ll*i  parformanca 


4  1  a  III  1  l'M4 


PR0GR1MA  .xd 


\'1DE0 


Cruel, 
tortuoso  e 
irresistível 

I  I  C  I  \N  \  HIDAI  CIO 

Um  cspcoal  exemplar  do 
dcmgradüvcl  c 
editado  cm  video.  São  mata- 
rtiM  {Królki  fdm  o  zuhijaniu. 
Polónia.  1‘ÍS8).  dc  Kr/ys/iof 
Kicslo^^ski.  chega  as  liKado- 
ras  pela  United  eoni  mais 
uma  lei  biblica  sob  a  eompe* 
tente  ótica  do  diretor  pc»lo- 
nês.  Kieslowski  fc7.  para  a  tc* 
IcMsão  um  especial  que  deu  o 
que  falar  DccòIoko.  uma  sé- 
ne  inspirada  e  transgressora 
st>bre  os  de/  mandamentos, 
rendeu  dois  grandes  sucessos 
no  cinema,  o  mais  singelo. 


FuciNix Ida  Morte 


I 

It  JUll  4  *  ^«  •-*•  •'••^ ****** 


I  □  Fugindo  da  morte 
I  (Pathflnder,  Noroegi, 

'  1987).  dc  Nils  Gaup  Ado- 
I  Icscentc  dc  16  anos  volta 
I  dc  uma  caçada  c  dá  dc 
cara  com  a  família  exter¬ 
minada  por  um  bando  sel¬ 
vagem.  F.lc  tenta  lutar  so¬ 
zinho  contra  tudo  c  contra 
todos,  mas  c  rendido  pela 
turma  guerreira.  As  chan¬ 
ces  dc  sobrevivência  são 
rcdu/idas.  A  produção  foi 
indicada  para  o  Oscar  dc 
melhor  filme  estrangeiro. 
LK-Tel 


.\üo  íUttüriis,  lambem  chama¬ 
do  Pequeno  filme  sobre  o 
amor,  c  este  cruel  .Vão  mata¬ 
rás.  Ou,  na  tradução  literal. 
Pequeno  filme  sobre  um  assas¬ 


sinato.  O  titulo  di/  tudo.  Ou 
quase:  c  um  grande  filme  so¬ 
bre  um  assassinato  impar. 

Jacck  c  um  mtsço  ocioso 
de  20  anos  a  vagar  por  una 


Varsóvia  decadente.  Pega  um 
lãxi  c  assassina  grotesca  c 
friamente  o  motorista,  numa 
cena  que  entrou  para  a  histo¬ 
ria  do  cinema  selvagem.  O  fil¬ 
me  ganhou  o  prêmio  especial 
do  júri  no  Festival  dc  C  annes. 
transparecendo  a  impecável  e 
sempre  bem-vinda  estetica 
do  diretor  dc  A  liberdade  è 
azul.  O  assassino  vai  parar 
no  tribunal,  mas  tudo  o  que 
permeia  a  narrativa  na  tela 
tem  um  tom  trágico.  C  omo 
no  Brasil,  a  justiça  polonesa 
anda  mal  das  pernas  F  a 
história  se  desenrola  por  ca¬ 
minhos  tortuosos.  Fm  entre¬ 
vistas  recentes,  o  diretor 
Krzys/tof  Kieslowski  andou 
di/endo  que  vai  largar  o  ci¬ 
nema.  i\'âo  matarás  c  uma 
das  provas  de  que  perdere¬ 
mos  todos, 


LANÇAMENTOS 


□  Elo  partido  (The  bro- 
ken  chains,  EUA,  1993). 
de  Lamont  Johnson. 
Guerreiro  indigena  tem  a 
possibilidade  dc  estudar 

na  Inglaterra  c  desenvol¬ 
ver  conhecimentos.  Tudo 
sob  patrocínio  dc  um  lor¬ 
de  inglês.  Quando  volta  á 
sua  tribo,  enfrenta  inimi- 

gos  com  0  coração  dc  um 

indio  e  a  educação  dc  um 
britânico.  História  dc  um 
lider  carismático  c  com¬ 
petente.  Cannes. 


alem^*  obsessão 

•  ' 


□  Além  d«  obsessio  (Over 
the  Bnr,  EUA,  1993).  dc  Oli- 
ver  Hcllman  e  Robert  Bar-  ' 
rett.  Elaine  Peicrson  dá  uma 
dc  professora  dc  presidiários 
e  encontra  encrenca.  Acaba 
SC  apaixonando  pelo  prisio¬ 
neiro  Joc  c  não  vê  rcstriçois 
para  seu  romance.  Os  dois 
vivem  as  maiores  loucur.^ 
ate  que  ela  pea-ebe  o  paax-i- 
ro  pa-ssar  dos  limites.  Ek 
tem  acessos  dc  fúna  c  come¬ 
ça  a  malar  quem  interpela  o 
caminho  do  casal.  Cannon. 


□  Lambada.^  A  dança  proi¬ 
bida  (l>ambada!  The  forbid- 
den  dance,  El'A,  1990).  dc 
Grcydon  Clark.  Um  daque¬ 
les  vários  filmes  que  surgi¬ 
ram  no  calor  da  lambada 
pelo  mundo.  Fala  da  saga 
dc  uma  princesa  f?)  brasilei¬ 
ra.  decidida  a  salvar  seu  pais 
tropeai  das  garras  de  uma 
multinacional.  Para  isso.  ela 
viaja  ate  law  Angeles  e  tenta 
chamar  a  atenção  do  govw- 
no  c  da  opinião  pública 
americana  com  evoluções 
himhiidc'xras.  l.K-Tel. 
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Extravagancias 
de  Coppola 


Cândido  Mendes  6*.  as  IXh  /Ac l.ivf  tn 
Europf  f>H.  Ãs  20h  Ihf  Pourt  Tht  í)i>iir%  iirt'  n/ii'» 
Às  22h  The  Ptun^  l.tve  oi  Hollymiod  himl  Sab  . 
as  I6h,  22h  Ihr  Pnorí  lhe  Piwrs  are  ••pen  A> 
I8h;  The  Ptuns  l.ive  al  HalIvieiioJ  hont  As  20h 
The  Dinin  Live  tn  Eiirope  rtA  Pum  .  ás  Ibh.  22h 
I.ive  in  Europe  M  As  I8h  The  Dnorí  lhe  Poart 
are  open  As  20h  The  poors  Tive  al  HaH\\vntnl 
hntvl  CanJulo  \fenile.v.  Rua  inana  Angélica,  b.',  Ipa¬ 
nema  (267-7295  >  CRS  1  mil 

Videoarte  Brasil:  Os  pioneiros  As  I2h3().  2nh 
Os  pioneiros  Proiiratna  II  lhe  T'ip.  Mapas  ele 
mentares  III  c  outros  As  1 5h  Persisienee  ol  inion  III 
(scrsào  onginal  cxibicão  a  lascri  As  ISh^o  Os  pio¬ 
neiros  Programai  lersus.  Passagens  e  Preparação 
e  outros  Sáh.,  às  I5h.^0  Persixtence  ot  sision  // 
(versão  original  isibição  a  lascri  As  I7h.  20h  (fi 
pioneiros  Programa  I  I  ersus.  Passagens  c  Prepa¬ 
ração  e  ssuiros  As  I8h.3(>  Os  pioneiros  Programa 
II  The  irip.  Mapas  elementares  III  e  outros.  l5om  .  as 
1 5h.30.  íit  piimciriu  Programa  H  The  Irip,  \lapas 
elementares  e  oulriss.  As  I 'h  Persislenee  ot  stsion  / 
(versão  ongmal  exibwão  a  laser)  As  I8h.30  Petsis- 
lenee  ot  stsion  III  (versão  ongmal  evibigão  a  laser) 
CCBB.  Rua  I*  de  Mari,o.  bb.  Centro  (2 16-022.’ I 
fntrada  franca  com  dislribuis'ão  de  senha,v  30  minu¬ 
tos  antes  da  sessão 


Na  década  passada,  o  dirclor  america¬ 
no  Francis  Ford  Coppola  bem  que 
icniou  ressuscitar  o  que  ele  imaginava  ser 
“a  Hollywood  dos  bons  e  velhos  lem- 
pvts".  Não  foi  feli/.  Mas  reali/ou  o  filme 
O  íutuio  (hl  cifriio'i<>  {One  fruni  thc  Iwíirl, 
Hl'A.  I5>S2).  uma  ode  à  cinematogra¬ 
fia  de  outros  tempos,  agora  editado  em 
video.  F  um  delirio  visual,  recheado  de 
efeitos  de  luzes  e  cores,  para  contar  a 
simples  hislõria  de  um  cas;il  em  ense  nvs 
Dia  da  Independência  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  O  resultado  ê  uma  delicia,  diversão 
garantida.  SvS  que  a  critica  americana 
não  perdoou.  Coppola  havia  investido 
nada  menos  que  l^SS  2b  milhões  e  o 
retorno  foi  um  desastre  O  diretor  amar¬ 
gou  o  fracasso  de  bilheteria  e  foi  adiante 
No  ano  seguinte,  lançou  O  vf/iiigtv»;  ihi 
nuiioiiclflíi  iRitmhU-  fhh,  F.l'.\.  I9S.3). 


O  fundo  do  coração’:  delirio  visual 


Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  Sáb  c  dom  . 


RECOMENDAÇÕES 


av  10h.’0.  Uh  Sessão  mtaniil  Terngull v  {ãtíhUiiss  etn 
fKirtugucsi  C(  BH.  Rua  I*  dc  Mareo,  66.  Ccniro 
(216-022.3)  hntrada  franca  com  disinbuieão  de  mt- 


Q  Coração  satânico  (.\ngel  heart, 
FA  A.  1987).  dc  .Man  Parker.  Um  in¬ 
vestigador  particular  tenta  encontrar 
um  certo  cantor,  que  deve  favores  a 
seu  cliente.  O  perseguido  é  um  misté¬ 
rio  só.  E  a  trama  (extraída  do  roman¬ 
ce  de  William  Hjortsberg)  é  costurada 
tão  bem  pelo  diretor  .Alan  I*arker  (o 
mesmo  de  O  twprcs.w  da  ntcui-noiic) 
que  o  siispensc  e  garantido.  Bola  sus- 
pense  nisso.  O  roteiro  misturd  muita 
ação  e  estratégias  macabras  para  deli¬ 
near  os  perfis  de  personagens  estra¬ 
nhíssimos  —  encarnados  por  Mickey 
Rourke  e  Robert  De  Niro.  Muito 
bom  e  muito  esquisito. 

□  Os  deuses  devem  estar  loucos  (The 
}»od.s  musl  be  cra/.>,  .África  do  Sul, 
1981).  de  Jamie  Uvs.  Uma  garrafa  de 
C\Ka-C'ola  cai  no  meio  de  uma  tribo 
sul-africana  e  os  coitados  acreditam 
que  é  um  presente  dos  deuses,  f^ato  e 
que  a  rotina  nativa  muda.  O  paraíso 
parece  chegar  ao  lim.  Satira  bastante 
bem-humorada  do  impaclo  da  civili¬ 
zação  na  cultura  indigena.  Com  mo¬ 
mentos  hilários,  e  unt  raríssimo  exem¬ 
plar  do  cinema  da  .Álrica  do  Sul.  .A 
comédia  teve  tão  boa  aceitaçao  que  o 
diretor  se  aventurou  numa  segunda 
edição  do  filme.  I’ena  que  não  lenha  v’ 
mesmo  efeito  cómico 

□  Rutmun  (Butman,  F.l  .V,  1989).  de 
fim  Burton  Jack  Nicholson  brilha  na 


pele  do  vilão  asqueroso  Coringa.  Ele  e 
o  principal  obstáculo  no  caminho  dc 
Baiman.  um  milionário  fantasiado  dc 
morcego  que  combale  a  violência  e 
salva  almas  cm  perigo.  Nas  horas  va¬ 
gas.  lenta  vingar  a  morte  dos  pais. 
.Adaptação  supersofislicada  do  famo- 
,so  herói  dos  quadrinhos,  criado  por 
Bob  Kanc.  que  fc/  a  alegria  da  crian¬ 
çada  lambem  na  televisão,  na  década 
(Je  70.  Esta  produção  para  o  cinema 
ganhou  o  Oscar  pela  direção  de  arte 
—  futurista  e  impecável. 


nhav  30  minutos  anies  da  vrssão 


Th«  Doors:  atração  da  Cândido 


Mll* 


□  Lua  dc  fcl 

□  Muito  barulho  por  nada 

□  Orlando,  a  mulher  imortal 

□  0  despertar  dc  um  homem 

□  O  atirador 

n  Summcrsbv.  0  retomo  dc  um  csiranh»’ 

□  Indochina 

□  Robocop .' 

□  Um  dia  dc  füna 

□  Toys.  revolução  dos  bnnqucvlvis 

□  Quendas  amigas 

□  Etcmamcntc  jovem 

□  Em  ponto  dc  bala 

□  .A  assassina 

□  Renascer  de  uma  mulher 

□  hmtes  V  ç  Ru»  (J.irdini  IC'iãnivi').  Vulci  TK-. 
(H<>Liiog(’)  c  Vidcii  ,V  (  u  it  '»í[VK.iKin.i) 
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ATENÇAO 


BRONCO  BIlLt _ 

Globo  O  I4hl5 

Bllly)  dc  CUnl  F.aMwixxl 


(Bronco  _  . , 

Com  Clinl  Faslwood.  Sandra 
l.iKkc  c  Gcofrrcy  Lcwis  KUA. 
19R0.  Duração;  Ih50. 

FarOMte.  A»tro  dc  cspclãculo  dc 
vaqueiros  se  apaixona  por  garota 
nca  c  mimada  Clini  Easlwood. 
antes  dc  ser  considerado  um  mi- 
das  do  cinema  amcncano.  se  dá 
bem  mesmo  na  pele  do  caubõi 
meio  decadente  c  passa  o  filmt 
trocando  tapas  c  beijos  com  San¬ 
dra  Lockc  Legal'  ★ 

FMBALOS  tlUCINANTil - 


n  íMOR  MOSTHk  0  CkMíM 


TRiCICkSENTÍNÇk 


{Lo»c  Icads  lhe  *»■>)  dc  Cclbert 
Mann  Com  Timoihy  Boitons. 
EUA.  Duração;  IhM. 

Oraina.  Cego  começa  a  treinar  cães 
para  guiá-lo  c  acaba  desenvolven¬ 
do  método  especial  de  adestra¬ 
mento.  Timothy  Boiioms.  dc 
Jonnv  tvl  à  gufrra.  parece  mesmo 
chegado  4  papeis  que  e.xigem 
grande  esForço  fisico  Sò  que  o 
esforço  dc  aturar  esse  filme  e 
grande  demais.  ♦ 

fOBCi  INYkSOBk _ 


llíull^^Embalos  •lucln«»t«*’ 

EUA.  1987.  Duração  2h. 

Susptnse.  Piloto  dc  helicóptero  i 
assassinado  depois  dc  dcscobrii 
uma  sabotagem:  os  consianlei 
acidentes  acontecidos  cm  sua  uni¬ 
dade  são  consequência  de  po^ 
dclcituosa  Apos  o  cnmc.  sua  viú¬ 
va  passa  a  ser  perseguida  por  ho¬ 
mens  que  acicditam  que  ela  guar- 
^^fctlo  mjc  coinproniclcriâ 
podcrc*sa  fahnca.  Amy  Maddigan. 
dc  Buia  Jii  íh/io  coloca  seu  rosto  de 
mulher  determinada  em  filme  que 
não  merece  isso  tudo  ★ 


Dc  José  Minara.  Com  Nuno  Leal 
Mau.  Lcnilda  Lconardi.  Ana 
Mana  Braga  c  Anselmo  Duarte. 
Bra-sil.  1979  Duração:  lh30 
PõrnocluncIlJda.  Rapay  vindo  do  in- 
tenor,  para  se  dar  bem.  ameaça 
revelar  para  a  família  que  o  pnmo 
ê  gav.  Neste  filme.  Nuno  Leal 
Maia  repete  o  perstmagem  de  O 
hem  dmadtf.  o  htuntm  d<r  Itu.  do 
mesmo  diretor,  só  que  com  mais 
malandragem  tlmhulo*  aluctnun- 
ífj  tHxlcria  ser  bem  divertido,  mas 


(iDiasion  force)  dc  David  A. 
Prior.  Com  Douglas  Harter. 
EUA.  1990.  Duração  lh23. 
tvefiltin.  Agente  secreta  se  disfar¬ 
ça  dc  atru  para  sabotar  planos  dc 
gucrnlha  que  pretende  invadir  ci¬ 
dade  amcncana.  ♦ 

CiUBÒI  DO  iSfilTO _ 


(Klnal  mbaioo)  dc  Cino  )i.  Santu- 
go  Com  Riehard  Young.  Chnsti- 
nc  Tudor.  c  Jason  Ross  EUA. 
19K4  Duração;  lh36. 

Pincilirla.  Dois  camaradas  sao 
inimigos  desde  a  época  da  guerra 
do  Vietnã  Quando  voltam,  conti¬ 
nuam  »c  enfrentando  em  conflitos 
pelas  ruas  de  Los  Angeles.  Ai  o 
iKgóao  é  sair  da  reu  ponjuc  lo- 
Isri  pancada  para  tudo  que  é  la¬ 
do  O  melhor  é  cair  fora  desse 

(ilmc  o  mais  rápido  possível  ♦ 


n  imglNO  INVI$IVEl 


(Crban  cowboy )  dc  James  Bndgcs. 
Com  John  TravoUa  e  Debra  Win- 
gcr.  EUA.  1980  Duração  2hl5 
Dflim  Caubói  disputa  mulher  cm 
competição  dc  louro  mecânico 
Travolu  tenta  fazer  imagem  séna 
após  Oi  cmhalof  dt  lábodo  ti  not- 
le  Mas.  apesar  da  presença  da 
talentosa  Debra  Winger.  um  tou¬ 
ro  mccãmco  não  c  o  veiculo  ideal 

ás  suas  pretensões  ♦ 

OUÍII  TEM  MfPO  BE  L0BIS0!i£!j!_ 

VUnchete  O  21h30 

Dc  Reginaldü  Fanas  Com  Regi- 
naldo  Fanas.  Camila  Amado. 
Stephan  Nereessian.  Brasil.  1974 
Duração;  2h 

Canédil  de  terror.  Garotòcs  saem 
dc  Ipanema  e  vão  parar  cm  fa¬ 
zenda  no  interior  habitada  psir 
um  lobisomem 


(The  towa  that  dreaded  iuaáomn) 
dc  Charles  B  Picrcc.  Com  Ben 
Johnson,  c  Dawn  Wells.  EUA. 
1979.  Duração;  IhW. 

PellClll.  Assassino  que  se  assina 
Faniasma  aierronza  pequena  a- 
dade  com  cnmes  hediondos,  inva- 
-lavclmcnte  cometidos  logo  de- 
ois  do  põr-do-sol  Thrdlcr  com 
igredicnics  para  agradar  aos 
deptos  do  gênero.  Mas  não  se 
vpere  muito  mais  que  alguns  sus- 
que  o  roteiro  ccrtinho  ainda 
.tntfíue  dar.  O  uue  ainda  dá 


(Nowherr  lo  hkk)  dc  Mano  Az/o 
purdi  Com  Amy  Maddigan,  Mi- 
chaci  Ironside  c  John  Colicos 


SOMENTE  VOCÊ  E  EU 


kittmk 


sete  garotas  e 
Rcginaldo  Fanas  da  uma  varia¬ 
da  cm  seu  estilo  de  fa/cr  comé¬ 
dias  (vide  Oi  poquerai)  c  mistura 
um  terror  na  parada  Ale  que  dá 
certo  ♦  * 


IV  gorgoo)  dc  Tcrence  Fisher. 
Com  Peter  Cushing.  Chnslopher 
Lee.  Riehard  Pasco  c  Barbara 
shcllcy  Inglaterra.  1964  Dura- 
;áo.  Ih23 

Terror.  V’iiimas  dc  assassinato  sao 
.-ncontradas  petrificadas  As  sus- 
paus  vâo  para  figura  que  mora 
cm  castelo  A  turma  da  Uammcr 
foi  buscar  na  mitologia  grega,  dc 
Medusa,  o  mote  para  um  filme 
que  deixa  o  mais  enrolado  dos 
cabelos  cm  pé  De  onde  menos  se 
espera,  dai  ê  que  saem  as  coisas 
mais  horríveis  E  terror  inglês  do 
upo  B  tem  que  ser  horrivd  mesmo 
mm  icf  eraca  *  ♦ 


(KIckboxer  klng)  dc  Alton 
Cheung  Coro  Kcnncih  Good¬ 
man.  EUA  Duração  lh28. 

Carett  Gangues  japonesas  ligadas 
ao  tráfico  travam  disputa  por 
áreas  dc  atuação  Tnviol  desfile 
de  violêtKia  só  que  contando  com 
boa  dose  dc  preconceito.  • 


Brooke:  rolaçAo  •»tr«nh» 
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FILMES  DA  TV 


_  D  AHiO  *ZUL _ 

m  o  22h 

(Der’  bUuc  incei)  de  Joscf  Von 
Aternherg.  Com  Marlcnc  Dic- 
irich.  Alemanha.  1930.  Duração: 
lh39. 

Oratiu.  Profcs.st>r  larga  ludo  para 
Mver  com  cantora  de  cabaré  Gá.s- 
Mco  do  anema  que  lançou  Marlcne 
Dielrich.  seu  par  de  pernas  c  sua 
vo/  rouca  no  caminho  da  glória. 

*  *  -* 

_  MHMEII  _ 

Bandeirante»  O  22h30 
(Cirinen)  de  Carlos  Saura.  Com 
.Antonio  Gades,  Laura  Del  Sol, 
Paco  de  Lucia.  Espanha.  1982. 
Duração:  lh32. 

Dança.  Durante  ensaios  de  bale  ba¬ 
seado  em  Catmen.  diretor  vive  com 
bailarina  a  mesma  históna  que  sera 
contada  no  pako.  Saura  explora 
com  maestria  o  trivial  mote  do 
filme  dentro  do  filme.  ★  ♦  ★ 

_ FALHA  FATAL _ 

Globo  O  23h45 

(Fitil  Hm)  de  Richard  Compton. 
Com  Telly  Sa valias.  Angic  Dic- 
kinson  ÊUA,  1989.  Duração: 
lh-»5. 

Policial.  Kojak  c  convocado  para 
investigar  sumiço  de  conhecido 
esentor  Em  meio  a  pirulito»  o 
destemido  detetive  careca  acaba 
batendo  de  frente  com  a  Mãfia 
Inédito  na  TV.  ♦  * 

A  BAUDA  DO  SOLDADO 
CNT  O  Ih 

(Billidi  o  soMitye)  de  Gregori 
Chukhrai.  Com  Vladimir  Ivas- 
hov  União  Soviética.  1959.  Du- 


NÃO  PERCA 


MEU  PÈ  ESQUERDO  _ 

Globo  O  21h40 
(Mv  left  fool)  de  Jim  Sheri- 
d.iil  Com  IXinicl  Dav-Lc- 
wis.  Hrenda  Prick.cr.  Rav 
Mc.Anally  Irlanda.  1989 
Duração  lh43 
Drama.  Homem  nascido  com 
uma  paralisia  que  so  lhe 
permite  movimentos  limita- 
di»s  ao  pc  esquerdo  conse- 
i!ue  dar  a  volta  por  ctma  e 
se  torna  um  reconhecido  es¬ 
critor  Daniel  Dav-l.ewis, 
ainda  que  em  desempenho 
um  tanto  quanto  exagera¬ 
do.  e  o  proprio  lilme  .A  nci 
e  a  vers.io  masculina  de 
(ítih\.  exibido  pela  (Ilobo 
semana  passada  ★  ★  * 


rução:  Ih32. 

Drama.  Soldado  consegue  folga 
durante  a  guerra  e  atravessa  o 
pais  para  rever  a  familia.  O  dire¬ 
tor  pega  emprestado  a  estética 
do  neo-realismo  italiano  c  fa/. 
um  filme  emocionante,  em  nada 
parecido  com  o  realismo  soviéti¬ 
co  que  caracterizou  as  produ¬ 
ções  da  época.  ★  ★  ★ 

PERVERSA  PAIXAO 

Globo  O  lh30 
(Pliy  mlsí) 

wood.  Com  Clint  Easiwood. 
EUA.  1971.  Duração;  lh45. 

Oranu.  Garota  meio  sem  juizo  vive 
atrás  de  Disc-jockey  cm  boate  c 
acaba  se  apaixonando  por  ele.  Os 
problemas  começam  quando  o 
cara  resolve  reatar  antigo  roman¬ 
ce  esquecido  na  gaveta.  ♦  ★ 

0  6BIT0  DA  África 

Rio  o  2h 

(África  »cre«ia»)  de  Charles  Bar- 
ton  Com  Bud  Abbot  c  Lou  Cos- 
tcllo.  EUA.  1949.  Duração:  lhl9 
Comédia.  Dupla  de  trapalhões  se 
manda  para  África  atrás  de  te¬ 
souro.  Abbot  c  Costcllo  são  di¬ 
versão  garantida,  mesmo  que  seja 
á»  duas  da  matina  c  que  esse  aqui 
se  repita  todo  o  mês.  ★  ★ 

0  tesour£oocohdor  de  ouro 
Globo  O  3hl5 

(The  treasurc  of  tbe  goldcn  condor) 
de  Dcimcr  Daves.  Com  Cornei 
Wildc.  EUA.  1953.  Duração 
lh40. 

Aventura.  Herdeiro  de  fortuna  se 
junta  a  aventureiro  c  bela  garota  c 
vai  para  Guatemala  recuperar  o 
que  o  tutor  lhe  havia  roubado  ★ 


Day>Lewis:meloeiag*rado 


_ VIAGEM  IHSáLITA 

Globo  O  13h35 

(Inncrspacc)  de  Joc  Dantc.  Com 
Dennis  Quaid.  Martin  Short  c 
Mcg  Ryan.  EUA.  1987.  Duração: 
lh55. 

FicçiO.  Astronauta,  como  parte  dc 
pesquisa,  topa  ser  injetado  no 
corpo  dc  outra  pessoa.  Só  que  o 
negócio  dá  um  pouco  errado.  Joe 
Dantc.  cria  dc  Spiclbcrg  e  diretor 
dc  Os  goonies,  realiza  adaptação 
divertida  do  clássico  B  Viagem 
fantástica,  só  que  recheado  dc  ex¬ 
celentes  efeitos  especiais.  O  desta- 
que  aqui  vai  para  a  carcteira 
atuação  de  Martin  Short.  o  cama¬ 
rada  que  sem  esperar  recebe  uma 
injeção  c  passa  a  carregar  um  mu- 
la  dentro  da  barriga.  Mas  a  coisa 
começa  a  valer  a  pena  quando  ele 
recebe  um  beijo  na  boca  dado 
pela  gracinha  da  Mcg  Ryan.  Den¬ 
nis  Quaid.  como  o  herói  carcü- 
nha.  fica  sem  ter  muito  o  que 
fazer  a  não  ser  fechar  os  olhos 
para  n^o  ver  o  suco  gástrico  agin¬ 
do  no  interior  do  estômago.  È 
feio  á  beça  o  troço.  ★  ★ 

OH!  (jtlE  BELA  GUERRA 

TVE  O  Hh30 

(Oh!  What  ■  lovely  war)  dc  Ri¬ 
chard  Attcnborough.  Com  Va- 
nessa  Redgrave,  Dick  Bogarde  c 
Laurcncc  Olivicr.  Inglaterra, 
1969.  Duração:  2hl9. 

Comédia.  Estréia  dc  Attcnborough 


SPELLBOUND  -  QUANDO 
FALA  0  CORAGÃO 


Vancheie  O  0h30 

(.Spcilbound)  dc  .Mfrcd 
Hitchcock.  Com  Ingrid 
Bcrgman.  Gregorv  Peck  c 
John  Hmerv.  HC.A.  1945. 
Duração  lh51 
Suspense.  Psiquiatra  investi¬ 
ga  caso  dc  desmemoriado  c 
.ícaba  se  interessando  pela 
história  bem  mais  do  que 
devia  Hitchcock  abre  mão 
daquilo  que  melhor  sabe  la¬ 
zer  cm  nome  de  uma  pro¬ 
posta  mais  pretensiosa,  que 
inclui  a  colaboração  de  Sal¬ 
vador  Dah  Mas  o  charme 
de  Ingrid  Bcrgman  mantem 
o  interesse  pelo  filme.  ★  ★ 


(diretor  de  GanJhi)  na  direção  cm 
história  que  mistura  musical  c 
guerra  com  mensagens  antimiliia- 
ristas.  Elenco  dc  imensa  classe 
ainda  dá  uma  boa  salvada  no  es¬ 
petáculo.  Mas  o  encontro  dc  .S'ir 
Lawrcncc  Olivicr  com  Sir  Ri¬ 
chard  Attcnborough  merecia  um 
desfecho  melhor.  ★  ★ 

A  CASA  DO  ESPANTO  2 
Globo  O  22h 

(House  2  -  The  second  story  )  dc 
Ethan  Wile.  Com  Arye  Gross. 
Jonathun  Stark.  Bill  Mahcr. 
EUA.  1987.  Duração:  lh35. 

Terror.  Homem  volta  á  casa  em 
que  seus  pais  foram  mortos  c  tra¬ 
va  combate  com  entidade  do  mal 
vinda  dc  outro  mundo  cm  busca 
dc  maiores  poderes.  Terror  da 
pior  estirpe,  realizado  cm  cima  dc 
chavões  pra  lá  dc  manjado»  c 
elenco  de  dar  pena.  ★ 

SETE  DIAS  DE  MAIO 
*  Globo  O  Oh  10 

(Seven  d«y»  In  m*y)  dc  John 
Frankcnhcimcr.  Com  Burt  Lan- 
caster,  Kirk  Douglas.  Frcdcrich 
March  c  Edmond  0‘Brien.  EU.A. 
1964.  Duração:  lh58. 

Suspense.  Casa  Branca  é  alertada 
da  tentativa  de  um  golpe  militar. 
General  durão  c  encarregado  dc 
abortar  o  negócio  antes  que  fique 
inconlrolávcl.  Lancaster  c  Dou¬ 
glas  SC  dão  as  mãos  mas  o  jogo  já 
está  perdido  no  meio  do  falatório 
confuso  do  roteiro.  Frankcnhcim- 
mer  é  diretor  de  índole  violenta 
(conforme  o  vingativo  Á  hora  Ja 
hrutahdaJe)  c  também  não  parece 
muito  à  vontade  no  meio  dc  tanta 
conversa.  ★  ★ 


PROGR  WA  43 

4  t  .1  |I1  I  |9‘M 


Adriaia  Caldas 


r  na  rcMsta  l’rot;rama  do 
rciro  unia  c«irta  ilt  urna 
»  poucas  c  boas  sobre  a 
M  1'otxto  l/l'  /ui/ii'.  cin  car- 
Vanucci  Ate  ai  ela  esta 
c  de\c  ter  realmente  suas 
uvidar  do  currículo  dos 
”  que  MU  em  cena 
rte  indtenacão  é  pm  con- 
blicada  ao  lado  da  nota 
do  elenco  de  uma  monta- 
I  peca  feita  exatamente  há 
:ntre  as  quais  me  incluo 
falta  de  responsabilidade 
«iirii.i  1  oublicar  aleatória* 


araruama 


CAMPOS 


ácnifo  du  t-ac'  Mendonea 
Mh  d4.  sh  ::h.  c  dom  da%  '»  as  l'h  VcUa 

.hcuiKs.  mclu,ive  ^rc-s‘••»ad..^  Ar  condicionado 
►  Arcv-ir  do>  ‘‘‘  «‘aluna  com 

,randc  uadicão  no  ramo.  o  cMabcIcc.mcnio  dc  vlano 
c  Hruno  IV  I  iku.  pai  e  filho,  e  uma  loja  c  nao.uma 
Sanea  nos  moldei  tradicionais  \etidc  jornais  c  rcsis 
,4s  imps.ftadsss  c  c  cspcciali/ada  cm  aiUgos  de  ,aha 
cana  como  sharulos  c  lumos  para 
na.s  c  i,iip..rtados  cijrarros  tradicionais  c  dc  Hali  c  ate 
^as  c  Hüid.,  para  isMUCito  \  Io, a  oictccc  scrsicos  dc 
scros  c  tovrias  lanihctn  po*lcm-sc  comprar  ntrncs 
loiojrratu.o  fitas  sníCis  pa.a  sideo  c  os  badaladin 

l.sros  loKos  dc  KI'l.  «)'  donos  avisam  cjuc  os  , ornais 
.Ir  doiTuiico  podem  ser  comprados  a  pariu  das  |nh  dc 


MIGIEL  PEREIRA 


1>C  dU'"'*'  ■* 

publico  psKlc  visitar  o  Museu  I  ran 
Ptacinha  da  I  slas-io  I  cffoviaria  Na 
o  K.i  iiu  »o:  C'<ã‘»  csivisios  o  VI. 
Jisc.is.  t.itografias  c  ..b;clov  pcvsoaiv 


lanca  do  Mano  Kua  M.uilto  vlc  faisa  ‘  ‘h 
I  ehlon  S.I.-  irabalh.i  soin  saita..  .Ic  credito,  nuv 
..la  cbevju-  iue.daIa.lo  I  ullciotu  .'a  hoiav 
►  \  I-  oisa  tem  um  iclelonc  publivo.  o  ^uc  laciliia  a 
s,.ia  .V  seuv  vlientev  Mem  diw..  powu.  tevist.iv 
„.K,..n..ivf  iniporladav  lo.na.v  l.xaiv  estadual*  C  v^ 
..,„ciirsov  akrmd.sscsIMniiettov  1 /.irtn  UMSifffi 
e  Wi.mi.  lambem  v.o  cnv.mtta.lav 

r->,.:av  de  culinaru.  inl.>mialica.  m.Ma  e  cr.itivav. 

patavrav  i.-adav.  caM.K-.  povi.its  adesis.is  canetas. 

isájueiios  hrinvjucdos  c  bilhetes  de  l.ilcria 
Bnnc.  Freow.y  X^ciida  das 

ncf mercado  I 'rciv a V  Haira  .la  t  ijuca  t 

,  cah  das  shti)  as  :;h  Ni.,  trabalha  cm  caMa.v 
mas  aceita  vhcMue  pre  .lata.lo  para  ate  I  '  dias 
^  Irahalha  v.vm  i.unais c  revistas  navi.maise  eslun 

•Cl.-.  Dui.amcnie  tem  unais  .te  Sao  lauto  e  o 
amerivan..  lUrdJ  at  KS  :  II... entre  out,..s 

A,  resist.iv  evpcciali/adas  em  inl.utnalKa.  musKa  c 
decracao  uont..  a  Xr.H,„iural  tUJ)  vao  ..  j:ran.^^e 
mior  da  baiKa  A.lesiv.ss  fichas  icWI.micas  raspa.h 
nhav  h.lo.  loieria  esp..rltsa  e  hilhetes  da  loteria 
lc.lcral  sã..  ..uir.is  ariiü.is  c-mcrviali/adov 

Bnncn  Ponno  Sluipr-n^  Meier  Rua 
t  ru/  Mcier  Ascita  vheque  pic-dalad..  .  J  ^das 
M,tii  as  :2h.  vah  ate  as  :thU..  c  dom  alc  as  thh 
p.  I  itcrccc  um  vcidadcuo  vervic.'  de  papelaria  papeis 
j.,  presente  ..metas  l.ipts  s.idern..s.  acendas,  car 
t.<s  tem  anesj  uma  livrana  completa,  alem  .le  (Uas 
dc  vidc.  iKhav  .1)1)0  c  I.KUis,.  h.lhelo 
...rnais  resi.mais  revistas  csifanjieiras.  baralh.**  vie 


RESENDE 


ra  f  >  t  foH‘>  ./<•  ('inrmu 

,  no  Museu  dc  \ne  Moderna 
d.isShas  rhVi  Ate  dia  O 


ExposicAo  A 
Ndio  p.Mc  ser  visil.ul. 
de  Kesen.lc,  de  2*  a  n'. 
\v  Maiechal  Casiel.» 


...m 

JOKN\l 


(l  tUríiM  Ji  .rm  -U.  í'.  rion.i"  f 
ijtunuluru  fl.KTii  «  cn./. '•  V 

IM)  HKXMI 

flru.í/  *1<.  A' undur  Sd.' (  rnl.’..»"' 


TERESOPOLIS 


HraiKo 
e-datado 
ariào  de 

2"  .1  sab  . 


A  prv.itramasão  dc  espetados  c  eseni.s*  deve  vei 
enviada  em  n.mic  dav  scifuinlo  pc-.--'a' 

(  iDrtna  Marvcll.t  Mau  c  l*ajl..  Viuu  1. ralis  c  I  spo* 
Icv  l*alricu  1’aLa.l  iio  V  sp<cvk.‘k-v  RalrKia  |•JlJdln^»  i 
l‘aulo  Sentia  \  idcti  I  uciana  II  .Ia4'.*  c  l’auIo  Senn. 
ShuK  I'aliicia  1* .lad.no  c  Maril..  Sa-iipaio  l.fw 
RalrKij  1‘jladin.  Hares  c  Para  Dansar  liie.  Amoiio 
Iralro  I  uoana  ll.dal»-o  e  Maiilia  Sampa..  «»«>•" 
Srrrduirv  M.ina  H'ltcns.*uil  1  riansa  I  .ku  I  cn»  ne 
K..VV  lamas  Hrvlauranlr  Oanavia  ll.rnaM  I  <il>u 
1‘altivu  l’aladin.'  t  )frrlas  M..fccU=  St  •. . 


Agildo  Riboiro  Ncsia  vevia  . 
la  se  .ipieseiila  n..  Ic.itro  llijrin. 
M7t''4:  24::i  »  rs  '«aal 

EapoiiçAo  Neste  sahad.* 

a  I  M..vtra  do  Alchrt  \  çrsaj:c.  n 

C4tiu  .1  p.iflic*p4 

lu<*^  Mjnt-i'  I  thanc 

T.âiun.i  I  crfi»  C  ^  .ini/c  (  lauv 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


TRATAMENTO  TAMBÉM 
PARA  MULHER 


INGLÊS  CONVERSAÇÃO 
Piof  ameiicano  alio  nivel  aula» 
indiv  p«j  ()>upo  no  seu  oscitl 

tesid  255-3038 _ 

BIJOUTERIAS  Cursos  a  do- 
micilio  Bàsico.  Avançado  I  e  II 
Preços  especiais  para  grupos  ^ 

Somenie  Zona  Sul  T.  398-1868  SAS  E  BANCOS 
FiS  MAT  QUiM.  Port  Bio  p/  exeCUtíVOS  6  fl 
CiAnc .  Esinlísl  CAlc  Ing  llal  rios  254-5890/  25 

Des  2-16 -3373.  Pedro  Coppelli  - - - - 

ITALIANO'  PORTUGUÊS  cULAReI  -  TiJfo! 
Pnncipianles  aperleiçoarnenio  to,mada  em  Sor 

conversação  iraduçoes  oic  Çj.i  t  259-208 

ROBERTALANZ  287-9984  cal  L  Sul 
— - — I-  - — T—  AMERICAN  ENGLi: 
AULAS  DE  VIO^O  Do  clAs  jo»  gyA  dâ  aulas  pan 
sico  ao  POPH'»'  Teoria  leilura  e  convorsacio  p,  lodor 
cilragem  521-9037.  Andre  1 5  anos  enperiéncia  ; 

EU  sempre  QUIS  TOCAR  auuv  DE  VIOlAo 
VIOLAO/  GVIL*""*.  popular  prai.co  e  icH 

4  pra  |â  e»perienlo  MaiOfial 

Aulas  Tel  284  3961 _  225-0337  Robeno  N 

;  VIOLAO  E  GUI  MATEMATICA  FiSICA.QUi-  FACO  TRABALHO' 
Rock  MPB  m4iodo  MICA  1  •  e  2- qraus  e  concur  q^DE  ■  Monogralu 
ra  solo  sem  enrola  «,».  a  «lomicilio  Engenheiro  - 

UFRJ  Carlos  T  225  34AB  Cindida  226-9613 
PIANO  TECLADO  Indivi  - 


AlJIA*;  DE  MATEMATI-  AcONGAMtiMiu  uc 

AULAb  Ut  MMlcmMir  Cabclos  cheios  longos  i> 

CA  •  M3t0matÍC3  rin3n»  [^nitos  Mooa  Haif  Lib  praiii 
ceira.  Praparaçâo  p/  con-  Tei  556  3371 
cursos.  Silvia.  265-4558  esteticista  no  leme 

— 7— í"— 7777^7^  LimpoM  de  pele  e  mass-sgem 


A  lAmpaoa  ANTIGUIDA 
DES  COMPRA  Môveis  pra 
lanas  quadros  lumin.lnas  e  rc 
loqios  255  9398  255-3395 


VOZ,  rAJLA, 

inibiçAo 

argumentacAo  sob  pressAo 

ORATÓRIA, 
W  WiMPROVISO. 

.11  CULTURA 
4  .  j|  GERAL 

CONSULTAS 
r  E  CURSOS 

K  SALAO  Cl  PALCO  E  ViOEO 

i  SIMON  WAJNTRAUB 


^CADQálAS 


Bolwo  '  Chi  Cha  Ckiâ  '  Foi 
•  limbcd,  •  S,mtj«  ‘  Solnntwj 
■  Vilt*  ^ 

academia  EDY'5 

DE  OANCA 
DE  SAlAO 

I  M 

Au<8ft  Corrt  o  PfOf" 
tOV  MClHEtlES 
>rt(|>v*du8*ft  ou  «rn  gtupo 
ii»%  OH  00  20  00  h 

Mu«  EvAr*«to  ria  V«>g«  tC 

Gt  tOOH  Cantfu 


CANETAS  ANTIGAS 
COMPRO  -  Mont-blanc. 
parker,  waterman  e  ou¬ 
tras.  433-2430. 


MAQUIAGEM  DEFINITIVA 
Elelroliso.  Iimpera  de  pule  depi- 
laçio  c'  cota  e  massa^m  C/ 
placas  Al  domic  294.1393 


,  AULAS 

.PARTICULAftES 


'RJÍÓ2ÍY  238-61 86 
236-5223-9  A*  22h. 
Adquira  as  6  frtai  K-7  com 
tpostilM.  tiercicios  da 
icçío.  imposlacio  e  oratOna 


DEPILAÇÃO 

DEFINITIVA 

Aparelho  elooônico  Sem  dorl 
Nlo  uDlira  agulhas 
Ownonstrílôes  sari  compromoso 

.  TEL  332-2034  . 


líiHUMÍiMIl-irilt-ílM 
m::  ^’■'^^illVtl■.u^Ll'^■till• 

TOMIKI  AIKIIM) 


çio  Tel  245  4492  Jorge 


AULAS  DE  1»  E  2' 

GRAUS  •  Todas  as  maiè  _  _ 

rias.  Preparo  Padro  II-  Ciitas ou paniiutas  5ii-lB2i 

Tel  246-4514. _  OFICINA  DE  ESTUDOS 

AULAS  PARTICULARES  Fort.,  red..  lil..  1*/  : 

-  Canto,  teoria  musical,  graus.  conc..  aulas  pe 
piano  popular  e  harmo-  son.  Rose  512-0200. 
nia.  Tel.  322-2002  guitarra  -  jazz  Musico  lazeYi 


BABYOA 


SHANTALA  Tradicionol 

massagem  para  seu  t>ab6  Alivio 
de  cólicas,  sono  tranquilo 
aprenda  A  domicilio  238-7691 
GEISA  _ 


ESPANHOL 

PERSONALIZADO 

básico  40  LIÇÕES 

1  ano  em  3  meses 

básico  e  avançado 

80  LIÇÕES 

2  anos  em  6  meses 

DiriQido.  MU  iiimo. 
residência  ou  empresa 
FormaçAo  superior 
.Madri  Espanha 

205-2200 

003-0200 


APROVEITE  SUAS  HORAS 
_  __  Del le  seus  lilhos  com 

'  formado  EUA  seleciona  alunos  Vovós  Sitler  que  dario  amor  se 

^Ul_AS  DE  SAX  E  mietessados  em  aprender  muito  gurança  e  tranquilidade  Dit 

/-'I  AniMCTC  C  Dl  AMA  ’  ^  individual  Nadyr  do  valle  Ferrari  294 

CLARINcIt  b  rlAINU  gnlrmnsias  246  4409  Alam  461 8-' 259  6054/  294-1413 

-  Músico  prof ISSionSl.  QQI^TABILIDADE/  CUS-  HELP  FRALDAS  -  Descarti- 

239-0453 _  TDS.  MATEMAT.  -  AFTN 

INGLÊS  Leciono  todos  os  ni  concursos  recup.  Marcei 

veis  T  295-3842  e  254-7875 

PIANO  EM  SAo  CONRADO 
Prol-  CBN  da  aula  crianças 
adultos  erudito,  lolclore  Ou  po 
pular  322-4735  Prol- Cleiia 

MICROCOMPUTADORES 
DOS  editores  Dbase  Lotus. 

Windows  E«coI  Prol  Inlormíl 
UERJ.  284  3439  Roberto 


rfilALAÇAO 
ExTEí&Jo 
REPAROS  E  AjuS^ES 
PARA  TOOOS  OS  CAf.AiS 


andar 


JAZZ/  SAPATEADO 
•  Dça  Salão  Manhã'' 
tarde  Espaço  Lyra 
Madeira  542*8197 


BOXBLINDEX 
COMVIDRO 
294-0203  294-5831 

Qualquer  instai  em  vi¬ 
dro  temperado  Cobri¬ 
mos  qq  oferta 


ADVOCAOA 


ADVOGADA  OE  PEQUENAS 
CAUSAS  Dr*  Sandra  Pata.so 
A<  ompaiihamento  de  Processos 
.-'f  geral  Conitalot  Peliçóes 
.  t,  Tel  541  9771 


QUEDA  DE 
CABELO? 
CASPA? 
SEBORRÉIA? 


INTENSIVO 


ESPANHOL 
Convets-Kio  viagens  consul 
tona  elaboraçlo.  irad  lertos 
Prol  nativo  Pablo  205-8909 


orjyado 


AGENCIAS 


ESTOFADOR  Reforma»  Qq 
estilo  Fino  acab  Faremos  ca 
pai  contnas.malolassè  Pagf  la- 

cilitado  284  4406  Madalena 

revisAo  de  aquecedo 

RES  Boillms  KDT.  cardai  fo 
gio  móquina  lavar  geladeira  c 
atcond  521 -2377  267  2098 

LAVAMOS  Tapeies  caipete» 
e  estofados  Faremos  imper 
mcabiliraçâo  Soiviços  especia 
tirado  278  3844  J  Amonm 


.0  E  GUfTAR 


BAIXO.  VIO 
RA  Professor  formado  no  Mu- 
s<ians  Inslilute  do  Moffywood 


•  CURSO  BÁSICO; 

12.13/março.  . 
•OJRSODEPORMAÇAa 

inicio  9  de  Março. 

Dr  Jolro  Maiicilha.  toMico 
maater  trxincr  em  PM  no» 
ECA.  e  Arllne  D«v1».  ameri 
cana.  practlUoner  em  PML 

325-3728 

551-1032 


ATENÇAO  patroas  Ni.. 

(lagiie  ma*»  la«.>  descontem  do 
salar.o  d.is  domeslita»  no  tin.t' 
do  mis  Temos  d.arista»  252 
53f  r  242  9349 


FLAUTA  TRANSVERSA/  Prof  Marh.  226  9972 
TEORIA  MUSICAL  -  To-  fino  do  Vio^o  ^  Apren 

.  a -a»  da  CIAss  e  ou  Pop  Aulas  in- 

dos  OS  niveiS  0  idsdOT.  Centro  Prol  formado  musi- 
Adriana  Lisboa.  205-3089  ca  265  4523.  262-7610  Raiaei 

inglês  super  RAPIDO  MATEMATICA.  FiSICA. 
Fluente  em  50  horas  prep  QUiMICA  E  PORTUGUÊS 
p  Tootl  V8r<u  Tuíivtto  ConeuFM)  P^dro  U  '  AplicAÇÃo 

Prol  jmgncjno  325-7969  piof  R<afdo  Ou/  226  7833 

oo^eoVcIÍKe^^Í  a")*  aulas  de  flauta 

SAX  FLAUTA  -  Aprenda  04  4^^  E  JRANS- 


ANIêUUS 


É  A  SOLUÇÃO 

Para  homawa  a  mwMtaraa 

Consulias  sem  compromisso 
CeaaeiA.  N.lo  Pecanha  tU 
2*  and  Gr  224 

TaUMl-761* 

:«paca*aMi  A«  h  S  CopaciUnj 
1 369  saia  303 
Teüt4T-1i11 

MadarelrB  Eitarada  do  rHxteia  99 
t*  and  saiaMI  ipolo  ti 
TaLi  JI6.M0I 


S.0  J  vituiinAjiia 

DOaiMOOtinRIADOS 

D«  a  Aa  tJ  h 

Atendimento  completo 
Av  Afonso  de  Taunay  '02 
lao  lado  do  Pene  Fnioi 


SATINÊ.  POLIURETANO 
Ofçamento  sem  compromisso 
T  280  2820  236-3720 

SERVIÇDS  DDMÈSTI- 
CDS  -  Instalação,  Dpera- 
çáo.  Extensão  em  qual¬ 
quer  equipamento 

eletrônico  Pequenos  re¬ 
paros.  Fixação  de  obje¬ 
tos  Atendimento:  Copa¬ 
cabana.  Ipanema.  Leblon 
Tel  541-1665-  Nicolau 

SINTECO  Aplic  de  poluirr 
lano  polimento  de  pr*dta.s  e 
jplic  de  resinas  Pintura  em  gt- 
ral  Tratar  233  3507 


PEIXES  VIVOS  Aevino»  e 
jduUos  ijmhaqui  [^cu  lam 
•ui  u  rjllish  Carpas  n  cama 
rio  rT'.iii»ia  T  393  7725  393- 
7256  779  1289 _ _ 


Ptof*  esttangei 


ESPANHOL 
ta  Conversação  gramiliCi  mé 
lorfo  Judtvisual  At  empresas 
Tel  293  8729  ou  293-3126 


AULAS  FRANCÊS  - 
Individuais  Método 
próprio 

com  livros  255-1966  •  Técnica /improviso 


Sem  gastos  GAITA  DE  BLUES  -  aulas  DE  PDRTUGUÈS 

E  MATEMATICA  -  1“/ 2“ 


i(  graus.  vestibulares  e  me  Cabeio  natural  ioo%  hu- 
concursos  TEL  237-2761  n»ano  cola  Ina  Método  amer. 

_ _ _ _ _  cano  Vendo  cabelo,  cola 

AULAS  DE  PIANO  (ERU^I-  571-3081  Ceciiia'  V  Isabel 

CUIDE  DO  SEU  CORPO 
Bandagens  Cl  eletrodos  p  ce 
lulite  e  gordura  localir  ttal  de 
busto  massagens  546-6307 

CABELEIREIRO  Faiemos  Im 
dos  implantes  Permanente 
americano  Curso»  C  certifi¬ 
cados  e  apostilei  Aceda  se 
caitio  de  crédito  461  -1 761 


MiTA  Tcn  *  Método  rápido 
emAl  P  •  Aulas  no  Ceniio 
Tdade  232-  Tel  221 -3246  Paulâq 
4036  Alexandre  Caldi.  «atemATIM  E , 

ALDNGAMENTD  -  Aulas  -  Da  1*  à  6 
pariic  Barra  e  Ipanema  Cristina.  254-7875 

3*  idade  e  probl  espaci 
ticos  Eliana.  511 -0788 
TECLADO  PIANO  Mu»ic 


AMWUAOOS 


pato  para  habilidade  ospeciiica 
iCOM-  UNIHIO  e  UFRJ  US»  6  Hora 
ESCD-  auU  Tel  227  8164  Mano 
série  GUITARRA  E  violÁÒ  SÕ^ 
los  blue»  lockabillv  haidrock 

— - i —  grunge  bossa  nov.!  leona  lei- 

PORTUGUÊS  MATEMATI  pomic  256  9497  NoUon 

CA  ApoiO  e  preparo  p  :on  e  Cleif-A 

corso»  Psicodiagnosl-co  p  MATEMATICA  E  F  S 
problemas  d«  aprendiíagem  Au  a»  particulares  2  0'*“  '®'; 
Denise  tel  259  9116  Ipanema  h^lar 
C8P  1^998  OS  Fgfnjndo  T0i 

inglês  bTT;  Hecre.o  INGLÊS  Aprenda  lâpKlo  eh 
Prof  fornurda  EUA  lec.onou 

Brasa.  Brni.tr  Feed  Ba,  k  239  4209 

rr-aa  M T  3S33  P'o'  S  G  .kvnan 


RESTAURAÇAO  OE 
VEIS  ANTIGOS  Lu 
Talha»  Imagens  M* 
u..»»e»  UL  1021;  294  : 


BOX 

ÍIUblindex 

è  conn  a 

*  COLOR  BOX  * 
TEL:  589 -2705 

Distríbuídor  Autorizado 


4  1 .1  m  1 


PR0GR•\M^  45 


CLASSIFICADOS 


295*2078  234*0523 


CURSO  DE  ESPANHOL 


R.  Vitorio  do  Costo^ 

N*  254  —  Humoitd 


«WIZARD 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


COURSC  FIVE  Ir»gI*\com<) 
n{Quéf^  Cu^VÍ 

CitArK«%  idr  "7  â  10  jnosi  (XtU 
rrvsnhJ  Bâv^CO  interrwliàíio 
<n\  jd  e  o» 

tt9ãm0%  Cã^tyt*ÓM9  d«  tardo  «  J 
~n*to  Conv<KVK*W>  todcn  o% 
ntvo*»  InH  R  Aim  Tamamiara 
6<í  Sala  61S  616  Tol  225  9(M1 

dta«>amafiti*  da  1  4  ^  1 B  h _ 


I  •  I  o  •  m 
1  30  Horat 
li«ro  da 
230  pogt  c/ 

COt^praari* 
%ÒO  tOlQl 

nu 

311-4303 


CUftSOS 


au«  Dt  fRANCiS 
A  DUFU  PfiniTA 
PRtÇO  /  QUAlIDADf 
MAIÇO  AINDA  MflHOR' 
WH  Dl  DCSCONTO 
NA  MATtlCULA 
TELS:  227.9000 
227.8245 


CURSO  TECELA¬ 
GEM  (Tear  ma¬ 
nual)  Informações 
Marta  325-3523. 
fotografia- 
Iniciaçáo.  composiçéo  e 
linguaQBni.  e  iluminação 
Inicio  07  03  T  502-2649 

f^MtT$Ü-lÍITâU_J 


KífJi  r  líí  K* 

í'f4j  !f s»  'xc ■■ 


ASSOCIACAO  DE  MASSA 
CEM  orientai  Curvi  <1* 
IwnvKAo  **”  nvrv\»u»m  •  vnw 
ImIkImV  ««n  môdukn) 

lnlc»o  Itilv  235  5166 


ABCDARKINA-EMol- 
»)fc«n»UV»Í  -C*rto-ll  d*  borracha  silicone  p 

— ^ - — -  artesanato  bijoutena  e 

SONiA  E  TERESA  ARTESA  0scultura  Peças  p  pin- 

NATO  Aul«»  •  mjlP*.»!  i»  --o  t«i9a  288-3091 

.n*uin.to  Cumi  P  cr.,nt,  .  tura  Z/8-3i>3a 

•dulto  T.I  389  OTAS  APRENDA  FAZER  CALCI 

-  .  .  _  _i  NHAS  Camfwnat  ate  Ar\a 

PAISAGISMO  E  JARDI'  morana  Ipaoama  Mo*A»»oaa* 
NAGEM  •  Curso  c  certi-  cqimh  Tei  52i  6544 _ 

'I  ficado  de  COnclusAo  Av  SHIATSU  o«.*n 

r-  7mn'  110  BI  •'*  T»o«i»  *  tnòXK.»  irwa.v.lluj! 

È  Américas  2  W  iiu  oi  ^  jun 

n  A  T- 325-1026 _ VSAGUChi  T«I  226  3837 

i  JOALHERIA  BASICA  -  arteterapia  inK..cô« 

y  AtCllBr  Paulo  Mourao.  31A7  257  5^^  Angal* 

H  horério  manhA.  tarde  e  rjtu/wio  crpi250 
3  noite  Inf.  267-9191 _  desenho  e  pintura  em 


PSIC.  DA  MUSICA¬ 
LIDADE  •  Bloqueios 
na  aprendizagem  mu¬ 
sical  265-3328'  719- 
7593.  Ana  CRP1141 

MINIATURA  -  Curso 
Intensivo  Cenas,  Mó¬ 
veis  Utensílios  TEL. 
286-2983 


CAMILLA  AMADO 


^  BOLOS-DOeSSE 
SALGADOS 


«(alemão 
5  FRANCÊS 
p  INGLÊS 
|{5  ESPANHOL 


Seleciona  p  '  curso 
de  interpretação 
Inl.  294-3180 

Gãve»i 


DOCES  CASEIROS  P> 


NAO  PAQUIMAISCOLtOIO 
PARA  UU  FILMO 


COttOIO  UIUTAA 
^0*0  II  ■  APtlCAÇAO 

■AAOua  couow  I  cumo 

-  ’  JarAbn  ‘  CA 

*  1*  A  4*  «Afta  ••^MWUadA 

cuNso  rnePAnATÓNK) 
a  T*L|  351-8305  « 


T.I  >3Z  OTTO  Bip  40076»S 
«OlOS  CONfEITADOS 

.  ....At  , 


RICARDO  MATTAR 
-  Aulas  de  JOALHE¬ 
RIA  Básico  e  avança¬ 
do  Tel  226-3886 

MASSAGEM  ORIENTAL  J 
MESES  S  ■•íí*»  « 

ml  Ao  Ai  *t>*il  '  imtòto 


c  E  R  A  M  I  C  A  • 
Crianças  e  adolescen' 
tes  T.  294-3501.  Jar 
dim  Botânico _ 

OFICINA  DE  LITERATURA 
Caiio  d»  A»n»  TrindAcJ» 
P<j— .j  Conlo  Crôr.icJ  ZSt 
81 Z1  Pt>m»*i  pot>i‘CAC*o 

CURSO  DE  CERÂ 
MICA  Informações 
Evelyn  273-0431  oi 
293-3169. _ 

ENSINA  SE  DESENHO 
TÉCNICAS  DE  PINTURAS 

(W  mn«  •  ôWo  T  551  6500 


CURSOS 


br>'4ttu  Maivío*—  ’'•* 
pAulKJ  Pitib^rn-n 

(Kl  Colun*  Inicio  8  3  P<ol* 
J»IUÍilã  S4>«»4 

Inis  267-8427 


ifllClAS  DA  lE 


Diplomai  ofictoii 
CASA  DE  ESPANA 

l-tAJPfCULAS  ABEPlA.>i 


jijiTUTES  CONGELADOS 


ARTETERAPIA  Cu(»o 
F(]ffnK.Ao  Troít*  'Ji-rmctu 
P»<jin»litiC4  Mj 

JOALHERIA  DESENHO  OE  t*!  Z28B1Z7 

JOIAS  TjiIuij  Acido  • _ _ _ _ _ _ _ 

c>«>*c6o  d*  p*d'»c  r*1  737  Pkj  jnufKU*  rml»  mçAo  lig 
1529  abNER  SALUSTiANO  589  9922  ou  d«i|«  •• 

5í?5õ-s*p;õõ-^ 


MITSU  MITSU 


c.ONGI  LADOS 


INGLES/ISPANHOL 

•  n^^UiFDOEOtiiMCO 

•  DrrWCS  hOWK»  ení  7  #  Jii». 

•  &#A2D*a>rv»AÇÁ0 

AV.  BEIRA  MAR,  406 
GRUPO  707  •  701 
TELS:  220-3345 
I  220-5600 


CONGELADOS 
Ati.Tide  d  domicilio 
5327  Ligar  à  no* 
!i;  Du  sábado  _ 


DRXXtAÇAO 


LEITURA  DINÂMICA  • 
Acelere  sua  velocidade  e 
mantenha  a  comproen- 
ftio  Vilma  269-7554 

OFICINA  OE  RITMO  E  SOM 
Ap**odJ  «  .Krv*!' umj 
BANOA  RÍTMICA  com  ciU'' 

Bí"  clBW»  (K< 
12jj‘»»  SB'i»*Aod*ifr**lA*"-- 
nurum».  "ot  Jd-q  jjdo»  Auij» 
4*  Imm  •  ^4t>*K^»  TELS  225 
7*06  280  0301 


CtBClUODE 
ESTUDOS  DE 
PSICOLOGU 

ãNuines 


FAl£  IMCIFS 
#£Af  I  MES 

JKV  ItAMdl.IUUUNO.AllMiO. 


CORTINAS 


LA21Z  SALGADOS  CON 
GELADOS  Produtos  ar 
tflsjnais.  entrega  a  domi¬ 
cilio  227  3542  274  6177 


tpueo  KirjMir/tPUMCKOi 

CONVf  ísacAoijjioiata 
t  100SOA4ANTIPA. 


OSTROWER 
Tti.  S51-82tt/MI-W88 
t  U  Uruln  litt 


COLBECK  CONGELA 
DOS  E  PIZZAS  SOLICI 
TE  0  CAROAPIO  ENTR 
A  DOM  235  06Z8 


Cursos  poro  o 

1*  Semeifrt  d«  94 

C  G  JUNG  Anilise 
dos  sonhos.  Os  Conlos 
de  Fadas  e  sua  utilira- 
çio  em  Psicolei  jpia 
Mmistrante  Philippe 
Bandeiia  de  Mello  InIs 
lel  265  1175 


INGLCS 

FRANCtS  •  ITALIANO 
ALIMÀO  •  ISPANHOL 

CURSO  Of  rtRIAS 
■  H  I  Mis 

MATRICULAS  ORATIS 
NCSTAt  PILIAIS 

a  V .  •  '.o  n  yj‘.tt  f  -AíÇO 
a  WAH..JIJ1  AVI’*'. 


CRIE  ROUPAS  EXCLUSIVAS 

r  d#  pmtuFJ  **71  M*dM 

..MuMsTa-.J  «r. 
l—nKjt  l.-!--íCAm*nli-^  da  Vn 
lAi  1,(0%  266  4874  ‘>8.  1 88« 
FAST  INGLÊS  PARA  QUEM 
TEM  PRESSA  Ptat»4'*'6«'« 

|)  eJ4ig  6â*CutilrV% 

TtL  2:2  MttO  _ 

PINTURA  PAREDE  MO 
VEIS  OBJETOS  Mjimo»! 

tm.hv  pAiirvi  >SdK.«  SAdnè  d- 
AxCiu-Alo  322  34ÍI4 


oONGllADOS  Ta. 


IíaKAa 

Rosa  Shopping.  «1  214 
326-1 18  U326-OOIO 

COPA 

N  S  Copacabana.  1 133 
s2i-TB4e/247-9ne 
tratOH 

Alauilo  da  Paiva.  568  •<  205 
23l>-e384r23S.87B5 
JACAS  epachjA 
Naison  Caidoao.  TSS 


SABOR  OA  NATUREZA 


UMA  SOLUÇÃO! 

emene 

ESCOLA  DITECRAL 

Vt!C«  201  ti241 

n:.  ..rf  sse  :r  w*. 


L.D.  MUSIC  SYSTEM 

ruiMN  ni  eMiio  de  lecUde 

•4t  **e-<od:  ICC*  1 

jis-»;.  ..iDo-« 

•  •  vo«  wíjivov  Ob» 
"o-tia-  lOlOO  <on3q.vAo 
£n*iav'jfo*  737-1507 


aCINT1K>S33-1803 
a  FLAMINOO  20B-43B0 
a  TUUCA  228-3881 


CURSOS 

ESPeOAUZADOS 


CURSO  DE  astro¬ 
logia  HUMANIS¬ 
TA  -  Com  Mônica 
Dias  Inicio  em  Março 
Infs  225  0799 

AULAS  praticas  tm  V 

yf%4J  p  117640%  V  â4Í''^ 


ARMAZÉM  DO 
ARTESANATO 

FLORES  OE  MASSA 

Ji.lRSAi  -fCNiCAS  OE 
piNTijBA  f  V  TECIDO 
TRABAIMO;;  IV  PAPt^  VE 
GETA..  PlNíuRA  EM  V! 
riPo  ceramica  vaoeira 
£  aOlEO  SOBRE  TEuA 
CURSO  PRATICO  OE  SILK 
SCRCEN  INiCtO  14  03 


TAPETE  ARRAIOLO  A^Ut 
g<*1iV  tanda  da  n-otav  J>  o*firu 
a  JuU  ila  acabamanto  VandJ  da 
jlacadu  4:«  3468  419  14:4 
A>  AjinjrMlu  Lombaidi  ElúO  305 


couCcie  SANTA  h6hica 


CANTINHO  00  SOL  CRE 
CME  I  MATERNAL  ’ 


PERSPICTIVA  TÉCNICAS 
1HAÇA00  I  APRESENTACXC 

Eilaf  oi  ’!a*i>j»  »  voíi-lajt 

Dalton  237  6883 


PERSIANAS 


Cf</1 

l.rt  lott»avJ  ja'  A, 

cjt-jnj  680 

VICROCEMER  r. 


CRECHE 


CONVIVÍ  NCIA 

maternal 


PAPIER  MACHÈ 

Curso  intensivo  Obje 
tos  decorativos  e  uten 
silios  Tel  286-2983 


fotografia- 

Individual  ou  pequenos 
grupos  Laboratório,  es¬ 
túdio.  uso  de  compu¬ 
tador  TEL  552  6299 


PWJ  BF^U  K*4« 


«-'RiKiRAMA  46 


.1  1 ,1  11»  1  l'r**4 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


CARMEM  MENNA 
BARRETO 
E  Sarah  Sheeva 
Oferecem: 

d*  p»»»o»  llp< 
ccM  MutM  e  dançâ»  lol- 
clô(tc«  d*  Colônn  Fm- 
d«  Pao^do 
Al»rvd*m  a  qualqua»  lu- 
ga<  do  Biaiil 
.  Calè  coloniil  d«  G»»' 
mado  pa»a  quokjuaf 
ocaiiAo  C.  72  hofâ»  da 

aniacadéncia 

O*afacando  airvda  de- 
CorK*0  OO  malho*  oalilO 
eu*opau  corn  môvati  a* 
leaanata  fadoi  manual' 
manta  co*tif>a»  eolchai 
e  almofadai 
Tal/ FAX  29-1  8093 
Tal  259  8093 
I  ho*  com 


★  LUSTRADORtl 

Luttra-Mmóvaiifinotam  I 

?aral.  trocamoí  da  cor  a  ■ 
aiamoapitina  Sarviço  I 
garinttdo  Ot-Mrafarin-  I 
ctai  Zona  Nona  a  Sul  I 
Jorg*  S95-4S47 


ESTOFADOR  -  Re¬ 
formas  de  estofados 
em  geral  Orç  s/  com- 
oromisso  201-1990 


ARTISTA  PLÁSTICO  Tiaba 
lho  Acadêmico  ImprainoniMa 
Faço  pintura»  lotaa  vàrioi  ta 
ma»  201  5314  ACENIZIA 


ARMARIOS  EMBUTIDOS 
Co/mha»  planejada»  MOveis 
lob  nuxlida  em  madeira  Soli¬ 
cite  uma  vi»ita  sem  compromi» 
lO  Tel  371  7558 


ARTE  EM  VIVER  DESIGN 
DECORAÇÕES  Ciiar>cas  |0 
ven»  o  adulto»  Um  mdvel  6 
para  lempre  TEL  225  5278 
Visita»  com  hora  rnarcada 


PATINA  E  DECAPE  .  Pinlu 
ra»  especiais  efn  mdvei»  e  pare 
de»  Maimu<i/ado  e  esponjado 
Olima»  reterMcias  227-6118 

^  BJêTPÕmCA 

_ CONSERTOS 

ELETRÔNICA 
HENRT  FORD 

Consartos  TV.  som.  vi¬ 
deo  c  câmera  Garantia 
de  6  meses  Peças  orig 
Orçamento  grális 
Tel.:  288-6392 


LEVAN  ELETRÔNICA 
CONSERTO  -  Fax,  video, 
TV.  secret  eletrônica, 
som  em  geral  553-5161 

►  ESOTERtSMO 


DESCUBRA-SE 

’  Orientação  Vo¬ 
cacional 

*  Perfil  de  Per¬ 
sonalidade 

*  Definição  de 
tendências  pa¬ 
ra  viver  sem 
Stress  ou 
Frustrações 

*  Mapa  Astral 
baseado  em 
Metodologia 
Cientifica. 

MOIRA 

(021)259-2936 


o  PRESENTE  DIFERENTE 
Mapa  Astral  a  partir  de  t  700 
Enviamos  pelo  correio  Mensa 
yeiios  das  Estrelas  205-5786 

^FESTAS 


I  *  TRURE  * 
■  TKOMBAUA 


A  A 

191 


“A  GENTC  BRINCA 
EM  SERVIÇO” 

Animação  com  diverso* 
temas.  oAdrsa  de  maqtda- 
wm.  teatro  de  boneco*, 
oecoração,  vídeo  e  uma 
diacotfca  opertissifna! 

rESTUDEUOyiBSlBIO 
ETELECUU  AlOUSO. 

Teü  294-5834 


INÉDITO  TAROT  P  TELEFO 
NE  Com  hora  mucada  L>gu« 
p  BcjUir  Rjtiah 

TÍL  (0242U3  8989  PetrPpoUs 

MAPA  ASTRAL  Descubra 
jtra-.e»  do  mapa  natal  as  suas 
polervcialidades  chance»  e  op¬ 
ções  de  ».da  A  cunsciõiscia  n« 
cestAtia  para  a  resolução  de 
seuS  problemas  Cilculos  por 
computado*  e  arvàlisa  individual 

TEL  259  9829 _ 

MAPA  ASTRAL  Smastna 
PioqressAu  Sdar  Tudo  lica  * 
rscil  quaniKi  se  conhri^e  pela 
Asiiultjqia  Mônica  240  4533 


CARROCINHAS  -  Preços 
especiais,  decoradas  c/ 
novidades  e  qualidade. 
533-0602/  275-0188. 


FILMAGENS  FOTOS  Aiti» 
suTvs  qualidade  efeiios  espe 
ciais  preços  acessíveis  Pgto  3 
veres  sem  juros  Ac  cartòes  erS 
dito  255  1081  257  2974 

CARROCINHAS  INOIVI 
DUALIZADAS  Bullel  mlan 
lil  Voei  merece  o  melhor  pelo 
irvenor  preço  261  -2330  Patty  » 

MIL  E  UMA  NOITES  Cru 

po  Dançarinas  do  Ventre  se 
apresenta  na  sua  testa.  recvpçAo 
e  jantares  T  235-7201 

EQUIPE  ESPECIALI¬ 
ZADA  -  Em  animação 
de  festas  e  Baby  sitter 
Tratar  761  -2420 

o  MUNDO  DOS  SONHOS 
Decoração  com  arte  tema  >'u 
minado  movimentados  com  te 

Cursos  hibricos  393  2430 
ARTE  SABOR  BuMet  cen- 
monial  decoração  p  lestas  m 
lanti*  15  ano»  Casamento  Bo- 
dav  etc  T  392  2170 _ 

DOCES  CARAMELA- 
DOS  FONDADOS  - 
Tortas,  bolo  fatiado,  tru¬ 
fas.  salgados  238-4827 


BIG  SHOW  -  Som  e  ilu¬ 
minação  p/  discotecas 
em  geral.  Animação,  re¬ 
creação  e  mágico  p/  fes¬ 
tas  infantis.  325-0603 
Carlos  Henrique 


ANIMAÇAO  C/  bolas  No 
vidade  americana  em  sua  lesta 
infantil  Bolas  quo  se  translor- 
mam  266-2072 


SERV-FESTAS  OFEREÇO 
Salgados  serviços  de  garçons  | 
o  garçonetes  copeiro  e  Itiia- 
dor  Tratar  Gil.  270-3965 

MEGA-SOM  LTOA  Sonoti 
{acâo.  iluminaçio  completa  p 
festas  Oferecemos  fretes  grá 
tis  Pagto  2.  Tel  263-4632 
ANIMAÇÃO  INFANTIL  Jo- 
gos  brincadeiras  gincana. 
Show  de  bonecos,  leaumho 
Tel*  714-5521  286-1367 
CASA  Aluga-se  linda  casa 
na  Zona  Sul  com  jardim  pisci¬ 
na  •  grande  íkrna  coberta  Tratar 
Tel  259  -3505  Lindauta 

CARROCINHAS  KIDDY  - 
Serviço  de  1'.  Animação, 
som,  recreação.  Buffet 
infantil.  714-5521. _ 

OELiCIAS  CHOCOLATE 
Bombons  recheados  iruffas  pi 
rulitos  várias  delicias  p.'  (we 
sentiat  para  lestas  269-1383 

ERIKA  &  RAFAEL  Festas 
completas  Venda,  aluguel  toa 
lhas  cenriMinial  15  ano*,  ca 

mentos  etc  256  5914  Ana _ 

FILMAGEM  Roteiro  enatrvo 
eleitos  espociaiSi  digitais  nu 
metologia  desenhos  animados 
musicado*  T  491-1042 
ALUGA-SE  PULA-PULA 
Lirxlof  colorido*  Janjáo  Ora- 
glo  Dino  Bolio.  C  Voador 
Alegria  total  JUMP  275-7107 

BUFFET  SHANGRI  LÃ  Ca 
sa  de  lesta  luiuova  e  cuniortá 
vel  Serviço  1  *  qualidade  e  alu 
guol  de  matoiial  p  lestas 
581  7456  281  4416 _ 

CHURRASCARIA  EM 

1SUA  CASA  •  P/  suas  fes¬ 
tas  ou  reuniões.  Vocé  vai 
gostar  Tel  p/  392-5039. 

BUFFET  FERNANDES 
Cocktail  jantar  lestas  de  enan 
ças  e  bolo  c.-  champagne  Tel 
'  350  5135.  234  7151  Joâo 


MAGICA  E 
RECREAÇÃO 


FESTA  INFANTIL 
TURMA  DO  MULEZINHA 

Veniriloquia.  jogos 
brincadeiras  brindes 

SUCESSO  TOTAL 

T  268-4304/268-5793 


Buffet  Infantil 

A  novKlaCc  que  talíava 
noRio  U  lha  casa  espe - 
cialhW.e  pianeiada  para 
lesias  irfaniis  en  Ipanenia 
Salão  Oe  fesias  Buftei 
Discoteca  c.  lut  e  D J 
Consites  •  Decoração 
BfiPtíes  -  AítF^ção  ■  Viceo 
Preços  especiais  de 
inauguração' 

R  Barão  de  Jaguaript 

112  Teb  247  M73  -  2Í52 

iJunlolExoii  C(u  Atui) 


ALUGUEL  FILMADORA 

Aíugv*  uma  •■Itradoti  *  Mm# 
r-esrrvi  sej»  rnelho*»»  momanla» 
ACtITAVOSCAPTÔtS 
OE  CREDITO 

FILMAR  LOCADORA  LTDA 
CGCMF  «42263Í  0001  4€ 
Tol  290-8356 


00(200 

TEATRO  E  A 
RECREAÇÃO^ 
INFANTIL 

VÁRIOS  TEMAS 

•  SOM 

•  víoco 

•  DECORAÇÃO 

•  8ARRAOUINHA 

•  BRINDES 


ALUGO  SÍTIO  P/  ^ 
FESTAS  I  EVENTOS 

TSABAIHAMOS  COAA.  Em- 
prcsai.  Colegiot,  Fon<uloiei. 
Igreiai.  Grvpoi  Teropeuncot. 

Eic 

OFEíECEmOS  3  P.icinoi  |) 
Agua  Noturol).  Souna  Seco  * 
Vapor  Campo  Furobol.  Qua¬ 
dros.  Hospedogem.  Bor  e 
Sestavronre 

64  000  m(2}  éreo  «erde 
Reservo*:  (031)342-6996 

Esrr  do  Camarim.  2113 
Jocoiepaguà  -  RJ 


sádico  BPEQUJI^DO 

'Wmi  'ãvJiL 

^  'CjaKS3'FiBm 

0-jf  rEMonii»: 

Ol  SotlxloR 


ENCOMENDAS  DE  SALGA 
DOS  -  Canapõs  doces  fondo 
dos  garçons,  copeiro.  Iritador 
Ligue  268-7524  Elza 

ATENÇÃO  NOIVA: 
VAIS  CASAR?  -  Alu¬ 
gue  uma  Mercedes 
Benz  branca,  impecá¬ 
vel.  modelo  280-S 
Tel.  228-0505 


CHARM‘S  CERIMONIAL 
-  15  anos.  casamentos. 
Toalhas  iluminadas,  de¬ 
corações,  carro  para  noi¬ 
va.  591-4379  -  Sonia. 


SHOW  inesquecível 
Com  o  palhaço  bacana  mági¬ 
cos.  bichinho*  etc  Comprovei 
237-7230/  255-0350  Sergio 

THI-NANDA  FESTAS  -  Alu¬ 
guel  de  carrocinha*  p/  lestas, 
piua  batata  fnta  etc  Bultet  in¬ 
fantil  605-4203 


TEATRO  DE  BONE- 
COS  -  Grupo  cochi¬ 
cho  na  coxia.  TEL 
1  254-0420/  230-0875 


FFET 


2«4í-HO:i 


J.F.J  ViDEO  -  Film.  VHS 
e  S  VHS.  Eventos  em  ge¬ 
ral.  edição  p/  terceiros. 
T:  502-6494/  552-7118 

NEAS'  S  3UFFET  Bulfet 
completo  CRs  2  KX)  poi  pes¬ 
soa  PacotJk)  76  mil  Salgados 
doces  e  bolo*  T  234-6884 

AO  VIVO  TECLADOS  Or- 
qucstijis  Eventos  casamanto 
lecepçáo  bodas  anrv  T  393- 
7621.  270-3374.  230  6695 

ELSHAOOAI  PRODUÇÕES 
Edição  em  VMS/  SVHS  Filma 
gens  em  geral  Trabalho  profis¬ 
sional  Tel  261-5681 


CASA  do  CANAL 


A  beira  mar  IQ  min  do  ;  e- 
blon  c  ostdC  Scrv  opcio¬ 
nais  Festas  e  eventos  em 
geral  Capac  400  pessoas 

493-6452/493-2029 

BAPF4A 


A.B.C.  DECORAÇÃO 


Festas  inlaniis.  todos 
os  temas.  Efeitos  espe¬ 
ciais  e  inéditos  Buffet. 
animação  e  som 

,  284-9200 


ROSES  DECORAÇÕES 
Festas  infantis,  c/  efeito*  espe- 
ciai*  e  ilummacio  Temos  fiiai 
p,' demoniuaçÂo  T  332-5589 

DE  LUCA  ViDEO  PRO¬ 
DUÇÕES  •  Filmagens  em 
VHS  c/  edição.  254-1174 
Luiz  Cláudio. 


TROPICÃLIA  VERÃO  BUF¬ 
FET  Buffet  intant  .  casam  . 
jant  borla*,  convmies  Ac  en- 
com  salg  e  etc  389- 1228  Veta 

I  RAIO  DE  LUAR  I 

PersonaliXKão.  bolas,  copo* 
cata  vento*,  guardanapos  etc 
Acima  de  300  unidades  des 
conto  de  1 0% 

280-8043  -  ROSE 


SOM  P/  FESTAS 

inUnti»  cJ  animaclo.  adulto* 
(Ano*  60.  70  eic ).  ca»»m#nto* 
LUZES  4  EFEITOS 

D#  2*  a  5*  feira  40^  deec. 

10  anoe  aipertemcte. 

■DtON  TeL  X96-4390. 


f  âlDGOEL  DE  ^ 
KESJU  E  CADEUIS 

Têitmtm  Cooo^  Louça» 
Toalhl»  Fomacamua  baCMM» 

I8CU  FCSTASltda 
Ml.TO»!  MIS 
^  AcvfUfTXM  caFtôa*  tJa  crêdtto  ^ 

CLUBE  ARREPIO  Agita  e 
anima  sua  lesta  c.'  bnncadei- 


MONTEBELLO  FESTAS  - 

-  -  ,  .4  -r  fantti  32S  4245/  4J8-iOo2 

Enfeites  infantis,  15  - - - - 

anos.  casamentos  Salg./  ALUGA--SE  CASA  TIJU- 


doces  finos  245-5202  CA  -  Festas  infantis.  Op- 
BiG  SOM  PRODUÇÕES  cional'  Buffet  e  etc.  Tels. 
Sonoritoçáo  o  iluminação  p  258-7734/  439-1487. 

BARILOCHE  BUFFET  cT 
prof.s  342  2138  442  2822 _  «nniersãnos  boda» 


profis  342  2138  442  2822 

ANIMAÇÃO  oi  FESTAS  recepçòrr*  jantares  Alugamos 
Teatrinho  fantoche,  mmhocão  ipalhas  para  mesas  Pagamen 
e  brincadeiras  diversas  prof  ed  lo  facilitado  T  331-1260 
239  0453  Ana 


RO  DECORAÇÕES  Temas 
variado*  toalha  tule  ilum.  mo- 
vim  ilumm  Ofereço  bola*  balas 
txmde  e  rrte  Facilito  338  0013 

FILMAGEM  INFANTIL  TÍT 
lha  sonora  em  CO  desenhos 
animados  u  eleitos  especiais 
Sumar*  Video  273-3702 


M.C.  FESTAS 

GuãMdjr\«pOA  piKtonjitia 
do»  ã<Knb«anç<A  f*FVR%  loa 
tha  áiumirvad».  bok>  «  fwo 
da  convidado»  C4ti»çal 
Tei  2M  117t 


LUC1AB4ELO 


CERWÕNMLEflüTOS 

Oya.  I  p»*:  acara  mr.pvo  r 
;»  0  uac  it  ca  Fea  Cwrvr 
a  ãtiar  snivm 

Td  278-0815 


AUGUSTO  SOM  6  CIA.  ' 

’  Som.  lur.  fumaça  t 

*  Animação  infantil 

*  Equipamento  profiS 

‘  Som  tolalmente  a  laser  • 

Tetaa  X40-MM  •  SM-80M 


BUFFET  CHAVE  DE  OURO 
•  Serviços  interno*  e  eiternos 
Salòes  decorado»  e  aneios  au 
ditórios  p  convenções  dr  em 
presa»  R  Visconde  Silva  52 
1*  andar  Botafogo  ou  Av  Bor 
ge»  de  Medeiros  2364  Clube 
Naval  Lagoa  T  226-1547 
259  6442.'  FAX  294  8897 

LODI  BUFFET  Sucessoabso 
luto  em  seu  evento,  serviço  op 
cional  p '  pequena*  encomen 
da»  329  1555  354  2468 


BICHO  PAPÃO  Dricoração 
de  festas  infantis,  lemas  lindos 
a  sua  escolha  326-1606  Dev 
sa;  431-3158  Mareia 


ALUGA-SE  CASAS  Ipane 
ma  Gávea  p.'  Festas  Intanni 
Oecoiacâo  luiuosa  vános  te 
mas  TEL  226  2652  294  9019 

FÉ'STA  ECOLOGtCA  SHio  a 
20  min  da  Barra  40  000  m'  de 
áiea  verde  alugo  p.  empresas 
lormatutas  e  Parts  493-7679 

FOTOS  MENOR  PREÇO  RIO 
EM  ATE  4  VEZES  Casamen 
IO  15  anos  book  etc  L>gu«  i- 
comprovei  447-6049 

SHOW  ALEGRE  Mágico 
Toninho  ventríloquo  cachorti 
nho  amestrado  palhaço  tocrea- 
doi  etc  553  0529  553  61 3Z 

LUCIA  SABINO  BUFFET 
Aniversários.  Casamentos.  Quoi 
jos  &  Vinhos.  Jantares  Quali¬ 
dade  e  Requintei  Aceitamos 
encomendas  de  doces  salgados 
e  bolos  Aluguel  de  copo*,  ta 
lhetes  rnesas.  toalhas  louças 
garçons  copeuas  590-5764 

BUFFET  BAIKI  Casamentos. 
15  anos  lesta»  infantis  requinte 
e  qualidade  Promoção  Especial 
p;  Casamentos  TEL  230  2840 

TECLADOS  ÕRGÃO  AO  VI 
VO  Faço  qq  evento  Tenha 
sua  festa  c-  alegria  garantida 
LUIS  PAULO  296  5767 

FESTAS  AO  AR  LIVRE  sã^ 
iões  cobrtrTos.  quiosques  pisci 
na  e  muito  verde  em  1 7  OÒOm* 
Jacaiopaguá  571-7342  Paulo 

BARTYRA  BUFFET  Faça  p 
convite  e  deicr  a  lesta  conosco 
Especialidade  de  cm  doces  lo' 
tas  e  salgadinhos  581-6418 

M  W  SOM  Som  ilumina 
ção  especial,  cerimonial  compi 
discoteca  infantil  c  animação 
T  289-8188  Mano  Wagner 


4  1a  m  1  l'W4 


PROÜRAM.A  47 


CLàSSIFICABOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


3N  Cüio  <iJ  541 

TELS  261  3?B7  ;8V10«5 

DE  SEXTA  A  SEXTA  Cm^  555 
d«  Calfr  «ÍJ  Mjnhi  do  1 
do  com  coot(ol«  d«  qu.>|‘<I-k)''  p3ia 
Pa«.i  quitm  flOMJ  •  ’ 

tea»  com  «leuAoco  255  1459 

COMECE  BEM  O  DIA  • 

Bom  gosto  e  originalida¬ 
de  nas  cestas  café  da  ma 
nhâ  571-8071/248-3524 
PRESENTEIE  C  ORIGINAU 
OADE  £  M)l.»t«C*o'  (.<-» 

,j  Cal*  cia  VanhA  ' 

Pauio.!  Roaofwa»  261  boWO 


CESTAS 

Cd/c  Jj  MdnW  JWX'- 
^aJas  com  mvtic  carinke 
iiu  rif 

damteilui 

_ 


PIANISTA  TECLADISTA 
P.ji.i  ';uaUluac  avanto  capadô 

»  fi  «anado  r«*  *f8  8250-  88T 

i^jCO  R  ':ai  do  _ 

TRENZINMO  PIPOQUEIRO 

.kp.»  d»  Ck-o  bíiaia  .ilflcxlio 

I  a.  hoíio  piMa  ha 

*  |'.|  447  3108 


CASA  CLARIM 


DAmOGRAFIAP 
COMPUTADOR 
RAPIDEZ/ EFiaÈNClA 


reve  Textos. Tc- 
Palestras  e  Livros 
você  com  cessão 
de  direitos  autorais 

B00K>  EAÇA  o  SEU'  íT 
k.\?a  c-m  I  2  'kitoa  »’  -^-aq 

r  cat>-.u  Cil  TH  Vf}  2B‘j  6878 
f wn.i-kdo  £'’l"  _ 

ÃNTES  DEtONSTRUIR  OU 

reformar  CM-.\..ilr  qu»^ 

Mir  ilc  i».*--»»  t"0  "•■'“'■J 

C.,nha  P-i»"-»  l*-*--.'  _ 

datiiografia  ibM  t7 

ve\  tfK-o.Kj'-*' 

•->l-  d.’m  t» 

k,.  ,;k..ai  d  20S  6790  Graça 
ATENCAO  EMPRESÁRIOS 
tc-i-i  !• 

i.cn'  <l''M'»-va'i  '-a  ’'o%u 

,  r-Dincva  qo^-m  - -TC  t*  *\ia  cr  j  f/T 


P>omo«*o  Tacladot  Yamaha 
impoqacto  d»eta 
A.  Gcim«  F’*cfe  1  76  A 
T«l«  232  9717  f  721  6025 


COmEWHOUSE 
,,cnm  cif('j«u«l 

J/  P;pro5cntoaf 
c/ro<?u*''tO  O 
QgAltdlldO 

T*'  TcmM  OVJU5S 

}  393-5381. 


Cd  e  Video  Laser, 
Vários  planos  para 
ingresso. 

Largo  ao  Machado  29 
$  lojo  2 1 5 

265.7an 


be  árabe  Aceito  en- 
comendas,  b52  •  7052 

anima  AcAÕ  RaciMcio 

|I  lm'a»  I  «.«.to»*  tajtrwiliu 
<1  €•  t  J.ncadeiia»  m.l  Co- 

•r.,,!  Hrit  291  9264  Vi  1 

O  NOSSO  BUFFET  •  Fes 
tas.  convites  aluguel  de 
toalhas  Uruguaiana  24 
5"  and  Tels  222-4833 
Res  205  7918  Zilda 
fotografia  ft  FIlMAGEM 

r.Auimí-nlo  «K 

Vlí'iof  iK*CO  Or(  »  COmpi 
289  0256  269  0690 

^  -  |i  —  5^^  iliJVkF'»  — 

MOVIE  BlUE  PRODUÇOES  i,v,,rt  uMdot  Partopaçio  gfa 

EM  VIDEO  F,:ni»g»m  »o««'tO  T  281  9930  _ 

«•  lA-j  >I4o  P  manio*  .142 


OCULTISMO 


UVROSE 

REVISTAS 


PRODUTOS 

fíATURAíS 


:  1 
I-  íjvJl-iU 
lrM:*ciVv» 

5  3778 


COMPRAMOS 

LIVROS 
Discas, 
fitas,  CDs 

Pcquorsos  ob|0los 
«•  poslais 
Rua  S>quO<'a 
Campos  143  LOia 
I  41 

T*I:255-J«95 


•IJ  p01.ll.-V3 

:;■>  o-i  21 


PROffTA 

ENTRBQA 


NOVO  JEITO  BIJUTERIAS 

P«.31  I  — -irv:  t»j 

r..?'-!"  rl«  D-:'"!--  .11  '  ^ 

284  6267  f  506 


SERVIÇOS  24 


a  ru-,»  p  U  p«««  da  lartuta 
Tal  541  7342  Al  Oom<llK> 


telechocolate 

Fon3;224-0690 


AUTO  SOCORRO  BOTE¬ 
LHO  -Carro  levo  e  posado 
24  Horas  Atendo  Grande 
Rio  580  9079  580  t%5 

CABELEIREIRO  24  M 
BEAUTY  DOMICILIAR  Co» 


MOOA 

cosrm 


PROnSSIOMAIS 

UBERAJS 


Chocolate  caseiro 
Gramado,  da  Prawer 
Distribuidor  autoriza 

do  Receba  ou  ofere¬ 
ça  chocolates  refina¬ 
dos  nesta  PASCOA 
Entrega  a  domicilio 
s,'  acréscimo 


- ^ unho  BRASPEROLA  CRÍ 

QUER  SUA  FES-  PE  MOUSSON  L.n<ía»C0«*1 

qq  quanl-dad«  p**«o  a^f»- adi] 

TA  ..  Com  musicas  435  m28 _ 

dos  anos  60  70^  TEL  camisas  promocionai: 

463-2757  Marceio__  ,:;rv::ir::à: 

..  luai  inta»  ;ôa  l'*61  268  2476 


GRAHAN  BELL 


CESTAS  4  FOLHAS 
•  A  Pioneira  Cafè  da 
manhã  e  outras  Tels. 
396-2166/396:487^ 


TERAPIA 


cestas  surpresa  P>' 

v'3:r.#'  6ixf  ífhí  C  d** 

»riva>  Cer»t49  dJ  •  u 


Plano  Psi 
PSICÓLOGOS 


CEST/LSSAIOII  UmSSO 

Miii  qo6  uiti  pf»68nt6! 


alto  ASTRAL  CES- 
TAS  •  Especiais  para  gos  enfermagem 
Páscoa  238-2732 

DESPtRTAR  COM  AMOR 


çiQ  Kant^tj  -v  AÁl  6044 _ 

RESOLVA  SEli  PROBLEMA 

Ü«  B-. .  ' 

J  11*  *se»f.n.r 


^  il.l  'T-.jr.f  i  ciai 
clm  kífjkljl  E 
>  (,<r*lu!in  -lí  Ukj.i 


CO*f»l*<>0» 

I  râincuiaaiF 


DISK  CESTA  •  Cafe  da  .ly..  i.gui.  284  3931 

manhá.  presente  quey  ^i^T^TÃãÃPREsiíTf 

jos' vinho  e  salèo  de  chà  curoresA  -  Cafè  d 

DK  711-2233  ■Ic.i 

*"■  1  v.nho.  ch. 

íni*««»4i'u  *«>la»rim«  %.l».o»Mf  frutdS  Tel  2{H>-SUo2 
mina  256  0469  Qiò»  a  Sua'» _ _ 

CARMEN  CESTAS  GOOD 
p/  PRESENTES  •  Cate  da  manha  c  bo 
Café  da  manhã  Quain  ^osto  e  repu.nte  Tt 
dade/ sabor  447-4264  295  8657  227  614 


MUSICA 


ONM  UV  i  rtlrtlM» 


CABELOS  DF  VOLTA  l'- 

'*’'**’*t7%  íiiiV  t*-*i  '  '  ‘.1  C'I4»— ' 

Jr  ^  8  *' 

njt  ih  A;  .  «  •  -T»  •  I 

.:R|  ^0  l  V‘  •!  .19 
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.'4  7  7A  .  1  4  >9  ^  fe* 


a  DIGILASER  -  Clube 
—  de  CD  e  Video  Laser,. cufv« 
«*su  3  000  títulos,  pedidosl 
p  telefone  262-2356 
:í:±i_  Entregas  grátis _ 

°  ARCOS  MUSICAL  P-ano» 

*  d«  trxla»  -  J<'-a»  <*  cauda  R 

«,42  5797  Copa 


datilografia  S 
HAS  P'.-*  co'7'Pi.ta<lc>» 

44  ffV 

,S»-  bi  -  274  3482  hal. 


ib*'rJ.  PuíaH^ibtifil 

V.Hi.  BB7-BB48 
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CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


CASAMENTO, 
SEPARAÇÃO, 
SEXUALIDADE 
FEMININA  E 
MASCULINA 


FAZ  AMIGOS  CORREDEIRAS  DO  RIO  PA 
«  châs  domin-  RAIBUNA  Na  So«ta 
i  s«mana  Tians-  Santa  wocé  tem  um  enconuo 
0»  condicionado  marcado  com  uma  indescntiwei  i* 
(aniistica  aveniura  Vamos  des 
cer  o  calmo  e  oncachoei-ado  no 
em  botes  inllâweis  de  labricacão 
biitSnica  Aventura  igual  sò  no 
Rio  Colorado  EUA"  Vocô  sen 
tirâ  medo  susto  ansiedade  * 
prazer  durante  os  20  Km  da  e« 
Vamos  passar  o  dia  no  mais  no-  pedicdo  Serào  4  horas  de  pura 
vo  e  diloiento  Hotel  Fazenda  omoçào  USS  80  por  pessoa 
Vale  das  Pirâmides  na  Regiâo  INFORMAÇÕES.  397-0744 

FINS  DE  SEMANA  EM  CASA 
òs  IBh  loi  _ aiunPA  í  suíim  comolota- 


IDOSOS  TERAPIA  ANTIOXI- 
OANTE  Combato  aos  Radicais 
Livres  Medicma  Ortomolecular 
Dr  Carlos  Bueno  295-0149 

CRM  33993  7  _ 

IOGA  NO  L  DO  MACHADO 
Rela»  respiração  Adultos 
crianças  gestantes.  3'  idade 
Coord  Ana  Marcia  285-3650 

CASA  DE  IDOSOS  I  do 
Governador  hotelaria  enlerma 
gem  24h.  clin  geral  genatra 
Qtos  coletivos  ste  396-5538 
FONOAUDIOLOGIA  Probie 
mas  do  comunicação  e  escola¬ 
res  Pós-Graduação  em  voz  laia 
da  Atendo  também  residância 
Dra  Mârcia  TEL  267-1645 
CRFa4396 

PSICOTERAPIA  BREVE  FO 
CAL  Prolissionais  eipor.ontes 
dispóem  de  horários  p  atendi¬ 
mento  a  prrtço  minimo  d»  con¬ 
sulta  Coord  Marion  Sampaio  P 
Vianna  Tal  205  4392  CRP 

05  13410  _ _ 

PSICÓLOGA  Crianças  Ado 
losccntes  e  AduMos  Atondimon 
lo  a  Gestante  Di*  Ar»gela  TEL 
(A  noite I  tt|UCa 


Teatros,  sho 
gueiras  o  fu 
porte  micro 
263-9595  230-8739  noite. 

SAVEIROS  •  C/  almoço  6/3  • 
Ilha  Grande  via  Angra  13, 3  • 
Buzios  21  4  Cid  Histôncsi  (5 
dias)  267-5516-542.1489 
SEMANA  SANTA  Sabado 


LAZOSKl 
&  BENINATTO 


nUSDlAGNOSE 

'  >ip>4»sc»  t»:t*ii« 

Set  eXS  Tf»!  t  ltjí.-“»r»  s-»»!»» 
If»<  nvtl  Ifír»-»  í*  í»:f  •«•■*/> 
;í«i  s  edi-r  r»»t  »!.: 

Fril  KtlMr  Carvalb* 

205-1570 


Traduções  lodos  os  idio¬ 
mas  daiilogralia.  folocò 
pias,  encadernação,  irn- 
pressão  a  laser  e  produção 
giálica 

TEL;  556-1388/  225- 

1818  FAX:  225-4139 


PARTO  NATURAL 
CONSCIENTE 

C'iXi :» leça  j  .''•»•■*!  síci 
:i  tjxt  ír  Jide  Carus  «  i!i'ç 
-e-tz  Frih  FiLt&i.  iilnâittri 
u  suiuii  N  kuii  im 

205-1570 


TRADUÇÀO/VER- 
SÀO  —  Port/inglès/ 
francês  20  anos  exper  dos  do  jornal  do  brasil 
favor  tel.:  274-1686 

TRADUÇAO  VERSAO • Com 
putadorizadas  Pon  Inglés 
Poft  Aulas  personalizadas  de 
Ingifts  577  2065  208-7325 

TRADUÇÕES  TÉCNICAS 
Inglís  FrancAs  Espanhol  CrS 
1  300  a  laudo  computadorizada 
Tel  la»  541  9127  Vera 


■  Palestras  e  Debates 
•  Atendimento  Psicológico  em 
grupo  e  individual 
CIG  •  Centro  Integrado  de 
Grupo  CRP-PJ  05  0192 
Infs  237-5322 


01  «  ««Billi* 


CiCMOIllL  M  iMU*l1‘i«' 
tjT,  szri!«  t  fO  ifilxi 

orôoiiil  x-uiz  ortj;  r.  5  M 
U  llim  —  lllâlSMO  ECOLtElCS 
'0»!M  !Slt"»S  ÍH» 

208-3029  Kttllulltl 


Se  voeS  sente 
ANSIEDADE 
OEPRESSAO  OU  FOBIA 
Psic  AnnCBP  14914 
Ttl.:  2Í6-1IM 


Cufia  os  melhores  programas 
da  temporada  sem  filas  ou 
aborrecimentos 
CONOUÇAO  NA  PORTA 
COM  HORA  MARCADA 
Ligue  e  Informe-me 

at-mi  288-<390. 

t  Tais  Carrilho  . 


Para  anunciar  nesta  seção  hgue 
para  589-9922  ou  dinia-se  a 
uma  das  Agéncios  de  Classihca- 


^  TUmSMO 


238  6404 

CRP  05  7523 _ 

PSICOTERAPIA/PSICANA 
LISE  Stinss  Medo  Ansiedade  EM  COMPANHIA 
Depressão  Adolesc  Adulto, Ca  EM  GRUPO  Teat 
sais  Teresa  Cnstma  287  3615  Damos  transporto  i 
CRP  0513360  _  537-2832  286-167 


leiuais  depressão  coniiitos 
eiislersciais  Adultos  e  3*  idade 
SArgio  254- 1 723  Tijuca  CRP 

05  7101 _ 

FONOAUDIOLOGIA  -  Trata 
mento.  Voz  Fala  o  Linguagem 
e  Audiometria  Adulto  e  crian 
ça  256-9112  Copacabana 
CRFa6505 _ 

ATENO  PSICANALITICO  • 
Nossa  proposta  t  lornat  a  Psi¬ 
canálise  acessis-el  a  vocé  Tel 
537  3215  Coordenação  Jos* 
Luis  Damiano  CRP  05.' 5210 

PSICOTERAPIA  DE  APOIO 
Crises,  separaçóes  doenças  gia 
vrrs  depressões  artgústia  fobias 
e  outros  Tel  284-3215  CRP 

18475  05  _ 

PSICÕLOGO  Atendimento  a 
crianças  adolescentes  e  adul 
tos  Paulo  Mittelman  CRP  05- 
2293  T  552  0986 


dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


Massagem  lerapèulica 
para  reeguilibrio  fis<co 
energético 

437-7»04/  326-4680 


Ncmpím  dt  Pos»«di»  t  Holét* 

•  ve'2«  sue  te  suero  Ve'-te 
• BUHlER 
•  BEiRã  RiC 
•CANÍISHOO*PW 


TERAUPAS 


formaçAo 

PETRÕPOLIS  Abordagem 
olistica  tradições  oriento  oci¬ 
dente  INF  '  (0242)  43  1096 


PSICANALISE  AierKlimento 
psicanalltico  em  Nilorói  Julia- 
ra  Goulart  CRP  05-14851 


tebol  volev  play  275-1112 

94  COMEÇA  AGORA  •  Co 
Novo  Ano  AstrolOgi 
âo.  loto  da  aura.  vi 
Natureza  516  2114 


TFADUTORES 


ALUGUEL  DE  VEÍCULOS 

Frota  nova.  Km  hvie  Tanta 
piomoctonal  fim  de  semana 
Reservas 

Móier  594-0499 
Barra  325-7030 

POINT  CAR 


AS  MAIS  PERFEITAS  E  RA  me 
PIDAS  •  Traduções  versões  co 
IngI  .  Pon  IngI  Tradução  si  vã' 
muU  Sõfiia  Mendes  275  8665 

TRADUCAO  INGLÊS  POR- 


MASSAGEM  TERAPÊUTICA 
Coluna  sttess  gestantes,  do 
tes  rnusc  Maurício  521  8599 
267  6427  247-1904 

MASSAGEM  SHIATSU  DO- 
IN  C  cromoterapia  Iralamen 
to  bio-energòt<o  252-4627 
Carla  289  9604  recados 


2404«S4I240-9819 


TUGUES  Aieas  biomédicas 
tecnológicas,  literatura  attigus 
manuais  etc  Graça  235- 21 68 


PARA  ANUNCIAR 
NESTA  SEÇÃO 
LIGUE  PARA 

589-9922 

1  dirij  a-se  a  uma  das  agências 
RRifíp.adòs  do  JORNAL  DO  BR. 
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PROGRAVU  49 


BIsoilli  , 
iiilournli 
dl  hurro 


10  unld*d«»  flfátl» 


Kit  da  Unha  dialética  ‘Dial  flaron 
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1  '  í’ 
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•  -  -  -i 
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•  A  crlaállda'.  da  Thlarry  Trémouroux:  40  Ingraaaoa 


Na  pele  de  Medéia 


■  ni  no  I  ^'ul- 

■  tiir>ii  Scriiii'  ( RUii 

nnuiia.  NCgunüas  c 

H..IS  as  :ih.  ocspciaculo  i 
rjMiInhi.  dirivndo  pot  1  h>crr> 
rcmourouN  mcsnu»  lU' 

!tli  IJnuih  .  conta  a  hiMo- 
i.i  dc  uma  ain/  que  sc  prep;»- 


ra  para  representar  Medeia, 
tratando  deste  encontro  entre 
atn/  e  personagem  l’ois  K-m 
os  21)  primeiros  que  chegarem 
eom  esta  resista  em  qualquer 
uma  das  duas  aprescntavòcs 
dessa  semana,  a  partir  das 
20h.  entram  de  grai;a 


Ganh*  50  cachorroa-quanta*  a  rofrigarantaa 


De  dar.  água  na  boca 


m  reile  ‘de  /U'/  Mick.  s 

#V  Iturget  ha  Je/  anos  cm 
f'eir»>i>«»hs.  esta  lançando  um 
produto  nas  su.is  tres 
loia^  na  cid.ide  •»  Hot  Dog 
Mil)  '  lv|UC  pode  \ir  com  s;il- 
skha  t>u  Imguica  e  mais  mo- 
Hl.)  iipo  barix:cure  em  pào  cs- 
pcsial  de  labricacão  própria) 


Tois  bem  para  comcinor.ir  o 
l.incamento.  os  25  primeiros 
que  chegarem  na  loja  da  Rua 
do  Imperador.  244.  sabado  e 
dmmngo  (total  de  5i)  leitoies). 
eom  esta  resista,  a  partir  das 
I  Ih.  ganham  um  Hot  Hog 
Mick’s  e  um  cojh»  de  (  iv.i- 
fola  de  hKiml 


Para  entrar  na  linha 

■  ..  .  .t  ..  ...  III  nr 


.  loja  de  produtos  dietéii- 
^  COS  e  naturais  Irmão  Sol 
:ua  Barata  Ribeiro,  .470.  Ij. 
13.  c  opacabana)  —  a  única 
1  Rio  que.  alem  de  produtos 
ira  a  gcrujíío  sotult'.  olercce 
rodutos  para  diabéticos  — 
»tá  importandii  uma  serie  sle 
Dvidades  da  linha  alema 


l)u’t  tUiron  Os  B)  primeiri's 
leitores  que  chegarem  na  lo|a 
com  esta  revista,  neste  saba¬ 
do.  a  partir  das  mh.  ga¬ 
nham  um  kil  da  tlanm 
com  ssalers.  biscoito  com  re¬ 
cheio.  biscoito  integral.  dv>ce 
alemão,  mulii-sitaminas  efer- 
\ccentes  e  sit.imina  C 


Vídeo  e  curso  grátis 

Ck„nnin.  Vidco  Pro-  francu.  Pois  hem:  os  10  pn- 


0  Shopping  Video  pro¬ 
move  cslc  fim  de  sema¬ 
na  na  Casa  dc  Espana  (Rua 
Viiório  da  Costa,  254.  Hu- 
maiiá)  sua  1*  Arte-Feira  & 
Video,  com  a  exibição  dos 
filmes  O  despertar  de  um  ho¬ 
mem  (6*.  às  19hl5).  Ua  de 
fel  (sàb.,  às  I7h)  e  Como 
água  para  chocolate  (dom.. 


meiros  leitores  que  chega¬ 
rem  là  com  esta  revista,  nes¬ 
ta  sexta,  a  partir  das  IHh. 
ganham  matricula  gnitis  pa¬ 
ra  o  curso  de  espanhol  do 
Instituto  Cervantes  c  uma 
fita  dc  video  (a  lista  inclui 
filmes  como  Paris  Icxas  c 


*  ......  à*ti  VtiU 


Um  coquetel 


epoi''  de  superlotar  ii 

D  Mistura  Fina  em  duas 

segundas  consecutis as.  o 
compi'silor  Fduardii  Rangel 
solta  ao  palco  em  dias  e  ho¬ 
rários  nobres  nesta  scvta  e 
srib.ido.  .1  partir  das  25h  No 
shovs.  Rangel  mistura  M1*B. 
nn-W,  balada,  blues  e  imtr.is 
t  oM/a\  —  a  maioiia  dele  mes¬ 
mo.  como  as  elogiadas  (  opa- 
aihana  hlucs  e  (  liatan:  1‘ois 
h.-nr  i)s  50  orimciros  leitores 


Rangel:  10O  Ingreaaoa 


i»oa)  nesta  sevt.i  e 
(total  de  liHileitviresl 
das  221).  têm  ioiocrf 
lilvrado 
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TIMBRIK 
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4c  Tiü  uiif,  Tcu  io;  i39()-5ll0c390-507() 
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1 

Descontos 
de  até  50% 


armários  -  cozinhas  -  ESTANTES 

■  Prazo  de  entrega.  8  dias  úteis»  Assistência  técnica  permanente» 
Projetos  personalizados  inteiramente  grátis  »  As  melhores  taxas  de 
financiamento  do  mercado  ■  Garantia  do  nome  Gelli,  há  96  anos 
produzindo  e  vendendo  móveis  de  qualidade. 


SUPER  GELLI  E  NORTE  SHOPPING  ABERTAS  NESTE  DOMINGO 


T  urrj  II  ^14  5tZ5/  ^48  0547 

oparabana  521  0740 
'  l^ro  I  248  178«/284  0799 
Pib*‘ifo  21^  1788 
t'«'rôpol(^  42-Ü77S 
T»»!i»v»inda<  21^0  82'74 


Geni@ 

0  móvel  bem  bolado 


Carr«*fouf  2 


A,  1  ^ 

Icarai  71)  4í;81  ^l4  88*'' 

Caia  Shopping  ^2^  14^ 

1  2  S  1  2  S 

Norlr  Shopping  2^^  ‘.SOI 
Suprf  Av  BfCJ^|l 

S90  81  2  2/  2  8  U  11  '«s  »  11u 


